
•	 r •

(.	 1)A	 11,	 tt

.	 . 	 • Ttj. AGrlielje2ijt1,1

,

ESTE OS UNIDOS.DO-B

ecção 11

nuarta-feira, 1 de fevereiro de 193U



EXERCÍCIO DE 1939
Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a leg:slação em

rigor, só registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercício
de 1929, mediante pagamento da importância correspondente a3 )0-
rodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à ruo 13 de
Maio, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas re-
partições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Massa de Renda e Coletorias.

Aos funcionários publico& federais, estadoais e municipais é Ia-
cultado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de
20 %, a fine tâni direito, em duas prestações semestrais de 28000.

Para facilidade • pontualidade na remessa, ao inscrições de asai-
amante. Mi serito aceitas mamado realizadas até o último dia do mia anterior
àquele em que começa , muminatarmt, brio é. até 31 de dezembro uu até ao
de

Pede-se. às repartições arrecadadora, que EiãO aceitem pedid os de ama.
natur" ninai dentro demita* condiçõea. a do ser para funcionar:0w.

Preços de amminaturaa anual* do "Diário da Jamaica" ou de cada ama
das acredite do ImDtsirlo Oficial".

Reparácõen pública, ma mutuantes{ No bacelar 	 	 TOSAMO

	

partlenlaree	 	  No exterior 	 •	 1108000

Funcionário. Publico. 	 	 No Interior 	 	 50$000
No exterior 	 	 assoe°

rtameros avulsos do dia 460 réia, até o limite de de. caderno 	  com qua-
renta folhas e inale 100 ralo pelo. seguiste. caderno. de gaiata. foliam (oi-
tavo) ou fendia.

Por amo decorrido. mata 500 rêin sobre • prece do dia.
O prego do número de hoje está fixado na última página.

OBSERVAÇÕES

A Redaclo ado fornecerá gratultaraeate M.a asaluantes
atrazads., extraviado* ou anterioree á data da assinatura.

VoialreD4 per Issa, que ma Interessado. removem as soas amdwatarna
eme a antecedência conveniente. afita de não ficarem com na suas coleções
deafaleadaa.

Os conhecimentos da. assinaturas tomadas Por intermédio doo co-
letorIna federais, mesas de rendas e allrandeans. Poderft0 ser enrominhodos

	

diretamente im frup 	  Nacional sem taterferancla das delegacias fimicalg.

..... As assinaturas nAo pagas dentro doe primeiro. 15 dia* do novo ac-
almia sorno canceladas e procedida a cobrança do reapectivo preço.

Nos dias 10 e 25 de cada uses será pubflendn, cai fagcicalos imensos no
"Diário da Justiça", a jurlsprudfnein do Supremo Tribunal Militar e do
Tributara de Apelacilo do Distrito Federal.

N. da Para boa ordem doa serviços da RedaçAmg, e ao iottereser
do público, fies estabelecido que ou pedidos para reproduçho de matéria

Paga. verificada pelos latereasndos a existanela de erres ou omenexikm. derem
ser feitos das 16 à 111 floras e, no máximo. t é 48 boras apõe a salda doa
Orgia. oficiai..
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DECRETO-LEI N. 1.081 .e-s DE .30 - .DE JANEIRO DE 1939

Mtera os lis. 2 ; 3 do art. 13' da. Lei n. 537, de .14 de outubro de
1937 e Decreto-Lei n: 919, de .1 de dezembro de 1938, que re-
gula a tarifa postal-telegráfica.-

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. .180 da Constituição Federal; tendo em vista a sugestreo
apresentada pelo Departamento dos Correios e Telégrafos em oficio
n. 18.979, de 31 de outubro de 1938, e o que mais consta do processo
n. 27.944-38 da Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas,
decreta:

Art. 1.0 Fiem alterados os ns. 2 e 3 do art. 13 da Lein. 537,
de 11 de outubro de 1937 Decreto-Lei n. 919, de 1 de dezembro
de 1938, que limitam o máximo dos valores declarados nos objetos
de correspondência e indicam a natureza desses objetos, que passa-
rão a ter a seguinte redacão:

N. 2 — O prêmio de seguro será cobrado do seguinte modo:
$200 por 20$000 ou fração dessa importánvia até o máximo de
1:00(4000, tanto_ para as cartas quanto para as encomendas, com
exeeção dos objetos postados de Tesouraria a Tesouraria das sécios
das Diretorias Ilersionais une poderão ser aceitos até. o limite má-
ximo de 100:000$000. pela remessa dos quais serão cobrados lis
seguintes prêmios: 1 % até 50:000$000 e 1/2 To de mais de 50:000$
até 100:000$000.

N. 3 — (Alínea):

A moeda corrente, os títulos ao portador e os selos e est:mini-
lhas de qualquer espécie, ainda em vigor e que não tenham sido
inutilizados, deverão ser registrados Com declarado corres-
pond ente ao seu valor nominal ou tecial. Ficam excluirias da deetn-
ra..ão -do valor as estam p ilhas aderidas às du plicatas de cot-irai-iça
comercial devidamente preenchidas e que se destinem ao aceite dos
destinatários-devedores.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Pio de Janeiro, 30 de janeiro de 1939, 118° tla Independência

e 51° da República.
GETULIO VARRAS,

João de Mendonça Lima

DECRETO-LEI N. 1.084 — DE 30 DE JANEIRO na 1939

Manda recolher no Tesouro Nacional os emolumentns cobrados pelo
Departamento Nacional de Propriedade Industrial

O Presidente da República. usando da atribuição que lhe con-
fere o artigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 O produto da cobrança de emolumentos, que com-
petem ao Procurador do De partamento Nacional da Propriedade In-
dustrial. será recolhido ao Tesouro Nacional e encorporado à receita

•da União.
Parágrafo único. Do total dessa arrecadação será atribuida,

mensalmente, ao Procurador importancia equivalente h diferença
entre o padrão de vencimentos de seu cargo e o limite máximo de
remoneracão pelos cofres públicos, fixado em lei.

Art. 2.° Este decreto entrará em vigor a partir de 1 de feve-
reiro do corrente ano.

Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1939, 118° da Independência

e 51° da República.
GETULIO VARGAS.

Waldemar Palrão.
Minero Estellita.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO-LEI N. 1.080 — DE 28 DE SANEnto DE 1939

Restabelece o Consulado de carreira em Lirorno. Itália

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe con-
fere o artigo 180 da Constituição Federal, decreta:

Art. 1.0 Firo restabelecido o Consulado de carreira na cidade
de Livorno. na Itália.

Art. 2.0 Revogam-se as disooskões em contrário.
Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1939, 118° da Independência

• 51 0 da Republica.
CinTur.lci VARGAS.

Oswaldo Aranha.

DECRETO N. 3.653 — DE 26 DE JANEIRO DE 1939

Concede à Sociedade Anônima Refinaria Magalhães autorização para

coa limiar a funcionar

O Presidente da República, atendendo ao que requereu a Socie-
dade Anônima Refinaria Magalhães, com sede nesta cidade do Rio
de Janeiro e autorizada a funcionar pelos Decretos as. 17.637. de
18 de janeiro de 1927, 18.119, de 28 de fevereiro de 1928, e 19.89e,
de 22 de abril, e 20.520, le 15 de outubro de 1931, decre.ta:

Artigo único. É concedida it Sociedade Anônima Refinaria Ma-
galhães autorização para continuar a funcionar, com as aPer'r!cõe:3
introduzidas em seus estatutos, por deliberação da assembléia gerai
extraordinária dos respectivos acionistas, realizada a 22 de dc7embro
de 1938, ficando a mesma sociedade obrigada a cumprir integral-
mente as leis e regulamen t os em vigor, ou que venham a vigorar,
sobre o objeto da referida autorização.

Rio de Janeiro, 26 de ,janeiro de 1939, 118 0 da Independência
e 51° da República.

GETULIO VARGAS.

Waldentar Falcão.
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ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 22 Dg
DEZEMBRO D g 1938

Aos vinte e dois dias de dezembro de mil e novecentos e trinta
e oito, às quatorze horas, na sede da Sociedade Anônima Refinaria
Magalhães, à rua Santana números 21 a 31, pelo diretor da Socie-
dade, o senhor Ely.sio Pereira de Magalhães foi declarado que achan-
do-se presentes onze acionistas representando três mil novecentas
e oitenta e uma ações das quatro mil ações que compõem o capital
social, depositadas na sede social nos termos do artigo 13 dos esta -
tidos, sendo :3.811 da Sociedade Anónima Magalhães depositadas poe
ocasião do pedido de convocação da assembléia com a proposta da
reforma dos estatutos, pedia aos senhores acionistas presentes aela•
macem ou elegerem o acionista que deve presidir a assembléia.
Pelo acionista senhor Heleedoro da Nova Monteiro foi indicado fa
nome do acionista Gestão Carlos Neves, que foi aclamado presidente
da assembléia, e que aceitando e agradecendo assume a presidência,
convidando para secretário o acionista Heleodoro da Nova Monteiro.
que aceitando a indicação, que agradece toma lugar à mesa que fica
constituída. Pelo presidente da assembléia senhor Gestão Carlos Ne-
veS, fui então declarado que. verificando a existência de número le-
gal de acionistas, representando a quasi totalidade do capital social,
como consta do livro de presença, declara aberta a assembléia e pede
ao secretário senhor Ifeleodoro da Nova Monteiro, proceder a lei-
tura do teor das convocações publicadas nos dias 15, 16, 17 e 21 do
corrente mês de dezembro, no "Diário Oficial" e "Jornal do Comér-
cio" desta cidade, que estão sobre a mesa, o que é feito, sendo lida
a seguinte publicação: "Ss. A. Refinaria Magalhães — Assembléia
Geral extraordinária — São convidados os senhores acionistas para
tuna assembléia geral extraordinária a realizar-se no dia 22 do cor-
rente, às 14 horas, na sede social à rua de Santana ns. 21 a 31, nesta
cidade, para conhecerem e deliberarem sobre a proposta de refor-
ma de estatutos no que diz respeito a administração da Sociedade
e outras disposições estatutárias. Rio de Janeiro, 14 de dezembro de
1938. Os diretores: Affonso Soledade — Demerval Dias — Nestor
Pereira de Magalhães". Terminada a leitura o presidente declara
que tendo sido a assembléia convocada, como consta das publicações,
para conhecer e deliberar sobre a reforma dos estatutos sociais,
pede ao senhor secretario proceder a leitura da proposta da referida
reforma que se acha sobre a mesa, o que é feito pelo senhor secre•
tário, é do teor seguinte:

Art. 4°. A sociedade será administrada por três diretores, sen-
do um diretor-presidente, um diretor-tesoureiro e um diretor-ge-
rente, eleitos pela assembléia geral pelo tempo de Urri ano. Os di-
retores perceberão honorários mensais que serão de 1:5008000 (um
conto e quinhentos mil réis) para o diretor-presidente, de réis
1:0008000 (um conto de réis) para o diretor-tesoureiro, e de réis
2:5008000 (dois contos e quinhentos mil reis) para o diretor-ge-
rente, sem prejuizo das vantagens que lhes podem caber ou a qual-
quer deles, dentro da percentagem determinada pelo artigo 3°, de
acordo com deliberação da assembléia geral ordinária que conhe-
cer das respectivas contas.

e t o . Nos casos de falecimento, renúncia, ausência ou impedi-
mento por mais de sessenta dias de qualquer dos diretores, se pro-
cederá eleição para preenchimento do cargo, servindo o diretor que
for eleito apenas pelo resto do tempo do mandato do diretor subs-
tituido.

§ 2°. Nos casos de ausência ou impedimento de qualquer dos
diretores por tempo não excedente de 60 dias, a substituição será
pelos membros efetivos do éoneelho fiscal em exercício, convocados
na ordem em que foram eleitos.

§ 30 . Nos casos de impedimento ocasional. de qualquer dos di-
retores a substituição será do diretor-presidente pelo diretor-tesou-
reiro, do diretor-tesoureiro pelo diretor-presidente, e do diretor-
gerente por qualquer dos demais diretores.

§ 40 . Quando ocorrer a substituição de qualquer dos direto-
res nos casos de ausência ou impedimento por tempo não exce-
dente de 60 dias, de acordo com o § 2° deste artigo, o membro
de conselho fiscal que substituir o diretor ausente ou impedido, per-
ceberá os honorários mensais do diretor substituido durante o tempo
da substituição.

Art. 5.° Compete à diretoria, por dois dos diretores, conjunta-
reente: — 1) todos os ates e contratos que importem em transigir
ou renunciar, dispor, dar em penhor ou caucionar bens móveis do
patrimônio social, emitir, sacar, endossar e aceitar notas promissó-
rias, letras de câmbis. duplicatas, ordens de pagamento e quaisquer
títulos de divida; 11) vender hipotecar ou dispor por qualquer meio
dos bens imóveis mediante autorização expressa e especificada dada
por assembléia geral dos 'acionistas.

Art. 6.° Compete ao diretor-presidente: — 1) representar a
sociedade em juizo ou fora dele, constituindo mandatários para os
-mesmos fins; 11) nomear e demitir empregados, sendo de acordo com
o diretor-tesoureiro os que exercerem funções de tesouraria, e de
acordo com o diretor-gerente os que se ocuparem da parte comercial
e industrial; III) substituir o diretor-tesoureiro -e o diretor-gerente
nçs impedimentos . ocasionais.	 : -	 -

Art. 7.° Compete 'ao diretor-tesonreiro: '••• I) . a • guarda dos va-
lores sociais, emitir, endossar e receber cheques, e passar recibos;

II) substituir o diretor-presidente e o diretor-gerente nos impedi-
niefitos oca.sionals.

Art. 8.° Compete ao diretor-gerente a direção dos trabalhos
de administração comercial e industrial, de acordo com os demais
diretores.

Art. 9.° Os diretores se auxiliarão reciprócamente nos serviços
da sociedade que não correspondam às funções e atos que são priva-
tivos de cada um deles de acordo com os arts. 6 0 e 7° dos estatutos.

Art.. 10. Ceda diretor caucionará à sociedade, em garantia das
respon sabilidades do cargo e antes da posse, dez ações da mesma so-
ciedade. Entre o art. 11 e o art. 12: Capitulo V — Das aasembléias
— Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1938. — (a.) Sociedade Ano-
nyma Magalhães. — R. Magalhães, diretor.

Terminada a leitura o acionista Elisio Pereira de Magalhães
pede a palavra que é dada pelo presidente, e explica — que do final
da proposta de reforma dos estatutos apresentada pela Sociedade
Anônima Magalhães, de que é um dos diretores, e vai ser objeto de
dlscussão e deliberação, consta a Inclusão nos estatutos atuais, entre
oa ' arts. 11 e 12 — Capitulo V — Das assembléias — para que os ar-
tigos 12 e 13 que tratam desse assunto não fiquem colocados, co.-no
estão no mesmo ca p itulo referente ao conselho fiscal. O presidenta
consulta a casa sobre o modo de votação a ser observado. Pede a
palavra -o acionista Elisio Pereira de Magalhães e propõe que a vota-
ção seja se conservando sentados os acionistas que aprovarem a pro-
posta e levantando-se os acionistas que não aprovarem. O presidente
põe a proposta de votação em discussão, oferecendo a palavra aos
acionistas que quiserem se pronunciar a respeito; e como neniuma
acionista pedisse a palavra declara a mesma em votação, que foi am .a-
veda por unanimidade dos acionistas presentes, o que é proclamado
pelo presidente. Pelo presidente da assembléia foi então declarada
estar em discussão a proposta de reforma dos estatutos lida peto se-
cretário; pelo que oferece a palavra aos que pretenderem falar a
respeito. Como nenhum acionista pedisse a palavra o presidente de-
clara em votação a proposta de reforma de estatutos, pedindo aos
que a aceitarem se conservarem sentados e se levantarem os que N'D-

tarem contra ela. Como todos os acionistas se conservaram sentados
Opresidente declara ter sido aceita por unanimidade de votos. O pre-
sidente da assembléia ainda oferece a palavra aos acionistas que pre-
tendessem usar dela; e como nenhum acionista a solicitasse, declara
suspensos os trabalhos da assembléia pelo tempo necessário a ser
lavrada esta ata, o que passa a ser feito. Reabertos os trabalhos às
16 horas e 15 minutos o presidente da assembléia pede ao secretário
ler a ata o que foi feitc, e com ela se declarando de acordo lodos OS
acionistas presentes é por todos assinada. — (a.) Gas.tão Carlos Ne-
ves. — Heleodoro da Nova Monteiro. — Elysio Pereira Magalhães. —
Rodrigo Ventura dia Magalhães. — Pela Sociedade S/A. Magalhães,
R. Magalhães. — Pp. Carlos Costa Pinto, pp. Pedro Bacelar Sá,
pp. Oscar Pereira Magalhães. S. A. Magalhães, R. Magalhães.
- Affonso Soledade. — Dermeval Dias. — Nestor Pereira de Ma-
galhães. Confere com o original, sobre duas estampilhas de selo do
valor de 28200. Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1939. — Heleodora
da Nova Monteiro. .

(C	 1.027	 30-1-1939	 2t7$300.)

DECRETO N. 3.655 — DE 26 DE JANEIRO DE 1939

Concede à Companhia Nacional de Seguros Ipiranga autoriza t ao para
funcionar e aprova os seus estatutos

O Presidente da República atendendo ao que requereu a soc.o-
dade anônima Companhia Nacional de Seguros Ipiranga, com sede
Da cidade de São Paulo, capital do Estado do mesmo rume reaolve
conceder-lhe autorização para que funcione em operações de seguroa
e resseguros compreendidos no grupo A a que se refere o art. 2" do
regulamento aprovado pelo Decreto n. 21.828, de 14 do setembro , de
1932, e em operações de seguros e resseguros contra riscos de aci-
dentes do trabalho e, bem assim, aprovar os seus estatutos, adotados
pela assembléia geral dos subscritores do seu capitel realizada a
de outubro de 1938, mediante as seguintes condições:

1 — O capital de responsabilidade da sociedade para as opera-
ções de seguros e resseguros compreendidos no grupo A a que se re-
fere o art. 20 do regulamento aprovado pelo Decreto n. 21.828, do
14 de setembro de 1932, é de 1.400:0008000 (mil e quatrocentos
contos de réis), com a realização de 50 Te (cincoenta por cento), o
para as operações de seguros e resseguros contra riscos de acidentes
do trabalho é de 1.000:0008000 (mil contos de réis), com a realização
mínima exigida pela alínea b, do art. 2°. do regulamento aprovado
pelo Decreto n. 85, de 14 de março de 1935.

1I — A sociedade fará, no Tesouro Nacional, na forma da lei, o
depósito de 200:0008000 (duzentos contos de réis), para garantia
inicial das suas operações de seguros e resseguros com preendidos no
grupo A referido na cláusula anterior, e o de 100:000000 (cem con-
tos de réis), para garantia inicial das suas operações de seguros e
resseguros contra riscos de acidentes do trabalho, podendo este úl-
timo ser aumentado. nos termos da alínea a. do art. 41, do Decreto
'n. 24.637; de 10 de julho de 1934, e parágrafo único, do art. 6°, do
regulamento aprovado pelo Decreto n. 85, de 11 de março de 1935.
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III — A sociedade ficará integralmente sujeita às leis e regula-
mentos vigentes, ou que vierem a vigorar, sobre o objeto da autori-
zação de que trata o presente decreto.

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 1939, 118° da Independência e
51° da República.

Ata da assembléia constituinte da Companhia Nacional de Seguros
Ipiranga

Aos seis dias do mês de outubro 'de mil novecentos e trinta e
oito, às dezesseis horas, na sala número 1.209 do edifício do Banco
de São Paulo, sito nesta cidade de São Paulo à Praça António Prado
n. 9, presentes, em número legal, subscritores de ações da Companhia
Nacional de Seguros lpiranga, cujos nomes constam do liOro de pre-
sença competente e do final desta ata, que é por todos os presentes
assinada, assumiu a presidência o incorporador, Sr. Osório da Cunha
Diniz Junqueira, tendo, a seu lado, como secretário, o incorporador Dr.
Sebastião Adelino de Almeida Prado, e, verificando haver número legal,
abriu a sessão, declarando que esta assembléia se reunia para consti-
tuição definitiva da sociedade, na forma das convocações publicadas
no Diário Oficial deste Estado e nos jornais desta Capital Correio
Paulistano e Folha da Manhã, nos dias 27 e 30 de setembro último e
4 deste mês. A seguir, pelo mesmo Sr. Presidente foram apresen-
tados à assembléia os estatutos da nova sociedade, as listas de subs-
crição e os certificados de depósito do capital realizado e de paga-
mento do selo de verba sobre o capital subscrito, demonstrando terem
sido cumpridas as condições exigidas por lei para a constituição ob-
jeto desta assembléia. Os estatutos e certificados referidos, que, pelo
fundador, Dr. Sebastião Adelino de Almeida Prado, foram lidos à
assembléia, são do teor seguinte:

Estatutos. Lista e Subscrição:

CAPITULO II

CAPITAL SOCIAL

Art. 5.° ti capitai social é de dois mil e quatrlittentos contos de
réis (2.400:0004000), dividido em doze mil (12.000) ações nomi-
nativas de duzentos mil reis (200$000), cada uma, que se poderão
pertencer a pessoas naturais brasileiras.

Art. 6.0 Os acionistas realizam, na constituição da sociedade,
cincoenta por cento (50 %) do capital que subscrevem, ficando obri-
gados ao pagamento dos cincoenta por cento (50 %) restantes nós
prazos e à proporção que a assembléia fixar, ou pela forma que vier
a ser exigida pelo Governo.

Art. 7.° Do capital social, uma parte igual a mil contos de réis
.(i.000:000000), com a realização imediata, acima prevista, de 50 %,
destinar-se-á à garantia das operações de seguros de acidentes do
trabalho, ficando destinados às operações de seguros do mencionado
Grupo A, os restantes mil e quatrocentos contos de réis (1.400:000$),
com á mesma realização imediata de cincoenta por cento (50 %),
acima referida.

Art. 8.° Aos acionistas fica assegurada a preferência para subs-
crição de novas ações, em caso de aumento de capital, ficando a cargo
da assembléia geral determinar as condições de exercício dessa Pre-
ferência.

Art. 9.° As ações são indivisíveis em relação à sociedade.

CAPITULO III

ASSEMBLÉIAS GERAIS

Art. 10. Os acionistas reunir-se-ão em assembléia geral ordi-
nária, anualmente, no mês de março, e, sempre que convier, em as-
sembléia geral extraordinária.

Art. 11. A convocação das assembléias gerais será feita por
anúncios publicados no Diário Oficial deste Estado e em outro jornal

de grande circulação, desta Capital, com antecedência nunca menor
de quinze (15) dias a contar da primeira publicação, tratando-se de
assembléia geral ordinária e de oito (8) dias, si se tratar de assem-
bléia geral extraordinária.

Art. 12. A cada ação corresponderá, nas assembléias. um  voto, po-
dendo os acionistas nelas se representar por procurador especial, que
seja brilhem acionista e não faça parte da Diretoria, nem do Con-
selho Fiscal.

Art. 13 — Verificando-se o caso de existência de ações como
objeto de comunhão, o exercício dos direitos a elas referentes caberá
a quem os condôminos designarem para figurar como proprietario
junto à sociedade, ficando suspenso o exercício desses direitos en-
quanto não for feita a designação.

Art. 14 — Presidirá a assembléia quem os acionistas elegerem,
ao se reunirem, compondo-se a mesa do presidente, assim eleito, e
de dois secretários por este escolhidos.

Art. 15 — Observar-se-á quanto às formalidades de convocação,
ei.pecialidades de assembléia geral ordinária, condições de número
de acionistas e outras, para validade das deliberações das assembléias
gerais, o que se estatue tot legislação sobre sociedades anónimas, e
nas leis sobre seguros em tudo que nestes estatutos se não espe-
cifique.

CAPITULO IV

Au-mos isTnsçÃo

Art. 16 — A sociedade será administrada por uma Diretoria
cionposta de HM presidente e dois gerentes, eleitos em escrutínio
secreto pela assembléia geral ordinária, entre os acionistas, com man-
dato por três anos.

Art. 17 — Cada diretor, antes de entrar em exercício, caucio-
nará a 'responsabilidade de sua gestão com cem (100) ações, não
Podendo levantar -a caução antes de aprovadas pela assembléia geral
as contas de sua administração.

Art. ' 18 — A remuneração dos diretores será a que lhes atri-
buir a assembléia geral ordinária, com aprovação do Departamen-
to Nacional de Seguros Privados e Capitalização, podendo compor-
se de vencimentos fixos ou destes e percentagens sobre lucros lí-
quidos.

Art. 19 Os diretores dividirão entre si as funções de admi-
nistração; suas deliberações serão tomadas por maioria ge votos
e constarão de atas em livro próprio.

Art. 20 — As. apólices de seguros, as comunicações e repre-
sentações ao Departamento Nacional de Seguros Privados e • Capie
talizaçãu, e os cheques e títulos de respensahilidade da Companha',
escrituras e procurações serão assinadas por dois diretons ou por
um dos diretores e um procurador com poderes especiais, bastando
a assinatura de um diitetor para a validade dos demais documentos
relativos à administração da sociedade.

Art. 21 — A sociedade se representará em Juizo, inclusive em
depoimentos pessoais, por qualquer de seus diretores.

Art. 22 — A substituição de diretor, tanto no caso de vaga,
'como no de licença, pertencerá a quem, para ela, for escolhido em
rtunirio conjunta dois diretores em exercício e do Conselho Fiscal.

-Parágrafo único — Em caso de vaga, servirá o substituto, as-
sim -nomeado, até a primeira reunião da assembléia geral ordiná-
ria, a quem competirá resolver sobre a substituição .definitiva.

CAPITULO V

CONSELHO FISCAL

• Art. 23 — O Conselho Fiscal é composto de três memnros, acio-
nistas ou não, que a assembléia geral ordinária elegerá, anualmen-
te, juntamente com. -três -suplentes, só podendo a escolha recair em
pessôas naturais brasileiras.

Parágrafo único — Os suplentes, nos impedimentos e faltas
dos 'efetivos, serão chamados pela ordem da votação, devendo ser-
vil, o mais velho em caso de empate.

Art. 24 — As atribuições dos fiscais serão as que lhes deter-
minam estes estatutos e as leis em vigor, cabendo-lhes ainda o de-
ver de prestar seu concurso nas deliberações da Diretoria, quando
por esta solicitado.

Art. 25 — Os fiscais eSercerão gratuitamente suas funcríes,
enquanto a assembléia geral ordinária, em deliberação aprovada
pele Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização,
não resolver diferentemente, fixando-lhes honorários.

CAPITULO VI

LUCROS, DIVIDENDOS E FUNDOS

Art. 26 — Dos lucros líquidos apurados anualmente após de-
dução das reservas exigidas pelos regulamentos e leis sobre segu-
ros, destinar-se-ão: — a) dez por cento (10 To) para amortização

GETULIO VARGAS.

Waldemar Falcão,

ESTATUTOS

CAPITULO I

DENOMINAÇÃO, SEDE, DURAÇÃO E OBJETO DA SOCIEDADE

Art. 1.° Sob a denominação de Companhia Nacional de Seguros
• Ipiranga, fica constituida uma socieiade anônima, que se regerá por

estes estatutos e, nos casos omissos, pela legislação a ela aplicavel
em razão da forma de que se reveste e do fim para que se organiza.

Art. 2.° A sociedade terá sua sede nesta Capital, podendo criar
agências e filiais onde convier, dentro do território brasileiro.

Art. 3.° O prazo de sua dur:.eão será de trinta anos, prorrogavel
a juizo da assembléia geral.

Art. 4.° A sociedade se organiza para operar em seguros contra
riscos de acidentes do trabalho e nos seguros que constituem o
Grupo A, a que se refere o art. 2° do regulamento aprovado pelo
Decreto n. 21.828, de 14 de setembro de 1932.
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das despesas de instalação da sociedade; b) uma quota para for-
 Um fundo destinado a suprir as deficiências que por ven-

taira, verifiquem no Capital e nas reservas obrigatórias, quota
me será de vinte por cento (20 To) alé ser atingido por esse fundo
e v:'.ler do capital subscrito e de dez por cento (10 a te), depois
disso; e) a quantia necessária para distribuição de dividandos aos
• ianislas, alé o máximo de dez por cento (10 9'e) do capital reali-
zado; (1:, dez por cento (10	 ) para um fundo de inlegralização das
• e) cinco por cento (á %), para um fundo de dividendos, des-
tiaado a assegurar a distrilmiaão anual prevista na alínea c supra
e — f)a importancia necessária para pagamento das percentagens,
laa i r ieaçOes e gratificações que a assembléia autorizar em conta de
1klerDS,

Pnt . :grano único — O que restar dos referidos lucros líquidos.
dadneões acima previstas, será levado a lucros suspensos

ael'e ,-cerá às ditas dotaeões, ou a qualquer delas, a critério da
Iiarataain,

Ari ai—Atingido o valor do capital subscrito pelo fundo de reser-
\ a lastilaido no artigo 26, alínea b, e integaalizadas as ações, poderá a
a aloioaia ardinária fixar em porcentagem mais elevada do que
prevista na alínea e cio citado artigo, o limite dos dividendos a dis-
t' ibuir aos acionistas .

CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES GERAIS

Aut. 28 — O ano social coincide com o ano civil, devendo o
ba!anço anual ser encerrado em 31 de dezembro.

Art. 29 — A sociedade fica sujeita a todas as disposições le-
gais e 1.-gulainentares, vigentes e futuras, concernentes às opera-

(1ue eonalituem o seu objeto.

DIS pOSIÇõES TRANSITÓRIAS

Art. 1 0 — O mandado da primeira Diretoria durará até a reu-
nião, a realizar-se, na forma destes estatutos, em março de 1942, da
assembléia geral ordinária.

Aat. 20 — O primeiro balanço da sociedade será encerrado em
aazambro de 1939 e a primeira assembléia geral ordinária

reunir-se-à em março de 1910.
Art. 3' — Enquanto outra não for fixada pela aasembiéia, a

•enunaraeão do diretor paesidente será de um conto de róis
1 • 0003nif0), por mês, e a de cada diretor gerente, de dois contos

da réis ;2:0003000) tambem por rnês.
São Pauea. á de setembro de 1938 — Assinados — Subscritores

— Número de ações — Raul da Cunha Bueno, Quinhentas; Antonio
Luiz Sauza Melo, cem; Carlos de Oliveira Vianna, Quarenta; José
Mendes de Oiiveira Castro, Quarenta; José Procopio da Silva, Oitenta;
Oaório da Cunha Diniz Junqueira, seiscentas; Antonio J. de Moura
Andrade, duzentas; Ernesto Paula Guimarães, cem; João de Mesqui-
ta, cento e vinte e cinco: Francisco Sampaio Bueno Neto; cento e
latire e cinco; Olavo Machiado Neto, cento e vinte e cinco; Nicanor
Franca, cinquenta; Luiz Soares, cinquenta; Luiz de Campos Ribeiro,
quatrocentas; Canos de Barros, duzentas; Carlos Braga, duzentas;
Franciaco da Rocha Caninos, quarenta; América de Carvalho Ma-
chado, quarenta; Helena Carvalho Machado, q uarenta; Dr. Plinio
Vieira Palma, quarenta; João Melão, oitenta; Joa q uim Celidônio, oi-
tenta; Mauricio Gomes Pinto Hess. duzentas e cinquenta; Corinto
Goulart, duzentas e cinquenta; Nelson de Almeida Prado, duzentas
e cinquenta; Sebastião Sampaio de Almeida Prado. duzentas a cin-
quenta„Antonio Smith Bayma, cento e vinte; Herminio Lunarddli,
duzentas e quarenta; Hugo Celidonio, oitenta; Moacyr Guerra, tre-
zentas e sessenta: Francisco da Cunha Diniz Junqueira, mil e oi-
tenta; Ch ri s tovllo J. Almeida, duzentas; J. Cunha Buem-) Netto. cin-
zentas: talisan L. Moraes, duzentas; Eliseu Teixeira de Camargo,
quinhentas; Mario Adelino de Almeida Prado, duzentas e vinte; Luiz
Nazareno Teixeira de Assumpção, duzentas; p.p Da. Maria José do
Mello Monteiro, Luiz Nazareno Teixeira de Assumpção, duzentas e
cinquenta; p.p. Da. Maria do Carmo de Mello Monteiro, Lula Na-
zareno Teixeira de Assumpção, duzentas e cinquenta; Lauro Cell-
donio, oitenta; A. C. de Camargo Vianna, cem; Julio G. Faria, cento
e sessenta; Ernesto Schmidt, cinzentas; p.p. Jayme Monte Alegre,
Nelson de Almeida Prado. duzentas; Oscar de Paula Bernardas, cem;
Francisco de Paula Bernardas Junior, quatrocentas; p.p Carlos Ama-
deu de Arruda Botelho, Sebastião Adelino de Almeida Prado, cento
e vinte e cinco; p.p Da. Elisa Botelho Moreira de Barros, Sebastião
Adelino de Almeida Prado, cem; p.p. Dr. Antonio José Lopea Ro-
drignes, Nelson de Almeida Prado, duzentas; p.p. Francisco Claudio
de Almeida Prado, Nelson de Almeida Prado, cinzentas; José Leite
Santos, cem; Vicente de Paula Almeida Prado, mil trezentas e oi-
tenta; Sebastião Adelino de Almeida Prado, quinhentas.

As cinquenta e três assinaturas estão devidamente reconhecidas
pelo Tabalião Veiga em data de 23 de setembro de 1938. Relação dos
;.-.(c:os responsáveis pelo capital social da Companhia Nacional de
Seguros lpiranga, como subscritores de ações dessa sociedade: Assi-
nados: Raul da Cunha !Mano, A. Higienópolis n. 462, comercianta,
quinhentas, 100:0003000; Antonio Luiz de Souza Mello, Rio de Ja-
neiro, bancário. cem. 20:0003000; Carlos de Oliveira Via-nua . Rio

de Janeiro, comércio, quarenta, 8:000$000; José Mendes de Oliveira
Castro, Rio de Janeiro, comércio, quarenta, 8:000$000; José Procópio
cio Silva, S. Paulo. advogado, oitenta, 16:0008000; Osório da Cunha
Liniz Junqueira, S. Paulo, comerciante, seiscentas, 120:000$000; An-
ulai° J. de Moura Andrade, S. Paulo, comerciante, duzentas, 40:000$000;
Ernesto Paula Guimarães, Lins, lavrador, cem, 20:0003000; João de
Mesquita, Santos, comerciante, cento e vinte e cinco, 25:000$000;
Francisco Sampaio Ellen° Natio, Santos, comerciante, cento e vinte
e cinco, 25:0003000; Olavo Machado Natio, Santos, comerciante, cen-
to e vinte e cinco. 25:0003000; Nicanor Franco, São Paulo, comerci-
ante, cinquenta. 10:0003000; Luiz Soares, comerciante, cinquenta,
10:0003000; Luiz de Campos Ribeiro, Santos, corretor, quatrocentas,
80.0003000; Carlos de Barros, Santos, corretor, duzentas, 40:0003000;
Carlos Braga, Santos, comércio, duzentas, 40:0003000; Francisco da
Rocha Campos , Santos, bancário, quarenta, 8:0003000; América de
Carvalho Machado, S. Paulo, funcionária pública, quarenta,
8:0003000; tie.ena Carvalho Machado, S.. Paulo, funcionária, :lua-
renta, 8:000a no0; Dr. I'linio Vieira Palma, Santos, médico, qua-
renta, 8:000$000; João Mellão, comerciante, S. Paulo, oitenta;
16:0003000; Jeaquim Celidonio, S. Paulo, magistrado, oitenta,
10:0003000: Mauricio Gomes Pinto Hess, São Paulo, bancário, du-
zentas e cinqukita, 50:0003000; Corintho Goulart, São Paulo, ban-
cário, duzentas e cinquenta, 50:0003000; Nelson de Almeida Prado,
São Paulo, bancário, duzentas e cinquenta, 50:0003000; Sebastião
Sampaio de Almeida Prado, São Paulo, lavrador, duzentas
e cinquenta, 50:0003000; Antonio Smith Bayma, São Paulo, enga-
nneiro, cento e vinte, 21:0003000; Herminio Lunardelli, São Paulo,
estudante, duzentas e quarenta, 48:0003000; Hugo Celidonia, São
Paulo, advogado, oitenta, dezeseis contos, digo 16:0003000; LUIZ Naza-
reno Teixeira cio Ass.umpção, São Paulo, advogado, duzentas,
46:000$000; Lauro Celidonio, S. Pauto, advogado, oitenta, 16:0008000;
liloacyr Guerra, S. Paulo, comércio, trezentas e sessenta, 72:00Q8000;
Francisco da Cunha Diniz Junqueira, S. Paulo, comércio, mil e oitenta,
216:000$000; Christovão J. Almeida, S. Paulo, comércio, dazen-
tae3, 40:000$000; .1. Cunha Bueno Natio, S. Paulo, corretor, duzentas,
40:000$000; Eclison Leite de Moraes, Orlândia, lavrador, duzeatas,
40:0003000; Eliseu 'Caixeira de Camargo, São Paulo, lavrador, qui-
nhentas, 100:0008000; Mário Adelino de Almeida Prado, São Paulo,
advogado, duzentas e vinte, 44:0008000; p. p. D.' Maria José de
Mello Monteiro, Lila, Nazareno Teixeira de Asesumpção. São Paulo,
professora, duzentas e cincoenta, 50:0008000; p. p. D. Maria do
Carmo de Mello Monteiro, Luiz Nazareno Teixeira de Assumpção,
1-1rnardino de Campos. professora, duzentas e eincoenta, 50:0e030110;
A. C. de Camargo Vianna, São Paulo, advogado, cem, 20:0008000;
Julio Casar de Faria, São Paulo, magistrado, cento e sessenta,
32:0008000; Ernesto Schmidt, São Paulo, lavrador, duzentas, 40:000'3;
p. p. Jayme Monte Alegre, Nelson de Almeida Prado, Ribeirão Preto,
bancário, duzentas, 10:0008000; Oscar de Paula Bernardas, São
Paulo, engenheiro, cem, 20:000$000; Francisco de Paula Bernardas
Junior, São Paulo, advogado, quatrocentas, 80:0008000; p. p. Carlos
Amadeu de Arruda Botelho, Sebastião Adelino de Almeida Prado,
São Paulo, lavrador, canto e vinte e cinco, 25:0008000; p. p. D.' Eli.
su Botelho Moreira de Barros, Sebastião Adelino de Almeida 'arado,
São Paulo, proprietária, cem, 20:0008000; p. p. Dr. Antonio José
Lopes Rodrigues, Neison de Almeida Prado, Jahil, advogado, duzen-
tas, 40:0008000; p. p. Francisco Claudio de Almeida Prado,
fie Almeida Prado, São Paulo, corretor,' cinzentas, 40:000$000; José
Leite Santos, São Paulo, lavrador, cem, 20:0008000; Vicente de Paula
Almeida Prado, São Paulo, comerciante, mil trezentas e oitenta,
276:0008000; Sebastião Adelino de Almeida Prado, São Paulo, co-
merciante, quinhentaa 100:0003000. As cincoenta e três assinaturas
estão devidamente reconhecidas pelo Tabelião Veiga em data de 23
de setembro de 1938, — Certificados: — Banco do Brasil. — Este
dapósito não vence juros. — N.° — O documento de Caixa original
está selado com 203200 — 500:000$000 — Recebemos do Banco de
São Paulo a quantia de quinhentos contos de réis — depositada em
nome da Companhia Nacional de Seguros 'piranga, em incorporação,
depósito esse para efeito do disposto no art. 5°. alínea b. do Decreto
n. 85 de 14-3-35 —. correspondendo ao capital mtnimo realizado
contra acidentes do irabalho, tudo de acordo com os dizeres da carta
do Banco depositante. datada de hoje. Firmamos o presente em duas
vias para um só efeito. São Paulo, 21 de setembro de 1938. Pelo
Banco do Brasil, assinados: — Francisco de Paula Pinto Moura e
Jneelyn de Azevedo, com as duas firmas devidamente reconhecidas
peto Tabelião Veiga Banco de São Paulo. São Paulo, 5 de outubro
de 1938. limos. Srs. Dr. Francisco de Paula Bernardas Junior,
Osorio da Cunha Diniz Junqueira e Dr. Sebastião Adelino de Almeida
Prado, incorporadores da Companhia Nacional de Seguros 'piranga
— São Paulo — Prezados Senhores: Atendendo ao pedido formulado
por VV. SS., vimos, pela presente, declarar: a) que em conta e.t.pe-
ciai aberta neste Banco em nome da Companhia Nacional de Seguros
'piranga, — Em organização — foi depositada pelos respectivos
subscritores a importáncia total do 1.200:0003000 (mil e duzentos
contos de réis); 	 mia em data de 21 de setembro p. passado. depo-
sitamos no Banco da Brasil, a débito da referida conta, em nome da
mesma Companhia Nacional de Seguros 'piranga, em organização.
a importância de 500:0008000 (quinhentos contos de réis) corres-
pondente à parte do capital realizado destinada especialmente às
operações de segtirca contra acidentes do trabalho, em obediência ao
d'sposto no art. 5°, alínea b, do Decreto Federal n. 85 de 11 de
março de 1935, tudo conforme instruções recebidas; e) que, ainda
de acordo com as siais instruções, a débito da mesma conta, abrimos
hoje nesta Matriz uma nova conta em nome da Companhia Nacional
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da Seguros !piranga, em organização, a crédito da qual levámos a
importância de 240:000$000 (duzentos o quarenta contos c-le réis),
correspondente à décima parte sobre 2.400:000000 (dois mil e qua-
trocentos contos de réis), valor do capital com que vai .ser constitui-
da a referida Companhia, e que se destina ao cumprimento do dis-
posto nos arts. 65 e 68 do Regulamento aprovado peio Decreto nú-
mero 434 de 4 de jalhe de 1891; d) que é de 460:0008000 (quatro-
centos e sessenta contos de ré is) o remanescente, como saldo, na
conta em referência. Sem outro objetivo, São Paulo, 5 de outubro do
1938, assinado sobre estampilhas de vinte mil e duzentos réis. —
Banco de São Paulo — .Hugo Celidonio — Diretor Gerente. N. Al-
meida Prado, Sub-Gerente. Ao lado, um carimbo com os , seguintes
cozeres: Delegacia Fiscal do • Tesouro Nacional do Estado de São
Paulo — Visto — Procuradoria Fiscal em 5 de 10 de. 1.038 — assi-
nado: — Domingos Gonçalves Chaves — Procurador Fiscal. As três
firmas supra estão devidamente -reconhecidas pelo escrevente au-
torizado do 30 Tabelionaln; ri. 92.456. Recebedoria Federal em São
Punia — Seio de verba — Exercício de — 8:640000 — No li-
vro de receita, à folha, fica debitado o Tesoureiro -pela quan-
tia de oito contos aeiseentos e quarenta mil réis recebida da Com-
panhia Nacional do Seguros lpiranga proveniente do selo pago
sobre capital da mesma Companhia, conforme a verba rh .9. São
Paulo. O fiel de tesoureiro, Oceano Vaz. — O escriturário — nome
ilegivel. Terminada a leitura, declarou o senhor presidente que
daria a palavra aos slibscritnres que quizessem fazer observações
sobre os documentos lidos ou outras quaisquer considerações rela-
t i vamente à constituição da sociedade. Pediu então a palavra o
subscritor Sr. Dr. Luiz Nazareno Teixeira de Assumpeão o disse
que acreditava interpretar o pensamento de todos os presentes, de-
clarando que nenhum deles tinha a menor oposição a fazer a que se
efetivasse a constituição da sociedade e que todos compareciam a
esta assembléia para retificar as suas assinaturas nos estatutos e
Irais documentos referentes à nova Companhia. Como ninguem
mais pedisse a palavra, determinou o senhor Presidente que a cons-
tituição da sociedade fosse deliberada por meio de votação, que, pro-
cedida, foi unânime - em. favor da mesma c,onstituiçãoS Declararam
então os fundadores definitivamente constituida a Companhia Na-
cional de Seguros Ipiranga, na forma dos manejei-MUS 'estatutos,
cuja aprovação, decorrente das assinaturas dos subscritores, fica ra-
tificada. Declarou, a seguir, o Sr. Presidente que a assembléia de-
veria passar a eleger, por escrutinio secreto, os primeiros adminis-
tradores da sociedade e o - primeirO Conselho Fiscal com os respe-
ctivos suplentes, aqueles com Mandato até a assembléia' ordinária a
reunir-se em março , de 1942 o os fiscais o suplentes Pelo tempo da
lei. Para essa eleição, declarou suspensa a sessão por 15 minutos
afim qun os presentes pudessem organizar suas cédulas. Rea-
berta a sessão e recolhidas as cédulas. procedeu-se à apuração, ser-
vindo como escrutinadores os senhores Christovam Junqueira de
Almeida o Dr. Oscar tie Paula Bernardas, para isso convidados pelo
Sr. Presidente. A apuração, assim feita, acusou estarem eleitos,
todos com votação igual, correspondente à totalidade .dos votos dos
senhores subscritores presentes, menos um o Sr. Osorio da
Cunha Diniz Junqueira, para Diretor Presidente; os Srs, Dr. An-
tonio José Lopes Rodrigues e Sebastião Adelino de Almeida Prado,
para Diretores Gerentes; os Srs. João de Mesquita, Mauricio Gomes
Pinto Ilesa o Dr. Oscar de. Paula Domardes, para membros do Con-
selho Fiscal, e os Srs. Carlos Amadeu de Arruda. Botelho, Elisen
Teixeira de Camargo e Dr. Raul da Cunha Bueno„ para, suplentes do
fiscais. O Sr. Presidente da assembléia proclamou o resultado da
votação e declarou investidos nos respectivos cargos os eleitos.
Nada mais havendo a tratar, declarou o Sr. Presidente encerrada a
sessão e de tudo mandou lavrar esta ata em quatro vias, uma no
livso próprio e as demais em folhas avulsas, vias essas que, lidas

o achadas conforme, vão assinadas por todos os senhores subscri-
tores presentes. Eu, 1.1 Sebastião Adelino de Almeida Prado, Se-
cretário, a escrevi. — São Paulo, 6 de outubro de 1938. — 2.1 —
Osorio da Cunha Diniz Junqueira — 3.1. — Vicente de Paula Al-
meida Prado — p.p. Edison Leite de Moraes, Vicente de Paula
Almeida Prado — p.p. Carlos Braga, Vicente de Paula Almeida
Prado — p.p. João de Mesquita, Vicente de Paula Almeida Prado
— p.p. Francisco Sampaio Bueno Neto, Vicente de Paula Almeida
Prado — p.p. Olavo Machado Neto. Vicente de Paula Almeida
Prado — p.p. Luiz de Campos Ribeiro, Vicente do Paula Almeida
Prado — p.p. Luiz Soares, Vicente de Paula Almeida Prado —
P . P . Dr. Plinio Vieira Palma, Vicente do Paula Almeida Prado —
p Nieanor Franco, Vicente de Paula Almeida Prado — pp.
Dr. Julio Casar de Faria, Vicente de Paula Almeida Prado — 4.1. —
José Procopio da Silva — 5.1. — Christovam J. Almeida — 6.1.
— Francisco da Cunha Diniz Junqueira — 7.1. — Francisco da
Metia Campos — 8.1. Moacyr Guerra — 9.1. Lauro Celidonio —
10.1. Herminio Lunardelli — 11.1. Mauricio Gomes Pinto !tesa —
12.1. J. Cunha Buena Netto — 13.1. Corintho Goulart — 14.1.
Mario Adelino de Almeida Prado — 15.1. Sebastião Sampaio do
Almeida Prado — 16.1. Antonio J. de Moura Andrade — 17.1.
A. C. Camargo Vianna — 18.1. Luiz Nazareno Teixeira do Assem-
pção —p.p. D. Maria José de Mello Monteiro, Luiz Nazareno Teix.a
de Assumpção — p.p. D. Maria do Carmo de Mello Mentais°, Luiz
Nazareno Teix.a de Assumpção — 19.1. Raul da Cunha Buem —
20.1. Hugo Celidonio — 21 1. Joaquim Celidonio — 22.1, Ernesto
Schmidt — 23.1, Oscar de Paula Bernardas — 24.1. Eliseu Tei-
xeira de Camargo — p.p. Carlos Amadeu de Arruda Roteiro, Se-
bastião Adelino de 11meida Prado — p.p. D. Elisa Botelho Mo-
reira do Barros, Sebastião Adelino de Almeida Prado — 25.1. Luiz
Soares -- 26.1. Francisco Claudio de Almeida Prado — 27.1.
America' de Carvalho Machado — 28.1; Helena de Carvalho Ma-
chado — p.p. Jayme Monte Alegre, Nelson de Almeida Prado —
p.p. Dr. Antonio José Lopes Rodrigues, Nelson de Almeida Notam'
dc Almeida Prado — p. p . Antonio Smith Bayma, 29.1. Nelson do
Almeida Prado. — Estavam todas as folhas rubricadas no verso,
com as seguintes assinaturas — Osorio da Cunha Diniz Junots,ira
— Sebastião Adelino de Almeida Prado. — Continha um carimbo
ccm os seguintes dizeres: "Tabelionato Veiga — (S. Paulo — ftna
S. Bento, 41) — Reconheço as firmas retro e supra — 29 — Nume-
rados de um a vinte e nove — São Paulo, — Tabelionato Veiga,
1' de outubro de 1938' — Em tetP (sinal público) da verdade. —
(assinado) Luiz M. Rodrigues — Outro carimbo, com os seguintes
dizeres: — Dr. A. Gabriel da Veiga — 11 0 Tabelião — Luiz Men-
des Rodrigues — Rua S. Bento, 41 — S. Paulo — Estava selado
com 11 estampilhas federais do 1000 cada uma, no total de 11000
o uni selo de Educação e Sande de 8200. devidamente inutilizados
com carimbos com os seguintes dizeres: — "MinisWrio do Trabalho,
Indústria e Comércio — Inspetoria de Seguros — 5 Circunscrição
— S. Paulo — 13-10-8". — Cootinham mais os se guintes selos:
— "Reconhecimento de firmas de 2000,8 	 devidamente inutilizado
com o seguinte carimbo:. Tabelião Vei ga — S. Paulo — 12-Out.
1938" — Emolumentos do Tesouro do Estado de S. Paulo. devida-
mente inutilizado com o seguinte carimbo: — "Tabelião Veiga
S. Paulo — 12-Out.-1938" — Onatorze selos do Estado de S. Paulo
de MOO. cada uni, no total de 768000, devidamente inutilizados com
carimbos, em todos, com os seguintes dizeres:	 "Tabelionato
Veiga — S. Paulo — 12-Out.-1938 — Reconhecimento".

Conferem com o original constante do processo D.N.S.P.C. 5.604,
do 1938 — 5a I. S. — 1.000. do 1938— (fls. 14 a 24 v.).

Secretaria Geral, 23 de janeiro de 1939. — Datil Correia, Of.
Adm. "J". — Visto. — 4. Leintgruber, Secretário Geral.



Número de ações	 Quota do
Domicílio
	

Profissão	 que	 capital cor-
subscrevem	 re.spondema

Av. Higienópolis, 462 Comerciante .. 	
Rio de Janeiro 	  Bancário .. 	
Rio de Janeiro 	  Comércio .. 	
Rio de Janeiro 	  Comércio .. 	
São Paulo 	  Advogado .. 	
São Paulo 	  Comerciante • C 	

São Paulo 	  Comerciante . . .....
Lirs 	 . 	  Lavrador ..
Santos 	 •• Comerciante
Santos 	 .. Comerciante
Santos 	 .. Comerciante
São Paulo 	  Comerciante
Santos.... 	 .. Comerciante
Santos.. 	  Corretor .. 	 ..
Santos. 	  Corretor . . 	 .
Santos.. 	  Comércio .. 	
Santos.. 	  Bancário . . 	
São Paulo 	 1~ Fancionária pública..
São Paulo 	  Funcionária . . 	
Santos. 	  Médico . . 	
São Paulo 	  Comerciante .. 	
São Paulo 	  Magistrado .. .......
São Paulo 	 . Bancário . . 	
São Paulo 	 . Bancário .. 	
São Paulo 	 NIO Bancário . . 	
São Paulo 	  Lavrador . . 	
São Paulo
São Paulo 	  Estudante .. 	
São Paulo 	  Advogado .. ...-
São Paulo 	  Advogado .. 	
São Paulo 	  Advogado .. 	
São Paulo 	  Comércio .. t	
São Paulo 	  Comércio . . • 	
São Paulo 	  Comércio .. , 	
São Paulo 	
Orlándia 	 ••
São Paulo 	
São Paulo 	

100:0008000
20:0008000

8 :000$0oG
8:000004a

16:000 ?O°
120 :l:0(000

40 :0008000
20 :300000
25 :00080o()

7COCtWOO

25:000$O00
10:o008e00
10:000000
80 :000800A
40 :0008000
40 :0008000
8 :00~0'
8 :000304'0
8 :000$000
8:00000Q

li) :000$0(10
16 :000000
50 :000$000
50 :000$000
50 :0014000
50 :000$000
24 :000M0
48 :000$000

b•
	 15 :000000

40 :0002.000
16 :0008000
72 :0008000

216 :0008000
40 :0008000
40:0008060
40 :000$00C-

100 :000.S000
44.000$000

Quinhentas • •
Cem.. 	
Quarenta 	  .
Quarenta 	  .
Oitenta 	  	
Seiscentas .. 	
Duzentas . 	
Ceie
Cento e vince e cinco 	
Grn.o e v.rte e chi co 	
Cento o viole e caco...
Ci . eoenta
(ani oenta	 . 	
Q.atrocenta, . • 	
Duzentas . 	
Duzentas . 	
Quarenta
Quarenta . .
Quarenta ..
Quarenta
Oitenta
O Lenta . • 	
Duzentas e cincoenta
Duzentas e oincoenha
Duzentas e cincouta
Duzentas e eincoenta

Engenheiro •	 Cento e vinte 	
Duzentas e quarenta
Oitenta . . 	
Duzentas . . 	
Oitenta . 	
Trezentas e sessenta 	
Mil e oitenta 	
Duzentas • . 	

Corretor .. 	  Duzentas • . 	
Lavrador . 	  Duzentas . . 	
Lavrador • . 	  Quinhentas . 	
Advogado	 	  Duzentas e vinte 	

São Paulo 	

Bernardino de CAmpos
São Paulo 	
São Paulo 	
São Paulo 	

Professora .. 	  Duzentas e cineoenta 	 •,e	 50:.0008000

Professora .. 	  Duzentas e eincoenta 	 i	 50 "000000
Advogado . • ....... 	 Cem . . 	 	 20:000806C
Magistrado • • 	  Cento e sessenta • . 	 	 32 :0008000
Lavrador .. 	  Duzentas . . 	 	 40 :00080J0

Ribeirão Preto..•-... Bancário . . 	  Duzentas . • 	 	 40:0008060
São Paulo
	

Engenheiro .. 	  Cem . 	 	 20:0008009
São Paulo
	

Advogado .	 Quatrocentas .	 80:000800

São Paulo. " moro re. Lavrador .	 Cento e vinte e cinco 	 	 25:0008000

São Paulo 	  Proprietária . illirankr Cem . , 	 	 20:000$000

Jaú 	
São Paulo

São Paulo 	
São Paulo 	
São Paulo 	

Lavrador . . 	  -4" •

Comerciante .. 	
Comerciante .. 	

Cem .	 20:000000
Mil trezentas e oitenta 	  276:0008090
Quinhentas . 	  100000000

Advogado .. 	 	 Duzentas . . 	 	 40:000$000
Corretor . . 	  Duzentas . 	 	 40 :opos.ntu
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RELAÇÃO DOS SÓCIOS RESPONSÁVEIS PELO CAPITAL SOCIAL DA COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS IPIR.ANGA, COMO
SUBSCRITORES DE AÇÕES DESSA SOCIEDADE

Numero	 Subscritores
de

ordem	 (Pessoas naturais brasileiras)

1. Raul da Cunha Bueno 	
2. Antonio Luiz do Souza Mello 	
3. Carlos de Oliveira Vianna 	
4. José Mendes de Oliveira Castro 	
5. José Procopio da Silva 	
6. Osório da Cunha Diniz Junqueira 	
7. Antonio J. de Moura Andrade 	
8. Ernesto Paula Guimarães 	
9. João de Mesquita 	

10. Francisco Sampaio Bueno Netto 	
11. Olavo Machado Netto 	
12. Nicanoi Franco 	
13. Luiz Soares 	
14. Luiz de Campos Ribeiro 	
15. Carlos de Barros 	
16, Carlos Braga 	
17. Francisco da Rocha Campos 	
18. América de Carvalho Machado
19. Helena Carvalho Machado 	
20. Dr. Plinio Vieira Palma 	
21. João Mellão 	
22. Joaquim Celidonio 	
23. Maurício Gomes Pinto Hess 	
24. Corinttio Goulart. 	
25. Nelson de Almeida Prado 	
26. Sebastião Sampaio de Almeida Prado.
27. Antonio Smith Bayma 	
28. Hermituo Lunardelli 	
29. Hugo Celolonio 	
30. Luiz Nazareno Teixeira de Assumpção
31. Lauro Celidonio 	
32. Moacyr Guerra 	
33. Franncisco da Cunha Diniz Jugequeira
34. Christováo J. Almeida 	
35. J. Cunha Buerio Netto 	
36. Edison Leite de Moraes 	
37, Eliseu Teixeira de Camargo 	
38. Mario Adelino de Almeida Prado 	
39. P.p. D'. Maria José de Mello Mon-

teiro, Luiz Nazareno Teixeira de
Aseumpção . 	

40. P.p. D°. Maria do Carmo de Mello
Monteiro, Luiz Nazareno Teixeira
de Assumpção 	

41. A. C. Camargo Vianna 	
42. Julio Gezar de Faria 	
13. Ernesto Sehmidt 	
14. P.p. Jayme Monte Alegre, Nelson de

Almeida Prado 	
15. Oscar de Paula Bernardas 	
16. Francisco de Paula Bernardas Junior
47. P.p. Carlos Amadeu de Arruda Bote-

lho, Sebastião Adelino de Al-
meida Prado 	

18. P.p. 0. Elisa Botelho Moreira de
Barros. Sebastião Adelino de Al-
meida Prado 	

19. P.p. Dr. Antonio José Lopes Rodri-
gues, Nelson de Almeida Prado..

50. P.p. Francisco Claudio cio Almeida
Prado, Nelon de Almeida Prado

51. José Leite Santos 	
52. Vicente de Paula Almeida Prado 	
53. Sebastião Adelino de Almeida Prado 	

••

Continham dois carimbos com os seguintes dizeres: "Tabelionato
-6 supra - numeradas de um a eincoenta e três (53) - São Paulo -
público) da verdade - (assinatura ilegivel)." - "Dr. A. Gabriel da
gizado - Rua São Bento, 41 - S. Paulo." - Continha duas estam
Educação e Saude, devidamente inutilizados com um carimbo, com os
Inspetoria de Seguros - 5' Circunscrição - S. Paulo, 13-10-38."
lumentos: 58000, 28000 e $300, e 26 de 4$000 cada um, no total de
dos, todos, com carimbos, com os seguintes dizeres: Tabelionato Veiga,

Confere com o original constante do processo D.N.S.P.C. 5"
Secretaria Geral, 23 de janeiro de 1939. - Dakii Correia, oficial

Veiga (S. Paulo - Rua S. Bento, 41) - Reconheço as firmas retro
Tabelionato Veiga, 21 de setembro de 1938 - Em testanuinho (sinal
Veiga - 11° Tabelião - Luiz Mendes Rodrigues - Bac. In auto-

pilhas federais de 18000, cada uma, no total de 28000 e um selo de
seguintes dizeres: "Ministério do Trabalho. Indústria o Comércio -

Continham mais os seguintes selos do Estado de São Paulo - Emo-
1048000. perfazendo o total geral de 1118300, devidamente inutiliza-
21 de setembro de 1938 - São Paulo - Reconhecimento."

de 1938 e 5' I.S. 1.006, de 1938 (fls. 29 e 29 v.).
administrativo J. Visto - A. Leintoruber, secretário geral.
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ESTATUTOS

CAPITULO I

DENOMINAÇÃO, SEDE, DURAÇÃO E OBJETO DA SOCIEDADE

Art. 1.0 Sob a denominação de Companhia Nacional de 'Segu-
ros Ipiranga, fica constituida uma sociedade arain,ma, que se re-
gerá por estes estatutos e, nos casos omissos, pela legislação a ela
aplicável em razão da forma de que se reveste e do fim para que
se organiza.

Art. 2.° A sociedade terá sua sede nesta Capital, podendo crear
agências e filiais nnde convier, dentro do território brasileira:..

Art.. 3." O prazo de sua duração será de trinta anos, prorroga-
vel a juizo da assembléia geral.

Art. 4." A sociedade se organiza para operar em seguros contra
riscos de acidentes do trabalho e nos seguros que constituem o Gru-
po A, a que se refere o artigo 2." do regulamento aprovado pelo De-
creto número 21.828, de 14 de setembro de 1932

CAPITULO II

CAPITAL SOCIAL

Art. 5.0 O capital social é de dois mil e qua trocentos centos
de réis, (2.400:000000), dividido em doze mil (12.000) ações no-
minativas de duzentos mil reis (2008000), cada uma, que só pierão
pertencer a pessoas naturais brasileiras.

Art. 6.° Os acionistas realizam, na constituição da sociedade,
cincoenta por cento (50 c/0) do capital que subscrevem, ficando obri-
gados ao pagamento dos cineoenta por cento (50 %) restantes nos
prazos e à proporção que a assembléia fixar, ou pela forma que vier
a ser exigida pelo Governo.

Art. 7.° Do capital social, uma parte igual a mil contos de réis
(1.000:0008000), com a realização imediata, acima prevista, de 50 %,
destinar-se-á à garantia 'das operações de seguros de acidentes do
trabalho, ficando destinados às operações de seguros do mencio-
nado Grupo A, os restantes mil e quatrocentos contos de réis
(1.400:0008000). cóm a mesma realização imediata de cincoenta
por cento (50 %), acima referida.

Art. 8.0 Aos acionistas . fica assegurada a preferência para subs-
crição de novas ações, em caso de aumento de capital, ficando a car-
go da assembléia geral determinar as condições de exercício dessa
preferência.

Art. 9.° As ações são indivisiveis em relação à sociedadf

CAPITULO III

ASSEM lit.ÉIAS GERAIS

Art. 10. Os acionistas reunir-se-ão em assembléia geral ordi-
nária. anualmente, no mês de março, e, sempre que convier, em as-
sembléia geral extraordinária.

Art. Il. A convocação das assembléias gerais será feita pari
anúncios publicados no "Diário Oficial" deste Estado e em outro
jornal de gradde circulação, desta Capital, com antecedência nunca
menor de quinze (15) dias, a contar da primeira publicação, tra-
tando-se de assembléia geral ordinária e de oito (8) dias, si se tra-
tar de assembléia geral extraordinária.

Art. 12. A cada ação correspondera, nas assembléias, um voto,
podendo os acionistas nelas se representar por procurador especial,
que seja tambem acionista e não faça parte da Diretoria, nem do
Conselho Fiscal.

Art. 13. Verificando-se o caso de existência de ações corno ob-
jeto de comunhão, o exercício dos direitos a elas referentes caberá
a quem os condóminos designarem para figurar como proprietário
junto à sociedade, ficando suspenso o exercício desses direitos en-
quanto não for feita a designação.

Art. 14. Presidirá a assembléia quem os acionistas elegerem.
ao se reunirem, compondo-se a mesa do presidente, assim eleito, e
de dois secretários por este escolhidos.

Art. 15. Observar-se-á quanto às formalidades de convocação,
especialidades de assembléia geral ordinária, condições de número
de acionistas e outras, para validade das deliberações da.s assem-
bléias gerais, o que se estatne na legislação sobre- sociedades anis_
nimas,. e nas leis sobre seguros em tudo que nestes estatutos se não
especifique.

ADMINISTRAÇÃO

Art. se. A sociedade será administrada por uma Diretoria com-
posta de um presidente e dois gerentes, eleitos em escrutínio secre-
to pela assembléia geral ordinária, entre os acionistas, com manda-
to por três anos.

Art. 17. Cada diretor, antes de entrar em exercício, cauciona-
rá a responsabilidade de sua gestão com cem (100) ações, não po-
dendo levantar a caução antes de aprovadas pela assembléia geral
as contas de sua administração.

Art. 18. A remuneração dos diretores será a que lhes atribuir
a assembléia geral ordinária, com aprovação do Departamento Nacio-
nal de Seguros Privados e Capitalização, podendo compor-se de ven-
cimentos fixos ou destes e percentagens sobre lucros líquidos.

Art. 19. Os diretores dividirão entre si as funções de adminis-
tração; suas deliberações serão tomadas por maiorirt de votos e cons-
tarão de atas em livro próprio.

Art. 20, As apólices de seguros, as comunicações e representa-
ções ao Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização,
e os cheques e títulos de responsabilidade da Companhia, escrituras
e procurações, serão assinados por dois diretores ou por um dos dire-
tores e um procurador com poderes especiais, bastando a assinatura
de um diretor ptrha validade dos demais documentos relativos à admi-
nistração da sociedade.

Art. 21. A sociedade se representará em Juizo, inclusive em de-
poimentos pessoais, por qualquer de seus diretores.

Art. 22. A substituição de diretor, tanto no caso de vaga, como
no de licença, pertenceiá a quem, para ela, for escolhido em reunião
conjunta dos diretores em exercício e do Conselho Fiscal.

Parágrafo único. Em caso de vaga, servirá o substituto, assim
nomeado, até a .primeira reunião da assembléia geral ordinária, a RUM
,ompetirá resolver sobre ti substituição definitiva.

CAPITULO V

coNsaiiim,riscat.

Art. 23. O Conselho Fiscal é composto de três membros, acio-
nistas ou não, que a assembléia geral ordinária elegerá, anualmen-
te,.juntamente com três suplentes, só podendo a escolha recair em
pessoas naturais brasileiras.

Parágrafo único. Os suplentes, nos impedimentos e faltas dos
efetivos, serão chamados pela ordem da votação, devendo servir o mais
velho em caso de empate.

" Art. 24. As atribuições dos fiscais serão as que lhes determi-
nam estes estatutos e as leis em vigor, cabendo-lhes ainda o dever
de prestar seu conenrso nas deliberações da Diretoria, quando por
esta solicitado.

Art. 25. Os fiscais exercerão gratuitamente suas funções, enquan-
to a assembléia geral ordinária, em deliberação aprovada pelo Depar-
tamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização, não resolver
diferentemente, fixando-lhes honorários.

CAPITULO VI

LUCROS, DIVIDENDOS E ruNnos

Art. 26. Dos lucros líquidos apurados anualmente após dedução
das reservas exigidas pelos regulamentos e leis sobre seguros, desti-
nar-se-ão: n) dez por cento (10 5 . ) para amortização das despesas
de instalação da sociedade; b) uma quota para formação de um
fundo destinado a suprir as deficiências que, por ventura, se veri-
fiquem no Capital e nas reservas obrigatórias, quota que será de
vinte por cento (20 %) até ser at'ngido flor esse fundo o valor do
capital subscrito e de e por cento (I() s), depois disso; c) a quan-
tia necessária pjtra distribuição de (1ft - detidos aos acionistas. até O
máximo de dez por cento (10 %) do capital realizado; d) dez por
cento (10 ();,) para uni fundo de integratização de ações; e) cinco por
cento (5 %), para um fundo de dividendos, destinado a assegurar
a distribuição anual prevista na alínea c) supra e f) a importância
necessária para pagamentc das percentagens, bonificações e gratifi-
cações que a assembléia autorizar em conta de lucros.

Parágrafo único. r) pie restar dos referidos lucros líquidos, ap(Ss
as (lotações acima previstas, será levado a lucros suspensos, ou acres-
cerá às ditas dotações, ou a qualquer delas, a critério da Diretoria.

Art. 27. Atingido o valor do capital subscrito pelo fundo de re-
serva instituido no artigo 26, alínea b), e integralizadas as ações, po-
derá a assembléia ordinária fixar em percentagens mais elevadas do
que a prevista na alínea c) do citado artigo, o limite dos dividendos
a distribuir aos acionistas.

CAPITULO VII

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 28. O ano social coincide com o ano civil, devendo o ba-
lanço anual ser encerra c4 o em 31 de dezembro.

Art. 29. A sociedade fica sujeita a todas as disposições legais e
regulamentares, vigentes e futuras, concernentes às operações que
constituem o seu objeto.

DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS

Art. 1°. O mandato da primeira Diretoria durará até a reunião,
a realizar-se, na forma destes estatutos, em março de 1042, da as-
sembléia geral ordinária.

Art. 20 . O primeiro balanço da sociedade será encerrado em 31
de dezembro de 1939 e a primeira assembléia geral ordinária reu-
nir-se-á em março de 1940.

Art. 3°. Enquanto outra não for fixada pela assembléia. a remu-
neração do diretor presidente será de um conto de reis (1:0008000).

CAPITULO IV
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por mês. e a de cada diretor gerente, de dois contos de réis (2:000$000)•
Lambem por m(50.

São Paulo, 5 de setembro de 1938.
Estavam todas as folhas seladas com uma estampilha federal

de 1$000 e um selo de Educação e Saude de $200, devidamente inu-
tilizados, com o seguinte carimbo: — "Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio — Inspetoria de 1-Seguros — 5a Circunscrição —
S. Paulo — 13-10-8". — Continha nas últimas folhas dois carimbos
com os seguintes dizeres: — "Cartório do In Tabelião — Dr. a do
Almeida — Ignacio U. da Veiga — Of. Maior -- Rua São Bento. 41 —
S. Paulo". Seguem as assinaturas dos subscritores e número de
açõea — 1) Raul da Cunha Bueno, quinhentas. 2) Antonio Luiz de
Souza Mello, uma. 3) Carlos de Oliveira Viana, quarenta. 4) José
Mendes de Oliveira Castro, quarenta. 5) José Procopio da Silva, oiten-
ta. 6) °surjo da Cunha Diniz Junqueira, seiscentas. 7) Antonio J.
de Moura Andrade, duzentas. 8) Ernesto Paula Guimarães, cem. 9)
João de Mesquita, cento o vinte e cinco. 10) , Francisco Sampaio Buo-
no Netto, cento e vinte e cinco. 11) Olavo - Machado Natio, cento e
vinte e cinco. 12) Nicanor Franc.o, cincoehta. 13) Luiz Soares, cin.-
coenta. 14) Luiz de Campos Ribeiro, qua(rocentas. 15) Carlos de
Barros, duzentas:. 16) Carlos eraga, aduzentas. 17) Francisco da Ito-
aba Campos quarenta. 18) America de Carvalho Machado, quaren-
ta. 19) Helena Carvalho Machado, quarenta. 20) Dr. Plinio Vieira
Palma, quarenta. 21) João Malta°, oitenta. 22) Joaquim Celidomo,
oitenta. 23) Mauricio Gomes Pinto Hess, duzentas e cincoenta. 24)
Corintho Goulart, duzentas e cincoenta. 25) Nelson de Almeida Pra-
do, duzentas e cineoenta. 26) Sebastião Sampaio de Almeida Prado,
duzentaa e cincoenta. 27) Antonio Smith Bayma, cento o vinte. 28)
Herminio Ltuaardelli, duzentas e quarenta. 29) Ilugo Celidonio, oiten-
ta. 30) Moacyr Guerra, trezentas e sessenta. 31) Francisco da Cunha
Diniz Junqueira, mil e oitenta. 32) Christovam J. Almeida, duzen-
tas. 33) J. Cunha Bueno Netto, duzentas. 34) Edson L. Moraes. du-
zentas. 35) Eliseu Teixeira de Camargo, quinhentas. 36) Mario Ade-
lino de Almeida Prado, duzentas e vinta. 37) Luiz Nazareno Teix. de
Assurnpção, duzentas. 38) P. p. Da . Marta José de Mello Montei-
ro — Luiz Nazareno Teix. de Assumpaão. duzentas e cincoenta.
29) P. p. D. Maria do Carmo de Mello Monteiro — Luiz Nazareno
Teix. de Assumpção, duzentas e cincoenta. 40) Lauro Celidonio,
oitenta. 41) A. C. Camargo Viana. cem. 42) Julio Gozar de Fa-
ria, cento e sessenta. 43) Ernesto Schmidt, duaentas. 44) P. p. Jai-
me Monte Alegre, Nelson de Almeida Prado, duzentas. 45) Oscar
de Paula Bernardas, cem. 46) P. p. Carlos Amadeu de Arruda Bo-
telho, Sebastião Adelino de Almeida Prado, cento e vinte e cinco.
47) P. p. D. Eliza Botelho Moreira de Barros, cem. 48) Francisco
de Paula Bernardas Junior, quatrocentas. 49) P. p:Dr. Antonio José
Lopes Rodrigues, Nelson de Almeida Prado, (Limitas. 50) P. p. Fran-
cisco Claudio de Almeida Prado, Nalson de Almeida Prado, duzen-
tas. 51) José Leite Santos, cem. 52) Vicente de Paula Almeida Pra-
do, mil trezentas o oitenta. 52) Sebastião Adelino de Almeida Pra-
do, quinhentas." — Continha um carimbo coro os seguintes dizeres:
— "Pela primeira via da respectiva guia foi recolhida a importan-
cia de oito contos seiscentos r quarenta mil réis — 9 -- Sobre -um
:elo de Educação e Sande de $200, Delegacia Federal, oro 23 de set.°
de 1038 — O Escrivão do Selo (assinatura ilegivel) — Continham
mais os seguintes carimbos: — "Cartório do 11° Tabelião — Dr. O.
da Veiga — Ignacio Il. da Veiga — Of. Maior — Rua São Bento, 41
— S. Paulo". — "Tabetionain Veiga — (S. Paulo — Rua S. Bento, At)
— Pacontieço as firmas supra e retro e numaradas de um a cincoenta
e três — São Paulo — Tabelionato Veiga, 23 de setembro de 1938
— Em tastemunho (sinal público) da verdade. (assinado) Ignacio
U. da Veiga. — Continham 2e sela do Estado da São Paulo. sendo
traa, de Emolumentos, respectivamente de 5$000 — $300 e 2$000 e
26 de 4$000 cada um, no ,oltal de Ra. HUM, devidamente inutili-
zados com carimbos do Tabelionalo Veiga — 23 Sel. 1938 — São
Paulo — Reaonhecirnento".

Confere com o original constante do processo D. N. S. P. C. 5.604
de 1938 e 5" I. S. 1.006 de 11, 38 (fls. 25 a 28).

Secretaria Geral, 23 de janeiro de 1939. — Daltil Correia, Ot
Adm. J.

Visto. — A. Letingrube.», Searetariu Geral.
(C. 832-28-1-1939-1 :275$000.)
--

DECRETO N. 3.661 — DE 27 DE JANEIRO DE 1939

Aprova as Instruções para o serviço radioelétrico de acordo com a
Convenção Internacional para Salvaguarda da Vida Humana no
Mar,

O Presidente da República, usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 74, letra a, da Constituição,

Resolve aprovar as Instruções que a este acompanham, assina-
das pelo Ministro de Estado dos Negócios da Marinha e que se les-
tinam a determinar as normas a serem obedecidas pelas estações e
serviços radmelétricos em geral, conforme as regras estabelecidas
pela Convenção Internacional para Salvagnarda da Vida Humana no
Mar, firmada em Londres em maio de 1P2a.

Rio de Janeiro, 27 do janeiro de 1939, 118° da Independência
e 51° da Replablica.

Instruções sobre as estações e serviços radioelétricos, a que se refere
o Decreto n. 3.661, de 27 de janeiro de 1939

NORMAS TÉCNICAS PARA A ESTAÇÀO

Art. I.° A estação radiotelegráfica de bordo deve estar situada
o mais acima que for possivel da linha de carga máxima do navio e
nas proximidades do passadiço do comando, ao qual será ligada poa
tubo acústico, telefone, ou outro meio eficaz de comunicação.

Parágrafo único. O alojamento do chefe da estação e os dos tele-
grafistas subordinados devem estar situatlos tão próximo quanto
possivel do camarim de rádio.	 aa

Art. 2.' É absolutamente proibida a colocação na estação le
materiais facilmente incendiáveis e, além disso, deve Ser evitado que
o depósito de materiais dessa natureza seja em compartimento iine-
diatarnente abaixo da estação.

Parágrafo único. Nos navios ampregados no transporte de subs-
tâncias explosivas e matérias inflamáveis, o camarim do telegrafista
deve ser construido de ferro, na parte mais elevada do navio e mais
afastada dos compaatimentos em que estejam aqueles materiais,
sendo a ventilação dos locais cuidada no mais alto grau.

Art. 3.° A estação deve possuir um sistema conveniente de ilu-
minação de reserva, independente da que lhe é fornecida pela ener-
gia geral do navio, sendo tombem provida de uma lâmpada portatil
para verificação, à noite, das condições da antena e de sua entrada
na estação.

Art. 4.° A antena principal deve ser de material adequado o
forte, para resistir, tanto quanto possivel, às intempéries, e de sim-
ples construção e manejo, para facilitar os reparos ou substituições
no menor espaço de tempo. Deverá ainda a antena ser conveniente-
mente estaiada, afim de evitar avarias com o balanço, e possuir, nos
pontos de suspensão, adriças adequadas que, descendo ao pé do mas-
tro, tornem facil a manobra em qualquer emergência.

Parágrafo único. Toda estação radiotelegaáfica deve possuir uma
antena de emergência pronta a ser içada em alto mar para substituir
a de serviço em caso de necessidade. Essa antena deve ser cuidado-
samente regulada para a onda internacional de socorro, e mantida
em perfeito estado de eficiência, o que será verificada periodica-
mente.

Art. 5.0 A estação radiotelegráfica de qualquer tipo de navio de-
verá estar provida de um extintor de incêndio, no mínimo, de capa-
cidade adequada tipo conveniente, bem como de um bom relógio,
que marque segundos, e cujo erro diário não exceda de cinco se-
gundos.

Art. 6.° Todos os condutores e cabos elétricos colocados no pas-
sadiço e na superstrutura devem ser encerrados em tubos metálicos
de proteção, adaptados sobre a carcassa do navio ou então embutidos.

Art. 7.° Aos navios empregados apenas temporariamente no trans-
porte de substâncias explosivas, poderá ser concedida isenção das
obrigações constantes do artigo anterior, mediante solicitação, em
cada caso, à Diretoria de Marinha Mercante.

Art. 8.° A energia necessária ao funcionamento dos aparallios de
rádio será levada ao camarim por meio de uni condutor derivado
quadro geral de distribuição da estação geradora do navio, passando
por um interruptor bi-polar provido de fusíveis.

Parágrafo único. A energia elétrica deverá estar sempre dis-
posição do rádio-operador nas horas destinadas ao serviço e, nessas
circunstâncias, não deverá ela faltar nunca, mesmo que estalam em
atividade todos os outros serviços que consomem energia elétrica a
bordo.

Art. 9.° - Os navios mercantes nacionais, obrigados por força dos
regulamentos a possuir estação radiotelegráfica, deverão sei' dota
dos de transmissores de ondas contínuas dos tipos Al e A2, capazes
de emitir pe'os menos em 4 frequências compreendidas nas faixas
de 365 a 515 Kc/s (822 a 583 m) e 100 a 160 Kels (3.000 a 1.875 in)!
500 Kc/s (600 m) onda internacional de socorro; 143 Ka/s (2.100 m)
(do tipo AI somenie). onda internacional de chamada nas comuni-
cações do serviço inovei a grandes distâncias, e duas outras para trá-
fego nas proximidades dessas.

a 5.° Os navios mercantes nacionais providos cie e .dacões de ondas
do tipo 13 instaladas antes de I° de janeiro de 1936, poderão usá-las,
até 1° de janeiro de 1940, nas frequências de 375 fieis (800 tn) des-
tinadas à radiogoniometria, exclusivamente; 425 Keis (71)6 m) para
execução do tráfego e 500 Kcis (600 m), onda internacional de so-
corro, devendo, todavia, os armadores esforçar-se no sentido de sutis.
tituir as referidas estações antes da expiração do prazo.

a 2.° Excetuam-se as estações cuja potaacia total medida nos
bornes do alternador não exceda de 300 watts.

a 3." Os aparelhos referido neste artigo devem, em circunstân-
cias normais, permitir de dia, de navio a navio, a transmissão lie.
guiar de sinais, claramente perceptíveis por uni detetor de cristal
sem amplificação, numa distância ininima de 100 milhas.

a 4.° São proibidos os transmissores principais do centelha com
frequência de cente'ha inferior a 100, qualquer que seja o tempo de
existência da estação.

ESTAÇÃO RADIOTELEGRÁFICA DE SOCORRO OU atoznaalloia
Art. 10. Todo navio, obrigado a possuir estação radiotelegráfaca,

qualquer que seja sua categoria, deve ser lambam provido de um
transmissor de emergência, cujos elementos de alimentação convem
catar nas melhores condições possíveis do segurança, sendo o trans.
missot instalado no próprio local da estação principal.

a 1.° O transmissor de emergência deve dispor do uma fonte de
energia própria, de modo a poder entrar em funcionamento no menor
tempo possivel, garantindo um trabalho mínimo de seis horas coa-

GETGI40 VARGAS.

Henrique A. Guilheni.
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seculivas, na onda de 000 metros, com um alcance diurno não infe-
rior a 800 milhas marítimas nos navios obrigados à escuta perma-
nente e 50 milhas nos demais navios.

§ 2.° Nos navios cuja estação principal já seja alimentada per
bateria de acumuladores ou Por outro gerador independente da rede
de bordo, não será necessária a instalação do transmissor de emer-
gência, sob condição, porém, de ser o transmissor pis ncipal localizado
no ponto mais elevado que for praticamente possivel.

§ 3." Quando o transmissor principal for de csntelha, poderá o
de emergência ser um dispositivo de corrente alienada, ou de c ,r-
rente contínua interrompida c frequência musicai (-vibrador), alimen-
tado Por bateria de acumuladores de capacidade necessária a atingir
os alcances e a efetuar o período de trabalho previstos ambos pO § j°
do presente artigo, agindo diretamente sobre o primário do trans-
formador principal, de modo, igualmente, a carga e a descarga 'o
cirruito oscilante do dito transmissor, seja por mcio do centelhados
princ i pal da estação, seja por meio do centelhador especial.

Em qualquer caso, a emissão à centelha deverá ter unia frequên-
cia não inferior a 100.

§ 4f A bateria de acumuladores do transmissor de emergência
será instalada em caixa de proteção, situada no exterior do casnaem
de rádio, próximo a este, Cm lugar arejado e accssivel à inspesão
cuidadosa de seus elementos, e deverá ser mantida, ssmpre. em perfeito
estado de eficiência, sendo terminantemente Emolis-do usá-la, ainda
que ocasionalmente, para aquecimento dos filamsntos das válvulas
ou outros misteres.

§ 5.° O transmissor de emergência e sua bateria devem ser d s-
postos e instalados de modo a permitir a emissão de sinais de soem ro,
mesmo quando grande parte do navio já esteja invasi;oa pela ágba.

ESTAÇUS RADIOTELEGRÁFICAS MONTADAS EM LANG1A-1 DE sm,vANE„nrro
Art. 11. Os navios, que. em virtude das disposições regutionen-

tares, são obrigados a possuir embarcações de salvamento equipadas
com estação radiotelegráfica (regra XXXVI, anexo 1 à Convenção paru
Salvaguascia da Vida Humana no Mar), devem observar as seguintes
normas) -

a) o aparelho transmissor deverá ter uma potência não inferior
a 100 watts, alcance não inferior a 40 milhas, e ser sintonizado na
onda de 000 metros;

h) o receptor será de válvulas electrónicas, tendo, como reserva,
dispositivo de cristal, e deverá poder funcionar, possivelmente, Lambem
com antena dirigida;

c) a energia eléziica, fornecida por um grupo eletrógeno ou por
bateria de acumuladores, deverá permitir o funcionamento eficiente
da esti:iças por espaço não inferior a seis horas conssclitivas;

d) a estação deve ser mantida sempre em perfeita eficiência, de
acordo com as disposições regulamentares em vigor.

NAVIOS QUE DEVEM POSSUIR INSTALAÇÃO RADIOGONIOMM•RICA
Art. 12. Os navios de passageiros de d.000 ou nisis toneladas (to-

nenigern bruta) devem estar equipados com rachogJaiômetro, de tesio
msderno facil manejo, inclusive pelo pessoal da navegação

§ 1.0 O radiogoniõmetro deverá estar perfei lamente instalado,
compensado, calibrado e em condição do receber emissões dos tipos
e Lequéncias reservadas aos serviços radiogoniométrcos e de radio-
faróis pelo Regulamento Geral anexo à Gonvencão Isiternaciooal
Telecomunicações. Em condições normais, deverão as mareasões SCI
obtidas com erro máximo de três graus, num raio de cem militas
nántscas.

§ 2.° As tabelas de desvios devem atender às frequências mais
usuais nos serviços acima mencionados.

§ 3." A calibragem deverá ser efetuada anualmente, sempre que
for alzerada a instalação do radiogoniômetro ou se apresentar motivo
que justifique a necessidade de renovar essa operação.

013MGAT0RIEDADE DO RECEPTOR DE VAL'VULAS
Art. 13. Tendo em vista a segurança no mai, todos os navios

obrigados a possuir estação radiotelegráfica devem dispor de receptor
de válvulas capaz de receber ondas amortecidas, ondas contínuas a
ondas contínuas interrompidas, na faixa de 1.000 a 10 Kc/s. (300
a 3.000 melros).

DISPOSITIVOS PARA CHAMADAS ALTO-SONORAS E AUTO-ALARMA

Art. 14.4: permitido o uso de dispositivos Para a rec epç ã o alio--
sonora das chamadas e mensagens, bem como de dispositivos automá-
ticos. devidamente aprovados pela técnica, para a recepção dos sinais
de alarma.

§ 1.° As campainhas ou outros dispositivos de alarma, emptss-
gados em ligação com o receptor automático de alasmna, deverão estar
assim disdribuidos: um no camarim do rádio, Um no de Chete da
estação e um no passadiço. Esses dispositivos deverão estar em coas
dição de poder funcionar continuamente, após haver sido o rem eptor
aciceado pelo sinal de alarma, e até que o operador os faça caiar,
para o que deverá existir um único interruptor, situado no cansaria)
c e rádio

§ 2.° Nos navios providos de receptor automático de sinal de
alarma, o operador, ao deixar a escuta, deverá ligá-lo à antena e
certificar-se de seu perfeito funcionamento, comumsando esse resul-
tado ao comandante ou ao oficial de quarto no passadiço.

S 3." O navio que dispuzer de receptor automático de alarma
encontrar-se em viagem, deverá manter sempre em estado de efi-
ciência a fonte de energia de emergência e experimentar o receptor,
pelo menos, uma vez em cada 21 horas, registrando-se no livro de
quartos essa ocorrência.

AUTORIDADE DO COMANDANTE

Art. 15. O serviço radioelétrico cio bordo fica sob a autoridade
do comandante ou da pessoa responsavel pelo navio. O comandantie,
ou pessoa responsavel, e todo aquele que venha a ter conhecimento
do texto ou da existência dos radiotelegramas ou de qualquer infor-
mação obtida por meio do serviço radioeletrico, tom a obrigação de
kuardar e garantir o sigilo da correspondência.

ORRIGAÇÃo DA LICENÇA E DOS CERTIFICADOS DE SEGURANÇA E DE DISPENSA

Art. 16. Toda estação radiotelegráfica de navio mersanie deve
possuir um título de licença expedido pelo Departamento cl )S Correios
e Telégsafos, mediante atestado fornecido pela Diretoria de Marinha
Mercante de que as instalações preenchem as condições exigida, nos
regulamentos e instruções em vigor.

Art. 17. A todo navio de passageiros que provar, mediante visto-
ria ou inspeção, satisfazer, quer quanto ao pessoal ver quanto
ao material, ás exigências da salvaguarda, será conferido o "certifi-
cado de segurança".

1 o Semelhantemente será conferido "certificado de segurança
radiotelegi afica" aos navios cargueiros dotados de instalasães sadio,
desde que satisfaçam, quanto ao pessoal e material, as exigências des-
tas instruções para tal classe de navios.

§ 2." O certificado de segurança ra.diotelegráfica será álido por
um ano,

Si, ao término desse prazo, 3 navio estiver em porto estrangeiro,
a validade do certificado poderá ser prorrogada pela autoridade con-
sular brasileira.

Essa prorrogação só será concedida por prazo não supe s ior a cinco
meses e somente quando tal proceder se tornar indispensavel para que
o navio possa alcançar o porto de procedência, não podendo o mesmo,
entretanto. sob pretexto algum, fazer-se novamente ao mar sem a
obtenção do novo certificado.

Art. 18. Os navios que, dentro das disposições da Consunção para
a salvagaiarda da vida humana no mar, tenham sido exonerada, total
ou parcialmente, das obrigações nela contidas, deverão exinh • o "cer-
tificado de dispensa" dessas obrigações expedido pela Capitania do
Porto de acordo com o regulamento.

INSPEÇÃO DAS ESTAõES

Art.	 O título de licença da estação, o certificado de segurança
e ou do pi eficiência dos operadores devem ser exibidos as obtusidades
competentes dos países em que fizer escala o navio, quanda inspecio-
narem a estação, como limes faculta o Regulamento Geral anexo it Con-
vençãci Internacional de Telecomunicações.

§ Si. por qualquer eventualidade, a licença não puder ser exi-
biria, ou forem, na inspeção procedida, verificadas anomalias nas ins-
talações, o comandar-de, ou responsável pelo navio, deverá cc.ntormar-
se com as exigências feitas pelas autoridades fiscais, desci que as
mesmas não sejam mais rigorosas do que as previstas no Regulamento
Geral de Fludiocorminicações.

§ ." Nos portos nacionais as inspeções serão feitas pelas Capi-
tanias dos Portos de acordo com o Regulamento.

Do resultado da inspeção, deverá ser cientificado o comandante.

CERTIFICADOS DOS RÁDIO-OPERADORES

Art 20. O serviço das estações radioe:étricas de bordo será exe-
cutada por operadores radiotelegrafistas portadores de cerlSf:cados
proficiência expedidos pelo Departamento dos Correios e Telégrafos.
Do títu'o de licença da estação constará o número e classe de opera-
dores.

§ 1." Nas estações de . radiofelefonia de pequena potência. o ser-
viço poderá ser executado por operador que só possua o certificado
de radiotelefonista.

§ " A existência a bordo de um receptor automático de alarma
não isesna de modo algum, o navio de possuir o número regulamentar
de operadores, servindo tão somelite para melhor garantir a segurança
da navegação durante o repouso dos operadores nos navios cujo ser-
viço radiotelegráfico não seja permanente.

§ 3.' No caso de absoluta falta de operadores durante o curso do
uma viagem ou travessia, poderá o comandante autorizas', a título
temporário, um operador portador de certificado expedido por governo
estrangeiro a assumir o serviço radiotelegrafico de bordo

Quando tal acontecer, o operador de emergência deverá ser subs-
tituído lego que possível, por operador brasileiro devidamente habi-
litado

SERVIÇO DE ESCUTA

Art. 21. As estações de bordo devem manter serviço do escuta:
a) na navegação de longo curso:
1) navios de passageiros de mais de 3.000 toneladas brutas do

registo — escuta permanente;
2) navios de passageiros de menos de 3.000 toneladas brutas de

registo — escuta durante 16 horas no mínimo;
3) ricvios de carga de mais de 5.500 toneladas brutas de registo

— escuta permanente;
4) nsvios de carga de 3.000 a 5.500 toneladas brutas de registo

- eSeilla, durante 16 horas no mínimo;
ravios de carga de menos de 3.000 toneladas brutas de registo

— escuta durante 8 horas no mínims'
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b) navegação de cabotagem:
1) navios de passageiros de mais de 300 toneladas brutas de re-

gista, que realizarem travessias de duração máxima de 8 horas —
escuta durante esse perfodo de tempo;

2) LM 'OS de passageiros de mais de 300 toneladas brutas de re-
gisto que realizarem travessias de duração superior a 8 horas —
escuta &dente 16 horas.

e) na navegação fluvial ou lacustre:
1) navios de passageiros de mais de 500 toneladas brutas de res

&isto — escuta durante 8 horas.
§ 1.* Os navios obrigados a escuta permanente devem ter, no mí-

niioo, três operadores, sendo um de 1 classe os que mantiverem
serviço de escuta durante 16 bane, dois operadores, sendo um de
1' classe, e os que mantiverem esse serviço durante 8 horas, um
operador de 1' classe.

§ 2.° Nos navios de carga de pequena tonelagem, empregados
na navegação de cabotagem, e cuja estação radiotelegráfica seja clas-
sificada na a' categoria, sem escuta determinada, o serviço poderá
ficar a cargo de um operador com certificado de 2° classe.

HORÁRIO DE ESCUTA OBRIGATÓRIO

Art. 22. Nos navios em que é obrigatória a escuta de 8 ou 16
horas, esta será efetuada nas horas previstas no apêndice 6 do Re-
gulamento Geral de Radiocomunicações.

ONDA DE CHAMADA E ESCUTA NO SERVIÇO RÁmo-eteetíTteeo

Art. 23. A onda internacional de chamada e de socorro, 500 ke/s
(600 m), não poderá ser utilizada senão para chamada e resposta,
wenn como para o tráfego de socorro, os . sinais e mensagens de ur.-
gOncia e de segurança.

§ 1.° Excepcionalmente sob condição de não perturbar os sinais
de socorro, de urgência e de segurança, de charaada e de resposta
a onda de 500 kcis (600 m) poderá ser utilizada:

a) nas regiões de tráfego intenso para a transmissão de um
rádiotelegrama único e curto;

b) noutras regiões para transmissão de rádiotelegrama e para a
ra:Oogoniometria mas com moderação (as regiões de tráfego intenso
são indicadas na nomenclatura das estações costeiras).

§ 2.° Nas regiões de tráfego intenso das costas européias, as
estações de navios que trabalhem nas ondas de tipo A2, na faixa de

a 550 heis (822 a 545 rn), devem utilizar, na medida do pos.sivel,
as frequências de 425 heis (706 m) e de 180 lec/a (625 m).

3.0 Como objetivo de aumentar a segurança • da vida humana
no mar todas as estações de navios que escutam normalmente na
faixa de ondas de 365 a 515 kc/s (822 a 583 rn) devem, durante
o Serviço efetuar a escuta na onda de socorro 500 Ws (600 in),
duas Vezes por hora, durante três minutos, seja aos 15 e aos 45 mi-
nutos de cada hora, tempo médio Greenveicb (T. M. G.).

OrIAMADA DE soamo'

Ate. 21. A chamada de socorro tem prioridade absoluta sabre
qualquer outra transmissão.

Todas as estações móveis ou terrestres que a escutarem deverão
cessar imediatamente qualquer transmissão capaz de perturbá-la, ou
às mensagens de socorro, e ficar em escuta na onda de emissão de
chamada. Esta chamada não deve ser endereçada a uma estação
determinada.

MENSAGEM DE SOCORRO

Art. 25. Toda a mensagem referente ao tráfego de socorro deve
ser precedida do sinal de socorro.

§ 1.° Da mensagem de socorro devem constar as indicações re-
Itatisas à posição do navio, à natureza do perigo e à espécid de so-
corro pedido. Como regra gera:I, a posição deve ser indicada com a
latitude e longitude (G. W.), empregando-se algarismos para os
graus e minutos acompanhados de uma das palavras North ou South
e de uma palavra East ou West.

Os graus serão separados dos minutos por um ponto.
Eventualmente podem ser dadas a marcação verdadeira e a dis-

thcia em milhas marítimas em • relação a um ponto geográfico
conhecido.	 .

2.• A chamada e a mensagem de socorro só podem ser emi-
tidas com autorização do comandante ou da pessoa responsavel pelo
navio.

A chamada de socorro será feita na onda de 500 ke/s (COO m), de
preferência dos tipos A2 ou B, devendo ser seguida, o mais depressa
posrivel, da mensagem de socorro.

A chamada e mensagem de socorro devem ser repetidas com
intervalos, até que se receba uma resposta, especialmente durante
ir: períodos de silêncio previstos no Regulamento — 15 e 45 minutos
de cada hora.

Os intervalos devem ser suficientemente longos para que as es-
tações que se prepararam para responder à chamada tenham tempo
do par em funcionamento seus aparelhos transmissores.

Caso a estacão do navio em perigo não receba resposta a uma
chamada de socorro, ou à uma mensagem de socorro, transmitida na

Onda de 500 Ima (600 m), a chamada e a mensagem podem ser re-
petidas em qualquer outra onda disponivel, afim de que possa ser
despertada a atenção geral. 	 .

Art. 28. Uma estação móvel, que verifique estar outra estação
móvel em perigo, poderá retransmitir a mensagem de socorro nas

.seguintes casos:
a) quando a estação em perigo não esteja em condições dela

própria fazer a transmissão;
b) quando o comandante, ou seu substituto, do navio a que per-

tencer a estação interferente julga:e que são necessários outros
socorros.

§ V As estações que receberem mensagem de socorro de uma
estação móvel que se encontre nas proximidades, deverão acusar
imediatamente a recepção, tendo o cuidado de não perturbar a trans-
missão de outras estações que lambem acusem a recepção da refe-
rida mensagem.

§ 2.° Quando a estação móvel em perigo não se encontrar na
vieinhança, as estações que receberem a mensagem de socorro deverão.
deixai passar algum tempo antes de acusar a recepção, afim de psr-
inith às estações mais próximas acusar a recepção e responda: sem

r ear perturbadas.
Art. 27. O comandante de um navio que receber de outro um

sinal de socorro é obligado a seguir, na velocidade máxima, em so-
corro das pessoas em perigo, salvo no caso de impossibilidade ou se
nas condições especiais em que se encontre não considerar razoaveI
nem util fazê-lo ou se estiver dispensado de o fazer, nos termos das
disposições constantes!dos parágrafos 3°, 4° e 5° deste aetigc,

§ 1.° O comandaiste do navio em perigo, depois de consultar.
tanto quanto for .poseivel, os comandantes dos navios que tiverem
respondido à sua mensagem de socorro, tem o direito de requisitar
aquele ou aqueles navios que jul gar mais aptos a lhe prestar auxilio,

§ 2.° O comandante de qualquer navio requisitado é obrigado
a submeter-se à requisição e dirigir-se em velocidade máxima. em
socorro das pessoas em perigo.

§ 3.0 O comandante do navio que requisita fica liberado da abri-
gação do parágrafo anterior, logo que for informado pelo comandante
ou comandantes dos navios requisitados que a requisição foi atea-

i
(lida i 4.° O comandante de um navio requisitado fica exonerado da
obrigação imposta pelo parágrafo 1° deste artigo si for informado
por qualquer outro navio que haja chegado ao local do sinistro de
qut o seu auxilio não é mais necessário.

§ 5.° Si o comandante de um navio, ao receber o pedido de so-
corre de outro navio, encontrar-se na impossibilidade de corresps.n-
der a tal apelo ou, nes circunstâncias especiais em (Ille se encontre,
não considerar rezo:mi nem util partir, deve informar imediata-
mente ao comandante do outro não lhe ser possivel atender à re-
quisição e registar em seu diário de bordo as razões pelas quais
deixou de corresponder a tal apelo.

DEVER DO COMANDANTE AO RECEBERO SINAL DE SOCORRO DE UMA AERONAVE
EM PERIGO

Art. 28. O comandante de um navio que receber o sina/ de so-
corro procedente de uma aeronave em perigo, ou retransmitido por
urna estação terrestre, deve dirigir-se a toda velocidade em socorro
da aeronave sinistrada, salvo si, por motivo de distância ou razões
de outra natureza, nãO julgue razoavel nem util fazê-lo, OLI seja dia-
pensado pela autoridade terrestre ou do navio que tomar a direção
do serviçode salvamento.

DO USO DORADIOGONIbMETRO EM CASO DE PERIGO

Art. 29. O comandante de um navio equipado com radiogonlõ-
metro, ao receber umLa mensagem de socorro precedente de navio ou
aeronave era perigo, deve preparar com a maior presteza a Insta-
lação radlogoniométrica de bordo e procurar fazer a marcação do
naVio, ou aeronave, em perigo, valendo-se da emissão doe sinais do
Menne.

Parágrafo único. Essas informações deverão ser transmitidas
em linguagem clara , (de preferência em inglês) ou por -meto do
Código Internacional de Sinais (Senão de Radiotelegrafia). A trans-
missão será precedida do indicativo de chamada geral "CQ" e de-
-verá ser igualmente dirigida à estação costeira 'mais próxima, afim
de que-a comunicação seja enviada à autoridade competente.

Art. 30. A direção do tráfego de socorro compete à estação
movei em perigo, ou à estação movei que, na aplicação do disposto
no artigo 26, retransmitir a chamada de socorro, podendo, entretanto,
essas estações ceder á direção do tráfego a uma outra.

§ 1.° As estaçõee que estiverem na zona das comunicações de
socorro e dela não participarem, deverão abster-se de utilizar a onda
de socorro até que o tráfego de socorro esteja terminado.

§ 2.° Essas estações, uma vez estabelecido o tráfego de socorro,
poderão continuar o seu serviço normal em outra onda autorizada do
tipo Ai, desde que, assim procedendo, não fiquem impedidas de bem
observar o tráfego de socorro.
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TERMINAÇÃO DO TRÁFEGO DE SOCORRO

Art. 3L Quando o tráfego de socorro terminar, a estação que
teve a direção do tráfego avisará às demais por meio de uma men-
sagem concebida nos seguintes termos:

chamada "CQ" (3 vezes), a palavra DE, o indicativo da estação
que transmite a mensagem de socorro, hora da emissão da men-
sagem, nome indicativo da estação movei que estava em pe-
rigo e a frase: "tráfego de socorro terminado".

Esta mensagem pode ser repetida em outras onda.s caso seja
conveniente.

AVISO DE REPETIÇÃO DE UMA MENSAGEM DE SOCORRO, REPETIÇÃO DE UMA
CHAMADA OU DE UMA MENSAGEM DE SOCORRO

Art. 02. A recepção de uma mensagem ó acusada do seguinte
modo:

"Indicativo da estação movei em perigo (3 vezes), par-
tícula DE, indicativo da estação que acusa a recepção (3 vezes),
grupo 1111R, sinal de socorro".

Parágrafo único. Toda estação movei que acusar a recepção de
uma mensagem de socorro deve dar a conhecer o mais rápido possive!
e seu nome e a sua posição (na forma indicada no parágrafo 10 do
artigo 25), tendo o cuidado de não perturbar as outras estações melhor
situadas para atender ao socorro imediato à estação em perigo.

Art. 33. A estação movei que trabalha com onda contínua, não
compreendida na. faixa de 485 a 515 kc/6 (620/580 m), percebondo
uma. mensagem de socorro emitida na onda de 500 lois (600 m), fora
dos períodos de silêncio estabelecidos para a onda de 500 Ws (600 m)
e si o navio a que ela pertencer não estiver em condições de pre,sar
o socorro, deve tomar todas as disposições possíveis para despartas
a atenção de outras estações móveis das proximidades que isaial-
mente trabalhem em onda não compreendida na faixa acima indicada.

Art. 34. A repetição da chamada de socorro ou da mensagem de
socorro por parte de estações móveis que não a que está em perigo,
só será permitida com autorização do comandante, havendo sempre
o cuidado de evitar perturbações do tráfego com repetições inúteis.

Parágrafo único. A estação que repete uma mensagem ou uma
chamada de socorro deve acrescentar no fim da transmissão a rar-
tícula DE seguida do próprio indicativo transmitido 3 vezes.

Art. 35. Quando uma estação receber uma chamada ou cara
mensagem de socorro e não estiver em condições de prestar o socorro,
tendo razões para supor que a recepção não foi acusada por outras
estações, deverá repetir a mensagem de socorro com toda a potência,
ná onda de socorro e tomar as medidas necessárias para avisar as
autoridades que possam intervir utilmente no caso.

SINAL AUTOMÁTICO DE ALARMA — OBRIGAÇÃO DE PRECEDER O DE SOCORRO
Art. 36. O sinal de socorro será, em regra geral, precedilo do

sinal automático de alarma, destinado a despertar a atenção dos navios
que se encontrem nas proximidades da embarcação em perigo.

Esse sinal se compõe de uma série de 12 traços, transmitidos em
um minuto, tendo cada traço a duração de 4 segundos e a separação
de 2 segundos.

Parágrafo único. O comandante poderá, porém, determinar a
emissão do sinal de socorro independente do sinal de alarma, nos
casos em que a gravidade do perigo e outras circunstâncias especiais
exijam a transmissão imediata do sinal de socorro.

SINAL DE URGÊNCIA

Art. 37. O sinal de urgência, destinado a indicar que a estação
que o emite tem despacho urgentíssimo, concernente à segurança de
um navio, aeronave ou outro qualquer veículo, ou à de qualquer pes-
soa que se ache abordo ou à vista de bordo, tem prioridade sobre
quaisquer outras comunicações, exceto sobre as de perigo, devendo,
por isso, todas as estações que o ouvirem ter o cuidado de não per-
thrbar a trio-imissão do despacho que se lhe seguir.

Parágrafo único. O sinal de urgência não pode ser transmitido
sem autorização do comandante ou da pessoa responsavel pelo navio.

SINAL DE SEGURANÇA

Art. 38. O sinal de segurança, que serve para anunciar que a es-
tação vai transmitir um despacho concernente à segurança da nave-
gação ou que dará avisos meteorológicos importantes, será transmi-
tido, hem como o despacho que acompanhar, na onda de 500 heis
(600 m), ou numa das ondas que podem eventualmente ser empre-
gadas em caso de perigo.

Esse sinal deverá ser transmitido no fim do 1° periodo de silêncio
que ocorrer e o despacho logo a seguir.

Parágrafo único. Todas as estações que perceberem o sinal de se-
gurança deverão permanecer à escuta na onda em que o mesmo hou-
ver sido emitido, até que termine o despacho por ele anunciado.
A!ém disso deverão guardar silêncio cru qualquer onda suscetivel
de perturbar a recepção do despacho.

ORDEM DE PREFERÊNCIA NAS COMUNICAÇÕS DO SERVIÇO NIOVEL

Art. 39. A ordem de preferência ou prioridade das radiocomuni-
Cações no serviço movei é a seguinte:

a) chamada de socorro, despacho de perigo e tráfego de peeigo;
b) comunicações precedidas do sinal de urgência;
c) comunicações precedidas do sinal de segurança;
d) comunicações relativas a azimuts radiogonionsétricoss
e) radiotelegramas oficiais, sem renúncia expressa de prefe-

rência e
() todas as outras comunicações a saber:
1°) radiotelegramas de Estado;
2°) radiotelegrarnas relativos à navegação, à marcha e às necessi-

dades dos navios ., à segurança e à regularidade dos serviços aéreos,
e mensagens de observação do tempo destinadas ao serviço meteoro-
lógico oficial;

3 0) radiotelegramas de serviço relativos ao andamento do ser-
viço de radiocomunicações ou aos radioteiegramas anteriormente tro-
cados;

4°)radiotelegramas da correspondência pública.

VELOCIDADE DE TRANSMISSÃO DAS MENSAGENS DE SOCORRO

Art. 40. A velocidade de transmissão das mensagens de socorro,
relativas aos casos de socorro, de urgência ou de segurança, não deve
exceder de 16 palavras por minuto.

DIÁRIO RADIOELÉTRICO

Art. 41. Em todo navio equipado com estação deve existir um
livro de registro, que ficará no camarim de rádio, e no qual se rãO
anotados os nomes dos operadores, incidentes, acidentes e aconteci-
mentos concernentes ao serviço rádio, que tenham interesse para a
segurança da vida humana no mar, bem assim as mensagens e o
rego de socorro em que o navio tiver sido parte ou que tiver iates-
eeptado.

O diário radioelétrico registrará lambem a escuta da estação es-
colhida, assim cemo as marcações radiogoniornétricas, avisos aos na-
vegantes, etc .

SEGURANÇA DA NAVEGAÇÃO

Art. 42. Os comunicados transmitidos em obediência ao artigo
34 da Convenção para a Salvaguarda da Vida Humana no Mar serão
precedidos de sinal de segurança T.T.T. com indicação da natu-
reza do perigo, assim, por exemplo:

T . T .T . — gelo; T .T .T . — derel i to ; T T T — tempe.stads.;
T.T.T . — navegação.

§ 1.0 As informações a serem fornecidas são as seguintes, empre-
gando-se sempre a hora média de Greenwich:

a) Gelo, derelitos e outros perigos diretos à navegação.
1) A natureza do gelo, do derelito ou do perigo observado.
2) A posição do gelo, do derelito ou do perigo, quando observado

pela últirna vez.
3) A hora e a data em que foi feita a observação.
b) Tempestades tropicais (Furacão nas Antilhas, tufões nos irares

da China, ciclones no Oceano Indico e tempestades da mesma natoreza
em outras regiões).	 .•

1) Mensagem assinalando ter encontrado tempestade tropical.
Esta obrigação deve ser compreendida de maneira clara e a infor-

mação deverá ser transmitida toda vez que o comandante verificar
que há tempestade nas vizinhanças.

2) Informações meteorológicas.
Em vista do precioso auxílio que prestam as exatas observações e

dados meteorológicos na determinação de posição e movimento dos e
troe dede tempestade, cada comandante de navio deverá juntar aos seus
comunicados, tanto quanto possivel, as seguintes informações:

e ) pressão barométrica (milibars, Polegadas ou milttretros);
b) variações na pressão barométrica (a variação durante duas

a quatro horas precedentes);
c) força do vento (escala de Beaufort ou escala decimal);
d) vaga (moderada, média, forte) e direção de onde ela procede.
§ 2.° Quando a pressão barornétrica for indicada pelas palavras

"milibars", "polegadas" ou "milímetros", conforme seja o caso, deverá
sempre seguir a leitura feita e si esta foi corrigida ou não.

3.° Quando forem assinaladas variações barométricas, deverá
Lambem ser mencionado o rumo e a velocidade do navio.

Todos os rumos deverão ser verdadeiros e não magnéticos.
Hora, data e posição do navio.
§ 4.° Devem essas informações referir-se à hora e posição do

navio no momento das observações meteoroló gicas e não à hora em
que foi redigido ou irradiado o aviso.

Em todos os casos a hora usada é a hora média de Greenwieb.

013SERVAOES POSTERIORES

§ 5° Quando um comandante assinalar uma tempestade tropical
será aconselhavel, mas não obrigatória, a transmissão de três em três
horas de outras informações, enquanto o navio se enconfasar na zona.
da tempestade.



Art. 45. A Convenção Internacional para a Salvaguarda da Vida
Humana no Mar i comenda que a redação das referidas mensagens seja
feita de preferência no idioma inglês.

Exemplos:
Gols:

T. á'. Ice berg sighted in 1605 N 1110 W at. 0800 GMT May 15
Direi ito
T.	 T. Direlict. Observed derelict almost submerged In 4006 N.

y..-i‘v ai 1630 GMT. April 21.

PERIGO PARA A NAVEGAÇÃO

T. T. T. Storni. Experiencing tropical Storm. Barometer cor-
reelegi 99I milibars, -falling rapidly Wind N W, force 9 heavy Squalis
Swell E. Course ENE knots 2201 N. 11354 E 0030 GMT August 18.

T. '1'. T. Storni. Appearances indicates approach of hurrieane.
Baromoter correcte.d 29.64 inches falling Wind N E. force 8 Savell
xnediitii tom N E. Frequente raio Squalls. Course 35 0 9 knots 220N,

s	 — .23e W. 1300 anal septembe.c 14.
T. T. T. Storrn. Condition indicates intense cyclone lias

formed. Wind 5 bt W. Force 5. .Baromete,r incorrected 753 milí-
metros. fali 5 milimetres lasts three hours. Course N GO W. 8 knots.
1020 N 0202 E 0200 gira Mas 1.

soou'. ory i dwoo to soutli casto \Vinci increasing
from N anil barometer falling rapidly. Position 1812 N 12605 E 0300
Ciírit Juno la.

Os ilissonclios nieteorolégic,os abrangem:
destimolos aos serviços oficiais meteorológicos de
e proteção da navegação marítima e aérea;

des l itu q ms oriundos desses serviços toetcorológicos especial-
dest inados:

V às of ações móveis do serviço marítimo;
à proteção do serviço a.Sreo;
ao público.

c As informações constantes desses despachos poderão ser:.
1) observações em horas determinadas:
2 , avio- de fenômenos perigosos;
3) previsões e advertências, e

exposições da situação meteorológica geral.
S 1." As previsões, avisos, comunicações sinóticas ou outras me-

teorológicas, para uso dos navios, devem ser transmitidas e prapa-
gadas pelos serviços nacionais na posição mais favoravel e atender às
diferentes zonas e regiões, conforme os acordos mútuos entre os oxises
interessados.

S 2." AS observaeóes sobre tempo, endereçadas, por quaisuer
navios aos serviços meteorológicos nacionais, por intermédio das esta-
cões costeiras brasileiras, gozarão da prio eidade ()resista no art. 7°
destas inslrucões. As mensagens contendo tais observações devem ser
endereçadas a "Meteoro Rio".

Munirem terão a mesma prioridade os rád i os dirigidos à1Diretoria
de Navegação do Ministério da Marinha com o endereço "Hydrontar"
partici pando muilouer alteração hidrográfica que ponha em perigo a
segurança da aavegação.

3O Afim de permitir a todas as estações que o desejarem o 2e-
cehimintto das transmissões feitas "a todos" dos despachos meteoro-
ló g icos deAinados às estações do serviço inóvel, deverão ficar em
silêiiiin as estações deste serviço erijas transmissões possam pertur-
bar à rocepção dos despachos.

S:	 Os despachos meteorológicos serão transmitidos imediata-
mente e dovorão ser repetidos no primeiro silêncio que ocorrer,

t carismissão de tais despachos deverá ser precedida do sinal de se-
oranis, P efetuada nas ondas desinadas ao serviço móvel marítimo.

Pim( ;VS:40 PARA oivrEm,:Ão isas AziMUTS ItAbtoGuNIOMMTUCOS
Ari. 41. Para a obtenção dos aziniuts deverão as estaçêes obseis

vara instruções gerais constantes do Apèn,lice 15 ao Reaulainentx
(a4ralli Ortdiocomuideações. (Anexo ti_ 1).

Doca - mENTos DE QUE DEVEM ESTAR PROVIDAS AS EsTAcõES
Art. 45. As estações de navio deveni possuir e colocar mini qua-

dro hem à sista do operador, o esquenta do circuito da estação de
eniergar ia, assim como as instruções sobre o manejo o funciona-
tnento do iransniissor do emergência.

AlJno (Hsso. devem as referilas estações  estar providas dos seguIu-
les &alimentos:

1"	 a licença radioelétrica, colocada mini quadro bem à vista,
de modo a facilitar a fiscalização;

2 0 -0 certificado do ou dos operadores;
— o registro (Diário) no qual serão mencionados, no momento

em que ocorrerem, os incidentes do serviço, de qualquer natureza,
assim como as comunicações trocadas com as estações terrestre ou
móveis e relativas a avisos de sinistro e, se o regulamento de bordo
o permitir, a posição do navio, pelo menos tuna vez por dia;

4°— a lista alfabética dos jndicathos de chamada;
5°— a nomenclatura das estações costeiras e do navio;
6°— a nomenclatura das estações que efetuam serviços especiais;
7°—o Regulamento Geral e o Regulamento Adicional de rádio

comunicações a bordo dos navios;
8°—as tarifas telegráficas dos países para os quais aceita a

estação mais frequentemente radiotelegrannas.

dospachas
i-in t) (b) teu 1 po
b)

mento,
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Art. 46. Além das disposições contidas nas presentes instruções,
deverão os operadores ter sempre em vista e observar com fidelidade
as constantes dos Regulamentos Geral e Adicional de Itadiocomunon-
ções anexo à Convenção Internacional de Telecomunicações, assim
como dos Apêndices do primeiro desses regulamentos.

Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1939. — Henrique Arisltries
Guilhem, Vice-Almirante, Ministro da Marinha.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Por decretos de G de janeiro de 1939, foram declarados em dis-

ponibilidade, nos termos do decreto-lei n. 870, de 18 de novembro de
1938, no cargo de oficiais de Justiça, padrão A, da extinta Justiça Fe-
deral, Quadro IV do mesmo ministério,e a partir de 1 de janeiro do
1938, as seguintes funcionários: Artur Donatílio Mendes, na Secção
do Estado do Maranhão; João Benigno de Carvalho e Mauricio Juvén-
cio Laura Cardoso. na Secção do Estado do Pará; Agrícola da Costa
Brandão. na Secção do Estado de Goiaz; Manuel Ramos de Oliveira,
na Sução do Estado do Paraná, e Américo Nunes da Silva, na Secção
do mesmo Estado e até a data do exercício no cargo da classe E, da
carreira de carteiro do Qudaro XXI do Ministério da Viação e Obras
Públicas, para o qual foi nomeado por decreto de 19 de dezembro do
1938; Amelm Rezende do Andrade, na Secção do Estado do Espírito
Santo, e até a data do seu exercício no cargo da classe C, da carreira
da escriturário do Quadro 11 do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, para o qual foi nomeado por decreto de 8 de dezembro da 1938;
Artónie José Pimenta, na Secção do Estado de Minas Gerais, o até a
data do seu exercício no cargo da classe C, da carreira de escriturário
do Quaihs II do Ministério da Viação e Obras Públicas, para o qual
foi nomeado por decreto de 8 de dezembro de 1938; Otávio Dias 410
Andrade, na Secção do Estado do Rio de Janeiro, e até o seu exercí-
cio rio cargo de almoxarife da classe E, do Quadro Único do Ministé-
rio da Agrcultura, para o qual foi nomeado por decreto de 21 de se-
tembro de 1938; José Ernestino de Castro, na Secção do Estado da
Baia, e até a data do seu exercício no cargo da classe C, da carreira
de escriturário do Quadro II do Ministério da Viação e Obras-Públi-
cas, para o qual foi nomeado por decreto de 8 de dezembro de 1938,
e Jonatun de Albuquerque Sousa, na Secção do Estado de Pernambuco,
e até o seu exercício no cargo da -classe 1), da carreira de escriturá-
rio do Quadro XVIII do Ministério da Viação e Obras Públicas, para
o qual foi nomeado por decreto do 12 de dezembro de 1938. (Proces-
sos SA-38-4.757, 1.695, 1.636, 1.847, 1.818, 357, 4.598, 2.558,
1.304 e 1.045).

— Por outro de 18 de janeiro de 1939, foi declarado em dispo-
nibilidade o bacharel Eugênio Oracle Cata Preta no cargo de diretor
da Imprensa Nacional, a partir de I de janeiro de 1938, com os ven-
cimentos proporcionais ao tempo de serviço, à base de 36:00%000
anuais. sogorante no momento de seu afastamento daquele cargo, em
31 de janeiro de 1931, ficando, ainda, sem efeito o decreto de 31 de
janeiro de 1938, que o declarara em disponibilidade no cargo da oficial
da Secretaria do extinto Tribunal Regional da Justiça Eleitoral deste
Distrito. (Processo SA-38-2.762).

— Por outro de 24 de janeiro de 1939, foi nomeado o bacharel
Paulo Faria da Cunha, para exercer, interinamente, o cargo de 4° pro-
motor público adjunto da Justiça do Distrito Federal, padrão M, do
Quadro VI, do mesmo ministério, durante o impedimento d., respe-
ctivo titular, bacharel Otávio da Silva Bastos. (Processo SA-39-368).

— Por outro da mesma data, foi nomeado o bacharel Herculano
Tomaz Lopes, para exercer, interinamente, o cargo de 2" promotor pú-
blico da Justiça do Distrito Federal, padrão O, do Quadro VI do mesmo
ministerio, durante o impedimento do respectivo titular, bacharel
Fraacisoe do Axila Pires de Carvalho e Albuquerque. (Processo
SA-39-265).

— Por outro da mesma data, foi nomeado o bacharel Eduardo
Monteiro de Barros Roxo, para exercer, interinamente, o cargo de
Si' promotor público da Justiça do Distrito Federal, padrão O, Ou Qua-
dro VI, do mesmo ministério, durante o impedimento do respectivo
titular, bacharel Maximiano José Gomes. (Processo SA-39-366) .

— Por outro da mesma data, foi nomeado o bacharel Artur Gui-
marães Leão, para exercer, interinamente, o cargo de 6° promotor
público adjunto da Justiça do Distrito Federal, padrão M, do Quadro
VI, do mesmo ministério, durante o impedimento do respectivo ti-'
totais bacharel Ricardo de Almeida Rego. (Processo SA-39-367).

— Por outro da mesma data, foi nomeado o escrevente jura-
mentado, Dr. Dente Guarinelo para exercer, interinamente, as fun-
ções de tabelião do 4° Ofício de Notas do Distrito Federal, durante
o impedimento do titular efetivo, bacharel Belisário Fernandes
Silva Távora (proc. SA-39-356).

— Por outro da mesma data, foi nomeado o escrevente jura-
mentado Acácio Pereira de Figueiredo, para exercer as funções
de substituto durante os impedimentos ou ausencias ocasionais do
tabelião do 10° Oficio de Notas do Distrito Federal. (Proc. SA-
39-360).

— Por outro da mesma data, foi concedida exoneração a Fran-
cisco de Araújo Viana, do cargo de escrevente juramentado, do 100
Ofício de . Notas desta Capital. (Processo SA-39-363).

— Por outro da mesma data, foi nomeado o bacharel Heitor
de Menezes Córtes, para exercer, interinamente, o cargo de 7° Pro-
motor Público Adjunto da Justiça do Distrito Federal, pedra° NI,
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do Quadro VI do mesmo Ministério, durante o impedimento do res-
pectivo titular, bacharel José de Sousa Lima Rocha. (Processo SA-
39-364).

Por outro da mesma data, foi concedida aposentadoria a
Cándido José de Melo, no cargo de guarda civil classe E, do Quadro
11, do mesniu Ministério, nos termos da legislação em vigor. (Pro-
cesso SA-38-25O).

___ por outro de 6 de janeiro de 1939, foi nomeado, de acôrdo
com o art. 1" do decreto n. 20.486, de 6 de outubro de 1931, Ju-
Beta Ribeiro dos santos, escrevente, em disponibilidade, classe G,
do extinto Cartório•Eleitoral do Distrito Federal, Quadro V, do
mesmo Ministério, para exercer o cargo da classe E, da carreira do
Escriturário. do Quadro I, do mesmo Ministério, vago conforme
consta das tabelas anexas is lei n. 284, de 28 de outubro de -1936.
(Proc. SA-39-512).

- Por outro de 25 de janeiro de 1939, foi tornado sem efeito
o decreto de janeiro de 1939, que nomeou nos termos do art. 1° do
decreto n. 20.486, de 6 de outubro de 1931, Julieta Ribeiro dos
Santos, para exercer o cargo da classe E, da carreira de Escriturá-
rio, do Quadro 11, do mesmo Ministério. (Proc. SA-39-512).

- Por outro de 17 de janeiro de 1939, foi tornado sem efeito
o de 22 de novembro de 1938, que nomeou, tendo em vista o pare-
cer da einiliSSII0 Revisora, homologado em 27 de junho de 1936, An-
tônio Silveira de Sonsa, ex-comissário de Polida do mesmo Minis-
tério, para exercer o cargo de classe H, da carreira de Comissário, do
Quadro 11, do mesmo Ministério, vago em virtude da aposentadoria
GO respectivo titular, Henrique Moutinho dos Reis, por não ter to-
mado posse do referido cargo à vista de ter ocorrido o seu faleci-
mento. (Proc. SA-38-4745).

- Por outro de 21 de dezembro de 1938, foi nomeada Rita Pe-
reira Leite, auxiliar em disponibilidade, classe egi, da extinta Secre-
taria do Tribunal Regional Eleitoral do Estado de Mato Grosso,
Quadro V do mesmo Ministério, para exercer u cargo da classe E, da
carreira de Escriturário do Quadro 111 do mesmo Ministério, vago
em virtude da traosferência do respectivo titular, Pedro Ferreira
Pacheco Filho. (Proc. SA-38-4766). -

Por decretos de 24 de jaueiro de 1939 e na conformidade dos de-
cretos ns. 6.948, de 14 de maio de 1908, 2.001, de 26 de novembro do
mesmo ano e decreto-lei n. 389, de 25 de abril de 1938, foram riatura-
Lzados, brasileiros:

Alfredo José da Silva, natural de Portugal, nascido a 8 de junho
de 1882, filho de António da Silva e de Guiomar Rosa, solteiro, re-
sidente nesta Capital.	 -

Antônio Segismundo, natural de Portugal, pascido a 3 de de-
zembro de 1891, filho de João Segismundo e de Maria da Hora do
Vai, viúvo, residente nesta Capital.

Augusto Teixeira Rosas, natural de Portugal, naeodo a 9 de de-.
sembro de 1898, filho de Antônio Augusto Rosas e lie Elisa Laura da
Costa Teixeira, casado, residente nesta Capital. ir#

João Lourenço Car!os Stentjes, natural da Holanda nascido a 5 de
abril de 1879, filho de João Carlos Styntjes e sie Ilerminia de Vrée
Styntjes, casado, residente- nesta Capital.

Manuel Gomes de Faria, natural de Portugal, nascido a 1° de de-
zembro de 1881, filho de Zeferino Mendes e de Mana Rua dos Santos,
casado, residente no Estado de São Paulo.

Manuel Gonçalves da Justa, natural de Portugal, nascido a 15 de
agosto de 1911, filho de José Gonçalves da Justa e de Aurora da
Conceição, solteiro, residente no Estado de São Paulo.

Miguel Abrão silami. natura! da Síria, nascido a 1° de julho de
1886, filho de Abrão Antônio Silami e de . Naza lusetifl Silami, casado,
residente no Estado de Minas Gerais.

Morde° Oxer, natural da Humania, nascido a 9 de fevereiro de
1906, filho de Moisés Oxer e de liana Oxer, casado, residente no Es-
tado de S. Paulo.

Poli Mune Letizia, natural da França, nascida a 25 de junho de
1902, filha de Poli Felix Mathieu e de Pauluccia Bartoli, solteira, re-
sidente nesta Capital.

Romana Walsbrot, natural da Polônia, nascida a 28 de maio de
4910, filha de Júlio Waisbrot e de Maria Waisbrot, solteira, residente
nesta Capital.

Simon Fleiss, natural da Letônia, nascido a G de maio de 1903,
filho de Solem Fleiss e de Sara Fleiss, solteiro, residente no Estado
de São Paulo.

Remeteram-se aos governos dos Estados os decretos dos que ali
residem.

(") Foi removida Odete de Carvalho o Sousa, classe "R", da
carreira de "Dip'ornata", do quadro único do Ministério das Re-
lações Exteriores, da Secretaria de Estado para a Embaixada em
Londres, onde exercerá as funções de segundo secretário.

Por decreto de 28 de janeiro último:
Foi removido Wenceslau Gastai, classe "R", da carreira de

"Diplomata", do quadro único do Ministério das Relações Exte-
riores, da Secretaria de Estado para o Consulado m Livorno, onde
exercerá as flinOes le cônsul.

Ministério da Guerra
O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, re-

solveu:
Por decretos de 27 de janeiro de 1939:

coNennEn:
De acôrdo com o disposto no art. 20, parágrafo Muja), de de-

creto número 24.514, de 30 de junho de 1934, ao coronel Pedro
Reginaldo Teixeira, da la classe da Reserva de 1 a linha, a passa-
deira de platina, visto haver completado 40 anos de serviço, e ao
coronel da arma de artilharia Gentil Falcão a passadeira de ouro,
correspondente á medalha do mesmo metal, que já lhe foi conferida,
por contar mais de 30 anos de serviço.

Nos termos da alínea a, respectivamente, do art. 15 e do seu
§ 1°, do decreto-lei n. 197, de 22 de janeiro de 1938, reforma. de
acôrdo com o art. 29, alínea e, do mesmo decreto, ao sargento aju-
dante do 2° Regimento de Infantaria João Pinto Vieira de Matos,
visto ter sido considerado incapaz para o serviço em consequência
de ferimento recebido em campanha.

Nos termos do art. 15, letra a, e § 1 0, letra d, do mesmo artigo,
do decreto-lei ri. 197, de 22 de janeiro de 1938, reforma ao 2° cabo
Henrique Taborda da Companhia Independente de Guardas, viste ter
sido julgado definitivamente incapaz para o serviço.

DECLARAR

Sem efeito os decretos de 30 de setembro de 1938, que reformou
o 1° cabo do 20 Esquadrão de Trem Manuel da Silva; o do 17 do ju-
nho de 1938, que reformou o soldado músico de primeira classe do
40 Regimento de Infantaria Joaquim Farias Maciel e o de 14 de ou-
tubro de 1938, que reformou o soldado Dionizio de Oliveira, do 26
Regimento de Artilharia Montado, visto se haver apurado que a si-
tuação das aludidas praças se enquadra no § 30 do art. 15 do decre-
to-lei n. 197, de 22 de janeiro de 1938, e não como se fez constar dos
aludidos decretos.

EXONERAR:

O coronel José Searcela Portela, do cargo de adjunto da 2 a Seo-
ção da Secretaria Geral do Conselho de Segurança Nacional, por ter
sido promovido e classificado na 2 a Região Militar,

LICENCIAR

Nos termos cio art. 30, letra g, § 3°, do decreto n. 24.221, do 10
de maio de 1934, os segundos tenentes da Reserva, convocados, Manuel
Vicente Ferreira e Manuel Sebastião de Arruda. visto terem com-q
pletado a idade limite liara a permanência no serviço ativo.

MANDAR:

Em face das razões constantes da exposição de motivos aproe
sentada pelo ministro de Estado da Guerra, e termos dos artigos 1
e 2 do decreto n. 23.794, de 23 de janeiro de 1934, acrescer os ven-
cimentos do coronel João Damasceno Marques Dias de tantas vezes
5% do respectivo soldo quantos forem os anos sie serviço excedentes
de trinta e cinco;

De acordo com o disposto no artigo 20, letra g. do decreto-lei
ri. 197, de 22 de janeiro de 1938, agregar ao quadro ordinário da
arma de Engenharia o coronel Manuel Tibúrcio Cavalcanti;

Era face do que ficou devidamente comprovado, corsiderar a
morte do 20 sargento Ildefonso Tavares. para todos os efeitos cono.

tendo ocorrido em consequência de moléstia adquirida em serviço.
NOMEAR:

De acordo com o disposto DO artigo 10, do decreto ri. 15.179, de
15 de dezembro de 1921, 2° tenente médico da 2 a classe da Reserva
da ia Linha, para servir na 2a Região Militar, o médico reservista
Dr. Sérgio Martins Blumer Bastos. •

PROMOBEB:

Na arma de Infantaria, ao posto de i° tenente o 20 tenente Ar-
mando Vieira de Matos, da 2a classe da Reserva de I a Linha, para
servir na 1 a Região Militar.

TRANSFERIR :

Na arma de Engenharia, os tenentes coroneis Luiz Silvestre Go-
mes Coelha do quadro ordinário para o suplementar geral e Jogo
Valdetaro de Ámorim Melo deste para aquele quadro, sendo classi-
ficado no 10 Batalhão de Pontoneiros;
-
(*) Publicados novamente por ter saldo com incorreções.

Ministério das Relações Exteriores
Por decreto de 30 do corrente:
Foi designado o ministro Ciro de Freitas Vale, iiecretário ge-

ral do Ministerio das Relações Exteriores, para substiluir, durante
a sua ausência, o respectivo titular, embaixador Osvaldo Aranha.

(*) Por decreto de 25 do corrente:
Foi removido Otávio de Sá Neves da Rocha, classe "K", da

carreira de "Diplomata", do quadro único do Ministério das Re-
lações Exteriores, os Secretaria de Estado para a Embaixada em
Bruxelas, onde exercerá as funções de 20 secretário
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Na arma de Artilharia, por necessidade do serviço:
— o tenente coronel Francisco Pereira da Silva Fonseca e major

Sebastião Claudino de Oliveira Cruz do 1/2° Regimento de Artilharia
Montada para o 10 Grupo de Artilharia Automóvel;

— o tenente coronel Catulo Piá de Andrade e majores Oscar de
Barros Falcão e Emilio Maurel Filho do 9° para o 3° Regimento de
Artilharia Montada;

— o tenente coronel Maximiliano Fernandes da Silva e major
Carlos Fabrício da Silva do Regimento Misto de Artilharia para o 3°
Grupo de Artilharia de Dorso

— o tenente coronel Antônio Freitas Brandão e major Valde-
mar da Costa Seixas do 5° Grupo de Artilharia de Dorso para o MI°
Regimento de Artilharia Mixta;

— o tenente coronel Castelino Borges Fortes, e major Pedro Mar-
ques da Costa, do 3° Grapo de Artilharia de Dorso para o ITI/2 0 Re-
gimento de Artilharia Mixta;

— o major . Armando Vilanova Pereira de Vasconcelos. do 20
Gripo de Artilharia a Cavalo para o 11/2° Regimento de Artilharia de
Divisão de Cavalaria;

— O major Pedro Luiz Monteiro de Barre-s do 3°. Grupo de
Artilharia a Cavalo para o 113°. Reaanento de Artilharia da Divisão
de Cavalaria;

— O major Adernar da Costa Matos do 5°. Grupo de Artilharia
a Cavalo para o 111°. Regiemento de Artilharia de Divisão de Cava-
laria;

Nos termos do art. 32, da Lei n. 281, de 28 de outubro de
1936. Francisco Filinto Pires, escrevente da classe G, dh Quadro I,
do Ministério da Guerra, do Gabinete de Identificação da Guerra
para o Distrito de Artilharia de Costa da Primeira Região Militar;

Nos termos do art. 15, letra o, e § 1 0. letra e, cio mesmo ar-
tigo, do Decreto-lei n, 197, de 22 de janeiro de 1938, o soldado ope-
rário de 2a , classe Banido Teobaldo da Silva, da 4 6 . Formaçãr, (IN
Intendência, visto ter sido julgado definitivamente incapaz para
o serviço.

Por decretos de 28 de janeiro de 1939:
Nomear:

Tendo em vista o parecer da Comissão Revisora, homologado
em 3 de março de 1936, Manuel Ferreira Lemos, ex-escrevente ju-
ramentado, do Juizo de Direito do Alistamento Eleitoral, do Dis-
trito Federal, para exercer o cargo da classe E, da carreira de es-
criturário. do Quadro I, do Ministério da Guerra, vago em virtude
da exoneração de Sebastião Marinho Munia Falcão.

De acordo com o artigo P. do decreto 20.486, de 6 de outubro
de 1931, Altino Pinto de Figueiredo, auxiliar, em disponibilidade,
classe G, da extinta Secretaria do . Tribunal Regional Eleitoral do
Estado de Goiaz, do Quadro V, do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, para 'exercer o cargo da classe F, da carreira de Escri- Manuel_ Armando, para exercer, interinamente, o cargo da classe
turario, do Quadro I; do Ministério da Guerra, vago em virtude ao D. da carreira dogaluarda-fios do Quadro III cio Ministério da Viação
falecimento do respectivo titular, Alfredo Teiseira Viana Drum- e Obras Públicas, vago em virtude 'de aposentadoria do respectivo
•ond.	 titular. Vicente Ferreira Xavier da Cruz. (Processo a. 2.570139).

Antônio Gonçalves de Oliveira, para exercer o cargo da c l asse D,
interinamente, da carreira de Guarda-fios do Quadro III do Nlinis-

Ministério da Viação e Obras Inblinas

	

	 tério da Viação e Obras Públicas, vago em .virtude de aposentadoria
do respectivo titular, Henrique Stalinke. (Processo n. 2.576/39).

Moisés de Araujo, para exercer, interinamente, o cargo da classe
Decretos do dia 28 de janeiro de 1939: 	 D, da carreira de Guarda-fios do Quadro III do Ministério da Viação
O Presidente da República resolve: 	 -	 e Obras Públicas, vago em virtude de aposentadoria do respectivo ti-

Conceder exoneração a Mia Vieira Lima, do cargo de agente pos- tular, Augusto da Costa Lage. (Processo n. 2.576/30).Ivany Campos Dias, para exercer, interinamente, o car go datal de "Conceição", na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do classe D, da carreira de GOarda-fios do Quadro 111 do Ministério da
.Piauf. (Processo n. 30.683-38).	 Viação e Obras Públicas, vago em virtude de aposentadoria do res-

Demitir, de acôrdo com o art. 130, n. 10, do Regulamento apro- pectivo titular. José Gregório da Rosa. (Processo n. 2 576/39).
vado pelo decreto n. 20.859, de 26 de dezembro de 1931, Valciomiro 	 Carlos Ferreira Bastes, para exercer, interinamenta, o cargo da
Gagliardi, do carpo de "tesoureiro", padrão ",E" do Quadro XIV, do classe D. da carreira de Guarda-fios cio Quadro III do Ministério daMinistério da Viação C Obras públicas, tendo em vista o que consta Viação e Obras Públicas, vago em virtude de aposentadoria do res-
do processo n. 27.799-38, da Secretaria da Viação e Obras Pública3, pectivo titular. Idihatdo Araujo. (Processo n. 2.576/3W .

Exonerar Júlio Augusto de Melo, do cargo do "Chefe dos Serviços Giovanni Pereira de Faria, para exercer, interinarnelte, o cargo
Econômicos da Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Espi- da classe D, da carreira de Guarda-fios do Quadro III do Ministério
rito Santo", atualmente denominado chefe dos Serviços Econômicos, dia Viação e Obras Públicas, vago em virtude de aposentadoria do

a

	

	 padrão "H", do Quadro XXVIII, do Ministério da Viação e Obras Pú- respectivo titula Manuel Gonçalves Lopes. (Processo a. 2.576, de
blicas, para o qual fora nomeado, em comissão, por decreto de 31 de 1939).
março de 1933, tendo em vista o que consta do processo n. 26.187-38, 	 Ernesto de Carvalho Nino, para exercer, interinamente, o cargo
desta Secretaria de Estado,	 da classe D, da carreira de. Guarda-fios do Quadro III da Ministacio

Conceder aposentadoria a Maria Alagon, no sargo da classe "G", da Viação e Obras Públicas, vago em virtude de falecimento do res- .
da carreira de "agente", do Quadro IV, do Ministério da Viação e pectivo titular, Joaquim Andrade. (Processo n. 2.576/39).
Obras Públicas, nos termos da legislação em vigor. (Processo 1.359- 	 Basilio Graciliano de Melo, para exercer, Jatara-lamenta o cargo1939).	 da classe D, da carreira de Guarda-fios do Quadro III do Ministério

Declarar sem efeito o decreto de 26 de janeiro de 1934, em vir- da Viação e Obras Públicas, vago em virtude de aposentadoria do
tude do qual Maria Vasconcelos Lavigne Filha foi aomeada para exer- respectivo titular, Cirilo Antônio Pereira. (Processo n. 2.576/39).
ver, interinamente, o cargo de agente postal de Oastelo Novo, na Dite- Vitor Apolônio, para exercer, interinamente, o cargo da classe
toda Regional dos Correios e Telégrafos da Baía, tendo em vista o que D, da carreira de Guarda-fios do Quadro III do Ministério da Viaçãoconsta do processo n. 29.517-38, da Secretaria de Estado da Viação e e Obras Públicas, vago em virtude sie aposentadoria do respectivo ti-
Obras Públicas.	 tular, Randolfo Montenegro. (Processo n. 2.576/39).

Nomear Edite Brandão Rocha, para exercer o cargo de agente 	 Euvaldo Perilo, para exercer, interinamente, o cargo da classe
postal de Castelo Novo, na Diretoria Regional dos Correios e Telé- D, da carreira de Guarda-fios do Quadro III do Ministério da Viação
grafoa da Bafa. (Pr. 29.547-38).	 e Obras PúbliCas, vago em virtude de aposentadoria do respectivo ':i-

Declarar sem efeito, o decreto de 10 de junho de 1932, em vir- tular, Manuel Alcides Cordeiro. (Processo a, 2.576/39).
tudo do qual Julieta Maria D'El-Rei foi exonerada, a pedido, do cargo 	 Augusto Teixeira de Carvalho Silva, para exercer o cargo da
de agente postal de Castelo Novo, na Diretoria Regional dos Correios classe D, interinamente, cia carreira de Guarda-fios da Quadro [II
1 Telégrafos da Baia. (Pr. 29.547-3 81	do Ministério da Viação e Obras Públicas, vazo em virtude de fale-

Conceder exoneração, a Julieta Maria D'El-Rei, do cargo de agente
postal de Castelo Novo, na Diretoria Regional dos Correios e Telégra-
fos da Baía. (Pr. 29.547-38).

Nomear, içado em vista o parecer do Departamento Administra.
tivo do Serviço Público, constante do processo a. 272-39, da Secre-
taria de Estado da Viação e Olsris Públicas:

Gentil Tristão Norberto, para o cargo, que exerca interinamente,
da classe "L", da carreira de "engenheiro" (I. F. E. e D. N. E. R.),
do Qaudro I, do Ministério da Viação e Obras Públicas. (Processo
272-39).

Nomear Usina Cardoso de Sousa, para exereer o cargo de agente
postal de "mburanas d eS. Gonçalo", na Diretoria Regional dos COr-
feios e Telégrafos da Baía, (Pr. 1.429-39).

Nomear, Alfredo Marinho Saiba, para exercer o largo de agente
postal de -"RioNatal" na Diretoria Regional dos Corraios e Telégrafos
de Santa Catarina. (Pr. 1.380-39).

Nomear. Carlos Pereira da Silva, para exercer o carga de agente
postal de "Tocantins", na Diretoria Regional dos Carreios e Telégrafos
de Juiz de Fora. (Pr. 1.411-39).

Nomear, aos termos da lei n. 284, de 28 de ocaarbro de 1936, Nila
dos Ironia° do sonsa, para exercer o cargo de tesoureiro, padrão -1)",
do Quadro XIV. do Ministério da Viação e Obras Públicas, criado pelo
decreto-lei n. 744, de 28 de setembro cie 1938. (Pr. U0-1-39).

Transferir, por permutade acordo com o art. 35 da lei n.284,do
28 de outubro de 1936:

Milton Olímpio de Moura, do cargo da classe "E", da carreira do
"escriturário" do Quadro IV do Ministério da Viação e obras Públi-
cas, para o cargo da classe "E", da carreira fb "escriturário", co
Quadro XXXVII], do mesmo Ministério, (Pr. 1.337-39).

Domingos aloura°, do cargo da c l asse "E", ia carreira de "escri-
turário" do Quadro XXXVIII do Ministério da Viação a obras Públicas
para o cargo da c l asse "E", da carreira de "escriturária", de Quadro
IV do mesmo Ministério. (Pr. 1.337-39).

O Presidente da República resolve, de acordo com o art.' 53, da
lei T1. 281, de 28 de outubro de 1936, nomear os extranumerários:

Carlos de Campos Martins, para exercer, interinamente o cargo
da classe D, da carreira de Guarda-fios do Quadro III do Ministério
da Viação e Obras Públicas, vago em virtude do falecimento do res-
pectivo titular, Elevai° Lázaro Pinto. (Processo a. 2.576/39).

Edgar Frederico Voa Stebental, para exercer, interinamente, ei•

cargo da classe D. da carreira de Guarda-fios do Quadro III do Minis-,
tério da Viação e Obras Públicas, ago em virtude do falecimento do
respectivo titular, Dorval Mendonça de Alvarenga. (Processo número
2.576/39).

Manuel de Araujo, para exercer, interinamente, o cargo da classe
D, da carreira de Guarda-fios, do Quadro III do Ministério da Viação
e Obras Públicas, vago em virtude de aposenadoria do respectivo ti-
tular, António de Medeiros Paz. (Processo n. 2.576139).
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cimento do respectivo titular, Josa Alexandre Gonçalves. (Processo	 'Ministério cia Agriculturan. 2.57(V39).

Antônio José Francisco, para exercer, interinamenta, o cargo ria
classe I), da carreira de Guarda-fios do Quadro 111 do Ministério da 	 Por decretos de 25 de janeiro último:
Viação e Obras Públicas, vago em virtude do falecimento do raspe-	 () Presidente da República, tendo em vista. o disposto no art. 22
ctivo titular, Marcos Ramos dos Santos. (Processo n. 2.576/39). 	 e respectivo parágrafo do Decreto-Lei Li. 982, de 23 de dezembro de

Abrabão António José, para exercer, interinamente, o cargo da 1938, resolve transferir, a partir de 1 de janeiro do corrente anb,
aein interrupção de exercício, e nos termos do art. 20, § ia do De-classe I), da carreira de Guarda-fios do Quadro Hl do Ministério da

Viação e Obras Públicas, vago em virtude de aposentadoria do raspe- creio n. 2.290, de 28 de janeiro de 1938:
clivo titular, Januário Silva. (Processo n. 2.5N/39).	 O meteorologista, classe H, Lauro Durão Barbosa, do Quadro I

do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro Único do
Pedro Dumit Cecílio, para exercer, interinamente, o cargo da Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto-lei

classe D, da carreira de Guarda-fios do Quadro UI do alinistério da referido.
Viação e Obras Públicas, vago em virtude de aposentadoria do res- 	 O meteorologista, alasse II, Rubem Cordovil, do Quadro I do Mi-
pectivo titular, Manuel Com eia de Castro. (Processo n. 2.576/39) . nistério da Viação e Obras Públicas para o Quadro Único do Minis-

Durval José aos Santos, Para exercer, interinamente, o cargo tério da Agricultura, aunforme tabelas anexas ao decreto-lei referido.
da classe "D", da carreira de guarda-fios do quadra UI do Mi- O meteorologista, clas.se II, Manuel Carlos Pinto, do Quadro I do
mistério da Viaç5o e Obras Públicas, vago em virtude de aposen- Min:stério da Viação e Obras Públicas para o Quadro Único do Mi-
tadorias do respectivo titular, Olivério Freire da Araújo. (P. nistério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto-lei re-
2.57C-39) .

'	
ferido.

Firmino Cruz, para *exercer, interinamente, o carga da classe O meteorologista, classe 11. do Quadro I do Ministério da Viação
"D" da carreira de guarda-fios do quadro III do Ministario da Via- e Obras Públicas, Fernando Cordovil Filho, para o Quadro Único do

e Obras Públicas, vago em virtude de aposentadoria -do res- Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto-leiÇãO
pectivo titular, Belarmino José de Santana. (P. 2.576-39). 	 seferido.

O meteorologista, classe II, Levi de Freitas Lomelino, do Qua-Raimundo de Oliveira Magalhães, para exercer o cargo da elas- dse "D", da carreira de guarda-fios, interinamente, do quadro III ro I do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro Único
do Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto-do Ministério da Viação 'e Obras Públicas, vago em virtude do exo-

neração do respectivo titular, Adail Pinheiro. (P. 2.575-39), 	 lei referido.
O meteorologista, classe II, Alceu Cunha Lopes do Quadro I do

Luiz de Castro Dantas, para exercer, interinamente, o cargo alinistério da Viação e Obras Públicas para o Quadro Único do' Mi-
da classe 'I)", da carreira de guarda-fios do quadro 111 do Minis- u`stério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto-lei re-
tério da Viação e Obras Públicas, vago em virtude de aposentado- ferido.
ria do respectivo titular, Jovino Euzébio Pacheco. (I). 2.576-39).	 O meteorologista, classe II. Carlos Frederico de Oliveira Braga,

Ant ônio Mendes Frazão, para exercer, interinamente, o cargo do Quadro I do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro
da classe "Ir, da carreira de guarda-aios do quadro II. do Minis- único do Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao da-
tado da Viação e Obras Públicas, vago em virtude de aposenzado- ereto-lei referido.
ria do respectiva titular, Hermann Kullimann. (P. 2.576-39).

	

	 O meteorologista, classe H, Artur Borges Dias, do Quadro I do
Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro Único do Mi-José Luiz Pereira, para exercer, interinamente, o cargo da elas- nistério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto-lei re-

se "Ir, da carreira de guarda-fias, do quadro 111 do Ministério da
Viação e Obras Públicas, vago em virtude de falecimenao do res- "crido.O meteorologista,'claase II, Luiz Pah-Beiro Lopes, do Quadro I do
poctivo titular, Izioro Martins de Oliveira. (P. 2.570-39). 	 Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro Único do Mi-

' Euclides Cotr in Chaves, para exercer, jaterinameate, o cargo matado da Agricultura, conforme tabelas anexas ao deareto-lei re-
da classe c D", da carreira de guarda-fios do quadro 111 do Minis- , ferido.

O meteorologista, classe H. Fteinaldo Vicente Bulcão Viana, dotério da Viação e Obras Públicas, vago em virtude de falecimento
do respectivo titular, Miguel Arcanjo da Rocha. (P. 2.576-30).

	

	 Quadro I do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro
Único do Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao de-

Frederico de Alcantara, para exercer, interinamente, o cargo da .sreto-lei referido.classe "D", da carreira doe guarda-fios, do quadro III do Ministé- O meteorologista, classe "11"„iacf do Oliveira Gonçalves, do
rio da Viação e Obras Públicas, vago em virtude de aposentadoria Quadro I do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro
do respectivo titular, Elias Fama. (P. 2.576-39). 	 Único do Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao de-

José Ribeiro dos Santos, para exercer, interinamente, o cargo ereto-lei referido. 	 sO meteorologista, classe "I", Ludovieo Nicolau aliscow, do Qua-da classe "Ia', da carreira de guarda-fios, do quadro II` do Miuia-
trio da Viação e Obras Públicas, vago em virtude de falecimento dro I do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro Único
do respectivo titular, Candido Vieira de Melo. (P. 2.573-39). 	 do Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto-

Jtnuário Valverde Bastos, para exercer, interinamente,' o ear- lei referido.
go da classe "D	 O calculista, classe "C", Vital Augusto de Almeida Filho, do", da carreira de guarda-fios, do quadro III do Mi-
nistario da Viação e Obras Públ;eas , vago em virtu de de aposen- Quadro I do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro
tadoria do respectivo titular, Domingos José de Sousa. (P. 2.576, ame ° ao ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao
de 1939).	 decreto-lei referido.

.Leôncio Pereira, para exercer, interinamente, o- cargo da elas- O calculista, classe "O", Bernardo Alves Braga, do Quadro I
do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro Único dose "1,)", da carreira de guarda-fios, do quadro 111 do Ministério da Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto-leiViação e Obras liKblicas, vago em virtude de falechnenta do rea- referido.

pedia.° titular, .1 a"lo de Santana. (P. 2.576-39).
O datilógrafo, classe "F", Arlindo Cabral de Vasconcelos, do

Mozart Fortes. para exercer, interinamente. o cargo da classe
"D", da carreira de guarda-fios, do quadro III do Ministério da Quadro V do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quatro

Único do Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao de-
Viação e Obras Públicas, vago cio virtude de falecimanto do res- decreto-lei referido.
pectivo titular, cão de Santana. (P. 2.576-39).	 O datilógrafo, classe "F", do Quadro V do Ministério da Viação

Francisco Rubim, para exercer, interinamente, o cargo da elas- e obras Públicas, Geraldo Gomes da Silva, para o Quadro Único do
se "D", da carre :a.a de guarda-fios, do quadro III do Ministério da Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto-lei
Viação e Obras Públicas, vago em virtude de aposentadoria do res- referido.
pectivo titular, Olivério Brígido Madalena. (P. 2.576-39). O dotilógrafo, classe "F", Heliodoro Antunes Cassiano, do Qua-

dro V do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro
Manuel Caldeira de Araújo, para exercei ., interinamente o car- Único do Ministério da Agricultura, confore tabelas anexas ao de-

go da classe `D", da carreira de guarda-fios, do quadro Ili do Mi-
nislario da Viação e Obras Públicas, vago em virtude de faleci-

creto-lej referido.
O datilógrafo, classe "G", Maria Antonieta do Matos, do Qua-

mento do respectivo -titular, Ermelindo Vieira do sBarros. (P. dro V do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro Único
2.576-39).	 do Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto.

Oscar dos Santos, para exercer, interinamente, o cargo da lei referido.
",classe "D", da carreira da guarda-fios, do quadro III do Ministério	 O calculista, classe "G Evaldo Machado Brandão, do Quadro I

da Viação e Obras Públicas, vago em virtude de aposefiladoria do do Ministério da Viação e Obras Públiéas para o Quadro Único do
respectivo titular, Manuel Bento da Silva. (P. 2.576-39). 	 Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto-lei

referido.
Cícero da Silva Pereira Júnior, para exercer, interinam•ente, O calculista, classe "G", Vicente Paula Reis, do Quadro I do

o cargo da classe "D", da carreira de guarda-fios, do quadro III do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro Único do Mia
Ministério da Viação e Obras Públicas, vaaao em virtude de apo- nistério da Agricultura, conforme tabelas aenxas ao decreto-lei re-
sentacloria do respectivo titular, Raimundo Costa. (P. 2.576-39).

Paulino Costa, para exercer, interinamente, o cargo da classe reerido.O calculista, classe G, Nair Saraiva de Magalhães, do Quadro I
"I)", da carreira de guarda-fios, do quadro III do Ministério da do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro 'único do Ma.
Viação e Obras Púbicas, vago em virtude de aposentadoria do res- nistério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao Decreto-Lei re-
pectivo titular, Candido Rodrigues. (P, 2.576-39) 	 ferido.
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O calculista, classe "G", Alice das Neves Alves Machado, do Qua-
dro I do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro Onico
do Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao Decreto-
Lei referido.

O calculista, classe "G", Afonso Mariano de Sousa, do Quadro I
do Ministério da Viacão e Obras Públicas para o Quadro Único do
Min:stério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao Decreto-Lei
referido.

O calculista, clasae "O", Aurélio Tristão Henrice, do Quadro 1 do
Mia:alério da Viação e Obras Públicas para o Quadro único do Mi-
nist ro da Agricultura, conforme tabelas anexas ao Decreto-Lei re-
feriria.

O valculista, classe "G",--Manuel Severino Camas, do Quadro r
do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro Único do
.Ministario da Agricultura, conforme tabelas anexas ao Decreto-Lei
rafe rido .

O calculista, classe 'G", Fernando Alves Brutt, do Quadn 1 Jo
Minislério da Viação e Obras Públicas para o Quadro único do Mi-
nistério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao Decreto-Lei re-
ferido.

O calculista, cla.ase 'E", Margarida Jacome, do Quadro I de Mia
nistério da Viação e Obras Públicas para Quadro Único do Ministério
da A g ricultura, conforme tabelas anexas ao Decreto-Lei referido

O calculista, classe "E", Hortensia Nébrega Junqueira, do Quadro
1 do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro trace do
Min:stérld da Agricultura, confoinie tabelas anexas ao Decreto-Lei
reter ltlo

O calculista, classe "E", Alípio Pinheiro de Lemos, do Quadro I
do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro único do Mi-
nistério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao Decreto-Lei re-
ferido.

O calculista, classe "E'', Aurélio Pirea Condeixa, do Quad aa I do
Minastario da Viação e Obras Públicas para o Quadro único do Minis-
tério da Agricultura. conforme tabelas anexas ao Decreto-Lei referido.

O calculista, alasse E, Nei Castiihos Franca, do Qaadra I do
Min:stério da Viação e Obras Públicas para o Qat-taro tísico do Mi-
nialário da Agricultura, conforme tabelas anemia au decreto-lei re-
ferifjo.

O calculista, classe E, Mário Matava!, do Quadra I do Minister:o
da Viação o Obras Pública ", para o Quadro único do Ministério da
Agricultura, conforme tabe las anexas ao decreto-lei referido.

O calculista, classe E, Vatter de Sousa Mato, do Quadro I do
MiWatério da Viação e Obras Públicas para o Quadro Único do Mt-
nistiio da Agricultura, conforme tabelais anexas ao decieto-lei ee-
ferido.

O calculista. classe E. Edécio Ferreira Guimarães, do Quadro I
do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro único ao
Min's l ério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto-lei
referido.

O calculista, classe E. João Alecrim Pacheco, do Quadro I no Mi-
nist-'rio da Viação e Obras Públicas para o Quadro único do Minis-
tério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto-lei re-
tende.

O calculista, classe E, Consuelo de Marrado Guimarães, do
Ou gar° T do Ministério .da Viação e Obras Públicas para o Quadro
tnido do Ministério da Agt'cultura, conforme tab,.'as anexas ao de-
creto-lei referido.

O calculista, classe E, Roberto da Funaeca e Silva, do Quadro I
do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro Único lo
Maliatério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto-lei
rate

O calculista, classe F. Manuel de Sena Arauju, do Quadro I do
Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quilata, único do Mi-,
n Islério da Agricultura, ronfornie tabelas anexas ao decreto-lei re-
ferido.

O calculista. classe F. Maria Auxiaadora de Santa Cecilia Caráula
do Quadro I do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro.
Único do Minietério da Agr-cullura, conforme falseais anexas ao de-
creio-lei referido.	 •

O calculista, classe F, Elvira Otestaua, do Quadro I do Mino—
Vil° da Viação e Obras Públicas para o Quadro út a tio do Ministério-
da Agricultora, Inn nr.,11 n , kbP;3 2 ineru ao deeretn-lel rafando.

O calculista, classe F. do Quadro I do Ministério da Viação e
Obi as Públicas, Maria Barrosa de Toledo, para o Quadro único do
lklinisUs rio da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto-lei
referido.

O calculista, classe F, Benigna Ligia Renaud Meinel, do Quadro I
do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro Chie° do
Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto-lei
referido.

O calculista, classe F, Argemira Pereira Barcelos, do Quadro I
do Ministério da Viação e Obras Públicas Para o Quadro único do
Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto-lei
referido.

'O calculista, classe F, José da Silva-Pereira Júnior, do Quadro I
do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro único do
Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto-lei
referido.

O 'calculista, classe F, Valdemar Lins Filho, do Quadro I do
Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro único do

Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto-lei
referido.

O carpinteiro, classe L, Mamada Medeiros Serpa, do Quadro V do
Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro único do
Ministério da Agricultura, conformo tabelas anexas ao decreto-lei
referido.

O mecânico, classe E, EliStórgeddS Calmon Costa, do Quadro
V de Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro única do
Ministério da Agriauliura, conforme tabelas anexas ao decreto-lei re-
ferido.

O servente classe C, ilegázio Felissino do Melo, do Quadro V
do Ministéria da Viação e Obras Públicas para o Quadro único do
Ministério da Agricoltura, confarme tabelas anexas ao decreto-lei
rafai ido.

O meteorologista, classe I, Camilo de Albuquerqiie, do Quadro
1 do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro único tio
Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto lei
referido.

O meteorologista, classe J, Osvaldo Paula Costa, do Onadv-,
1 do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro único do
Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreta -lei
referido.

O meteorologista. classe J, Plauto de Almeida, do Quadro I do
Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro único do Mi-
nistério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao derreto-lei re-
ferido.

O meteorologista, classe J, Francisco Valério Goulart, do Quadro
I do Ministério da iriação e Obras Públicas para o Quadro único ,do
Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decretri'-,lei

. referia°.	 -
O meteorologista, classe K, Renato de Araujo Diniz, do Quadro

do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro único do
Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto lei
referido.

O meteorologista, classe E, Luciano Benjamin de Viveiros, do
Quadro I do Ministério da Vittorio e Obras Públicas para o Quadro
Único do M iaistério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao de-
ereto-lei referido.

O meteorologista, classe E, Durval Calheiros Gomes, do Quadro
I do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro único do
Ministério. da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto-lei
referido.

O meteorologista, classe K, Horácio Jacinto de Sousa, do Quadro
do Ministério da 'iação e Obras Públicas para o Quadro . único

do Ministério da Agricultura, conferme tabelas anexas ao decreto-lei
referido.

O meteorologista classe K. José Junqueira Schinidt, do Qua-
dra I do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro único
do Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto-lei
referido.

O meteorologista, classe K, Djalma Duarte de Figueiredo, do tua-
are I do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro
tubo do Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao de-
creto-lei referido._

O meteorologista. classe L Aristogiton 'rabino de Carvalho, do
Quadro I do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro
Único do Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao de-
creto-lei referido.

O meteorologista, classe H. Napoleão Ferreira, do Quadro I do
Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro único do Mi-
nistério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto-lei re-
fet ido .

O metetwologista, classe 11, Joaquim Torres de Oliveira, do Qua-
dro I do Ministério ria Viação e Obras Públicas para o Quadro Único
do Miniatér:o da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto-'ei
referido.

O meteorologista, classe II, Otávio Albernaza do Quadro I do Mi-
matério da Viação e' Obras Públicas para o Quadro único rio Minis-
tério da Agricultura, conforme tabelas anexas do decreto-lei referido.
- O meteorologista classe II, Carlos de Menezes Rocha do Qua-
dro I do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro Culpo
do Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto-
lei referido.

O meteorologista, classe 11, Carlos Jorge Emacio Jullien. do Qua-
dro I do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro único
do Ministério tia Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto-
lei 'referido.

O calculista, classe F, Mário Marques Videira, do Quadro r do
Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro Único de
Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto-lei
referido.

O calculista, classe G, Aristides Garcia Gil Pimentel, do Quadro I do
Ministério da Viação e Obras públicas para o Quadro Único do
Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto-lei
referido.

O calculista, clame E, José de Sousa Santos Melo, do Quadro I do
Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro único do
Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto-lei
referido

O meteorologista, classe 1, Sebastião de Avelar Figueiredo, do
Quadro I do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro
Único do Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao
decreto-lei referido.,
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O Neteorologis!a, classe I, Abellard José de França, do Quadro I
do Ministério da Viação e Obras Públicas para o Quadro Único do
Ministério da Agricultura, conforme tabelas anexas ao decreto-lei
referido.

O meteorologista . clame I, Zaide Tavares Carneiro de Melo, do
fruadro I do alinistér:e da Viação e Obras PliblIcas para o Quadro
milico do Ministério na Agricultura, conforme tabelas anexas ao de-
creto-lei referido.
rellnn•nn•	

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
DO SER VICO PUBLICO

DF/77 — Em 16 de janeiro de 1939 — Exmo. Sr. Presidente da
República — Submeteu V. Ex. a apreciação deste Departamento o
telegrama em que Mário Taveira reclama contra o aproveitamento do
Dr. Cassiano Gomes, professor em disponibilidade, no cargo de pro-
fessor, padrão L, do Quadro I, do Min i stério da Educação e Saúde,
para reger a cadeira de Química Texicológica e Bromatológica da
Escola de Farmácia, anexa à Escola Nacional de Medicina da Univer-
sidade do Brasil.

2. O Dr. Cassiano Gomes era professor, em disponibilidade, da
cadeira de Química Agrícola da extinta Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Veterinária e docente, por concurso, da Escola Na-
c:onal de Farmácia, e, pi isso, il te Departamento propôs a V. Ex.,
o seu aproveitamento no referido cargo, vago de professor, para o
qual foi nomeado por decreto de 23 de dezembro último, tendo tomado
pes c o e entrado em exercício.

3. O telegrafante, contrariamente ao que afirma no telegrama
dirigido a V. Ex., não estava inscrito no concurso aberto para o
provimento do citado cargo. A Secretaria da Escola Nacional de
Med'cina informou a éste De.parlamenro que o telegrafante não havia
se inscrito, mas, apenas, pediu o aproveitamento de taxa paga ante-
riormente, para o fim da inscrição, que pretendia requerer.

4. Nestas condições e estando provido o cargo, por um professor
em disponibilidade, que, para a nomeação tinha preferência, além de

ser, desde 1922, o único docente daquela cadeira, êste Departamento,
restituindo a V. Ex. o processei anexo, opina pelo seu arquivamento.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex. os protestos
do mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, presidente.

Arquive-se. Em 17-1-939. — G. VARGA,':

DF/78 — Em 16 de janeiro de 1939 — Exmo. Sr. Presidente da
República — Tenho a honra de passar às mãos de V. Ex. o requeri-
mento em que Agenor Afonso Cruz, contador classe 1, do Quadro 1—
Tesouro Nacional, do Ministério da Fazenda, pede transferência para
igual classe da carreira de oficial administrativo do Quadro II —
Tribunal de Contas, do mesmo ministério.

2. O requerente prestou concurso de 2' entrância, e, conforme
doutrina adotada por êste Departamento e aprovada por V. Ex.,
êsse concurso é considerado como prova de habilitação suficiente à.
transferência para a carreira de oficial administrativo e satisfaz a
exigência do of.. 35, da lei n. 284, de 1936.

3. Assim, ao transmitir a V. Ex. o aludido requerimento, tenho
a honra de opinar no sentido de que nada há a opor à transferência
solicitada, que deve ficar, apenas, condicionada à existência de vaga a
ser preenchida pelo critério do merecimento e à colocação do interes-
sado no último lugar da classe em que pretende ingressar.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex, os protestos
do mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, presidente.

Aprovado. wn 17-1-939. — G. VARGAS.

DE/80 — Em 17 de janeiro de 1939 — Excelentissimo Senhor
Presidente da República. Em ofício n. 1-S.P.-51, de 5 de janeiro
do corrente mês, o Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio en-
caminhou a este Departamento o incluso trabalho de revisão anual
da tabela numérica e da relação nominal correspondente, do pessoal
extranumerário-mensalista, necessário aos serviços daquela Secre-
taria de Estado.

2. Este Departarnent(x examinando a proposta, julgou-a em con-
dições de ser aprovada, de vez, que atendeu ás exigências do decreto-
lei n. 240, de 4 de fevereiro último.

3. As melhorias de salário constantes da relação anexa foram su-

geridas de acordo com o estabelecido no art. 23, do aludido decrsto-
lei e verificar-se-ão em vagas ocorridas durante o ano próximo findo
e em funções criadas na presente proposta.

4. Os documentos apresentados pelos candidatos propostos à
admissão acham-se de acordo com o disposto no inciso T, do art. 18.
do decreto-lei já referido, e as admissões novas se processarão em
lugares de menor salário.

5. Cumpre-ane esclarecer a Vossa Excelência que a presente
tabela numérica foi fixada nos limites da dotação orçamentária
própria.

6. Nestas condições e nos termos do art. 26, do decreto-lei re-
ferido', tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência o processo
incluso, opinando, favoravelmente, à aprovação da proposta formu-
lada pelo Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luis Simões Lopes,
presidente. — Aprovado.

Em 19/1/39. — G. VARGAS.

DE/81 — Em 17 de janeiro de 1939 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República. Encaminhou Vossa Excelência a este De-
partamento a inclusa exposição de motivos em que o senhor minis-
tro da Viação e Obras Públicas pede seja fixada a verdadeira inteli-
gência do disposto no artigo 70 cio decreto-lei II. 967, de 21 de de
zembro último.

2. Estatuindo o referido dispositivo que

"São considerados nulos todos os atos de admissão de
pessoal extranumerário, expedidos sem autorização expres.sa
do Presidente da Republica, ficando os responsayeis obrigados
a indenizar a Fazenda Nacional das despesas resultantes de
tais admissões, sem prcjuizo das demais penalidades previsas
em lei",

parece ao titular daquela pasta que, "por força desse dispositivo, ficou
derrogado o decreto-lei n. 240", devendo per conseguinte, ser auto-
rizada por Vossa Excelência a admissão de todo o pessoal extranume-
rário, e não, apenas, conforme estipula o decreto-lei n. 240, a dos
extranumerários-mensalistas e extranumerários contratados.

3. Restituindo a Vossa Excelência a aludida exposição de ina-
tivos, cabe-me informar que a este Departamento não parece pro-
cedente P interpretação dada pelo senhor ministro da Viação e Obras
Públicas ao preceituado no artigo 70 do decreto-lei n. 967.

4. O artigo 7° do decreto-lei em apreço consolidou dispositivos
do decreto-lei n. 240. de 4 de fevereiro do ano findo, que interessam
à execuçáo orçamentária.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

DF/1-17 — Em 27 de brim° de 1939 — Excelentíssimo Senhor
Presidente da República' — Tenho a honra de submeter à alta con-
sideração de Vossa Excelência um projeto de decreto-lei, abolindo o
pagamento de vantagens que, a título de emolumentos, auxílios pró-
Labore e quotas, como as denominam as leis que as instituiram, são
atribuidas a funcionários do Departamento Nacional de Propriedade
Industrial do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, além dos
seus respectivos vencimentos.

2. Os sistemas de remuneração especial são condenados pela
legislação em vigor no que toca ao funcionalismo civil, cujos venci-
mentos obedecem à tabela de padrões fixada pela lei n. 28i, de 28 de
outubro de 1936, excetuados, apenas, os funcionários de Fazenda, que,
antes daquela lei, tinham remuneração composta de ordenado e quotas
ou percentagens.

3. Essa última não é a hipótese dos funcionários do D. N. P. I.,
cuja remuneração normal, vencimento„ já se constituia e constitue de
ordenado e gratificação, sendo-lhes abonadas, além desse vencimento,

-as vantagens especiais, referidas.

4. Aliás, é hem sabido que, afora a ressalva contida no parágrafo
único, artigo •23, da Lei número 284 citada, o texto fundamental do

• artigo suprime, para a própria Fazenda, o sistema anteriormente vi-
gorante, e, assim, os novos funcionários nomeados já entram no re-
gime exclusivo do artigo 20 da já citada lei, que estabelece a tabela
de padrões de vencimentos.

5. Nem seria curial arguir que o sistema, que o projeto sugere
seja abolido, responde a urna necessidade pública, ou do serviço.
Emitir pareceres e exercer as funções que executam os funcionários
do 1). P. 1. é elementar ou constitutivo do próprio ofício e nunca,
para efeito de gratificar função, como extensão da que compete a esses
funcionários, ordinariamente. Se esse serviço é de urgência e supera
ao expediente ordinário da repartição, sabe-se bem que a prorrogação
daquele expediente é a medida normal, competindo aos funcionários a
gratificação devida pela prestação do trabalho extraordinário. Tam-
bem não colheria alegar serem as quotas destinadas a estimular ao
funcionário, cujo cumprimento de dever independe de semelhante 8,R-

tIMUI0 cujo trabalho o Estado remunera dentro do padrão de venci-
mento fixado.

6. Como se vê, essas e outras ponderações de peso fundamentam
.a necessidade do decreto-lei proposto.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, pre-
sidente.

(Assinado o Decreto a, 1.084, em 30-1-39.)



25:.; 1 Quarta-feira 1
	

DIÁRIO OFICIAL (eeçao	 revereiro ao Iva

5. Nenhuma medida nova houve sobre o assunto, decorrendo as
dúvidas de má interpretação do referido dispositivo ou -do desconhe-
cimento da terminologia do pessoal variavel.

6. A partir do advento da lei n. 284; de 28 de outubro de 1936
(parágrafo único do art. 19), a expressão "extranumerário" passou
a ser genérica, englobando quatro modalidades de 'servidores: con-
tratados, mensalistas, diaristas e tarefeiros. E o decreto-lei n. 240,
que é a lei orgânica desses servidores, estabeleceu, em todos os seus
detalhes, as normas para a admissão tornando dependente de prévia
autorização de • Vossa Excelência o ingresso dos contratados e dos
mensalistas (ares. 12 e 21), sob pena de ser considerado nulo o res-
pectivo ato de admissão (art. 65) e punidos e responsabilizados os
chefes de serviços (ares. 63).

7. Nestas condições, o art. 7° do decreto-lei n. 967 nada mais fez
que consolidar esses dispositivos do decreto-lei n. 240, o qual con-
tinua, por isso, era pleno vigor.

8. Quanto aos diaristas e tarefeiros, após minucioso estudo e
uma experiência adquirida no funcionamento das normas regula-
doras da admissão de • pessoal variavel, a partir do decreto n. 871, de
1936, foi verificado que. não é possivel ficar a sua admissão subor-
dinada á autorização do Presidente da República, em cana caso.
Dentro da verba orçamentária, devem o diarista e o tarefeiro ser
admitidos pelo chefe de serviço, porque trata-se de pessoal eminen-
temente variavel, admitido em número diferente conforme a época
do ano, corno se dá nos trabalhos agrícolas.

9. Como poderia ficar dependendo de autorização de Vossa Ex-
celência a admissão de um diarista necessário a • reparos urgentes,
quedas de barreiras, etc., na Estrada de Ferro Madeira-Mamoré
outra situada em região longincrua ?

10. São, portanto, inteiramente procedentes as razões expostas
pelo senhor ministro da Viação, pelo que este Departamento, ao res-
tituir a Vossa Excelência o processo em questão, opina no sentido de
que, interpretado fielmente, o art. 70 do decreto-lei n. 967 não der-
rogou, mas, ao contrário, consolidou o disposto no decreto-lei nú-
mero 240, que é a lei básica do pessoal extranurnerário.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa Excelência os
•protestos do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes,
presidente. — Aprovado.

Em 19/1/39. — (1. VARGAS.

DC/84 — Em 18 de janeiro de 1939 — Exmo. Mr. Presidente da
República — Submeteu V. E. à apreciação deste Departamento o
projeto de decreto, dispondo que a Estrada de Ferro Baía e Minas,
que Nem sendo administrada pela Inspetoria Federal das Estradas, de
acordo com o decreto n. 570, de 31 de dezembro de 1935, "fica dire-
tamente subordinada à Secretaria de Estado da Viação e Obras Pú-
blicas".

2. Justificando a medida, alega o Sr. ministro da Viação e
Obras Públicas que a mencionada Estrada está no período de "reor-
ganização, e, atendendo à necessidade da adoção de providências um-
gentes para facilitar os respectivos trabalhos, torna-se necessário
transferir", daquela Inspetoria para a "Secretaria de Estado", a su-
bordinação do diretor da mesma Estrada, a exemplo do que foi pra-
ticado com a Viação Férrea Federal Leste Brasileiro.

3. De acordo com o art. 1° do regulamento aprovado pelo de-
creto n. 15.157, de 5 de dezembro de 1921, a Inspetoria Federal das
Estradas, tem a seu cargo:

"a) elaborar projetos de leis, de regulamentos e de con-
tratos, relativos à viação terrestre da União;

ti). superintender as administrações federais das estradas
de ferro de propriedade da União;

c) fiscalizar as estradas de ferro arrendadas ou concedidas
pelo Governo Federal, assim como os serviços eletrotécnicos e
os de usinas hidra-elétricas que tenham relações com estradas
federais ou que gozem de favores da União; .

d) dirigir, pelas Comissões nomeadas, os estudos e a
construção de estradas de ferro e de rodagem."

4. Pelo parágrafo único do art. I' daquele regulamento, foi
excluída da superintendência de Inspetoria, apenas a Estrada de
Ferro Central do Brasil, cuja diretoria, todavia, é obrigada a for-
necer-lhe todos os dados da sua estatística geral, bem como cópia de
todos os regulamentos, bases de tarifas, instruções quaisquer e con-
vênios de tráfego mútuo que firmar -

5. Não obstante essa exceção única, a Inspetoria já não superin-
tende as administrações federais das seguintes ferrovias em situa-
ção perfeitamente definida: Rede de Viação Cearense, Estrada cio
reero Noroeste do Brasil e Viação Férrea Federal Leste Brasi-
leiro. -

e. Essa anomalia deve, quanto antes, desaparecer e, no entanto,
ela tende a aumentar.

7. Convém salientar que a Inspetoria Federal das Estradas,
sendo uma repartição essencialmente técnica, dispõe de engenheiros
ee;tamente capazes de desempenhar com proficiêntia suas fun-
ções.

8. O mesmo já não acontece com a Secretaria de Estado da Via-
ção e Obras Públicas, que conta apenas com um que é o consultor
técnico.

9. Nestas condições, a repartição fndicada para superintender,
em qualquer fase, as administrações 'federais das estradas de ferro
da União é, incontestavelmente, a Inspetoria , Federal das Estradas, e
não aquela Secretaria de Estado.

10. Assim sendo, ao restituir a V. Ex. o projeto de decreto em
causa, este Departamento opina pelo não atendimento da medida
pleiteada e, também, para que cesse. desde já, a anomalia apontada,
transferindo-se para a Inspetoria Federal das Estradas a superin-
tendência das adrniristrações federais das ferrovias mencionadas no
item 5.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex. os protestos
do meu mais profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, presidente.
Viação.

DE-137 — Em 26 de janeiro de 1939 -- Excelentíssimo senhor
Presidente da República — C senhor ministro do Trabalho, Indús-
tria e Comércio submete à consideração de Vossa Excelência, por in-

-termédio deste Departamentc, o incluso trabalho de revisão anual da
tabela numérica e da reinem nominal correspondente, do pessoal ex-

,tranumerário-mensalisla, necessário ao Serviço de Identificação Pro-
fissional, do Departamento Nacional de Trabalho.

2. Este Departamento, examinando a proposta, julgou-a em con-
dições de dei aprovada, de vez que atendeu às exigências do decreto-
lei n. 240, de 4 de fevereiro último.	 •	 e

3. As melhorias de salerio constantes da relação anexa foram
sugeridas de. acordo cem o estabelecidc no artigo 23, do aludido de-
creto-lei e verificar-se-ão en vagas ocorridas durante o ano próximo
findo em funções criadas	 presente proposta.

4. Os documentos apresentados pelos candidatos propostos à ad-
missão acham-se de acordo cem o disposto no inciso 1, da artigo 18,
do •decreto-lei referido, e as admissees novas se processarão em Ioga-
ees de menor salário.

5. Cumpre-me escicrecer a Vossa Excelência que a presente ta-
bela numérica foi fixaria noa limites da dotação orçamentária própria.

6. Nestas eondieões, e nos termos do artigo 26, do precitado de-
ereto-lei, tenho a honra de cueaminhav a Vossa Excelência o processo
incluso, opinando, favoravelmente, à aprovação da proposta formulada
Pelo senhor ministro do Trabalho, Indústria e Comércio.

Aproveito a oportunidade para renovar a Messe Excelência os
protestos do meu mais profundo respeito.- — Luiz Simões Lopes,
presidente.

Aprovado. El r 27-1-39. — O. VARGAS.

SA-I42 — Em 27 de jan,-siro de 1939 — Excelentíssimo senhor
Presidente da República — Tenho a honra de solicitar a Vossa Exce-
lência que se digne autorizar seja posto à disposição deste Departa-
mento, nos tornos do artiga IS do decreto-lei n. 579, de 30 de julho
de 1938, o escri'urárie, Geliieu da Penha Franco, classe G, do qua-
dro IV, do Ministério da Vi.çãe e Obras Públicas.

2. Destina-se esse funcionário a substituir outro que, a pedide,
regressa à repartiçãe a. que pertence.

Aproveita a opere:meteria- para renovar a Vossa Excelência os
protestos do meu mais °Infundo respeito. — Luiz Simões Lopes.
presidente.

Autorizado. Em 27-1-39. — G. Vermes

PORTARIA N. 99

O presidente interino do Departamento Administrativo do Ser-viço Público:

Resolve, designar, de acOrdo com o art. 7.° do decreto-lei
a. 579, de 30 de julho de 1938, o diretor de Divisão do Departa-
mento Administrativo do Serviço Público, Dr. Paulo de Lira , Ta-
xares para substituir, durante o seu impedimento e sem prejuizo
das funções do seu cargo, o diretor da Divisão de Organização e Co-
ordenação, do mesmo Departamento.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1939. — Atoacur R. Brigg.

Omissão de um título na publicação feita no
de 28 de janeiro corrente.

Na primeira coluna entre as quinquagésima e
primeira linhas da página 1.314, leia-se: "Divisão

Correções da Exposição de Motivos DE164 publicada no "Diário
Oficial" de 28 de janeiro findo.

Na :segunda coluna oitava linha da página 2.313 onde se lé:
"DF162" leia-se: "Dn64", na trigésima linha onde se lê: "Sub-
coonsignação 20102"- leia-se "Subconsignação 21102",- na trigésima
sexta linha onde se lê: "ristificá", leia-se: "justifica" e na quadra-
gésima quarta linha acrescente-se: "Á Fazenda".

'Diário Oficial"

quinquagésima
do Funcionário



Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.
de ia.
dem.
dem.
dem.
dem.
dem.
dem.
dem.
dem.
dem.
dem.
dem.
dem.
de m.
dem.
dem.

Fixação
do

prazo
Indicação do trabalho

Confecção de fichas
preparação e conferen-
cia de relações nomi-
nais.

De 1^ de
janeiro a 31
de março.
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DIVISÃO DO EXTRANUMERÁRIO

Relação nominal dos tarefeiros necessários aos trabalhos relativos á ultimação do fichirio do pessoal extranumerário mensalista, admitido no!
termos do decreto-lei n. 240 de. 4 de Fevereiro de 1933, preparação e conterèncra das relações nominais d_sse nus= pessoal, cujo pagamento correr.
por conta da dotação orçamentária atribuila a este Departamento — Verba 1^ — Titulo 11 — Sub-consignação 2.

N. de
ordem Nomes

1 Dyla de Almeida Amado 	

2 Maria Izabel de Oliveira Alves. 	
3 Ruth Corou-lho Rocha 	
4 Juracy de Alin.ida Magalhães 	
5 Camelia Ribeiro dos Reis 	
6 Lolita Koch Freire 	
7 Manha Dirceu Diniz 	
8 Ondina Pfaltzgrad 	
9 1oão Luisetti 	

10 Nila de Azevedo 	
11 Newton Guimarães Werneck 	
12 Dalve Cabral Cardoso 	
13 Dulce Mira 	
14 Clorinda Amalia dos Reis Berredo 	
15 Néa Augusta Gomes 	
16 Felisdora Bourdalle Teixeira 'Mendes
17 Marina Pinheiro Salgado 	
18 Lygia da Silva
19 Myrza Zulema Braga. 	
20 Alice Carvalho Arau,o 	

Mini ro
de

produção
Condições de execução Acabamento

Condições
de

pagamento

150 Trabalhos dactilográ-
ficos e outros neces-á-
rios á organização do
fichario.

Perfeito 100  rs
por unida-
de fei.aoi
conferida.

Idem. Idem, Idem. Ide ia,
Idem. Idem. Idem. Idem.
Idem. Idem. Idem. Idem.
Idem. Idem. Idem. Idem.
Idem. Idem. Idem. Idem.
Idem. Idem. Idem, Idem,
Idem. Idem. Idem. Idem.
Idem. Idem. Idem. Idem.
Ideia. Idem. Idem. Idem.
Idem. Idem. idem. Idem.
Idem. Idem. Idem. Idem,
Idem. Idem, Idem. Idem.
Idem. Idem. Idem. Idem,
Idem. Idem. Idem. Idem.
Idem. Idem. Idem. Idem.
Idem. Idem. Idem. Idem.
Idem. Idem. Idem. Idem.
Idem. Idem. Idem. Idem.
Idem. Idem. Idem, Idem.

D. E. em 1° de fevereiro de 1933. — Bittencourt Sampaio, Diretor da Divisão.

Divisão do Funcionário Público
Processo Ti. 354-39 — Gentil Tristão Norberto, engenheiro

classe L, da Inspetoria Federal das Estradas, em virtude da sua efe-
tivação nesse cargo, pede seja cancelada a sua inscrição no concurso
de interino e devolução dos respectivos documentos.

Despacho: Cancele-se a inscrição e encaminhe-se o processo
à C. E. V. para a restituição dos documentos, mediante recibo.
.—Luiz Simões Lopes.

Foi cancelada a inscrição. Encaminhe-se à C. E. V. na forma
do despacho supra. — Paulo Lura, diretor de Divisão.

Encaminhamentos:
Processo n. 284-39 — João Rezende, e outros, funcionários da

D. 11. dos Correios e Telégrafos de São Paulo, tendo sido classifi-
cado em concurso realisado em 1933 reclamam contra propaladas
nomeações de candidatos do concurso realizado em 1934.. — Ao
S. P. V.

Processo n. 516-39 — João Olinto de Melo, ex-praticante in-
terino da administração dos Correios e Telégrafos do Estado de
Rio Grande dg Norte, pede sua readmissão. — Ao S. P. V.

Processo n. 523-39 — Alfredo Guerra Samico, praticante de
trem, extranumerário, da E. F. C. B., classificado em concurso
para condutor de trem, ped esua nomeação para o Quadro II, letra
E. — Ao S. P. V.

Processo n. 541-39 — Diretoria da Estrada de Ferro Central
do Rio Grande do Norte. Resposta ao telegrama reservado n. 17,
de 13 do corrente. —Ao S. P. V.

Processo n. 1.015-345 — Jonas Demétrio, escriturário, classe
G, do Quadro I, Ministério da Educação, reclama contra promoção
por ordem de antiguidade. — Ao C. E. E .

(Reproduz-se por ter sido publicado com incorreções no
"Diário Oficial" de 26 de janeiro de 1939, à página 2.080).

Nova classificação de funcionários públicos civis da União,
por ordem de antigu'dade, em 1 de janeiro de 1937, ex-vi do artigo
5" parágrafo único, das Disposições Transitórias da Lei n. 284, de
28 de outubro de 1936 alterada em virtude de decisão do D. A.
S. P. e aprovada pelo Senhor Presidente da República por des-
pacho de 6 de janeiro de 1939 (Processo n. J92).

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
QUADROS U	 F. C. B.

Carreira: Médico
Classe: G

1. Pedro Laureano Cotrim.
•2. Arcilio Ronand Moreira.

3. Manahen de Paula PessUa.
4. Carlos de Aguiar e Souza.
5. José Machado de Carvalho Junior.
6. Galdino Monteiro de Barros,
7. IIonorato Bahiana Velloso.
8. Waldemar Carrilho.
9. Humberto Grault Vianna de Lima.

10. Edson do Amaral.

(Reproduz-se por ter sido publicado com incorreções no
"Diário Oficial" de 6 de janeiro de 1939) .

Nova classificação de funcionários públicos civis da União, por
ordem de antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, "ex-vi", do artigc
50. parágrafo único, das Disposições Transitórias da Lei n. 284, de
28 de outubro de 1936, referente às classes H e F da carreira de
Arquivista; M e L de Biologista eEeC da de Zelador, d oQuadro
I, do M. E. S., alterada em virtude de decretos e decisões do D.
A. S. P., e aprovada pelo Senhor Presidente da República, por deo-
pacho de 28 de dezembro de 1938 (Processo n. 2.560) .

• MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE

QUADRO I

Carreira: Arquivista

Classes: H — F

Classe F
1, Cenilia Lopes Mendes.

CONSELHO FEDERAL DE COMERCIO
EXTERIOR

Realizou-se onterli a qi arta sessão ordinária do Conselho Fe-
deral de Comércio Exterior, sob a presidéncia do Diretor Executivo,
Ministro Barbosa Ca.fneiro, e com a presença dos Conselheiros João
Maria de Lacerda, João de Lourenço, Benjamin do Monte, Alvaro
Porto Moitinlio, Eirva!do Lodi e dos Consultores Técnicos Frederico
Cesar Burlamagui e Adarnastor Lima.
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Deixaram de comparecer, com causa justificada, os Conselheiros
Artur Torres filho, Franklin de Almeida, Luciano Jogues de _Morais,
Mendonça T ima e os Consultores Téeaicos Leo de Afonseca e Gui-
lherme Weinsenenk.

Lida e aprovada a ata da sessão anterior, o Ministro Barbosa
Carneiro comunicou o Expeliente da sessão, constante da seguinte
lieta •

Expediente do Gabinete do Ministro do Trabalho, encaminhando,
para estudo ti, Cooselho uma processo do Departamento Nacional da
Indústria e Comércio, sobre a necessidade da Goordenação dos ser-
viço& de tutesiro e propaganda; carta da S; A. Processos Industriais

Amsosos, saneitando ema rtlação dos produtores brasileiros de óleos
de caroço de atenda°, -te memena e de bauaesú; bilhete , verbal do Se-
cretário etal do Miu ietério das de l ações Exteriores transmitindo
cópia do ain oficio do eloneisado Gerai do Brasil em New York, com
referências t ema id-a apresentada pelo gerente de Bloca- Drug
Company, de Jersey C i ty, im reurSão do Exporter Menagerle Club,
no scotid d. eriação •"benco de cambio livre"; telegrama da
Fal. rirei Voterantin, de São Paulo, sobre o parecer apresentado ao
Conselho da Eeonemia e nuanças, ele Ministério da Fazenda, pelo
Dr. Aluai° Lixa Carepoe, relativa à restrição de horas de train-
do, ne indás' ri ti téxlil: telegrama do Diretor de Estatística do Mara-
nhão, soaciintero informa0Ses sobee c decreto do Governo francês
que teria ieneirio de direitos de entrada naquele pais os corpos
groses e frutee oleaginosos, e consultando, sobra se está incluido no
mesmo o loleaseú; oficic da Armour of Brasil Corpora t ion, São Paulo,
transmitindo ;ópio do mennoeial que apresentou ao Conselho de Ex-
pansão ECOni:JP ¡ta do Estado de São ',atilo relativamente ao forne-
cimento de ;ornes verdes a cidade de São Paillo; bilhete-verbal do
aecretário Gera. do M i nistério ias Ite.ações Exteriores comunicando
ter solicitado p ovidôrrias à Embaixada do Brasil em Washington, a
respeito da me , ição da fibra do algodão paulista nas atfandegas nor-
te-americanite conforme a exposição da firma Anderson, Clayton &
Co. Ltd. do São Paulo, encaminhada pelo Conselho; oficio do Con-
sulado R-wl da eiungrio em São Paulo, sollotando matetial estatistico
para a orgenização de um relatório unira telegrama do Sindicato
dos Peoprietarios de asilais de Macau. transcrevendo telegrama que
dirigiu ao Ministro da Faz eido, sobre a conveniência de ser estudada
a possibilida ie da exportação de gol para os países do Prata, e apre-
sentaneo considerações sobre o assunto, para o que sol icita também
a alemão d Conselho: bilhete-verbal do Secretário Geral do Minis-
tério das ilelaeSes Ex terior:s. entai-ninnandi um exemplar do "Censo
Industriai de 1935", da República Argentina, trabalho editado no
corrente ano e ri 21aido por aquele Da mietério, da Embaixada da Ar-
gentina no Brasa , ofício do Secretário Geral do Ministério das Re-
lações Exterio-es. comunicando que a nossa Embaixada em Londres
foi procurada pelo Alto Comissário do Domínio da Austrália, para
consultar :Libre o interess 5 do Goeêrno brasileiro em negociar um
acordo comercial com o se n país baseado no tratamento de nação
mais fome:cicie e solicitando o ponto de vista do Conselho sobre' o
assunto; oficio do Intervereer Federa, ao Estado de Sergipe, agra-
decendo a remessa de cópia de um artigo sobre a situacão econômico-
tinanceira do Brasil, publicedo por ou+ jornal sueco; carta de A. J.
Rimberg Comwevy, de Nova York, pedindo uma relação dos produto-
res de rutilo e ilmentia; carta de Old Town Ribbon & Carbon Co.,
Inc., de New Vork, interessados na importação da nera de carnaúba,
pedindo una relação das firmas exportadoras desse produto; carta
de Dougte.s S Lonoloy. de New Yoek, ped i edo amostras e preços da
juta bratiteira, bem como de outras fibras que possam ser usadas em
subetituisau àquela; oficio do Presidente da Associação Comercial
do Rio de Inpuro, acompanhando urn recorte do "Boldtim Semanal",
contendo a resenha da Sessão da Dire.oria respectiva, na qual o pri-
meiro Sen.almio da mesma, Dr. We'ter James Goshron com apóio
unânime de Reina pares, preptss que aquela Associação e.§ a Federação_
das Aseociac -es Comerciais do Brasil manif *lassem ao Mhdstro
Barbosa Carneiro, Diretor Executivo do eoneelho. seus votos pela fe.
I:cidade pess-n,' deste e pele exijo na nova missão quis vai desempe-
!Alar no estrangeiro; ofício do Doutor Néro de Macedo comunicando
haver assumido, em caracter interino, o exercicio do cargo d'e Dire-
tor Geral da Fazenda Nacional; oficio do Doutor Romero Estelita,
participaodo haver sido nomeado para exercer. interinamente, o car-
go de Ministro da Fazenda, na au.séncia o respectivo titular; oficie
do Secretário Geral de Ministério das Relações Exteriores, transmi-
tindo a sugestas apreaentaoa is noesa Embaixada em Londres, pelo
Senhor il. C. Braun. em nome tiç Senhor Parkinson, do Eira, no
sentido de sor firmado um acordo comercial entre a Irlanda e o
Brasil, e.pe liodo o ponto do vista d) Conselho a respeito; bilhete.
'verbal do Serrneário Geral do Mini4ério das Relações Exteriores, re-
metendo o Boletim n. 23 da "Gomisión Nacional de tiranos y RAI).
vadores". do Wnistéric da Agricultura da Argentina; boletins do Es-
critório Geral de Informações sobre o Brasil em Buenos Aires, tra-
tando de assentos vários.

Findo o exame do Expediente, o ministro Barbosa Carneiro
congratulou-se com o Conselho pelo grande aconteciment regsitra-
do na semana finda, qual o da ocorrência do petróleo na Bafa, en-
contro que marcaria uma nova época na vida económica do p3t11,
em consequência dessa nova fonte de riqueza que acabava de sur-
gir do seu sub-solo.

Tinha o Conselho os motivos mais legítimos para se regosí-
jai com ase sucesso, oprquanto, déle promanara a legislação, vi-

sondo amparar, de modo eficiente, a indústria e o comércio petrolí-
fero no Brasil

Frizou S. Ex. que os fatos demonstravam que as medidas de-
terminadas pelo Sr. Presidente da Repilblica, correspondiam bera
a uma -necessidade urgente da Nação. Evidenciava-se agora quão
útil fóra a criação do Conselho Nac onai do Petróleo, em boa hora
entregue à provecta e patriótica direçãe do general Horta Barbosa

Concluiu S. Ex., propondo que se transmitisse ao Sr. ministro
co Agricultura, ao Conselho Nacional do Petróleo e ao interveotor
na Baia, a expressão do vivo júbilo do Conselho por tão auspicioso
evento.

Apoiando a proposta do diretor executivo, falaram os lunse-
:beiras Euvaldo Lodi, João de Lourenço Pôrto Moitintio e o con-ail-
ter técnico Adamastor Lima.

O ministro Barbosa Carneiro leu um telegrama do conselheiro
Luciano de Minais, comunicando que dcdxrria de comparecer à ees-
eto por ter de partir para a Bafa, em missão ligada às atividade
do Departamento a seu cargo.

O conselheiro João de Lourenço propoz que constasse da ata
a Exposição de Motivos do Sre ministro do Trabalho ao Chefe ia
Nação, a respeito da designação do Dr. João Maria de Lacerda, M-
n tor do Departamento Nacional da Indóstria e .o.mércio, nara pr et-
:seguir nos estudos levados a efeito pele aludir' Departamento no
que concerne às estatísticas da •precluçao industrial do pais, k ea-
pecidade de consumo dos seus mercado e internos, às caracterist`cas
diversas dos seus centros fabris.

Esclareceu S. Ex. assim proceder, pérque na mesma havia elo-
osas referências à grande atividade doeenvolvida pelo conselheiro

Lacerda. em todos os setores dó Departamento sob sua direção.
O diretor executivo, em nome do Conselho, apoiu a sugestão

amima.
Em seu relatório verbal, o ministro Barbosa Carneiro, comenta

coa que o Sr. Presidente da Repúbl ica enviara, para exame do Con-
celho o segninte documento:

Memorial de Amorim Costa & Comp. P Neves Campos 84 Comp.,
le Olinda, Pernamburo, contestando alegações de seus antagonistas,
corri-atine is criação do projetado Instituto de Conservas e Doces.

Em seguida foi discutido e aprove& o parecer da Câmara fie
lotereitmbio Comercial, Crédito e Propaganda sdbre a exportação
de borracha,

Foram igualmente aprovados dois outros pareceres, um do
Leen:golfo,. técnico Adamastor Lima e outro do conselheiro João de
Lourenço.

A sessão encerrou-se ks 12 horas.

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercido
de 1939, mediante p- -...~to da import1ncia correspondente ao Pa-
rodo de 12 meses. na Tesouraria da Imprensa Nacional, rua 13 da
Maio. ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação. nu te•
partições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Mesas de Rendas a Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estadoais e municipais á tas
cubado -*r ‘o custo da assinatura, computado lá o desconto de
20 %, a que têm direito, em duas prestações semestrais de 989000.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios interiorea
Diretoria da Justiça o do Interior

2' Secção

Expediente do dia 31 de janeiro de 1939

ATOS DO OR. MINISTRO

Requerimentos despachados:
Banda de Portugal — No requerimento em que pediu registro,

de acordo com O decreto-lei n. 383, de 18 de abril de 1938, foi exarado
o seguinte despacho: A Banda Portugal é, pelos seus Estatutos, e dona
tro do sistema do decreto-lei n. 383, uma sociedade brasVoirã. Como
tal pode continuar a funcionar independentemente da licença esponjai
e do registro de que trata .a referida lei. — Ernani Reis,

De ordem, publique-se o parecer. 28-12-938. — Negrdo de Lima.
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ATOS DO SR. DIRETOR

Rosário Taddone, residente no Estado de São Paulo, solicitando
título declaratório. — Junte certidão da Delegacia de Ordom Politica
e Social; sele devidamente a petição; declare a sua filiação e retifi-
qui , o seu nome na certidão de transcrição de imóvel.

Serviço do Pessoal
SECÇÃO ADMINISTRATIVA

ATo9 Do SR. MINISTRO

— Por portarias de 27 de janeiro de 1939, foram admitidos como
extranumerários mensalistas, pelo prazo de onze mêses, para desem-
penharem as funções do artífices de 5" classe e Guarda de . 1 1 classe,
respectivamente, no Instituto Sete de Setembro, com salário mensal
de 400.000, Alvaro Guedes dos Santos e José Carlos de Carvalho.
(Proc. SA138-2.888).

- - Por outras da mesma data, foram admitidos corno extranume-
rários mensalistas, pelo prazo de onze mêses, para desentpanharem
funções de coadjuvantes de ensino de 5' classe, no Instituto Sete de
Setembro, com o salário Nensal de 350$000, Valdir Medeiros Duarte,
Afonso Manuel da Silva, Flamini° Júlio de Albuquerque, Marcelo Pais
Barreto e Dulce Martins dc Melo Guimarães. (Proc. SAI3S-2.383).

— Por outras da mesma data, foram concedidas licenças ospeciais,
nos termos flo art. 1° do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, pelo
prazo de seis mêses, aos seguintes funcionários: Manuel Gonça:ves de
Lacerda, Antônio Estevão Carlos e'Cipriano Rodrignes pena, guardas-
civis, classe "E", os dois primeiros e "F" o último; Felisba t o Mondini
Guimarães Belletti, dactiloscopista classe "J"; Augusto Gomes Torres,
secretário padrão "J"; Euclides Luiz de Araújo, guarda do tráfego,
classe "E"; Alberto Baldissara, desenhista, classe "G", e Antônio João
de Brito, motorista, classe "F", todos do quadro 11, do mesma Minisnsrio
e que deverão entrar no gozo das mesmas licenças dentro do prazo do
oito dias. (Proc. SA139-280, 224, 38-5.150, 39429, 223, 184, 311,
3815.252).	 •

— Por outras da mesma data, rsi4411 concedidas licenças, nos tèr-
mos do art. 8°, D. 1, do decreto 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
a: Leonel da Silva Gonçalves, guarda civil, classe "I)" do quadro II,
três meses em prorrogação; Valdir Granthon, guarda civil, classe "D",
do quadro 11, três meses a partir de 2 de agosto -último; Silvino de
Oliveira Bastos, guarda do tráfego, classe "D" do quadro 11. três me-
ses, a.partir de 17 de dezembro findo; Luiz Antenrio da Silva, guarda
civil classe "E", do quadro tf, dois meses, a contar de 12 de outubro
último; Mário de Sousa, polícia especial, classe "F", do quldra II, dois
meses, devendo entrar no gozo da mesma licença dentro do prazo do
eito dias. (Procs. SA138 - 1.187. 3.241, 391407, 3812.617 e 5.253).

— Por outra da mesma data, foi concedido um ano de licença,
nos termos do art. 19, do decreto n. 141603, de 1 de fevereiro de 1921,
a José Gonçalves, guarda civil classe "E", do quadro 11 do mesmo Mi-
nistério. (Proc. SAI38-5.095).

— Por apostila da mesma data, foi declarado na pwlaria núme-
ro 1.109, de 8 de outubro de 1938, que concedeu seis meses de licen-
ça nos termos do art. 1" do Decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, ao
escriturário classe "F", do quadro lido mesmo Ministério, Ciro Jecilas,
que o mesmo deverá entrar no gozo da mesma licença dentro do pra
zo de oito dias a contar da data da presente apostila. (Proc. SA138-
3.593),

— Por outra da mesma data foi declarado no decreto de nomeação
fle Jessie Gadelha Melo, para o lugar de dactilógrafo, da Secretaria do
Tribunal de Apelação do Território do Acre que a mesma passa a assi-
nar-se Jesaie Gadelha e Melo Cardozo, visto ter contraído núpc i as com
Roberval Pompilio Nogueira Cardozo. (Proc. SA138-2.155).

— Por outra da mesma data, foi declarado na portaria n. 1.374,
de 11 de dezembro de 1938, concedendo três mese g de licença, para tra-
tamento do sande, nos termos do art. 8', n. 1 do Decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, ao guarda civil classe "D", Guilherme Go-
mes de Oliveira, que a mesma licença é a contar de 29 de agosto de
1938. (Proc. SA138-3.503).

— Por outra da mesma data, foi declarado no decreto de nomea-
ção de Manuel Antônio Leite Bittencourt, para o lugar de suplente do
oficial de justiça do Juizo de Direito da 2' Vara dos Feitos da Fazenda
Pública, que o mesmo passou a exercer idêntico lugar, indistintamente,
perante quaisquer dos Juizes dos Feitos da Fazenda Pública do Dis-
trito Federal, nos termos dos artigos 10 parágrafo único, e 20 do De-
creto-Lei n. 3, de 10 de novembro de 1937. (Proc. SA138-3.402).

Tomaram posse perante o senhor diretor:
No dia 26 de janeiro de 1939: — Antônio Ferreira Viana Bis-

neto, do cargo de escrevente juramentado do tabelião do 180 Oftelo
de Notas do Distrito Federal, para o qual foi nomeado, interina-.
mente, por decreto de 10 do mesmo mês.

No dia 27 de janeiro de 1939: — Renato da Fonseca e Silva
Lamayer, do cargo da classe "J" da carreira de datilocopista do
Quadro II do mesmo Ministério, para o qual foi promovido, por
merecimento, por decreto de 31 de dezembro de 1938; Carlos Men-
des, do cargo da classe "J", da carreira de escrivão, do QuaÁlro II do
mêsíno Ministério, para o qual foi promovido, por anti guidade, por
decreto de 31 de dezembro de 1938; Alfredo Antônio dos Santos, do
cargo da classe "K", da carreira de escrivão, do Quadro II dó mêsmo
Ministério, para o qual foi promovido, por merecimento, por decreto

de 31 de dezembro de 1938; Raul de Campos Gay, do cargo da classe
da carreira de escrivão do Quadro 11 do mesmo Ministério, para

o qual foi nomeado 'por decreto do 31 de dezembro do
1938; José da Silva Menezes, Herculano Bezerra de Sá, António
Valdino dos Santos, Cícero Soares Vieira, Juvenal Raimundo de Oli-
veira e Manuel Penetra da Silva, dos cargos da classe "I)", da car-
reira de motorista, do Quadro II do mêsmo Ministério, para os quais
foram nomeados por decreto de 12 do corrente mês.

No dia 28 de janeiro de 1939: — Afonso Augusto Moreira Pena,
do cargo de escrevente juramentado do 20 0 Ofício de Notas da mus-
ti do Distrito Federal, para o qual foi nomeado, interinamente, por
decreto de 10 do corrente . mês; Wilton de Oliveira, do cargo de es-
crevente juramentao do 200 Oficio de Notas da Justiça do Distrito
Federal, para n qual foi ranneado, inlerinam onto, por doarei° de 10
do corrente mês; Antônio Fonseca Carriço e Moysés Cardoso, dos
cargos de classe "D" da carreira de motorista, do Quadro II do
mêsmo Ministério, para os quais foram nomeados, interinamente,
por decreto do 12 do corrente mês; Nilo Iliffald, do cargo de escre-
vente juramontado do Distribuidor do 30 ONoio da Justiça do Dis-
trito Federal para o qual foi nomoodo, interinainonte, p or decreto
de ' do corrente mês.

No dia 30 de janeiro de 1930: — José Lobo Sobrinho, do cargo
da classe "D", da carreira de motorista, do Quadro II do mesmo Mi-
nistério, para n qual foi nomeado, interinamente, por decreto de 12
do corrente mês; Alfeu Felicissimo, do cargo de oficial do 5° Oficio
do Registro de Títulos e Documentos do Distrito Federal para o
qual foi nomeado por decreto de 23 do corrente mês.

Imprensa Nacional
Vr PEDI EN TE DO SR. DIRETOR
Requerimentos despachados
Dia Si) de janeiro de 1939

Mário Moreira Sampaio M. 70.065-39). — Encaminhe-se.
Associação Militar do Brasil (P. 60.046-39). — Certifique-se

o que constar.

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercício
de 1939, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
riodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua 13 de
Maio. ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação. nas re-
partiçôes arrecadadoras federais — Dslegacias Fiscais. Alfândegas.
Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estadoais e municipais é fa-
co',.ado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de

a que têm direito, em duas prestações semestrais de 28$000.

Ministério da Educação e Saúde
Departamento de Adminktracão

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 29 do janeiro de 1939
	 •

Apostilas:
No decreto de nomeação de António Abreu para o cargo da clas-

se C, da carreira de prático de laboratório do quadro I, foi dec l a-
rado que o funcionário foi nomeado para vaga constante das reli-
çõe,s nominais publicadas de acôrdo com o parágrafo único do ar-
tigo 1° do Capítulo VI da lei n. 28•, de :28 de outubro de 1936.

Dia 27

No decreto de promoção de Elisa Carolina de Oliveira no cargo
da classe C da carreira de lavador do quadro E para o cargo da clas-
se D, da mesma carreira e do mesmo quadro, foi declarado que a fun-
cionária é promovida ao cargo da classe D, da carreira de lavador
do quadro 1, vago conforme consta das relações nomina.s anexas á
lei 284, de 28 de outubro de 1930.

No decreto de promoção de Armando Modesto Neves no cargo da
classe E, da carreira de bombeiro do quadro I, para o cargo da clas-
se F, da mesma carreira o do mesmo quadro. foi declarado que o
funcionário é promovido por merecimento absoluto ao cargo da
classe F, da carreira de bombeiro do quadro I.

No decreto de promoção de Cipriano Lourenço do cargo da clas-
se D, da cwreira de jardineiro do quadro I, para o cargo da classe
E, da mesma carreira e do mesmo quadro, foi declarado que o fim-
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cionário é promovido por merecimento absoluto ao cargo da classe
E, da carreira de jardineiro do quadro I.

No decreto de promoção de José Santana da Silva Junior, foi
declarado que o funcionário é promovido por merecimento absoluto
ao caia° da classe E, da carreira de barbeiro ao quadro 1

No decreto de promoção de Sizenanda Cavalcanti Cidade, foi de-
&arado que a funcionária é promovida por merecimento absoluto ao
cargo da classe D, da carreira de costureiro do quadro I.

No decreto expedido a Carlos Francisco da Silva, prático de far-
macia da classe D, do quadro 1, foi declarado que o funcionário passa
a exercer, efetivamente, o cargo da classe C, da carreira de ser-
vente do quadro 1. e não o cargo da classe E, da mesma carreira, do
referido cargo, conforme foi declamai° na apostila de 11 de agosto
de 193).

Requerimento despachado:
Dr. Miguel Angelo Dantas Seve. — Indeferido. (10.036-38).

Dia 28
Portarias de admissão de extranumerários mensalislas para o

Serviço Anti-Venéreo das Fronteiras: Maria da Conceição Ferreira
da Silva para enfermeira ajudante de 3a classe, os enfermeiros aju-
dantes de 4a classe Jaime Sicard da Fonseca e.Ceci Augusta da Sil-
va para enfermeira ajudante de 3a classe, todos com o sa l ário men-
sal de 2508 e pelo prazo de 12 meses; Tereza Vomero Nunes para
enfermeira ajudante de 4" classe, com o salário mensal de . 200$; os
trabalhadores de 3 a classe Honório Garcia e Coralino Soares Flo-
res para trabalhadores de 2 a classe, com o salário mensal de 30ns,
pelo prazo de 12 meses: o trabalhador de 4 a classe Heitrr Tibatino
Pinto para trabalhador de 3a classe, com o salário mensal de 350$,
pelo prazo de 12 meses; Trajano Rodrigues para trabalhador de .4a
classe, com o salário mensal de 300$, por 11 meses: o De, Luiz Car-
los Brandão Junior para médico de 5" classe, com o salário mensal
de 7508 por 11 meses; e o auxiliar de ia classe Acido Antunes da
Cunha para auxiliar de 3a classe, com o salário mensal de 350$, cils
12 meses.

Essas portarias têm os ns . 27E a 36E. A respectiva despesa
corre por conta da verba I, consignação Pessoal variarei, sub-con-
signação n. 9, item If do orçamento vigente.

Loa 3t)
Portarias de admissão de extranumerários mensa l istas para o

Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos:
Ns. 37E a 40E:
Alcimar Ortega Terra para auxiliar técnico de 3 a classe, com o

salário mensal de 6508; Alfredo Medoro Mucci, Mário de Vasconcelos
Calmon e Walter de Toledo Piza para sub-ajudantes técnicos de 5a
classe, com o, salário mensal de 6508, todos pelo prazo de ti meses.

A respectiva despesa corre por conta da verba I, consignação
Pessoal Variarei, sub-consignação n. I do orçamento vigente, item II.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 27 de janeiro de 1939
Requerimentos despachados:

Gereualdo Manuel Pereira. — Indeferido, por se tratar de eargo
extinto. (a.na1-39).

Serafim Carlos Viana. — Arquive-se. (4.027-39).
Manuel fsarreira. — l u oefe rido• (51z)-59)•

Dia 28
Nicenças:

Nos termos do art. 1° do decreto 42, de 15-4-1935.
A Dahniro Rocha Murce, prático de farmácia, classe G, quadro I.

6 meses:
mi Pinèro Carvalho Rodrigues, médico sanitarista, classe K,

quadro I, 6 meses;
a Alípio Gomes de Castro, servente, classe I), quadro I, 6 :neses•

EXPEDIENTE. DO SR. DIRETOR

Dia 27 de janeiro de 19:-J9
Requecimento despachado:

Dr. Eduardo Vida! da Cunha. — Prove que exerceu as suas
'funções, no magistério, de modo distinto, como exige o art. 31 do
decreto 3.890, de 1 de janeiro de 1901 (2.023-37),

Licenças:
Angelina Rodrigues Cerqueira, afendente da classe C, qua-

dro I, 3 meses, nos termos do art. 156, letra h, da Constituição, a
partir de 9 de janeiro;

á Silvia Vitor Rodrigues, enfermeira, classe F, quadro I, 2 me-
ses e 15 dias, nos termos do art. 8, n. I do decreto 14.663. de 1-2-
921, a partir de 1 0 de janeiro;

a José Casas Lopes, jardineiro, classe A, quadro I, 6 meses, nos
termos do art. 1° combinado com o § 30 do art. 4 0, cio decreot n. 42,
de .15-4-935, a partir de 1° de dezembro de 1938;

á Maria de Sousa, servente, classe C, quadro 1, 3 meses, nos ter-
mos do art. 156, letra h, da Constituição, a partir de 10 de janeiro

Serviço de Obras

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDEN'III

Dia 26 cie janeiro de 1939

Sr. diretor do Serviço de Contabilidade:
Ofício ri, 61 — Solicitando o empenho da des/pesa relativa ao

pxsoal extranumerário dêste Serviço.
— Sr. diretor da Divisão do Pessoal:
Ofcio n. 5.6 — Agradecendo a comunicação da circular n. 401.
Ofício n. 59 — Remetendo boletins de merecimento de diversas

funcionários.
Oficio n. 62 — Ideia, idem.
— Sr. diretor do Serviço de Utilidade Pública da P. D. F.:
Ofício n. 64 — Solicitando autorização para a ligação de força

provisória para as obras da Colônia de Psicopatas no Engenho de
Dentro.

Dia 27

Si'. diretor do Departamento Nacional de Saude.:
Processos:
N. 210-38 — Construção de um Centro de Saude em Maceió.
N. 241-38 — Construção de uma Maternidade no Estado da Pa-

raíba.
N. 18-39 — Acréscimo de um pavilhão para tuberculos.ios no

Abrigo Guilhenie da Silveira em Bangú.
N. 19-39 — Acréscimo de um pavilhão para tuberculosos no

Abrigo de Jacarépaguá — Canvirtho.

DiVisão do Ensino Comercial

Dia 26 de janeiro de 1939

5. C. 32.276-38 — João Miguel Aidé. — Deferido, nos termos
do parecer.

S. C. 36.683-38 — Padre Serapião Machado de Aguiar Mene-
zes, taxa de registro — 308000 (trinta mil réis), recolhida em 26 do
janeiro de 1939.

Quotas:
Faculdaaie de Ciências Politicas e Econômicas de Minas Gerais

— Juiz de .1+óra — Minas Gerais — 1:500000 (um conto e quinhen-
tos mil réis), recolhida em 25 .de janeiro de 1939, correspondente à
veriPcação prévia.

Academia de Comércio do Maranhão — São Luiz — Estado do
Maranhão — 7:2008000 (sete contos e duzentos mil róis), recolhida
em 27 do janeiro de 1939, correspondente aos anos de 1936 e 1937.

Curso São Francisco — Distrito Federai — i:50138000 (um conto
e quinhentos mil réis), recolhida em 27 de janeiro de 1939, corres-
pondente à veriticação prévia.

Academia de Comércio do Maranhão — São Luiz — Estado do
Maranhão — 3:6008000 (três contos e seiscentos mil réis), recolhida
em 27 de janeiro de 1939, correspondente aos 1 0 e 20 semestres do
1937.

Academia de Comércio do Maranhão — São Luiz — Estado do
Maranhão — 3:6008000 (três contos e seiscentos mil réis), recolhida
em 27 de janeiro cfe 1939, correspondente aos 1 0 e 20 semestres de
1936.

Ofícios:

Saúde.
N. 196 — Ao contador seccional do Ministério da Educação o

A Dinoralvrt machado Braga.N. 197 —
Ao diretor da Divisão de ContabilidadeN. 198 —

Educação e Saúde.Ministério da
- A Gustavo Sartore.N. 200 -

de Contabilidade do D. A. dr,Ao diretor da DivisãoN. 201 —
&bicarão e Saúde.Ministério da

— A Maneei Nepoleão Cohen.N. 202
— A Horário M. Arardes.N. 203

A Wenn() Pires de OliveiraN. 204 —
A Adil e de Sonsa Pires.N. 205 —
Alfridia F,hling.N. 206 —

N. 207 — A Aderbel Cairão ire Queiroz.
N. 208 — A aalelvina de Medeiros Delgado,

A Alvaro Freire.N. 209 —
À Feridriade de Comércio "Brasil",N. 210 —

Departamento Nacional de Saúde

SERVIÇO DE EXPEDIENTE,

DESpACII0 Do SR. MINISTRO

Pereira Almeida & Comp. Limitada e Lopes uareia a uomp.
?

• 	

trona..	 At•rmivp-ea

do D. A. do
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Conselho Nacional do Serviço Social

Dia 31 de janeiro de 1939

Notificações às partes interessadas:
Processos:
N. 2.579-39 — Associação das Senhoras Cristãs, de Araçatuba,

São Paulo. — Complete o sela d g, petição inicial e apreseute três
exemplares dos estatutos.

N. 1.314-30 — Conferência de São Vicente de Paulo, de Santo
António, de Bica de Pedra, São Paulo. — Remeta relatório e balanço
referentes a 1038.

N. 815-39 — Colégio São Manuel de Lavrinhas, São Paulo. —
Remeta os documentos exigidos pelo decreto-lei n. 527, de 1-7-38.

N. 1.220-39 — Asilo de São Luiz, de Curitiba, •Paraná. —
na forma do decreto-lei u. 527, de 1-7-38.

N. 146-39 — Escola Edison, Distrito Federal. — Habilite-se na
forma do decreto-lei n. 527, de 1-7-38.

N. 48-39 — Instituto Paula Reis, Distrito Federal. — Informe
qual a mensalidade cobrada nos diversos cursos; qual o vencimento
ou retirada mensal do diretor; quanto recebe, por aula ou mensal-
mente, cada professor.

N. 2.586-39 — Centro Espírita Amor e Luz, de Guarasinguetá,
São Pauto. — imite três exemplares dos estatutos.

N. 1.511-39 — Escola de Comércio Antônio Redrigues Alves, de
Guarati:gtietà, São Paulo. — Junte três exemplares dos estatutos.

N. — Colégio Jesus, Maria, José, de São Paulo. — Junte
três wxemplares dos estatutos, descrição, plantas e fotografias de suas
instalações.

N. -s.582-39 — Externato S. Coração de Jesus, de São Paulo. —
Junte Lês exemplares dos estatutos e fotografias exigidas pos lei.

N. 2.603-39 — Escola Doméstica Santa Teresinha, de Lambari,
Minas. ,-- Junte três exemplares dos estatutos, descrição e plantas,
e fotografias de suas instalações.

N. 2 593-39 — Colégio Providência, de Mariana, Minas. — Junte
três exemplares de seus estatutos e fotografias.

ATA DA NONA SESSÃO, ORDINÁRIA DP: 1939
No dia 20 de janeilo de 1939,,na sala das sessões, sob a presidên-

tia do Sr. ministro Ataulfo Nápoles de Paiva, presentes mais os se-
nharee 1)rs. Ulinto de Oliveira e Saboia Lima, e Sras. Eugênia Ha-
mann e Estela de Faro, foi aberta a sessão-às 14 horas e meia. Pelo
secretarie foi lida a ata da sessão do dia 18 de janeiro correnLe, que
foi aproxada. A seguir, foram focalizados diversos assuntos perti-
nentes às atividades do Conselho. As 15 horas, foi encerrada a sessão
da miai, para constar, lavrei a presente ata, que, como secretário,
subsel evo e vai assinada pelo Sr. presidente. — José Pedro Ferreira
da Costa. secretário. — Ataulpho Nopoles de Paiva, presidente-

ATA DA DÉCIMA SESSÃO ORDINARIA DE 1939
No dia 23 de janeiro de 1939, na sala das sessões, sob a presi-

~eia do Sr. ministro Ataulfo Napoles de Paiva, presentes mais os
Srs. Drs. Olinto de Oliveira e Ernani Agrícola e Sras. Eugênia Hamann
e Stela Faro, foi aberta a sessão às 14 horas e meia. Pelo Secretário,
fgoi lida a ata da sessão do dia 20 de janeiro corrente, que foi apro-
vada. Pelo Sr. ministro Ataulfo de Paiva, foram relatados os seguin-
tes processos: 1 — Faculdade de Direito do Rio de Janeiro, do Dis-
trito Federal processo n. 4386 de 1938) — não tomol conhecimento
por ter sido apresentado para julgamento fóra do prazo legal, isto é,
em 31 de dezembro de 1938; 2 — Asilo de São Luiz, de Curitiba, Pa-
raná — indeferido por falia de habilitação regular. A seguir prosse-
guiram os Srs. membros do Conselho presentes no estudo do formu-
lário destinado à habilitação dos interessados, tendo sido concluida
a redação desse trabalho. As 16 horas, foi encerrada a sessão da qual,
para constar, lavrai a presente ata, que, como secretário subscrevo
e vai assinada pelo Sr. presidente. — José Ferreira da Costa, secre-
tário. — Ataulfo Napoles de Paiva, presidente.

ATA DA 11 4 SESSÃO ORDINÁRIA DE 1939
No dia 27 de janeiro de 1939, na sala das sessões, sob a presl-

dência do Sr. ministro Ataulfo Nápoles de Paiva, presentes mais os
Srs. Drs. SaleSia Lima, Ernani Agrícola e Leví Miranda, e Senhoras
Eugênia liamann o Stela de Faro, foi aberta a sessão às 14 horas e
meia. Depois de focalizados diversos assuntos pertinentes às ativida-
des do Conselho, foram relatados os seguintes processos: Pelo Sr. Dou-
tor Ernani Agrícola, 1 — Cruzada pela Infância do Leme, do Distrito
Federal, indeferido dor não ter a instituição tempo suficiente de fun-
cionamento legal; 2 — Sociedade Amiga dos Pobres, de Lorena, São
Paulo, indeferido. Pela Sra. Eugênia Ilamann, 1 — Albergue dos po-
bres, de Juiz de Fóra, Minas Gerais, aprovado; 2 — Associação das
Senhoras Cristãs, de Araeatuba, S. Paulo — converteu-se o julma-
mento em diligência. Pelo Dr. Levi Miranda, 1 — Instituto Taqui-
gráfico do Rio de Janeiro, do Distrito Federal, indeferido; 2 — Clí-
nica Odontológica Brasileira do Distrito Federal, indeferido; 3 — Asilo
de S. Vicente, de Rio Claro, S. Paulo, indeferido por falta de estatutos;
4 — Sport Club Nlariano Procópio, de Juiz de Fóra, Minas Gerais, in-
deferido; 5 — Orfanato Santana, de São Paulo. indeferido por falta
de estatutos. As 16 horas e meia, foi encerrada a sessão da qual,
para constar, lavrei it presente ata, que, como secretário subscrevo e
vai assinada pelo Sr. presidente. — José Pedro Ferreira da Costa,
secretário. — Ataulfo Napoles de Paiva, presidente.

Ministério das Relações Exteriores
Por portarias de 31 dé janeiro findo:
'oram dispensados os primeiros secretários Nemesio Dutra e

Edgar Bandeira- Fraga de Castro, classe "L", da carreira de "Diplo-
mata", do quadro único do Ministério das Relações Exteriores, das
funções de oficial de Gabinete, o primeiro por ter sido designado para
servir no estrangeiro e o segundo por ter aceitado ountro cargo.

— Por outras da mesma data:
Foram designados:
O primeiro secretário Edgar Bandeira Fraga de Castro, classe

"L", da carreira de "Diplomata", do quadro único do Ministério das
Relações Exteriores, para exercer as funções de oficial do Gabinete
do Ministro de Estado;

O primeiro secretário Jaime Sinai' Chermont, classe "L", da car-
reira de "Diplomata", do quadro único do Ministério das Relações
Exteriores, para exercer as funções de auxiliar do Gabinete do Mi-
nistro de Estado; e

O segundo secretário Jorge Emiti° de Sousa Freitas, classe "K",
da carreira de "Diplomata", do quadro único do Ministério das Re-
laçõe Exteriores, para exercer as funções de auxiliar do Gabinete
do Ministro de Estado.

A Diretoria da Imprensa Nacional, de" acordo com a legislação em
vigor, sé registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercido
de 1939, mediante pagamento da importAncia correspondente ao pe-
ríodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua 13 de
Maio, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas re-
partições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, AlfAndegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicoF federais, estadnais e municipais ê fa-
cultado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de

%, a que têm direito, em duas prestações semestrais de 28$000.

Ministério da Fazenda
UXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Portaria.
N. 6 — O Sr, ministro de Estado da Fazenda, interino,, resolvo

designar os Srs. Uipiano de Barros e Petrónio Barcelos, respecti-
vamente, diretor e engenheiro da Diretoria do Domínio da União, e
o oficial administrativo da classe J do quadro 111 — Recebedorias Fe-
derais, bacharel Abelardo Alvares de Araujo, para representarem o
Ministério da Fazenda no VII Congresso Nacional de Estradas de Ro-
dagem a realizar-se nesta Capital, entre 3 e 13 de maio do corrente
ano.

()tidos:
Ao Sr. ministro da Viadt
N. 21 — Comunicando, em resposta ao aviso n. 1.081, de 11

de abril último, ser improcedente a reclamação feita pela suporia-
tendência da Administração do Porto do Rio de Janeiro sobre paga-
mento de extraordinários aos guardas aduaneiros em serviço no caie,
por isro que qualquer trabalhj. que excedas das oito horas regulam
mentores é considerado -extraordinário e, consequentemente, deve
ser remunerado.

-- Ao Sr. -ministro da Justiça:
N. 12 — Restituindo o processo relativo ao pagamento de dife-

rença de vencimentos a que se julgam com direito os comissários de
vigilância do Juizo de Menores do Distrito Federal.

— Ao Sr. ministro do Trabalho:
A. 6 — Comunicando, em resposta ao aviso n. 490, de 13 de

dezerntro último, ser indispensável a apresentação de requerimento
pelo Sr, José Damasio do Nascimento, afim de que possa ser apurado
o seu oireito ao pagamento do vencimentos a que se julga com direi-
to cemo foguista, que foi, da Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro.

— Ao Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 15 — Comunicando que o Ministério da Fazenda nada tem

a opor à medida sugerida pelo Ministério das Relações Exteriores so.
bre a tatenSãO de favores aduaneiros a todos os filmes considerad43
educativos, de acorde com a Convenção firmada entre os paises aros-
ricanos. em Buenos Aires, a 23 de dezembro de 19:e8, convindo. po-
rém, que se subordine a concessão do favor à req uisic4A do Moia-
tério da Educação e Saúde.

Dia 30 de janeiro de 103;
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Serviço do Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. AIIISIST110

DESPALMO

Processo n. 93.221/38 — Alaide dos Santos, pedindo sua no-
meação para a classe inicial da carreira de escriturário, alegando ser
funcionária do Departamento de Educação do Estado da Pendia. —
Indeferido, de acordo com os pareceres (27/1/1939).

Os pareceres acima aludidos, .opinam pelo indeferimento, visto
a requerente não exercer função pública federal.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

DESPACHO

Proceseo ri. 1.968/39 — Cleto de Paula Botelho, guarda-livros da
classe E, do quadro I — Tesouro Nacional, pedindo reconsideração do
despacho exarado no processo ri. 89.325/38, que lhe negou o abono
de ajuda de custo de preparos e despesas de viagem. — Mantenho o
desLarho anterior (21/1/1939).

Dia 26 de dezembro de 1939

N. 13 — Comunicando que o processo enearninhado a esse Ser-
viço, em que João Ferreira da Silva pede sua nomeação para o lugar
de guarda aduaneiro. resolvendo por despacho de 25 do corrente que o
interessado aguarde a oportunidade.
. — Ao Sr. delegado fiscal em Minas Gerais:

N. 32 — Remetendo a portaria do Sr. diretor geral, concedendo
seis meses de licença-prêmio ao coletor das rendas federais em Palma,
nos mesmo Estado, Lucidoro Rodrigues Pereira.

N. 33 — Remetendo o processo relativo à aposentadoria do ser-
vente da classe "E", do Quadro VII, João Lopes de Oliveira e Silva,
que tinha exercicio na mesma repartição, solicitando providências no
sentido de ser o interesado convidado a apresentar certidões de tempo
de serviço público federal.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 46 — Remetendo devidamente apostilado quanto ao nome

do funcionário, o decreto nomeando Quintilha Glicério ktridi para o
lugar do escrivão da coletoria das rendas federais em Sobradinho,
mesmo Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa Catarina:
N. 15 — Comunicando o prazo de vinte dias, em primeira pror-

rogação, ao escriturário da classe "C", do Quadro VIII, Afonso !sineiro
Ribeiro da Costa, para assumir o exercício de suas funções na Alfân-
dega de Florianópolis,

— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 51 — Comunicando o requerimento em que o oficial adminis-

trativo, classe "11", Quadro VIII, Guilherme Alves da Figueiredo, cora
exercício na Alfândega de Santos, pedindo seis meses de licença-pre-
mio, que o Sr. diretor geral, indeferiu.

N. 52 — Remetendo o processo relativo à aposentadoria do agente
fiscal do imposto de consumo no interior do mesmo Estado, Alvaro
Fraga Moreira, solicitando providências no sentido de serem satisfei-
tas as exigências.

N. 53 — Remetendo a aposentadoria do guarda aduaneiro da
classe "O", do Quadro VIII, Eufrosino de Azevedo Pinto, que tinha
exercício na Alfândega de Santos, solicitando providências no sentido
de ser satisfeita a exigência de que trata a informação.

— Ao Sr. inSpetor da Alfândega de Santos:
N. 23 — Remetendo a portaria do Sr. diretor geral concedends

seis meses de licença-prêmio, ao escriturário da classe "F", do (Aia.
tiro VIM., Francisco Prado Caldeira, com exercício na mesma Alfán-
dega.

—Ao Sr. inspetor da Alfândega de S. Salvador:
N. 36 — Comunicando que o Sr. ministro indeferiu o requeri-

mento encaminhado a este Serviço, em que Torquato Ferreira Lis-
boa, solicita a sua nomeação para uma das vagas de marinheiro, exisw
tentes na mesma repartição.

Dia 27
Portaria:

N. 7 — O diretor .do Serviço do Pessoal tendo recebida hoje de
Tribunal de Contas as tabelas de distribuição de créditos às repara
tições desta Capital e dos Estados, referentes ao corrente exercício e
sendo esse expediente de carater urgente, resolve designar os funcio-
nários abaixo para sua imediata execução , em horas . antecipadas e
posteriores ao expediente normal deste Serviço:

Francisco Justiniano Vaz Pinto, oficial administrativo H; Jorge dit
Alencar Araripe, escriturário G; Olavo Dantas de Araújo, oficial admin
nistrativo Durval Mendonça, escriturário G; José Guanabarino Frei.
ria Filho, escriturário F; Celine, Bonifácio Medeiros, dactilógrafa G;
Maria Josefa Lesse, dactilógrafa G; Angela Carew Boldrini, auxiliar de
escrita classe C, extra. — cumpra-se — Manuel !Mundo de Andrada,
(no impedimento do diretor, do Pessoal).

Contadoria Central da República
Expediente do dia 28 de janeiro de 1939

Ofícios:

Ao Sr. diretor Jo Pessoal do Ministério da Fazenda:
N. 261 — Transmitindo para efeito de juntada ao processo do

admissão dos extranumerários, neste exercício, os documentos apre-
sentados pela candidata Raquel de Sousa Pinto.

— Ao Sr. chefe da Contadoria Seccional na itslfânclega de Pe.-
lotas:

N. 263 — fteinctendo processo ri. 0.808-38, desta Contadoroia.
relativo a transferência das importâncias de 59$200 e 30:$600.

Procuradoria Geral da Fazenda Pública
Dia 23 de janeiro de 1939

Ao Sr. Dr. Procurador Geral da República:
N. 47 — Em resposta ao ofício, datado de 16 de setembro de

1933, leva ao conhecimento que o executivo fiscal ri. 664, sério
E.Y., movido pela Fazenda Nacional contra The Good-year & Rubis
Cc. Of. S. America. é procedente, em face do que informa o Ser-
viço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal.

Dia 26
Ao Sr. Dr. 30 Procurador da República:
N. 54 — Tenda em vista o que ficou apurado nos processos

fichados no Tesouro a acionai sob os ris. 1.767-39 e 1.769-39. soli-
cita providências no sentido de serem arquivados os executivos fis-
cais iniciados com fundamento nas certidões de divida ris. 4.484 o
4.398, ambas da série I, correspondentes a débitcs de impostos da
renda (exercício de 1931) em nome de Armando Firmino Coelho
Pereira e Dr. JoA Tito Vilar, nas importâncias de 444$200 e
2 :285$100, respectivamente..

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO PESSOAL

DESPACHOS

Processo n. 87.909/38 — Aposentadoria de Tremule Medeiros
Melo, no cargo de fundidor de metal, classe II, do quadro V. — O
requerente deve apresentar suas certidões de tempo de serviço pú-
blico federal, passadas na conformidade da circular n. 4, de 6 de no-
vembro de 1935, da antiga Diretoria do Expediente e do Pessoal, bem
como requerer o que julgar a bem de seus direitos, em face do de-
creto n. 24.174, de 25 de abril de 1934 (30/1/1939).

Processo n. 87.911/38 — Aposentadoria de Ismael Teodoro da
Silva, no cargo de cunhador, classe II, do quadre V. — O requerente
deve apresentar suas certidões de tempo de serviço público federal,
passadas na conformidade da circular n. 4, de 6 de novembro de
1935, da antiga Diretoria do Expediente e do Pessoal, o requerer o
que julgar a bem de seus direitos, em face do decreto ri. 24.174, de
25 de abril de 1931 (30/1/1939).

Processos ns. 5.236/39, 1.811/39, 103.341/38 e 103.721/38, de
José de Ribamar Rodrigues Ferreira, Valber do Prado Sonsa, Gre-
gário Jose Muniz e Valdir do Rego Barros, habilitados cio concurso
para guarda aduaneiro, pedindo nomeação. — Tendo em vista a elas-

...

	

	 sifieação obtida, e o disposto no art. 7° do decreto n. 15.220, de 29
de dezembro de 1921. aguardem oportunidade (30/1/1939).

Processo n. 7.471/37 — Manuel .Bento do Vale Júnior, apresen-
tando seus documentos, afim de ser incluido na relaçáo dos candi-
datos classificados no concurso para guarda aduaneiro, realizado na
Alfandega desta Capital. — Convide-se novamente o requerente a sa-
tisfazer a exigencia do parecer (28/1/1939).

A exigência a que se refere o despacho acima é a seguinte: o in-
teressado deve providenciar no sentido de ser devidamente reconhe-
cida, por ¡lotado público, a firma do oficial certificante do Registro .
Civil. de que trata o documeneo junto à fls. 3.

Processo n. 13.829/39 — Mauro Monteiro, nomeado para o cargo
de guarda-livros da classe E, do quadro I — Tesouro Nacional, pe-
dindo prorrogação de prazo para tomar posse. — Concedo ao reque-
rente a sogoncla prorrogação de prazo, por vinte dias, de acordo com
o art. 80 do decreto n. 19.582, de 12 de janeiro de 1931. afim de to-
mar posse do lugar de guarda-livros da classe E, do quadro I — Te-
souro Nacional, para o qual foi nomeado por decreto de 24 de no-
vembro ultimo (30/1/1939).

Proresso n. 87.899/38 — Aposentadoria de Balduino Inácio dos
Santos, no cargo de conferente, da classe, G, do quadro V. — O re-
(juerei:t• I Jeve apresentar sons certidões de tempo de serviço público
federal. passadas na conformidade da circular n. 4, de G de novem-
bro de 1935, da antiga Diretoria do Exnediente e do Pessoal, e re-
querer o que julgar a bem de seus diretos im face do decreto flú-

7
	 men:É	 de 25 de abril de 1931 ',110/1/1939).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR Do PESSOAL
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Dia 27	 — Ao Sr. Dr. chefe do Centro de Saúde n. 10:
N. 69 — Restitue os processos relativos às multas impostas

aos seguintes infratores, Silvestre Afonso, Carlos Ferreira e João
Vicente do Nascimento, fichados, no Tesouro, sob DA. 92.195-38,
387-39 o 389-39, reepectivamente.

A3 dívidas a que se referem os aludidos processos foram ins-
critas no Registro da Dívida Ativa sob ns. 5.400, 5.403 0 ei.40e,
da série F. X.

-- Ao Sr. Dr. chefe do Centro de Saúde Il. 4:
N. 70 — Restitue os processos relativos às multas impostos

aos Srs. João Vidra de Sá e Borges Godinho & Comp., fichados
no 'Tesouro, sob es. 148-39 e 337-39, respectivamente.

As dividas referidas foram inscritas no Registro da Dívida
Ativa sob as. á.404 e 5.382, da série F. X.

— Ao Sr. Dr, chefe do Centro de Saúde ri. 3:
N. 71 — Restitue os processos relativos às multas impostas

aos seguintes infratores: Armandio Simões., Sousa Costa, que tam-
bém se assina Antônio Maria de Sousa Costa, aloszn Meu Zaicien-
werg e Virgílio V. de Almeida, -fichados, no Tesouro, sob núme-
ros 102.952-38, 1(2.950-38, 102.958-38 e 102.946-38, respectiva-
mente.	 •

As dívidas referidas foram inscritas no Registro (11 Dívida
Ativa sob as. 5.398, 5.392, 5.599 e 5.386, da série F. S.

Ao Sr. diretor geral de Expediente e Contabilidade da Policia
Civil do Distrito Federal:

N. 56 — Re.stifue o processo relativo à multa imposta à Emprêsa
Luiz Severiano Ribeiro, proprietária do cinema América, fichado, no
leseuro, sob n. 92.095-38.

A divida a que o aludido processo se refere foi inscrita no
Registro da Dívida Ativa sob a. 4.091, série G.S.

— Ao Sr. diretor do Imposto de Renda:
N. 57 — Em resposta aos ofícios de ns. 6 e 7, de 3 de janeiro

corrente, comunica haver oficiado ao Dr. 30 Procurador da Re-
pública, solicitando o arquivamento dos executivos fiscais iniciadoo.s
com fundamento nas certidões de divida os. 4.484 e 4.398, ambas
da série I, correepondentes a débitos de impostos de renda (exer-
cício de 1931) em nome de Armando Firmino Coelho Pereira e
Dr. José Tilo Vilar, nas importâncias de 440200 e 2:285$100, res-
pectivamente; e que as correspondentes inscrições foram cance-
ladas.

— Ao Sr. diretor do Imposto de Renda:
N. 58 — Havendo sido requerida no Juizo da Segunda Vara

Girei desta Capital, a falência da firma A. Tannuri & Comp., esta-
belecidos à rua Haddock Lobo n. 104, solicita informações si existe
algum débito fiscal em nome dos falidos, enviando no caso afirma-
tire as respectivas certidões de dividas.

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 59 — Havendo sido requerida no Juizo da Segunda Vara

Civel desta Capital, a falência da firma T. Tannori & Comp., esta-
belecidos à rua Haddock Lobo ri. 104. solicita informações si existe
algum débito fiscal em nome dos falidos, enviando no caso afirma-
tivo as respectivas certidões de dividas.

— Ao Se. direto! da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 60 — Havendo sido requerido no Juizo da Quinta Vara Cível

desta Capital, a fa l ência de F. Vaechinno, Soociedade Anônima, esta-
belecida à rua Regente Feijó n. 15, solicita informações si existe
algum débdo fisem em nome dos falidos, enviando no caso afirma-
tivo as respectivas certidões de divida.

-Ao Si'. direter do Imposto de Renda.:
61 — Havendo sido requerida no Juizo da Qninla Vara Girei

desta Capital, a falência de F. Varchiano, Sociedade Anônima, esta-
belecida à rua Regente Feijó n. 15, solicita informações, s: existe
algum débito fiscal etn nome dos fatidos, enviando no caso afirma-
tivo as respectivas certidões de dívida.

— Ao Sr. Preino dlo Distrito Federal:
N. (52 — Em face do que ficou resolvido no processo n. (15.810,

le 1938, solicita providncias afim de ..ae seja fornecida informação
sobre a data eu e exercício em que foi demolido o prédio à rua
Frei Caneca ri. 118, de propriedade de Amélia 13. F. Cerra.

Ac Sr. Dr. juiz de direito da 3° Vara dos Feitos da Fa-
zenda. Pública:

N. 63 -• Em resposta ao ofício n. 880, de 2 de janeiro Cor-
rente, comunica que a dívida de 37:58-4000, contra 13. Dutra &
Comp. Ltda., foi insmrila sob o n. 2.153, série H, sendo reis
28.1888 de multa imposta pela Recebedoria do Distrito Federal,
nos termos doo artigos 33. 36 e 38, decreto 22.061, de 9 de no-
vembro de 1932 e 9:396$ de imposto devido, conforme auto nú-
mero 1.065, de 1036, processo 18.975-37.

Dia 31

Ao Sr. Dr. 30 procurador da República:
N. 04 — Remetendo, para cobrança executiva, 38 certidões

da dívida, dc ns. 3.195 a 3.232, da série Il. A., no total de reis
9 :760$0000.

N. 65 — Remete para cobrança executiva, 45 certidões de nú-
meros 7.049, 7.050 a 7.055, 7.055 a 7.068, 7.070 a 7.095, série
G. S. extraídas centra diversos devedores, de multas impavas por
infração ele leis e regulamentos, na importancia de 10:2e12$300.

N. 66 — Remete, para cobrança executiva, 30 certidões de dí-
vida, de as. 5.402-A a 5.405-A e 5.406 a 5.437, da série F. X.,
no total de 3:91(43000.

— Ao Sr. procurador da República na Secção do Estado de S.
Paulo:

N. 67 — Remete, para cobrança executiva, uma certidão de
dívida, de n. 3.23, da série II. A., na importancia de 2a0oa0.

— Ao Sr. procurador da República no Estado do Rio de Ja-

N. 6C — Remete, para cobrança executiva, a certilão núme-
ro 8.002, série G. S., extraída contra José Luiz do Espírito Santo,
conferente de primeira classe da Estrada de Ferro Central do 13ra-
ai', aposentado e residente à avenida Coelho Rocha Sobrinho, Es-
tado do Rio de Janeiro, na importancia de 3$200.

Procuradoria Geral da Fazenda Pública
Ao Sr. inspetor da Alfândega do 1110 de Janeiro:
N. 72 — Em virtude do processo n. 59.553 de 1938, foi can-

celada a dívida de 5:01(4300 inscrita sob número 2.173, série H.
A. em nome de N. Vig g iani, proveniente da falta de baixa ile termo
de responsahilíciade assinado na Alfândega do Rio de Janeiro, para
goso de redução de direitos aduaneiros e demais taxas para o ma-
terial cênico da Companhia de Revistas Mexicanas Lupe Riras
Cacho.

Alegando o citado empresário teatral que essa Alfândega en-
tende não ser suficiente para os efeitos do derreto-lei n. .52, de
1937 a publicação oficial que se encontra no "I)árin oficial" de 12
de novembro de 1938, da comunicação feita ao Dr. 3 0. proeuradoe
da República do cancelamento em apreço, rogo informações a res-
peito do alegad.o pela parle interessada.

Dia 31 de janeiro de, 1939
Ao Sr, Inspetor da AlfAndega d 5•,e1
N. 73 — Em vivi mie do processo n. 39.503 de mas foi can-

celada a divida de 5:01:4300 inscrita sob número 2.173 série H.
A. em nome de N. Viggiani, proveniente da falta do baixa de
termo de respen.sabilidade assinado na Alfândega do Rio de Janeiro
para goso de redução de direitos aduaneiros e demais taxas para
O material cênico da Companhia de Revistas Mexicanas Limpo
Rivas Cacho.

Alegando o citado empresário teatral que essa Atfandega en-
tende não ser suficiente para os efeitos do decreto-lei n. 42, de 1937,
a publicação oficial que se encontra no "Diário Oficial" do 12 de
novembro de 1938, da comunicação feita ao Dr. 3 0. procurador da
República elo cancelamento em apreço, nem a certidão passada por
esta Procuradoria à vista do livro competente, rogo informações a
respeito do alegado pela parte interessada,

Diretoria das Rendas Internas
ExPEMENTE DO SR. DIRETOR

Dia 31 de janeiro do 1939
Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 6 — Transmitindo o processo fichado no Tesouro Nacional

Sob n. 99.146, de 1938, em que a firma Magalhães, Franco & Com-
panhia Ltda. se habilitou ao comércio de operações bancárias, com
exclusão de Câmbio.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 7 — Comunicando que o Sr. diretor geral resolveu, por des-

pacho de 24 do corrente, designar o agente fiscal do imposto do con-
sumo da Capital do Estado de Santa Catarina, Pedro Eloi Pereira
Calado, para exercer as funções de inspetor fiscal cio mesmo imposto
nesse Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 7 — Comunicando que o Sr. diretor geral resolveu, por des-

pacho de 24 do corrente, designar o agente fiscal do imposto de con-
sumo do interior do Estado de Santa Catarina, .Alhano Menteirn Es-
pinola, para exercer as funções de inspetor fiscal do mesmo impaste
nesse Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa Catarina:
N. 6 — Comunicando que o Sr. diretor geral resolveu, por des-

pacho de 24 do corrente mês, designar o agente fiscal i..19 imposto de
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consumo do interior desse Estado, Albano Monteiro Espinola, para
exercer as funções de inspetor fiscal do mesmo imposto no , Estado
do Paraná.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa Catarina:
N. 7 — Comunicando que o Sr. diretor geral resolveu, por des-

pacho de 24 do corrente, designar o agente fiscal do imposto de con-
sumo do interior desse Estado, Cronge Santerre Guimarães, para au-
xiliar da fiscalização do seio nas operações bancárias nesse Mesmo
Estado.

— Ao Sr. delegado fiscal em Santa Catarina:	 -

N. 8 -- Comunicando que o Sr. diretor geral resolveu, por des-
pacho de 24 dp corrente, designar o agente fiacal do imposto de con-
sumo da Capital desse Estado, Pedro Eloi Pereira Calado, para exer-
cer as funções de inspetor fiscal do mesmo imposto, no Estado de
Pernambuco. • .	 •

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 26 — Comunicando que, de acordo com a atribuição confe-

rida no artigo )• das Instruções para o serviço de fiscalização nas
ceerações da carteira de crédito real, publicadas no Diário Oficial de
19 de agosto de 1935, resolveu designar o escriturário da classe d,
do Quadro VII — Delegacias Fiscais — Orlando Vieira Costa, para,
sem prejuizo dos trabalhos a seu cargo se incumbir, nessa capital;
não ee da fiscalização daquelas operações corno, ainda, das do im-
posto proporcional sobre capitais empregados em empréstimos hipo-
tecários, criados pelo decreto n. 21.949, de 12 de outubro de 1932.

— Ao Sr. diretor geral de investigações da Policia Civil do Dis-
trito Federal:

N. 32 — Transmitindo a inclusa doeu ment.ação fornecida peles
estabelecimentos bancários — Banco Boa Vista, Banco Holandês Uni-
do, Banco Mercantil do Rio de Janeiro e Banco Comerei° e Indústria
do Rio de Janeiro.

— Ao Sr. diretor da Caixa de Mobilização Bancária:
N. 154 — Comunicando que a sociedade por quotas, de resepnsa-

bilidade limitada, com sede à rua Imperial n. 532, na cidade de Re-
cife, litgalhães, Frnco & Comp. 1,tda., com o capital de 1.000 000e,
foi concedida pela carta-patente n. 1.931, de 20 do corrente, autori-
zação para fumcionar como casa bancária, coe) exclusão do coméreo
de ~Mn. (Processo 99.146138)

N. 51 — O diretor das Rendas Internas d oTesouro Nacional de-
clara ao Sr. superintendente da fiscalizado do eélo-nas operações.
bencárine, para seu conhecimento e devidos fins, que, pela catta-pa-
tente n. 1.931, de 20 do corrente, foi comedida autorização à firma
Magelhães. Franco & Comp. Leda., com sede em Recife, para fun-
cionei' como casa bancária, com exclusão, porém, do com aio de
câmbio. (Processo 99.146138).

N. 52 — ee diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional de-
Bancárias, vara seu conhecimento e devidos fins, que o Sr. diretor
geral, atendendo ao nue propõe, resolveu, por despacho de 24 do cor-
rente. desienar o agente fiscal do imeosio de consumo do interior do
Estado de gan g a Catarina — Cronge Santerre nuimarlies — para au-
xiliar descri finedliação meneie mesmo Estado, conforme enneta do
ofecin n. 511, de 26 deste mês. do Sr. diretor do Serviço do Pessoal.

N. 53 — diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional,
(teclara ao agente fiscal do imposto de consumo no inter ior do Es-
tado de senta Catarina, Cronge Santerre Guimarães, para seu conhe-
cimento e devidos fine. arte o Sr. diretor geral. atendendo ao que
prontee resolveu, por despacho de 24 do corrente. designá-lo para
enxilier da fiscalizarão do selo nas nperarties bancárias no mesmo
Estado, conforme cor eia dn ofic io n. 56. de 26 deste mês. do diretor
do Serviço do Pessoal.

N. 54 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional,
declara no agente fiscal do Imposto de consumo no Interior do Es-
tado de %rifa Catarina, Albano Monteiro Espínola, aue o Sr. diretor
geral, atendendo ao nen propõe, resolveu, por despacho ele 24 do cor-
rente enes, designá-lo narre exercer as fundes de ins petor fiscal do
Mesmo imposto, no Estado do Paraná. conforme consta do afeio nú-
mero 57, de 26 deste mesmo rruks, do Sr. diretor do Serviço do Pes-
soal.

N. 55 — O diretor das Rendas Internas do Teseuro Nacional,
declara ao agente fiscal do im posto de consumo da Capitel do Estado
de Santa Catarina, 'Pedro Elni Pereira Calado, nue o Sr..diretor. geral,
atendendo ao que perneies esta Diretoria, resolveu, por ato de 24 tio
corrente. desi gná-lo nem exercer as funções de inspetor fiscal do
meemo imposto no Estado de Pernambern. conforme caneta do ofício
n. 55. de ?O deste más. da Diretoria do Serviço do Pessoal.

N. 56 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional,
declara no escriturário da clame G, do Quadro VII — Delegacias
Piscai:, Orlando Vieira Costa. rara seu conhecimento e devidos fins,
eme, de acordo com a atribuição que lhe confere o art. 3 •, das ins-
trucees nen o serviço de fiscalização nas operacões da carteira dos
Bancos de credito real, imblicadas no Diário Oficial de tit de agosto
de 1935. resnlve desi gne-10 para. Sem prejuízo dos trabalhos a seu
cargo. se incumbir não sé da fiscalização 'daquelas operações, como,
ainda, das do imposto proporcional sobre capitais empre gados em em-
prestimos bipotecarios. medo pelo decreto n. 21.949, de 12 de outu-
bro de 193e. com direito à diária de 20000. na forma do art. 52, das
mamai instrileriele.

Diretoria das Rendas Aduaneiras

Dia 30 de janeiro de 1939

Ao Sr. inspetor da Alfândega de São Luiz:
N. 5 — Comunica, para os devidos fine, que o br. diretor geral,

tendo presente o processo, fichado. na  Tesouro sob n. 71.113, de
1938, em qeu Booth & Co. (London", Ltd. reclama contra a cobrança
do imposto do Ur& a que sujeitou essa Alfândega, pelo vápor inglês
Treloske, pertenecente a The Booth Steamship Co. Ltd.; entesei()
nesse porto em 15 de abril de 1937 — proferiu, em data de 24 do
corrente, 'o seguinte despacho:

"Indeferido, de acierdo com o parecer da Diretoria das Rendes
Aduaneiras."

O parecer desta Diretoria concorda com o da le Subdiretoria,
rsim rediglio:

"3 recurso não merece provimento. Ao tempo em que foi efe-
tuada a cobrança não haviam sido concedidas as regalias de paquete
para o Vapor de que .se trata, como confessa a recorrente."

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de Santos:

N. 35 — Comunica, para os . devidos fins, que o Sr. diretor go--
,tendo presente o proc fichado no Tesouro sob n. 73.093, le

1998, em que São -Paulo, •Gaz Cempany Limited recorro do ato na
Delegacia Fiscal nesse Estrelo que confirmou a decisão pela qual
essa Inspetoria indeferiu o seu pedido de restituição da quantia de
1:083$647, ouro. referente à mercádoria despachada Pela nota de
Importação n. 19.630, ,de 1932 — proferiu, .em data' de 26 do cor-
rente, o seguinte despacho:

"Indeferido, de acere° com o parecer da Diretoria das Rendas
Aduaneiras."

O parecer desta diretoria está eoncebide nestes termos:
. "De acordo. A circular n. 2, de. 1932, opõe-se à pretensão da

r.terrente."	 •Acompanha o respectivo processo.

— Ao Sr. delegado fiscal em Belo Horizonte:

comunico, para os devidos fins, que o Sr. diretor géral'da
renda tencionai, tendo presente ó processo fichada no Tesouro sob
'n. 02.574-e.7, que incluso vos devolvo, e em.que Prata er Almeida,
ccinerciaetes, estabelecidos nessa cidade, recorrem para o senhor
ministro da Fazenda 'do ato desta Diretoria, que lhes negou restituiçã
da	

o
insportancia de 3:e56$500 que julgam ter pago indevidamente

nessa Delegacia Fleme referente a direitos selos mercadoria im-
portada pelo Colis Postaux, proferiu. em data de 24 do. corrente,
seguinte riespacho:

"indeferido, de acórdo com o parecer e inrereneeree da Dire
-toria das Rendas Aduaneiras".

O parecer desta Diretoria é acorde com o seguinte emitido pelo
senhor subdiretor da les Subdiretoria:

,	 "De aeórdo com a informação. O direito e° recurso está pe-
rompi° e a instancia - 	 é a Diretoria Geral, como explica
a circular o. 54, de 4 de 'outubro último".

A iniormação referida foi prestada pelo escriturário leeed Fel-
tosa Dantas, nos seguintes termos:

"A Duma Prata 8z Almeida, pela petição de fls. 52, recorre
para o Exmo. Sr. ministro da Fazenda do eto do senhor diretor
das Rendem Aduaneiras que lhe negou restituição da importancia
de. 3:ebriee00 que julga ter pago indevidamente na Delegacia Fiscal
da Minas tierais, referente a direitos sabre mercadoria imoortada
peio Cieis Postaux.

O peaido foi indeferido pelo despacho desta Diretoria de. 25 de
julho fitliniO, em virtude de só ter sido pleiteada a restituição em
23- do maio de 1935, depois da saída ela mercadoria dos armazena
de Encomendas Postais o que se deu a 24 de abril e 10 de maio de
1935, tendo ainda a requerente juntado a amostra sem nenhum ca-
racteristleo de autenticidade, como se verifica da ordem n. 7, de
fls, e0, desta Diretoria.

Em face pois, do art. 537, da Nova Consolideção que diz não se
admitir reclamação das partes seibre qualidade das mercadorias
depois que essas tiverem efetivamente saído da Alfandega ou de-
pósitos bem acertada foi a medida desta Diretoria negando a res-
tituição.
' Desse despacho recorre agora a requerente para o senhor mi-
nistro da Fazenda.

Informando, cabe-me dizer, em. primeiro lugar, que em face
do que declara a circular n. 54, de 14-10-38: "'que não sendo mais
da competência dos Conselhos de Contribuintes e Superior de Tarifa,
á vista do disposto no art. 16, do decreto-lei• n. 607, de 10-8-38e
as questões rotativas a restituições de impostos, taxas, quaisquer
outras contribuições fiscais e multas, cabe decidir tais questões, -em
'última instancia, em face do que prescreve o decreto n. 24.036, de
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março de 1934, ao senhor diretor geral da Fazenda Nacional, a quem
devem ser encaminhados os respectivos processos".

O presente recurso endereçado ao senhor ministro da Fazenda,
foi mal redigido.

A firma interessada tendo ciência do Indeferimento do seu pe-
dido de restituição, por parte desta Diretoria, em 27 de agosto de
1938. confia me se pode comprovar pelo recibo postal AR, colado
á fls. 51, sómente a 18 de outubro, portanto quasi dois meses depois,
é que deu entraaa na Delegacia Fiscal de Minas Gerais ao seu pe-
dido de recurso.

Assim, achava-se já perempto o seu direito ao mesmo recurso,
por força do disposto no art. 14, do decreto-lei n. 607, citado.

Pelo exposto, tendo havido preterição de formalidades legais,
penso que o presente recurso não merece deferimento".

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de Santos:
N. 33 — Comunica, para os devidos fins, que o Sr, diretor

geral da Fazenda, tendo presente o processo fichado no Tesouro
sob n. 73.141, de 1938, em que Renzo Bertello, sucedido per Irmãos
Daed & Comp., recorre do ato dessa Inspetoria que lhe negou res-
tituição da importancia de 341$300, referente ui) adiciona: de 10%
sabre os direitos de importação pagos pela nota de importação ml-
mero 35.202, de 1935, proferiu, em data de 26 do corrente, o seguinte
despacho:

lndelerido, de acôrdo com o parecer da Direteria das Rendas
Aduaneiras'.

O parecer desta Diretoria está assim concebido:
"De acôrclo. O imposto adicional de 10% incide sôbre as mer-

cadorias e materiais beneficiados pela redução de direitos".
Acompanha o respectivo processo.

Dia 31

— Ao Sr. Inspetor da Alfândega de Natal:
Comunica, para os devidos fins, que o Sr. ministro tendo pre-

sente o processo fichado no Tesouro sob n. 82.401, de 1938, em que
a firma Anderson, Clayton & Comp. Limitada, estabelecida na ca-
pitai de São Paulo, pede permissão para transferir, desse Estado para
n interior de 'são Paulo, mediante despacho de embarque por cabo-
tagem e independente do pagamento de qualquer imposto ou taxa,
dois conjuntos completos de máquina para beneficiamento e prensa-
gem de algodão, desemlaraçados por essa Alfândega com isenção de
direitos aduaneiros, proferiu, em data de 28 deste mês, o seguinte
despacho:

"Deferido, mediante a necessária fiscalização da Alfândega de
• Natal, que fará relacionar o material o conferi-lo com o que fdra
antes importado com os favores aduaneiros concedidos pela Superior
Autoridade. Dessa relaçã, organizada em três vias devidamente au-
tenticadas, a Alfândega entregará a L a via aos requerentes e en-
viará a 2.a diretamente à, Alfândega de Santos, ficando a 3.a arqui-
vada na repartição, anotando-se a respectiva escrita fiscal.

Dê-se ciência à Alfândega de Santos".

— Ao Sr. inspetor da Alfândega de Santos;
N. 38 — Comunica, para os devidos fins, que o Sr. ministro,

Lendo presente o processo fichado no Tesouro sob n. 84.401, de
1938, em que a firma Anderson, Clayton &Comp. Ltd., estabelecida
na capital de São Paulo, pede permissão para transferir do Rio
Grande do Norte para o interior desse Estado, mediante despacho de
embarque por cabotage-n e independente do pagamento de qualquer
imposto ou taxa, dois conjuntos completos de máquina para bene-
ficiamento e prensagem de algodão, desembaraçados pela Alfândega
de Natal, com isenção de direitos aduaneiros -- proferiu, em data
de 28 deste mês, o seguinte despacho:

"Deferido, mediante a necessária fiscalização da Alfândega de
Natal, que fará relacionar o material e conferi-10 com o que fora
antes importado com os favores aduaneiros concedidos pela Superior
Autoridade. Dessa relação, organizada em três vias devidamente
autepticadas, a Alfândega entregará a La via aos requerentes e en-
viará a 2.a diretamente à Alfândega de 'Santos, ficando a 3. a ar-
quivada na repartição, anotando-se a respectiva escrita fiscal.

Dê-se ciência à Alfândega de Santos".
— Sr. presidente do Conselho Superior de Tarifa:
N. O — Afim de solucionar o assunto constante do processo fi-

chado no Tesouro sob n. 61.523, .de 1937, de interesse do Sindicato
dos Industriais Moageiros de Trigo, reitero-vos o meu of'cio n. 35,
de 24 de janeiro do ano passado, concebido nos seguintes termos:

"Solicito vossas providências no sentido de a esta Diretoria ser
informado sobre se ha nesse Conselho julgamento de algum dos re-
cursos interpostos pelo The Rio de Janeiro Flour Mills & Granaries
Comp. Ltd., e Moinho Fluminense S. A. a respeito do pagamento
dos direitos dos sacos que servem do envoltório ao trigo em grão.

Outrossim solicito-vos, em caso negativo, preferência para o
julgamento de algum desses recursos, afim de ficc,n; firmada doutrina
em torno da controvérsia levantada e de que faz objeto o processo
fichado no Tesouro sob n. 61.523, do ano passado, em que o Sindi-
cato dos Industriários Moageiros de Trigo reclama contra a resolu-
ção de meu antecessor nesta diretoria, em consulta 'sobre o assunto
formulada pelo Moinho Fluminense S. A.

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAI,

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE Do SERVIÇO

Dia 12 de janeiro de 1939
Processos:

N. 78.789-38 — Requerimento de Benedito Borges de Faria sa-
bre locação em proprio nacional. — Declare o requerimento, se a casa
pleiteada é em forma de aquisição ou simples locação. "Aí Azambuja".

Dia 16
N. 95.097-38 — Pedido de informações da Diretoria de Fundos

do Exército sobre a venda de um imóvel ao capitão farmacèutico, An-
tônio Pereira de Oliveira Filho. — Preliminarmente o requerente sele
novamente, com revalidação, a petição de fls. 19 e 20. Arí Azambuja,

N. 54.345-38 — Aristides Alves Guimarães, requerendo certidão.
— Satisfaça o requerente a exigência da Secção de Engenharia e Obras.
Ari Azambuja,

Dia 17
N. 23.540-36 — A comissão dos lavradores, sitiantes na Fazenda

Coqueiros, Estação de Santíssimo, Freguesia de Campo Grande apresen-
tando uni memorial de todo movimento de posseiros que aêm ocupan-
do aquelas terras. — Exija-se o pagamento do sêlo devido, dando-se
o prazo de 15 dias. Ari Azambuja.

Dia 18
N. 63.479-38 — Maria de Queirós Porto, requerendo autorização

para pagar os alugueres em atrazo mediante desconto em folha. —
Preliminarmente, exija-st a selagem devida nos documentos às fls. 15,
16 e 17, apresentados pela peticionária. Ari Azambuja.

Dia 19
N. 102.622-38 — Requerimento de Raul Pereira Carvalho, presi-

dente do Sport Club Bôa Vista. — Intime-se o requerente a pagar selo
na sua petição à fls. 2, na forma da lei vigente respectiva. Ari Azam-
buja.

N. 104.583-38 — Oscar Artur de Oliveira, requerendo locação de
de uma aréa de terreno à rua 29 em Braz de Pina. — Exija-se a re-
validação do selo. Ari Azambuja.

N. 92.321-36 — Ofício n. 193 de 15 de maio de 1936, da Prefela
lura Municipal do Distrito Federal, relativo ao aforamento do terre-
no de marinha n. 73, à Praia da Bandeira na Ilha do Governador. —
Prove o requerente aquitação dos fóros. Ari Azambuja.

N. 42.204 -36 — Maria Antoniela Carli, requerendo cartas de afo-
ramento do domínio útil do lote n. 28, na Urea. — Exija-se, preli-
minarmente, a prova de pagamento do fôro do corrente exercício. Arl
Azambuja.

Edir Lacerda, auxiliar de 3' classe.
N. 37.051-38 — Pedro Ferreira Barbosa, inventariante do es-

pólio de sua finada mai, D. Carlota de Brito Barbosa. — Apresente
novo alvará autorizando a assinar a escritura de pagamento da in-
denização resultante da desapropriação.

SERVIÇOS AUXILIARES

Almoxatifado

EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR

DIA 19 de janeiro de 1939
Processos:

N. 98.534-38 — Ofício ii. 401, do Serviço Regional no Estado
da Baía, com que remete a via da fatura de outubro último. —
Arquive-se,

Ofício:
N. 52 D. A. — Ao Sr. diretor geral da Imprensa Nacional,

com que solicita o fornecimento de diversos impressos.

Expediente do Sr. chefe do Serviço de Almoxarifado
Dia 19

Ofícios:
Ns. 57 a 65 — Aos Srs. chefes dos Serviços Regionais nos Es-

tados de: Amazonas, Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Cata-
rina, Mato Grosso, Minas Gerais, Goiaz e Rio Grande do Sul, res-
pectivamente, comunicando o encaminhamento do novo modelo ao
relatório mensal padronizado.

Dia 20
N. 66 — Ao Sr. chefe do Serviço Regional no Estado do Ceará,

com que remete trenas para o serviço de campo e solicita provi"-
cias para sua carga naquele Serviço.

Dia 26
N. 68 — Ao Sr. diretor, com que apresenta o relatório do mo-

vimento do Almoxarifaclo, pertinente ao ano de 1938.
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Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR.

Dia 31 de janeiro de 1939

Requerimentos:
N. 3.803-939 - Laboratório Aquila Ltd. - O selo é devido so-

bre a quantia de 10:000$ correspondente ao aumento do capital e
sobre a equivalente às 198 quotas que possuiam os sócios retirantes.
Assim, imponho a pena de revalidação à difertnça do selo pago, por
isso que o documento foi apresentado depois do prazo previsto no
art. 63 do regulamento em vigor.

N. 3.660-939 - J. B. Silva. - De acordo com a informação e
o parecer. Imponho ao requerente a muita de 50$ de conformidade
com o art. 70 do regulamento era vigor. Imponho, outrossim, a pena
de revalidação correspondenta ao selo devido.

N. 38.263-938 - Mendes & Silva. - Conserve-se no lançamen-
to para 1939 o mesmo valor locativo de 2:400$ como estava inscrito
em 1938.

N. 881-939 - Santos & Mateus. - Indeferia°. Requeira, que-
rendo, a restituição da importancia paga a maior a titulo do im-
posto de indústrias e profissões do exercício de 1937

N. 32.907-938 - A. Bernacchi & Camantio. - Altere-se a elas-
sificação para "ourives em pequena escala" no lançamento para O
corrente exercício de 1939.

N. 36.839-938 - Aurélio Cabral. - Apresente as escrituras do
1 de junho de 1936 e 12 de setembro de 1931.

N. 45.423-938 - Zaie Add El Einsiti. - Altere-se a classifica-
ção para -fazendas em pequena escala" no lançamento para o corrente
exercício de 1939.

N. 37.564-938 - S. Gelssen. - Indeferido quanto ao valor lo-
cativo. Altere-se a classificação para "fazendas em pequena escala"
no lançamento para o corrente exercício de 1939.

N. 116-939 - A. Moreira Rodrigues. - Proceda-se a cobran-
ça de acordo com a informação e o parecer. Intime-se para efetuar
o Pagamento no prazo de oito dias, sob as penas da lei.

N. 975-959 - Western Electric Company of Brazit. - De acor-
do com a informação e o parecer, mantenho o despacho anterior.

N. 49.542-939 - R. de Aguiar Rocha. - Deferido, do acordo
com a informação e o parecer.
• N. 44.550-938 - Barbará dc. Comp. Ltd, - Verificada a legi-
timidade das estampilhas de que trata esta petição autorizo a troca
requerida.

N. 920-939 - Franklin Antunes Barbosa. - Restitua-se o pro-
cesso ao Sr. presidente do Conselho Regional de Engenharia escla-
recendo que esta Diretoria está impossibilitada de mandar adotar a
providência solicitada, por isso que o documento de fls. 7 por ser
um contrato de locação de serviço está compreendido no n. 35 do
art. 36 do regulamento expedido com o decreto 1.137 de 6 de ou-
tubro de 1936, e como tal isento do imposto do selo -do papel.

N. 4.446-939 - TJ-earra S. A. - De acordo com a. informação o
o parecer, imponho ao requerente a pena de revalidação correspon-
dente ao selo devido'.

N. 4.445-939 - Laboratório Rhéa Ltd. - De acordo com a
informação e o parecer, imponho ao requerente a multa de, 50$, da
conformidade com o art. 7° do regulamento em vigor. Imponho oup,
trossim, a pena de revalidação correspondente ao selo devido.

N. 4.527-939 - Osvaldo José da Silva. - Imponho de acor-
do cum o parecer a pena de revalidação correspondente ao selo de-
vido. Publicado o despacho e decorrido o prazo legal, remeta-se o
selo à Procuradoria Geral da Fazenda Pública, para a in scrição da
dívida.

N. 4.420-939 - 18ophie Glruby. -
N. 49,917-938 - Francisco José Gonçalves. - Em face da in-

formação e parecer, mantenho o despacho de 29 cle Tvvernbro út-
LIMO ,

N. -4.246-939 - João de Barros . - Idem .
N. 4.245-939 - Mário Martins Júnior. - Idem.
N. 4.244-939 - José Silva & Como. Ltd. - Idm).
N. 41.264-938 - António F. da Silva Douro. - Proceda-se a

.brança de acordo com a informação e o parecer.
N. 44.332-938 - José Neto. - Idern.
N. 46.958-938 - Batista & Soares. - Idem.
N. 4.881-938 - Espólio de Ricardino de Oliveira. - Idem.
N. 49.374-938 - Américo da Silva •Aleixo. - Idem.
N. 49.738-938 - Passamanaria Tijuca. - /dem.
N. 1.303-939 - Juraci Rodrigues. - Idem.
N. 2.564-939 - Matias & Mesquita. - Idem.
N. 3.805-939 - Barri-Jorna Fruitos, - De acordo com a infor-

mação e o parecer, imponho ao requerente a pena de revalidação
correspondente ao selo devido.

N. 3.806-939 - Plutarco Marnos. - Idem.
N. 3.998-939 - Manuel Alberto Fernandee. - Idem.
N. 4.241-939 - José Gomes. - Idem.
N. 3.601-939 - João Vieira da Luz. - Pague-se a quantia de

4013100.

Processo n. 480-39 - F. Martins & Comp. - Indeferido. A
cobrança do selo do contrato foi feita legalmente, isto é, de acordo
com o seu valor tributável, quando exibido perante esta reparti-
ção.

Se por qualquer circunstância sofreu o aludi+ instrumento
qualquer modificação nesse valor, ou não chegou a produzir efeito,
conforme alega o requerente não é motivo legal de restituição cio
imposto, segundo se depreende claramente do artigo 90 do decreto
n. 1.137, de 7 de outubro de 1936.

O selo foi legalmente pago, não podendo ter influência sobre
este pagamento o do selo no outro ato que substituiu o anterior.

Notifique-se.
Processo n. 48.728-38 - Consulta de Félix Fonseca S. A. -

Em solução responde-se: que se as filiais da consutente compram
mercadorias nos Estados e as remeter à matriz nesta capital, é claro
que essa remessa não está sujeita ao imposto de vencias e consigna-
ções que no entretanto é devido desde que a dita mercadoria seja
vendida pela matriz aqui situada. O imposto é devido pela veada ou
consignação da mercadoria, sendo pago pelo vendedor ou censignante
observadas quanto a este as regras estabelecidas nos artigos 8 e 9
da lei n. 187, de 15 de janeiro de 1936, e assim, desde que na re-
messa de mercadorias da filial à sua matriz não existe qualquer das
duas operações, não ha como caracterizar o elemento de incidência.

Proc. n. 36.268-38 - Fábrica Ipti 5. A. - Notifique-se o re-
querente a prova em boa e devida forma o pagamento do Imposto ao
Estado de origem da mercadoria.

Proc. n. 2.157-39 - Consulta de Barreto Neves & Comp. Ltda.
- Responda-se afirmativamente à consulta, isto é, que a consulente
como comerciante atacadista de alcool e de aguardente, deve regis-
trar no livro - modelo 30 - o movimento de entrada e saída da
aguardente e do alcool, inclusive o que fór empregado no desdobra-
mento, e,- a seguir, no livro - modelo 55 -, para os fabricantes, em
geral, registrará como produção a aguardentes proveniente do des-
dobramento.

É o que se contém no esclarecimento que acompanha o modelo
30, do regulamento em vigor.

Proc. n. 2.145-39 - Consulta de "Perfumaria D'Orsay, Ltda." -
Responda-se nos termos seguintes: Desde que o imposto de consumo
que incide sobre os produtos fabricados pela consulente, seja cal-
culado e pago com rigorosa observancia dos preceitos do regula-
mento em vigor, ao fisco não compete ditar regras a serem obser-
vadas na organização das faturas extraídas e expedidas pela consu-
lente à rua freguesia, a não ser nos casos em que o regulamento o de-
termine de modo forma/.

Processo n. 3.463/38 - Ofício n. 185, de 21 de janeiro cor-
rente, do Conselho Federal de Comércio Exterior - Responda-se
que, além das formalidades exigidas pelo Regulamento do Imposto de
Consumo expedido com o decreto-ler n. 739, de 24 de setembro de
1938, que contém regras especiais sobre rotulagem, estarnpilharnento
e valores, de mercadorias nacionais ou estrangeiras, quando sujeitas
ao referido imposto, não é do conhecimento desta repartição, a exis-
tência de decreto ou lei federal, que obrigue ao comércio vender ex-
clusivamente mercadorias que exibam em lugar visivel estampilhas
ou precintos com valores oficiais.

Processo n. 1.063/39 - Consulta do Centro Industrial de Fia-
ção e Tecelagem de Algodão - Responda-se nos seguintes termos:

Os fabricantes de artefatos de tecidos, assim considerados os len-
ços fabricados em peças constituídas por várias unidades da mesma
espécie, unidas entre si, para serem cortadas pelos revendedores, são
obrigados a remeter ou entregar ao comprador negociante as estam-
pilhas retangulares comuns, correspondentes às unidades vendidas; e,
bem assim, as etiquetas nas condições indicadas no § 2° do art. 72
do decreto-lei n. 739, de 24 de fevereiro de 1938, para serem coladas
ou cosidas às unidades, depois de separadas.

Processo n. 918/39 - Consulta oa Companhia Construtora Na-
cional S. A. - A Companhia Construtora Nacional S. A. contratou,
nesta cidade, com a Companhia Naciunal de Seguros de Vida Sul
América a construção de um prédio em Porto Alegre e, tendo dúvida
a respeito, consulta se o imopsto de vendas e consignações é devido
nesta Capital, onde foi feito o contrato, e são recebidas as prestações
de pagamento, ou naquela cidade, onde vai ser feita a construção.

Em solução, responda-se que a redação do decreto-lei n. 915, de
1 de dezembro Último, não deixa dúvida ser, neste caso, devido im-
posto no Estado do Rio Grande do Sul, onde se efetuará a operação
tributavel.

Processo a. 49.310/38 - Consulta da S. A. Ateliers de Cons-
tructions Eelectriques de Charleroy - Responda-se que as caixas de
ferro para instalações elétricas não estão sujeitas ao pagamento do
imposto de consumo, conforme já decidiu esta Diretoria no processo
n. 1.80038, referente à consulta formulada por J. O. Menscal Neto„
publicada no Diário Oficial de 15 de junho de 1938.

Desde meu despacho recorro para o 2° Conselho de Contribuintes,
de acordo com o § 2° do art. 91 do decreto-lei n_ 739, de 21 de se-
tembro do ano passado.

Publique-se e encaminhe-se.
Processo n. 3.7 .46/39 - Consulta da Companhia Brasileira de

Artefatos de Borracha - Pela constituição e forma do produto, re-
presentado pela amostra que acompanha a consulta, vê-€e que não se
trata de "borracha era lençol, com ou sem lona, para qualquer fim",
que o Regulamento, em vigor, do Imposto de Consumo, tributa na
alínea X do § 28 do art. . '4° do decreto-lei n. 739, de 24 de setembro
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de 1938, mas de simples lâmina ou tira de borracha pura, com a lar-
gura de 15 centímetros.

Nessas condições, responda-se que as lâminas ou tiras, de bor-
racha, representadas pela amostra apensa ao processo, escapam ao
pagamento do imposto de consumo.

Desta minha decisão recorro para o 2° Conselho de Contribuin-
tes, nos termos do § 2' do art.. 91 do decreto-lei mencionado.

Publique-se e encaminhe-se.
Processo n. 1.10139 — Requerimento da Companhia Brasileira

Carbureto de Cálcio — A fábrica de propriedade da requente é situada
na estação de "Santos Dumont", no Estado de Minas Gerais, deve, pois,
o pedido que se contém neste requerimento ser dirigido à De!egacia
Fiscal do Tesouro Nacional no referido Estado, por isso que a Rece-
bedoria do Distrito Federal só pode deliberar nos casos compreendidos
dentro de sua jurisdição.

Publique-se.
Processo n. 972139 — Consulta de Hansenclever & Cia. — Respon-

da-se que os utensílios domésticos representados pelas figuras que
acompanham a consulta (artefatos de folhas de flandres, simples),
desde que não sejam estampados, mas simplesmente moldados ou mo-
delados, como no caso presente, nem o seu preço de venda do fabricante
seja superior a 23000 por objeto, escapam à tributação do imposto de
consumo, "ex-vi" do disposto no inciso 20°, letra b„ do art. 7° do de-
creto-lei n. 730, de 24 de setembro de 1938.

Deste meu despacho recorro para o Segundo Conselho de Contri-
buintes, de acôrcio com o § 2° do art. 91 do decreto-lei supracitado.

Publique-se e encaminhe-se.
Processo n. 3.062139 — Consulta de João Valentim Mota — Res-

ponda-se que os solutos representados pelas amostras (3) que acompa-
nham a consulta e designados pelas denominações de "Mercuro Cromo",
"Fisiológico" "Argirol", incidem no pagamento do imposto, de acôrdo
com a classe !VI. § 8° do art. 4", do decreto-lei n. 739. de 24 de setem-
bro de 1938, não se aplicando aos produtos em apreço o disposto em a
nota 6', que acompanha o § 8°, que só se refere aos da classe VII.

Distribua-se o processo ao agente fiscal da Secção para que, com-
parecendo ao local em que á estabelecido o fabricante dos produtos em
apreço, apure, independentemente de ação fiscal, o montante do im-
posto devido pelas vendas dos mesmos produtos a partir da data cia
incidência do imposto a que estão sujeitos.

Processo n. 50.147138 — Consulta do Antônio Cardoso da Silva —
Responda-se nos seguintes termos:

Desde que a isenção da patente de registro a que se refere a le-
tra do art. 31 do regulamento expedido com 0 decreto-lei n. 739, de 24
de setembro de 1938, está condicionada à circunstância de serem "03
restaurantes, botequins e barbeiros em navios ou vagões de estradas de
ferro, mantidos pelas próprias empresas de transportes, para atender
aos seus passageiros, e essa hipótese não ocorre no caso da consulta,
como se infere do preãmbulo do contrato de arrendamento firmado
pelo consulente (fls, 1, doc. junto), não ha como se deixar de exigir o
pagamento de emolumentos de registro para o comércio ambulante dos
produtos sujeitos ao imposto de consumo que são vendidos nos restau-
rantes e botequins instalados nos vagões da E. F. Central do Brasil.

Deve, pois, o consulente se munir de tantas patentes de registro
para comércio ambulante quantos forem os veículos transformados em
restaurantes e botequins, independentemente do pagamento dos emolu-
mentos devidos pelo depósito fechado onde se armazenam as mrcado-
rias destinadas aos veículos aludidos.

Publique-se.	 •
Baixe-se o processo á 3 a Suhdiretoria para que o agente fiscal

signatário da informação de fls. 2, volte a dizer sôbre o valor do
imposto devido, tendo em vista não só o que alega a firma reque-
rente, corno o disposto no regulamento a que se refere o decreto
st. 22.0M, de 9 de novembro de 1932.

Processo n. 42.061-39 — Consulta da firma Olímpia Máquinas
de escrever Ltda. — Tendo em vista o que ao contem no ofício
n. 303. de 24 de janeiro de 1939, responda-se que as máquinas re-
presentadas nas gravuras que acompan'sarn a consul f a desde que
fabricadas com dispositivos que as tornem especialmente aplicáveis

contabilidade, muito embora possam também escrever ou encher
cheques, fichas, contas, ou franquear, escapam ao pagamento do
imposto d ettonsumo.

As máquinas tributadas no § 21 inciso III do art. 4° do atual
Regulamento do imposto são as máquinas de escrever correspon-
dência f Type Writer) e as de registro do dinhairo ou semelhantes
a estas.

Dast meu despacho recorro para o 2° Conselho de Contribuintes,
do acordo com o § 2° do art. 91, do decreto-lei n. 739, de 21 de
setembro de 1938.

Publique-se e encaminhe-se.
Ar.to n. 314-1939 contra Coslovsky, Jaffe Ltda. — Consta do

presente processo ter a firma Coslovsky, JIM() Ltda., estabelecido,
á avenida Gomes Freire n. 3, nesta Capital, efetuado vendas á vista,
ia importância de 3:3373800 o 8:617$500, nos meses de janeiro,
fevereiro. março e dezembro de 1938, sem haver pago o imposto
devido na quantia de 1198400.

intimada regularmente, velo no prazo respectivo, produzir a sua
defesa, conlessando a infração, atribuindo-a, porém, a descuido do
seu guarda-livros.

Isto posto, e considerando provada a infração descrita no auto
base desle processo:

Resolvo julgar procedente o referido auto para o fim de impa
firma autuada Coslovsky, Jaffe Ltda., a multa de 600,000, ficando

atrela dita firma obrigada a recolher a hnportancia de 1198100,
correspondentes ás vendas realizadas e cujo imposto não foi pago
em tempo hábil, tudo de conformidade do que dispõe o regulamento
expedido com o decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento da quantia devida, no prazo de 30
dias: não o fazendo promova-se a cobrança executiva, salvo recurso
dentro de 20 dias, observadas as exigéncias do decreto-lei a. 007,
de 10 de agosto de 1938.

EXPEDIENTE DO ER. ASSISTENTE'

Dia 31 de janeiro de 1939

Certidões:
N. 44.099 — Confeitaria Pascoal S. A. — Certifique-se o que

consta r.
N. 3.911 — Agencia de Automóveis Neves Ltda. — Idem,
N. 4.13 — Zeising Irmãos S. A. — Idem.

Notificações:
N. 2.232 — Oliveira & Hasselman — Humaitá 63-A. — O no-

tificado, como se verifica do documento junto, pagou o registro de
seu estabelecimento em 11 de novembro quando já havia sido la-
vrada a presente notificação. Os produtos com que estava comer-
ciando e constam especificamente da peça inicial do processo eram,
porém, em maior número do que os enumerados na patente paga.
Á vista do exposto, reconsidero o meu desincho de 28-11-38, para
o firo de obrigar o notificado ao pagamento da importância de 100$
relativa a diferença de emolumentos de seu registro, mantendo-o,
porém, quanto a multa imposta. Essa imp n T tâncias deverão ser
recolhidas aos cofres desta Recebedoria dentro em 30 dias, sob pena
de cobrança executiva, salvo o direito de recurso, para a instância
superior, no prazo de ‘,0 dias, mediante prévio depósito das quan-
tias reclamadas. Intime-se.

N. 580 — Aguesnoo 'Tecei= — Ana Néri, 227. — Multa de 390$,
mais a importância de 390$ relativa a emolumentos do registro.
Prazo 20 dias. Intime-se

N. 2.433 — F. dos .3antos Reis st Comp. — Visconde de Pirajá,
151. — Multa de 1508000, mais a importância de 108000, relativa a
emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 2.326 — A. Ascenção Figueira — Visconde de Pirajá, 220.
— Idem.

N. 2.471 — Nishtani & Comp. Ltd. — S. Pedro, 208. — Multa
de 9208000, mais a importância de 9201;000, relativa a emolumentos
de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

• N. 2.525 — The Texas Company South America Ltd. — São
Luiz Gonzaga; 635. --, Multa de 150$000, mais a importância de 1003
relativa a emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 2.531 — J. Lobarinhas & Comp. Ltd. — Alegria, 145. —
Multa de 1:6503000, mais a importância do 1:6503000 relativa a
emolumentos de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 2.351 — Levi & Irmão — Alfândega, 298. — Multa de 1508,
mais a importância de 608000 relativa a emolumentos de registro.
Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 364 — José Serra de Abreu — Paraopeba, 225. — Multa de
1508000, mais a importância de 108000 relativa a diferença dos emo-
lumentos de seu registro. Fica-lhe assegurado o direito de recurso,
para a instância superior no prazo de 20 dias, mediante prévio de-
pósito das importâncias devidas. Intime-se.

N. 1.162 — A. Vieira Junior — Estevão 139 — Bangú. —
Multa de 1508000, a qual deverá ser recolhida aos cofres desta re-
partição, dentro de 30 dias, salvo o direito de recurso, para a ins-
tância superior, no prazo de 20 dias, mediante prévio depósito. Jun-
tamente com a multa imposta deverá ser recolhida a importância de
108000 relativa aos emolumentos devidos.

Requerimentos:
N. 45.024 — J. T. do Carvalho. — Transfira-se e cobre-se a

diferença de imposto pela forma proposta. Imponho a João Teixeira
de Carvalho a 'multa de 503000, minimo da lei e mais a de 30 por
cento sobre os emolurnientos de registro. Em seguida vá o processo
à 1.' sub-diretoria, para dizer se existe divida por parte da. firma
sucedida.

N. 46.276 — Américo Zuccheri. — Transfira-se. Imponho a
Amorico Zuceheri a multa de 508000, minimo da lei. Em seguida vá
o processo à IP sub-diretoria para dizer se existe dívida por parto
da firma sucedida.

N. 42.785 — José Oliveira Lopes. — Proceda-se a inscrição
pelo modo proposto e dé-se baixa "ex-officio", a partir do 2.° se-
mestre de 1938, no lançamento em nome de Antônio Maria Martins,
ao qual imponho a multa de 1258000, médio da lei .Imponho, tom-
bem, a José Oliveira Lopes a multa de 1008000, mínimo da lei.

N. 41.597 — Guilherme Martins &Comp. Ltd. — Façam-se as
transferências. Imponho a firma Guilherme Martins & Comp. Ltd.
a multa de 50$000. mínimo da lei e mais a de 30 por cento sobre os
emolumentos de registro. Em seguida vá o processo à 1.a sub-dire-
toria para dizer se existe divida por parte da firma sucedida.

N. 41.625 — Amandio Hilário Valente. — Transfira-se. Im-
ponho a Amandio Hilário Valente a multa de 503000, minimo da lei.
Em seguida vá o processo à La subdiretoria para dizer se exista df.
Vida por parte da firma sucedida.
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espólio de Acari ° Guedes da Silva.
N. 228 — 4 Vara Civel — Prestando informação sobre o es pó-

lio de Manuel José Alves e de Maria da Glória Alves.
N. 229 — I a 'Vara dos Feitos da Faz. Pública — Prestando :n-

fí _oação sobre Madona Gomes Amaral.
N. 230 — 2a Vara de Órfãos — Prestando informação sobre O

espólo do Eduardo Guimarães chs Sá Brito.
N. 231 — l a Vara Cível — Prestando informação sobre o espó-

lio de Adelaide Maria Rodrijues.
N. 232 — l a Vara de Órfãos — Prestando informação sobre O

m,pr' l io rio Níanuel Zenha de Mosquito.
N. 233 — 1 a Preteria Cível — Prestando informação sobre' o es-

pólio de Rosa Maria da Silva.
N. 231 — Prov. de Resíduos — Prestando informação sobro

espólio de José Antônio Dias da Silva e Sousa.
N. 235 — 3a. Vara eive! — Prestando einformação sobre o es-

pri'da dr, Elvira Lameira Mortins.
N. 236 — 1 a Preteria Civel — Prestando informação sobre O

Direloria do Imposlo	 fienda	 c Slio de Augusto Moreira Lemos.
1 . 237 — Prov. de Reshirms — Prestando informacão sobre

espólio dr Bolmira Rosa da Silva.
238 — 515 vara Civel	 Prestando informaerto sobre o esoó-lio do Tifo Lopes de Mendonra.

N. 239 — 2a Vara Civel — Prestando informação sobre o es-
N. O — Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Central do Brasil pólio cie Weide de Jesus 'Pipoco.

— Solicitando informações,	 N. 210 — l a Vara Cive' — Prestando informação sobre o es-
N. 10 — Ao Si.. diretor da Companhia de Navegação Lloyd pólio de Antônio Maio Lopes.

Brasileiro — Apresentando um funcionário desta Diretoria. 	 N. 2.11 _ prov. de aesOluos — Prestando informação sobre O
N. 11 — Ao Sr. diretor da Rede Viação Paraná — Santa Cata- espólio de Maria da Costa Pinto.

tona — Remetendo ampenho global.	 N. 242 — 4 9 Vara Cível — Prestando informação sobre o os-
Ns. 12-19 — Aos Srs. diretores das Companhias Mogiana de pao de Manuel Fernandes.

Estradas de Ferro, Paulista de Estradas de Ferro, The São Paulo 	 N. 243 — 2a Vara rio Orfãos — Prestando informação sobre O.
Railwa n.: Co. Sorocabana, São Paulo-Rio Grande, The Leopoldina esrólio de Mar garida Pinheiro Guedes Nalanson.
Railway Co. Ltd., Lioyd Brasileiro e Companhia de Navegação Flu-	 .. 241 — ia Vara de órfãos — Prestando informação sobre O
vial Migueis & Companhia.	 e:161i° de Antônio Monteiro.

Ns. 20-21 — Ai Sr. diretor da Companhia de Navegação Lloyd	 N. 245 —	 Vara Cível — Prestando informação sobre o esa6-
Brasileiro — Requisitando passagens o transporte de excesso de F	 Maria de Jesus Teixoira.
bagagem, para um funcionário desta Diretoria.	 N. 246 — 1 a Vara de Órfãs — Prestar. 'o informação sobre

N. 22 — Ao Sr. diretor da Companhia do Navegação Lloyd espólio de . Maria de Jesus Medeiros.
Brasileiro — Requisitando passagens para um funcionário desta Di-
retoria.

N. 18 — Ao Srs. membros do 1° Conselho de Contribuintes --s.
Remetendo processo de recurso em que é interessada, Maria Amália
C outros (espólio) .

N. 76 — Ao Sr. diretor da Despesa Pública — Restituindo pro-
cesso em oure é inter ,,,ssada a Rede m'neira de Viação.

N. 78 — Ao Sr. almirante diretor geral de Fazenda do Minis-
tério da Marinha — Solicitando informações.

N. 79 — Ao Sr. Dr. Fruttioao de Aragão Bulcão — Testamen-
teiro e Tutor Judicial	 Sôbre objeto de serviço.

Ns. 80-81 — Ao Si'. diretor do Tribunal de Contas — Transmi-
tindo os inclusos effinfnhos globais feitos em favor de diversas Core-
paubias

N. 82-83 — Ao Sr. encarregado da Sub-Conladoria Seccional
p osta Diretoria — Idem.

N. 278 — Ao Ss. chefe da Secção de Pôrto Alegre — Hemmen-
dando serem remetida.: a esta Diretoria as declarações apresentadas
Pelo Se. Ag uinaldo da Veiga Fernandes.

N. 279 — Ao Sr. chefe da Secção do Silo Pauto — Solienando
Informações.

N. 280 — Ao Sr. chefe da Sução de Minas Gerais — Devida-
mente informado issmete processo PM que é interessado, Anibal de
Paiva Garcia.

N. 281 — Ao Sr. chefe da Secção de Mterói — Remetendo
vecesse em que é interessado, José Maria da Silva Pimenta.

N. 282 — Ao Sr. chefe da Secção de Niterói — Devolvendo
pl'OCeSSu em que é interessado, Menotti Tosetti.

N. 283 — Ao Sr. chefe da Secção de Rio Grande do Sul —
Remetendo proce sse em que é Interessado, José Tomé Xavier de
Brito (cap. do Exército).

N. 284 — Ao Sr. chefe da Secção de Minas Gerais — Reme -
tendo processo em que é interessada a firma G. Vale & Filhos, -oni
a informação prestaria pelas firmas, Lopes Ferreira & Corno. e A.
Belriano & Comp.

Telegrama expedido:
N. 12 — Coletor Federal em Angra dos Reis	 Solicitando in-

formações.
Ofícios expedidos em 31 de janeiro de 1939

N. 221 — 4, Vara Civel — Prestando informação s . )hre o espó-
lio de Magno Velasco.

N. 222 — 2a Vara de órfãos — Prestando informação sobre O

eoólio de Maria dos Santo Gouveia.

N. 433 — José Ferreira de Azevedo. — Dê-se a baixa regue- 	 N. 223 — 2a Vara Civel — Prestando informação sobre o espó-
rida a partir do corrente exercício. 	 lio de Manuel Alves Guimarães.

N. 1.416 — Mario Pereira de Sousa. — Em face da informação 	 N. 224 — i a Vara eive. — Prestando informação sobre o os-
e. Parecer, reconsidero o despacho de 7-2-138, exarado no processo pólio -de José de Almeida Ferreira.
4.365 de 1938, paia o fim de torná-lo de nulo efeito. 	 N. 225 — Prov. e Resíduos — Presetando informação sobro 9

N. 1.5c)6 — Samule Alstrut — Transfira-se "ex-officio" para o &pólio o p José 'cairemos da Silva.
nome de Samuel Alstrut ao qual imponho a multa de 125$, médio da	 N. 226 — l a Vara de órfãos — Prestando informações sobro o
lei. E mseguida vá o processo à 1.a subdiretoria para dizer se existe espólio de Danilo Palaclini.
dívida por parte da firtna sucedida.	 N. 227 — l a Vara de órfãos — Prestando informação sobro O

N. 4.618 — José Ferreira Barbosa e outro. — Idem.
N. 4.632 -- Fereldra & Ribeiro. — Idem.
N. 4.566 — Amadeu Duarte. — Proceda-se a inscrição nos ter-

mos do parecer. Imponho a Amadeu Duarte a multa do 100$, mínimo
"ia lei.

N. 1.567 — Manuel Augusto . de Oliveira. — Idem.
N. 4.256 — Chindler & Adler. — Averbe-se. Imponho a Chin-

dica. & Adler a multa de 50$000, m'nimo da lei.
N. 4.237 — [diens.
N. 4.238 — João Looreiro. — Idem.
N.. 1.565 — Orla rido de Castro. — Idem.
N. 30.62C -- J. F. dos Santos Junior. — Transitiva-se "ex-

officio" para o nome oe J. F. dos -Santos Junior a qual inlponno a
multa do 125$000 . média da lei. Fm seguida vá o processo à 1.a
suniretoria rara fizer se existe divida por parte da firma suce-
di.la.

EXPEDIENTE Do SR. ntarrron

Dia 30 de janeiro de 1939

Ofícios experbdos:

Requerimentos despachados

Dia 31 de janeiro cie 1939

N. 317-39 -- Antônio Maria da Costa. — Pague os débitos.
N. 76,-a9	 Domingos Marques Júnior. — Pague os débitos

existentes
N. 1.132-39 — Armando Barcelos. — Prove ter apresentado

declarações de renda nos exercidos de 1934, 1935 e 1938.
N 8.522-8 Antônio Bastos Tavares, — Marte a existOn-

eia do erro de talo, evidente já ao tempo da informação de folhas,
que dele, ers' s atanto não cogitou, determino, em retificação do ate
de fls.. o etsfsceiainonto do imposto reclamado, indevido, como acei-
túa o parecer.

N. 10.323-36 -.. 7. Ataida & Comp. Ltda. — Acsito a firma
Comi' Gano ,  & Irmão, ,,d.l.rno fiadora.

Lavre-si' o termo, de acordo com as instruções em vigor.
N. p8.75?-38 — Narciso Lara Araáto. — acordo com e

disposto nos arts. 147 e 149 do regulamento vigente, combinado%
torno conbectmenk da reclamação apresentada PM netieão diri-
gida à chefia da senão deste imposto no Estado de gão

E, como o lançamento deve ser procedido pela forma estatuída
nos arts. PS, § 1^ e letra h, e com a multa da segunda parte do
parágrafo único desse último dispositivo, não prorpriem as alega-

- ções do interes z arl!;, tanto mais rine o rendimento, "ex-vi" do arti-
go 10s não podo escapar à tribulação.

Fica, assim, indeferida a reclamação.
N. 20.317-38 — Camila de Mesquita Bastos Pinheiro. — In-

deferido. Decorrendo o suplemento de omissão de rendimentos imo-
biliários devidamente apurada, mantenho o lançamento.

'N. 13'623-38 — Fernando Ramal Monkén. — Indeferido.
De acordo com o rarecer. mantenho o lançamento.

N. 9.682-38 — Erasmo de Macedo Filho. — Deferido. De
acordo com o parecer. cancele-se o lançamento.

N. :13 .410 — Ascendino Donádio. — De acordo com o pare-
cer, tomo conhecimento da petição de reclamação e defiro-a, de-
terminando o cancelamento do lançamento, pela improcedência do
processo que o originou.

N. 13.935-38 — João Pessoa Cavalcanti. — Indefiro a peti-
ção de fls. por falia de amparo legal, pois o lançamento que man-
tenho. resulta da tributação dos rendimentos oferecidos neto con-
tribuinte, concedidas, por seu terno, as deduOtrs solicitarias.

N. 13.957-38 — Augusto Caetano Axila, — Tndefericio.
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Mantenho o lançameita, que resulta da aplicação do disposto
no art. 40, leira o, do regulamento vigente.

N. 13.006-38 — Willon Joaquim Barbosa. — Manteriho o lan-
çamento, "ex-vi" do disposto no art. 40, letra a do regulamanto
vigente.

Segundo Conselho de Contribuintes
Pauta para a sessão ordinária a realizar-se no dia 3 de feve-

reiro de 1939. its 14 horas.
naeuasos

N. 301R — Taboada S; Comp. — Imposto de consumo — Pedido
de reconsideração do acordão n. 5.324 — Delegacia Fiscal no Estado
do Rio — Relator, Sr. Genaro Vidal.

N. 6.507 — Mariano Butim) Alves — Decreto n. 21.949 de
1932 — Delegacia Fiscal em Pernambuco — Relator, Sr. Garraio
Vida/.

N. 7.082 — João Salem — Imposto de consumo — Delegara
Fiscal em São Paulo — Relator, Sr. José Francisco F. de Matos.

N. 7.088 — Luiz Sandri — imposto de consumo — Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator, Sr. José Francisco de
Matos.

N. 7.092 — Ramos & Comp. — Imposto de consumo — Delega Át.
Fiscal em Minas Gerais — natio', Sr. José F. de Matos.

N. 7.098 — Bernardo Gressler — Imposto de consumo — Dele.
gania Fiscal no Rio raiando do Sul — Relator, Sr. José Francisco de
Matos.

N. 7.121 — Pedro Ferreira &, Comp. — Decretos os. 17.464, de
1926, e 22.344, do 103i — Delegacia Fiscal no Ceará — Relator,
Sr. Gustavo Bentemüllei.

N. 7.178 — António Pascareli — Imposto de consumo — Re-
cebedoria Federal em São Paulo — Relator, Sr. Gustavo Bentemniailer.

N. 7.231 — Geraldo Alves de Oliveira e Laurentino M. da Silva
& Filhos — Imposto de consumo — Delegacia Fiscal em Minas Gerais
"ex-officio" — Relator, Sr. Gustavo Bentenmüller — Impedida o

•Sr. Janserico de Assis.
N. 7.283 — J. M. Brunetti & Irmão — Decreto n. 23.664, de

1933 — Delegacia Fiscal no Paraná — Relator, Sr. Francisco Bramia&
Cavalcanti.

N. 7.285 — Teobaldo Gomes da Silva — imposto de consumo --
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator, Sr. Gustavo Ben-
temnüller.

N. 7.288 — Simões Moreno & Comp. — Imposto de consumo
— Recebedoria Feedral em São Paulo — Relator, Sr. Francisco
Brandão Cavalcanti

N. 7.294 — Habib Abi Rihan — Imposto de consumo — Re-
cebedoria do Distrito Federal — Relator, Sr. Francisco Brandão
Cavalem-0i.

N. 7.425 — Leukert & Pochmann — Imposto de consumo —
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul — Relator, Sr. Janserico
de Assis.

N. 7.431 — Pasetti Gobbi & Comp. Ltda. — Imposto de con-
sumo — Recebedoria do Distrito Federal — Relator, Si. Janserico
de Assis.

N. 7.433 — Mayer Cynamon — Imposto de consumo — Raae-
bedoria do Distrijo Federal, "ex-officio" — Relator, Sr. Genaro
Vidal.

N. 7.440 — Associação Comercial de São Paulo — Imposto de
consumo (consulta) — Bacebedoria Federal em São Paulo, "ax-
officio" — Relator, Sr. Janseric ode Assis.

N. 7.455 — Amedeo Frugoli e Alberto Franco — Imposto de
consumo — Recebedoria Federal em São Paulo — Relator, Sr. Vi-
cente de Paulo Galiez.

N. 7.465 — Herity Rogers Sons C°. of Brasil Ltd. — Imposto
de consumo — Alfândega do Rio de Janeiro — Relator, Sr. Vicente
Galiaz.

N. 7.470 — Companhia Ferro Brasileiro S/A. — Imposto de
consumo — Alfândega do Rio de Janeiro — Relator, Sr. Vicente
de Paulo Galiez.

Secretaria do Segundo Conselho de Contribuintes, 31 de janeiro
de 1939. — Frederico Diniz álarl;ns, secretário.

Alfândega. do Rio de Janeiro
DECISõES DA COMISSÃO DA MIM, EM REUNIÃO DE 7 DE JUNH0 DE 1938

N. 573 — Adalberto Weiss & Comp. — 18.061, de 1938 — Des-
pacharam pela nota de impoitação n. 33.703, de 1939, adereços de
cobre, de adorro pessoal, do art. 739, taxa de 62$400 por quilo.

O conferente Sr. alár n o Guaraná verificou alianças de ouro —
obras de ouro — não classificadas, art. 876, taxa de 2$380 por grama.

Informa que .3 trata de anais de aliança, chaPeados de folha de
ouro, apesar da interbamente serem de cabra. Invoca o art. 22, letra b
das Preliminares da Tarifa.

"A Cornissao da Tarifa, apreciando a presente questão o tendo
em vista a analisa. do Laboratório Nacional — laudo n. 1.401, de 30
do mês findo, que demonstrou ser 'a mercadoria analisada, represen-
tada por uma : liança metálica, amarelo-ouro ,trazendo na face interna
gravadas três r,roas — constituída por uma obra de latão 'alheada
a ouro na parte externa — assim se manifestou: os Srs. conferentes
Dr. Amarylio de Noronha e Eugênio Pourchet consideram a merca-
doria em causa, à vista do laudo do Laboratório Nacional de Análises,
bem despachada como adereços de cobre, de adorno pessoal, do arti-

go 739, classe 0.a da Tarifa e taxa de 62$400 por quilo; e os Srs. et:a-
ferentes Euclides de Carvalho, Castelo Branco, Dr. Hildebrando
Barcelos, Dr. Sá e Sousa e Dr. Luiz Trindade subscrevem o seguinte
voto do Sr. conferente Dr. Tavares Guimarães:

"Trata-se de aliaaça "de latão folheado a ouro na parte exto-
rior". Em face do art. 22, letra b, das Preliminares, classiifco: ade-
reços e outros objetos semelhantes de adorno pessoal, de ouro, simples,
art. 865, gr. 2$a3.) ou 1$860, conforme o pais de origem".

O Sr. inspetor aecidiu de acordo com os últimos.
N. 574 — Artigos Dentários Paladon Ltda. — 18.304, de 1038

— Despacharam pela nota n. 33.817, de 1938, resina sintética em pó,
do art. 938, taxa de 5$200 por quilo.

O oficial aduaneiro Sr. Artur Dias verificou quaisquer matérias
primas e preparações não classificadas, para usos técnicos, art. 987,
25 To ad-valerem.

"A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo em
vista a análise do Laboratório Nacional — laudo n. 1.430, de 1 deste
mês, que demonstrou ser a mercadoria analisada, representada por
um pó róseo — de uma resina sintética, en pó, adicionada de pequena
quantidade de corante — por.' unanimidade de votos, considera a mer-
cadoria em caia bem deapi.chada corno resina sintética, em pó, do
art. 938. classe 24. a da Tarifa e taxa de 5$200 por quilo.

O Sr. inapetor assim decidiu.
N. 575 — Companhia Aga do Brasil S. A. — 16.771, de 1938 —

Despachou pela nota n. 25.756, de 1938, verguinhas de cobre simples,
de mais de 1 até 3 millinetros de diametro, do art. 771, classe XX,
e taxa de 2$800 dor quilograma peso legal, e verguinhas de cobro
simples, de mais de 3 até O milimetros de dianteiro, do art. 771, clasao
XX e taxa Ne 2$080 por quilograma peso legal.

O conferente Sr. Dr. Castelo Branco verificou solda de cobra,
clasificada am obediência à decisrio n. 367, do 12 de novembro de 1937.
como obras não classificadas e não especificadas de cobre simples,
do art. 791, classo XX e taxa de 10$400 por quilogramo, peso legal.

"A Comissào da Tarifa, apreciando a presente questão o tendo em
vista a analisa do Laboratório Nadonal — laudo n. 1.413, de 30 do
mês findo, que demonstrou ser a mercadoria analisada, representada
por uma verguinha metálica, amarela, na qual se notavam gravados
os dizeres ' Agi. — hrnns", medindo de comprimento um metro e do
diametro, em média, três milímetros e noventa e seis centésimos de
milímetro — constituida por urna verguinha de latão, com predomi-
nância do cobre, podendo servir corno solda — por sua maioria, subs-
creve o seguinte vota do Sr. conferente Alfredo &abra:

"Considero como obras não classianadas e não especificadas do
cobre, simples, do art. 191 e taxa de 103'400 o quito. Trata-se de uma
verguinha de latão, com predominancia de cobre, podendo servir como
solda, que, de acordo com a doutrina estabelecida pela ordem n. 367,
da Diretoria das Rendas Aduaneiras. pnblicaa no "Diário Oficial" de
16 de novembro de 1937, deve ser classificada como obras de cobre";
o Sr. conferente Eugênio Pourehet emitiu o seguinte parecer:

"Desde que o Laboratório Nacional de Análises — análise núme-
ro 1.413/1938 — declara "verguinha de latão" com predominancia de
cobre, a mercadoria está bem despachada."; e o Sr. conferente Dr. Luiz
Trindade proferiu o seguinte parecer:

"Convem ser ouvido o Laboratório Nacional no sentido do ficar
determinada a percentagem de cobre o de zihco, contida nas ver-
guinhas."

O Sr. inspetor decidiu de acordo coro a maioria.
N, 576 — Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro,

Limitada -- 14.572, de 1938 — Pediu classificação da mercadoria
para a çual foi concedido exame prévio.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido do classifi-
cação e teimo em vista o certificado anexo, do en genheiro Sr. Os-
valdo R. (uimarães, por unanimidade de votos, subscrevo o seguinte
parecer do senhor conferente 1)1, . Amarilio de Noronha: "A vista do
certificado técnico, classifico a mercadoria de que se trata como
arroelas do borracha, da taxa de 5$200 por quilo, do art. 1.506 da
Tarifa.' O senhor inspetor assim decidiu.

N. 577 — Companhia Química Merck do Brasil S. A. --a 22.263,
de 1038. — Despachou pela nota de importação n. 39.593, de 1938,
obras não classificadas de vidro branco, para laboratório ?amainas).
do art. 647. taxa de 2$080 por quilo. O conferen1,3 Sr. Dr. Espírito
Santo considera a mercadoria, da acorda. com variaa decisões, sujei-
tas á sobre-taxa de 50 % da nota 171, por ser-Je côr.

A Comissão da Tarifa, por _unanimidade de votos, subscreve o
seguinte parecer do senhor' conferente Dr. Hildo.brando de Barcelos:
"A vista do oficio n, 114 do Sr, chefe do gabinete do Sr. ministro
da kaannda ao Sr. presidente do Conselho Superior de Tarifa, datada
de 27 de Maio último e publicado no "Diário Oficial' de 28, eonsi-
'clero bem despachada a mercadoria, devendo sor reformadas as de-
cisões anteriores. Ne gando provimento ao recurso do representante
da Fazenda, manteve. o Sr. ministro o resolvido peio acórdão 3.102
que decidiu não constituir cór o simples traço existente nas empai-
las." O senhor inspetor assim decidiu. considerando a mercadoria
em causa como quaisquer obras não classificadaa de vidro branto,
para laboratório, amprnas, do art. 647, classe 18 a da Tarifa o taxa do
2$080 Por Will°.

N. 578 — Companhia Telefônica Brasileira — 20.118, de 1933
— Despacnou pela nota n. 35.815-38, fotografias em papel, não es-
pecificadas do art. 542 — taxa de 20$000 por quilo, o que foi t pri-
ficado, á vista da decisão n. 349 do corrente ano, ,Vrequerent.e, po-
rém, entendendo tratar-se de "fotografias em papel, para estudos de

•
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ti.rtes, e oficio' do art. 542, taxa de 1$710 por quilo, pediu audiancia
da Comiasão da Tarifa.

A Connssilo da Tarifa, por sua maioria, considera a mercadoria
er.n causa, em vista das inúmeras decisões existentes, bem despacha-

I

da como fotografia em papel, não especificada, do art. 552, classe ltSa
da Tarifo o taxa de 26$000 por quilo; e o senhor conferente Alfredo
Soabra ainatiu o seguinte parecer, com o qual concordou o senhor
conferente Eugênio Pourehet: "Considero a mercadoria em causa
como desenhos em papel, para artes e offeios, do art. 512 e taxa de
1010 o quilo; convém, porém, notar que ha deaisaes considerando
mercadoria idantica, corno fotografias não especificadas, do citado
art. 542 e taxa de 26$000 por quilo." O senhor inspetor decidiu de
acido com a maioria.

• 597 — Cordoaria Brasileira S. A. — 3.008, de 1933 — Sub-
meteu a despacho preparação não classificada paiit usos técnicos, ar-
ligo 987, 25 ato "ad-valorem" e tambores de ferro batido, envoltório
.da mercadoria, sujeitos á taxa de 3$120 por aailo. O . conferente
unhar José Leite, tendo dúvida sobre a classificação da mercadoria
desPaell ada, Pediu para ser ouvido o Laboratória Nacional de Aná-
lises..

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo em
vida a analise do Laboratório Nacional — laudo n, 634, de 26 de
fevereiro date ano, que demonstrou ser a mercadoria analisada, re-
presentada por um líquido escuro, de cheiro desagradava!, de uma
preparnsao complexa, á base de uma substancia graxa aarmalmente
saponitiaada e destinada a usos técnisos, por unaramidads de votos

: subscreve o seguinte parecer do senhor conferente Alfredo Seabra:
"Coasiduo a mercadoria da l a adição, bem despachada como prepa-
raçaes não classificadas para usos técnicos, art. 987, "ad-vaiorem"
25 'as e quanto aos tambores de ferro batido. inaluidos no art. 861,
sujeitos á taxa de 780 réis o quilo, por conterem substancia líquida,
conforme faz certo o laudo junto n. 634, de 26 de fevereiro último."
O senhor inspetor assim decidiu. '	 V'N. Mari — Dias da Rocha & Cia. — 17.358, de 193S - Nãoo con-
cordando com a classificação de obras não classificadas de cobre dou-
rado, para cima de mesa, art. 791. taxa de 41a'6 1}0 por quilo, dada no
Atanazem dr Encomendas Postais á mercadoria que receberam e,
alegando tratar-se de obras de cobre envernizarias, pediram audién-
eia da Comissão da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo era
vista as analises do Laboratório Nacional, laudos na. 1.414 e 1.415,
de 30 do Inês findo, demonstrarata ser a mercadoria analisada, repre-
sentada pür ara porta-gaffileta,\-arnarelo-ouro, 301.1S'a i llida por uma
obra de latas, envernizado; e a representada por um castiçal metá-
lico, amarelo-ouro, constituida por urna obra ria latão envernizado,
por unanimidade de votos, classifica a mercadoria em causa como
obras não classificadas de cobre envernizado, para cima de mesa, do
art. 791, desse 20a da Tarifa e taxa de 26$000 por quilo. O senhor
inspetor assim decidiu.

N. 581 — Emprésa Metallirgica L. Castier Ltda.. — 13.122, de
1938 — Salbmeteu a despacho barras de ferro com relevos resultan-
tes da Iam:nação, do art. 799, inciso II, da Tarifa. No ato da confe-
rência entendendo que o ferro em apreço não tem sulcos nem relevos,
pediu para ser ouvida a comissão da Tarifa, com prévia atui;éncia
da Casa da Moeda. — "A Comissão da Tarifa, apreciando o °rasante
pedido de classificação e tendo em vista o laudo de classificação e
tendo em vista o laudo do exame pericial, do Gabinete de Poricias,
da Casa da Moeda, declarando que, em resposta ao quesito formulado
no ofício que encaminhou a amostra, trata-se de aço doce laminado,
do senão não em U, mas da forma especial (i), que não anresenta
relevos e sim tres sulcos numa face, produzidos no próprio lamina-
dor; que o ensaio químico provou tratar-se de aço doce (ferro co-
amasiai), que o exame metalográfico mostra tratar-se de peça obtida
por saap/es lama-unam, com perfil de Vima especial (3), apresen-
tando tres estrias paralelas acima do rebordo à direita, estrias essas
produzidas no próprio larninador, e que não se trata, pois, de ferro
com relevos, mas de aço laminado com estrias, de espessura 31n3nrior
a 0.25 mm., — por unanimidade de votos, subscreve o segainte pa-
recer do Sr. Conferente Dr. Sá e Sousa: "Conformo o parecer da
Casa da Moeda — trata-se de barras de aço laminado com estrias,
do artigo 799 da Tarifa, taxa de $780 por quilo, peso legal".

O Sr. Inspetor assim decidiu.
N. 582 — Graficor Concentra Hartmann Irmãos S. A. — 22.906

de 1938 — Pediu classificação da mercadoria para a qual Sai conce-
dido exame prévio. — A Comissão da Tarifa, apreciando o presente
pedido de classificação, por unanimidade de votas, subscreve o se-
guinte. parecer do Sr. conferente Castelo Branco: "Do acordo com a
decisão n. 918, de 4 de agosto de 1936 — classifico a mercadoria
como pasta de papelão revestida de tecido de algodão, oleado, para
guardar papeis e documentos, do art. 558, classe XVI, e taxa de réis
8$320 por quilo, peso legal, e catalogos impressos em mais de uma
cair, da taxa de 30200 por quilo, com o abatimento de 80 por cento
por se tratar de propaganda de produto estrangeiro, C6n1 exaeção dos
de impreasão unicamente a preto e branco, que classifico como de
uma cór, com o mesmo abatimento e taxa 18,200".

O Sr. Inspetor assim decidiu.
N. 583 — Hans Molinari & Cia. — 14.604, de 1938. — Não con-

cordando com a classificação dada no Armazem de Encomendas Pos-
tais a mercadoria "comprimidos medicinais não especificados", do
'artigo 1.316 — taxa de 208000 por quilo, e entendendo tratar-se
de "chloramana", classificada no art. 1.305 — taxa de 26$550, pedi-
tara para ser ouvida a Comissão da Tarifa, com prévio exame do Laa

boratório Nacional. — "A Comissão da Tarifa, apreciando a presen-
te questão e tendo em vista a análise do Laboratório Nacanial —
láudo n. 1.341, demonstrando que a mercadoria analisada, represen-
tada por vinte tabletes, contida em um tubo metálico original, tra-
zendo, entre outros, os seguintes dizeres impresso u "Mianat ali. G.
6 — Chloramina Dr. Fahlberg — Magdebung Sudost", — é de com-
primidos do sai de sódio do ácido toluenoparasulfamida moraialora-
do (cloramina T), usados como desinfetante ou antisético, para uso
externo, por unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecar
do Sr. Conferente, Eugênio Pourchet: "Trata-se de comprimidos de
cloramina T — desinfetante antisético para uso externo — t.m. de
52000 por quilograma, art. 1.316-1 da classe 26' da Tarifa, ex-vi,
da nota a. 249 — sujeitos a direitos segundo as formas sob as quais
foram importados — comprimidos...". O Sr. inspetor assim de-
cidiu.

N. 584 — Hei-ma Stoltz & Cia. — 13.067, de 1938. — Daspacha-
ram pela nota n. 21.275, de 1938, máquinas operatrizes não classi-
ficadas, pesando mais de 1.000 até -5.000 quilos, do artigo 1.831,
taxa de a620 por quilo. — O Conf. Sr. Palvino Rocha verificou má-.
quinas operatrizes sujeitas à taxação no art. 1.831, de conformida-
de com o seu peso; motores de explosão — inteiramente. de;tacados
das máquinas — acondicionados em caixas à parte e que classifi-
cou no art. 1.831, letra "b" na taxa correspondente ao seu próprio
peso; e carros de ferro, classificados no art. 1.779-26, taxa da 1a040
por quilo, corno semelhante aos destinados a armazena cargas e
aterro, de aço ou ferro. — "A Comissão da Tarifa, apreeisndo a
presente questão e tendo em vista o certificado anexo, do engenhai-
ro Sr. Osvaldo K. Guimarães, por sua maioria, está de acordo com
o seguinte parecer do Sr. Conferente Dr. Luiz Trindade: "Iln acor-
do cora o láudo técnico e com as fotografias anexas, trata-se de má-
quinas oporatrizes denominadas "betoneiras", movidas por motor a
óleo cria móveis, sobre rodas, para locomoção a pontos dif isentes.
_o Cada máquina é conatituida de 3 elementos distintos:

1°, Máquina aparata% com engrenagem necessária às funções de
sua finalidade, definida na sua denominação;

29, Motor a óleo cria com potencial necessário e exato ao mo-
vimento da máquina, importado dela desligado;

3', Armação metálica constituida de chassis e de rodas, sobre a
(mal se assenta a máquina, para facilidade de seus movinientos a
pontos diferentes. É esta, em linhas gerais, a discrição dos objetos
questionados.

Na Tarifa vigente, art. 1831, as máquinas motrizes estão clas-
sificadas separadamente das máquinas operatrizes, pagando cada
uma na relação de sua qualidade e de seu peso, quando importadas
isoladamente.

A nota 31a relativa àquele. artigo, prevendo a importasão dos
dois elementos em conjunto, estabeleceu normas restritas, apartas aos
motores elétricos que acompanhassem as máquinas, mandando co-
brar em separado, quando pudessem ser desligados e aplicar a taxa
das máquinas da divisão mais tributada, quando delas fossem in-
separáveis.

Por força da restrição da segunda parte daquela nota aos mo-
tores elétricos e pelo que está resolvido na decisão n. 292, de 1037,
as máquinas operatrizes conjugadas a motores inseparáveis, mo-
vidos a gaz, óleo ou outras substâncias explosivas, não sofrem mu-
dança de divisão, pernianecendo coroo máquina operatriz não cla s

-sificada, para pagamento de direitos em relação ao peso do con-
junto.

Consequentemente, uma vez que a nota deve ser aplicada em
toda sua extensão, por força da restrição da sua primeira parte
Lambem aos motores elétricos, os motores a óleo importados corri
as máquinas operatrizes, embora de sligados, mas formando um con-
junto, não devem pagar em separado, seguindo, portanto, o re ga-
mera das máquinas a que pertencem.

3" Carro — Em princípio, as máquinas operatrize,s desempe-
nham sua ?inalidacle no lugar onde estão assentadas em definitivo,
mas se alguma delas são móveis, por serem armadas em veículos,
rara facilidade de sua remoção a pontos diversos, devem ser tom-
bem apreciadas sob este último aspecto.

As máquinas questionadas estão efetivamente montadas eaa
carros de ferro, consideiadas no processo, como de tração manual
e por conseguinte, sujeitas ao pagamento dos direitos em separado,
corno semelhantes aos carros de ferro para correr sobre linhas tér-
reas ou não, do art. 1.779, da taxa de 1$040 -por quilo.

Foi este o princípio adotado na decisão n. 85 deste ano, em
um caso semelhante questionado por Dr. Blem & Cia. Ltda."; u
Sa. conferente Dr. Hildebrando de Barcelos emitiu o seguinte pa-
racari

"Estando os motores a gaz, gaz pobre, petróleo, etc., nominal-
mente classificados na letra b do art. 1.831, aí os classifico. Esses
motores vêm importados separadamente; como pois classificar um
metor como máquina operatriz?

Parece-me que não tem aplicação ao caso a nota n. 317, na
parte a que se refere a motores alétricos conjugados a máquina,
operatrizes. Se, por ventura, os motores de que trata este procesqo
viessem conjugados ás betoneiras, ainda , poderia ser objeto de dia-
eussão por sutileza. Vindo separados, porém, e tendo elassifi!ação
própria não vejo como mudar a sua verdadeira classiticacao. paaa
cansiderar máquina operatriz o que é motriz e nem se contesta nta-
te feito. •Ê um fato evidente por si mesmo e nem o parecer técnico
o altero

•
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De acordo quanto á classificação da betoneira e do carro"; e
O Sr. conferente Castelo Branco proferiu o seguinte parecer;

"Verifiquei no respectivo amuem, pessoalmente, uma mistu-
radeira de concreto, um motor a gaz, a nafta, ou qualquer outra
mistura explosiva, e um carrinho, tudo isso separado em volumes
distintos, porém, formando um todo conforme se verifica da figura
eu estampa, por mim assinalada com o n. 1 e tambem carimbada.
A mercadoria dos volumes contem, pois, uma misturadeira de con-
creto, desmontada, movida pelo motor referido, quando a este li-
gada por meios de correias; notando-se que o carro que serve de
base á montagem da aparelhagem, não é para correr sobre tinam
Yéreeas, mas, para ser movimentada a tração animal, podendo, tato-
iam, ser movida, com um certo esforço, a tração manual.

Ora, desde que se trata, de fato, de uma aparelhagem complata
para mistura de cancreto para construções ou para pavimentaçõear
apenas desmontada para maior facilidade de transporte, não veja
porque separá-la em tres partes para classificar cada parte isola-
damente, quando no art. 1.779, encontramos classificação para
carros, montados ou desmontados, de tração animal: próprios pata
extinção de incandio, irrigação, limpeza pública e serviços semelhan-
tes, cem ou sem maquinismo, vassouras ou outra aparelhagem, com
a taxa de 5$610 por quilogramo, peee legal.

Consequentemente, deste modo classifico a mercadoria em lide".
— O Sr. Inspetor decidiu de acordo com a maioria e manda ene
se publique a seguir o referido certificado.

O certificado citado é do seguinte teor:
"Em cumprimento á designação supra, examinei no Armazam

n. 2, do Cais do Porto, as máquinas importadas pela firma !farm
Stnitz & Co. e submetidas a despacho pela nota de importação
n. 21.275, do mês findo.

Trata-se das máquinas muito conhecidas em construção civil
e em pavimentação de estradas, denominadas betoneiras. São má-
quinas mistnradoras e preparadoras de concreto, movidas por motor
a óleo crie móveis sobre rodas, (lavei() á necessidade de sua loco-
moção para um ou outro ponto da construção.

Cada máquina constituo um conjunto conjugado mecanicamente
e indivisível em seus elementos pelos seguintes motivos:

1) o motor a óleo crú é eonstituido na potência exatamente
necessária á capacidade da máquina e a ela está ligado mecanica-
mente por engrenagens;

2) O onjunto motor-máquina cperatriz assenta sobre rodas
pe l a necessidade de preparação e aplicação imediata da argamassa
no lugar da obra.

3) A armação metálica formada pelo rodado e chassis está me-
canicamente preparada para receber as peças constitutivas do motor
e da máquina, afim de formar um conjunto que tem urna deno-
minação única — betoneira — máquina definida na sua função.

4) A retirada de qualquer das ires partes tornaria a máquina
ir.eficiente e imprestável para o fim a que se destina e nenhuma
dessas partes pode ter função prática com aplicação de outro ro-
dado, outro motor, ou qualquer outra combinação com força motriz
ou locomoção externa.

Certifico pois que as betoneiras importadas são máquinas opera-
Irizes completas formando conjunto mecanicamente indivizivel e in-•
separavel. — Rio de Janeiro, 13 de maio de 1938. — OsiVado grae-
liter

N. 585 — Internacional Machinery Co. — 16.755 de 1938. —
Despachou pela neta de importação n. 18.281. peças integrante para
tratores agrícolas, art. 1.831, taxa $370 por quilo. — O conferente
Sr. Dr. Romeu Gibson, pelas razões constantes de sua informação
no processo n. 10.320, considerou utensílio não classificado de má-
quinas, art. 1.859, taxa de 2$080 por quilo. — Proferida a Decisão
n. 355 deste ano, considerando a mercadoria em causa como obras não
classificadas, não especificadas, de ferro batido, simples, do arti-
go 861, taxa de 2$080 por quilo, a interessada formulou a diferença
sem multa, alegando ter despachado a mercadoria de acordo com a
decisao n. 362, de 24 de março de 1936.

O conferente Sr. Dr. Hornet] Gibson representou a respeito, por
entender que a importadora emitiu a multa igual aos direitos de que
trata a alínea "a" do inciso I do art. 55 do decreto n. 22.717 de 16
de maio de 1933 e mais a de infração das alíneas L e O do art. 8" do
rnesmo decreto e por lhe parecer que lia patente engano da inte-
ra ssacia, pois a decisão n. 362 está implicitamente revogada pelo
.Aceirdão n. 2.073 do Conselho Superior de Tarifa. — "A Comissão
da Tarifa, apreciando a presente questão, por unanimidade de votos,
está de pleno acordo com o seguinte parecer do relator designado,
Sr. conferente Dr. Amanho de Noronha: "Pela nota n. 18.281 Caste
ano, despachou a Internacional Machinery Co. nove - volumes de-
clarando conter peças integrantes para tratores agrícolas, com n peso
legal de 1.783 quilos, da taxa de 370 réis por quilo, do art. 1.831 da
Tarifa.

Na ocasião da conferência, verificou o respectivo conferente ailin-
dros de aço, %rasados, com pinos do mesmo metal, que poderiam ter
diferentes aplicações, sendo comumente usados nas esteiras para lei-
tos, de carros "sistema tanks", os quais substituem as rodas para au-
mentar consideralvelmente o coeficiente de aderência ao solo, trazen-
do notava' acréscimo de força, e, sob o fundamento de que tais es-
teiras tem emprego não só nos serviços de transportes, como ao de
construções de rodovia e outros, não considerou essas esteiras arti-
culadas como partes integrantes do trator, pretendendo, assim, clas-
sificar a mercadoria em causa como utensílios não classificados de
máquinas, da taxa de 2$080 por quilo, art., 1.859 da Tarifa.—Justila-

caricio essa sua classificação, apela para o Acordão n.2.073, do Conselho
Superior de Tarifa, de 1 de junho de 1936, que considerou as es-
teiras articuladas, cie elos desligáveis, com dispositivos para a das
serem ligadas caçambas ou alcatruzes de ferro, funcionando con-
juntamente com as máquinas como utensilioa das mesmas máquinas,
e, assim sendo, as destinadas a substituir as rodas devem seguir a
mesma classificação, uma vez que funcionam conjuntamente com as
máquinas.

Submetida a questão ao critério da Comissão da Tarifa, alegou
a parte interessada que a mercadoria era idêntica a resolvida pela
Decisão n. 362, de 21 de março de 1936, o que é contestado pelo Sr.
conferente do despacho, que declara que o pino que acompanha o
cilindro não é perfeitamente igual ao da gravura junta à Decisão
n. 362. — "A Comissão da Tarifa, afim de poder apreciar a questão,
solicitou a audiência de técnico para responder aos seguintes que-
sitos: se o objeto em questão tinha aplicação exclusiva em tratores,
e se o dito objeto poderia ser aplicado oro outros carros sistema
tanks.

Respondendo aos quesitos declarou o técnico que o objeto re-
presentado pela amostra tem aplicação exclusiva em esteiras arti-
culadas e como estas não são empregadas apenas em tratores agrí-
colas, não pode ser considerado como de aplicação exclusiva nesses
tratores, e corno as citadas esteiras podem ser aplicadas em outros
veículos do chamado tipo tank, evidentemente o objeto em foco pode
ser empregado em outros carros que não sejam aratoree, agrícolas.

Á vista do certificado técnico, mandou a Comissão da Tarifa
pela Decisão n. 355, de 5 de abril último, classificar a mercadoria
em causa como "obras não classificadas e não especificadas de ferro
batido, simples, da taxa de 2$080 por quilo, do art. 861 da Tarifa. —
Sob o fundamento de qua a Decisão n. 355, de 5 de abril último,
revogara a Decisão n. 362. de 21 de março de 1936, apresentou o
despachante a respectiva nota de diferença, omitindo a multa igual
aos direitos de que trata a alínea "a" do inciso 10 do art. 55 do de-
creto n. 22.717 de 16 de maio -de 1933 e mais a infração das alíneas
"i" e "o" do art. 8' do mesmo decreto, calculando somente a multa
de 5 % de expediente, com o que não concordou o conferente do
despacho, originando dai nova questão sobre a aplicação ou não da
malta de direitos em dobro e da respectiva infração do Regulamento
de Faturas Consulares conforme se vê da representação do Sr. con-
ferente do despacho.

É sobre o novo caso posto em foco que a Comissão da Tarifa,
deverá se pronunciar a respeito. — X — Não resta a menor dúvida,
a meu ver, que as mercadorias de que tratam as Decisões os. 362,
de 24 de março de 1936 e 355 de 5 de abril último são idênticas, po-
rém obedecendo ao critério estabelecido pelo Acordam n. 2.073 do
Conselho Superior de Tarifa, de 1 de junho de 1936, publicado no
"Diário Oficial de 7 de agosto seguinte, considero implicitamente
revogada a Decisão n. 362, de 24 do março de 1936, devendo assim,
ser reformada a decisão n. 355 de 5 de abril último, para ser clas-
sificada a mercadoria em causa como utensílios não classificados eara
máquinas, da taxa de 2$080 por quilo, do art. 1.859.

Nestas condições, penso que se deve mandar calcular na diferença
proposta, a multa igual aos direitos de que cogita a alínea A, do in-
ciso 1 do art. 55. do decreto n. 22.717 de 16 de maio de 1933 e mais
a infração das alíneas "L" e "O" do art. 8' do mesmo decreto. Salvo
melhor juizo."

aenhor inspetor decidiu de acordo com o parecer unanime, fi-
cando assim, reformada a decisão n. 355, alaste ano, para considerar
a mercadoria em cansa como utensilios não classificados para artes e
ofícios, de máquinas, do art. 1.859, classe 31' da Tarifa e taxa de
2$080 por quilo.

Cobrem-se as multas referidas na última parte do parecer da
Comissão.

N. 586 — Janowitzer & Comp. — 22.312 de 1938. — Despacha-
ram pela nota n. 40.321 de 1938. "frascos graduados de velro n. 1, de
cem. para Laboratório farmacêutico" do art. 617 — taxa de 3 . 120 por
quilo.

O conferente Sr. Francieco Cauaraná verificou "obtaa d e vidro
n. 1, de cata para outros usos" do art. 617 — taxa de 9.3e0
quilo.

"A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão. por sua
maioria, aubsareve o seguinte parecer do senhor conferente Dr. Ta-
vares nuimarães;

"Trata-se cie vidro graduado, com gargalo pnáprlo para adapta-
ção de bicos de borracha. constituindo, portanto, uma mamadeira de
vidro, tarifada no artigo 647, 2' divisão, corno quaisquer obras não
classificadas de vidro n. 1, de rói-, mamadeiras, para pagar 0$240 Por
quilo e mais 50 % da nota 171.

Noto, porem, que mercadoria igual ou semelhante foi mandada
tarifar como "frascos graduados" para laboratórios farmacêuticos e
químicos", para pagar a taxa de 2$080 artigo 647, 1' alínea, nolo Coo-
calho Superior de Tarifa (Acórdão 2.327)"; senhor conferente
Eugenio Pourchet considera a mercadoria em cansa bem deapaehada,
Dor força do Acórdão do Conselho Superior de Tarifa n. 2.327, de
1936, como frascos graduados de vidro n. 1, de ciar, para laboratórios
farmacêuticos, do art. 647, classe 18' da Tarifa, combinado com a nota
n. 171, taxa de 3$120, isto é, 2$080 mais 50 %, por quilo; e o senhor
conferente Dr. Sá e Sonza está de acordo com esto voto, à vista do
acórdão citado n. 2.327, de 1936, mantido pela ordem n. 42, de 27
de maio de 1937, publicado no - "Diário Oficial" de 29 do mesmo mês.
O senhor inspetor decidiu de acordo com os últimos,
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N. 587 — José Eichler Bausler — 9.761 de 1938. — Daspaahou
pela nota 11.780 de 1938, arame de ferro má, simples até 'lin milíme-
tro de diametro, do art. 843, taxa de $780 por quilo.

O conferente Sr. Dr. Sá e Souza verificou arame de ferro ou aço,
em pequenos pedaços, envernizado ou coberto de qualquer matéria,
da taxa de 4$680 por quilia io mesmo artigo.

Informa que a decisão n. 323 de 1937, invocada pelo interassado,
já está reformada por outras decisões posteriores, como as de as. 779,
1.194 e 1.195, do ano passado.

"A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo em
vista a análise do Laboratório Nacional — laudo n. 1.154, de 2 do
mês findo, que demonstrou ser a mercadoria analisada, representada
por diversos fios metálicos cinzentos-azalados, dotados de brilho, me-
dindo aproximadamente oito centímetros de comprimento por trinta
e cinco centímetros de .milimetro.s de diametro, — constituiria por fios
de aço comum ao carbono, oxidados; e a informação do mesmo La-
boratório n. 63, de 30 do mesmo mês, declarando que a mercadoria a
que se refere o laudo de análise supra, é constituida por fios de aço
comum ao carbono, oxidados, isto é, recobertos por tenua camada de
oxido de ferro proveinente da tempera a que foram submetidos os
referidos fios, — por unanimidade de votos, considera mercadoria
em causa, bem despachada como arame de ferro mi, sinuaes, até um
milímetro de diainetro, do art. 843, classe 2P da Tarifa e taxa de $780
por quilo. — O senhor inspetor assim decidiu.

N. 588 — Lojas Brasileiras. S. A. — 21.889 de 1938. — Despa-
chou pela nota de importação n. 34.876 de 1938, "caixas, asara-lios e
estojos de matéria plástica" do art. 1.887/13 — taxa de 20800 por
• — O conferente Sr. Palvino Rocha verificou "puearos de ma-
téria plástica para pó de arroz" do art. 1.887/11 — taxa de 31$200
por imito..

A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, subscreve, o se-
guante parecer do senhor conferente Dr. Antanho de Noronha: -- "De
acordo com o „Sr. conferente cio despacho, classifico como pucaros para
po de arroz, de matéria plástica, da taxa de 31$200 por quilo, do ar-
tigo 1.887 da Tarifa." O senhor inspetor assim decidiu.

N. 589 — Luiz Hermanny Filho & Comp. Ltda. — 22.093. de
Pediram reconsideração da decisão n. 501 de 17-5-1938.

A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de reconaideração,
por unanimidade de votos, mantem seu parecer anterior, considerando
a mercadoria representada pela amostra n. 1 — escovas destinadas
á limpeza de dentaduras artificiais — e a representada pela amostra
n. 2 — escovas para banho, — como escovas com costas ou cabos de
madeira, matarias plásticas e semelhantes, não especificadas, do ar-
tigo 21, classe 2. da Tarifa e taxa de 13$650 por dúzia.

G senhor inspetor assim decidiu, ficando, dasto modo. mantida a
dociaão n. 501, de 17 do mês findo.

N. 590 — Luiz al. Liames — 22.331, de 1939 — Não concor-
dando com a classificação dada ao Armazem de alagar:ca.; à merca-
doria que recebeu e, alegarh,c; tïatar-se de seis apaacihos físicos não
classificados de ferro, do art. 1.657, taxa de 5 53700 por quilo e de
caixas de madeira ordinária do art.. 320, taxa de 13$O00 por quilo,
pediu que fosse feita a correção do despacho. Os aficiais administra-
tivas Srs. Leôncio Mala e ai:vaaisto da eiga verificaram tratar-se
de aparelhos elétricos cirUrgicos do peso até 5 quilos cada urn,
art. 1.663, taxa de 17$100 por quilo e de escrínio: de madeira fina
envernizada — cedro — para instrumentos eirurgícoS, do art. 320,
Laxa de 20000 por quilo. A Comiestai da 'Liada, apreciando a pre-
sente questão, assim se manifestou: o senhor cunfra ente Engatai°
pot:achei emitiu o seguinte parecer, com o qual concordaram os se-
nhores conferentes Dia Amaria° de Noronha e Euclides de Carvalho:
"De acordo com a exigência doa ars, conferentes, sendo que a caixa
está sujeita a direitos em função da qualidade da madeira ex•vi da
2 4 parte da nota n. 289 à classificação da tarifa"; e os senhores con-
ferentes Dr. Hildebrando de Barcelos, Alfredo Seabra, Castelo Branco
e Dr, Sá e Sousa subscrevem o seguinte voto do senhor conferente
Dr. Tavares Guimarães: "De acudo com a classificação dada pelas
conferentes: 1) aparelho aletro-cirúrgico e outros, artigo 1.663, para
pagar conforme o peso de cada um: II) estojo de madeira fina.
envernizada, cum guarniçãe de metal ordinário, artigo 520, 26g,k000
mais 30 % da nota 87".

O senhor inspetor ass'm decidiu.
N. 591 — Mitchell S. Schlesinger — 18.786, de 1938. — Não

concordando com a classificação de obras não classificadas de cobre
prateado, para serviço de mesa, art. 791, taxa 33$280 por quilo, dada
no Armazem de Encomendas Postais à mercadoria que recebeu e,
alegando tratar-se de talheres mutilados, conforme fatura apresen-
tada, pediu reforma do despacho. O Serviço de Isenção informa que,
não se tratando de assunto previsto no art. 79, do decreto-lei ii. 300,
da 21-2-38, o mérito da quastão escapa à compelaacia daquele Ser-
viço. A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos. subscreve o
seguinte parecer do senhor conferente Dr. Ara:n. 1110 de Noronha:
"Considero a mercadoria constante da amostra apresentada, mutilada,
sem valor comercial".

O senhor inspetor assim decidiu.
N. 592 — Panair do Brasil S.A. — 18.642, de 1038. — Despachou

pela nota n. 8.52a, de 1938, máquinas operatrizes não classificadas,
do art. 1.831 da tarifa. O conferente senhor Dr. Hildebrando
Barcelos informa que, sem catálogo por ele solicitado, não lhe é pos-
sivel fazer uma classificação da mercadoria. "A Comissão da Tarifa,
apree,ando a presente questão e tendo ern vista o certificado supra,
do eaganheiro Sr. Osvaldo K. Guimarães, por sua maioria, subscreve
o seguinte voto do senhor conferente Dr. Sá e Sousa: "À vista da pa-
recer do pronsaional, a maaaadoria de que se taala deve ser caassifi-
aada no art. 845 da tarifa, para a taxa que lhe competir segundo

sua qualidade, observada a nora 220 da mesma talada"; e o senhor
conferente Alfredo Seabra proferiu o seguinte parecer: "Tratando-se
de forno para trabalhar à temperatura de 1650°C, considera bem
despachado como máquina operatriz, do art. 1.831 e taxa que lhe
competir segundo o peso da mesma". O senhor inspetor decidiu de
acordo com a maioria e manda que se publique a seguir, o referido
certificado.

O certificado citado é dc seguinte teor: Em cumprimento à de-
si gnação retro examinei no armazem n. 3, do Cais do Porto, o aparelho
contido nos volumes marca — Ponair do Brasil — Paseo — 1.360 —
ns. 42-41, submetidos a despacho pela nota n. 8.523, deste ano.

Certifico tratar-se de um forno elétrico completo para tralalhar
à temperatura máxima de 1650`C., sob corrente elétrica de 220 vors.
31,8 am peres. O forno acha-se completo com todoa os seus aceasórioa.
como controle elétrico da corrente e temperatura, cadinhos, etc.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1938, — Osicalao A. Guimarães.
N. 593 — Panair do Brasil S.A. — 20.999, ae 1938. — Des-

pachou pela nota n, 34.793, de 1938, obras não classificadas de ferre,
que não constituem propriamente o esqueleto da construção , are 861•2,
1$560 por quilo. O conferente Sr. Rubem Raposo Nina verificou
escadas móveis completas, de ferro batido pintado, cain partas de cobre
e rodízios cie ferro e borracha, que classificou conio obras não clas-
sificadas e não especificadas de ferro balido pintado, com partes de
outro metal ordinário, taxa 3$120 por quilo, com a sobre-taxa da 30 aa
de que trata a nota 228 da aaiifa. "A Comissão da Tarifa, apreciando
a presente questão, por unaltimid:uie de votos, está de acordo cara
o parecer supra, dos senhores conferentes Dr. Amarília de Naronlia
e Euclides de Carvalho, e que é do seguinte teor: "Examinamos na
armazem TI, 5 a mercadoria da questão e verificamos que se trata
de escadas especiais para serem usadas correndo sobre rodízios dE
ferro e borracha. Não são escadas classificadas COMO peças para cons-
trução, Como os balaustres, grades, janelas, etç.

Três escadas são de feiro com os pisos de madeira e uma é
toda de ferro, tendo todas os quadro rodízios de ferro e borracha.
Somente urna das escadas tem uma parte de cobre presa apenas por
um arame, que deve pagar em separado. Nestas condições, classifi-
camos as escadas em questão como obras não classificadas e não es-
pecificadas de ferro batido pintado, da taxa de 3$120 por quilo, do
art. 861 da Tarifa, devendo pagar em separado a parte de cobre,
apenas presa por um arame, como obras não classificadas e não es-
pecificadas de cobre simples, da taxa de 10$100 por quiaa, do artigo
791 da Tarifa." O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 594 — Sociedade Anónima Brasileira Estabelecimentos Mes-
tre & Blagté 18.497 de 1938 — Não se conformando com a clas-
sificação de aparelhos físicos não classificados, de ferro, do artigo
1.657, taxa 5$700 por quilo, dada no Armazem de Encomendas Pos-
tais à mercadoria que recebeu, e alegando tratar-se de máquinas,
dínamo elétricas, pesando até 10 quilos, do art. 1.831, taxa de 3$090
por quilo, pediu audiência da Comissão da Tarifa. O oficial admi-
nistrativo Sr. Dr. Osvaldo Kraemer Guimarães informa ter verifi-
cado três máquinas elétricas de furar, que classificou como ferra-
mentas elétricas, pesando até 10 quilos, do art. 1.814, taxa de réis
18860 por quilo. — A Comissão da Tarifa, por unanimidade de vo-
tos, classifica a mercadoria em causa: Furador elétrico "Silex" com
motor universal N. A. P. — como ferramenta elétrica, do art. 1.814,
Classe 34a da Tarifa, para pagar segundo o peso de cada uma. 0
Sr. inspetro assim decidiu.

N. 595 — Schilling, Hillier & Cia. Ltda. — 19.627, de 1938.
— Despacharam pela nota de importação n. 35.883, de 1938. "kaolin
purificado para uso medicinal", do art. 573 — taxa de 1$140 por
quilo. No ato da conferência entenderam, entretanto, tratar-se de
kaolin impuro para uso industrial, da taxa de 683$900 por tonelada
peso bruto. O conferente Dr. Amanho de Noronha verificou o des-
pachado. — A Comissão da Tarifa, apreciando o presente pedido de
restituição e tendo em vista a análise do Laboratório Nacional —
laudo n. 1.459, de 3 deste mês, que demonstrou ser a mercadoria
analisada, representada por um pó de coloração amarelada, — de
kaolin impuro. — por unanimidade de votos classifica a mercado-
ria em causa como kaolin impuro, para uso medicinal, do art. 573,
classe 17a da Tarifa e taxa de 683$900 por tonelada, peso bruto. O
Sr, inspetor assim decidiu.

N. 596 — Standard Bailada of Brazil Inc. — 18.949, de 1938.
— Despachou pela nota a. 31.879, de 1938, "fermento não especi-
ficado" do art. 963 — taxa de 4$250 por quilo. O conferente Sr.
Dr. Sá e Sousa, tendo dúvida sôbre a qualidade da mercadoria, so-
licitou audiência do Laboratório Nacional, que se manifestou pelo
laudo anexo. — A Comissão da Tarifa, apreciando a presente ques-
tão e tendo em vista a análise do Laboratório Nacional — laudo
n. 1.377 de 27 do mês findo, que demonstrou ser a mercadoria ana-
lizada, representada por um pó amarelado, da cheiro especial, con-
tida em uma lata, trazendo impressos, entre outros, os seguintes
dizeres: "Fleischmann's Pura Dry Brewers'Yeast (Saccharomyces
Cerevi a iae) Rich in Vitamins B. and G.", de uma levedura de cer-
veja, em pó, constituida por Saccharornyces Cerevisiae, e que se
acha isenta de substancias nocivas, — por unanimidade de votos,
classifica a mercadoria em causa como levedura de cerveja, em pó,
do art. 1.411, da classe 26a da Tarifa e taxa de 10$400 por quilo,
peso real. O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 597 — Sudeletro, S. A. — 22.670, de 1938 — Despachou
pela nota de importação n. 42.646, lâmpadas elétricas, comuns, de
vidro branco, pesando legal 2.370 quilos, ao qual deu abatimento de
5 % para quebras, tendo por nota de diferença, Prn tempo, pago a
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importância relativa ao abatimento que havia dado no despacho. No
No ato da conferência de saída, pediu a audiência da Comissão da
Tarifa, invocando os arts. 3 2e 33 das Preliminares. O conferente
Sr. Gentil Monteiro prestou a informação junta. — A Comissão da
Tarifa, por unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer do
Sr. conferente Eugênio Pourchet: "Segundo várias decisões sôbre
classificação da mercadoria em questão (lâmpadas sem abatimento
de 5 % para quebras) — entre as quais a última, de n. 2321938, as
lâmpadas elétricas não gozam do abatimento de 5 eile para quebras,
como o permite a letra b do art. 32 e art. 33 das Disposições Pre-
liminares da Tarifa". O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 598 — Royal Mail Agencies (Brazil) Limited. — 22.071, de
1938. — Despachou pela nota de importação n. 37.179, de 1938,
obras impressas de urna só côr, do art. 554, taxa de 18$200 por
quilo. O conferente Sr. Mário Guaraná impugnou essa classificação
porque a obra em questão teve duas impressões (sem contar a pau-
tação) de cdres diferentes, e, pelas razões constantes da sua infor-
mação, classificou a mercadoria da amostra como obras impressas
de mais de uma côr, do art. 554, taxa de 31$200 por quilo. — A
Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, considera a mercado-
ria em causa bem despachada corno obras impressas em uma só
côr, do art. 551, classe 16 da Tarifa e taxa de 18$200 por quilo.
O Sr. inspetor assim decidiu.

Secretaria da Comissão da Tarifa, em 28 de janeiro de 1938. —
Luiz Simões, secretário.

nEersõEs DA COMISSÃO DA TARIFA, EM REUNIÃO DE 14 DE JUNHO DE 1938

N. 599 — Aços Phenix Limitada — 49.667. — Pediu classifica-
ção de mercadoria para a qual foi concedido exame prévio. A Co-
missão da Tarifa, apreciando o presente pedido de classificação e
tendo em vista o laudo do exame pericial 11. 481. de 1 deste mês, do
Gabinete de Perícias, da Casa da Moeda, declarando q ue a mercadoria
submetida a exame tem o aspecto de uma chiwa metálica de forma
irregular, medindo cerca de 1,3 de espessura, com uma fa2e bastante
polida e outra mais áspera; que, evi resposta ao qi.b,,to formulado por
esta Alfilndega, trata-se de aço ao níquel; e que esta conclusão .está
baseada na análise química 'feita no Laboratório claque!a repartição
niquel, 1,572; silício, 0,604; manganês, 0,597; cadimo total, 0,750; fer-
ro, traços de enxofre e fósforo (diferença), 913,477, — por unanimida-
de de votos, está de acordo com o seguinte voto ("e senhor conferente
'Dr. Amanho de Noronha:

"A amostra como se apresenta, está classificada, à sista do laudo
da Casa da Moeda, como lâminas de ferro, lisas, de mais de 0,25 do
m i límetro, de espessura, da taxa de $520 por quilo , do art. -799 da
Tarifa".

O Sr. inspetor assim decidiu,
N. 600 — Casa Sousa 13atista Lida. — 23.119 — Dennehou pela

nota n. 38.252, de 1938, alcatifas de lã, não cspe:dicadas, apresentan-
do pelo avesso, assento de tecido grasso de cânhamo, art. 139, inciso
VI, taxa de 10$100 por quilo, peso real.

O conferente Sr. Mário Guaraná verificou alcatifas de lã, nomi-
nalmente especificadas no inciso 1, do art. 139, alcatifas e tapetes,
grossos, próprios para escadas e corredores, taxa 10$100 por quilo,
peso bruto.

A Comissão da Tarifa, por unanimidade de Nwto.s, subscreve o se-
guinte parecer do senhor conferente Castelo Branco:

"No caso, trata-se de alcatifas não aspecifiea tas, de Irã, apresen-
tando pelo avesso, forro ou assento de tecido grosso de algodão, linho
ou cânhamo, do art. 139, classe VI, da taxa de 108100 por quilo, peso
real, e, por conseguinte, bem despachado".

O senhor inspetor assim decidiu.
N. 601 — Companhia Brasileira de Eletricidade Siemens Sshu-

ckert, S. A. — 23.502 — Submeteu a despacho obras impressas de
urna só cor, do art. 551, taxa de 18$200 por quilo, o que foi verifi-
cado pelo conferente interno, Sr. José Leite.

A requerente, entendendo tratar-se de merca loria sujeita ao aba--
timento de 80 %, pediu fosso ouvida a Comissão da "[asilai. A Comis-
são da Tarifa, pelo voto do senhor conferente Or. flildebrando de
Barcelos, considera a mercadoria em causa bem despachada corno
obras impressas em uma só cor, do art. 554, taxa de 18$200 por quilo;
os senhores conferentes Castelo Branco e Alfredo Seabra subscrevem o
seguinte voto do senhor conferente Engênio Pourehet:

"Obras impressas de mais de urna cor, com estampas, para pro-
paganda de produtos industriais de origem estrangeira, tm. de réia
e1 I$200 por quilograma com o abatimento de 80 — Art. $51-2 e
nota n. 146 da classe 16' da Tarifa". E os senho'es conferentes dou-
tor Sá e Sousa, Dr. Amanho de Noronha. doutor lavares Guimarães
e Kuclides de Carvalho, estão de acordo com este voto, por se tratar
de prospectos.

O senhor inspetor decidiu de acordo com os últimos.
N. 602 — companhia Construtora Nacional, S. A. — 16.681. —

Despachou pela nota n. 27.653, de 1938, partes inregrantes de máqui-
nas operatrizes, pesando cada uma mais de 50 até 100 quilos, artigo
1.831, taxa de 1$210 por quilo.

O conferente, Sr. Gentil Monteiro verificou utensílios não clas-
sificados, de maquinas para artes e ofícios, art. 1.859. taxa de 2$080
por quilo.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo em
visto o certificado supra, do engenheiro Sr. Osvaldo K. Guimarães,
por sua maioria, considera a mercadoria em causa bem despacha•Aa
efunn narte integrante de máquina operatriz, pesando mais de 50 arsté

100 quilos, do art. 1.831, classe 34' da Tarifa e taxa de 18210 por
quilo; e o senhor conferente Eugênio Pourchet mantem seu voto an-
terior, considerando a mercadoria bem despachada, por não se tratar
de utensílios de máquinas.

O senhor inspetor decidiu de acordo com a Comisssfia e manda que
se publique a seguir, o referido certificado.

O certificado citado é o seguinte:
"Certifico, em cumprim-ento à designação retro, haver examinado

na Comissão da Tarifa a amostra da mercadoria submetida a despacho
pela nota ri, 27.653, deste ano".

Trata-se de urna peça absolutamente idêntica à assinalada no
prospécto junto, e, corno tal, fazendo parte de um britador de pedra
do tipo importado pela firma requerente. Considero-a parte inte-
grante de máquina e não utensílio, pelos seguintes motivos.

Chama-se ferramenta ou utensílio de máquina aquela peça que,
montada nutria máquina, executa um trabalho idêntico ao que executa
uma ferramenta, manual na mão do homem.

É a peça que ultima a finalidade da máquina sem fazer parte
da sua estrutura ou do seu mecanismo propriamente dito. Não in-
tercedendo no movimento da maquina a ferramenta recebe, entre-
tanto, o movimento necessário para execução do seu trabalho.

São exemplos de ferramentas de máquinas as serras nas má-
quinas de serrar, as brocas nas máquinas de furar, etc.

Ora, si uma peça, como a de que trata o presente processo faz
parte integrante do mecanismo da máquina, intercedendo pe t a sua
forma e posição na produção do movimento que assegura o traba-
lho mecânico, ela só pode ser considerada parte integrante da ma-
quina operatriz.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1938. — Osavaldo K.
N. 603 — Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro,

Ltda. — 11.573. — Pediu classificação de mercadoria para a qual
foi concedido exame prévio. A Comissão da Ta -rifa, apreciando o
presente pedido de classificação e tendo em vista a análise do Labo-
ratório Nacional — Laudo n. 1.470, de 4 deste mês, que demonstrou
ser a mercadoria analisada, representada por um feixe de fios grossos
multicores, — de pedaços de fios grossos, de diversos comprimentos,
formados: de vários cabos (em maioria tendo 8 a 13 cabos) e que são
principalmente constituidos de lã regenerada (lã proveniente io es-
garçamento de tecidos usados), de mistura com pequena quaptidade
de filamentos de algodão e linho, diversamente coloridos, como os
provenientes de retalhos ou aparas de tecidos; e que esses fios con-
tem pequena quantidade de matéria graxa, empregada corno lubri-
ficante, para facilitar a fiação de lã, — por unanimidade de votos,
classifica a mercadoria em apreço corno aparas de fio de lã, do ar-
t igo 178, classe 6' da Tarifa e taxa de $820 por quilo, de acordo com
o laudo cio Laboratório Nacional de Análises, n. 1.170 de 4 deste mês.
O senhor inspetor assim decidiu.

N. 601 — Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro
Ltda. — 21.446. — Despachou pela nota n. 27.571, de 1938, para-
raios, do art. 1.873, taxa de 5$700 por quilo. O conferente Sr.
Mário Gauraná verificou que a mercadoria é uma parte de uma es-
tação de para-raios e que é Um aparelho físico de louça que integra
a instalação da estação.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo em
vista o certificado supra, do engenheiro Sr. Orsvaldo K. Guimarães,
por sua maioria, considera a mercadoria em causa, is vista do laudo
técnico, bem despachada como para-raios elétricos, do art. I 337,
classe 34a da Tarifa e taxa de 58700 por quilo; — e os senhores
conferentes Eugênio Pourchet e De. Sá e Sousa mantem o voto an-
terior, considerando a mercadoria questionada bem despacha-da corno
para-raios elétricos. O senhor inspetor decidiu de acordo com a
Comissão e manda que se publique, a seguir, o referido certificado.

O certificado citado é o seguinte:
"Em cumprimento à designação supra, examinei no Armazena

n. 1, do Cais do Porto a mercadoria submetida a despacho pela nota
n. 21.446, deste ano.

Trata-se de para-raios elétricos destinados à proteção de :intias
de alta tensão. No caso. são três para-raios para 115.000 volts chs-
tinados a serem montados em linha trifásica como mostra a figara
n. 1, do folheto anexo.

Engana-se o Sr. conferente quando diz que são parles de urna
estação de para -raios. Estação de para-raios não existe. O que'existe
são para-raios, aparelhos completos, que são instalados nas linhas
distribuidoras de energia elétrica para proteção da prícia linha e
da aparelhagem.

Examinei nove caixas, cada uma contendo uma secção de para-
raios, formando era conjunto ftés para-raios elétricos completos.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1938. — Oswaldo K. Guitn.arães.
N. 605 — Companhia Telefônica Brasileira. — 22,821.
Despachou pela nota ri. 40.471, de 1938. fotografias em papel,

não especificadas, do art. 512/1 — taxa de 26$000 por quilogeatno.
A requerente, entendendo tratar-se de fotografias em papel,

Para estudos de artes e ofícios, do art. 542;1, taxa de 1$710, pediu
foaae ouvida a Comissão da Tarifa. A Comissão da Tarifa, por sua
maioria, está de acordo com seguinte parecer do senhor conferente
Dr. Sá e Sonsa: — "Conforme diversas decisões existentes, a merca-
doria foi bem despachada para a taxa de 26$000 por qu;lo, art. 542 da
tarifa, coroo fotografias não especificarias em papel"; e os senhores
conferentes Eugênio Pourchst e Alfredo Seabra caiai leram a mer-
cadoria corno fotografias, esan:pas ou desenhos em papel, pana es-
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tudo s de artes, ciências ou oficio, te m! de 1e71 e pno quilogr., p legal,
art.. 542 dr classe 1ki" da tarefa.

O senhor inspetor decidiu de acordo^ com a maioria.
N. tese — companhia lelet•órelea Brasileira — 22.826.

nota n. 40.172, de 10e8, fotografias fli papel, fi :io es-
xafkb,, do art. 5 .12-1, taxa de 268000 por	 A requeeente,

entendendo tratar-se de fotegralme em papel, pan eetudos de artes
e ofícios, do art. 512-1, taxa de 18710 p'' quflo, pediu f osee ouvida
• Camissão da Tarifa. A Comissão da Tarifa, por sua maioria, subs-
ereve o seguinte voto do senhor conferente Dr. Sá e Sousa: -A
mercadora de que se trata foi bem despachada, conforme diversas
decieões para a taxa de 26$000 por quilo, art. ela da tarifa, como
fotografias em papel, não especificada s ': e e s senhores conferentes
Alfredo Seabra e Euclidee C. de Carvalho estão de acordo com o se-
guinte parecer do senhor cenferente, Eugênio Polirei-leio "A merca-
doria em questão constilise: Fotografias, desenhos ou estampas em
pape l, para estudos de artes.. ciências ou ofícios. Lm, de 1$710 por
quilograma art. 512 da classe 16" da tarifa. era, as fotografias de
planta: para construção de edifícios, casas, oficinas ou semelhantes
neo podem deixar de ser consideradas coma fotografias para eetudos-
de artes ou ofícios, e, em tais cneunstancias, a mercadoria cuja
amestra está junta (n. 511) fica sujeita à taxa mludna de 1$710 por
qiálogramo — referido artigo e classe"

O senhor inspetor decidiu de acordo com a maioria.
N. 607 — Representação do conferente Sr. Alfredo Seabra, pro-

tocolada sob numero 538, relativa à mercadoria despachada pua
Companhia United Shoe Macinnery do Brasil, pela nota O. 109.650.
do 1038, como tiras de cobre laminado de mais de e,25 milímetros de
espessura, do art. 736 e taxa de $820 por quilo, sibre cuja classifi-
caçeo o aludido conferente teve dúvida, por lhe parecer tratar-se de
cobre pass ado na fieira e não no 'animador, conforme foi de$pichasle.
A Comissão da Tarifa, apreciando a presente remesentação e tendo
em vista o laudo do exame pericial n.185, de 1 deste mês, do Gabinete
de Perimas, da Casa da Moeda. declarando que, em resposta ac que-
eito formulado por esta Alfandega, a mercadoria examinada com a
ferina de fio de secção triangular, tendo de altura cerca de 2.3 mm. e
de base 1 48 mm., e apresentando cor ceracteristica de latão — é

terão (liga de cobre e zinco) puxade em fieira de secçâa triangular.,
tendo de altura 2,3 mm, e de base 1,48 nue., determinadas peir mi-
crómetro automático de Schopper; que as aseeções supra ['sentiam
dos exames químicos e físicos procedidos no Laburatorio e naqueas
(abinete: que o fio metálico oferece características liwcas de Ler
sido puxado em fieira; que o exame quimico revelou tratar-se de
inteo (lig; de cobre e zinco) e não de come morãeco — 'eobeo, 60 1e
zdico, eestlgios de ferro ;diferença). ;;9,90 = 100,00 — par uninine-
Mele de votos, classifica a mercadoria em causa, à vista rio laudo da
Cesa da Moeda. como fio de cobre de mais de um ate três milímetro.;
de (bauleiro, do art. 771 classe 20' da tarifa, e laxa de 2$860 por
qui13.

O Sr. -inspetor aesim decidiu.
N. e08 — Companhia Impei tadora de Relógios — 26.8e3. — De:-

rachou pela nota n. 27.41W, de 1038, rim relógio de parede ou da
pendurar com caixa de madeira ou de metal oodimil to, de mais de 1n0
centímetros na maior dimeosão, art. 1.576, laxa de 52$0e0 por me-
date, o que foi verificado; e outro reló g io própro; para logeadouro
público lo dois :-..;:stradoues, do art. 1.576; taxa de 260:$000 pjr urd-

cinde. que o conferente Sr. Alfredo Sentira claesite tt ou como relógio
não especificado, do citado artigo, sujem ° a direitos ad-enterem 22 %.
A Comissão da Tarifa, apreciando a presente quesdilo, por unaninsis
dada de votos, está de acordo com o pai crer em separado, dos se-
uberes conferentes Eugnio Pourchet e Dr. Tavares Guimarães, e que
é do seguinte teor: "Examinamos, no armas= n. 1 do Cáis. do Porto,
a mercadoria a que se refere o presente processo, e verificamos um
coetunto, que tem por fim a propaganda ou reclame de determinada
marca de relógios. Compre-ide o mesmo um relógio ,s,létrico, min
deis grandes mostradores de vidro transparente, formando uma 03-
pcisi de caixa, em cu jo interior se encontra um sistema de ilumi-
nação por meio de lâmpadas. elétricas. A essa caixa ou parte prin-
cipal do conj unto adapta-se unia divisão, fechado por 15m-ia:is dP
vid2o transparente, coni letreiros, tambem munidas de peças no
interior, para colocação de lâmpadas elétricas.

Tal cenjunto representa um relógio que, peloo dispositivos in-
diepeneaveis aos. fins a que se destina, deve sor .onsideredo corno
"nem espec i ficado." t. g. de 10 e/c ou mínima de 33 5, segundo a
origem, art. 1.576 da classe 29 a da Tarifa, aliás de acordo com a
exigancia do Sr. conferente do despacho." O Sr. inspetor assim
decidiu,

N. 609 — E. Vaillant & Cia. — 16.412 — Não concordando com
a classificação de — lanolina, do art. 97, taxa de 5$300 por quilo. —
dada no armazena de Encomendas Postais á mercadoria que recebeu
e alegou ser preparações não classificadas para uso técnico ou do-
mêetivn. do art. 987, 25 eia Rd-valorem, de acordo com a Decisão
n. 1.252, de 1935, pediu fôsse ouvida a Comissão da Tarifa. — A
Comieeão da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo em vista
a analise do Laboratório Nacional — laudo n. 1.483, de 7 deste
mês, que demonstrou ser a mercadoria analisada, represeertada por
uni liquido espesso, de aspecto leitoso e reação alcalina, contida em
vasilha de fia% própria, trazendo junto um melão com Os seguintes
dizeres: F. D. 60 Rue de Monceau, Paris (8') — Solução de Loa-
dia" — de uma emulsão de lavolina em água e sabão, constituindo
uma preparação para usos técnicos ou domésticos, — por unanimi-
dade de votos, considera a mercadoria de que ss trata como prepa-
rações não classificadas para usos técnicos ou domésticos, do artigo

987, clasee 24a da Tarifa, para pagamento de 25 5 'rd-valorem.
( Laudo n. 1.183, de 7 de junho de 1038). O Sr, inspetor assim
decidiu.

N. 610 — Leopoldo Geyer — 23.071 — Não concordando
com a classificação de — correntes de cobre para chaves, sujeitas
à. taxa de 628400 por quilo, do art. 739 da Tarifa, — dada no arma-
m» de Encomendas Postais à mercadoria que receberam e' alegaram
ser correntess grosseiras de metal ordinário, que faziam parte in-
tegrante dos relógios de viedlancia. constantes dos próprios volumes,
pediram feisse ouvida a Comissão da Tarifa. — A Comissão da Ta-
rifa, apreciando a presente questão, assim se manifestou: o Senhor
conferente Eugênio Pourchat emitiu o seguinte parecer: "A corren-
te em questão não pode ser destacada da chave do relógio de vigia
sem se destruir. O relógio de vigia está tarifado à razão de 1544300
por unidade — excluiria, apenas, a alça de couro. Nessas condições,
sou de opinião não deve ser destacada a corrente, que considero
parte integrante do aparelho"; — e os senhores. conferentes Alfredo
Seabra, Castelo Branco, Dr. Sá e Sonsa. Dr. Amarílio de Noronha,
Dr. Tavares Guimarães e Euclídes de Carvalho subscrevem o se-
guinte voto do Sr. conferente Dr. Hildebrando de Barcelos: "A cor-
rente podo ser destacada da chave. Essa espécie de corrente permite
uma rápida desmonlágem e uma rápida monta gem, conforme prati-
camente ficou demonstrado nesta Comissão. Assim, claseific.o; cor-
rente tiara raiva de descarga e semelhantes, simples, taxa de 128180,
art. 762 da Tarifa; e relógio de vigilância, taxa dez 154600 por uni-
dade, art. 1.576." O Sr. inspetor assim decidiu de acordo com os
últimos.

N. 611 — Luiz, Ferrando & Cia. Ltda. — 19.695 — Despacha-
ram pela nota n. 33.268, de 1938, máquinas operatrizes, não classi-
ficadas até 10 quilos, do art. 1.831, taxa de 18860 por quilo. O
conferente Sr. Alfredo Soabra verificou aparelhos rsicos ou quími-
cos não classificados, do art. 1.657, taxa de 58700 por quilo. — A
Comissão da Tarifa, apreciando a p resente questão e tendo em vista
o certificado supra, do en genheiro Sr. Osvaldo K. Guimarães, as-
sim se manifestou: os Senhores conferentes Castelo Branco, Dr. Sá
e Sousa e Dr. Luiz Trindade subscrevem o seguinte parecer do Se-
nhor conferente Dr. Tavares Guimarães: "A vista do laudo não se
trata de mamária. mas de uni objeto 'físico-guinde°. Logo objetos
físicos químicos, não classificadoe, de ferro, artigo 1.657, 58700 por
qui l o"; o Senhor conferente Eugenio Pourchet nroferiu o seguinte
parecer: "Mantenho meu voto anterior, pois, na operação — ceatri-
fumar — nae há feneimemi químico, e, sim, uma simples transfor-
mação que não altera a composição do produto, o que é obtido por
intermédio de mánuina operatriz. como aliás, já foi decidido (Deci-
são n. 913, lhe agosto de 1936)"; e os Senhores conferentes Doutor
Amarílio de Noronha, Euclídes de Carvalho e Dr. Ifildebrando do
Barcelos eetão de acordo com este parecer, matendo, assim, o voto
anterior. O Sr. inspetor' decidiu de acordo com os quatro últimos,
considerando a mercadoria em cansa como máquina operatriz não
classificada, pesando até 10 quilos, do art. 1.831, classe 3 ,l a da Ta-
rifa e taxa de 18860 por quilo. Publique-se, a seguir, o referido cer-
tifacado.

O certificado citado é o seguinte:
"Em cumprimento à designação supra examinei na Comissão da

Tarifa a amostra n. 457, retirada dos volumes submetidos à despa-
cho pela nota n. 33.268, deste ano.

Trata-se de aparelhos centrifugadores para laboratório, destina-
dos à analise do lede e líquidos semelhantes.

Para prová-lo basta transcrever do tratado de Física de GanoL-
_ Maneucrier 2' edição, pag. 77, o seguinte:

"Appareils centrifugueres 	 laIorataires —La premiére idée de ires
appareils est due a id. d'avionnal.
Ils comprenneut des tubes T (fig. 83), mobiles autour d'axes horizon-
taux fixes aux mêmes a un supoet 8, mobile autour d'un axe vertical,
ouquel on communique un mouvemet três rapide, soi a da main, sait
evec un moteur electrique (on atteint alors 8.000 aours par minute).

Lorsqu'on met dans ies tubes un liquide avec un precipité plus den-
so co suspension, la force centrifugo concho Wabord les Urbes presque
horizontalement, elle accumnle Ia precipite au fond des tubos, e ou eu
sépare le liquide par decantation; on evite ainsi Femploi des filtres en
papier.

Ou peut ainsi separer rapidement deux liquides de densités diffé-
rentes doa l'un est eu suspension dans l'autre sous formes de fines
goutteIettes.

Comme application de cetim méthode, Mons le procedé pratique
et rapide institué por M, M. Bordas et Touplain pour l'analyse de

São pois aparelhos de laboratório para separar qualquer subs-
tância cru suspensão n'um liquido ou separar liqutdos misturados de
dersidades diferentes.

Esta operação é feita em pequena quantidade nos tubos que fa-
zem parle do aparelho, quantidade que é apnas necessária nas aná-
lises de laboratórios.

Máquina operatriz centrifugadora seria, a meu ver, uma máquina.
baseada 110 mesmo processo, porém produzindo líquido centrigugade
em quantidade seficiente para uso industrial ou mesmo para uso do-
méstico.

Os aparelhos impostados, pela sua capacidade, só podem ser usa.
dos cai laboratórios.

filo do Janeiro, 13 de junho d	 we 1938. — Osaldo K. Guimarãfi es".
N. 512 — Fritz Noack. 21.15.— Despachou pela nota número
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28.659, de 1938, utensílios não clasificados de máquinas, artigo 1859,
taxa de 28080 por quilo.

O conferente senhor Mário Guaraná verificou agulha para malha-
ria, do artigo 800, taxa de 838200 por quilo, eia fuução do milheiro.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo eia
vista o certificado anexo, do engenheiro senhor Osvaldo K. Guima-
rães, por sua maioria, sidesereve o seguinte voto do senhor conferen-
te Euclides da Carvalho: — "Utensílios não classificados para má-
quinas, é a classificação que inc é dado dar para a mercadoria em
questão, tendo em vista o laudo técnico (artigo 1.859); e o senhor con-
ferente Eugênio Pouchet mantem seu voto anterior, considerando a
mercadoria em causa bem despachadacomo utensílios não classifica-
dos, para artes e of'cios, de máquinas, do artigo 1.859, classe 34 4 da
Tarifa e taxa de 2:8080 por quilo.

O senhor inspetor decidiu de acérdo com a Comissão e manda que
se publique, a seguir, o referido certificado.

O certificado citado é o seguinte:
"Em cumprimento à designação retro examinei na Comissão da

Tarifa a amostra n. 478, da mercadoria submetida a despacho pela
nota 28.659, deste ano.

A referida mercadoria, apresentada pelo senhor conferente do des-
pacho como agulhas para máquinas cio malharia, não tem os caracte-
rísticos hem conhecidos desses utensílios.

Cada agulha para máquina de malharia termina em ponta agira
recurvada em forma de anzol, provida ou não de barbela.

Os utensílios em causa são punções, chamados "ponta de corôa".
utilizados nas máquinas de malharia circulares para formar a corba ou
peça circular que mantem a peça em obra.

• As agulhas tem função muito diferente, aliás conhecidíssima, de
trabalhar com os fios, imprimindo o movimento necessário à formação
da malha.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1938. — ~tido K. Guimarães".
N. 613 — International Machinery Company — 20.883. — Des-

pachou pela nota n. 34.270, de 1938, máquina aperatriz não classifi-
cada (para agricultura), com o peso legal de 453 quilos do limite de
250 até 500 quilos, taxa de 990 réis por quilo.

O conferente senhor Amarílio de Noronha verificou obras não clas-
sificadas e não especificadas de ferro batido e pintado, da taxa
3$120 por quilo, do artigo 861 da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo em
vista o certificado anexo, do engenheiro senhor Osvaldo E. Guimarães,
por unanimidade de votos, subscreve o seguinte parecer do senhor con-
ferente Alfredo Seabra: — "Considero como obras não classificadas
o não especificadas de ferro batido, pintado, do artigo 861 e taxa
do 38120 o quilo, a vista do laudo pericial".

O senhor inspetor assim decidiu e manda que sepublique, a se-
guir, o reedito certificado.

O certificado citado é o seguinte:
"Em cumprimente à designação retro examinei no armazem nú-

mero 3 do Cais do Porto o aparelho de que trata o presente processo.
Trata-se de uma caçamba de ferro que, arrastada por trator,

raspa e transporta parte da terra virada pelo arado.'
Não temo nenhuma característica de maquina operatriz e acho'

deenocessário apresentar razões, tão axiomática 	 esta afirmação,.
Aliás, seria critério perigoso, para usar das mesmas palavras da

requerente, considerar como máquina operatriz qualquer aparelho
inerte, como o que foi importado.

A argumentação da requerente é capciosa. O aparelho em causa
ão recebe movimento nem fórça motriz, é apenas submetido ao mo-

vimento de tração. Quem trabalha é unicamente o trator. Todas as
peças do aparelho são inertes e nenhuma possue movimento priNprio.

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1938. — Osivaldo K. Guimarães.'
N. 614 — José Silva & Cia. — 23.869 — gubroeteram a despa-

cho mates iie papelão com armação de madeira, medindo mais de
Orms0 na maior dimensão, taxa do 588500 por unidade. !sio ato da
conferência interna, entendendo quase tratava de chapeleiras cie
papot.iii rem armação de madeira, classificadas no art. 533, taxa de
264;e0o por ouilo, como caixas do papelão revestidne de tecido do
algodão, pediram fosse ouvidas a Comissão da Fanfa. O conferente
inteeno Sr. Gétio Caldeira considerou a mercadoria bem despachada
na taxa de 584;500.

• A Comiesão da Tarifa, por unanimidade de votos, subscrevo o
seguintes parecer do senhorconferente Dr. Sá e Ssusa .

-Coir-idero a mercadoria de que se trata — chapeleiras de Pa-
pelão, revestidas de oleado de algodão — corno "caixas de papelão
revestidas ar tecido de algodão". art. 530 da Tarifa taxa de 2G000,
peso iegal, conforme já está resolvido pela decisão n .1.047, de ou-
tutiro de 1937."

sennor inspetor assim decidiu.
N. 615 — Klingler S: Cia. — 15.963 — Não concordando com a

classif;carão de produto químico não classificado para outros usos,
art. 1..34. Ia;ca de 25 elo "ad-valorem", dada no armazem de enco-
mendas postais á mercadoria qua receberam e alegaram ser vanilina,
do a rt.• 97, taxa de 31,200 por quilo, pediram fosse ouvida a Comis-
são da Tarifa.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo em
vista a analise do Laboratório Nacional — laudo n. 1.479, de 6
désio mis. que demonstrou ser a mercadoria analisada, representada
por um pó cristalino branco, de cheiro característico — de vanilina
— por unemmidade do votos classifica a mercadoria em causa no

art. 9 n 11, classe 24 a da Tarifa, como unitiva, da taxa de 318200 por
quilo, pês° real. O senhor inspetor assim decidiu.

N. 66 — N. Guimarães & Cia. — 15.133 — Despacharam pela
nota n. 17.596, de 1938, fitas de veludo de algodão, do art. 431, time
de 528600 por quilo. O oficial administrativo Sr, 'tapou Nina veri-
ficou, de acordo com a decisão n. 1.090, de 1935, fita do aualquor
outro tecido de seda, com outra matéria, em partes iguais, do ar-
tigo 1.07/2, taxa de 1138130 por quilo.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão e lendo em
vista a analise do Laboratório Nacional — laudo n. 1.482, de 6 déste
mês, que demonstrou ser a mecadoria analisada de uma fita de ve-
ludo, tinta. constituída nos pélos por fios cicios de algodão e no
tecido básica (trama e urdidura) tambem por fios de algodão, tendo
o avesso revestido no sentido da urdidura por fios de seda animal,
Por unanimidade do votos, subscreve o seguinte parecer do senhor
conferente Alfredo Seahra:

'Considero corno fita de tecido do seda, não especificado, com
outra matéria, em partes iguais, do art. 207 e taxa do 1138200 o
quilo, a vista da decisão n. 1.090, de 30 de julho de 1935.

O 1er. inspetor assim decidiu.
N, 617 — oito Meiater — 17.304 — Não concordando com a

classificação de preparação biolégica para pesquisas científicas, do
art. 1.4e0, taxa de 428470 por quilo, dada no Atanazem de Encomen-
das Postais á mercadoria que recebeu e alegou ser objetos para es-
tudo no gabinete escolar de História Natural, ou sejam, asas e per-
nas de moscas, peças de plantas o outras pevenas partículas de
animais e vegetais, ,,pediu reconferéncia.

O classificador Sr. João B. Coelho informou que a mercadoria
era constituida por culturas microbianas, em laminas de vidro, para
pesquisas científicas ao microscópio, da taxa de 128170 por quilo,
segundo o art. 1.460 da Tarifa.

A Comissão . da Tarifa, apreciando a presenta questão e tendo
em vista a análise do Laboratório Nacional — laudo n. 1.524, de 10
do mês corrente, demonstrando que as laminas de vidro, tendo em
uni centro uma circunferência negra e do um tad() um rótulo im-
prcsso cem dizeres, são de preparações microscópicas ci ecortes de
partes de vegetais, destinadas a estudos de história natural, por una-
nimioade dc votos, subscreve o seguinte parecer do senhor confe-
rente Alfredo Seabra: "Considero a mercadoria em causa como
"omissa á Tarifa", "ad-valorem" 33 %." O aeihor inspetor assim
decidiu.

N. 618 — Panair do Brasil S. A. — 15.928 Despachou pela
nota D. 26.757, de 1938, obras não classificadas de ferro batido gal-
vamsacie, do artigo 861, taxa de 38120 por quilo. com a sobre-taxa
do 20 % da nota 228 — 38744. O conferente Sr, Palvino Rocha elas-

"sificou como correntes de ferro batido não especificadas, do artigo
833, taxa de 78800 e mais a sobre-taxa de 20 % da nota 228.

A Comissão da Tarifa, por sua maioria, classifica a mercadoria
em causa como obras não classificadas e não especificadas do ferro
batido, galvanizado, do art. 861, classe 21 a da Tarifa e taxa de
38120 por quilo; o o senhor conferente Dr. Sá e Sousa emitiu o
seguinte voto, com o qual concordaram os senhores conferentes
Drs. Tavares Guimarães e Amartlio de Noronha: "Trata-se de obras
não classificadas e não especificadas de ferro batido galvanizado,
do art. 861 da Tarifa, taxa de 3$120 por quilo, peso legal.

Não ha sobre-taxa a ser aplicada, uma vez que as obras de
ferro citadas já estão classificadas como galvanizadas para a taxa
indicada." O senhor inspetor decidiu de acordo com a Comissãe.

N. 619 — Paul Luik — 24.029. Pediu classificação de merca-
doria para a qual foi concedido exame prévio. A Comissão da Tarifa,
apreciando o presenta pedido de classificação, por unanimidade de
votos, considera a mercadoria em causa como bolas de madeira fina,
grandes, para outros jogos, do art. 313, classe li a da Tarifa s taxa
de 38610 elevado ao dobro, por atido. conforme a nota n. 87 da
mesma •Tarifa. O sen:tor inspetor assim decidiu.

N. 620 — S.A. Corturne Krambeck. — Despachou pela nota
n. 27.320, do 1938, 36 caixas contendo máquinas operatrizes o má-
quina motrizes, do art. 1.831 da Tarifa. O .oficial administrativo
Dr. Virgílio Negreiros constatou a existencia de ferramentas ma-
nuais, parafusos do ferro, correias para máquinas e artefatos de fil-
tro (capas) que considerou sujeitos ao pagamento de direitos em
separado das referidas máquinas.

A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão e tendo
em vista o certificado anexo, do engenheiro Sr. Marcelino de Freitas
Arruda, — assim se manifestou: o senhor conferente Engénio Pour-
chet emitiu o seguinte parecer, com o qual concordou o senhor con-
ferente Alfredo Soabra: "Do acordo com o parecer técnico, a mer-
cadoria está bem despachada como máquinas motrizes e operatrizes,
sujeitas a direitos em função do peso de cada uma."; e os senhores
conferentes Castelo Branco, Dr. Hildebrando de Barcelos, Dr. Sá e
Sousa, Dr. Amarílio de Noronha e Euclides de Carvalho subscre-
vem o seguinte voto do senhor Conferente Dr. Tavares Guimarães!
"Em face dos elementos constantes do processo: I — três máJuinaS
operatrizes não classificadas, do artigo 1.831, pagando os direitos do
acordo com o peso do cada uma; II — duas máquinas motrizes
dínamo-elétricas, do art. 1.831, pagando direitos em função do peso
de cada uma; III — partes de máquina operatriz não classificada
art. 1.831, pagando direitos segundo o peso de cada peça; IV — os
parafusos, conformo o laudo técnico, "são todos necessários ao ajuste
das diversas partes que compõem o todo — a máquina".

Assim, entram no peso da máquina a que pertencerem; V — os
"feitros", em face do laudo técnico, pertencem às "máquinas de
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esticar couro". Entram, pois, nos seus pesos; VI — as ferramentas
manuais, no caso, "chaves inglezas, etc", devem ser tarifadas no
artigo 1.859: — quaisquer ferramentas não classificadas, para artes
e ofícios, manuais, 2$600 por quilo e VII — as correias, comquanto
pertençam às máquinas importadas, segundo o laudo técnico, pagam
direitos em separado, conforme sua qualidade, como determina o
último período da nota 317." O senhor inspetor decidiu de acordo
com os últimos. Publique-se, a seguir, o referido certificado.

O certificado citado é o seguinte:
"Em cumprimento ao despacho supra. de V. S., verif:quei no

armazern 8 do Cáis do Porto, o material destinado à montagem das
máquinas de que trata este processo e sobre o mesmo emito o se-
guinte parecer:

Os parafusos, grandes ou pequenos, são todos necessários ao ajus-
te das ffiversas partes que compõem o lodo a máquina. As ferramen-
tas manuais, no caso "chaves inglezas etc.", estão em númera rama-
ml o são, evidentemente, necessárias para o ajuste e aperto das

peleis acima referidas.
Sio; do diversos tamanhos, função das porcas e contra-porcas.
Quando aos feltros de 15, icem aplicação imprescindível nas

"máquinas de estirar couro", do tipo das imporadas, como ar em
idanficas, em pleno funcionamento na S/A Cortume Carioca.

Esses feltros formam uma base elástica envolvendo dois tam-
bores ciraterios de ferro, daí o nome do "capas" e asseguram uma
estiragem máxima e perfeita devido ao fato de agirem simultanea-
mente quanto aos esforços do tração e compressão sobre o couro.

Sem o feltro ou capa de lã, que envolve apenes os tambores ou
cilindros por onde passa o couro, a máquina de estirar é incom-
pleta o não pode preencher a sua finalidade; tais feltros, que depressa
perdem a elasticidade, são facilmente subalituiveis, principalmente
quanto à modalidade no fabrico, conforme se trate de "solas" cur-
tidas a cromo (mineral) ou a Wein° (vegetal).

Ditos feltros, que no caso teem uma pequena folga de 5 cen-
tímetros em cada lado, se ajustam perfeitamente nos aludidos tam-
bores.

Quanto às correias de transmissão do tipo especial "cônicas",
usadas quando a máquina é diretamente acionada por motor elétri-
co, a ela conjugado, no caso vertente na proporção de 3 (três correias
por polia, são Lambem indispensáveis e do uso exclusivo se atendermos
ao seu tamanho, igual à distância entre es poliaa do motor e da 'má-
quina para estirar couro".

Rio de Janeiro. 23 de maio de 1938. — O engenheiro. — Mar-
cellino de Freitas Arruda.

N. 621 — S. A. Philips do Brasil. 16.897. — Pediu reconsi-
deração da decisão e. 361, de 5 de abril de 1938. A Comissão da Ta-
rifa, apreciando o presente pedido de reconsideração e tendo em vista
o ofício n. 280, de 19 do mês findo, do Institue) Nacional de Tecnolo-
gia informando que a caixa do rádio que acomeanhou o (demo desta
Alfândega, é de madeira folheada; — e o parecei' do Liceu de Artes
e Ofícios, que acompanhou o ofício de 2 deste mês, daquele departa-
mento, — por sua maioria, considera a mercadoria em causa, à vista
dos laudos do Instituto Nacional de Técnologia e do Liceu de Artes
e Ofícios, bem despachada como aparelhos receptores de rádio, de
10 até 50 quilos, do art. 1.583 da Tarifa e taxa de 10$200 por quilo;
— e os senhores conferentes Castelo Branco e Alfredo St abra subs-
crevem o seguinte voto do Sr. conferente Dr. Hildebrando de Barce-
los.

"Eletivamente,, examinada melhor a caixa do rádio, verifica-se
que a liunina de madeira, onde existe a esquadria, está no mesmo ní-
vel do resto do folheado, e, assim não pode ser considerado em
butido.

Nos embutidos existe sempre depressão dp nivel da madeira su-
porte, para dar logar à madeira que aí entra (embutido).

Reformo, por esses motivos, o meu anterior parecer, para con-
siderar bem despachada a mercadoria".

O Sr. inspetor decidiu de acordo com o Comissão, ficando, deste
modo, reconsiderada a Decisão n. 361, de 5 de abril último.

Publique-se, a seguir, o parecer do Liceu d Artes e Ofícios, aci-
Ina referido.

O parecer citado é o seguinte:
"Liceu de Artes e Ofícios — Rio de Janeiro, 1 de junho de 1938.

Exmo. Sr. diretor do Liceu de Artes e Ofícios do Rio de Janeiro,
Atendendo às determinações contidas no °item que por V. Exa.

me foi enviado em 30 de maio de 1938, capeande o pedido do D.D.
inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro, a bem da verdade furmulo o
seguinte "Parecer".

I\' 31 de maio de 1938, na sala da Diretoria da 'Sociedade
Propagadora das Belas Artes", examinei detidamente o aparelho de
rádio que a V. Exa. foi enviado pelo Exmo. Sr. inspetor da Alfân-
dega, podendo, assim concluir que:

A caixa do aparelho de rádio, em apreço, é toda confeccio-
nada com madeira compensada e revestida de delgado folhea-
do; que ,na referida caixa não existe ncnàunt trabalho de
madeira embutida, visto que, as duas pequenas aplicaçôes re-
tas laterais ao alto-falante, não podem ser consideradas em-
butidos por constituirem parte integrante do eolheade empre-
gado em toda a peça.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1938. — professor Ada!berto
aaítos — Do Liceu do Artes e Ofícios e Ensino Secundário l'écnico".

N. 622 — Sociedade Anónima Marvin. 20.299 — Despachou
pela nota n. 25.108, de 1938, fio de ferro me simples, liso, de mais de
3 ndm de diâmetro, do art. 813 — taxa de $520 por quilo.

O conferente Sr. Juguta Couto verificou varguinhas de ferro,
de mais de 6 rrdm de diàmetro, com relevos resultantes da lamina-
ção, do art. 799, taxa de $780 por quilo.

A Comissão da Tarifa, por unanimidade de votos, considera a
mercadoria em causa bem despachada como fio de ferro nú, sim-
ples, liso, de mais de 3 milímetros de diâmetro, do art. 843, classe
21 a da Tarifa, e taxa de $520 por quilo, urna VeZ que não existem
estrias ou. sulcos na verguinha riu questão.

O Sr. inspetor assim decidiu.
N. 623 — Staldunion Limitada. 124. — Pediu classificação do

mercadoria para a qual foi concedido exame previu.
A Comisso da Tarifa, apreciando o presente pedido de claasi-

ficação e tendo em vista o certiaicado anexo do engenheiro Sr. Vai-
ter Ribeiro da Luz e o laudo do exame pericial n. 486, de 1 deste
mês, do Gabinete de Perícias, da Casa da Moeda, declarando une a
mercadoria submetida a exame é um aro metálico de cerca de 38 em.
de diâmetro, 4 cm. de espessura e 7,4 cm. de altura e que, em res.
posta ao quesito formulado por esta .Alffindega, se trata de aço ba-
tido "muito duro para •ferramenta" (Hutte, .Taseheaibuch fui' Eiaen-
huttenleute) e que esta afirmação está baseada:

1. 0 na percentagem de carbono total (0,76%);
2. no a speclo físico da referida mercadoria, que acusa o trata-°

mento a cvie foi s:Minctida, ça 1 . sua maioria, classifica a mer aderia
em causa, tende em \estue; laudos do engenheiro e da Casa da Moeda,
corno obras nao ela asificadva e nii especificadas de feero batido,
pies, do artigo 801, classe 21.' da Tarifa e taxa de 2$080 por mela,
peso legal, !nulificando assim o vote anterior os senhores conferentes
Dr. Sá e Sousa, Dr. Hildebrando de Barcelos e Dr. Amarflio d No--
ronha; — e mis SeT1110::C3 conferentes Alfredo Seabra e Eurlides de
Carvalho mantêm o parecei . anterior, considerando a mereadirta ene
causa come obras não cle asilecadas e não especificadas de ferro ba-
tido, simples, do artigo 861 e taxa de 2$08C por quilo.

.0 senhor inspetor decidiu de acordo com a Comissão e beinda
que se puelique, a seguir, o certificado referido, do engenheiro Sr.
Walter Ribeiro da Luz.

O aeat: fiaa no cita In é o ceguinte:
"Examioei na ternisseo da Tarifa. o material a que se refere

vresente processo
A peça de aço em forma de nro, com 37 ems. de diâmetro ex-

terno, 29 'res. de diemerau internc„ 4 cais. de espessura e 7ams.
largura que constitue a referieu amostra, não pode servir para aros
da locomitiva como declara a interessada.

As menores rotas de locomotiens que são as rodas de guia e as
rodas de apoio, têm no Infrene), 50 crus. de diâmetro.

Além disso pesa (ele a amostra se transforme em aro terá de ser
torneada, vara ser produzida e

Tendo o frizo 3 C111:3. de altura ficaria a espessura de 4ems. que
apresenta a peça, reduzida a 1cm. o que não permitiria a sua utile-
zaçtio em aros, por q estseia muito abaixo das dimensões mínimas ad-
mitidas.

A peça em questão pode servir, e, é este naturalmente o fim a que
se destir.a, para confecção de rodas (tentadas ou engrenagens.

Rio de Janeirc,- 8 de fevereiro de 1938. — Walter Ribeiro da

N. 625	 Standard Electrica 	 A. 22.960.
Despaehou pe•a nota n. 42.439, cie 1938, desenhos e plantas pró-

rias para estudes le aaes o ofícios, :endo pago diferença em tempo
como fotografias não ciaasife arras, tia taxa de 26$000, de acordo com
a decisão n. leta, fae 1938.

A reqeerente, prtrdemirIo desclassificar a mercadoria, pediu
fosso ouvida a eomessee da Tarifa.

A Comissão da Tarifa. por sua maioria, subscreve o seguinte pa-
recer do senhor conferente l)r, Ai/melte de Noronha:

"A Nista de diveras decisões. considero b em despach ado, Comofotografias uno classificada s!, da taxa de 26$000 por quilo, do adie
go 542 da Tarifa"; -- e o senhor conferente Eugênio Pourchei emi-
tiu o seguinte parecer, cem o qua: concordou o senhor conferente Al-
fredo Seabra: "A mercadoria em questão representa: Fotografias,
desenhos on estampas, em pape:, para estudos de- artes, aiéricias ou
ofícios, 1. in. de 0716 por quilograma — Art. 542 da claaae 16.'
da Tarifa, censo se rse eci l 5ca na patur aduaneira".

O senhor mspefer decidju de acordo com a maioria.
N. 625 — Alves ialenda & Cia. 21.527.
Deapali iram r.91a nota n. 36.e03, do 1938, gotas medicinais em'

quatro quilograrrios, do arti-frascos de vidro	 20 co.. pesenee Tea;
go 1.368,	 XXVI, P taxe de '238 .4 00 por quilogramaO conta; ,ente .	Caan I B:ahro verificou gotas maeadnais
200 frascos re 'cedi( le 20 ce pesand.. legal 19 quilos, do artigo 1 3e8,
classe XXVI, e taxa de 22e100 por q uilograma, peso lera!, de aeordo
com a diseusiçao do meigo '38 das Pie liminares da Tarifa.

Conta gotas da vid:o e borracha, predominando o vidro. pagandolegal um ou i legramo, da ..aea de 28080 por quilo, do artigo 1;47, clas-se XVIII.
A Comissão da Tarifa, apreciando a presente questão, Assim se

manifestou- o senhor conferente De. Hildebrando de Barceloos emi-
tiu o seguinte parece?, com o (mai concordou o senhor conferente Eu-
elides de Carvalho:
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"A decieão n. 490 de 10 de maio, resolveu:
1.° que os oisietos constituidos. de borracha e vidro pagassem

direitos em separado;
2.° que o peso dos envoltório:: UNI ria ser repartido proors ecional-

mente entre a mercadoria que pagara a peso legal e a que pagava o
peso real.

Reselveu ainda que deveria ser mantida a decisão n. 397.
O que não ficori eselarecithe porém, foi se deveria entrar nesse

peso legal o dos vioros nos quais vem, acondicionado o líquido.
Penso não haver distinção. Derter entrar nesse peso legal todos

os envoltório?; se são todos necessariamente os vidros lambem ai
estão compreendidos.

Quarito aos couta gotas: São compostos de duas matérias, vidro o
borracha, cada unia das quais deve pagar os seus direitos próprics,
isto é, 311;600, como obras não classificadas de borracha, art. 1.866;
e obras de vidro para °silvos usos. artigo 647 —s visto como os
conta gotas para laboratório são objetos diferentes do atuais
como já está resolvido pela decisões ns. 851 de 1937 e 144
do corrente ano", -- o senhor conferente Alfredo Seabra
proferiu o seguinte voto, com o qual concordaram os senhores
conferentes Pourchet e Dr. Luiz Trindade:

"Considero os conta-gotas como sem valor mercantil, desde que
acompanhem as gotas e, estas, sujeites a peso real": e os senhoris con-
ftrentes Dr, Tavares Guimarães e Dr. Amanho deNoronha estão de
acordo com o seguinte parecer, em separado, Jo senhor conferente
Dr. Sá e Sousa:

"Trata-se, no presente caso, de saber como deve ser feita a divi-
são proporcional do envoltório comum a duas ~cartonas que pagam
direitos pelo peso real uma, e pelo peso legal, outra, segundo o esta-
belecido no art. 38 das Disposições Preliminares da Tarifa.

Dispõe este artigo:
"Achando-se no mesmo envoltório interior mercadorias taxadas

a peso legal, reunidas a outras, cujos direitos de todas serão cobrados
na razão do peso legai, repartido proporcionalmente entre elas o
peso do envoltório comum".

Isto quer dizer que, encontradas no mesmo envoltório interior,
mercadorias tarifadas a peso legal, juntamente i detrai- tarifadas a
peso real, o peso do envoltório comum deverá ser repartido propor-
cionalmente entre o peso de cada uma (mercadoiia), passando assim,
os direitos cie todas ou de ambas a serem cobrados na razão do peso

No caso, a soluçeo medicinal (gotas) está nontida em recipiente
de vidro que lhe é prea,srio, (e nem pode ser de outra modo), tendo ao
seu lado um conta-gotas (objeto formado de um oe suem) tubis de vidro
e um pipo de borracha), e na mesma caixinha do papelão.

Qual será o envoltório comum a estas duas ree rcadorias e a que
ee refere o art. 38?

Necessariamente, a caixinha de papelão. Dessa é que trata o ar-
tigo 38 acima, transcrito. O peso da mesma caixiaha á que tem de ser
dividido, proporcionalmente, entre o peso de cada :mercadoria — so-
lução e conta-gota.

Feita a divisão e encontrada a parte do peso que 2abe a cada mer-
cadoria, será ao peso real desta adicionado, constitui-do, depois dessa
adição, o peso legal, de cada mercadoria.

E, nessa conformidade, serão cobrados os direito.. Daí, o, dizer
aquele dispositivo que — "os direitos de todas (mercadorias) serão
cobrados na razão do peso legal" — o que se compreende porque,
reunida uma parte do peso do envoltório comum (caixinha de pape-
lão) ao peso real da solução denominada gota •nedicimil, já o peso
resultante dessa junção fica considerado ou passa a ser .egal.

Do mesmo modo relativamente ao conta-gotas, Aquela expressão,
portanto, — "os direitos de todas serão cobrados na razão do peso le-
gal" — fica condicionada à cláusula final que completa o artigo —
"repartido proporcionalmente entre elas o peso do envoltório comum,
Isto é, uma vez i • partido, etc.

A disposição o referido art. 38 não fala em outros, nem em to-
dos os envoltórh mas somente no envoltório comum às mercadorias
que são, no caso. — gotas medicinais e conta-gotas.

Pluralizando- e a palavra — envoltório, será destruir e alesrar a
letra da lei e efeluar a sua razão, o seu sentido, ou o seu espirito,
que outro oão é sinão o de evitar que a mercaieria tarifada a peso
legal venha a pagar direitos peso real, ou escapar aos nesinos
reitos corno, aliás, aconteceria com o conta-gotas.

O vidro que servo de eecipiente do liquido e lhe é próprio, não
entra, ao meu ver, no peso para o cálculo proporcional porque não é
mercadoria, e mais ainda, porque a disposição, que se está explicando
ou es&arecendo, fala, como já disse, somente na divisão do envoltório
comum às duas mercadorias, e este é apenas a caixinha de papelão.

Devo esclarecer que, nas decisões anteriores, ns. 397 e 490, deste
ano, nenhum parecer existe tratando da maneira de fazer a divisão
proporcional.	 •

Este assunto não foi, naquelas decisões, objeto de discussão, como
é facil de verificar. Sómente agora se apresenta e se procura dis-
cutir o modo de realizar tal divisão.

Nestas condições, à vista do que deixo exposto, nenhuma dúvida
tenho de que, em face quer da disposição literal do art. 38 das Pre-
liminares da Tarifa, quer de sua inteligência e do espírito que a ditou,
o cálculo proporcional de que se trata, deve ser feito pela maneira
por que deixo explicado. Manto ao conta-gotas que tem o corpo de
vidro e uma das extremidades de borracha, não devem euas Partes ser
separadas porque isto importaria em fracionar o todo.

Do acordo com o art. 22 das Preliminares, e porque não se trata
de conta-golas para laboratório farmacêutico o quimi:o. deve ser ta-
rifado como quaisquer outros objetos não classificados, para outros
usos, de vidro Lranco n. 1, do art. 647. 68240 Dor quilo. Este o meu
voto".

O senhor inspetor decidiu de acordo com os três últimos, pelas
razões constantes do voto do Sr. conierente Dr. Sá e Sousa.

Secretaria da Comissão da Tarifa da Alfândega do Rio de Janeiro,
em 30 de janeiro de 1939. — Luiz Simões, oficial administrativo, se-
cretário.

Comissão Enearregada da Liquidação da Divida Flutuante

Relação das indenizações estipuladas no Tratado de Pedras Altas,
liquidadas por esta comissão e cujos pagamentos foram requisitados
ao senhor ministro da Fazenda, no período de setembro de 1936 a
dezembro de 1938:

Continuação

E
Importância

Data da requisição	 Nomes	 requisitada

30 de marco de -1937 — Emerenciana B a r r e t o de
Azatnbuja	 41:100$000

30 de março de 1937 — Emitir) Flores 	 	 14:0508000
50 de março de 1937 — Edmundo Dreher 	 	 19:650$000
15 de março de 1937 — Eduardo Pinto Carneiro 	 	 3:8508000
15 de março de 1937 — Emfdio Figueiredo 	 	 7:140000
5 de março de 1937_ — Eenesto Luckner 	 	 1:969$000

13 de setembro de 1937 — Ezelindo Ribeiro Martins	 3 :2408000
13 de setembro de 1937 — Ernesto Mota 	 	 10:32(4000
13 de setembro de 1937 — Estácio Soares da Silva 	 	 3 :245$000
13 de setembro de 1937 — Egfdio Ribeiro Martins

Sobrinho ,	 12 :285$000
25 de agosto de 1937 — Estanislau Eduardo da Silva 	 4 :350*(300
25 de agosto de 1937 — Emílio Beé 	 	 450$000.
25 de agosto de -1937 — Elias Nunes Vieira 	 	 3 :050$000
13 de agosto de•1937 — Eduardo V i t o r Dumoncel

Filho .	 122:7-U800°
6 de agosto de 1937 — Eponina Vernes do Pilar 	 	 1 :550$000
O de agosto de . 1937 — Eurico Maciel 	 	 2:011$000

29 de julho de 1937 — Eduardo Vidal de Oliveira ••	 11 :6708000
22 de julho de 1937 — Ernesto Schopke 	 	 8:5768700
15 de julho de 1937 — Edelmira Antunes da Por-

cluneula	 5:4608000
24 de junho de 1937 — Emílio \ Tater 	 •	 2:8008000
24 de junho de '1937 — Estanislau José de Arruda .. 	 2:583$800
15 de junho de 1937 — Eugênio Correia do Nasci-

mento . 	 	 23:610$000
15 de junho de 1937 — Eurico Dorneles Marques • 	  •	 24:9028000
21 de maio de 1937 — Estanislau Borges Vieira 	 	 18:030$000
21 de maio de 1937 — Ernesto Lacerda Vieira 	 	 25 :785$000
5 de maio de 1937 — Ernesto Rodrigues Boeira 	 	 23:265$000

26 de abril de 1937 — Eustaquio Francisco Usacki • 	 1:998$200
23 de setembro de 1937 — Eberle, Triches & Comp.	 .i8$000
23 de setembro de 1937 — Estevão Stizo Mediria 	 	 4788000
:8 do outubro de 1937 — Eugênio Manica 	 	 2:3958090
18 de outubro de 1937 — Ernesto Labarte 	 	 52:300$000
24 de novembro de 1937 — Emílio Gelden 	 	 2:295$000
9 de dezembro de 1937 — Esteei ° Casinos 	 •	 5:418e000
9 de dezembro de 1937 — Edmundo Koakoski ,,,„ 	 422$500
9 de dezembro de 1937 — Estanislau Ulkoski ' 	 	 2:6328e00

15 de dezembro de 1937 — Emílio Rodrigues Pereira	 9 :000$000
28 de dezembro de 1937 — Eudóxia Lemos de Morais	 2:85$000
28 de dezembro de 1937 — Estanislau José Rodrigues	 23 :23080d0
28 de dezembro de 1937 — Edmundo Te i x e i "a da

Silva	 4 :200$000
28 de dezembro de 1937 — Edmundo Torres 	 	 25:3188000
30 de dezembro de 1937 — Eusebio Maletini 	 	 8:0008000
12 de julho de 1938 — Eduardo Gomes Lisboa 	 	 10:8000O0
28 de julho de 1938 — Elias C. Dora & Comp. 	 	 87t000
29 de agasto de 1938 — Egblio Carneiro I3orges 	 	 5:9-158000
29 de agosto de 1938 — Estefano Cadore 	 	 2:7318000
13 de setembro de 1937 — Edmundo Torres 	 	 500$000
20 de outubro de 1938 — Edolo' Felipe 	 	 3:701$400
8 de novembro de 1938 — Ernesto Zanini 	 	 1 :134$000

29 de novembro de 1938 — E. Graeff & Irmão 	 	 10:170$000
30 de' novembro de 1938 — Eduardo Dias Garc. ez 	 	 5:9258000
30 de novembro de 1938 — Eurieo Teles Pereira da

Cunha . 	 	 12:430$000

30 de setembro de 1936 — Feliciana Machados d os
Santos e outra 	 	 16 :5608000

24 de setembro de 1936 — Flaubiano Doly 	 	 2:1708000
29 de dezembro de 1936 — Firmino Paim Filho • 	  473:1578000
23 de dezembro de 1936 — Fernando Gaffrê 	  184 :3078000



Data da requisição	 Nomes
Importância
requisitada

18 de dezembro de 1936 — Firmai° e Júlio Garcia . 93:8158000
18 de dezembro de 1936 — Freitas Mércio & Irmão . 211:9028000
17 de dezembro de 1936 — Frutuoso Gomes Pinheiro

Machado	 . 	 68:5458000
17 de dezembro de 1937— Francieco	 Domingos

Paiva 87:3078000
10 de dezembro de 1936 — Francisco Paz	 Queiroga. 8:4508000
10 de dezembro de 1936 — Florisbelo Cândido Farias 5:1708000
10 de dezembro de 1936 — Feliz Teixeira	 	 6:5508000
27 de novembro de 1936 — Francisco Pereira da

Silva 16:3358000
de novembro -de 1936 — Flores da Cunha Irmãos 259:8278000

22 de novembro de 193(3 — Francisco de Sonsa Car-
doso 7:0008000

20 de novembro de 1936 — Firmino 	 Alves	 	 17:7408000
14 de outubro de 193(3 — Francisco da Silva Crespo. 121:5558000
13 de outubro do 1936 — Felicio	 Rodrigues Quevedo 1:8768100
20 do março de 1937 — Frutuoso 	 Candido Maior	 	 1:9008000
30 de março de 1936 — Felipe Guimarães 	 	 19:88700
31' de março de 1930 — Felipe	 Borgmann	 	 2:6008000
30 de, março de 1936 — Fioraaante Miguel	 Paese 8:5008300
30 de março cie 1937 — Francisco 	 Pagnella	 	 11:0505000
ao de março de 1937 — Fioravante 	 Matrona	 	 1:50naGad
15 de março de 1937 — Fulgêncio 	 Silveira	 Goulart. 19:2408000
15 de março de, 1937 — Felipe	 C.	 Nassif	 	 4:2508000
15 de março de 1937 — Francisco José Ferreira	 	 36:6725000
5 de março de 1937 — Francisco	 Polidoro Pinto	 	 7:0002000
5 de março de 1937 — Franck & Fischer 	 1:2438800
5 de março da 1937 — Francisco 	 Spinelli	 	 8:0005000

13 de setembro de 1937 — Froucisco Coelho Leal	 	 12:5008000
13 de setembro de 1937 — Francisco 	 Celso	 Moreira. 23:7058000
13 de setembro de 1937 — Franklin 	 Francisco	 Mar-

ques 2:5008000
13 de setembro de 1037 — Francisco de Paula Sá 	 1:4008000
13 de setembro de 1937 — Fernando	 da	 Costa	 Bar-

bosa 1:3658000
2!: de agosto de 1937 — Francisco Mancos da Mota 	 15:7908000
25 de agosto de 1937 — Francisco 	 dos	 Santos	 Bar-

celos 7:5005000
25 de agosto de 1937 — Francisco Kasperowski 1:4048000
25 do agosto de 1937 — Floriabelo de Oliveira Neto. 49:RW18000
25 de agosto de 1937 — Felíjo Vitor Garcia	 	 8:0008000
25 do agosto de 1937 — Floracio Martins da Silva. 5:7858000
23 do agosto de 1937 — Frederico 	 Guilherme	 H o f-

meister 9:1408000
25 d e agosto de 1937 ___ Feauirojo (andofreclo de Moura

Assis 4:4808000
25 do agosto de 1937	 Franklin Ramos de Oliveira 8008000
23 de agosto de 1937 — Fidêneio Mendes da Costa 	 8:6408000
13 de agosto do 1937 — Flor:ano 	 Rodrigoes	 de	 Ai-

meida . 	 20 :27390110
de agosto do 1937 —	 ancisoo	 Gomes	 Lisboa	 	 3:9809000

6 do agosto de 1937 — Firmino	 Ribeiro Machado	 . 3 :4708000
2 de agosto de 1937 — Feanklin Rodrigues de Frei-

tas 9:1058000
2 do agosto de 1937 — Felinto José de Moura .... 8:77058000
2 de agosto de 1027 — Fábio	 Alves	 Miloni	 	 48:8445000
° de agosto de 1937 — Frederico Ebling 	 18 :000A000
2 de agosto de 1937 — Francisco Nesello	 	 2.100:3000
2 de agosto de 1937 — Fausto	 Rodriguea	 	 5 :7408000
2 de agosto de 1937 — Francisco de Paula Almeida 1 :90080n0

22 de julho de 1937 — Florkicio José Barbosa 10:6108000
22 de julho de 1937 — Florêncio Ribeiro de Sonsa 	 /1:4508000
22 de julho de 1937 — Francisco 	 de	 Albuquerrque

alartins 0:2008000
22 de agosto de 1937 — Franklin 	 Laiser	 	 4:600500(0
15 do julho do 1937 — Francisco do Freitas Caminha 7:5308000
24 de junho de 1937 — Francisco 	 Lourenço	 dos

Santos 3:7108000
21 de junho de 1937 — Fernando Araujo e Silva 	 	 2:7305000
21 de junho de 1937 — Feliabino Nunes 	 :400a000
21 do junho de 1937 — Francisco Pedro dos Santos. 13 :0508000
24 do junho de 1937 — Felisberto dos Santos Perfilha 94 :7478000
21 de junho de 1937 — Francisco António Machado. 7:5308000
21 de junho de 1937 — Francisco Pinto 	 	 11 :2955000
21 de junho do 1937 — Florihal da Rosa & Irmão 	 2 :4 005ono
15 do junho de 1937 — Frederico Hoffmann 	 6:3558000
IS do junho de 1937 — Fernando Frederico	 Kaiper. 2:8008000
15 de junho de 1937 — Freitas Moldo & Comp 	 266:4008000
14 de junho de 1937 — Feliciano da Costa Leite 	 16:8A7a500
21 de maio de 1937 — Francisco Pinto Martins 	 17:~8000
21 de maio de 1937 — Felipe Maxwell 	 	 8:7208000
21 de maio de 1937 — Francisco Jorge Lopes 	 2:1008090
5 do maio de, 1937 — Francisco da Costa Morais 	 	 2:6585000
5 do maio de 1937 — Florêncio	 Valin	 de	 Azevedo

Filho	 .	 .	 	 176:1138000
5 de maio de 1937 — Franklin Correia Borges 26:2358900

(Continua)
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A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercido
de 1939, mediante pagamento da importáncia correspondente ao pe-
riodo de 12 meses na Tesouraria da Imprensa Nacional, á rua 13 de
Maio, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas re-
partições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários puLlicos federais, estadoais e municipais é fa-
cultado pagar o custo da assinatura, computado Já o desconto da

To. a que têm direito, em duas prestações semestrais de 28$000.

Ministério da Guerra
EXPEDIENTE DO MINISTRO DE ESTADO DA GUERRI

Despachos:
Dia 3 Ode janeiro de 1939

Foram concedidos mais 20 (vinte) dias, em prorrogação, para
a entrega do Inquérito Policial lunar, de qua está encarregado o
tenente coronel Arnaldo Bittencourt.

Foi transferido da Diretoria de Engenharia para a Subdiretoria
de Artilharia de Costa, o major Guaracl Ramalho.

Foi transferido do Serviço de Engenharia da Subdiretoria de
Artilharia de Costa para o Serviço de Engenharia da 3 a Região Mi-
litar, o major Mode de Carvalho Tuper.

Foi designado para adjunto do 2° Grupo de Regiões Militares, o
major João de Segadas Viana.

Foram designados:
Para servir na Diretoria de Recrutamento o capitão António Ri-

beiro Weimann.
Para exercer as Punções de secretário da Coudelaria Nacional

de Saican, o capitão Paulo Tasso de Rezende, do Depósito de Re-
monta de São Simão.

Para substituir o capitão Alvaro Tavares do Carmo, nas fun-
ções d eadjunto do Gabinete da Diretoria dos Serviços de Remonta
e Veterinária, o capitão Agostinho Teixeiira Corres.

Para funcionar como escrivão no Inquérito Policial Militar de
que está encarregado o capitão Otávio de Oliveira Braga.

Foi concedida exoneração ao capitão Valério Gomes do Lacerda,
do cargo de ajudante do Depósito de Remonta cie Campo Grande,

Foi retificado a designação do capitão condoa de Magalhães
Fraenkel, para a Fábrica de Estojos e Espoletas de Artilharia, em
Juiz de Fora e não para o Arsenal de Guerra do Rio Grande do
Sul.

Foi transfeticlo da estação P. T. X. (Q. G. do Exército) para
a estação P. T. G. (Q. G. da 9a R. M.), o subtenente Valfredo
Moreira da Cunha.

Foi permitido permanecer até o fim do corrente Inês de ja-
neiro, na Diretoria de Engenharia, o 20 tenente da Reserva rooweado,
Augusto Gomes, licenciado por ter atingido a idade limite para o
serviço ativo.

— Por portaria n. 34, de 31 de janeiro de 1939, o ministro do
Estado da Guerra, resolveu designar o continuo da classe "G", do
Quadro 1, do Ministério da Guerra, Julião Gomes da Silva, para
desempenhar as funções de encarregado da Portaria da Secretaria
Geral do Ministririo da Guerra.

— Por portaria n . 35, de 31 do janeiro do 1939, o ministro de
Estado da Guerra, em nome do Sr. Presidente da República, resol-
veu, de acordo com o art. 10 da lei n. 12, de 15 do, abril de 1935,
conceder ao guarda da classe "F", José Augusto dos Santos, três
meses de licença para tratamento do saude.

Requerimentos:
António. Gomes da Silva, pedindo o restabelecimento da etapt

de seu falecido esposo, o 2°. cabo reformado asilado Francisco
Gomes da Silva. — Indeferido por falta de amparo legal,

Améliia Soares da Silva, viuvo do er-remador da Fortaleza de
S. Jão, João Paulo da Silva, pedindo lhe seja concedida uma pensão

Inneteimo à vista das roformações.
Adolfo Ferreira do Meio, major. por geai nrocuraclor, pedindo

que o pagamento de seus vencimentos atrasados, seja efetuado
pelo Tesouro Nacional. — O processo em qutstão foi enviado ao
Ministério da Fazenda com o aviso 1.362 de 15-10-936, onde deverá
o requerente procurai-o,

Companhia Nacional de Navegação Costeira e The São Paulo
Tramway Light And Power Company Limited. pedindo riagamento
das quantias respectivamente de 2:2758500 o 5:2538700. — Re-
conheço a diaida.

Felismino Thornaz de Aquino, 1° cabo corneteiro, reformado,
pedindo asilamerito. — Indeferido, por falta de amparo legal.

Gulomaz Alves, pedindo ser descontada dos vencimentos fio
SOU esposo, sub-tenente do 5°. B. C., Nelson Alves, urna pensão
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para educação e subsistência de 3 filhos menores. — Indeferido,
em icee da situação militar do sub-tenente Nelson Alves. Resti-
tuam-se a requerente, mediante recibo, as certidões de registro
civil de nascimento de seus filhos, com que instruiu o seu pedido.

João Eustóquio de Aquino Lopes, músico de 3a classe do 300 Ba-
talhão de Caçadores, pedindo lhe seja concedida reforma, por

— Concedo asilamento.
José Bezerra Lemos, pedindo retificação do seu alistamento

&Idei a na parte ielativa ao ano cio seu nascimento. — Deferido,
de acordo com as informações da D. Il.

José Clementino da Silva, 20 cabo do Quarto Regimento de In-
fantaria, pedindo pagamento de vencimentos. — Indeferido( a
vista das inforinsaões.

Manuel Joaquim de Melo, 2 0. tenente reformado, pedindo res-
tituição da importância relativa á jóia de montepio e descontada
de seus vencimentos. — Indeferido,	 vista das, informações

Milcaides Francisco Brandão, pedindo reconsideração de des-
pasho ceie indeferiu re q uerimento anterior de seu constituinte, o
cabo Joiião Patrício. —

Natália de, Pilares Trindade, viva do escrevente de 1 4 classe,
do Slinistério da Guerra Cláudio Evangelista da Trinlade, pedindo
restituição ce quantias nescontadas. — Indeferido, á vista das
informações.

Olímpio de Abreu Lima, tenente coronel graduado, reformado
pedindo continuar a contribuir para o montepio do posto de te-
nente coronel. — Indeferido, O Decreto-lei n. 196 beneficiou ao
requerente e seus herdeiros.

Renato Pires Ferreira, 20 tenente em comissão, pedindo paga-
mento de ajuda de custo. — Arquive-se,

Servo de Carvalho, pedindo lhe seja expedido certificado de re-
servista de 2a. categoria. — Indeferido por falta de amparo legal.

aldeniar Bernardino de Menezes, 2 0. sargento, asilado, pedindo
transferência de residência de João Pessóa, para o Rio de Janeiro.
— Deferido. Despesas de transporte por conta própria, devendo o
requerente apresentar-ae ao A. 1. P., do acórdo com o que pre-
ceitua o art. 7° das instruções baixadas para o referido A. I. P.

Diretoria de Intendência da Guerra

ATOS DO SR. DIRETOR

Po e ato de 27 do corrente

I — Classificações e transferancias de oficiais:
Foram classificados e trinsferidos, em nome do Sr. ministro, os

seguintes oficiais de administração:
— (ilassifieações•

Capitão Emíli, João	 no 8° R. I.,
Capitão Rodolfo Lazaroto no S. F. da 3' a. al.;
Capitão Enrico Dias da Rocha, no 13° R. I.;
1" tenente Antonio de Araújo Figueiredo, no III-1° R. A. afx.;
1° tenente Edinardo Roarigues Weine, no E. S. da 1' R. M.;

.1° tenente Alba" to de St' Barbosa, no 1-5° R. A. D. C.
1° tenente Estneraldinn d Melo e Silva, no lI-2" R. A. D. C.;
1" tenente Gustavo BiaecG, na Fábrica de Viaturas do Exército;
1° tenente João Rabelo de Melo, no 111-13° R. I.;
1° tenente Aristiaeles Viana e Silva, no S. F. da V It. M.;
1° tenente Felishetto Nunes Villiena Filho, no S. F. da 9' R. M.;
1" tenente José Castelo Branco Verçosa, no 1° Batalhão Trapsca.;
1° tenente Francisco de Paula Pita Ferreira da Cunha, no E. S. da

5' Região Militar;
1° tenente Afonso Celso ]rum Correia, na 3' F. I.;
1° tenente Tido de Sousa Brito, no 4° R. C. I.;
1° tenente Aureliano Geida Vale, no S. F. da 1' R. M.;
1° tenente Jose Frederic•. de Mesquita, no 111-2" 11. A. Mx.;
1° tenente João Mcren. • de Brasil Pombo, no 5° R. C. D.; o
1° tenente António Cano; Pires do Albuquerque, na Escola Tónica

do Exercito.
Motiva o presenta ato, as suas recentes promoções.

b) — Transferências:
Capitão Carlos Honorato Lopes, do 14° R. I. para o S. F. da

1' R. M.
Capitão Vicente Gomes de Moura, do S. F. da l' R. M. para

O 1° R. 1.:
Capitão Mi:rio Gomes da Silva, do R. A. Neves para o II. C. E.;
Capitão Olivio Joaquim de Melo, de L. Q. F. M. para o 14° Il. I.;;
Capitão lano de Melo Lima, do Il. C. E. para o L. Q. F. M.;
Capitão	 Frago • Coimbra, do 8" R. I. para a D. I. G.;
Capitão Vallemai . Oto Ra•bcsa, do S. F. da 3' R. M. para a Es-

cola de Intendãncia rli E. ére-lo: e,
Capitão Francisco de Almeida Freitas, do 13" R. I. para o E. S.

da 1' R. M.
Motiva o presente ato a necessidade do servias'

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em

vigor, só registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercício
de 1939, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
ríodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, á rua 13 de
Maio, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas re-
partições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas.
Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionários públicos federais, estadoais e municipais é fa-

cultado pagar t, custo da assinatura, computado já o desconto de
20 %, a que têm direito, em duas prestações semestrais de 28$000.

Ministério da Viação e Obras Públicas
-	 Diretoria de Contabilidade

ATOS DO SR. MINISTRO

Expediente de 30 de janeiro de 1939
Avisos:
N. 255 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando pagamento da

importância de 27$500, ao trabalhador de 2 a classe da 4a Divisão da
E. F. C. B., José Francisco da Silva, proveniente de diárias a que
fez ¡ás no mês de maio de 1936. (1.113-39).

N. 256 — Ao mesmo — Solicitando pagamento da importância
de 548200, ao agente da classe "(1", da E. F. C. B., José Rodrigues do
Almeida. proveniente de abono provisório a que. fez jús no mês da

er,outuh; n de 1936. (1.132-39) .
N. 257 — Ao mesmo — Idem, idem,. de 135$500, proveniente de

vencimentos a que fez jús no mês de outubro de 1936 (1.132-39.)
N. 258 — Ao mesmo — Idem, idem, de 22$600, proveniente do

diferença de vencimentos a que fez jús no mas de outubro do 1933.
,(1.132-30) .

N. 259 — Ao mesmo — Solicitando pagamento da importância
de 52$400, à Rade Mineira de Viação, correspondente a uma passa-
gem de 1 5 classe para Araxa, requisitada pelo D. C. T. em 7 de
março do 1935. (230-39).

N. 260 — Ao Banco do Brasil — Prestando esclarecimento so-
bre o assunto versado em oficio n. 1.039 -1, DEIFA, de 12 de janeiro
de 193(f desse Estabelecimento. (1.494-39).

N. 261 — Ao Ministério da Guerra — Comunicando que, auto-
rizou a inclusão do major Nilo Augusto Guerreiro Lima, comandante
do 32° batalhão de Caçadores, com sede provisória em Valença, Es-
tado cli. Rio, na relação das autoridades que podem requisitar passa-
gens e transportes na E. F. C. B., por conta do Ministério da Guerra
(1.635-39).

N. 262 — Á Interventoria Federal no E. do Piauí — Prestando
esclactounento sobre as informações do Departamento dos Correios
e Teltgrafos, referente a criação de agências postais em Agua Branca
e Barro Duro, nesse Estado. (1.433-39).

N. 263 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando pagamento
da importância de 240$, mediante d i stribuição de crédito à Delega-
cia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de Mato Grosso, aos se-
nhores M 4 gueis & Comp., representados por seu procuraJor Sr. Cá-
sar Joãa de Matos, proveniente de transporte de pessoal e efetuada
em 1226, em proveito da extinta Repartição Geral dos Telégrafos.
(76641 ) .

N. 265 — Ao Ministério da Fazenda — Submetendo a consideras
cão desse Ministério, o pedido do Governo do Estado de Sergipe, di-
rigido a este Ministério, referente ao crédito de 3.451:391,200, aber
to pelo decreto o. 1.876, de 11 de agosto de 1937. (23.585-38).

N. 266 — Ao Ministai io das Relações Exteriores — Encami-
nhanoe cópia das informações prestadas pela E. F. Noroeste do
Brasil, em ofício sin., de 14 do fluente, sobro a solicitação do recado
verbal desse Ministério, n. EC-1-842.94 (22) (43), de 3 deste mês.
(1.521 39).

N. 267 — Á Inspetoria Federal das Estradas — Declarando que
aprova o contrato celebrado entre a [Ude de Viação Paraná Santa Ca
tarins e a firma Teófilo Cunha & Comp., para incorporar às linhas da
moncienada Rade dez vagões plataforma de 28 toneladas, ns. 4.853
a 4.1052. (757-30).

X 268 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando parecer desse
Ministélio sobre o oficio enviado por cópia, n. 95-141.262-38, da
Diretoria da Estrada de Ferro Central do Brasil, a propósito de in-
terpretação a ser dada ao decreto-lei n. 5, de 13 de novembro do
1937. (843-39).

N. 269 — Ao Ministério da Fazenda — Solicitando audiência a
propósito do assunto versado no ofício do D. N. P. P.., enviado Por
cópia. (1.205-39).

N. 270 — Á Inspetoria Federal de Obras contra as Secas. — De-
clarando que aprova o orçamento na importância total de 6:308$302,
para a perfuração de um poço tubular, pelo regime de cooperação,
em teri as cla propriedade situada na Vila de Cariús, município de Sãu
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Mateus, E. do Ceará, requerida pelo Sr. José Gomes Perdoai,
(874-39) .

N. 271 — Á Inspetoria Federal das Estradas — Declarando qui
ficam aprovados os termos de acordo amigável celebrados entre o
engenheiro chefe da Oitava Fiscalização dessa Inspetoria, como re-
pre s enlante do governo Federal, e os proprietários: Maria Luiz:,
Martins, Olacilio Cardoso de Aguiar e sua mulher, e Sabino Cardoso
de Aguiar e sua mulher, para desapropriação, mediante indenização
no liai de 3:950$. de terrenos e benfeitorias necessárias à constru-
ção da variante, das Laranjeiras, da E. F. D. Teresa Cristina, arren-
(laia à Companhia Carbonifera de Araranguá. (487-39).

N. 272 — Ao Iiriis1ério da Fazenda — Solicitando, em adita-
mento ao aviso deste Ministério q. 674, de 3 de março de 1938, au-
torização para a liquidação da divida do 1.120:9508000, independen-
temente da observação don úmero de ordem . d • entrada no Tesouro Na-
cional. (665-39).

N. 273 — Ao mesmo — Comunicando que por portaria n. 603,
de 14 de dezembro de 19:3,8, publicado no D. O. de 15 do mesmo mês.
autorizou o abatimento de 10 0 1 0 de transporto de cafés, da safra
1937-1038, em todas as estradas de ferro da União. (29.404-38).

N. 274 — Ao mesmo — Solicitando pagamento da importância
de 2:0108300 à Manuel Simões Dias, proveniente de suprimentos fei-
tos ao pessoal operário da 1. F. O. C. S., em 1924. (333-39).

Requermentos despachado
Companhia Auxiliar Rádio Emissora, pedindo autorização para

transferir sua estação radiotelegráfica de Paranaguá, do local em que
se encontra para a rua Scherer, esquina da rua Manuel Corrabi na
mesm cidade. — Deferido, de acordo com o parecer da C. T. R.
(28.473138) .

As firmas The Baldwin Locomotiva Works, American Locomo-
tiva Sales Corporation, American Car And Foundry Export Company,
Pullman-Standard Car Export Corporation e Otto Walff, propondo
fornecimento de material rodante à E. F. Central do Brasil. Em
face do despacho do Sr. Presidente da República, os proponentes de-
vem aguardar a abeUura da concorrência, nada havendo que deferir.
(517139).

j ader Silva de Medeiros, solicitando diminuição do recolhimento
da importância de 273:1368000, correspondente ao total do orçamento
aprovado pela Inspetoria Federal de Obras contra as Secas para a
construção do açude "Albino", pelo regime de cooperação com a
União. — Em face das informações da I. F. O. C. S. e tendo em
vista o parecer do Sr. consultor técnico, indefiro o requerimento do
proprietário do açude "Albino". (19.430138).

General Vilela Junior e coronel Costa Neto. — Compareçm 
Secção de Contabilidade desta Secretaria de Estado, das 14 às lb ho-
ras, afim de selar documento. (24.667139).

ATOS Do SR. DIRETOR
Expediente de 30 de janeiro de 1939

N. 545 — Á Inspetoria F. das Estradas — Enviando o projeto
e orçamento, relativos à aquisição de sete faróis elétricos, à conta do
produto da taxa adicional de 10 %, na The Leopoldina Railway Com-
pany Limited, arrecadada no quatriênio de 1935-1938, na importân-
cia de 111:2918920.

N. 546 — Á mesma — Comunicando que, pela portaria n. 22, de
12 do corrent arnês, publicada no Diário Oficial de 25, foi autorizada
a E. F. Sorocobana a aplicar nova tabela para o serviço de entrega
de "volumes expressos". (29.426l38).

N. 547 — Á mesmo — Enviando os orçamentos nas importâncias
totais, respectivamente, de 103:0148865 e 49:4148109. relativos à
construção dos edifícios das estações de "Indaial e Aquidaban", na
E. F. Santa Catarina. (30.178138).

N. 548 — Á mesma — Comunicando que, por decreto n. 3.432,
de 10112i38, publicado no Diário Oficial de 5 do corrente, foi prorro-
gado o prazo para que seja aparelhada a estação Herculano de Frei-
tas com instalação sanitára. (28.770138).

N. 553 — A mesma — Enviando o projeto e orçamento, relativos
ao reforço, montagem e pintura da superstrutura metálica da ponte
V. F. F. R. G. S.' (1.05213).

N. 554 —. Á E. F. Central do Brasil — Comunicando que o Sr.
Ministro autorizou a requisitarem passagens nessa Estradas os fun-
cionários abaixo enumerados: Joaquim Lidamo de Sousa Almeida;
Artur Pereira de Castilho, Francisco Pereira Caldas, Eduardo Rios
Filho, Mário de Lacerda Gordilho e Henrique Barbalho Udu% Caval-
enti. (1.637139)

N. 555 — Á Inspetoria F. das Estradas — Comunicando que, em
ministro autorizou os fundonáricas indicados no referido oficio a re-;
quisitarem passagens na E. F. C. B. (1.637139).

N. 556 — Á mesma — Enviando o projeto e orçamento, na im-
portância de 63:5638070, relativos ao reforço, montagem e pintura
de duas superstruituras metálicas, situadas, respectivaMent e, nos
krns. 34+732, na linha Dilermando de Aguiar a São forja, da R. V.
F. F. R. G. S. (973139).

N. 557 — Ao Departamento dos Correios e Telégrafos — Comu-
nicando que, por portaria n. 29, de 17 deste mês, publicada no Diário
Oficial de 20, foram aprovados as plantas, especificações técnicas e
orçamentos, na importância de 115:5008000, para substituição dos
tecipetores e transmissores da estação radidelegráfica do Sindicato
Condor Ltd., instalada na cidade de Parnaíba, Estado do Piauí.
(30.53338) .

N. 558 — Ao mesmo — Idem, portaria n. 15, de 11 deste mês.
publicada no Diário Oficial de 24, foi autorizada a transferência da:
estação radiotelegráfica do Sindicato Condor Ltd., em São Paulo.
(18.18438).

N. 560 — Ao mesmo — Envando o processo ern que é interessa-
do o diretor técnico dessa repartição Severine Henrique de Lucena
Neiva. (1.003130).

N. 563 — Ao mesmo — Comunicando que a Comissão Encarre-
gada da Liquidação da Dívida Flutuante julgou improcedente a divida,
de 26:0708239, cujo pagamento era pleiteado por António Joaquim
de Magalhães e outros (331/39).

— À Inspetoria F. das Estradas:
N. 564 — Solicitando a devolução do processo n. 13.596/36, en-

viado a essa Inspetoria, com papeleta, em 30 de julho de 1936 (4.884,
de 1938).

N. 565 — Enviando o projeto e orçamento, relativos a instalação
de um carneiro hidráulico na estação Carvalho de Freitas, na
R.V.F.F.R.G.S., na importância de 21:2288211 (972/39).

— À Despesa Pública:
N. 566 — Enviando a primeira via dos documentos apresentados

pelo escriturário do D.N.E.R., Nelson Pereira de Castro, com o fim
de comprovar a aplicação dada ao adiantamento Ge 1.700:000000, re-
cebido no Tesouro Nacional em 28/11/1938 (1.888/39).

N. 567 — Devolvendo o processo referente ao pagamento de réis
3608000 a Paulo Ricardo (13.785/38).
• N. 568 — Comunicando que o D.A.C., trouxe ao conhecimento

desta Diretoria, que os documentos da ' aplicação do adiantamento de
618:5998200, recebido em 16 de setembro próximo fi nd o, Pelo escri-
turário Bianos Lafaiele Bezerra, foram remetidos a essa Despesa em
16 de janeiro corrente (1.249/39).

— À E. F. Central do Brasil:
N. 569 — Comunicando que o senhor ministro, atendendo ao que

solicitou o Ministério da Guerra, em aviso-n. 7, de 18 deste mês,
autorizou a inclusão do major Nilo Augusto Guerreiro Lima, • coman-
dante do 32° Batalhão de Caçadores, na relação das autoridades que
podem requisitar passagens e transportes, nessa Estrada, por conta
daquele Ministéroi (1.635/39) .
. N. .570 — Comunicando, que o pagamento da importância de

38:3638800. relativo à indenização e custas devidas pela desapro-
priação judicial de um imovel situado em Belo Horizonte, Estado dh
Minas Gerais, de propriedade de Bernardo Teixeira da Silva, não pode
correr à conta da dotação indicada no citado oficio, de vez que a
mesma se acha a disposição do senhor presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, para liquidação das sentenças judiciárias arroladas
pelo referido Tribunal, na forma do arit. 95, da %:gente Constituição.

N. 571 — Comunicando que em referência ao oficio n. 4.558/
10.830/37, de 18 de outubro último, relativamente a fornecimentos
feitos a essa Estrada, em 1929, pela Companhia de Engenharia e Co-
mércio, o senhor ministro., exarou o seguinte despacho: — "Autori-
zado na forma proposta pela E.F.C.B. e tendo em vista o parecer
do senhor consultor jurídico." (24.232/38).

Serviço do Pessoal

ATOS DO SR. MINISTRO

Expediente de 30 de janeiro de 1939
Avisos:

' Ao Ministério da Guerra:
N. 264 — Encaminhando cópia de uni ..equerimento no qual An-

tônio Alves Bastos, oficial administrativo da classe H, da E. F: No-
roeste do Brasil e primeiro sargento reformado do Exército, pede
seja tornada sua opção em enraiar transitório em face do disposto
no decreto-lei n. 819, de 27 de outubro findo e até que se verifique
sua aposentadoria pela Caixa de Aposentadoria e Pensões da Noro-
este (27.940/38).

— Ao senhor governador do Estado de Miaas Gerais:
N. 275 — Comunicando que o engenheiro da Secretaria da Via-

ção desse Estado, José Aguinaldo Mourão, posto à disposição deste
Ministério por determinação desse Governo, j. se encontra no exer-
cício de suas funções no D.A.C. (29.305/38).

Relação nominal de pessoal extranumerário-mensalista ria Es-
trada de Ferro Central do Rio Grande do Norte, publicada no Diário
Oficial de 23 de janeiro de 1939.

Retificações: •	 •
Onde se lê: 1 sub-chefe de serviço de 3" classe a 6008000
II — Propostos 'à melhoria de salário:
1. Severino Davi de Souza, criada. (Art. 23 do decreto-lei nü..

Mero 240) leia-se: Severino Davi de Souza, na vaga por promoção
de Javert Batista dos Reis. (Art. 23 do decreto-lei n. 240).

Onde se lê: 11 guardas de 5' classe a 2008000
II — Propostos à melhoria de salário:
10. Baltazar Mariano de Arruda. Vaga por melhoria de Fran-

cIsc-a Jns, leia-se: Baltazar Mariano de Arruda. Vaga por melhoria
de Francisco José.

Onde se lê: 15 trabalhadores de 2' classe a 300000



Quarta-feira 1 DIÁRIO OFICIAL (Secção 1)	 Fevereiro cie itIM 2~

I — Propostos à recondução:
10. Leia-se: Santino Gomes.
Gude se lê: 117 trabalhadores de 5' classe a 15010tA
II — Propostos à melhoria de salário:
20 Belarmino Via, leia-se: Belarmino Viana.

I. Leia-se: João Dias de Araujo.
62. Leia-se: João Rodrigues.

1 ,,7. Leia-se: Vicente Lopes.
1a9. Leia-se: Vicente Ferreira

Departamento dos Correios e Telégrafos

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 31' de. janeiro de 1939

Suprimindo a linha postal de Rio Branco a Cerro Azul, custeada
por 2:600$000 anuais, criando, em substituição, com o mesmo custeio,
a de Curitiba a Cerro Azul, passando em Pedra Preta, com 106 , quilo-
metros de percurso, duas viagens por semana, em auto-caminhão,
ambas subordinadas à Diretoria Ftegional do Paraná. (Portaria nú-
mero 84/31/1/39).

Requerimentos despachados

Sebastião Angelo da Costa, agente, de Capão Bonito, na Diretoria
Regional de São Paulo, pedindo liceeca. — Indeferido. (74.500/38.)

• Licenças concedidas:
Hemetério Sousa Ribeiro, auxiliar do tráfego de 3' classe, men-

salista, da Diretoria Regional do Distrito Federal, um mês e 15 dias,
com 2/3 da mensalidade, para tratamento de saúde, cujo gozo será
iniciado dentro de 30 dias. (1.064/39.)

Alzira Girldot, auxiliar do tráfego de 3 4 classe, rnensalista, da
Diretoria Regional do Distrito Federal, um mês e 10 dias, com 2/3
da mensalidade, para tratamento de saúde, a partir de 22 de novem-
bro de 1938. (1.592/39.)

Luiza Ferreira, auxiliar do tráfego de 3' classe, mensalista, da
s Diretoria Regional do Rio de Janeiro, dois Meses e sete dias, em
j : prorrogação, com a metade da mensalidade; para tratamento de

saúde, a partir de 25 de outubro último. (30.876/39.)
Armando Miranda, telegrafista da classe F. classificado na Dire-

toria Regional de Juiz de Fora, três meses, em prorrogação, com
todos os vencimentos, nos termos do art. 1°, combinado com ó artigo
V, do decreto n. 42, de 15/4/35. a partir de 15 de dezembro findo.
(43.119/38.)

- Departamento Nacional de Portos e Navegação
REQUERIMENTOS DESPAGIláDOS PELO SR. DIRETOR

. Dia 31 de janeiro de 1939
Elpidio Pinto de Carvalho, solicitando ser informado, pai' cer-

tidão, se este Departamento se rege pelo Código de Contabiii.tale.—
Nada há que deferir, à vista do requerido.

Relação do pessoal do Departamento Nacional de Portos e Na-
vegação, que recebe gratificação por serviços extraordinários pres-
tados fora cias horas do expediente, de acordo com o regularnãto que
baixou com o decreto n. 23.067, de 11 de agosto de 1933 e respecti-
vas portarias do Sr. diretor, conforme determinam as normas 8' e
9" da circular n. 7-38, de 16-8-38, da Secretaria da Presidência da
República:
Nomes — Cargos — Função — Data da designação — Gratificação

Gestão de Carvalho, oficial administrativo L, chefe do Expe-
diente, 31-1-1939 — 250$000.

Felipe Marcos da Silva Endson, servente classe E, servente,
31-1-1939 — 601000.

Pedro Pacheco dos Santos, servente classe E, servente, 31-1-933
— 60,9000.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1939. — J. D. Belfort Vieira,
chefe do Gabinete.

Relação dos funcionários que, presentemente, servem no Gabi-
nete do diretor do Departamento Nacional de Portos e Navegação, de
acdrdo com os artigos G° e 39, do regulamento que baixou com o de-
creto v. 23.067. de 11 de agosto de 1933, e com a circular n. 7-38,
de 16 de agosto do corrente ano, expedida pela Secretaria da Presi-
dência da República:

•Nomes — Cargos — Função no Gabinete — Data da designação —
Gratificação

„Tosa Domiligues Belfort Vieira, engenheiro, classe N, chefe do
Gabinete, 5 :11-935 — 5004000.

Manuel Tapajós Gomes, eticial administrativo, classe I, auxiliar
de Gabinete, 1-7-935 — 250,9000.

Zuleide César 13urlatnaqui, oficial administrativo, classe I, au-
xiliar de Gabinete, 1-6-938 — 250.9000.

¡Matilde de Carvalho, oficial administrativo, classe I, auxiliar de
Gabinete, 1-7-935 — 2514000.

Izolino Martins de Araújo, servente, classe E, contínuo,. 1-7-93:
80$000.

Menezes de Oliveira Pires, servente, classe D, servente, 1-9-93
— 609000,

Rio de Janeiro. — Frederico Cezar Buriamaqui, diretor.

João Dias, guarda-fios de 5' classe, mensalista, já falecido, da
Diretoria Regional do Distrito Federal, um mês e oito dias, com 2/3
da mensalidade, devendo as respectivas vantagens serem abonadas aos
seus herdeiros legalmente habilitados, a partir de 28 de outubro
último. (76.992/38.)

António José, servente da classe C, da Diretoria Regional de São
sPaulo, três meses, em prorrogação, com ordenado, para tratamento de

saúde, a partir de 1 de abril último. (69.513/38.) 	 •
Odilon Sérgio de Carvalho Sousa, carteiro da classe B, da Dire-

toria Regional do Rio de Janeiro, dois meses, com ordenado, para
tratamento de saúde, a partir de 1 de agosto último. (49.247/38.)

Eutimia Ramos Freire, agente da agência de Campo Belo, na Di-
retoria Regional do Rio de Janeiro, seis meses, com 2/3 da gratifica-
ção, para tratamento de saúde, a partir de 13 de novembro último
gs3.441/38.)

Manuel da Costa Barreto Júnior, tesoureiro padrão G, da Dire-
tgria Regional de São Paulo, três meses, em prorrogação, com orde-
nado, para tratamento de saúde, a partir de 1 de setembro último.
(51.451/38.)

Zilda da Silveira Coutinho, agente da agência de São Sebastião
da Estrela, na Diretoria Regional de Minas Gerais, três meses, com a
gratificação integral, nos termos do 'art. 156, letra II, da Constituição
Federal, a partir de 5 de dezembro último. (76.401/38,)

Olívia Bittencourt Leite, agente da agéncia de Laranjeiras, na Di-
retoria Regional do Rio de Janeiro, três meses, para tratamento de
pessoa de sua família, com 1/3 da gratificação, a partir de 27 de julho
último. (47.056/38.)

Joaquim Duarte de Olive:ra Júnior, escriturário da classe G, da
Diretoria Regional do Distrito Federal, dois meses, em prorrogaeão,
sendo um mês com o ordenado e o prazo restante com 3/4 do mesmo,
para tratamento de saúde, a partir de 1 de julho último. (27.271/38.)

José de Lima, carteiro da classe B, da Diretoria Regional de
.Uberaba, quatro meses o 19 dias, com vencimentos nes termos do
art. 1°

'
 parágrafo único, do decreto n. 42, de 15/4/35, para trata-

mento de saúde, a partir de 1 de julho de 1937. (47.024/38.)
Manuel Barbosa Gesta, chefe dos Serviços Ecônomicos padrão lí,

da Diretoria Regional do Amazonas e Acre, seis meses, com 'venci-
mentos, nos termos' do art. 19, parágrafo único, do decreto n. 42, de
15/4/35, para tratamento de saúde, com o prazo de 30 dias para ser
Iniciada. (75.106/38

Estrada de Ferro Central do Itrasil
Requerimentos despachados

•Luiza Maria da. Conceição (7.870-39): — Compareça ao Serviço
Central de Comunicações.

Virgílio Zerdan (8.710-39). — Aguarde a abertura de inscrições
para concurso.

Francisco mflio da Silva (8.800-39). — Indeferido, por estarem
suspensas as admissões.

Manuel Vespasiano dos Santos (9.130-39). — Indeferido, por es-
tarem suspensas as admissões.

Manuel Rodrigues Fernandes (140.490-38). — Certifique-se.
• Eulina Lopes da Cruz (158.750-38). — Deferido, à sista das in-
formações.

José Jerônimo da Costa Ramos (9.920-39). — Indeferido, por
estarem suspensas as admissões e readmissões,

Edgar de Castro (9.160-39). — Indeferido, por estarem sus-
pensas as admissões.

Joaquim Roberto Veloso (149.480-39). — Tendo em vista o que
informa o S. R. do Pessoal, não há o que deferir.

Marciano Antônio dos Santos (8.960-39). — Indeferido, por es-
tarem suspensas as inscrições de candidatos a emprego.

Moacir Alves da Silveira (145.930-38). — Cdmpareça ao Serviço
Central de Comunicações.

João Madalena (160.320-39). — Compareça ao Serviço Central
de Comunicações.

The Caloric Company (12.240-39). — Compareça ao Serviço
Central de Comunicações.

Morais Barros Cia. Ltda. (02.461-39). — Restitua-se por "De-
pósito" a importância de 513$200.

José Menezes (02.211-39). — Restitua-se por "Deposito, a impor-
tância de 62$000.

Antônio Michel! (02.511-39). — Restitua-se por "Depósito" a
importância de 54:9000.

Valdemar Dias Barreira (8.310-39), — Indeferido, por estarem
suspensas as admissões e readmissões.

Antônio Pinto dos Santos (8.370-39). — Indeferido, 'por estarem
suspensas as admissões.

Joaquim Caetano (153.610-38). — Certifique-se.
José de • Azevedo (8.550-39), — Indeferido, por estarem sus-

pensas as admissões e readmissões.
Pe. Orlando Chaves (10.990-39). — Compaceça ao Serviço Cers,

tral de Comunicações.
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Itagira Rodrigues de Sousa (150.480-38). — Certifique-se.
Raul Alves (138.400-38). — Certifique-se.
Irmã Agostinha da imaculada (11.500-39). — Compareça ao

Serviço Central de Comunicações.
Nelson Pereira da Silva (8.360-39). — Indeferido, por estarem

suspensas as admissões e readmissões.
Nilson da Silva Barbosa (8.020-39). — Inde ferido, por estarem

suspensas as admissões e readmissões.
Maria Mazzoni de Azevedo (7.420-39). — Escapa a alçada desta

diretoria, conhecer do pedido retro. Dirija-se à autoridade. judiciária
èempeten te, querendo.

Herculano da Costa (8.560-39). — Indeferida, por estarem sus--
'pensas as admissões.

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
vigor, só registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercido
de 1939, mediante pagamento da importância correspondente ao pe-
ríodo de 12 meses, na Tesouraria da Imprensa Nacional, à rua 13 de
Maio, ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas re-
partiçães arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfândegas,
Mesas de Rendas e Coletorias.

Aos funcionirios públicos federais, estadoais e municipais é fa-
cultado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de
20	 a que têm direito, em duas prestações semestrais de 28$000.

Dia 20

Ao Sr. diretor geral de Aeronáutica Naval:
N. 32 — Enviando cópia do relatório apresentado pelo meteoro.

logista Manuel Carlos Pinto.
— Ao Sr. Dr. delegado da Secção de Roubos e Furtos:
N. 33 — Comunicando o furto de uma bicicleta desta Repar-

tição.
— Ao Sr. Dr. chefe do Serviço de Meteorologia de Minas Ge-

rais:
N. 34 — Agradecendo a remessa do expediente da Estação Acro-

lógica de Belo horizonte, relativo ao mês de novembro do ano pró-
ximo findo.

— Ao Sr. niretor do Pessoal do Ministério da Agricultura:
N. 35 — Relativamente à deficiência do quadro de serventes para

atendei' aos serviços desta repartição,

Dia 23

Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 36 — Relativamente à representação do Brasil à Terceira Co-

missão Regional de Meteorologia.
— Ao Sr. secretário geral do Ministério da Agricultura:
N. 37 — Relativamente à estatística sobre danos causados por

fenômenos meteorológicos.
— Ao Sr, diretor gerente da "Leopoldina Ra.ilway Co.":
N. 38 — Agradecendo a remessa da passes livres para o cor-

rente exercício.
— Ao Sr. gerente da Distilaria Central do Estado do Rio:
N. 39 — Respondendo ao um pedido de informações meteoroló-

gicas:
Dia 24

Ministério da Agricultura
Serviço de Meteorologia

EXPEDIENTE DO SR. DIRE1OR

Requerimentos despachados

Dia 26 de janeiro de 1939

Córa de Segadas Viana, solicitando férias. — Concedo.
Maria Barroso Toledo, solicitando férias, a contar de 27 de fe-

vereiro próximo vindouro. — Concedo.
Dia 5 de janeiro de 1939

Ofícios:
Aos Srs. diretores do "O Imparcial", "Correio da Manhã", "Diá-

rio de Noticias". Correio da Noite", "Diário da Noite", "O Globo", "A
Nota", "A Noite", "A Noticia". e "Jornal do Brasil":

s. 1 a 10 — Comunicando a transferência do Serviço de Meteo-
rologia para o Ministério da Agricultura e solicitando retificação nos
dizeres que encimam as publicações diárias desses jornais, coir rela-
ção ao tempo.

Dia 7
— Aos Srs. diretores da "Rádio Cruzeiro do Sul", "Rádio Edu-

cadora", "Rádio Clube do Brasil'', Rádio Guanabara", Rádio Ipanema",
"Bádiu Jornal do Brasil" Rádio Mayrink Veiga", "Rádio Transmis-
sora", "Rádio Tupi" e "Radio Vara-Cruz":

Ns. a 25 — Comunicando a transferência do Serviço de Me-
teorologia para o M i nistério da Agricultura e solicitando retificação
nas il eelarações que precedem as irradiações das notícias relativas
a;) temos).

Dia 12

Aos Scs. comandantes das Bases Navais de Santos e Rio Grande:
Ns. 21 P., 25 — Agradecendo a remessa de diagrama e folhas de

ole: ervação ao sói() das sondagens realizadas naquelas Bases ; durante o
mês de dezembro findo.

Dia 1-1

Ao Sr. prefeito municipal de S. João Marcos: -
N. 40 — Comunicando que este Serviço não SG opõe à transfe-

rência do posto meteorológico daquela cidade para outro local.
— Ao Sr. diretor do Domínio da União:
N. 11 — Comunicando que a Estação Meteorológica de Belém,

Pará, prestará as informações que carece o Serviço Regional da Di.
retoria naquele Estado.

Dia 26
Ao Sr. Dr. João Stoll Gonçalves — M. D. juiz relator do Tri-

bunal Administrativo:
N. 44 — Transmitindo informações sobre elementos meteoroló-

gicos observados em São Luiz e Porangaba, nos dias 20, 21 e 22 de
agosto do ano próximo findo.

Dia 27
Ao Sr. superintendente geral da "Companhia de Carris. Luz •

Força do Rio de Janeiro, Ltda.":
N. 46 — Solicitando passe livre, nos trens da Estrada de Ferro

Corvocado, para o funcionário deste Serviço, Jaime Alves Braga, en-
carregado das observações meteorológicas do posto instalado no Alto da
Corcovado,

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional em Manáus:
N. 47 — Comunicando que a funcionária, Gimol Azogue Zagury,

que se encontrava licenciada, reassumiu as suas funções em 5 do cor-
rente, na Estação de Parintins, naquele Estado.

Departamento Nacional da Produção Mineral

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADE

EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO

Dia 10 de janeiro de 1939

Antônio Rublo Latorre — Manifesto de aproveitamento de energia
hidráulica. — Deferido. DGPM. 204-39.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 20 de janeiro de 1938
Ao Sc. almirante diretor geral de Navegação:
N. 27 — Apresentando os técnicos deste Serviço, Otávio Alber-

ma e Levi Lomelino.
Dia 16

Ao Sr. secretário geral do Ministério das Relações Exteriores:
N. 28 — Comunicando que o Sr. Presidente da Repalica auto-

r:zoe o comparecimento à reunião da "Terceira Comissão Regional
aa meteorologia", do diretor do Serviço de Meteorologia do Brasil,

João Vieira Silva Alkmin — Pedido de certidão. —
o que constar. DGPM. 114-39.

João Vieira Silva Alkmin — Pedido de certidão. —
o que constar. DGPM. 113-39.

Dia 24

Francisco de Assis Fonseca — Pedido de autorização para pesqui-
zas. — Faça o depósito legal. DGPM. 4.333-38.

Certifique-se

Certifique-se

Dia 17
Ao Sr. A. L. Duprat:
N. 29 — Enviando quadros de resumo de observações ireteoro-

gicas.

Dia 27
Requerimento:

Sr. Bulício A. Machado — Pede autorização de pesquiza. - Sele
os documentos. DGPM. 4.328-38.
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lerviço de Economia Rural

EXPEDIENTE DO SEI. DIRECTOR

Dia 3 de janeiro de 1939

Ao diretor da Contabilidade:
N. 1 — Solicitando o pagamento de unia conta no valor tle

trinta e quatro mil o novecentos réis (30900) á Companhia Mo-
giana de Estrada de Ferro.

N. 2 — Solicitando o pagamento da conta ri. 13.974, na im-
portância de cento e cinquenta e um mil e quatrocentos réis á Com-
penuda Telefôrdea Brasileira.

N. 3 — Solicitando o pagamento da conta n. 13.506, na bn-
pertância de treze mil e seiscentos '"réis (IMO()) á Société Ano-
ume (tu Giz	 de Janeiro.

Dia 5
Ao Sr. Presidente da Associação Geral dos Empregados de

Lleyd Brasileiro (Consórcio Profiseienal-Cooperativo):
N. 16 — Sendo visivelmente :rregular a situação desse Con-

sórcio, notifica, no sentido de ser a mesma regularizada no prazo
de trinta dias, a contar do recebimento deste ofício.

Ao Sr. Presidente da Sociedade Cooperativa de Responsabilidade
Limitada Banco Santa Cruz:

N. 19 — Remetendo o certificado de registro dessa cooperativa,
resta Diretoria. sob n. 8, serie I) (decreto n. 1.637, em 31 de de-
zembro de 1937).

Ao Sr. Presidente . da Cooperativa Escolar Siqueira Campos:
N. 21 — R emeiendo o certificado de registro, dasea ano Pera

-tive, nesta Diretoria.
. Ao Sr. Presidente da Cooperatian Escolar Arnaurf de Medairos:
N. 23 — Remetendo o cerlifiredo de registro dessa coopera-

tiva. nesta Diretoria.
Ao Sr. Presidente. da Cooperativa Escolar 24 de Outubro:
N. 25 — Remetendo o certificado de registro. dessa coopera-

ti va, nesta Diretoria.
Ao Sr. Diretor do Departamento de Assistência ás Coopei

WS MT, Recife

N. 26 — Comunicando que a coaperativa escolar 24 de (Miare)
fe i registrada nesta Diretoria sob n n. 22, série T, em 30 de de-
zembro de 193S. tendo sido enviado o respectivo certificado de re-
gistro á referida cooperativa,

Ao Sr, Presidente da Cooperativa Escolar Frei flanet.i.a:
N. 27 — Remetendo o certificado de registro dessa coopera-

tiva. eiesta 12ireloria.
Ao gr. Diretor do Departamento de Assistências ás Coopera-

tiva em necife:
N. 28 — Comunicando que a cooperativa escolar Frei Ganeme

foi registrada nesta Diretoria sob o n. 14. série 1, em 30 de de-
zembro de 1938, tendo sido enviado o respectivo certificado de re-
gistro á referida eoonerativa.

Aa Sr. Presid ente da Cooperativa Escolar Fernandes Veira:
N. 29 — Remetendo o certificado de registro, dessa coopera-

tiva. Doera Diretoria,
Ao Sr, Diretor do Departamento de Aaeistência ás Coopera-

tiva s em Recife:
N. 30 — Comunicando que a Coo perativa Escolar Fera:ledes

Vieira foi regietrada nesta Dieetoria, solo o n. 21, série T. em 30 de
dezembro de 193R. tendo sido enviado o respectivo e pefifiearlo de re-
gítr. á "0 for 4 ri^ aonoarativa.

Ao S e . Presidente da Cooperetiva Escola João Barbante:
N. 31 — Remetendo o certificado de registro, dessa coopece-

tive. neto Diretoria.
An Sr, Diretor do Departamento de Assistência ás Coopera-

tiva s em Recife:
N. 32 — Comunicando que a Cooperativa Escolar Joãn Berballit.

i registrade nesta Diretoria, sob o n. 23, serie I, em 30 de de-
zembro rle 1938. tendo sido enviado o respectivo certificado de -e-
gietreé refer i da -cooperativa.

Ao Sr, Diretor do De partamento de Assistência ás Coopera..

N. 34 — Comunicando que a ileoperativa Escolar José Mariatio,
com eérie "TO Recife, foi re gistreda nesta Diretoria sob o n. ?I,
eerie 1, em 30 de dezembro rio 193e tendo s i do enviado o respectivo
certificarin de reeistro á referida enoneratjva.

N. 36 — Comunicando cole a Ceoperativa Escolar Manuel sortia
foi registrada nesta Diretoria sob o n. 25, série T, em 30 de do

-zrmbro de 1938, tendo sido enviado o respectivo certif icado rio ee-
gistre á refer ide cooperativa.

N. 38 — Comunicando que a Cooperativa Escolar Martins Júnior
foi registrada nesta Diretoria sob o n. 26. série I, em 30 de de-
zembro de 1938 tendo sido enviado o respectivo certificado do re-
giFfro á referida cooperativa.

N. 40 — Comunicando que a Cooperativa Escolar .Tonneim Ta-
vnra foi registrada nes-ta Diretoria sob o n. 16, série I, em 30 de de-
zembro de 1938, tendo sido enviado o respectivo certificado de "3.•
giS trn á re.fer i rla cooperativa.

N. 41 — Comunicando que a Cooperativa Escolar Xavier de Bri-
to foi registrada nesta Diretoria sob o n. 22, série I. em 30 de de-
zembro de 1938, tendo sido enviado o respectivo certificado de re-
gistre á referida cooperativa.

Dia G
Ao Sr. Diretor do Departamento de Agricultura, Viação e Obras

Públicas do Rio Grande do Norte:
N, 47 — Remetendo o processo n. 5.282138, referente á caope-

cativa Agro-Pecuária de Mossore.
Ao Sr. Diretor do Departamento de Assistência ás Coopera-

tivas em Recife:
N. 59 — Comunicando que a Cooperativa Escolar Pinto Jnnior

foi registrada nesta Diretoria sob o n. 16, série I, em 30 de d e
-zembro de 1938, tendo sido enviado o respectivo certificado de re-

gistro A referida cooperativa.
N. Gt — Comunicando que a Cooperativa Escolar José Maria

foi registraria nesta Diretoria sob o n. 18, série 1, em 30 de de-
zembro de 1 938, tendo sido enviado o respectivo certificado de re-
gistro á referida cooperativa.

Dia 9 •

Ao Sr. Presidente da Cooperativa Aracajuana de Laticínios:
N. no — Remetendo o certificado de registro dessa cooperativa,

neeta Diretoria sob o n. 20, série - A (decreto-lei n. 581) em 31
de dezembro de 1938.

Dia 10

Ao Sr. Secretário de Agricultura. Indiletria e Comércio — De-
partamento de Assistencia às Cooperativas em Pernambuco:

N. 76 — Remetendo o processo n. 5.510138 referente à Coope-
rativa Agro-recuaria de Palmares.

Ao Sr, Diretor de Contabilidade:
N. 77 — Solicitando o pagamento da conta n. 8.829, na impor-

tância de cento e cinquenta e seis mil e novecentos réis 0569C(D.
Leopoldina.

N. 78 — Solicitando o pagamento da conta n. 1.004, na irri
portância de 21$000 (vinte e um mil reis), à :Viação Férrea du Ric
Grande do Sul.

Dia 12

Ao Sr. Presidente da Sociedade Cooperativa de Responsabili-
dade Limitada Banco Rural de Santa Amaro:

N. 82 — Remetendo o certificado de registro dessa coopera-
tiva, nesta Diretoria, sob o n. 10, série D (decreto n. 1.637), em
31 de dezembro de 1938.

Ao Sr. Presidente da Sociedade Cooperativa de Responsabili-
dade Limitada Banco ,Rural de 13.elitrité:

N. 83 — Remetendo o certificado de registro dessa coopera-
tiva, nesta Diretoria, sob o n. 11, etrio I) (decreto n. 22.239), em»
31 de dezembro de 1938.

Ao Sr. Presidente da Sociedade Cooperativa de Consumo doa
Empregados Ferroviários da Estrada de Ferro Central do Brasil
de Ceerinto:

N. 86 — Remetendo o certificado de registro dessa cooper-
Uva, nesta Diretoria, sob o n. 9, série G, em 7 de janeiro do ,cr-
rente ano.

Ao Departamento de Assistência ao Cooperativismo:
N. 91 — Remetendo o processe a. 174133.

Dia 15

Ao Sr. Diretor ,de Contabilidade:
N. 93 — Solicitando o pagamento da conta n. 1.005. na impor-

landa de noventa e nove mil e setecentos réis (9941700) à Víaeão
Férrea do Rio Grande do Sul.

IN. 94 — Solicitando o pagamento da conta n. 14.141, na im-
portância de trinta mil e novecentee reis (30$900), à Companhia
Telefônica Brasileira.

N. 05 — Solicitando o pagamento da conta n. 13.193, na im-
Pertância de oitenta e seis mil e setecentos seis (84700), à Com-
panhia Telefónica Brasileira,

Dia 18

Ao Sr. Secretário do Tribunal de Contas:
Te. 103 — Leva ao conhecimento ter o economista rural, classe

"H", desta 1)iretoria, Domingos de Faria, apresentado nesta data
ot, documentos comprobatórios das despesas efetuadas por cento
do adiantamento de 61:000$000.

Dia 17
Ao Departamento de Assistêncin ao Cooperativismo em São

Paulo:
N. 114 — Remetendo o processo n. 534133, pedindo informai

uai a situação do Banco Agrícola de Casa Branca.
Ao Departamento de Assistencia ás Ceoperativas em Recife
N. 123 — Remetendo o processe n. 198t33, sobre o Banco de

Surubim.
Dia 24

Ao Sr. Diietor da Despesa:
N. 134 — Remetendo o ponto ieferente ao mês de janeiro do

corrente ano, de. funci onários anotados deste Serviço.
Ao Sr. Diretor da Dé risão lo Pessoal:
N. 135 — Remetendo a segunta via tio ponto do pessoal titu-

lado deste Serviço, !eferente ao mês oe janeiro do corrente ano.
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Sr. Diretor da
Sr. Diretor da
Sr. Diretor da

Estrada de Ferro Sorocabana.
Estrada de Ferro Norte-Paraná.

Estrada de Ferro Oeste-Minas.
Estrada de Ferro Ude Mineira de
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Dia 26
Ao Sr. Chefe da Comissão de C lassificação, Fiscalização e Ex-

portação de Milho no Ceará:
N. 145 — Ptemetendo os certificados de registro corno expie-

failo ree de milho no corrente ano, dos Srs. G, Gradvohl & Fils e
União Algodoeira S. A., regis_drados respectivamente sob os ns.
e 2, em 25 de janeiro de 1939.

Dia 27
Ao Sr. Presidente da °operativa de Industrialização e Venda

da Mandioca de Portela:
N. 157 — Remetendo o certifheido de registro dessa coopera-

tiva, nesta Diretoria, sob o n. 21, série A (decreto-lei ri. 581), em
11 de janeiro do corrente ano.

Comissão de Eficiência

Expediente de 20 de janeiro de 1939

Compareceram os senhores Itagiba Barçante, presidente; Luiz
Guimarães Júnior e Oto de Magalhães Pècego.

Precessos relatados:
C. E. 910, de 38 — Relativo à transferência do classificador de

algodão, classe J, Lupércio de Sousa Branco, — À D. P.
C. E. 540. de 38 — Relativo à extinção de um cargo excedente

na classe J, da carreira de engenheiro rural. — Ao G. M.

Expediente de 21 de janeiro de 1939

Compareceram os Srs. ltagiba Barçante, presidente; Ota de Ma-
ga l hães Pècego e Luiz Guimarães Júnior.

C. E. 697, de 3.8 — Relativo à efetivação do agrônimo D. N.
P. V., classe K, Merendo da Costa Barros. — Ao G. M.

C. E, 716, de 38 — Relativo à consulta dos veterinários classe
J, sobre a nromocão à classe superior. — Ao G. M.

C. E. 717, de 38 — Relativo ao pedido de efetivação de Antônio
Danenberg e outros, funcionários do Stud-Book Brasileiro. — Ao
G. V.

C. E. 1.009, de 38 — Pedido de aproveitamento de Ocarina
Martins da Nove. — Ao D. A. S. P.

C. E. 1.017, de 38 — Relativo ao agrônomo D. N. P. V.,
classe II, Cantídio Seroa da Mota. — Ao G. M.

A Diretoria da Imprensa Nacional, de acordo com a legislação em
vigor, sé registrará assinaturas dos orgãos oficiais, para o exercício

de 1939, mediante pagamento da imponência correspondente ao pe-

riodo de 12 meses. na Tesouraria da Imprensa Nacional. à rua 13 de
Maio. ou mediante recolhimento, e respectiva comprovação, nas re-
partições arrecadadoras federais — Delegacias Fiscais, Alfandegas.
Mesas de Rendas e Coletorias.

N. 3.099-35 —.No processo da Companhia de NaVegação Baiana
solicitando pagamento por exercícios findos •kla conta proveniente
de transporte concedido no exercício de 1933, o senhor ministro exa-
rou o seguinte despacho: "Reconheço a dívida na importancia do
quatrocentos e quarenta e um mil reis.

Em 23 de janeiro de 1939. — W. Falcão."

N. 2.246-36 — Ne processo solicitando pagamento por exerci-
dee findos por parte da Viação Féirea do Rio Grande do Sul em
virtude de transportes efetuados no exercício de 1934, o senhor mi-
nistro exarou o seguinte despacho: "Reconheço a dívida na impor-

nela de noventa e seis mil réis.
Em 23 de janeiro de 1939. — W. Falcão."

Dia 13 de janeiro de 1939

Avisos:
Ao Sr. Ministro ua Fazenda:
1 C-25 — Recolhendo a importância de 185:0008000 do adian-

tamento recebido pelo agrónomo confeicultor "L", Julio Cear Covelo,
por conta do crédito aberto pelo decreto-lei n. 3436, de 11 de abri/
dt 1938, em 30 de dezembro próximo findo e solicitando , ,,ntrega ao
chefe do Serviço de Fiscalização do Comércio de Farinhas, Manuel
Gonçalves de Freitas de 145:0008000, sendo 25:0008000 para a ten-
dPr as despesas de pessoal e 120:0008000, para as de material do
mesmo Serviço, incluidos os compromissos já assumidos. por conta
de'crédito aberto pelo art. 1° do decreto-lei n. 989, de 1938. e de
cuja aplicação prestará contas oportunamente. (Ref. 4.282-38).

Dia 14 de janeiro de 1939

— Ao Sr. Ministro-Presidente do Tribunal de Contas:
C-26 — Solicitando reconsideração do ato que negou registro

ao pedido de pagamento das assinaturas do "Lux-Jornal", visto não
ter sido prévio o respectivo empenho. (Ref. 2.599-38).

1 C-27 — Comunicando ratificação de todas as requisições de
pagamento feitas pelo sinclico da Junta de Corretores de Mercadorias
de Distrito Federal por conta dos créditos constantes do orçamento
para 1938, consignados àquela repartição, em vista de não ter sido,
em tempo oportuno, expedida a delegação a que se refere o art. 264,
do Regulamento Geral de Contabilidade Pública. (Ref. 835-39).

— Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro de Barra Bteiita:
2 C-28 — Autorizando atender, durante o exercício cie 1939, às

requisições de transporte de pessoal e material feitas por Ruge Melo
Matos de Castro, assistente técnico do Serviço de Fiscalização do
Comércio de Farinhas do Estado de São Paulo. (Ref. 20.465-38).

Idênticos:
Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Bragança,
Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Campos do Jordão.
Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Douradense.
Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Itatibense.
Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Noroeste de

2 C-29
2 C-30
2 C-31 —
2 C-32 —
2 C-33 —

Brasil.
Aos funcionários publico% federais, estadoais e municipais é fa-

cultado pagar o custo da assinatura, computado já o desconto de
20 %, a que têm direito, em duas prestaeões semestrais de 285000

2 C-34 —
2 C-35 —
2 C-36 —

Grande.

Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Paulista.
Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro São Paulo-Goiaz.
Ao Sr. -Diretor da Estrada do Ferro S. Paulo-Rio

Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio

Serviço de Contabilidade

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

N. S.Ct. 77 — Na exposição de motivos solicitando o aprovei-
tamento de alguns saldos dos créditos do atual orçamento, o senhor
Presidente da República exarou o seguinte despacho: "Arquive-se.
Em 18 de janeiro de 1939. — G. Vtutoas.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de janeiro de 1939

Processos despachados

N. 6.108-35 — No processo em que a Réde de Viação Paraná-
Santa Catarina solicita pagamento por exercícios findos das contas
provenientes de transportes efetuados no exercício de 1932. o senhor
ministro exarou o seguinte despacho: "Reconheço a divida na im-
portãncia de seiscentos e noventa e oito mil réis.

Em 23 de janeiro de 1939. — 1V. Falcão."

2 C-37 — Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro São Paulo RaiI-
way Co. Ltd.

2 C-38 — Ao
2 C-39 — Ao
2 C-40 — Ao
2 C-41 — Ao

Viação.
2 C-42 — Ao
2 C-43 —Ao

de Ferro.
2 C-41 — Ao

Brasileiro.
— Ao Sr. Diretor da The Leopoldina Railway Co. Ltd.:
2 C-45 — Autorizando atender durante o exercício de 1939, às

requisições de transporte de pessoal e material feitas por Francisco
António Coelho, diretor geral e Dr. Cicero Monteiro da Silva, oficial
administrativo "L'. do Departamento Nacional da Propriedade In-
dustrial. (Ref. 20.465-38).

Idênticos:
2 C-46 — Ao Sr. Diretor da Companhia de Navegação Lloyd

Brasileiro.
2 C-47 — Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Central do Brasil.
— Ao Sr. Diretor da Viação Férrea Rio Grande do Sul:
2 C-18 — Autorizando atender durante o exercício de 1939, às

requisições de transporte de pessoal e material feitas por Ariosto
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Fontoura Coelho, assistente-técnico do Serviço de Fiscalização do
Comércio de Farinhas na Sub-Inspetoria do Rio Grande do Sul.
(Ref. 20.465-38).

Idênticos:
2 C-49 —

AFINE' .
2 C-50

Brasileiro
2 C-51 —

Grande.
.	 Ao Sr. Diretor da The Leopoldina Railway Co. Ltd.:

2 C-52 — Autorizando atender, durante o exercício de 1939. às
requisições de transporte de pessoal e material feitas por Adolfo
Morales de Los Rios, presidente do Conselho Federal de Engenharia
e Arquitetura. (Ref.- 20.165-38).

Idênticos:
9 C-53 — Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Central do Brasil,
2 C-51 — Ao Sr. Diretor da Conepanhia de Navegação Lloyd

Brasileiro.
— Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Central do Brasil:
t: C-55 — Autorizando atender, durante o exercício de 1939, às

requisições de transporte de pessoal e material feitas por Edmundo
Peery e Antônio Cometi° Leimgruber, respectivamente, diretor geral
e oficial administrativo "L", servindo conto secretário geral do Do-
pa lamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização. (Rafe
racia 20.465-38).

Idênticos:
2 C-56 — Ao Sr. Diretor da The Leopoldina Railway Go. Ltd.
2 C-57 — Ao Sr. Diretor da Cornpanhia de Navegação Lloyd

— Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro São-Rio Grande:
2 C-58 — Autorizando atender, durante o exercício de 1939, às

requisições de transporte de pessoal e material feitas por Manuel
Gonçalves de Freitas, chefe do Serviço de Fiscalização do Comércio
de Farinhas. (Ref. 20.465-38).

Idênticos:
2 C-59 — Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Vitória-Minas.
2 C-00 — Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Oeste de Minas.
2 C-61 — Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Sorocahana.
2 c-62 — Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro maricá.
2 C-63 — Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Baía a Minas.
2 C-01 — Ao Sr. Diretor da Réde Mineira de Viação.
t• C-65 — Ao Sr. Diretor da The Leopoldina Railway Co. Ltd.
2 C-66 — Ao Sr. Diretor da Companhia Mogiana de Estradas de

For 1'11 .

2 C-67 — Ao Sr. Diretor da Companhia de Navegação 'Lloyd
Brasileiro.

2 C-68 — Ao Sr. Diretor da São Paulo Railway Co. Ltd.
2 G-09 — Ao Sr. Diretor da Companhia Paulista de Estradas

de Ferro.
2 C-70 — Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferre Central do Brasil.
— Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande:
2 C-71 — Autorizando atender, durante o exercício de 1930, às

requisições de transporte de pessoal e material feitas por Trajano
Augusto Mantilha, assistente-técnico do Serviço de Fiscalização do
Comércio de Farinhas no Estado do Rio Grande do Sol. !Referência
20.105-38) .

Idênticos:
2 0-72 — Ao Sr. Diretor da Viação Férrea Rio Orando do Sul.
2 G-73 — Ao-Sr. Diretor da Companhia de Navegarão Fluviai

ARNT.
2 C-74 — Ao Sr. Diretor da Companhia de Navegação Lloyd

Brasileiro.
— Ao Sr. Diretor da Viação Férrea Paraná-Santa Catarina:
2 C-75 — Autorizando atender, durante o exercício de 1939, às

requisições de transporte de pessoal e material feitas por Guilherme
Xavier de Miranda Junior, assistente-técnico do Serviço de Fiscali-
zação do Comércio de Farinhas, nos Estados do Paraná e Santa Ca-
tarina. (Ref. 20.465-38).

Idênticos:
2 0-76 — Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro S. Paulo-Paraná.
2 C-77 — Ao Sr. Diretor da Estrada de. Ferro São Paulo-Rio

Grande.
2 C-78 — Ao Sr. Diretor da Companhia de Navegação Lloyd

Brasileiro.
— Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Leste-Nazaré:
2 C-79 — Autorizando atender, durante o exercício de 1039, às

requisições de transporte de pessoal e .material feitas par Severino
Barbosa Maris; assistente-técnico do Serviço de Fiscalização do
Comércio de Farinhas cru Baía, Sergipe, Alagóas e Pernambuco. (Re-
ferência 20.465-38).

Idênticos:
2 0-80 — Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Baía-Minas.
2 C-81 — Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Ilhéos-Conquista.
2 C-82 — Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Great \Vestem.
2 C-83 — Ao Sr. Diretor da Companhia de Navegação I.aoyd

Brasileiro.
2 C-84 — Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Leste Brasileiro.
— Ao Sr. Diretor da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro:
2 C-85 — Autorizando atender, durante o exercício de 1939, às

requisições de transporte de pessoal e material feitas por Virente
Paulo da Silva Melo e Tadeu Gonçalves da Rocha, respectivamente,
inspetor de seguros e escriturário "F" da 2° Circunscrição do Depar-
tamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização no Estado de
Pernambuco. (Ref. 20.105-38).

Idêntico:
2 0-86 — 90 Sr. Diretor da lhe Great, \Vestem of Brasil Co.

Limited.
— Ao Sr. Diretor da Companhia Ferroviária Este Brasileira:
2 0-87 — Autorizando atender, dttrante o exercício de 1039, às

requisições de transporte de pessoal e material feitas por Argui-
medes Pires Moniz de Carvalho e Anatolie) Sousa, respectivamente
inspetor de seguros e fiscal de seguros classe "I", da Inspetoria de
Seguras da 3' Circunscrição no Es tado da Baía. (Ref. 20.165-38).

Idênticos:
2 C-88 — Ao Sr. Diretor da Companhia de Navegação Baloola.
2 0-89 — Ao Sr. Diretor da The States of Baia S.au`li Westerr

Itailway Co. Ltd.
2 C-90 — Ao Sr. Diretor da Companhia de Navegação Lloyd

Brasileiro.
2 0-91 — Ao Sr. Diretor da Empresa Viação São Francisco.

Dia 18 de Janeiro de 1939
Ao Sr. Diretor da Companhia Mogiana de Estradas de Ferro:
2 C-92 — Autorizando atender, durante o exercício de 1939, le

requisições de transporte de pessoal e material feitas por Frederico
Azevedo e Alberto de Sales Oliveira, respectivamente, inspetor e fisca
de seguros da 5' Circunscrição do Departamento Nacional de Seguro!
Privados e Capitalização, com sede em São Paulo. (Referência
W.465-38).

idênticos:
2 G-93 — Ao Sr. Diretor da São Paulo Railway Co. Ltd.
2 C-01 — Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Someabana.
2 0-95 — Ao Sr. Diretor da Companhia Paulista de Estradas

de Ferro.	 -

2 C-96 — Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro São Paulo-Rio
Grande.

2 C-97 — Ao Se. Diretor da Estrada de Ferro Paraná.
2 C-98 — Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Central do Brasil.
— Ao Sr. Diretor da Companhia Paulista de Estradas de Ferro:
2 0-99 — Autorizando atender, durante o exercício de 1939, às

requisições de transporte de pessoal e material feitas pelo engenheiro
Dulfe, Pinheiro Machado, Dr. Francisco de Moura Brandão e doutor
Périeles de Melo Carvalho, res pectivamente, diretor geral. diretor de
secção e chefe .do Serviço do Identificação de Imigrante, do De-
paMamento Nacional do Povoamento. (Ref. 20.465-38),

Idênticos:
2 C-100 — Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Oe.ste de Minas.
2 C-101 — Ao Sr. Diretor da
2 C-102 — Ao Sr: Diretor da2 C-103 — Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Somo:abana.

Estrada de Ferro Maricá.

Estrada de Ferro Vitória-Minas.

2 C-101 — Ao Sr. Diretor da Companhia Ferroviária Este-Bra-

Viação Férrea do R. G. do Sr.a.2 C-105 — Ao Sr: Diretor da
2 C-1G6 — Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro do Paraná.
2 C-107 — Ao Sr.. Diretor da Estrada de Ferro Centra! do Brasil.
2 C-108 — Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro São Paulo-Rio

Grande.
2 C-109 — Ao Sr. Diretor da São Paulo Railway Co. Ltd.
2 C-110 — Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Santa Catarina.
2 C-111 — Ao Sr. Diretor da Companhia Mogiana de Estradas

de Ferro.
2 C-112 — Ao Sr. Diretor da The Leopoldina Railway Co. Ltd.
2 C-113 — Ao Sr. Diretor da The Great Western of Brasil Ltd,
2 C-114 — Ao Sr. Diretor da Companhia de Navegação Lloyd

Brasileiro.
2 C'-115 — Ao Sr. Diretor da Estrada do Ferro Baía-Minas.
2 0-116 — Ao Sr. Diretor da Réde Mineira de Viação:
— Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Central do Brasil:
2 C-117 — Autorizando atender, durante o exercício de 1939, los

requisições de transporte de pessoal e material feitas 13(11* Enéas Car-

Ao Sr. Diretor da Companhia de Navegação Fluvial

Ao Sr. Diretor da Companhia de Navegação' Lloyd

Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro São Paulo Rio
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lo.z de Rezende, oficial administrativo "K", assistente do Serviço de
Material. (Ref. 20.465-38).

Idênticos:
2 C-118 — Ao Sr. Diretor da The Leopoldina Ilailway Co. Ltd.
2 C-119 — Ao Sr. Diretor da Companhia de Navegação Lloyd

Brasileiro.
— Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Central do Brasil:
2 C120 — Autorizando atender, durante o exereteie de 1939, às

requisições de transporte de pessoal e material feitas pelo bacharel
Osvaldo Gomes da Costa Miranda, Dr. António Garcia de Miranda
Neto, e Francisco Ruggieeo, respectivamente, diretor interino e es-
tatísticos "L" e "J", do Departamento de Estatietica e. Publicidade..
Sitef. 20.465-38).

Idênticos:
2 C-121 — Ao Sr. Diretor da Companhia de Navegação Lloyd

Peasiteiro.
2 G-122 — Ao Sr. Diretor da Tbe Leopoldina Railwey Co. Ltd.
— Ao Sr. Diretor da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro:
2 C-123 — Autorizando atender, durante o exercício de 1939, às

requieições de transporte de pessoal e material feitas p e los; bacha-
reis Osvaldo Soares e José Bernardo de Martins Castilhe, respecti-
vamente diretor da Secretaria e, diretor de secção da Secretaria Geral
do Coeselho Nacional do Trabalho. (Ref. 20.465-38).

Idênticos :
2 C-124 — Ao Sr. Diretor da Th e Leopoldina Railway Co. Ltd.
2 C-125 — Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Central do

Dia 19 de janeiro de 1939

Ao Sr. Ministro-Presidenle do Tribunil de Contas:
1 C-126 — Comunicando que, na conformidade do art. 261 do

Regulemento Geral de Contabilidade Pública, delegou competência
ao presidente do Conselho de Imigração e Colonização e ne seu im-
pedimento ao seu substituto legal, para requisitar pagamentos e
adiantamentos por conta do crédito especial aberto pelo decreto-lei
n, 1.023, de 31 de dezembro de 1938. (Ref. 840-39).

— Ao Sr. Ministro da Fazenda:
1 C-127 — Comunicando que, na conformidade do art. 264 do

Regulamento Geral de Contabilidade Pública delegou competência
ae Presidente do eoneelho de Imigração e Colonização e no seu im-
pedimento ao seu substituto legal, para requisitar pagamentos e
neeintamentos por corda do crédito especial aberto pelo decreto-lei

1.C-23, de 31 de dezembro de 1938. (Ref. 840-39).
1 C-128 — Encaminhando duas cópias autênticas do decreto

n. 1.023, de 31 de dezembro próximo findo, publicado no "Diário
Oficial" de 5 de janeiro corrente, que abriu o crédito especial de
1.400:000$000, para despesas de pessoal e material com o Conselho
de imigração e Colonizeção e solicitando registro ao Tribunal de
(meus. (Ref. 840-39).

EXPEDIENTE no SR . nierron.

Dia 1 .1 de janeiro de 1939

Primeira Secção
Ofícios:

Ac Sr. Diretor do Departamento Administrativo do Minietério
de Agricultura:

1 C-26 — Remetendo processo DGE. 1.857-35, referente a dívida
de exercícios findos em que se apresenta como credor Y. Correia
se Comp., da importância de 16:65915599, por fornecirnentes aos
Petos Indignas "Francisco Horta" e "José .Bonifacio", em 1930.
(ReferAneia 1.857-35).

Dia 16 de janeiro de 1939

— Ao Sr. Diretor do Serviço do Pessoal:
1 C-32 — Solicitando informações sobre a anulação do saldo do

empenho 112 emitido pelo Departamento Nacional do Trabalho em 25
de fevereiro do ano passado. (Ref. n. 4.042-38).

1 C-33 — Solicitando resposta com a máxima urgência aos ofí-
cios ns. 3 C-1.590 e 3 C-1.757 deste Serviço. (Ref. n. 3.587-38).

— Ao Sr. Diretor do Departamento Nacional do Povoamento:
1 C-34 — Comunicando que, de acordo com o disposto no ar-

tigo 245 § 4° "in-fine", do Regulamento Geral de Contabilidade Iú-
blica, compete a esse Departamento suprir, por meio de certidão
requerida pelo interessado o documento extraviado. (Ref. núme-
ro 20.820-38).

— Ao Sr. Presidente do Conselho Regional de Engenharia e
Arquitetura:

i C-35 — Comunicando que foi encaminhado, pela Diretoria dos
Serviços sie Utilidade Pública da Prefeitura, ao Sr. Procurador da
fazenda Municipal, o pedido constante do ofício 29, de 13 do mês
findo. (Ref. 19.722-38).

— Ao Sr. Diretor do Serviço do Pessoal:
1 C-36 — Solicitando informações sobre anulações de empenho.

Ref. n. 14.162-38).
Dia 17 de janeiro de 1939

1 C-38 —Solicitando, remessa de duas vias da tabela de distri-
buição de crédito do Pessoal inclusive o original, em cumprimento
do despacho exarado por S. Excia. em 13 do corrente, nos seguin-
tes termos: "Ao S.P. para providenciar". (Ref. n. 781-39).

— Ao Sr. Diretor da Secretaria do Conselho Nacional do Tra-
balho:

1 C-39 — Comunicando que no processo referente à perlaria
de 4 de novembro do ano findo, mandando servir na Administração
do Edifício deste Ministério, o escriturário de classe "O" Benedito
Duarte Monteiro, o Sr. ministro exarou o seguinte despacha. "Ao
S.P., para atender com urgência propondo mais dois funcionários
competentes para servir no S. Cl. Designo o auxiliar- da Quota de
Previdência Odin de Almeida para ter exercício no S. Ct. (Ref
mero 10.362-38).

— Ao Sr. Diretor do Serviço do Pessoal:-
1 C-40 — Comunicando que no processo referente à portaria

mandando servir na Administração do Edifício o escriturário ' O",
Benedito Duarte Monteiro, o Sr. ministro exarou o seguinte des-
pacho: "Ao 5. P. para atender com urgência propondo mais dois
funcionários competentes para servir no S. St. Designo o auxiliar
da Quota de Previdência, Odin de -Almeida para ter exercício rio
S. Cl.

— Ao Sr. Comissário Geral da Feira Mundial de Nev York:
1 C-42 — Devolvendo 3' via do empenho n. 13/13 de 8 do :nes-

mo ri-lés-, cuja importância de 42:000$000 reverterá ao respectivo
crédito. (Ref. n. 17.313-34).

1 C-43 —Devolvendo 3 0 via do empenho 14/14, de 12 do mesma
mês, cuja importância de 8:500$000, reverterá ao respectivo et-édito.
(Ref. ri. 17.621-38).

— Ao Sr. Diretor da Secretaria do Tribunal de Contas:
1 C-45 — Comunicando que o Sr. ministro resolveu ratificar

todas as requisições de pagamentos feitas, no exercício de 1938, pelo
Síndico da Junta dos Corretores de Mercadorias do Distrito Federal
conforme Aviso dirigido ao Ministro-Presidente desse Tribumal.
(Ref. n. 835-39).

— Ao Sr. Diretor do Instituto Nacional de Tecnologia:
1 C-50 — Solicitando informações sobre a anulação do empenho

n. 2/22, de 12/3 p.p. emitido a favor da The Leopoldina Railseay.
tendo em vista o que prescreve o art. 4" do decreto-lei n. 472, de 8
de junho de 1938. (Ref. 4.249-38).

Segunda Secção
Processo n. 616-39 — Nos requerimentos de férias em que os

Oficiais .achninistrativos classe "R" Silvio Pacheco de Oliveira. Ema-
nnel Dern-levai da Fonseca, Armando de Matos Correia e Luiz Va-
landro Sobrinho, os oficiais administrativos classe "II", Celine da
Silva Pereira, lwen Carvalho do Amaral, Valdir Francisco Leite e
José Maria Rasais, os escriturários classe "G", António Chaves Bron-
ze. Otávio Lacerda de Almeida. Jurandir Gurgel Salgado Ceeiliano e
Antônio Fernandes e on extranurnerário.s. mensalistas, Geral Ribeiro
Sanches, Antonieta de Luna Cardoso, Ernani de Castro Holt, Dora
'reborda, Carmen Taboas de Melo, Heleno Emanuel da Mota Albu-
miei-que, Raul Azedo Pimenta, Newton Pimentel, Marcelo Cerqueira,
Olga Couto e Olga Brito de Andrade, solicitam o gozo do saldo que
dispuzerem de suas férias, o Sr. diretor exarou o seguinte despacho.
— Deferido. Em. 24 de janeiro de 1939. — M. M. Paiva.

— AO Sr. Diretor do Departamento Nacional da Indústria e
Comércio:

N. 2 C-24 — Solicitando os nomes dos funcionários: que deveste
ser auttorizados a requisitar transporte de pessoal e material, du-
rante o exercício de 1939 por conta desse Departamento, e não, os
funcionários que poderão requisitar pagamentos e adiantamentos,
como consta do vosso ofício n. 2.990 de 31 de dezembro de 1933.
(Ref. n, 175-39)

Dia 13 de janeiro de 1939
— Ao Sr. Diretor do Departamento de Estatística e Publicidade:
2 C-25 — Solicitando informações sobre se foi comprovado, o

adiantamento de 5:0008000 recebido nr, Tesouro Nacional em 15 de
agosto de 1938, pelo estatístico "I", João Tertuliano dos Santos.
(Ref. 10.887-38).

— Ao Sr. Diretor da Despesa Pública:
2 C-27 — Remetendo comprovação do adiantamento de 6:0(4000

recebido no Tesouro Nacional em 13 de setembro de 1938, pelo ins-
petor regional José Pinheiro Dias. (Ref. n. 9.143-38).

Departamento Nacional do Trabalho
EXPEDIENTE DO Si. DIRETOR

Dia 30 de janeiro de 1939
O inspetor chefe do Trabalho submete á aprec!ação do senhor

diretor modelos de quadro de horário e livros ponto e registro
dos empregados nas empresas jornalísticas, organizados em obe-
diência ao disposto nas alíneas a, b, o c, do art. 10, do decreto-lei
n. 910, de 30 de novembro de 1938. — Aprovo. Publique-se no
Didrio Oficial.
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LIVRO DO PONTO

DE ACORDO COM O DECRETO-LEI N. 910, DE 30 DE NOVEMBRO DE 1933

Firma, 	

Estab21ecida á 	

Dia 	  de 	  193,..f-

Número
de registro Entrada	 Salda Descanso Observaçôes

•..?•••••

•

•

•

QUADRO DE HORÁRIO DE TRABALHO DE EMPRESAS IORNALISTICAS

DE ACORDO COM O DECRETO-LEI N. 910, DE 3J DE NOVEMBRO DE 1933
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REGISTRO DE EMPREGADOS

	 SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

DE ACUDO COM O DECRETO-LEI N. 910, DE 30 DE NOVEMBRO DE 1933

Série  -

Profissional n 	

Mãe 	

Estado Civil 	
' Idade 	  Anos 	  Data do nascimento 	
Nacionalidade 	
Lugar do nascimento 	
Quando estrangeiro data que chegou no Brasil 	

'Residência 	
Data de admissão ao serviço 	
Categoria e ocupação habitual 	
Salário. 	
	  Forma de pagamento 	

Para trabalhar normalmente das 	  às 	  com intervalo
de 	  para refeição e descanço.
NOME DOS BENEFICIÁRIOS

Data.... 	
Assinatura do empregado 	
Data da dispensa. 	
Folio do livro de anotações 	

ACIDENTES DO TRABALHO E DOENÇAS PROFISSIONAIS

1. 	
1.
0 	

ti

Férias gozadas 	

Observações: 	

tif 	t
g

Dia 25 de janeiro de 1939
M. Aires, Almeida kt Cia., solicitando registro ae livros. (DNT.

814-39 - SIP. 1.172-39). - Registre-se, arquivando-se, a seguir.
Manuel Pinto Ruiz, solicitando retificação de cartelea (DNT.

39 - ST). 1.172-39). - Retifique-se e arquive-se.
João Gerhardt, solicitando retificação de carteira., (DNT.

1939 - SIP. 1.001-39). - Retifique-se, arquivando-se, a seguir,
proceseo.

Jorge Devillart, solicitando retificação de carteira. (DNT. 1.755-
1939 - SEP. 29.333-39). - Retifique-se, arquivando-se a seguir, o
processo.

Ernest Richard Kratz, solicitando retificação de carteira (DNT.
5.641-39 - SIP. 179.39). - Retifique-se, arquivando-se, a seguir.

Evaristo Paseoal Diniz, solicitando retificação de carteira (DNT.
1.762-39 - SI?. 606-39). - Retifique-se, arquivando-se, a seguir.

Sem Carlos Ecide, solicitando retificação de caeteira. (DNT. 1.749-
1939 - SIP. 582-39). - Retifique-se, arquivando-se, a seguir, o pro-
cesso.

Francisco Xavier de Araujo, solicitando retificação de carteira.
(DNT. 1.750-39 - SIP. 464-39). - Retifique-se, arquivando-se a
seguir.

5' Divisão do SIP, remetendo relação de empregados fla firma
Maria da Conceição Marques. (DNT. 1.634-39 - SIP. 1.553-39). - -
Cancele-se, como proposto, arquivando-se, a segoir. Alude o despacho
ao seguinte: Á consideração do Sr. diretor, com proposta de cancela-
mento de uma das relações apresentadas.

Ezequiel Wellerstein, solicitando retificação de carteira (DNT.
1.635-39 - SIP. 437-39). - Retifique-se, arquivando-se, a seguir,
O processo.

5' Divisão ' do Serviço de Identificação Profissional, remetendo
relação de empregados da firma Oscar Cury. (DNT. 1.727-39 SIP.
1.558 39). - Cancele-se, arquivando-se, em seguida, o processo.

5 Divisão do SIP, remetendo relação de empregados da firma An-
tônio Pinto Veloso. (DNT. 1.730-30 - SI?. 1.552-39). - Cancele-se,
arquivando-se, a seguir, o processo.

5' Divisão do SI?, remetendo relação de empregados da firma
Sílvio Pores. (DNT.1.729-39 - SIP. 1.556-39). - Cancele-se, ar-
quivando-se, em seguida, o processo.

5' Divisão do SIP, remetendo relação de empregados da firma
Avelino Marques. (DNT. 1.733-39 - SIP. 1 555-39). - Cancele-se,
arquivando-se, em seguida, o processo.

5' Divisão do SI?, remetendo relação de empregados da firma
Sebastgo dos Sensos. (DNT. 1.735-39 - SIP. 1.842-39 -- Cancele-
se, arquivando-se, em seguida, o processo.

5' Divisão do SIP, remetendo relação de mpregados da firma
Caletiete &. Novo. (DNT. 1.738-39 - SIP. 1.5 e)7-39) • - Cancele-se,
arquivando-se, a seguir, o processo.

5' Divisão do Serviço de Identificação Profissional, remetendo
relação de empregados da firma José Maria da Mota. (DNT. 1.743-
39 - SIP.1.843-39). - Cancele-se, arquivando-se, em seguida, o
prccesso.

5` Divisão do SI?, remetendo relação de empregados da firma
Migrei Zacarias. (DNT. 1.715-39 - SIP. 1.553-39). - Cancele-se,
arquivando-se, a seguir, o processo.

5' DivisãO do SI?, remetendo relação de empregados da firma
Adriano de Azevedo Silva. (DNT. 1.746-39 - SIP. 1.561-39. -
Cancele-se, arquivando-se, a seguir o processo.

Dia 25 de janeiro de 1939

'Virgínia de Oliveira Melo, solicitando retificação de carteira.
(DNT. 1.618-39 - SI?. 495-39). - Retifique-se, arquivando-se, a
seguir, o processo.

De Luea Tommaso, solicitando retificação fie carteira. (DNT.
1.628-39 - SIP. 28-39). - Retifique-se, arquivando-se, a seguir, o
processo.

Menne' Joaquim Pereira da Silva. solicitando retificação de car-
teira. DN'.? . 1.741-39 - SI?. 931-39) .	 Retif I qu -st, arquivando-
se, a segui • , c, processo.

Dia 26

Deiniegos de Sousa, solicitando retificaçãe de carteira.
2.094-59 - Si?. 1.402 39). - Retifique-se, arquivando-se, a seguir,
o pe. esse.

. João VLorino da SiKa Filho, solicitando retiftee.eão de cai leira.
(DNT. 2 (95-29 - SI?. 1.233-39). - Retifiqee-se, arqu ivando- se, a
seguir, o processo.

Leiz GaribaHi, solicitando retificação de carteica. (DNT. 2.003-
193 S11'. 1.058-39' - Retifique-se, arquivando se, a seguir, o
procesçe...

União des Operários em Fábricas de Tecidos. solUtando retifica-
ção da earteire profissional 97.829, 21' série, pertmeento à sua asso-
e:aia Lizida ,lisus Aguieiras. (DNT. 2.096-39 -- SIP. 1.202-39). -
lif.tific,ue-se, arquivando-se, a seguir, o processo.

5' Divisão, remetendo relação de empregades da firma Clara de
Sá. (DNT. 2.089-39 -- SIP. 2.130-39). - Providencie-se.

5' Divisão do Serviço de Identificação Profiss:onal, remetendo
relação de empregados da firma A. Ribeiro. (DNT. 2.081-39 - SIP.
2.126-39). - Cancele-se e a seguir arquive-se o processo.

Carteira Profissional n.0 	
Registro no Serviço de Identificação
Nome 	

	

/- Mação I Pal..
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Dia 27
5' Divisão do Serviço de Identidade Profissional, remetondo rela-

ção de empregados da firma Narciso Ribeiro. (I)ST. 1.923-39 -
8.1P. 1.831-39). - Cancele-se e arquive-se.

Manuel Amâncio dos Santos, solicitando retificação de carteira.
• (DNT 1.894-39 - S1P. 772-39). - De acordo com o parecer, defiro
o pedido. Ao S1P. para providenciar, arquivando . se, em seguida, o
processo. Alude o despacho ao seguinte: Manuel Horácio de Oliveira,
portador- da carteira profissional n. 47.913 da 21' serie, em requeri-
mento, solicita retificação de seu nome para Manuel Amâncio dos
Santos, juntando para isso a certidão de casamento anexa em fls. 3.
Suhrneto à consideração superior o pedido de fie. 2, opinando pela
•estituiçães solicitada, em face do documento ap.esontado.

5 Divisão do Serviço de Identificação Profiesicnal, remetendo
relação do empregados da firma Amilcar Esteres de Barros. (DNT.
1.915-39	 SIP. 1.818-39). - Cancele-se e arquive-se. 	 .

j arrle$ Sonain, solicitando retificação de certeira. (15NT. 1.895-
1939 - 51P. 91(3-39). - De acordo com o parecor, defiro o pedido.
Ao S1P para treoridenciar, arquivando-se, em seguida. o processo.

5' Divisão do Serviço de Identificação P:ofiesional, remetendo
relação de empregados da firma Francisco Rin e iro. (UNT. 1.899-39

1 .8U-39). - Cancele-se a seguir arquive-se o processo.
Angelo Emiliano Boff, solicitando registro como quymico licen-

ciado (DNT 2.097/39 - SUS 2.612/38). - Tendo sido satisfeitas
as exigências legais, de acordo com as informações, defiro o pedido.
Arquive-se Alude o despacho ao seguinte: I - Angelo Erniilano Boff
requereu seu registro como quirnico licenciado, apresentado os do-
Curnentos seguintes: I - Atestado do exercício da profissão, fome-
eido pela Sociedade Cooperativa Viti-Vinícola Trentina Ltda., datado
de 3 de julho de 1935.2.° - Pdblica forma do título de eleitor ri. 171,-
da 11.a Zona Eleitoral, datada de 3 de julho de 1935, provando a na-
cionalidaits brasileira do requerente; 3. 0 - Procuração passada paro
o nome de Adelino Aguzzoli; 4.° - Folha de qualificação, data de 9
de julho de 1935. Penso que foram satisfeitas as exigências legais,
podendo requerente ser registrado como quymieo licenciado. II -
Submeto o presente à consideração do Sr. diretor ,com proposta de
deferimento.

5. a Divisão do Serviço de Identificação Profissional, remetendo
relação de empregados da firma Alfredo da Costa Madeira (DNT 1.924.
ele 1939 - SIP 1.841/39). - Cancele-se e, a seguir, arquive-se o pro-
Ct

hialina Fonseca Arigoni, solicitando retificação de carteira (oNT
1.893/39 --- SP 810/39). - De acordo com o parecer, defiro o pe-
di-ao. At S1P, para providenciar, arquivando-se, em seguida, o pro-
cesso. Alude r despacho ao seguinte: A' consideração do Sr. diretor,
com propneta de deferimento.

Angelo Pinto dos Santos, solicitando retificação de carteira (DN'il
1.896/39 - S1P 908/39). - Retifique-se, arquivando-se, a seguir.
o p-rnees.f.,.

Marciano Rossato, solicitando registro corno químico licenciado
(DNT 2.104/39 - SIP 5.179'37). - Tendo sido satisfeitas as exigên-
cias legais, de acordo com as informações, defiro o pedido. Arquive-se.
Alude o despacho ao seguinte: 1. 0 Processo encaminhado pela 17.a 1.
Regional. Marciano Itossato requer o seu registro como químico li-
cenciado, apresentando os documentos seguintes: 1.° - Atestado dei
exercido da profissão, fornecido pela Sociedade Vinycola Rio Grande
Ltda., datado de 28 de julho de 1935; 2.° - Pública forma de um tí-
tulo (le eleitor n. 2.105, da 11. a Zona, Caxias, Rio Grande do Sul,
provando a nacionalidade brasileira do requerente: 3. 0 - Folha de
qualificação, :latada de 9 de julho de 1935. Penso que foram.salls-
feitas as exigências legais, podendo o requerente ser registrado como
químico licenciado. Ti - Submeto à consideração do Sr. diretor, com
proposta de deferimento.

5.a Divisão do Serviço de Identificação Profissional remetendo
relação ele empregados da firma Augusto Pereira Monteiro. (DNT
1.925/39 -. SIP 1.810/39). - Cancele ase, arquivando-se, a seguir.

5.a Divisão do Serviço de Identificação Profissional, remetendo
relação de empregados da firma Teixeira & Américo (DNT 1,918/39
- SIP 1.849/39). - Cancele-se, arquivando-se, a seguir.

Fritz Kern. solicitando registro como quannico licenciado (Dyr
2.105/39 --s S11' 3.180/37). - Tendo sido satisfeitas as exigências
legais, de oeordo com as informações, defiro o pedido. Arquive-se.
Alude n despacho ao seguinte: 11 - Fritz Kern requer o seu regis-
tra como qiiimico licenciado, apresentando os documentos seguintes:
1.0 - Atestado do exercício da profissão, fornecido por Eugênio Bier
& Comp. Ltda., de Porto Alegre, Rio Grande do Sul, datada de 20 de
junho de 1935; 2.° - Tradução do paseporte n. 387, datada de 24 de
junho de 1035, provando a nacionalidade alemã do requerente; 3.° -
Folha de qoalificação datada de 8 de julho de 1935. Penso que foram
satisfeita sas exigências legais, podendo o requerente ser registrado
como químico licenciado. II - De acordo com a informação supra,
opino pelo deferimento.

ExPEDIEN rE DO Sn. INTENDENTE

Dia 18 de janeiro de 1939

Capitol S. A., solicitando registro de livros (SIP 11.377'38). -
Arquive-se, em fots'e da proposta. Alude o despacho ao seguinte: De
acordo com o parágrafo único do art. 29 do Regulamento do Depar-
tamento Nacional do Trabalho, proponho o arquivamento do ore-
serte

José Alves da Cruz, solicitando registro de livros (S1P 11.312,
de 1938). - Argu i:se-se, em face da proposta. Alude o despacho ao
seguinte: De acordo com o parágrafo único do art. 29 do regulamento
do DNT, proponho o arquivamento do resente.

Efernandes S. A., sollictando reg istro de livros (SIP 6.999/38).
- Arquive-se, em face da proposta. Alude o despacho ao seguinte..
De acordo com o parágrafo único do art. 29 do regulamento do DNT,
proponho o arquivamento do processo.
•	 Jurentino Faria Filho, solicitando entrega de carteira (SIP 3.608,
de 1939). - Arquive-se.

Abílio Lopes Ribeiro, solicitando registro de livros (SIP 9.225,
de 1938). - arquive-se, em face da proposta. Alude o despacho ao
seguinte: De acordo com o parágrafo único do art. 29 do regulamento
do Departamento Nacional do Trabalho, proponho o arquivamento do
presente.

Anibal Soares Palmeira, solicitando registro de livros (SI? 11.477,
de 1938), - Arquive-se, em face da proposta. Alude o despacho ao
seguinte: De acordo com o parágrafo único do art. 29 do regula-
mento do Departamento Nacinal do Trabalho, proponho o arquiva-
Mento do presente processo.

Cantydio Correia de Aguiar Curvelo, solicitando transferência de
carteira (SI? 1'.543/38). - Arquive-se.

S. A. Comercial dos Motoristas Profissionais, solicitando registe°
de livros (Sn' 12.368/38) . - Arquive-se.

Adolfo F. da Silva, solicitando registro de livros (SI? 11.816,
de 1938). - Arquive-se, em face da proposta. Alude o despacho ao
seguinte: De acordo com o parágrafo único do art. 29 do regulamento
do DNT, proponho o arquivamento do presente.

-	 Martins & Gomes, solicitando registro de livros (SIP 11.895/38).
- Arquive-se, em fece da proposta. Alude o despacho ao seguinte:
De acordo com o parágrafo único do art. 29 do regulamento do DN I',
proponho o arquivamento do presente.

Antonio Felix Bartolomeu, solicitando registro de livros (SI?
11.029/38). - Arquive-se, em face da proposta. Alude o' despacho
ao seguinte: De acordo com o parágrafo único do art. 29 do regula-
mento do DNT, proponho o arquivamento do presente.

Tasso & Russo, solicitando registro de livros (SI? 11.055/38).
-- Arquive-se, em face da proposta. Alude o despacho ao seguinte:,
De acordo tom o parágrafo único do art. 29 do regulamento do DNr,
preponho o arquivamento do presente.

Diná 5irbe, solicitando registro de livros (SI? 11.191/38). - Ar-
quive-se, em face da proposta. Alude o despacho ao seguinte: De
acordo com o parágrafo tiniu) do art. 29 do regulamento do DN'T,
proponho o arquivamento do presente.

Lúcio da Silva Felicio, solicitando registrando de livros (SID
11.617/38). - Arquive-se, em face da proposta. Alude o despacho ao
seguinte: De acordo com o parágrafo único do art. 29 do regtilamento
do DNT, proponho o arquivamento do presente.

Mário Carlos Vieira, solicitando registro de livros (SIP 10.0tV2,
de 1938). -- Arquive-se.

Abraão Bernfeld, solicitando registro de livros (S1P 10.900/33).
- Arquive-se.

Dia 19
Compaohia Central Brasileira de Força Elétrica, remetendo cou-

pons de carteiras (DNT 25.784/36). --Arquive-se.
13.a I. Regional, remetendo coupone de carteiras (SIP .10.020/36).

- Arquive-se.
12.a 1. Regional, remetendo coupons de carteiras (SI? 16.059/30).

Arquive-se.
2.a I. Regional, remetendo coupons de carteiras (SI? 16.057/36).

- Arquive-se.
2.a I. Regional, remetendo coupons de carteiras (SIP 15.163/36s-

- Arquive-se.
Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira S. A., remetendo coupons do

carteiras. - Arquive-se.
13.a I. Regional, remetendo coupons.de carteiras (SIP 11.531/36).

- Arquive-se.
Companhia Fiação e Tecidos Leopoldinense, remetendo coupons da

carteiras (SIP 14.528/36). - Arquive-se.
13.a Inspetoria Regional, remetendo coupons de carteiras (SI2

14.957/36). - Arquive-se.
2.a I. Regional, remetendo coupons de carteiras (SI? 14.069/36).

- Arquive-se.
Osvaldo dos Santos Altro, solicitando 2. a via de recibo (SfP .

11.372/38). - Arquive-se.
°adiria da Silva Moreira, solicitando 2. a via de recibo (SI? 11.373,

de 1938). - Arquive-se.
Cláudio ,Guimarães, solicitando 2. a via de recibo (SI? 10.606/38).

- Arquive-se.
João Fleuey, remetendo telegrama n. 433 (SIP 8.830/38). -

quive-se.
Correios e Telégrafos, remetendo telegramas retidos (SI? 104055,

de 1936), - Arquive-se.
2.a I. Regional, remetendo coupons de carteiras (SI? 12.720130).

- Arquive-se.	 .
Dia 25

Albertin st dos Passos, pedindo anotação na sua carteira prorts-
sional por parte da firma Dr. Venicius Serterio Pereira Franco -
Termo de infração ri. 472 - SI? 28.353-38 - Refere-se ao seguin-
te: "Nilo tendo sido apreseatada defesa, imponho rio Dr. Senicitur
SertÓrio Pereira Franco, estabelecido com escritório de advocacia, tf
rua do Citividor a. 169, 5* andar, a multa de Ui:deite) (duzentos mi)
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reis). brevista no § 2° do artigo 10 do decreto n. 22.035, de 29 de 	 AntAnio Ramoa de Oliveira, solicitando identificação. (Sn'
outubro do 1932, por ter se recusado a anotar a carteira profissional 27.2n-385. — Faça-se a identificação, de acordo com as normas
perteneente á sua ex-empregada Albertina dos Passos, conforme fi- adotadas.
Cor, epurodo no presente processo." 	 Smiliceto dos Oficias Barbeiros e Cabeleireiros do Distrito Fe-

Dia 26

	

	 decai, solicitando carteira profissional para o ostrangeiro João Bar-
rena, menor. (SIP. 28.280-38). — Faça-se a identificeeão, de acor-Aloísio Americo do Santana, solicitando outra carteira profissio- do com as normas adotadas.

nal. (S11), 1 680-30). — Proceda-se corno proposto. Alude o dez- 	 Mfred Peritz, solicitando identifica(ão. (SIE. 25.)42-38). —
paeho ao seguinte: Não constando uo fichário albaoético desta Di- Faça -se a identificação, de acordo com as normas adotadas.

• iseo a identificação do signatário de fls. 2, proponho que sepro- tronciseo Micto Calvo, solicitando identificadoe. ',SIP. 21.009,ceda nova identificação do interessado, fazendo-se no VCISO da mesma de 1938; . — Faça-se a identificação, de acordo CO(1) as normas ado-
as anotações que se fazem necessárias. Á consideraeão superior.

eedvador Cipriano Lopes, solicitando identif açicão. .,'S11). 1.061,	
todas.	 .

•	 Domiegos da Rocha solicitando identificação. (SIP. 21.01 t-38).de 199;, . -- Faça-se a identificação de-acordo com as normas ado- — laeaç-se a identificação. de acordo com as normas adotadas.
tadae.	 Sobastiao de Oliveira, solicitando entrega ‘ie carteira. ,SIP.

11eddy Melhem Haddad, solicitando identificação. (STP. 1.2-70, 1.935-311). — Emita-se nova carteira.
de 1939 i . — Faça-se a identificação, de acordo com as normas ado-	 Adriano Caiado Angusto, solicitando 'reconstituição de carteira.
todas.	 (SIP. 2.131-37). — Emita-se nova carteira.

Agestenho Machado, solicitando identificacão, (SIP. 213-39).— 	 .urge José Pereira Soares, solicitando identificação. 	 (SIP.
Faça-se a identificação, de acordo com as normas adotadas. 	 29.629-38.. — Faça-se a identificação, de acordo com as normas

Delfina Augusta Ferreira, solicitando identificação. (SIP. 1.038, adotadas.
de, 1019). — Faça-se a identificação, de acordo com as normas ado-	 Alfredo Teixeira Marinho, solicitando identificação. 	 (Si P .lados.	 29.7o-3a). — Faça-se a identificação, de acor Ia com as normas

Reberto Bittencourt, dos Santos, solicitando registro de diplaina adotadae.
de quimico. (DNT. 42-39. SIP. 291-39). — Emita-se a carteira. João André Pereira, solicitando identificação. (STP. 1.031-39).

Dia 27	 — Faça-ee a identificação. de acordo com as normas adotadas.
Virente de Brasi, solicitando identificação. ISIP 972-39 . —

J. M. Martins it Almeida, solicitando transfenIncia de firma.
(511 , . 2.U9-39). — Como proposto. Alude o despacho ao sego/ide: Faça-so a identificação, de acordo com as normas adotadas,

Carlos de Azevedo Macedo, solicitando iiientilicação.	 (SIP.
Proponho o comparecimento da requerente a CSÉ/3 Serviço , afim do 919-e9i. — Faça-se a identificação, de acordo com as normas ado-
apresentar documento oficial, que prove o ategedo.

Jaeob Schneider, solicitando translerencia de firma. 	 (Sll'. 
todas.

Amole Grilo, solicitando identificação.	 (S1P.	 1.315-39). —
2 61O-ii9, . — Corno proposto. Alude o despacho ao seguinte: Pio-
ponho o comparecimento da requerente a este Serviço, afim de epre- Faça .se a oientificaeão. de acordo com as norma adotadas.

e 
Ari Bastos Alonteiro pedindo anotação na sua 'arteira profissio-

sentar doem/ser/IA oficial que prove o alegado.
te	

nal por parte da firma Carioca Danças Limitada — Termo de In-
Je m Schneidor, solicitando transferência de firma. (SIP. fra

2.651-39) . — Corno proposto. Alude o despacho ao se guinte: Fro-

	

	
ção n. 168 — SIP. 27.832-38 — Refere-se ao seguinte: Mio Len-

ponho o cemparechnenlo da eequerenle a este Serviço, afim de orne- do 'sido apresentada defesa, imponho à irma Carioca Dancae Limi-f
sentai' documento oficial que prove a transferência, hem assim como tada, estabelecido à rua Treze de Maio n. 41, a multa de 2004;000 (du-
OS livros para se proceder á eubstituição. 	

zentos mil reis). prevista no e 2° do ar	 nt. 10 do decreto . 22.035

Jacob Schneider, solicitando transferência de firma, (S1P. de 29 da outubro de 1932, por ter se recusado a anotar a 
cai toiro pra-

2.605-39 )
 . — Corno proposto. Alude o despenho ao seguinte: Pro- fissional pertencente a Ari Bastos Monteiro, conforme ficou apurado

no presente processo.
noutro o comparecimento da requerente a este Sereoço, afim de apre- Dia 28
sentar documento oficial que prove o alegado.

An 1 Õnio dos Santos Ribeiro, sone] (ando transferanc ia de firma.j solicitando substituição de seus livros de
( st ll . 2 - 20 1- 39 1 . — Corno proposto. Alude o ctensacho ao seguinte. : registr,ol n

SnIlló". dos Santos, solicitando
____ corno proposto. Alude o despacho ao

propontio o comparecimento da requ e rente a este Serv iço, afim de seguinte' Pro ponho o comparecimento do requerente do fls. 2 nes.-
apresentar documento que prove o ale gado.	 ta Divisão, afim de apresentar os livros novos (111 substituição, bem

AnWnik, Teixeira da Cruz, solicitando transferência de firma, como o registro dos livros anteriores para o devido eunfronto.
(511', 2.461-39). — Como proposto., Alude o laspacho ao se guinte:	 Uno itodrigues Pinto, solicitando substituição de seus livros do
Proponho o comparecimento da requerente a este Serviço, afim do registro. (SIP. 26.752-38. — Como proposto. Alude a despacho
opreserdar documento oficial que prove o alegado, 	 ao seguinte: Proponho o comparecimento do requerente de fls. 2

Jo!J, Antônio Pires, solicitando transferência do rima. ;Sn) . nesta Divisão ,afim de apresentar os livros novos nNYI StibSi it'diçãe

2.160-32i . — Como proposto. Alude o despacho ao seguinte: Pro- bem corno o registro dos livros anteriores de seus ompregadoe, para
ponho o comparecimento da requerente a este Sersaçc, afim de apre- o devido confronto.
sentar documento oficial que prove o alegado.	 .	 l,e2onna7r5d50-3B8) .. Almeida Campos, solicitando registro de livros.

Otávio de Brito Martins, solicitando transferanch isip. (sip,do firma. c proposto. Alude o despacho ao seguinte:
2..W6--30) — Corno proposto. Alude o despacha ao seguinte: l'ro- Proponho o comparecimento do requerente de fls. 2 nesta Divisão,
sambo o comparecimento da requerente a este Ser iço, afim de apre- afim de apresentar os livros novos em subetitoição, hem corno e
sentar documento oficial que prove o alegado,	 registro dos livros anteriores de seus empregados, pai a o devido

ievveonria Ocidental Ltda., solicitando suhststenç:io de seus li- confronto.
vros de reg:stro. (27.541-39), — Como proposto. Alude o des-
pacho iro seguinte: Proponho o comparecimento da reiruorente de 	

Heitor Marques T.opes
'
 solicitando substilniçãe, de seus livros do

registro. (S1P. 20.395-38). — Como proposto. Alude o despacho ao
fls. 2 neta Divisão, afim de apresentar os livros de re gistro do seus seguinte: Proponho o comparecimento do requerente de f/s. 2 msta
einpregados.	 Divisão, afim de apresentar os livros de registro de seus empre- _

Joaquim da Silva Cardoso tçe Cia. Ltda., solicitando substituição gados.
de seus livres de registro. (SIP, 29.574-39). — Corno p roposto.	 Centro
Alude	 despacho ao seguinte: Proponho o com parecimento do re- titniclin	

do CoMárCi0 de Sal Fluminense Ltda., eolicitando subs-
o de seus livros de registro. (SIP. 26.387-38). — Como pro-

querer/1e de fls. 2 nesta Divisão, afim de apresentar as fichas de re- posto. Alude o despacho ao segu i nte: Proponho o comparecirm ,nto do
gistro em substituição, bem como o registro dos livros anteriores do requerente de fls. 2 nesta Divisão, afim de apresentar as fichas de
seus empregados, para o devido confronto, 	 registro em substituição, bem como o registro dos livros arterieree

Companhia Melhoramentos de São Paulo, solicitando substitni- de seus mis/re gados, para o devido confronto.
cão de seus livros de registro. (SIP. 29.552-38) — Como proposto. 	 Pires es Silva, solicitando substituição de seus livros de regas-
Mode o despacho ao seguinte: Proponho o comparecimento do reque-tr 	 (S1P. 2.5.718-38). — Corno proposto. Mode o despacho ao ee-
rente do fls. 2 nesta Divisão, afim de apresentar os livros novos em 

gnoin.
te: Prononho o comparecimento do requerente de fls. 2 neeta

substituiçáa, bem como o registro dos livros anteriores de seus em- Divisão, afim do apresentar os livros- novos em eubstituição, bem
pregados, para o devido confronto, 	 como, o registro dos livros anterior de seus empregadas para o de-

Vieira, Barcetos ek Cia., solicitando substituição de seus 
livros vido confronto.

de registro. (SIP. 29.769-38) — Como proposto Mude o despacho • 	
Viriato Vicente, solicitando substituição de seus livros de re-

gistroao speniote .• Proponho o comparecimento do requerente de fls. 2 . (SIP. 25.223-38). — Como proposto Alude o despacho ao
nesta Divisão, afiro do apresentar os livros novos em substitnictio, seguinte'. Proponho o comparecimento do requ

orente de Ils. 2 nesta

bom como o registro dos livros anteriores de seus empregados, para Divisão, afim de apresentar os livros novos em substituição, benecomo, o registro dos livros anterior de seus empregados, para o de-
o devido confronto.	 vido confronto.

Ar ror Eeller, solicitando registro de livros. (SEP. 21.929-38),_ Daniel de Almeida, solicitando substituição de seus It y res de
Deferido,

llídio Augusto Naldinho, solicitando entrega de carteira. (SIE). registro. (SIP. 25.103-38). — Como proposto. Aludo o despacho aoseguinte: Proponho o comparecimento do requerente de 11s. 2 nesta
2.2.8S1-3e). — Faça-se a identificação, do acordo com as normas Divisão, afim de apresentarmos livros novos em substituieão, bem
adotadas,	 como, o registro dos livros anterior de seus empregados, para o de-

Miguel António Rey, solicitando entrega de carteira. 	 (IP. vido confronto.23 . 8e_38), Faca-se a identificacace de acordo com as normas 	 Allim Mahamed, solicitando substituição de seus livros de
adotadas,	 sistro (S1P. 25.143-38). — Corno. proposto. Aludo o despacho ao
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seguinte: Proponho o comparecimento do requerente nesta Divisão,
afim de apresentar os livros novos em substituição. bem como, o re-
gistro Aos livros anterior de seus empregados, para o devido con-
fronto.

Impermeabflizantes Retractia Ltda., solicitando iegistro de 'Pireis
(S1P. 2.301-1R39). - Deferido.

.,'kniónio Pinheiro, solicitando registro de livros. (511'. 2.315-29).
- Deferido,

Costa Ferreira 3: Marques Ltda., solicitando subetituição de seus
livros de registro. (SIP, 29.189-38). - Como proposto. Alude o
despacho ao seguinte:

Proponho o comparecimento da solicitante de fls. 2, afim de
apresentar a esta Terceira Divisão os novos livros, como, o registro
dos livros anteriores para o devido confronto.

Delfino Siliciano, solicitando substituição de seus livros de re-
gisiro. (S1P. 29.389-38). - Como proposto. Alude o despacho ao
seguinte: Peoponho o compe seeimento da solicelente de fls. 2, a esta
Divisão, afim de apresentar os novos livros, bem tomo, o registro
dos livros, para o devido confronto.

Jose Mesquita, solicitando transferência de firma e local. (SIP.
2.710-38). - Como proposto. Alude o desfiado ao seguinte: Pro-
ponho o comparecimento da requerente á este Serviço, afim de apre-
sentar documento oficial que prove a sua alego. •

Manuel Lourenço Segundo, solicitando trenseerência do firma.
(SI P. 2.623-39). - Como proposto. Alude o despacho ao stguinte:
Proponho o comparecimento da requerente à este Serviço, afim do
apresentar documento oficial que prove o aiegulie

Rocha & Puga, solicitando transferencia de firma (SIP. 2.630-
39). - Como proposte. Alude o despacho ao i2guinte: Proponho o
comparecimento da requerente a este Serviço, afim de apresentar do-
cumento oficial que prove o alegado.

Fontinhas & Campos, solicitando transferência de firma. (SEP.
2.602-39). - Como proposto .. Alude o despacho ao seguinte: Pro-
ponho o comparecimento da requerente a este Serviço, afim de epre-
sentar documento oficial que prove o alegado

tinisse Isse, solicitando transferência de firma. (SIP. 2.652-e9).
- Corno proposto. Alude o despacho ao seguinte: Proponho o com-
parecimento da requerente à este Serviço afim de apresentar docu-
mento oficial que prove o alegado.

Jacob Schneider, solicitando substituição de livros e transferên-
cia de firma. (SIP. 2.618-39). - Como proposto. Alude o despacho
ao seguinte: Proponho o comparecimento da eequevente à este Ser-
viço, afim de apresentar documento onda' 4'13 nrove a transfe-
rência, bem como os livros elhos e os novos levidamenie preenchi-
dos, para se proceder a substituição.

Carlos Lopes Vitor, solicitando registro do livros. ;SIP.
mero 2.370-39). - Deferido.

eia. fmobitiária Guanabara s. A.. solicitando registro de livros.
( 811'. 2.277-39) . - Deferido.

Deocléeio R.odrigues, solciitando registro do livros. 'SIP. 2.311-
39). - Deferido.

J. (. Morganti, solicitando registro de livros. (S1P. 2.325-39).
- Deferido, uma vez exibido o instrumento do mandato.

A Capalbo, solicitando registro de livros. tielP. 2.327-39). -
Deeeri do .

A. da Silva Araujo, solicitando transferência de local. (SIP.
17.538-39). - Deferido.

Vitormo Fernandes da Silva, solicitando registro de livros. (Sul.
2.332439). - Deferido.

Viconte de Paulo Sampaio, solicitando registra de livros. (SIP.,
2.255-e9). - Deferido.

Laboratório eordesina Ltda., solicitando registro 	 de livros.
(SIP. 2.263-39). - Deferido.

Alfredo _ionçalves urreira, solicitando regisero de livros. (S1P.
2.323-e9), - Deferido.

José de Almeida, solicitando registro de livros. (SIP. 2.762139).
- Deferido.

Armindo da Silva Ferreira, solicitando substituição de seus li-
vros de registro. (SIP. 29.404138).- Como proposto. Alude o des-
pacho ao seguinte: Proponho o comparecimento da saiicitants de
fls. 2. afim de apresentar à esta Terceira Divisão os novos livros,
bem como, o registro anterior dos livros para os devidos confrontos.

Antônio Vieira, solicitando substituição de seus livros do regis-
tro. (SI 1'. 27.917138) .- C orno proposto. Alude o despacho ao se-
guinte: Proponho ri comparecimento do requerente de fls. 2 nesta
Divisão, afiro de apresentar as fichas em substituição, bem como, o
registro dos livros anteriores de seus empregados para o deeid.; con-
fronto.

Bernardino Corrêa do Carvalho, solicitando substituição de seus
livros de registro. (SIP. 27.9181381.- Como proposto. Alude n des-
pacho ao seguinte: Proponho o comparec i mento do solicitante de
fls. 2, a esta Divisão, afim de apresentar os novos livres bem como,
o registro anterior dos livros, para as necessárias anotaeões.

J. C. de Maios, solicitando substituição de seus livsss de regis-
tro. (511'. 28.475(38).- Como proposto. Alude o despacho ao se-
guinte: Proponho o comparecimento do solicitante do fls. 2, a °sie
Terceira Divisão, afim de apresentar novos livros bem omo, o regis-
tro anterior dos antigos liv eos, para o devido confronto.

Valia Allemand & (lia., solicitando substituição de seus livros
de registro. (51P, 28.790138).-- Como proposto. Alude o despacho
ao seguinte: Proponho o comparecimento da solicitante de fls. 2, a
esta Terceira Divisão, afim de apresentar os novos livros, o registro

anterior dos antigos livros e o comprovante da transferencia exigido
pelo R. G. E., para os devidos confrontos.

André JUlliOt & Cia. Ltda., solicitando substituição de seus livros
do registro. (SIP. 28.6121118).- Como proposto. Alude o despacho
ao seguinte: Proponho o comparecimento da solicitante de fls. 2, a
esta Terceira Divisão, afim do apresentar os novos livros, nem como,
o registro anterior dos livins, para os devidos confrontos.

Tomé Corrêa de Melo, solicitando substituição de seus livros de
registro. ( SIP • '28 .631 13 8 ) Como proposto. Alude o despacho ao
seguinte: Propoulio o comparecimento do solicitante de fls 2, a esta
Divisão, afim de apresentar os novos livros, bem corno, o registro an-
terior dos livros, para as necesserias verificações.

A Navegação Paraná, solicitando substituição de seus livros de
registro. (SW. 28.614138) .- Como proposto. Aludo o despacho ao
seguinte: Proponho o comparecimento da solicitante de fls. 2, a estt
Divisão, afim de apresentar os novos livros, bem como, o registro an-
terior dos livros, para as necessárias verificações.

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Ltda., solicitando
substituição de seus livros de registro. (511'. 28.9321e8).- Como
proposto. Alude o despacho ao seguinte: Proponho o comparecimento
da solicitante de fls. 2, a esta Divisão, afim de apresentar os novos
livros, bem comi), o registro anterior dos livros, para is oeeessárias
revi ficações

S. Moreira, solicitando substituição de seus livrosi regiz:tro.
(SIP. 29.030138) .- Corno proposto. Alude o despacho ao seguinte:
Proponho o comparecimento da solicitante de fls. 2, a esta Divisão,
afim de apresentar os novos livros, bem como, o registro anterior dos
livros, para - as necessárias verificações.

João Tomaz, solicitando substituição de seus livros de registro.
(51P. 29.142138) .- Como proposto. Alude o despacho ao seguinte:
Proponho o comparecimento do solicitante de fls. 2, a esta Divisão,
afim do apresentar os novos livros, bem como, o registro anterior dos
livros, para as necessárias verificações.

Alfredo Gonçalves Ferreira, solicitando registro de livros. (RI'.
2.322139) .- Deferido.

Leonid & Cia., solicitando transferencia de firma. (SIP. 2.169,
de 1939) .- Deferido.

Francisco D'Imperio, solicitando substituição de seus livros de
registro. (SIP. 2.330139).- Deferido.

Uszer Sztajubsk, solicitando registro de livros, (8IP. 2.346139).
- Deferido.

Representações de Jornais Ltda., solicitando registro de livros.
(SIP. 2.30639).- Deferido.

Antônio De Deus, solicitando registro do livros. (SIP. 2.2931391, .
- Deferido.

Vaz Corrêa & Pacheco, solicitando registro de livros. (SIP. 2.320.
de1939).- Deferido.

companhia Nacional de Grandes Noteis 8. A., solicitando registro
do livros. (SEP. 2.278139).- Deferido.

Notificações expedidas:

Dia 26 do janeiro de 1929

Ao Sr. Salvador Albano:
N. 54 - Solicitando comparecimento às 13 horas do dia 9 de

fevereiro afim de substituir a carteira profiseional do seu empregado
João Ferreira dos Santos (S1P. 862-39).

firma Couto & Irmão:
N. 55 - Solicitando comparecimento às 14130 horas do dia 8 de

fevereiro afim de anotar a carteira profissional de seu :x-einpregado
João Martins da Silva (SIP. 1.159139).

Á 8. A. Restaurantes de Turismo Internacional:
N. 56 - Solicitando comparecimento às 11130 horas do dia 8 de

fevereiro afim de anotar a carteira profissional de seu ex-empregado
Atílio Germano (811'. 1.16039).

Á firma P. Fernandes & Cia. Ltda.:
N. 57 - Solicitando comparecimento às 13 horas do dia 9 do

fevereiro afim de retificar a carteira profissional do seu empregado
Oscar José de Souza (811'. 853139).

Á firma Silva, Costa & Cia.:
N. 186 - Solicitando comparecimento às 12 horas do dia 8 de

fevereiro afim de retitienr a carteira Iprofissional do seu empregado
Alvaro Soares Corrêa (SIP. 2.5e3(313).

Á Sra. Maria Ferraz:
N. 187 - Solicitando comparecimento às 12 horas do dia 8 de

fevereiro afim, de anotar a cadoira profissional do sou empregado
João Isauro da Conceição (SIP. 2.501139).

Á Sra. Margarida Ferreira:
N. 188 - Sol:dl:ardo comparecimento às 12130 horas do dia 8 de

fevereiro afim de anotar a carteira profissional de sua empregada
Zulmira Torres (S11). 2.50539).

Á firma P,oitman & Coffman:
N. 189 - Solicitand• comparec i mento às 12130 horas do dia 8 de

fevereiro afim de substituir a carteira profissional do seu empregado
Antenor José Ferreira (SEP. 2.506139).

Á firma Lopes, Rebelo Sc Cia.:
N. 190 - Solicitando comparecimento tis 12120 horas do dia 8 de

fevereiro afim de retificar a carteia. profissional do sou empregado
Oscar do Lima (SIP. 2.507139).
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Ao Sr. Antônio José Pereira:
N. 191 — Solicitando comparecimento às 13 horas do dia 8 de

fevereiro afim de anotar a carteira profissional de seu empregado
Reinaldo Costa (SIP. 2.508139).

Ao Sr. M. Gomes da Silva:
N. 192 — Solicitando comparecimento às 13130 horas do dia 8 de

fevereiro afim de retificar a carteira Nofissional de seu empregado
Sebastião Severino Cardoso (SIP. 2.509139).

ao Bar Madelon Limitada:
N. 193 — Solicitando comparecimento às 11 horas +1• dia 8 de

fevereiro afim de snbstituir a carteira profissional de seu empregado
Afonso Alvares Gonçalves (SIP. 2.510139).

.ao Sr. Francisco Santola):
N. 191 — Solicitando comparecimento às 14 horas da dia 8 de

fevereiro afim de restituir a carteira profissional de seu ex-emprega-
do Antônio Ferreira QuiniSo (SIP. 2.511139).

Ao Sr. Julio Florencio Filho:
N. 105 — Solicitando comparecimento às 15 horas do dia 8 de

te\ ',relvo afim de anotar a carteira profissional de seu empregado
d;arlos de (asl 1'9 Almeida (SIP. 2.512139).

Dia `27

— A' fil'ffia S/A. Mestre Blatgé:
N. 58— Solicitando comparecimento com a brevidade pdssivel,

afito de retificar a carteira profissional de seu empregado Gil Valeu-
tim. SIP-19.892/38).

— A' firma S/A. Mestre Blatgé:
N. 59 — Solicitando comparecimento com a possivel urgéncia,

afim de anotar a carteira profissional de seu empregado Giovani Eu-
genio Boscolo. (SIP-19.893/38).

— A firma Max Hans Fortner & Cia. Ltda.:
N. 196 — Solicitando comparecimento às 14/30 horas do dia

6 de fevereiro afim de anotar a carteira profissional de seu empregado
Joaquim Carneiro Gonçalves. (SIP-2.666/39).

— Ao Sr. Willi Jabinski:
N. 107 — Solicitando comparecimento às 13/30 horas do dia 9

de fevereiro, afim de anotar a carteira profissional de seu ex-empre-
gado Francisco de Oliveira. (SIP-2.668/39).

— Ao Sr. Antônio Guedes:
N. 198 — Solicitando comparecimento às 14 horas do dia 9 de

fevereiro, afim de anotar a carteira profissional de seu ex-empregado
Domingos José Felix. (.51P-2.669/39).

— A' firma Seal & Sanches Ltda.:
N. 199 — Solicitando .comparecimento às 14/30 horas do dia 9 de

fevereiro, afim de anotar a carteira profissional de seu ex-empregado
hino Peres da Silva. (SIP-2.670/39).

— Ao Sr. João Mendes de Oliveira:
N. 200 — Solicitando comparecimento às 14/30 horas do dia

— Ao Sr. Alberto Mizzohy:
N. 62 — Solicitando comparecimento às 12 horas do dia 10 de

fevereiro, afim de anotar a carteira profissional de seu ex-empregado
Leonardo Barroso Leite. (SIP-1.168/39).

— A' firma Tibúrcio Neves & Comp.:
N. 205 — Solicitando comparecimento às 14 horas do dia 10 de

fevereiro, afim de retificar a carteira profissional de su mprgado
Alfredo Mendonça. (SI P-2.799/39)

— Ao Sr. Joaquim Soares Terceiro:
N. 206 — Solicitando comparecimento às 15 horas do dia 8 de

fevereiro, afim de retificar a carteira profissional de seu ex-empre-
gado Antônio Pereira. (SIP-2.801/39).

— A' firma L. Costa & Cia. Ltda.:
N. 207 — Solicitando comparecimento às 12/30 horas do dia 10

de fevereiro, afim de anotar a carteira profissional de seu ex-empre-
gado José Maria Correia de Figueiredo. (SIP-2.796/39).

— Ao Sr. José da Silva:
N. 208 — Solicitando comparecimento às 14. horas do dia 10 de

fevereiro, afim de substituir a carteira profissional de seu emprega-
do Jorge Antônio da Silva. (SIP-2.798/39)•

— Ao Sr. Manuel Mondim:
N. 209 — Solicitando comparecimfnto às 14/30 horas do dia 10 da

fevereiro, afim de restituir a carteira profissional de seu ex-cmpre-
gado Ziginont Kohylinski. (SIP-2.800/39).

— Ao Sr. E. V. Araujo
N. 210 — Solicitando comparecimento às 13 horas do dia 10 de

fevereiro, afim de substituir a carteira profissional de seu empregado
Benigno Varela Palmeida. (SIP-2.797/39).

Arrecadação efetuada pela Tesouraria em 11 de janeiro de 19.19
a saber:

Dec. 22.035, de 29/10/1932	 (Carteiras Profis-
sionais):

Art. 5,0 	 .... ..........	 7158000
Art . q o 	 558000
Art. 90 . § único. 	 	 1008000

8708000
Dec. 22.189, de 22/2/1933 (Registro de Livros):

Art. 40 	 415000
Lei n. 57, de 20/2/1935 (Registro de Químico):

Art. 5. 	 .	 .......	 ...	 308000

l'otal . 	 	 4:315000

9 de fevereiro, afim de anotar a carteira profissional do seu empre-
gado Wilden Silva. 	 (S1P- 2.671/391.

— Ao Sr. Inácio Barbosa da Silva:
N. 201 — Solicitando comparecimento às 15 horas do dia 9 de

fevereiro. afim de anotar a carteira profissional de seu ex-empregado
capins Penha da Silva Filho. (SIP- 2.672/39).

— An Sr. Gil Almeida:
N. 202 — Solicitando comparecimento às 15 horas do dia 9 de fe-

vereiro. afim de retificar a carteira profissional de seu empregado
Ernesto de Oliveira Gaivão. (SIP-2.673/39).

— A' Cia.	 Boteis Pálae.e:
N. 203 — Solicitando comparecimento às 12 horas do dia 10 de

fevereiro, afim de anotar a carteira profissional de seu ex-empregado
Domingos Durães Torres. (S1P-2.674/39).

— Ao Sr. Alfredo Teixeira da Silva:
N. 204 — Solicitando comparecimento às 12/30 horas do dia 10

de fevereiro, afim de anotar a carteira profissional de seu ex-empre-
gado Manuel Paulo. (SIP-2.675/39).

— Ao Sr. Ernesto Moreira:
N. 20 — Notificando essa firma ter sido multada em 20(4000 (du-

zentos mil reis) nos termos do parágrafo 2.°, do decreto n. 22.035. de
29 de outubro de 1932, por infração do mesmo	 artigo 10.	 (s1P-
16.992/38).

Dia 28

Art
Art.
Art.

Art.

Art.
Art.
Art.

Dia 12

Dec. 22.035	 de	 29/10/1932	 (Carteiras	 Prof is.
sionais,):

°	 ..	 .....
9P 	 .. 
9..	 § único.	 	

Dec. 22.489, de 22/2/1933 	 (Registro de Livros):
.1	 	

Total 	

Dia 13

Dec. 22.035 de	 29/10/1932	 (Carteiras	 Profis-
sionais):

5.0 	 ..	 ..	 	9 0	 	
OP.	 §	 único 	

1

410000
358000
208000

4958000

2108000

7058000

:1358000
208000
508000

•
A' firma P. Fernandes & Cia. Ltda..
N. 4 — Notificando a recolher a importância da multa de 2008000

(duzentos mil réis), imposta por infração do art. 10 do decreto nú-
mero 22.035, sob pena de cobrança executiva. (DNT-2.226/39-SIP-
9.181/38) .

— Ao Sr. Manuel Francisco Lopes: .
N. 5 — Notificando a recolher a importância da multa de 100$

(cem mil réis), imposta por infração do art. 10, do decreto número
22.035, sob pena de cobrança executiva. (SIP-19.228/38).

— Ao Sr. Amaro de Sousa:
N. GO — Solicitando comparecimento às 14 horas do dia 9 de

fevereiro, afim de anotar a carteira profissional do seu ex-empregado
'Vatter Simões. (SIP-1.163/39).

— Ao Sr. Manuel Lourenço Sousa Bastos:
N. 61 — Solicitando comparecimento às 14 horas do dia 7 de

fevereiro, afim de anotar a carteira nrofissional do seu ex-empregado
Niln gpvern_ (5IP-1.1.85/391

Total 	 	 1:5058000

Dia 14

Dec. 22.035 de 29/10/1932 (Carteiras Profis-
sionais):

Art. 50 •	 2458000
Art. OP. § -único , 	 	 308000

2758000

Dec. 22.489, de 22/2/1933 (Registro do Livros):
Art. 4.0 	 	 2908(100

Total 	 	 5658000



Dia 16
Profis-Dec. 22.025 de 29/10/1932 (Carteiras

sionais):
Art.	 5.0 1:3658000
Art..	 9.° 	 **************** 308000
Art.	 9 0	 §	 único 	 ************* 308000

1:4258000

Dec.	 22.489, de 22/2/1933	 (Registro do Livros):
Art.	 40 	 ****	 *******	 2708000

Total 	 1:6958000

Dia 17
Dec.	 22.035,	 de	 29/10/1932	 (Carteiras	 Profis-

sionais):
Art.	 5 0 	 	 1:0708000
Art.	 9.°.	 .	 .	 .	 	 	 358000
Art. 9• 0 •	 §	 Único	 	 	 708000

1:1758000
Dec. 22.489, de 22/2/1933 	 (Registro de Livros):

Art.	 4  0  	 3108000

Total 	 	 1:4858000
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Confere. — Alfredo Lima Gomes, respondendo pelo expediente da
Contadoria.

Visto. — Antonio Bento, intendente em comissão.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

DIRETORIA DA SECÇÃO DO COMÉRCIO
EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL

Dia 20 de Janeiro do 1939
Requerimentos despachados:

Da Companhia Carioca de Artes Gráficas, para o arquivamento
de sus estatutos. — Deferido.

Dos Armazens Gerais Guanabara S.A. Companhia Palácio Im-
pério, Royal Mail Agências (Brasil) Limitai, Financiai Standar S.A.,
Armazens Gerais Goanbara S.A., Rio Eteetro Indústria S.A., Laim-
ratórios 666 do Brasil S.A., Mar Sociedade Anónima, Companhia
Expresso Federal, (2), para o arquivamento de suas atas. — Deferi-
dos.

De Antônio Ferreira S; Soares, Arnaldo Alves & Comp., Televox
Limitada, Artur Cardoso 8.: Comp. Limitada, Indústrias Elétricas Ma-
zecle Limitada, D. Martins Sz Comp. Limitada, Moreira da Rocha

Fernandes, José Pinho Valente és Pinho, Ibis, serviços Gerais de
Secretaria Limitada, Correra d; Freitas, F. Braga, Irmão Limitada,
Panificadora Brasil Limitaria, para o arquivamento de seus con-
tratos. — Deferidos.

Da Mar Sociedade Anónima, Companhia Predial Iracema, para
o arquivamento do suas atas. — Deferidos.

Da J. C. Miranda é: Comp. Limitada, Paulo Proança & Comp.
Limitada, Prejawa Comi.). S. Arena & Comp. Sociedade Hotel
Paisandú Limitada, Ganha & Comp. J. Martins & Martins, M. B.
Matos & Comp. C. Biekarek & Comp. Carlos Neto & Comp. Limitada,
para o arquivamento do suas alterações de contratos. — Deferi-
dos.

Do J. Vieira & Carvalho, Irmão Mauricio & Comp. Limitada.
A. Rodrigues & Rodrigues, saldaria Gomes &; Comp. J. Leite S: Com-
panhia para o arquivamento de, seus distratos. — Deferidos.

De Laboratórios Internacional Limitada, para o arquivamento
do sua alleracão do contrato. — Deferido.

De Alexandra Hortaintok & Nivea, J. Gomes & Sonsa, Schneider
& Ilorovitz, Alves Alonso, Ribeiro és Mota, António M. Moreira,
Antônio Maria Pereira, Francisco S. Ferreira, Manuel Nunes Fer-
reira Segundo, Adélia Henrique do Almeida, Antônio Vieira Matos,
António Vicento dos Santos, Godofredo Gastão, .1, Lages, Dias &
Companhia Limitada, Manuel Francisco dos Santos, Leal .S; Lopes,
Irmãos Soares & Comp. J. fl. Lima, D. A. Coutinho Segundo, J. F.
Santos Segundo, F. Paulo Marques de Oliveira, J. Afico Leite, João
Fernandes Terceiro, Manuel Izidoro de Morais, José Luiz da Silva,
José Augusto Segundo, Erio Vincenzi, José Gomes de Oliveira Se-
gundo, João de Oliveira Marcearia, Francisco Paulo Marques de
Oliveira, António Pereira Cardoso Segundo, Celuta Silva, 'João Da-
mázio Vieira, Atoastes Miranda Fragoso, Rezende & Pinho, António
Martins Segundo, Gustavo Monch, Luiz Lopes da Silva, José Buam-
celi, João Cardoso do Nascimento, António de Almeida Coragem,
João Bastos Peres, Abreus Voloch & Companhia Limitada, Zenlia
Ramos & Companhia Limitada, Martins & Vitávio, Hintz Pauline) da
Silveira, Dias Baron Limitada, Santa Fé Laboratórios Limitada.
A. Correia Segundo, António Alves de Oliveira, António de Almeida
Fernandes, E. R. da Silva, Silva, Raposo & Comp. Dominique Pierre
Olaudo Gai Ernesto da Silva Segundo, Abraão Credmann, Carlos

8; Chaves, M. Ferreira, Irmão & Companhia Limitada, Benjamin
Esteves, Carlos Bolein Wigg, J. Castrioto, Manuel Tavares Filho,
Samuel Casz, Engênio Multini, J. Paranhos Bastos, Paulo Nem!,
para os registros do suas firmas. — Deferidos.

De Romeu Tomé da Silva, Max Zirnmerrnann, Mário Meireles,
Neide do Faria, José Guaragna, Alberto Carlos Teles de Brito, Silvio
Máia, Ilalter Mia de Almeida, pedindo registro de seus diplomas.
— Deferidos.

Do Celuta da Silva, José Francisco Guimarães, Pedindo registro
do autorizações, — Deferidos.

Da Companhia Thewieo de Armazeno Gerais S.A., Arrnazens
Gerais Guanabara S.A., Compagnie des Magasins Généraux et En-
trepots Libres et' Anvers, Companhia de Armazens Gerais Santana,
para o arquivamento de seus balanceies. — Deferidos.

De Manuel Vieira da Costa Segundo, Júlio de Sousa Segundo,
José Rodrigues Gonçalves, pedindo anotação em seus documentos.
— Deferidos.

De J. Queiroz, para o cancelamento do sua firma. — Deferido.
Da Imobiliária Santa Catarina S.A., para o arquivamento de

seus estatutos. — Deferido.
Do Krikor Sarkissian, M. Matos & Rodrigues, pedindo trans-

ferências do livros. — Deferidos.
De Bernardino Estrela Campos, Guarda Leandro Martins Limi-

tada, pedindo retirada do documentos. — Deferidos.
De Mineração Rio Doce Lunitada, Medeiros & Correia, Irmãos Ma-

galhães, Gomes & Oliveira para o arquivamento de seus contratos.
— Satisfacani as exigências.

De Renascença Ati:o Or.ibus Limitada, Lemos & Comp., Limitada,
Brasiltur A gência Brasileira de Turismo Limitada, Sociedade Cons-
trutora de Obras e Pavimentação Limitada, Byington & Comp., Co-
mercial de Ai.mariolm) Limitada, para o arquivamento de suas alte-
rações de contratos. — Satisfaçam as exigências.

De Barros & Marqoes. Henrique Pereira & Comp., Gonçalves Coe-
lho & Comp., Lins ttada, pa.at o auptivamente de seus distratas. —

• Satisfaçam as exigAncias.
De Dilson Duatte e Silva, João Nogueira, Rabelo & Dei Veeehio,

António José da Silva, Augusto Gonçalves, J. P. L. da Fonseca, Nel-
son Costa, A Carnaes Rodrigoes, Manuel de Sousa, Rubem Barbosa,
Volco Ribmsn, Antôrà! Nunes. Francisco Marques Segundo, Jack Le-
nel. Waynberg, Adelino Cavaleiro, Jose Gonçalves, José Dias da Silva
Segundo, Manuel A. Santu, Domingos de Abreu Pimenta, Maurico
151980, para Js registros de suas firmas. — Satisfaçam as exigên-
cias.

De. JC Sá Alves Genius, Tomázia dos Santos Gaivão, pedindo re-
gistro de autorizações — Satistaçair as exigências.

De Renato SegadaS Viana, pedindo registro de seu diploma. —
Satisfaça a exigèneia.

De Manuel Nu. vos Sueundo, Evaristo Ferreira, Boro:Avelino s.
Costa, pedindo anotação en, seus documentos. — Satisfaçam as exi-
gências.

De Mariv Atig-sta Maehati. Franco, Joe' liochmatin, para as can-
celamentos de suas fie-mas. — Satisfaçam as exigências.

Relação dos coalratos, alt,rações de contratos, distrates a firmes
individuais, despachados em 20 de janeiro de 1939:

Cort ratos •

De Antônio Ferreira & Soares, firma composta dos sócios solidá-
rios, António kerrsotti e Jcsé Maria Soares, para o comércio de car-
voaria, à rua Gratdão n, 167, com capital de 3:0008000, prazo inde-
terminado.

De D. alartine & Comp., Limitaria firma composta dos sócios
rios', Arnaldo Aives Vioenta e Alberts, Pereira Alves dos Santos, para
o comércio ic barls:aria, à rua Afonso Pena ri. 148, com capitai de
12:00(4000, prazo Motor/ inado.

De Teterox LiiIoa, Pema compasta dos sócios quotistas, Alberto
Quatrini B i anchi, Paul GoPlstron e Oskar Fdinger, para o cornérci3 de
representai:rosa, com crositto de 200:004000, prazo de 10 anos.

De Artur (..tireoso & Comp., Limitada, firma composta dos Só-
elos quotistas, Artur Cardoso Teixeira e Antônio Cardoso Teixeira,
para o com'i rcio do se ;os o molhados. à p: aça do Engelho Novo n. 20,
com capital ia 20.000,00o, prazo indderminado.

De Indústrias Elétricas ano.ech Limitada, firma composta dos
sócios quotistas. Antonio Peixoto Filho, Lauro de Melo Silva,
ca Rosa Fel /eira da Sitmva, para o comércio de aparelhos elétricos, com
capital de 2e0:000800e.

De D. Mit etins & Comp., Limitada, firma cempostad os 'sócios
quotistas, Domin gos Martins e Joaquim Dias, para o- comércio de Po-
toquim, etc., à roa Copacahana li. 614, com capital do 100:0008000,
prazo indeterminado.

De Moreira da Rocha & Fernandes, Manoel Joaquim Fernandes da
Silva e Augusto Moreira da Rocha, para o cernirei° de botequim, à
rua da Misericórdia n. 44, com capital de 15:0008000, praz !) indeter-minado.

Do José Pinho Valente e Angelo Pinho Valente para o comércio
de oficina de ourive,rssaTia, etc., com capital de 12:0008000, prazo-
indeterminado.

De Ibis Seivirs Gerais de Secretaria Limitada, firma composta
dos sócios quotistas, lIostflio de Oliveira, e Antero Ferraz Manhães,
para o comércio dr. seTvicus de secretaria, cópias à máquina, dese-
nhos, etc., á rua 7 de Sete:mi-ao as. 65 e 65-A, com capital do
40:0008000, parzo indeterminado.
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De Ganem & Freitas, firma composta dcs sócios solidarios. Ma-
nuel Cara Alvarez e Gaspar de Freitas, para o comércio de bote-
quim, à labora do Livramente ri. 4, COM capital de 20:0008000, pra-
zo indeterm,nado.

De F brasa, Irmão Limitada. Prma composta dos sócios quo-
tistas, alanool Alvee da Sil'.a Braga e Flávio Alves de Silva Braga,
para o cornercioi1 opk raç es bancárias, com capital de 250:0008000,
prazo indeMrolynade

De Panif,cadcra beasb Lonitada, firma composta dos sócios quo-tistas , ourebeeto Raffaem , ar icen-M C i a pcio e a firma Produ f os Ali-
mentícios Iracema Limitada e Natale Perrotta, para o comércio de
padaria, etc., à rua da Ass-mbleia n. 47, com capital de 250:0000000,
prazo indeterminado

Aberações oe conlAtcs:
De J. C. Miranda. &

vado a 1 . 00C :000000.
Dos Laeitiatortios Intocnafionai Limitada, retira-se o sócio, Ri-

cardo	 reeerendo	 pa nuoriância de 37:5008000.De,	 oomp,, o:ir:dada , alterando algumas ai:In-
sulas do se . ; coídrato.

Do Proai.va & Coeep., é admitido corno sócio, Nehon Cruz Gar-
cia.

Do S . Aiena & Comp .i. lira-so o sócio Francisco Sautoro, re-
cebendo a importãocia de 5•1,618oe00.

De Socbeiade boto paes irfti Limitada, o capital súcial fia ele-
vado a 200-no0e.

D., cacha &	 i iiIa j suciat passa a ser de 80:000000.
De J. Marlms	 Ma c tin z ,	 adnolido como sócio, Fernando Ri-boiro alitet . e5 VIL "-Fe O S t'CiO. José Dorninguez LU	 recebendo aimportancie du 1:501$1a10.
De M B. Ma •oe & C.ino., o capital social fica elevada a 250contos de
De o , weharee caem_ rafiram-se cs sócios, Withelm

e Oscar H. finmacher, receberoio o primeiro a jamormacia
100 :1í0 e o seeuinte a importância de 10:0008000.

De Carlos Neto & Cia., Ltda., retira-se o sucio Nelson Ration,
recatando a importância de 5:600000.

D:stra tos

Dc J. Vieira & Carvalho. retira-se o sécio Joaquim José Teixei-
ra de Caevalho, recebendo a importancia de 17:0008000, ficando com
o ativo e taseec, o sócio, foniud i n da Cruz Vieira.

jrmãos Mauricio & Ciii. L t da., retiram-se os sócios Antôniodo Almeida Maurício, Manuel Campos, Adriana de Almeida Maurí-
cii o Adriano Mauricio & Cii. Ltda., nada recebendo os sdeios.

Do A. lhairiguez Rodiagnes, retira-ee o sócio Serafim IIíairj-gues Alves, recebendo a i.)1P mr t à llela de 15:0008, ficando com o ativo
e pasivçi ii sócio Anselmo Radeiguez Fernandez.

De santana Go mes & Cmii.. retira-se o sócio, Harvey Vilela, nada
recebendo, licando com o ativo O passivo o sócio Joaquim Sanfana
Gomos.

J Leite & Cia., pelo .falecimento da súcia Maria Virgíniafeeozoea f.oite recebendo a importancia do 5:0008000, ficaulo como ativo e pe eeivo o sócio Jose Vico Leite.
liotiiie açrm ao despacho do 9 do janeiro de 1939.

Alieracão de contrato:

	

Alfrad II. Schute &	 Ltda., o sócio Alfred I ro go Schule.
colo e tvansfere ao sócio Paul Eysse.r 25 quotas pela im portância de25:000000.

O sócio Alfred Ii. Schute, rede e transfere ao sócio Paul Eysser
25 quotas pela importância de 25:0008000.

Firmas individuais:

Do António Martins Açougueiro, para o comércio de açougue, à
Praça João Pessôa n. 2, com o capital de 2:000000.

D.e Antônio de Almeida. Coragem, para o comércio de restauran-
te, à rua Visconde do Rio Branco n. 61, com o capital de réis
130:000$000.

De Antônio Alves de Oliveira, para o comércio de carpintaria e
marcenaria, à rua Siqueira Campos n. 34, com o capital de réis....
20:0008000.

De Milénio de Almeida Fernandes, para o comércio de deposito
de pão, balas, etc., á rua Torres de Oliveira n. 137, com capital de
a:0008000.

De António III. Moreira, para o comércio de fazendas e armari-
nho a ‘o areio. h Avenida Amaro Cavalcante ns. 649 e 651, com capital
de 20:0008000.

De Antônio Maria Pereira, para o comércio de líquidos e comes-
tíveis, à rua D. Maria n. 110, com capital de 15:0008000.

Do Antônio Vieira Matos, para o comércio de açougue, à rua
São Clemente n. 82, com o capital de 15:000000.

De Antônio Vicente dos Santos, para o comércio de flores arti-
ficiais, à Avenida Suburbana n. 2.028, com o capital de 5:0008000.

De A. P. Cardoso Segundo. para o comércio de carvão e lenha,
à rua Aristides Lobo n. l25, com capital de 4:0008000.

De A. Corrêa Segundo, para o comércio de joias e pratas por-
tuguezaa, it rua do Ouvidor a. 158, 3° andar, com o capital de réis
100:060000.

De Abrabão Credman, para o comércio de máquinas de costuras
usadas e nceesórios, à rua da Constituição n. 82, com o capital de
20:G00000.

De Alexandre Horta, aumentou o capital de. réis 100:0u0000
para réis 105:600, pela abertura de uma filial à rua Alinira.da
xandrino n. 142J.

De A. tregoso, para o comércio de daneing, á rua Nerval de
jouvéa ri. 45. sobrado, com capital de 5:0008000.

De A. Henrique de Almeida, para o comércio de liquidas e co-
mestíveis, a rua do Livramento n. 203-1), com o capital de 5:J008000.

De Ilenjaniq Estavas, para o comércio de lenha e carvão vegetai,
li rima )a	 gos Lopes n, 125, com o capital de 3:0008000.D

1:Cuanál litig Holein Wigg, para o comércio de representavice e car-
nes coneervadas, à rua da Gandelaria u. 69, 10 andar, com o capital

4:00W00.
De Ulula Silva, para o comércio de indústria de perfumarias

e artigos do toucador, à rua Licinio Cardoso n. 259-A, sobra10,1•11111
capital de 10:000000.

Do D. P. Gay, para o comércio do indústria de brinqualos, à
rua Paisamin P. 281, coro capital de 3:0008000.

De D. A. Coutmbo, Segundo, para o comércio de papeouaa e
artigos funerários, à, Estrada Marechal Rangel n. 502, com capital de
3 :060000.

De E. il. cia Silva, vara o comércio de alfaiataria, à rua da Ca-
rioca ii.43, pi imeiro andar, salas 5 e G, com ca pital de ris
50 ;006000.

De Eine:to da Silva Segundo, para o comércio de quitan la, etc.,
à Estrada de Santa Cruz n. 1.102, coro capital de 1:000000.

De Eu géne. Multiní, para o comercio de botequim, à rua Cama-
rist a NiaO- cr 11. 88, com capital de 15:0008(100. -

De Enio Voicenzi, para o comércio de empresário de orouestra,
à rua Seivader Corrêa n. 58-13, apartamento 16, com capita, de róis
4:800801'6.

De I, ranciec S. Ferreira, para o comércio de pequeno fabrico
de esmailageni cio geral, à rua Frei Pinto n. 60, com ca p ital de réis
5:000000.

1 , rancisco Paulo Marques de Oliveira, Para. o coméraio de ar-
tigos funerários, rua Nerval de Gouvêa n. 415, com capital de réis
3 ;000000.

Do F. Paulo Marques de Oliveira, pala o comércio de garage,
à rua Coronel Rangel o. 452, com capital de 40:000000.

De Gustavo Mona)), para o comércio de pensão familiar, à rua
Deseinbareae a r Isidro n. 52, com capital de 10:0008000.

De (11a-tarado Gastão. para o comércio de padaria, à. rua 21 de
Maio ri 457 com capital de 20:000000.

De llintz Panlino da Silveira, para o comércio de líquidos e co-
mestiveia, à Avenida 1° de Maio n. 20, com capital de réis 	
6:0008000.

De José Luiz da Silva Terceiro, para o comércio de of:eina do
pintura e reparos em geral, à rua André Cavalcante n. 171. 2 loja,
com e: [tia! do 5:000000.

De José Baraneeli, para o comércio de oficina de reformador
de chapoos, à rua do Laviadio n. 10, com capital de 2:000000.

De Jose, Augusto Segundo, para o comércio de alfaiate, à rua da
Rezende n. 129, com cajula! de 5:0008000.

De José Gomes de. Oliveira Segundo, para o comércio de varejo
de cigarros, bilhetes de loteria, etc., à Avenida Rio Branco u„ 113,
eorn caplal tio 2:0008001).

De. João Damásio Vieira, para o comércio de quitanda, à rua
Engenho da Dentro n. 382, antigo n. 282, coni capital de reis 	
5 :0068000 .

De, João Cardoso do Nascimento, para o comércio de quitanda,
aves e ovos, à rua Ipiranga n. 92, primeira loja, com capital de réis
2:0008000.

De João bastos Penes, para o comércio de líquidos o conoistiveis,
à rua das Oficinas n. 116, com capital do 5:0008000.

De João Vernandes Terceiro, para o coméreio de açougue, a rua
Piauí n. 227, com capital de 5:0008000.

De João de Oliveira, Mercearia, para o comércio de líquidos e
correstiveis. à Avenida Antenor Navarro n. 138, com o caiada] de
..éis 5r000000.

De J. F. Santos Segundo, para o comércio de fazendas. à rua
do Rosário n. 132, com capital de 50:000000.

De J. 11. Lima, para o comércio de papeis e objetos de escri-
tório. à rua Pedro I, n. 7, 10' andar, sala 1.001, com napital de
5:0008000.

De J. Cas.trioto, para o comércio de bebidas, à rua Peça:lha Po-
voas n. 9, fundos, com capital de 5:000000.

De J. Paranhos Bastos, para o comercio de representações. it
Avenida Rio Branco n. 52, 8° andar, sala 85, com capital de -réis
30:0008000.

De J. Mico Leite, p g ra o comércio de livraria, à rua S. José
n„ go, com capital de 50:0008000.

De Luiz Lopes da Silva, para o comércio de botequim, à rua
Gonza ga Rastos n. 277, com capital de 15:0008000.

De Manuel Tavares Filho, para o comércio de carvão e lenha, à
rua Gtaziou n. 12, com capital de 2:000$000.

De Manuel Nunes Ferreira Segundo, para o comércio da quitar).
da, lenha, carvão e cereais, etc., à rua Juparatuba n. 218, com capital
de 50:0008000.

De Manuel. Francisco dos Santos, para o comércio de perfuma-
rias, á Avenida Rio Branco n. 158, com o capital de 1:00080 :0.

De Manuel Isidort dt Morais, para o comércio de roa:vis:nate
de. gado, etc., à rua Vitor Dumas n. 951, com o ca pital de Léis....
5 :000000.

Limitada, o capital social fica ele-

Gorgit:s
de réis
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Da Paulo Nem!, para o comércio de fazendas e armarinho, à rua
Verna de Magalhães n. 94, com o capital de 7:000$000.

De Samuel Casz, para o comércio de móveis o anexos, à rua 24
de Maio n. 442, com o capital de 20:0006000.

De José Dias da Silva Segundo, para o comércio de depósito de
pão, à rua Pedro Alves n. 101, com o capital de 3;000000.

CONSELHO PLENO

Recurso obrigatório n. 253-36 — Vistos e relatados os autos de:
embargos opostos pela Junta Administrativa d,a Caixa de Aposenta-
dona e Pensões dos Empregados da The, San Paulo Gaz Company,
Limited, à decisão da Segunda Camara deste Conselho que por acerdão
de. 10 de novembro de 1936 deu provimento, em parle, ao recarse
'x-officio" da mesma Junta do seu ato que conce.ceu aposentadoria
por invalidez a Cosmo Grazino, para mandar observar o cálculo do
Serviço Técnico Atuarial;

Considerando que uma Caixa de Aposentadoria e Pensões é uma
instituição de seguro social que cobra um determinado prêmio ou
contribuição para conceder certo beneficio, aposentadoria por inva-
lidez., no caso;

Considerando que se o critério é um quando - se trata de avaoar
o sa:ário que dá lugar à cobrança do prémio, nos termos do § S° do
art. 12 do decreto n. 20.4E15, de 1 de outubro de 1931. aos associados
horssias. não pode ser outro — mais benevolente — quando ae trata
de computar o salário que serve de base ao cálculo do beneficio;

Considerando que tal disparidade de critério seria uma ircoerên-
eia e redundaria em detrimento do patrimônio da instituição;

Considerando'ciue o critério defendido pela Caixa seria razoavol
se a contribuição tambem houvesse sido calculada sobre aquela base
fixa cie duzentas horas por mês;

Cons:derando, porém, que anteriormente ao regulamento bai-
xado com o decreto n. 890, de 9 de junho de 1936, que instituiu o
salário-base para um e outro efeito, as contcrbuições se cooravarn
nos termos do dispositivo citado até o máximo de duzentas horas
por mês;

Considerando que a vigência do decreto n. 890 é de 9 de junho
de 1936 e o beneficio foi concedido a 1 de janeiro de 1935:

Resolve o Conselho Nae)onal do Trabalho, reunido em sessão
plena, rejeitar os embargos para confirmar o acordão embargado.

Rio do Janeiro, 6 de outubro de 1938. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — Gualter José Ferreira, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Aliam, procurador gerai.

Processo n. 4.794-38 — Vistos e relatados os autos da recla-
mação de Antônio J. Ferreira & Comp. contra a decisfio do Conselho
Administrativo do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Co-
merciários que negou aposentadoria ao empregado dos reclamantes
Joaquim-Nunes de Morais:

Considerando que a dúvida levantada já no ano corrente para
se apurar a qual Instituto estão vinculados os empregados da re-
clamante já não tinha razão do ser em virtude dos clacfssimos ter-
mos da alínea a) do art. 20 da lei n. 367, de 31 de dezembro de 1936;

Considerando que ainda que assim não fosse a portaria do se-
nhor Ministro do Trabalho, Indústria e Comércio de 9 de fevereiro
de 1938, estabeleceu o critério da preponderância da atividade prin-
cipal;

Considerando que si atualmente, entretanto, a dúvida persis-
tisse, estaria completa e cabalmente dissipada "ex-vi" do que de-
termina o n. IV da alínea a) do art. 9 do decreto-lei n. 627, de
18 de agosto de 1938, do vez que, "ia specie", não ocorre a ex-
ceçi5o do art. 11 do mesmo decreto-lei;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, de-
terminar:

a) que os empregados dos reclamantes são associados obriga-
tórios do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários;

b) que, na forma prescrita do decreto n. 720, de 23 de setem-
bro do 1938, as contribuições dos empregados da firma reclamante
já pagas ao Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários
sejam transferidas ao Instituto de Aposentadoria e Pensões dos In-
dustriarias, nos prazos legais;

c) que o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários
examine "ia concreto" o caso da pensão a que, porventura, tenham
direito os beneficiários do empregado falecido da reclamante e a
conceda nos limites da lei aplicavel por ocasião de óbito do associa-
do do qual ela decorre.

Rio de Janeiro, 3 do novembro de 1938. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — José Salgado &arpa, relator.

Fui presente. — 1. Leonel de Rezende Aleinz, procurador
geral

Proc. 14.316-38 — Vistos e relatados os autos da representação
Elias Najm Bechara, sócio de Naym Jorge & Filho, de Novo Lrizon-
te, São Paulo, contra o superintendente do Departamento da 8.° Re-
gião do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários que o
intimou ao recolhimento de contribuições a que não se julga obrigado:

Considerando que o recorrente deve originariamente se dir.gir
ao , Conselho Regional do Instituto e, em seguida, ao respectivo Con-

selho Administrativo, em grau de recurso, sendo, pois, a presente re-
presentação tumultuária e inaceitavel;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, não
conhecer da reclamação.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1938. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — Costa Miranda, relator.

Fui presente — J. Leonel de Rezende Aleita, procurador geral.
Proc. ri. 11.750-37 — Vistos e relatados os autos da processo

em que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários Es-
trade São Luiz-Terezina solicita a este Conselho a concessão dos re-
forços de 2:0006000 (dois contos de reis) e 2:8006000 (dois contos o
oitocentos mil reis), respectivarnente, para atender ao pagamento das
gratificações ao presidente c membros da respectiva Junta Adminis-
trativa, conforme Decreto-Lei ri. 610, de 11 de agosto último. e para
ocorrer, na verba "Despesas Diversas", lis despesas de serviços médi-
cos prestados no exercício passado:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, de-
ferir o pedido formulado, devendo a Caixa dar observância à circo t, r
deste Conselho, sob o n. 1.511, de 14 de outubro último.

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1938. — Francisco Barbosa
de Rezende. presidente. — America Lndolf, relator.

Fui presente — J. Leonel de Rezende Alrint, procurador geral.
Proc. 18.883-38 — Vistos e relatados os autos do processo ern

que a Caixa de Apossnladoria e Pensões dos Ferroviário; da Central
do Brasil, na forma do art. 7°, $ 2° do decreto n. 1.759, de 98 de
junho de 1937, solicita a este Conselho autorização para adquirir
tuna área de terreno, s i tuada à oraia de Botafogo n. 110. nesta ca-
pital, pelo preço de 350:000$ (trezentos e cincoenta contos de réis),
para ne t a construir um prédio de apartamentos destinado à moradia
de seus associados:

Resolve o Conselio Nacional do Trabalho, em sessão plena, de-
ferir o pedido da Caixa.

Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1939. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — Eduardo V Pederneiras, relator.

Fui presente. —	 Leonel de Rezende Alvint, procurador geral.
Proc. 17.739-38 — Visto; e relatados os autos do processo em

que o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários sub-
mete à apreciação deate Con go%) a proposta de venda de uma área
de terreno. pertencente a João Batista de Magalhães e situada à rua
São Luiz de Gonzagn. em São Cristovão, pela importância de 330:0006
(trezentos e c:ncoenta contos de réis):

Resolve o Conse l ho Nacional do Trabalho, em sessão pluma, au-
torizar a compra da área em apreço.

Rio de Janeiro. 19 de janeiro do 1939. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — Alvaro Corrêa da Silva, reator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Aloira, procurador geral.
Proc. 5.398-38 — Vistos e relatados os autos do processo em

que Flávio B. Bastos, diretor da Revista dos Ferroviários, submete
à apreciação do Exmo. Sr. ministra do Trabalho, Indústria e Comér-
cio, notas relativas aos acordãos proferidos por este Conselho, nos
dias 24 e 17 de fevereiro do corrente ano (Proc. ns. 178-37 e 12.547-
37), o primeiro concedenno a gratificação de 1:0006000 -(um conto
de réis) por mês ao inspetor de previdência Vicente de Oliveira Mo-
inem), que serviu como interventor na Caixa de Aposentadorias e
Pensões dos Ferroviários da Maricá, e, o segundo, negando a grati-
ficação solicitada siara o diretor médico da Caixa de Aposentado-
ria e Pensões dos Ferroviários da Great Western, cuja Junta Admi-
nistrativa foi advertida por ter arbitrado, ao mesmo, 1:0006000 (um
conto de réis) por mês, a titulo de gratificação;

Considerando que não ha , prova de que o reclamante, Flávio B.
Bastos, seja associado interessado em qualquer das duas Caixas re-
feridas, para justificar assim a sua reclamação;

Considerando, nessas condições, que a reclamação visa colocar
este Conselho em má situação perante o Exmo. Sr. ministro do Tra-
balho, Indústria e Comércio, como tendo dado duas decisões contra-
ditórias, sendo que uma favorave/ a um dos inspetores de previdên-
cia e, nutra, contra um 'empregado de Caixa quando os assuntos dos
processos são idénticos;

Conatderando, entretanto, que, no primeiro caso, este Conselho
concedeu ao inspetor Vicente da Oliveira Moliterno a gratificação
pelo tampo que exerceu a interventoria na Caixa de Aposentadoria
e Pensões dos Ferroviários da Maricá, porque tem tido procedimento
idêntico para com todos os inspetores que exercem interventoria e
isto porque esses funcionários não deixam as funções normais dos
seus eargas, tendo. portanto, com a sobrecarga de serviços da inter-
ventoria, justificado o recebimento da gratificação;

Considerando que, no segundo caso, o que este Conselho fez foi
advertir a Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Ferroviários da Great Western, por ter concedido um em-
préstimo de 0:000a000 (seis contos de réis) acima, portanto, da im-
portância máxima permitida no decreto n. 2.763 de 24 de agosto
de 1932, ao respectivo diretor-médico, Dr. Zacarias Cavalcanti;

Considerando, mais, que essa Caixa, verificada a ilegalidade do
seu ato desejou iustjficá-io, transformando esse empréstimo em gra-
tificação, pelo fato do Dr. Zacarias C,avaleanti ter exercido a presi-
dência da Caixa, função essa que praticou sem perder os vencimentos
do seu cargo;

Considerando, assim, que os casos não são idênticos;
Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, de

acordo com o parecer da Procuradoria Geral, informar o Exmo.
ministro do Trabalho, Indústria e Comércio que não proferiu (Led.
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sãs discordantes em casos idênticos, urna vez que essas decisões Se
relerem a assuntos diferentes.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1938. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Anterico Ludolf, relator.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.
Processo n. 10.556/38 — Vistos e relatados os autos do memo-

rial que ao Exmo. Sr. Presidente da República dirige Alfredo Ca-
margo Santo ; aposentado da Caixa de Aposentadoria e Pensões das
Ferroviários da Paulista, pleiteando a revogação do coeficiente do
pagamento estabelecido sobre o "quantum" dos benefícios:

Considerando que o desconto mandado aplicar por força de
lei, tendo em vista as condições de segurança que devem revestir
a situação financeira das entidades de previdência e assistência
social, não se limita a individuos porque abrange a massa de asso-
ciados;

Considerando que fixado inicialmente em 20 % foi, mais tarde,
diminuido para 15 %, facultando urna ligeira melhoria compativel
com as possibilidades orçamentárias da Caixa;

Resolvo o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena,
opinar pela impossibilidade de ser o pedido atendido e, nesse sen-
tido, mandar informar à autoridade superior.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1938. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Costa Miranda, relator.

Fui presente — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

Processo n. 6.907/37 — Vistos e relatados os autos do processo
relativo ao inquérito administrativo instaurado para apurar a res-
ponsabilidade ãtribuida ao ex-chefe da tesouraria da Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões dos Portuários do Santos, Manuel dos Santos
Silva, pelo desfalque da importância aproximada de cento e onze
contos de reis, verificado, quando da inspeção e tornada de contas
procedidas naquela instituição, pelo inspetor de previdência José
Paulo de Macedo Soares:

Relatório

Contém o presente processo o inquérito administrativo e a
tornada de contas que se verificou na Caixa de Aposentadoria o Pen-
sões dos Portuários de Santos, revelando um desfalque na impor-
tancia aproximada de cento e onze contos de réis, cuja responsabi-
lidade é atribuida ao Sr. Manuel dos Santos Silva, que durante largo
tempo exerceu as funções de chefe da respectiva tesouraria.

O primeiro levantamento, efetuado pelo Sr. inspetor José Paulo
de Macedo Soares, acolhe:

"O patrimônio apresentado pelos meus quadros analí-
• ticos é o da importância de 16.973:2 ,198850 e o patrimônio
apresentado pela escrita da Caixa é o de 18.173:8648166,
isto porque os quadros foram organizados pelas receitas e
despesas reais não constando deles as importâncias a rece-
ber e a pagar em 31 de dezembro de 1926" (fls. 6).

Acolho e, sem precisar a conceitação de "receitas e despesas
reais", adeanta:

"Computando essas importâncias que constam da escrita
da Caixa, chega-se ao mesmo resultado e nos mostra que a es-
crita da Caixa está perfeitamente certa" (fls. 7).

Adeanta e regista:
"Todos os 'valores apontados foram por mim verificados e

achados certos, menos a importância que figura como existente
em caixa (moeda corrente)" (fls. 7).

Então, se assim é, qual a explicação? Articula:
I) "A Caixa de Aposentadoria, erradamente, desde a sua

fundação, retirava do Banco do Brasil lá pelos dias 20 e tantos
de cada mês as quantias necessárias aos seus pagamentos que
eram feitos do dia 1° em diante" (fls. 7).

II) -Essa praxe era determinada pela razão de necessitar
o tesoureiro de alguns dias de margem para preparar o trôco
necessário aos pagamentos" (fls. 7).

III) "Eis a razão pela qual os balancetes da Caixa, datados
dos dias 30, apresentavam sempre grandes quantias existentes
nos cofres" (fls. 7).

IV) "Findos os pagamentos, o tesoureiro na, reco/hia ao
Banco do Brasil as quantias que não eram pagas. conseguTndo
desse modo aos poucos ir acumulando importâncias que eram
por ele retiradas e que somadas no fim de vários anos dá a
sorna global de 110:9328952" (fls. 7).

V) "Houve falta de cuidado por parte dos presidentes da
Caixa que assignavam cheques sem verificarem que, existindo
saldo em caixa, não era necessária a importância que entrega-
vam ao tesoureiro, importância essa algumas vezes maior que
a dos pagamentos a efetuar" (fls. 7).

Por outro lado, a verificação levada a efeito pelo Sr. ins-
petor-chefe Henrique Ebolis dando cumprimento à portaria do
Exmo. Sr. Presidente do Conselho Nacional do rrabalho, da-
tada de 30 de junho de 193' e constante de fls. 19, afirma:

o) "a escrita da Caixa está perfeitamente certa até a data
em que foi constatada a falta do dinheiro em cofre" (fls. 21);

5) "era o Sr. Manuel dos Santos Silva o único que lidava
com o dinheiro da Caixa desde sua fundação", coadjuvado "no
fim de cada mês por uma funcionária na colocação do dinheiro
nos envelopes cie pagamento de aposentados e pensionistas que
recebiam diretamente das mãos do toureiro as respectivas
im portâncias mensais" (fls. 21).

Á esta altura, cabe uni parentesis, parentesis em que apareça ní-
tida e precisa, "a data em que foi constatada a falta do dinheiro em
cofre" ou a que marca a terminação do período em que "a escrita da
Caixa está perfeitamente certa". Fixêmo-la. Enfermo, obrigado a re-
colher-se a um leprosário , "o Sanatório Padre Bento", sendo que ihe
comunicara o encarregado do Posto de Profilaxia da Lepra, em San-
tos, "que não pámitiria a sua permanência na cidade, pois que .se im-
punha a sua internação em um isolamento mantido pelo Estado"
(fls. 102), isso a 27 de janeiro de 1937, quando providêneiava para a
liquidação dos compromissos do mês a expirar, tendo incumbido na
segunda feira, 25, o Sr. Carlos de Freitas "de ir ao Banco do Brasil
recolher as importâncias destinadas aos pagamentos" e, secundado
pelo Sr. Agostinho Teixeira (3tonçalves, "ir á cidade, com certa .im-
portância, cada um, procurar trocos", (fls. 101) o Sr. alatine; do3
Santos Silva encerrou a 1° de fevereiro, "auxiliado pela funcionária
D, Emília Sampaio", a tarefa a que se entregara; após, informando
que se ausentaria no dia imediato, confiou-lhe com algumas instru-
ções de ordem geral as chaves do cofre e, "sem nada revelar a quem
quer que fosse da sua enfermidade — tal o acabrunhamento em que
ficara — embarcou no dia 2 de fevereiro, pelo trem das 6 horas da
manhã, para São Paulo; e nesse mesmo dia, as 14 horas e meia, deu
entrada no Sanatório Padre Bento, onde se encontra em tratamento"

4(fls. 102).
Bem; visto o primeiro levantamento e vista a verificação, veja-

se, agora, o inquérito administrativo. Instaurado a 15 de maio de
1937, afim de "apurar a responsabilidade do cidadão Manuel dos San-
tos Silva, que até fevereiro do corrente ano exerceu as funções de

•chefe do Escritório e tesoureiro, no alcance constatado por ocasião da
saída do aludido funcionário motivada por moléstia e pelo qual é o
mesmo responsarei" (fls. 34), conclue:

a) "infelizmente, pela existência de uma diferença na importância
de 110:9328952 (cento e dez contos, novecentos e trinta e dois mil, no-
vecentos e cineoenta e dois reis), pois do saldo de 114:8178702, que o
caixa acusava existir, só foi encontrada no cofre a quantia de réis
3:8848750, sendo 3;6148200 em dinheiro e 708550 em selos e estam-
pilhas";

b) a "importância de 1/0:9328952 não existia em cofre e nem foi
absorvida por lançamentos não feitos de despesas ou conversões de
valores da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Portuários de San-
tos, desde o inicio do seu funcionamento";

c) "as testemunhas ouvidas no presente inquérito administrativo
são unânimes em afirmar que o Sr. Manuel dos Santos Silva foi sem-
pre merecedor da absoluta confiança dos seus chefes, tanto na Com-
panhia Docas de Santos, onde foi empregado, como na Caixa de Apo-
sentadoria e Pensões dos Portuários de Santos, cujos serviços de es-
critório e tesouraria organizou e dirigiu com autonomia até a sua re-
tirada";

d) enfim que, "na verdade, a prova contra o Sr. Manuel dos
Santos Silva, é exclusivamente a indiciaria, não havendo, ramo 

liãOconfissão expressa oil testemunhas presenciais de q uaisquer desvios,
(11

donde o não se poder concluir, tranquilamente, pela conden ação dindiciado" (fls. 119 a 121).
Não o examinando pormenorizadamente nas peças que o com-põem; todarla, a Mui° puramente elucidativo, observa -se:

a) que somente prestaram depoimento, afóra o acusado,
os Srs. José Martins, João Pedro dos Santos e João Batista de
Morais, componentes da comissão social que procedeu a to-mada de contas, o Sr. Antônio Silva, "quem fazia e faz aindaa escrita" (fls. 83), e, arrematando, a Sra. D. Emilia Sampaio;

b) que não receberam .convite ou notificação para depor
os Srs. Carlos de Freitas e Agostinho Teixeira Gençai.saa,
apesar de nominalmente mencionados como participantes das
medidas para a execução dos pa gamentos do mês de janeirode 1937;,

c) que, embora a ponderação do Sr. inspetor José Paulo
de Macedo Soares, ligando o desfalque à "falta de cuidadu porparte dos p residentes da Caixa que assinavam cheques sem
verificarem que, existindo saldo em caixa, não era necessária
a importância que entregava ao tesoureiro, importância essa
algumas vezes maior que á dos pagamentos a efetuar", ne-
nhuma iniciativa ou procedimento que ob jetivasse aclarai' se-
melhante. aspecto logrou merecer interesse ou sequer desper-
tar atenção;

d) que a diretiva consistiu simplesmente na repetisão
cadenciada e monótona de que a "escrita se achava em ordem"e o Sr. Manuel dos Santos Silva "se houve com dedicação e
revelou sempre a melhor boa vontade na defesa dos interesses
que lhe estavam confiados";

e) finalmente, que, contrariando, se • não abatendo o re-
gistro de que "só foi encontrada no cofre a quantia de réis
3:8848750, sendo 3:8148200 em dinheiro e 708550 em selos e
estampilhas", surge D. Ernília Sampaio, e detentora das cha-
ves, proclamando, sem rodeios, nem vacilação que, "depois de
aberto por ela para cumprir as instruções, encontrou os se-
guintes valores: — os envelopes já preparados com o nume-
rário que cada- um devia conter para pagamento dos pensio-
nistas e aposentados, à vista das respectivas folhas de janeiro
de mil novecentos e trinta e sete; um cheque sob o n. 207.S41,
na importanclq de quatro contos cento e sessenta e seis mil e
seiscentos réis, para atender a pagamentos autorizados; a
quantia de um conto e quinhentos e trinta e três mil e sete-
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centos réis, em papel e fiqueis; a quantia de setenta mil qui-
nhentos e cinccenta réis em selos e estampilhas" (fls. 85),
e que evidencia que se ignora a quantia realmente encontrada.

Não se exagera: — "3:8848,750, sendo 3:8148200 em dinheiro e
708550 em selos e estampilhas", não são, absolutamente, salvo quanto
aos selos e estampilhas, "os envelopes já preparados com o numerário
que cada um devia contar para pagamento dos pensionistas e aposen-
tados, à vista das respectivas folhas de janeiro de mil novecentos e
trinta e sete; um cheque sob o n. 207.141, na importância de quatro
contos cento e sessenta e seis mil e seiscentos réis, para atender a
pagamentos autorizados; a quantia de um conto e quinhen:os e trinta
e três mil e setecentos réis, em papel e niquéis; a quantia de setenta
mil quinhentos e cincoenta réis em selos e estampilhas", Não 3 são
porque visivelmente perdura, mesmo que se afaste "os envelopes já
preparados com o numerário que devia conter", a colisão entre "réis
3:814$200 em dinheiro" e "um cheque sob o n. 207.141, na impor-
tância de quatro conees cento e sessenta •e seis mil e seiscentos reis,
para atender a pagamentos autorizados", acrescido da "quantia de
um conto e quinhentos e trinta e três mil e setecentos réis, em papel
e niquéis", colisão que, violenta e destruidora, sacrifica o esforço
averiguador enquanto gera a dúvida e afugenta a clareza.

Aqui, atingindo, cumpre, incidentemente, mencionar que não di-
fere o inquérito que figura em original de fls. 125 a 146 e transcor-
reu na Segunda Delegacia de Polícia de Santos, "afim de instruir a
qaeixa-crime a ser apresentada" (fls. 126). Idêntico é o conjunto;
idênticos são os resultados.

Mas, chegando o presente processo ao Egrégio Conselho Nacio-
nal do Trabalho, faiou a Contadoria; endossou as afirmações do Sr.-
inspetor-chefe Henrique Eboli, isto é, que "a escrita da Caixa está
perfeitamente certa ate a data em que foi constatada a falta do di-
nheiro em cofre" e e"tte "era o Sr. Manuel dos Santos Silva o único
que lidava com o dinheiro da Caixa desde a sua fundação", porém,
aceitando a idéia do furto, ressalvou textualmente que "em sã coa-
ciência não se pode imputar a falta a Manuel dos Santos Silva" (fls.
149 e 150).

Manifestou-se, depois a Procuradoria. Que opinou?
• a) relativamente à prova material de desfalque opinou
que ela é farta e completa;

b) relativamente à responsabilidade opinou que ela per-
tence em sã conciêneia a Manuel dos Santos Silva.

Por que?
a) porque. "se houve um desfalque ha de por força ter O

responsável" (fls. 153);
b) porque "por todos os princípios de direito e pelas

regras come.sinhas da lógica, o chefe da secretaria e tesoureiro,
única pessoa qae lidava com o dinheiro da caixa para todos os
fins legais e cuja função exercia desde 1928 (como ele próprio
deeiara a fls. 138) é quem tem de explicar onde está o di-
nheiro ou qual u destino que deu a essa vultosa quantia" (fls.
153 verso);

C) porque "a única desculpa que ele apresenta é sob erro
de lançamento (fls. 46), mas essa afirmação está desfeita, não
por um, mas por diversos exames feitos na escrita e documen-
tação da Caixa" (fls. 153, verso):

a) porque "assim sendo é ele o autor do desfalque e por
ele responde até que prove em contrário, porque o onus da
prova compete-lhe, não pela condição passiva de negar, mas
pela prova direta com documentos de que não houve desfalque
ou que o dinheiro teve aplicação legal e justa" (fls. 153,
verso);

e)porque do processo não consta "por qualquer refer(aa-
cie indireta do testemunhas, que tenha havido furto na Caixa,
ou mesmo qu e, hajam sido tentados meios de se praticar esse
furto" (fls. 155);

f) porque Manuel dos Santos Silva escreveu a carta de
fls. 45, conferindo os valores que deixou no cofre e que com-
binaram com ae declarações de D. Emília" (fls. 155, verso).

Isto posto, e
Considerando que é a própria Procuradoria Geral quem propõe,

aliás, acertada, e oportunamente, não só que "seja aberto novo inqué-
rito administrativo para se apurar quais os outros responsáveis pelo
desfa l que e quais os presidentes e membros das Juntas que, desde o
inicio da Caixa, permitiram o tesoureiro levantar, mensalmente,
quantias desnecessárias e deixaram-no ter grandes saldos em caixa,
contra a lei, saldos ,esses constantes de balanceies, sem tomarem pro-
vidências legais", como Lambem que "a presidência do novo inqué-
rito administrativo não recaia em nenhum dos inspetores que te-
nham feito inspeção ou tomada de contas nesta Caixa", para que
"seja procedido. após a aprovação do novo incieérito administrativo,
no processo civil e criminal contra todos os responsáveis pelo des-
falque como ficar apurado";

Considerando, ainda, que é a mesma Procuradoria Geral quem
adverte que "o caso é muito mais grave e sério do que parece e exige:
se apurar a responsabilidade civil e criminal do culpado", aduzindo
que 'não é do se afastar, portanto, a possibilidade de coauteria ou,
cumplicidade no desfalque, o que a Junta Administrativa não procurou
apurar";

Considerando que é princípio básico que a co-autoria não é Urna
forma de participação acessória eia ação de otitrem, mas aut6-pno-
dução ou não impedimento do resultado", decorrendo, pois, que "Sll

carater distintivo da cumplicidade é a unidade de delito e pluralida-
de de agentes" (Bento de Faria — Coei. Penai do Brasil — Vol. I --e
pags. 52 e 53)•,

Considerando, ademais, que o inquérito administrativo, instaura-
do pela Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Portuários de Santos, a 15 de Maio de 1937, é obscuro e falho,
pois, abandonando alvitres, desdenhando sugestões, amortecendo dili-
gências, relegando indicações, estereotipando depoimentos, circunscri-
tos a uru grupo reduzido, praticamente se limitou à repetição caden-
ciada e monótona de que "a escrita se achava em ordem" e o Se. Ma-I
noel doe Santos Silva "se houve com dedicação e revelou sempre a
melhor boa vontade na defesa cies interesses que lhe estavam con-
fiados";

Considerando que tal inquérito sustenta que, "na verdade, a prova
contra o senhor Manuel dos Santos Silva é exclusivamente indiciaria";

Considerando, lambem, que a carta assinada pelo Sr. Manuel dos
Santos Silva — "conformou que a entrega ocorreu nas condições ale-
gadas pela funcionária D. Emitia Sampaio" — talvez, não ratifique,1
conforme interpretou a Procuradoria Geral, a especificação dos valo-
res, mas o aviso de D. Emitia Sampaio de que "sem qualquer verifi-
cação havia recebido de V. S. a chave do cofre . desta Caixa, no qual
depois de aberto para cumprir suas instruções, encontrou exclusiva-
mente os valores abaixo descriminados, isso porque a solicitado ti
que ele respondeu o perguntava "se realmente a entrega ocorreu sene
nenhuma formalidade e nas condições alegadas, por aquela funcioná-
ria";

Considerando, finalmente, que é patente o choque entre a quan-
tia de 3:814$200 (três contos oitocentos e quatorze 'mil e duzentos
réis) em dinheiro "que consigna a Comissão de Inquérito" e "um che-
que sob o número 207.141, na importância de quatro contos cento e
sessenta e seis mil e seiscentos reis), e "um conto e quinhentos e trin-
ta e três mil e setecentos réis" que relaciona D. Emília Sampaio;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, da
acordo com o voto escrito do Sr. relator, conselheiro Dr. Casta
randa, não conhecendo do que consta o presente inquérito adminis-''
trativo, determinar:

a) que seja aberto novo Inquérito administrativo, para apurar ri
responsabilidade pelo desfalque e quais os presidentes e Membros da
Junta Administrativa que, desde o início da Caixa . de Aposentadoria
e Pensões dos Portuários de Santos, permitiram o respectivo tesou-k
reiro levantar mensalmente quantias desnecessárias e. facilitando
possibilidade para desvios, deixaram-no ter grandes saldos em caixa
contra a lei, saldos esses constantes de balanceies, sem tomar as de-
vidas providências;

b) que fique devidamente apurada a quantia que se achava nd
Interior do cofre por ocas% da abertura;

c) que a presidência do novo inquérito administrativo não recaia
em nenhum dos inepetoree que tenham feito inspeção ou tomada de
Contas na Caixa de Aposentadoria e pensões dos Portuários de Santos;

d) que seja promovido, após a aprovação de novo inquértlo ad-
ministrativo, processo civil e criminal centra todos os responsaveis
pelo desfalque como ficar apurado.

Rio de .Taneire, 22 de setembro de 1938, — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — Osteoldo Costa Miranda. relator.

Fui presente — J. Leonel de Rezende A/rint, procurador geral.
Proc. 17.321-37 — Vistes e relatacles o autos do proces3o em

que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários das Estra-
dae Nazaré e Santo Amaro solicita a este Conselho autorização para
transferir. do exercício de 1037 para o do corrente ano, a imporlân-'
eia de 300e000 (trezentos mil reis) — destinada a ocorrer às despesas
com a eleição de respectiva Junta Administrativa, no exercício pas-
sado. o qual, porém, Só se efetuou em janeiro último:

• Resolve n Con celho Nacional do Trabalho, em sessão plena. Infle-
ferir o pedido da Caixa, por não ser perMitide a transferência plei-
teada, e enneeder. no oreamento vi gente, a verba de 3008000 (trezen-'
tos mil raie). afim de atender es despesas em anreeo.

Rio de Janeiro. ?O de dezembro de 1938. - -
Rast os,

 T 
relator.
 i Se( Dorboid

de Rezennle. presidente. — Arth	 lier ortenrio
Fui presente —	 Leonel de neZPWle Alrinr, procurador geral.
Processo n. 17.624-27 — Vistos e relatados os autos ria consul-

ta do procurador da Caixa de Anosentadoria e Pensões dos Ferro-
viários da Central do Brasil sobre o alcance do art. 20 do decreto
n. 1.749. de 28 de ajtinho de 1927:

• Considerando que a consulta deve ter sido formulada em vir-
tude de aleums casos concretos que não foram indicados:

Considerando que é conveniente nue a Caixa os indique para
exame seguro, pois em tese não se pode alterar nem anular os con-
tratos feitos no regime do decreto n. 24.488, de 28 de jimbo de
1934, para efeito de a p lica-cá. ° do crie 20 do decreto n. 1.749, ci-
tado. Pois eine este não tem o espirito nem a extensão que o en-
sulen f e lhe deu!

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, de-
terminar 011a a Caixa indique um ou mais casos concretos Para
que este Conselho, a pós exame mais seguro, então se pronuncie.

Rio de Janeiro, 9 de novembro de 1938. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Arth.ur Rastos, relator.

Fui presente. — .7. Leonel de Rezende	 vi

gerallirocesso n. 18.144-37 — Vistos e relatados os autos do pro-
cesso ,em que a Caixa de A posentadoria e Pensões de Serviços Ur-
banos 9fieiais, em São Salvador, solicita a este Conselho a-conces.,
são dos reforços de 12:0004000 (doze contos de réis) e 5:000060
(cinco contos de réis), respectivamente, para as verbas "Pensões"
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e "Aposentadorias por invalidès", de seu orçamento para o comute
exercício:

Considerando que nada /ia a opor à concessão solicitada;
Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena,

deferir o pedido da Caixa.
Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1938. — Francisco Barbosa

de Rezende, presidente. — Arthur Horiencio Bastos, reator.
Fui presente. — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador

geral.
Processo n. 14.500-37 — Vistos e relatados os autos do pro-

cesso cio que a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Portuários
de Santos solicita a este Conselho reconsideração do acordão pro-
ferido em 20 de junho último, que negou aumento de vencimentos
nos funcionários da Secretaria e ao encarregado da Carteira de Em-
préstimos, aumento que monta em 1:250$000 (um conto e duzentos
e cineoenta mil réis) mensais:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena,
:oneeder o aumento solicitado, a titulo de abono provisório e a
partir de 1 de setembro último, unia vez que o pedido da Caixa é
lute nr à -portaria baixada pelo Sr. presidente deste Conselho,
:odando a comissão de padronização de vencimentos dos funcioná-
rios da Caixa e Instituto de Aposentadoria e Pensões.

Rio de Janeiro, 20 de dezembro de 1938. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Arthur Bastos, relator.

Foi presente. — J. Leonel de Rezende Airint, procurador
geral.

Processo n. 14.500-37 — Vistos e relatados os autos do pre-
silha do presidente do Sindicato de Engenhai ia de Pernambuco so-
bre a existêneia de incompatibilidade legal para um engenheiro duo
presta serviço a uma das Caixas de Aposentadoria e Pensões. na
qualidade de seu funcionário, entrar na concorrência aberta pelas
carteiras prediais das mesmas para a construção de casas para os
seus associados:

-Considerando que o decreto-lei n. 24, de 29 de novembro de
1 1,M7, não permite a acumulação pretendida, a qual, além do mais,

indefensivel sob seu as p ecto moral:
Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, retinido em sessão

plena, mandar responder que ha incompatibilidade na hipótese da
:onsulta.

Rio de Janeiro, 27 de outubro de 1938. — Francisco Barbosa
le Rezende, presidente. — Gualter José Ferreira, relatos.

Fui presente. — J. Leonel de Rezende Aleim, procurador
geral.

Processo D. 13.904/38 — Vistos e relatados os autos da repre-
sentação do Sindicato dos Vendedores Pracistas do Rio de Janeiro
pleiteando a continuação dos seus associados como contribuintes
obrigatórios do Instituto do Aposentadoria e Pensões dos Comer-
ciárias:

Considerando q ue o art. 3 do decreto-lei n. 24.273, de 22 do
maio de 1931, e o § ln do art. 7 do sei . regulamento aprsvado
pelo decreto n. 183, de 20 de dezembro de 1934, consideraram
como casos cemerciais, para o efeito de incluo naquele Instituto,
as ações comerciais dos estabelecimentos industriais;

Considerando que com a criação do Instituto de Aposentadoria
o Pensões dos industriários se impôs a revisão cuidadosa nos qua-
dros dos já existentes afim de colocai na instituição própria os be-
neficiáries dispersos em outras;

Considerando que, por isso, o decreto-lei n. 027, de 18 de
agosto de 1938, classificou taxativamente todas as atividades que
devem ser consideradas como parte componente de cada Instituto,
determinando quando na mesma empreza houver atividades com-
preendidas em mais de um que a filiação dos beneficiários se fará
pelo Instituto onde seja proponderanle a atividade do empregador:

Considerando que o fato dos vendedores pracistas da industria
já terem sido incluidos em outro Instituto não á motivo de per-
manencia no mesmo, porque a transferência se opera nos termos

deereto-lei n. 720, de 21 de setembro de 1938:
Considerando que o desequilfht k de vantagens apontado pelo

reclamante poderá ser corrigido, pois a legis l ação de previdiMcia
social como a nossa, feita sem uni critério de perfeita itiform*dade.
certamente terá que se modificar e outro não é o critêrio do Estado
que mantem comissões estudando os problemas de seguro social
para indicar a revisão das leis respectivas:

Resolve o Eenselho Nacional do Trabalho, em sessão plena.
eou1so. que a solução do caso não pode resultar da manutenção dos
interessados no Insi i lido dos Comerciários, para destruir e desar-
ticuhr o referido decreto-lei, mas da uniformidade dos benefícios
de seguro .s,ocial, e determinar g ine o processi seja encaminhado ao
Exmo. Sr. eninitro lo Trabally,, Intbistria e CorOrrio.

Iiio de Janeiro. 9 de novembro de -1938. — Francisco Barbosa
de R, • zeiaie, puesiden1 e. — Artur Rastos, relator.

—	 te(met aa Resende alma, procurador gerai.
Processo mi. 11.317/38 — Vistos e relatados os autos do processo

em inc o inst:i ter de nrevidêncui Francisco de Holanda Faveira
submete ii apreciação deste Conselho o relatório de inspeção e
(11111ada de contas, do exercício de 1930, procedi Ias na Caixa de Apo-
sentedoria e Pensões da Empreza 'Fração, Luz e Força da Paraíba do
Norte, hoje Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Urbanos
Oficiais, em João Pessoa:

Resolvo o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena,
aprovar o celalário em apreço, com as recomendações formuladas
pelo inspetor, devendo esse, afim de que não se reproduzam as ir-

regulai idades constantes deste relatório, proceder, com assiduidade
a visitas na referida Caixa.

Rio de Janeiro, 22 do setembro de 1938. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Artur Bastos, relator.

Fui presente — J. Leonel de Rezende Alvirn, procurador geral.
Processo n. 11.582/35 — Vistos e relatados os autos da repre-

sentação da Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Empregados das Companhias Linha Circular Elétrica da
Baía sobro as irregularidades na folha de pagamento de altos fun-
cionários da empreza, denominada folha privada, o que acarreta
prejuizos aos cofres da Caixa:

Considerando que a matéria única que faz objeto a reclamação
é a lo se resolver si o advogado da empresa é associado obri-
gatório;

Considerando que esse advogado tem escritório na própria sedo
da empreza, recebo vencimentos fixc.s por mês e não consta das
folhas de pagamento dos empregados da empresa;

Considerando que um advogado, mesmo recebendo por mês me-
diato ajuste de advocacia do partido, com salários fixos, não é empre-
gado da empreza e assim não pode ser compelido à inscrição na
Caixa;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, reunido em sessão
plena, julgar improcedente a reclamação.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1938. — Francisco BarboJa
de Rezende, presidente. — Artur Uortencio Bastos, relator.

Fui presente — J. Leonid de Rezende Afoba, procurador geral.
Processo n. 11.502/38 — Vistos o relatados os autos do pre-

sente processo, em que o presidente da Caixa de Aposentadoria e
Pensões dos Ferroviarios da Leopoulina Railway pede a este Conselho,
aterclendo aos encargos que o prendem na direção da empresa,
como diretor gerente que é., seja o Banco do Brasil notificado afim
do aceitar os cheques assinados pelo gerente e pelo secretário,
para oelhor controle e fiscalização de serviço:

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, de-
terminar que a Caixa proceda de acordo com o Regimento Padrão.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1938. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Gualter José Ferreira, relator.

Fui presente — J. Leonel de Rezende Alvint, procurador geral.
Proc. 4.358-38 — "Vistos e relatados os autos do presente pro-

cesso em que o inspetor de Previdência José Gomara apresenta uma
relação de diversas empresas de serviços telefônicos e de força e
luz localizadas na zona sob sua jurisdição e que ainda não satisfi-
zeram as exigências do decreto 20.465, de 1 de outubro de 1931;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, de
acordo com a informação do inspetor chefe, determinar que os em-
pregados das empresas telefônicas sejam incorporados à Caixa de
Aposentãdoria e Pensões de Serviços Telefônicos do Distrito Federal,
que possue um escritório em S. Paulo, e os das empresas de Força
e Luz à Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Urbanos por
concessão em Ribeirão Preto.

Rio de Janeiro, 6 de outubro de 1938. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — Gualter José Ferreira, relator.

Fui presente. —	 Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.
Proc. 2.094-38 — Vistos e relatados os autos da representação

da Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Ferroviários da Leopoldina Railway sobre o cumprimento da porta-
ria deste Conselho n. 134, de 23 de setembro de 1937:

Considerando que, no caso concreto mencionado, só caberá a este
Conselho se pronunciar quando do recurso "ex-officio" que tiver sido
enviado nos autos originais ou no caso 'de recurso voluntário;

Considerando que a dispensa pretendida pela Junta Adminis-
trativa é iniustificavel, pois pretende a mesma impugnar uma me-
dida da maior importância que não pode ser desprezada, sendo como
é unia condição de segurança vital para a Caixa;

Considerando que, entre os beneficiários já inscritos é possível
que muitos não posevin obter as certidões de nascimento ou de ba-
tismo, porque os livros eclesiásticos quasi sempre desaparecem;

Resolve o Conselho lv.acicntil do Trabalho, reunido em sessão ple-
na, manter em todos os seus termos a portaria aludida, ressalvando
exame de algum caso concreto para decidir como for possivel, para
facilitar o interesse de beneficiário que não possa obter a certidão.

Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1938. — Francisco Rarbosa
de Rezende, presidente. — Arthitr Ilorteneto Bastos, relator.

Fui presente. — 1. Leonel de Rezende "int, procurador geral.
Proc. 2.408-38 — Vistos o relatados os autos do memorial de

Franeisco Ridrigues de Oliveira f! outros funcionários titulados da
Rede de Viação Cearense, oro mais de trinta anos de serviço, pl e i-
teando os beneficias de aposentaderias e pensões equivalentes aos
dos funcionários públicos não sujeitos ao regime das caixas o i ns-
titut os de aposentadoria e pensões:

Considerando que e assunto já se acha, em parte, regulado por
lei, com a recente criação do Instituto de Previdência e Assistência
dos Servidores do Esta lo;

Considerando que a preleusão de obter que seja decretada a
aposentadoria compulsória para os funcionários públicos civis da
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Processo n. 5.822-38 — Vistos e relatados os autos do presente
processo em que consta o inquérito administrativo instaurado pela
Viação Paraná-Santa Catarina contra João Ribas Vassão o outros,
acusados do falta grave capitulada na letra a, do art. 54 . do decreto
11, 20.465, de 1931:

Considerando que os ferroviários João Ribas Vassilo, Valério
Plorêncio da Silva e António Santos são responsabilizados no inqué-
rito por irregularidades °cordeias no serviço de combustiveis
Linha São Francisco, da referida rede;

Considerando que o acusado João Ribas Vassão, por seu bas-
tante procurador e advogado, ergue a nulidade do inquérito Por
Inobservância das normas traçadas nas "Instruções" baixadas por
este Conselho, alegando; cerceamento de defesa, visto não ter sido
Intimado regularmente; audiência de vinte e uma testemunhes,
guando as referidas "Instruções" estipulam o máximo de sete: ",31`
ter feito parte da Comissão de inquérito, na qualidade de vice-
presides-de, um funcionário da Estrada que, pelas razões expostas
na defesa, se deveria dar por suspeito;

Considerando que as alegações invocadas na defesa são pro-
cedentes em parte:

Considerando que ~ente a primeira preliminar encontra
acolhida, pois, era relação às outras duas, a andiênisie de vinte e
Irma testemuehes está plenamente justificada pela natureza dos
fatos em apuração no inquérito, e, quanto à suspeição levantada,
carece a mesma de apoio legal:

Considerando assim que o inquérito está irregular em relerão
ao direito de defesa dos acusados, visto como não foram estes :n-
timados, não houve assistência de advogado, nem assistirem aos
depnimentos das arroladas:

Pesolve a Primeira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho,
preliminarmente, anulai o inquérito administrativo constantes nos
autos, facultando à Estrada a instauração de novo processo, dentro
do prazo legal, com fiel observância das "Instrecões" vigentes.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1938. — Francis-a Barbosa
ite R ezende, presidente. — Gualier José Ferreira, relator.

Fui presente. — Tedesco Junior, astionto do procurador geral
no im pedimento deste.

Processo n. 13.728-38 — Vistos e relatados os autos de-te
processo em que José Tarjaria Martins, em Petieão diri g ida ao se-
nhor Ministro do Trabalho, reclama contra sua demissão da Roia-
da de Ferro Central do Brasil:

Considerando que o próprio suplicente informa que, quando foi
demitido daquela Estrada, contava cerca de seis anos de serviço;

(monsiderando, assim, mie não am para o rectamente o rirt 53
do decreto n. 20.465, de 1931;

Resolve a Primeira Câmara do Conselho Nacional do Trabe!ho
julgar brinroce (ente a nolição de fls. 2, oficiado nesse sentido ao
Sr. Ministro do Trabalho.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 19. — Franrisco Rarla,sa
de Rezende, presidente. — Gualter José Ferreira. relator.

rsui presente, _ J. Leonel de Rezende Alvim, primem/doe
gera).

Processo n. 15.070-37 — Vistos e relatados os autos do ore-
sente processo em que são partes: o engenheiro Romero Fernirdo
Zander, corno reclamante, e a Estrada de Ferro Central do Breei!,
como reclamada:

Considerando que o engenheiro Romeu) Fernando Zander. com
mais de 10 anos de serviço na Estrada de Ferro Central do Brasil,
pleiteia lho seja reconhecido por este Conselho o direito à indeni-
zação de vencimentos relativos ao tempo em que esteve afectado
das funções que exercia naquela Estrada — 1 de janeiro de 1931
a 22 de julho de 1934, — na base de 3:0noe000 (três contos de r'IIR)
men eais, e. bem assim, da diferença 1:000000 (um conto e seiscen-
tos mil réis) referente ao penedo do 23 de junho de 1934 a 3 do

janeiro de 1935, data em que foi readmitido definitivamente, com Os
respectives juros acumulados o capitalizados, até efetiva execução
do julgado;

Considerando que o reclamante foi demitido do serviço por
ato do Sr. Chefe do Governo Provisório, de 12 de janeiro de 1931
sfls. 18), e a readmissão as verificou ainda por ato do Governo,
de 23 de julho de 1934, tendo o interessado sido considerado em
disponibilidade, nos termos dos decretos na. 19.552, de 1930. e
9.878, de 1931, sem direito a quaisquer vantagens t/ãO percebidas
durante o período em que esteve afastado do serviço (fls. 21);

Considerando, nessas condições que a este Conselho falece com-
petência para apreciar a matéria;

Resolve a Primeira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho
não tomar conhecimento da reclamação de fls. 2.

Rec. 3.100-38 — Vistos e relatados os autos do recurso inter-
posto por José Monteiro da Feneeca da decisão do Conselho A iminis-
trativo do Instituto de Aposentadoria e Pensões 4103 comerciários que
indeferiu O- semi pedido de aposentadoria por invaEdez:

Coneiderande que a qualidade de ae-nciado do recorrente erimpre
subsistiu, sendo reconhecida pelo preorio Instituto quando .sineen-
t:u no rei:retinem:te de suas contribuições como empregador;

Considerando que não é ap icavel à espécie o § 2." do art. 13 da
Lei n. 159, de 30 de dezembro de 1935, pois não se obriga à inscri-
ção os que já se 3C11:11 .11 inscritos;

Considerando que o recorrente não é pessoa estranha ao Inseitu-'
to mas uni associado em pleno gozo dos seus direitos que apelei s pas-
sou de empregado a einPregador:

Considerando que o recorrente não tendo sido obstado pelo Insti-
• tule a fazer contribuições, não é lícito ao me s mo, agora, no me•nento
em que aquele necessita do beneficio decorrente dessa obrigação, :lie
negar tal direilo;

Considerando que em face do que estabelece o art. 5." e seus pa-
rágrafos do liecreto-Lei ri. 627, de 18 de agosto de 1936, já nã, mais
existe Prazo paia que o empregado manifeste o desejo de pertencer
ao Instituto. corro associado facultativo, o que concorre para melhor
demon--trer a In i rm idade da decisão recorrida;

Reeolve a 1. do Conselho Nacional do Trabalho der pro-
vimento ao recurso para mandar conceder a aposentadoria ao re-
corrente.

Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1938. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente. — Guolter José Ferreira, relator.

Fui presente — J. Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.
Rec. 3.141-38 — Visites e relatados os autos do recurso inter-

posto por Cecilia Borges de Medeiros da decisão da Junta Adm i nistra-
tiva da Caixa de Aposentadoria e Peneõee dos serviços de 'prece °, iele,
Força e flás do Rio de Janeiro, CIlle indeferiu o pedido de pensão para
seu marido Rodolfo Vieira de Medeiros, pai inválido do falecido as-
sociado Valdemiro Borges de Medeiro.s:

Considerando que o ped i do tem pleno resento na lei aplicavels
is10 é , no n . 2, do § I.° do art. 31 do Dec. n. 20.165, de 1 de outu-
bro de 1931;

Considerando que está positivada a intenção de ser cumprido o
dispoeln no art. 23 rio Dec. n. 24.637, de 10 de junho de 1934•

Resolve a 1.Cámara do Conselho Nacional do Trablho dar pro-
vimento ao recurso para iletermner que seja concedida a peeeão à
recorrente, na qualidade de curednra de seu marido inválido, ennuon-
ta persista "orno coradora do marido e ennuanto perdure a insalidez,
devendo a Geia condieioner o pagamento clima q uotas de pent-ão DO
reeeh i men f n do parle mie time cabe na i p denização do acidente de que
foi vít i ma n "de veies",

Rio de Janeiro, 1? de dezembro de 1938. — Francisco Raro:ma de
Rezende, presidente. — (Nati/s t. Jos,' Ferreira. relator.

Fui pre s eete —1. Leanet de Rezende Alv int, prneurador geral.

R ec. 2.595-37 — Vistos e retetedoe os autos do recurso inter-
posto por Joãonim Frail e isro Re p into da decieiln da .Tunta Aiirn i e'etra-
tive da Caixe de Aposentadoria e Pensões do; Ferrov:árioe da Nindei-
ra-Marnoré nue o responsabilizou, como fiador, pelo débito de sun as-
sociado falecido:

Considerando que o art. 1.483 do Código Civil estabelece que a
fianee não admite in i erpretacão extensiva;

Coneiderando mie o art. 9.0, a l ínea I. do Deu. n. 21.763. de 24
de agosto de 10e7, não cons'ene eepreeeemenie a &ideação do fiador
dada a morte do afinnendo. mas, ao contrário, prevê preinizos para
a Ca i xa por felee t merto dos inotnários conforme se verif i ca 110 arti-
go 33 do mesmo decreto:

Considerando crio eete Conselho, por aeordlio de 1 de abril de
1937 no nro e esso n. 163-37, reso l veu que os fiadores eiin responeaveis,
no caco de ee l ecimento do mutuário, somente pelo débito exis t ente à
datei tio ehite des t e, e que apenas nos demai s: casos reenende pelo
tota l ria dívida'

Resolve a Primeira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho dar
provine er t o en reeurso para declarar o fiador isento de responeabili-
dado.

fi t e de Janeiro, 21 de outubro de 1938. — Francisco Barbosa de
Reze- de, rereeidente.	 rnelliPr (1RI Terreiro. relator.

Fui presente. — 1. Leonel .de Rezende Alvint, procurador geral.

União que contem mais de trinta anos de serviço é matéria que es-
capa à alçada deste Conselho;

Resolve o Conselho Nacional do Trabalho, em sessão plena, man-
dar informar, nessa conformidade, ao Exmo. Sr. minietro do Tra-
balho, Indústria o Comárcio.

Aio de Janeiro, 9 de novembro de 1938. — Francisco Barbosa de
Rezende, presidente. — Artltur Bastos, relator.

Fui presente. — J. Ltcnel de Rezende Alvim, procurador geral.
Proc. 4,436-33 — Vistoe e relatados os autos do processo cio que

a Caixa de Aposentadoria e Pensões de Serviços Urbanos Oficiais,
na cidade de Rio Grande, traz ao conhecimenlo deste Conselho que
houve um equívoco na redação do aeordão proferido em 30 de ju-
nho, uma vez que não solicitou um aumento de 130:ãomon (cento
e trinta contos de réis) — para o capital de sua Carteira de Em-
préstimos, mas, sim, a elevação para 130:000e000 (cento e trinta
contos de reis) do seu eapi.al de Print) c que resultaria em um acres-	 Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1938. — Francisco Barbosa
Cimo de 14:000,5000 (quatorze con!os do reis) ; 	 de Rezende, presidente. — Gualler José Ferreira, relatos'.

Considerando que o essunto já foi resolvido, com prejuizo do	 Fui presente. — J. Leonel de Rezende Almm, procurador
que foi solicitado, tendo a Caixa ressaltado, apenas, o engano e, não geral.
pedido a retificação do amorno;

Resolve o Conselho Nac i onal do Trabalho, em sessão plena, de-
terminar o arquivameeSo rie processo.

ílio 1e lanei 'o. 7 de diseem:sro de 1938. — Frunciscu Ba rbosa de
Rezende, presidente. — Arthnr Bastos, seletor.

Fui preeente. — J. Leonel de Rezende elvim, procurador geral.

PRIMEIRA CAMARA
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Rec. 3.193-38 — Vistos e relatados os autos do recurso inter-
posto por. Olímpia Borboleta Muniz da decisão da Junta Adminis-
trativa do Instituto do Aposentadoria e Pensões dos Comerciários
que denegou a pensão que requereu como mãe viuvo de João Leal
Muniz:

Considerando que o juiz de Paz do domicílio da recorrente afir-
ma que a mesma é a única beneficiárias do "de cujus";

Considerando que o delegado de policia da localidade atesta que
a recorrente vivia 1-ob a dependência económica exclusiva do seu
filho;

Considerando que contra esses documentos nada foi arguido ou
provado, existindo apenas a alegação de que a mãe do associado en-
viuvou posteriormente ao falecimento do seu filho, motivo pelo
qual, na forma do n. 4 do art. 70 do regulamento anexo ao Decreto
n. 183, de 26 de dezembro de 1934, não era devida a pensão;

Considerando que o fato do casamento da recorrente o da exis-
tência de seu marido não impedia que seu filho fosse seu único arri-
mo, por várias motivos, como seja o abandono ou a moléstia do
alarido;

Considerando que o § 30 do art.. 70 do referido regulamento clara
e peremptoriamente, admite a pensão na espécie de vez que ficou
provada a dependência econômica exclusiva:

Resolve a 1° Câmara do Conselho Nacional do Trabalho dar pro-
vimento ao recurso para mandar conceder a pensão a que tem di-
reito a recorrente.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1938. — Francisco Barbosa
de Rezende, presidente, — Gualter Jose Ferreiro, relator.

Fui presente. — Tedesco Junior, adj. do procurador geral, no
impedimento deste.

Processo 3.021-32 — Vistos e relatados os autos do recurso in-
terposto por Mio Ribeiro da Silva Menezes Filho da decisão da
Julita Administrativi. da Caixa de Aposentadoria e Pensões do Ser-
viço de Águas e Esgotos do Distrito Federal, que indeferiu o pedido
de restituição das suas contribuições:

Considerando preliminarmente que o recurso está dentro do
prazo legal, de vez que a Caixa não notificou o recorrente, como ihe
cumpre, por carta reg:strada, consoante o disposto no art. 51, § 1",
do Dee:reto n. 20.465, de 1 de outubro de I93i;

Considerando, "de mentis", ene as ronirihnicõeR erreeadades
pelas caixas não podem ser restiturdas senão nos casos especiais, ex-
pressamente previstos em lei;

Considerando que o recorrente não se acha emmadrado em ne-
nhum deles pois exonerou-se do cargo por opção, em virtude do
Leereto-Lei n. 24, de 29 de novembro de 1929, e tanto podia optar
pelo cargo na Caixa como pelo outro que exercia e que afinal foi
esrolhido;

Considerando, portanto, que não houve extinção de cargo mas
se ida espontânea do recorrente:

Resolve a Primeira Câmara dn c.' e n e ethe	 Trebetho
r:irgar provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1938. — Francisco Barbosa
neeende, presidente. — Guetter José Ferreira, relator.
Fui presente. — Salvador Tedesco Jr., adj- do procurador geral

i 01 crino.
SEGUNDA CÂMARA

Rec. 2.655-37 — Vistos e relatados os autos do recurso "ex-
officio" interposto pelo presidente da Junta Administrativa da Caixa
de Aposentadoria e Pensões da Inspetoria de Águas e Esgotos da
decisão da mesma Junta que concedeu pensão à viuve de Oton
Gotiecia Osório:

Considerando que a inscrição do "de cujos" foi retardada du-
rante muito tempo por não se ter averiguado si os empregados nas
condições do mesmo mon funcionários municipais ou federais;

Considerando que este Conselho se pronunciou sobre o assunto,
mandando, afinal, que esses funcionários se inscrevessem na Caixa
avima mencionada, conforme acordão de . 14 de novembro de 1933,
110 processo n. 7.517-34, decisão que transitou em julgado por não
ter sido interposto recurso em tempo habil;

Considerando que só a partir desta data, 14 de "novembro de
1935, é que ficou resolvida a questão da inscrição dos empregados
na situação do marido da interessada, o qual, entretanto, falecera
an t es, isto é, a 20 de julho de 1934, tendo sua esposa requerido a
pendo a que tinha direito somente a 9 de a gosto de 1937;

Considerando que si for entendida a prescrição estabelecida no
art. 36 do decreto u. 20.465, de.1 de outubro de 1931, matemática
e friamente, não haveria corno negar que a interessada perdera o
direito à pensão por ter ultrapassado o limite legal dos dois anos;

Considerando, porem, que cumpre conciliar a inteligéncia desse
dispositivo com una 1e-.43 de força maior, sem o qual não haveria o
benefício por não haver a inscrição, nem se saber qual a instituição
obrigada a prestá-lo;

Consideranao que esse fato de ordem superior e independen-
te da vontade da interessada impede a aplicação pura e simples o
referido art. 36, cujo prazo deve ser contado da data em que, por
Intervenção deste Conselho, cessou o motivo impeditivo da inscrição,
tendo sido a pensão, portanto, justamente concedida;

Considerando, finalmente, que com a diligência determinada em
eessão de 25 de abril de 1938, para o fim de esclarecer uma dúvida
cie significação Marcante, apareceu finalmente, pobre e esgronvinha-
d0, é certo, porem capaz de produzir todos os efeitos porque firma

TERCaRA CAMARA

Processo 14. 1.289-38 — Vistos e relatados os autos da reclama-
ção do Sindicai.° dee Fer eoviários de Mogiana contra a decisiie da
Junta Achnie istiatise ca Caixa de Aposentadoria e Pensões dos t.te:-
nviários 111 inseria Ernp,es., que negou a aposentadoria ordinária
requerida por josé de Sousa:

Considerenuo sue, ainda que. tivesse fundamento, estaria pres-
crito o direito do ruteressad.. ao gozo do benefício, "ex-vi", do arti.
go 36 no a /rretu	 20.465 de I. de outubro de 1931;	 •

Consid aoreec, que o associado continua em atividade, pretendendo
agora uma aposentador ia a ser regularia peia lei 5.109, de 20 de dezem-
bro de 1926 sci.e anos após eca revogação;

Consider..lidu Ide ac, mesmc, (aso lhe convier, cumpre requeene
o beneficio nos t eimes d/ l'ecrete n. 20.465, de 1 de outubro de
1931;

Resolve a Terceira Câmara do Conselho Nacional do Trabalho, jul-
gar improcedente a reelema;ão.

Rio de Jencrro. cie te: lebre, de 1938. — Anierico Ludolf, pre-
sidente —	 liortencio liastos, relator.

Foi peesentc, Saln ,do. Teclescó Jiuuor, adjunto do procurador g•-
ml, DO linprdinb . D l o dest

	

Procesro Ob. n. 2.241-3" 	 Vistos e relatados os autos do :e-
curso "ex-officio" interpesto pelo Conselho Administrativo do Ins-
tituto de Aposentadoria e Peru ties dos Maritimcs, por força do pa-
rágrafo único do artigo 1 14 do regulamento deste Conselho, de sua
decisão conreuendo iwnsão aos benerciários de Mateus de Jesus Breu-
dão.

Consideranuo que c decreto n. 22.872, de 29 de julho de 1932,
CM seu ar', f,r, •? estneeleee a extinção do direito à pensão para aa
filhas que contrairem mate imônio;

(.ensidera»0 que assim dispós o legislador entendendo acerta-
damente, que com ) casam :nte passa a filha que contrai núpcias para
o amparo do esposo, empar, esse que não desaparece com a viuvez
desde que ao mari eto cr.: 5 tomar as necessárias providências para o
efetivo emento da e.mulf,a epes sua morte;

Consid•rando inc riã pedia- o Inetituto, assim, atribuir a peneão
da fi , tia Riu ' ea	 ateres otiaa que é filha viuva;

Considerando que embora não se possa atribuir à interessada
psRa peno:, TIAti • Pae lhe atribui a que é prevista no pa-
rágrafo 3 do r r tie t.:5 do rindo decreto, tomada a insct ição, que ee
reveste das iiicessários rernisito, co.00 a declaração exigida por es-
se dispositie o:

Resolve a Terceira Mirar.. do Censelho Nacional do Trabalho ne-
gar provimeeto ao ee ers • pira confi r mar o benefício, alterando, ro-
rém, os respectivos furdamenlos e conce0.-lo "ex-vi", do parágrafo
do artigo 55 de derreio n 2" 1• 72. de 29 de junho de 1933, fazer/do o
Serviço VCDico Átuerial os necessários cálculos, inclusive os de re-
posição por meur de descontos, contra o voto do Sr. relatcr o cria-
selheiro	 7 de Paula Lote.

Rio de Janeiro, 30 de av eio do 1938. — Ainerico Ludolf, presi-
dente — Ose qr Saraiva, re'lfcr.

Fui pr-!:erite, T.1? ttl	 r. t	 Va.kemicollos, adj. do proc. geral
interino.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 31 de dezembro de 1938

Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da Central do
Brasil, recorrendo do acordão deste Conselho, em virtude do qual não
foi atendido o seu pedido no sentido de eer permitida a concessão de
pensão provisória imediata aos herdeiros dos seus associados (CNT.
818-938). — 'Transmita-se o parecer da Procuradoria do Conselho
Nacional do Trabalho. (O parecer a que este despacho alude é o
seguinte: "A Junta da Caixa dos Empregados da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, dentro de considerações perfeitamente inaceitáveis,
porque tende a obter do Conselho Nacional do Trabalho uma dis-
pensa dentro da lei, isto é, pretende que se admita claramente deso-
bedecer a lei, requereu: "Resolvem solicitar ao Egrégio Conselho
Nacional do Trabalho se digne baixar uma instrução permitindo a
concessão da pensão provisória aos herdeiros dos associados, logo Que
dê entrada na Caixa a respectiva petição. Esta pensão, na impor-
tância de 100$000 mensais, mínimo estabelecido na lei vi gente, sé
será conferida' aos beneficiários do contribuinte que estejam . legal-
mente inscritos na forma do art. 42 do Decreto ri. 20.465, de 1931,
e ainda quando o instituidor já tiver descontado para a Caixa du-
rante cinco ou mais anos, ficando assim garantido o pagamento pelas
contribuições a restituir (art. 40 do decreto citado), na hipótese de
se apurar para o associado menos de cinco anos líquidos de serviço.
A pensão provisória vigorará até ultimação do processo, quando então
se pagará qualquer diferença porventura apurada no cálculo." O
Egrégio Conselho, pelo aeordão de fls. 6 indeferiu-lhe a pretenção
que a ser praticada podo ser causa de abusos: a.) podem herdeiros
Inscritos não mais ter direito a pensão; b) podem ser inscritos /ler-

uma responsabilidade nítida, o registro de que o "de cujus" exercer/
as funções de fiscal do :Serviço de Irrigação;

Resolve a Segunda Câmara do Conselho Nacional do Trabalho ne-
gar provimento ao recurso para confirmar a decisão recorrida que
concedeu pensão à interessada Aurora Macieira Osório.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1939. — Luiz Augusto de Rego.
Monteiro, presidente. — Costa Miranda, relator.

Fui presente. — Natercia da Silveira, adjunto do procurador
gera:,
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deiros em detrimento de outros; c) podem herdeiros ser sacrificados
em beneficio de concubina; d) finalmente, pode haver prescrição legal
de benefícios e incapacidade legal de partes para receber o beneficio.
Não obstante a Caixa pretende, sem a necessário cautela legal, ante-
eipar pagamentos de benefícios e isto porque: "considerando que a
demora na solução dos processos de pensão é devida na maioria das
vezes à dificuldades em se conseguir com urgência da Central do
Brasil, o quadro de tempo de serviço do associado falecido; "consi-
derando que, premidos pela necessidade, os interessados recorrem quasi
sempre a procuradores ou intermediários, que passam a tratar de seus
papéis n esta Caixa, resultando que, quando chegam a obter o benefício,
já o recebem desfalcado, e muitas vezes na sua quasi totalidade, pois
que não raro aparecem procuradores inescrupulosos". O Egrégio Con-
'relho, fiel executor da lei, não lhe permitiu esse desacerto administra-
tivo e a Junta recorreu para o Pactuo. Sr. Ministro, à fls. 8. A Caixa
abunda ros mesmos fundamentos. O Egrégio conselho já aprovou
o ato da Caixa afastou os maus procuradores e intermediários ines-
erupulosos, que podiam prejudicar os associados e estará pronto a
fortalecer-lhe qualquer ato justo nesse sentido. Quanto a demora de
fornecimento de cerl hiões da Estrada de Ferro é a prova mais segura
para que a Caixa não facilita a concessão de benefícios. A demora
que possa haver no julgamento da Caixa, a esta cabe corrigir a falta.
O recurso de fls. não se funda em nenhuma das alíneas do art. 5°
do decreto n, e4.781, antes está radicalmente contra o mesmo. Opine
não se atenda de pedido, que é contra disposis,ão expressa de lei.";,

Dia 9 de janeiro de 1939
Boavsntura Rocha de Souza, recorrendo do acordão deste Coo-

Selho coo tirmatório do da 2° Camara que autorizou a sua readmissão
tio serviço da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, sem direito
.aos vencimentos atrazados. (CNT. 3.491-936). — Reformo a decisão
do Conselho Nacional do Trabalho, nos termos do parecer de con-
sultor jurídico. (O parecer a que se refere este despacho é o se-
guinte: "Deve ser provido o recurso, reformando o acordão, no sen-
tido de que seja indenizado o recorrente, cuja reintegração foi asse-
gurada, pelos ordenados atrazados. Não me parece procedente o ar-
gumento de que, Lao tendo o Governo regulamentado o art. 2° da Lei
a. 5.109, Que estende aos marítimos as garantias e vantagens asse-
guradas aos ferroviários, estas garantias não poderão favorecer ao
recorrente, demitido por ocasião da vigência da referida lei, mas
quando ainda havia sido baixado o regulamento, a que se refere o
j 4° do art. r da mesma lei. E não me parece procedente, por que
a Lei a. 5.109 no seu art. 2°, § 4° não subordina a vigência do ar-
tigo 2° à expedição de um regulamento especial; estabelece simples-

ente que tal regulamento o Governo baixará si «julgar conveniente"
1— o que mostra que estava no pensamento do legislador dar vigência
ao art. 2° independentemente de regulamentação.")

Dia 9 de janeiro de 1939
Braulino César dos Reis Carvalho, aposentado da Caixa de Apo-

sentadoria e Pensões dos ferroviários da São Luiz-Terezina, recor-
rendo da decisão da 2' Câmara deste Conselho que deu provimento
ao recurso interposto pelo presidente da Junta Administrativa da re-
ferida Caixa da resoluçr_o da mesma Junta que mandou atribuir ao
referido beneficiário aposentadoria integral, determinando outrossim,
a restituição, pelo mesmo das importáncias recebidas a mais (CNT.
Recurso 1.408-935). — Reformo, em parte, por equidade, a decisão
da r Camara do Conselho Nacional do Trabalho para o efeito de
isentar o aposentado recorrente da restituição que lhe foi prescrita,
eis que lhe não cabe nenhuma culpa no engano verificado na fixação
do all anill7n da aposentadoria. Trata-se, na espécie, de um ferro-
viário atacado do mal de Hansen, e como tal recolhido a uma Lepro-
sário, onde certamente só com muita demora poderia ter conhecimento
da decisão contra a qual interpôs recurso. O prazo legal para esse
recurso ha que ser interpretado, na hipótese ocorrente, em função
dessa circunetáncias especialíssima.

¡Delegacia do Trabalho Marítimo do Pôrto do Rio de Janeiro

DESPACHOS DO SR. DELEGADO

Processos:
D.T.M. 32-S-38 — Sindicato União dos Operários Estivadores

ri— Reclamação contra a firma Teodor \Vila & Cia. — Arquive-se.
D.T.M. 18-S-38 — Sebastião Guia Graça — Reclamação contra

:a firma Armindo Luiz Postiga. — Arquive-se.
D.T.M. 11-39 — Delegacia do Trabalho Marítimo do Niterói.

Comunicação_ — De acordo. arquive-se.
D.T.M. 625-37 — Companhia Nacional de Navegação Costeira.

Reolamaçãa contra a indisciplina do diversos estivadores, cornu-
aficando a dispensa dos mesmos. — De acordo, arquive-se.

Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização
EXPEDI ENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 25 de janeiro de 1939
Ofícios:

Ao Sr. administrador do edificio:
S. G. 101 — Remetendo uma relação das salas em que funcionam

es diversos serviços deste Departamento e funcionários que no/as ara-
)alhain.

— Circular — Aos Srs. inspetores de Seguros da P, 2', 3', 5' e
6' Circunscrições:

S. G. 102 — Solicitando providências para o cumprimento das
formalidades legais sobre os prazos de remessa de corn,unicação da
nomeação de seus agentes.

Dia 27
Ao Sr. diretor geral do Deparhmento Nacional da Propriedade

Industrial.
S. G. 119 — Agradecendo remessa dos exemplares da "Revista

da Propriedade Industrial" dos meses de janeiro a setembro do ano
próximo findo.

— Ao Sr. Dr. Paulo Leopoldo Pereira da Cansara:
S. G. 120 — Agradecendo a comunicação constante no ofício cir-

cular n. 1, de 2 ilo P mês corrente.	 ames,.
— Ao Sr. diretor do Serviço de (mutabilidade:

S. O. 121—Remetendo a 3° via da conta de Jaime Paztielle"trus"éom-
panhia, proveniente do aluguel da casa ocupada pela Ins petoria de
Seguros da 1' Circunscrição, bem como cópia do ofício que requisitou
o respetivo pagamento.

S. G. 122 — Transmitindo a 3' via da conta do assinatura do
aparelho telefónico da Inspetoria de Seguros da 1' Circun.scricho, res.
ferente ao período de setembro a dezembro do ano próximo findo. bem
como cópia do oficio pelo qual foi requisitado o aludido pagamento
à Detegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Pará.

S. O. 123 — Solicitando serem prestadas informações sobro a so-
lução dada ao ofício ri. 763, de 3 de junho do ano próximo findo,
desta Diretoria Geral. reiatiso ao pedido de reforço de crédito, afim
de atender o pedido de informações da Inspetoria da 6' Circuns-
crição.

S. G. 125 — Remetendo as demonstrações dos vencimentos pagos
aos funcionários da Inspetoria de Seguros da 2' Circunscrição, nos
meses de outubro e novembro do ano próximo findo.

— Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal:
S. G. 126 — Remetendo o resumo do ponto do pessoal da Inspe-

toria de Seguros da 2' Circunscrição. em Recife.
Dia 28

Ao Sr. diretor da Despesa Pública do Tesouro Nacional:
S. G. 127 — Remetendo as primeiras vias dos documentos coni-

probatórios da.aplicação dada ao adiantamento, na importancia de
5:500$000, recebido pelo contínuo F. Aristides Ferreira da Silva..

— Ao Sr. diretor do Serviço de Contabilidade:
S: G. 128 — Idem, idem.

EXPEDIENTE DO SR. SECRETÁRIO GERÁL

Dia 25 de janeiro do 1939

- 'Ao Sr. inspetor de Seguros da 1* Circunscrição — Pará:
S. G. 95 — Comunicando que a "Equitativa Terrestres, Aciden-

tes o Transfortes, S. A.", com sede nesta Capital, nomeou Guimarães
de Souza, firma individual estabelecida na capital do Estado do Ma-
ranhão. seu agente geral no referido Estado, conforme procuração rem
gistrada e arquivada neste Departamento, e para o arquivamento na
mesma Inspetoria, remetendo o extrato da referida procuração.

S. O. 96 — Solicitando serem notificadas às sociedades "Aliança
do Pará e Comercial do Pará" a fornecer o valor dos sinistros pagos
durante o primeiro semestre de 1938 e o valor das indenizações de
sinistros recuperados, separadas as importancias proven i entes de
resseguro e da g provenientes de salvados: a não fazer figurar nod
mapas estatísticos do segundo semestre do mesmo ano sómente os
valores de sinistros líquidos, mas tambem a indicação dos valores das
indenizações pagas por força dos seguros diretos e dos recuperados
pelo resseguro.

— Ao Sr. inspetor de Seguros da 2' Circunscrição — Pernam-
buco:

S. G. 97 — Idêntico, referente h Companhia Fenix Perneta
bucana.

— Ao mesmo da 3' Circunscrição — Salvador — Bafa:
S. G. 98 — Idêntico, referente à Companhia Aliança da Bafa.
— Ao mesmo da 4* Circunscrição — Nesta:
S. G. 99 — Idêntico, referente às Companhias Nacionais "Atlans

tica, Fortaleza. Sagres". e Estrangeiras "Aliance Assurance, Afias As-
sonsice. Goardian kesurance. Le gal	 Globe Assurance, Liverpool 8i
London Globe, Northern Assurance, Aachener Muenshener. Albin-
gia. National Allgemeine, Nord-Deutsche, A Suíça o Fenix Sud Ame.
rimo.

— Ao mesmo da 6' Circunscrição — Pôrto Alegre — R. G. dó
Sul:

S. G. 100 — Idêntico, referente às Companhias Rio Grandenses
Sul-Brasil e União de Pôrto Alegre.

i)ia ?G

Ao Sr. inspetor de Seguros da 3' Circunscrição — Bofa\
S. O. 103 — Confirmando o telegrama n. 24. desta data.
— Ao Sr. diretor-gerente da "Segurança Industrial" Companhlit

Nacional de Seguros:
S. O. 104 — Comunicando que o valor da indenização, relativa

à lesão sofrida pelo operário Fortunato A. Meia s empregado da Com-
panhia Tinha Circular de Carris da Bafa, deverá ser feito egin o fldi-d
mero cento e seis e o índice Cinco.
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Dia 27

— Ao Sr. inspetor de Se g n 'os da	 Circunscrição — Rio Grande
do Sul:

S. G. 124 Comunicando que, can referência ao assumo de que
trata o telegrama n. 146, foram tomadas as necessárias providências
junto a Diretoria Geral de Cont2bilidade sobre o reforço de crédito em
anreco.

tUa 28

Ao Sr. inspetor de Seguro, da 5' Circunscrição — São Paulo:
S. G. 129 — Remetendo iniater H,1 de expediente, de acordo com

à solicitação constante do tele : .ama n. i, e pedindo acusar recebi.
mento.

o. O. 130 _. Confirmando o telegrama n. 27, desta data.
S. G. 131 — Comunicando que a solicitação sobre goso de férias

regulamentares no presente exercício, o Sr. diretor geral despachou
"deferido", e que de ordem do mesmo, deve essa Inspetoria remeter
a esta Secretaria Geral o quadro de férias dos demais funcionários, de
acordo com a Circular de 20 de janeiro de 1936, do Sr. ministro do
Wrabalho, que estatuiu normas sobre o assunto.

Telegramas:
Dia 26

Traguros — Salvador — Baía:
N. 24 — Rateando pedido folio Segurança Industrial relativo

tOnsulta cálculo valor indenizaçáo lesão sofrida ()perimo Fortunato
A. Mala, emprendo Companhia Linha Circular Carris Baia, estabete-
*Ida sue Estado comunico mesmo deve 10 aplicado número cento
Lia Indica cinco.

Xtitsegurgi  aggtra giub •
.	 .	 .

Dia 27
Traguros — Pôrto Alegre — Rio Grande do Sul f

N. 25 — Refeiê.ncia vosso telegrama 19 de dezoito este na54
comunico ordem diretor geral podeis instaurar processo Infração ter-
mos artigo 53 alínea "f" regulamento aprovado decreto 24.783, dando
referido processo forma prevista regulamento seguros privados 911
seguros acidentes trabalho.

Traseguros — Secretário geral.
— Traguro — Belém-Para;
N. — Resposta vosso n. 1 do 26 mês corrente comunico ordenai

diretor geral crédito vencimentos Ademar Barros encontra-se Tesou•
co Nacional nesta Capital e de Jose Oliveira Silva foi distribuido De-
legacia Fiscal esse Estado.

Traseguros — Secretário geral.
Dia 28

- Traguros — São Paulo:
N. 27 — Resposta vosso IS-9 comunico ordem diretor geral

qualquer esclarecimentos sobre lotação poderá ser solicitado esta
Diretoria Geral que providenciará imediatamente respeito assunto.

Traseguros — Secretário geral,

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União
PROCURADORIA

Cópia do termo do contrato de aforamento do terreno de aoréacidOe
de marinha à Praia de São Cristóvão na. 78 e 80 lavrado nó
livro n. 4 a fls. 111-v, em uso nesta Procuradoria e celebrado
entre a 11311A0 Federal e a Companhia Imobiliária Administram
tive Sociedade Anônima.

Termo de aforamento que assina a Companhia Imobiliária Ad-
ministrativa Sociedade Anónima, conforme processo n. 85.750/38.

Aos vinte e cinco dias do mês de janeiro do ano de mil nove.
centos e trinta e nove, na Procuradoria da Diretoria do Domínio d*
União do Tesouro Nacional, presente o senhor doutor Agripino Go-
mes Veado, procurador, compareceu a Companhia Imobiliária Ad.
ministrativa Sociedade Anónima, com sede nesta oidade, à Avenida
Rio Branco número vinte e seis

'
 representada neste ato, por seu bas,

tanto procurador senhor Mario da Gama Machado, brasileiro, casado,
do comércio e residente à rua Raul Menezes, número quarenta e sete,
"ex-vi" da procuração lavrada em notas do primeiro oficio desta
cidade, livro quatrocentos e onze à folhas cento e oitenta e dois, CO3
vinte quatro de março de mil novecentos e trinta e sete, que se acha
junta ao processo, e disse que, em virtude do despacho do senhor
doutor diretor geral da Fazenda Nacional, exarado no processo nú-
mero trinta e cinco mil setecentos e cincoenta de mil novecentos •
trinta e oito, vinha assinar o presente termo, pelo qual se obriga ao
pagamento anual da quan:era de oitenta e sete mil reis, correspon-
dente ao foro, que fará adiantadainente até o dia trinta e um de
março de cada ano, (circular número cincoenta e um do nove de de-
zembro de mil novecentos e vinte e dois), da multa de vinte por
cento sobre o valor da dívida nos termos do artigo terceiro, letra
"e" da lei número setecentos e quarenta e um do vinte seis de de-
zembro de mil novecentos, e circular número vinte e sete de qua-
torze de setembro de mil novecentos e seis, e à pena de comisso
pela falta do pagamento do fôro (invido por três anos consecutivos,
relativo ao aforamento do terreno .te acrescidos de marinha, situado
à Praia de São Cristóvão, onde se acham construidos os prédios nú-
meros setenta e oito e oitenta, antigos dez o doze, no Cais do Portd
— Distrito Federal, e bem assim a não vender ou escambar o men-
cionado terreno, sem prévia licenea do Domínio da União, ao qual
deve, e se obriga a declarar o pr P ro da transação, afim •de ser co-
brado o devido laudêmio de cinco por cento. O mensionado terreno
está quite de laudêmio e fóros, tem a área de duzentos e oitenta 0
nove metros quadrados e noventa e dois decímetros quadrados, e
as seguintes dimensões: — "Partindo da divisa dos acrescidos de
marinha onde estão construidos os prédios números setenta e oito
e oitenta, antigos dez e doze, da Praia de São Cristérvão, com o rumo
de 24°20' SE, mede um metro e vinte cinco centimetros, pelo alio
nhamento da rua (Praia de São Cristóvão), até a divisa do terreno
acrescidos do Ministério da Guerra: e com o rumo de 68°10' NE, fa-
zendo com o alinhamento anterior o Angulo interno de 92°30' medo
64m,50 até a divisa da área de 686E03,285 de acrescidos a ser aforado;
e com o rumo de 23°55' NW, fazendo com o alioharnento anterior, O
ângulo interno de 87°55' mede 7,m75 até a divisa do terreno acrescido
de marinha onde estão construidos os prédios 78 e 80, ant. 10 e 12, da
praia de São Cristóvão; e com o rumo de 620 23 SW, fazendo COM
o alinhamento anterior o angulo interno de 860 18', medo 64m,50,
até o ponto de partida onde faz com o alinhamento inicial o angulo
interno de 93° 17', fechando assim o poligno com a &roa de 289m2,9?,
confrontando ao Norte, com o terreno acresoido de marinha onde es-
tão construidos os prédios xis. 78 e 80 antigos 10 e 12 da praia de
São Cristóvão, já aforados á mesma Companhia; ao Sul, com ter-
renos acrescidos de marinhas do Ministério da Guerra; a Mate. cora
parte da área de 686m2,85 de acrescidos de Marinha 11 Atirei")

Ao Sr. diretor-gerente da "Seguranca Industrial", Companhia
Nacional de Seguros:

S. G. 105 — Idêntico, relativa à lesão sofrida pelo operário Je-
suíno Aires, empregado de Reinaldo Roesch & Comp., estabelecidos
na capital do Estado do Rio Grande do Sul, deverá ser feito com o
número trezentos e quarenta 0 om e o índice onze.

— Ao Sr. inspetor de	 :.os da 6° Circunscrição — Rio Grande
do Sul:

S. G. 106 — Confirmindo o telegrama n. 23, desta data.
— Ao Sr. diretor-g e o-ote . 1a "Segurança Industrial", Comtianilia

Nacional de Seguros:
S. G. 107 — Comunicand o qn, homologada a decisão da Co-

missão-Permanente de Tarifa, cewedendo a tarifação individual à
firma Fratelli Vita, estobeleel .i : . a;1 ' ,apitai do Estado da Bda, a taxa
de seis-c meio por cento. toai-	 adier:inal de vinte por cento para todo
Q pessoal operário.

— Ao Sr. Fratelli Vii a.
S. G. 108 — Idêntico ao	 G. 107.
— Ao Sr. diretor-gervnteda gPg i I rança Industrial, Companhia

Nacional de Seguros:
S. G. 109 — CornunOn . olo que foi homologada a decisão da Co-

missão Permanente de Tarifas concedendo a tarifação individual à
firma Maurilio Coutinho, e,tab , :lecida em São Paulo, a taxa de dois
Dor cento para o pessoal de fiação e tecelagem e do tres o nove dé-
cimos por cento para o oeseell da oficina mecânica.

— Ao Sr. Maurilio Coutinbo:
E. G 110 -- Idêntico ao	 U. 109.
— Aos Srs. A. Santos Ma,'..rio & Comp. Ltda.:

• S. G. 111 — Comunicando que foi homologada a decisão da en-
tuba° Permanente- de Tarifas concedendo a seguinte tarifação indi-
vidual: taxa de dois e cinquenta e do:s centésimos por cento.

— Ao Sr. diretor-gerente .ia "Sul-América Terrestres, Marítimos
r Acidentes":

S. G. 112 — Idêntico ao S. O. 1H.
— Ao Sr. inspetor de Segoroa da 1' Circunscrição — Belém —

Pará:
S. G. 113 — Confirmando o telegrama n. 26, desta data.
— Ao Sr. gerente da Cervejaria Sul-Brasil Ltda.:
S. G. 114 — Comunicando que foi homologada a divisão da Coa

Missão Permanente de Tarifas concedendo a tarifação individual a
taxa de dóis e cinquenta e sete por cento, mais cinquenta por cento
de adicional local, para o pessoal da fábrica e de transporte, e da ta-
rifa para o de escritório.

— Ao Sr. diretor-gerente ,:a "Sul-América Terrestres, Marítimos
e Acidentes":

S. G. 115 — Idêntico ao S. (. 114.
— Ao Sr. diretor-gerente Ia "Segurança Industrial", Companhia

Nacional de Seguros.
S. G. 116 — Comunicand,) que o valor da indenização, relativa

à lesão sofrida pelo operário _\ntOnio de Paula, empregado da firma
Bicalho Goulart Ltda., estabelecido em Belo Horizonte, deverá ser
feito com o número oitenta e tl'ès e o índice sete.

— Aos Sra. Sonksen Irmãos t4z. Comp.:
S. G. 117 — Comunicando que foi homologada a decisão da Co-

missão Permanente de Tarifas concedendo a seguinte tarifnção indi-
vidual taxa dois e um décimo por cento para o pessoal operário, in-
clusive chauffeurs e ajudante; e de ,sete décimos por cento para o
pessoal do empacotamento.

— Ao Sr. diretor-gerente .1a Companhia Internacional de Segu-
ros:

S. G. 118 — Idêntico ao	 G. 117.
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dos; e a Oeste, com a rua (praia de São Cristóvão)". Foi havido tia
Fazenda Nacional pelo citado despacho do senhor doutor diretor
geral da Fazenda Nacional de vinte e oito de janeiro de mil nove-
centos e trinta e oito, de acórdo com a autorização constante do ar-
tigo terceiro letra b da lei número setecentos e quarenta e um, de
vinte seis de dezembro de mil novecentos. O presente termo, só en-
trará em vigor depois de devidamente registrado pelo Tribunal de
Contas da República, não se responsabilizando á União por indeni-
zação de espécie alguma, se aquele Instituto denegar o registro. E
pelo senhor doutor procurador da Diretoria do Dom'nio da União,
em nome e por parte da União Federal, na forma da lei, e pela outra
parte contratante foi dito que, aceitavam o presente termo e as
obrigações que nele se contém, ficando sem efeito o aforamento con-
cedido, se for em qualquer tempo, verificada a existência, no ter-
reno, de areias monaziticas ou metais preciosos, de acórdo com a cir-
cular número vinte e oito, de dezesete de abril de mil novecentos e
dois, e artigo onze do decreto número quatorze mil quinhentos e no-
venta e quatro de trinta e um de dezembro ate mil novecentos e vinte.
E do que para constar, lavrei o presente termo que vai assinado, de-
pois de lido e achado conforme, pelas partes e testemunhas, a tudo
presentes. Paga o sèlo devido na importancia total de seis mil e
duzentos réis inclusive o de educação e saúde. Eu, João do Prado
Machado, servindo de cartorário junto á Procuradoria, o escrevi.
Rio de Janeiro, 25 de janeiro de mil novecentos e trinta e nove. —
Agripino Gomes Veado, Mário da Gama Machado, testemunhas: Se-
?afim Moreira e Francisco Gomes de Sousa. Coladas e devidamente
inutilizadas estampilhas federais no valor total de seis mil e du-
zentos reis, inclusive o de educação e saúde.

(. 1.233-31-1-39 — 1221400.

Diretoria do Domini° da União
PROCURADORIA

r,Cópia do termo do contrato de aforamento do terreno de acrescidos
de Marinha à Praii, de São Cristóvão na. 78 e 80 lavrado no
L. 4 fls. 113 v. em uso nesta Procuradoria e celebrado entre
a União Federal e a Companhia Imobiliária Administrativa
Sociedade Anónima .

Termo de aforamento que assina a Companhia Imobiliária Ad-
ministrativa Sociedade Anónima, conforme processo n. 35.750-38.

Aos vinY 4 e cinco dias do mês de janeiro do ano de mil nove-
tentos e trinta e nove na Procuradoria da Diretoria do Domínio da
União do Tescuro Nacional, presente o senhor doutor Agripino
Gomes Veado. procurador, compareceu a Companhia Imobiliária Ad-
ministrativa 'Sociedade Anônima, com sede nesta cidade à Avenida
Itio Branco vinte e seis, representada neste ato, por seu bastante pro-
curador senl-or Mário da (lama Machado, brasileiro, casado, do co-
mércio e residente à rua IliiU1 Menezes número quarenta e sete, "ex-
vi' da procunção lavrada em notas do primeiro oficio desta cidade,
livro quatrocentos °coze à fls, cento e oitenta e dois, em vinte qua-
tro de março de mil novecentos e trinta e sete, que se acha junta ao
processo, e disse que, em virtude do despacho do senhor doutor di-
retor geral da FazendN Nacional, exarado no processo número trinta
e cinco mil qetecentos e eincoenta, de mil novecentos e trinta o oito,
vinha assinar o presente termo, pelo qual se obriga ao pagamento
binai da quantia de duzentos e seis mil réis, correspondente ao fôro,
que fará adiantadamente até o dia trinta e um de março do cada ano
l(circular núr..cro cincoenta e um, de nove de dtzembro de mil nove-
centos e dois) da multa de vinte por cento sobre o valor da divida
mos termos do artigo terceiro, letra e da lei número setecentos e
quarenta e uai, de vinte !Ais de dezembro de mil novecentos, e cir-
cular número vinte e sete, de quatorze de setembro de mil novecen-
tos e seis, e à pena de comisso pela falta do pagamento do taro de-
vido por três anos coosecutivos, relativo ao aforamento do terreno
de acrescidos de marinhas, situado em seguimento da área de acres-
cidos onde se acham edificados os prédios números sotenta e oito e
c,itenta, antigos números dei. e doze, da Praia de São Cristóvão, a ser
tifórado, e bem assim, a não vender ou escambar o mencionado ter-
reno, sem pr4via licença do Domínio da União, ao qual deve e se obri-
ga a declarar o preço da transação. atim de ser cobrado o referido
laudemio do ronco por cento. O mencionado terreno está quite de lau-
démio e fóros tem a lieea de seiscentos e oitenta e seis metros e oi-
tenta e cinco decimetros quadrados, com as seguintes dimensões: —
"Partindo do ponto da divisa dos acrescidus de marinha do Minis-
tério da Guerra, na distancia de 64m,50 ao alinhamento da rua —
'(Praia de São Cristóvão), — e com 0 MUM de 23 0 55' NW, mede
18m,60 até a divisa dcs acrescidos de marinha do Ministério da Guer-
ra; e com o rumo de 63 o, 10' NE, fazendo com o alinhamento ante-
rior o angulo interno de 92 o 55' rnéde 35rn,00 até a divisa da área
de 644m,66 a ser igualmente arbitrada; e com o rumo de 18 040'SE,
fazendo com o alinhamento anterior o angulo interno de 81 050', méde
It1m,03, até a divisa dos acrescidos de acrescidos, em seguimento aos
acrescidos de marinha do Ministério da Guerra. e com o rumo de
CA o 45' SW, fazendo com o alinhamento anterior o angulo interno
de 95 ° 35' méde ilm,00; e com o rumo de 68 o 45' SW, fazendo com
• alinhamento anterior o angulo interno de 177 0, méde 23m,00 até
a ponto de partida, onde faz com o alinhamento inicial, o angulo in-
terno de 92 0, 40', fechando assim o polígono. com a área de 686m2,85.
Confrontando ao Norte e Sul com acrescidos de acrescidos em segui-
mento age acrescidos de marinha do Ministério da Guerra: tt tésita.

com a área de 644110,66 de acrescidos de acrescidos a serem aforados;
e à Oéste, cota a área de 239m2,92 de acrescidos a ser aforada, e
mais com a área de acrescidos onde estão construidos os prédios nú-
nareos 78 e 80 antigos 10 e 12, da Praia de São Cristóvão, já afora.
dos pela Prefeitura Municipal à mesma companhia; — "Foi havido
da Fazenda N.,cional, pelo citado Despacho do senhor doutor dire-
tor gerai da Fazenda Nacioni de vinte e oito de janeiro de mil nove-
centos e trinta e oito, e de acordo com a autorização constante do ar-
tigo terceiro, letra b, da lei número setecentos e quarenta e um, de
vidre seis de dezembro de mil novecentos. O presente termo, só en-
trará em vigoi depois de levidan.ente registrado pelo Tribunal de
Contas da República, não EP responsabilizando a União, por indeniza-
ção de espécie alguma, se aquele Instituto denegar o registro. E pelo
senhor doutof procurador da Diretoria do Domínio da União, em
nome e por pude da União Federal, na forma da lei, e pela outra
parte contratan:e foi ulto que aceitavam o presente termo e as obri-
gações Rue nele se conteem ficande sem efeito o aforamento con-
cedido, se fôr em qua quei tempo. verificada a existAncia, no ter-
reno, de areias monaziticas ou metais preciosos, de acordo com a cir-
cular número vinte e oito, do dezesete de abril de mii novecentos e
dois, e artigo onze, do decreto número quatorze mil quinhentos e no-
venta e quatro, de trinta t3 um de dezembre de mil novecentos e
vinte. E do que para constar, lavrei o presente, que vai assinado,
nepois de lido e achaco coaforme, pelas partes e testemunhas, a
tudo presentes. Pago o se o devido na importância total de quinze
mil e duzentos réis, inclus.ve o de educação e aaude Eu, João do
Prado Machado, servindo de cartorário junto à Procuradoria, o es-
crevi. Rio de Jeneiro vinte e cinco de janeiro de mil novecentos e
trinta e nove. — Agnpino Gomes Veado, Mario da Gama Machado,
testemunhas: Seraphim Moreira e Francisco Gomes de Souza. — Co-
ladas e devidamente inutilizadas estampilhas federais, no valor de
quinze mil e duzentos réis, inclusive o de educação e saude.

(C-1.234 — 31-1-939 — 1221400).

Diretoria do Domínio da União
PROCURADORIA

Cópia do termo de contrato de aforamento do terreno de acrescidos de
marinha à praia de São Cristóvão ns. 78 e 80, lavrado no livro 4
a fls. 115 verso, em uso nesta Procuradoria, e celebrado entre a
União Federal e a Companhia Imobiliária Administrativa Socie-
dade Anônima.

Termo de aforamento que assina a Companhia Imobiliária Adminis-
trativa Sociedade Anônima, conforme o processo n. 35.750138.
Aos vinte e cinco dias do mês de janeiro do ano de mil novecentos

e trinta e nove, na Procuradoria da Diretoria do Domínio da União, do
Tesouro Nacional, compareceu a Companhia Imobiliária Administra-
tiva Sociedade Anônima, com sede nesta cidade, à Avenida Rio Branco
número vinte e seis, representada neste ato por seu bastante procura-
dor, senhor Mário da Gama Machado, brasileiro, casado, do comércio
e residente à rua Raul Menezes numero quarenta e sete, "ex-vi" da
procuração lavrada em notas do Primeiro Oficio desta cidade, livro
quatrocentos e onze, à fls. 182, em vinte e quatro de março de mil
novecentos e trinta e sete, que se acha junto ao processo, e disse que,
em virtude do despacho do senhor doutor diretor geral da Fazenda
Nacional, exarado no processo número trinta e cinco mil setecentos e
cincoenta, de mil novecentos e trinta e oito, vinha assinar o presente
termo, pelo qual se obriga ao pagamento anual da quantia de cento e
noventa e três mil e quatrocentos róis, correspondente ao fôr°, que
fará adiantadamente até o dia trinta e um de março de cada ano
(circular número cincoenta e um, de nove de dezembro de mil nove-
centos e vinte e dois), da multa de vinte por cento sobre o valor da
divida, nos termos do artigo terceiro, letra e, da lei número setecentos
e quarenta e um, de vinte e seis de dezembro de mil novecentos, e
circular número vinte e sete, de quatorze de setembro de mil nove-
centos e seis, e à pena de comisso pela falta do pagamento do fóro
devido por três anos consecutivos, relativo ao aforamento do terreno de
acrescidos de acrescidos de marinha, situado em seguimento aos acres-
cidos de marinha onde estão construidos os prédios números 78 e 80, an-
tigos 10 e 12, da praia de São Cristóvão, e, bem assim a não vender ou
escambar o mencionado terreno, sem prévia licença do Domínio da
União, ao qual deve e se obriga a declarar o preço da transação, afim
de ser cobrado o devido laudémio de cinco por cento. O mencionado
terreno está quite de laudêmio e fóros, tem a área de 644m2,66, cota
as seguintes dimensões: "Partindo da divisa dos acrescidos de acres-
cidos em seguimento aos acrescidos do Ministério da Guerra, na dia.
Meia de noventa e cinco metros do alinhamento da rua projetada,
servida pela segunda faixa de linhas férreas e com o rumo de
18•40'NW, mede 21m,03 até a divisa dos acrescidos de acrescidos em
seguimento aos acrescidos do Ministério da Guerra; e com o rumo
de 65°45'NE, fazendo com o alinhamento anterior o ângulo interno de
9535', mede 30m,00 até a divisa da área de 1.328m2,25 a ser aforada;
e com o rumo de 22•45'SE, fazendo com o alinhamento anterior,
ângulo interno de 88'30', mede 21m,01 até a divisa dos acrescidos do
acrescidos em seguimento aos acrescidos do Ministério da Guerra;
com o rumo de 615 •45'SW, fazendo com o alinhamento anterior o In-
guio interno de 91 •30', mede 31m,50 até o ponto de partida, onde fia
com o alinhamento inicial o Angulo interno de 8115', fechando assinà
o polígono com a área de 6441112,66. Confrontando ao Norte • Sul,
tom acrescidos de acrescidos de marinha, em seguimento aos acresci.
dos do Ministério da Guerra; a Leite, com a troa de 1.328nat5 t
ser aforada.. a Oeste. com a Área de dacimitail. fiam!~ a grar araisok."
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Foi havido (Ia Fazenda Nacional, pelo citado despacho do senhor dou-
IO e diretor geral da Fazenda Nacional, de vinte e oito de janeiro de
mil novecentos e trinta e oito, de acordo com a autorização constante
do artigo terceiro, letra b, da lei número setecentos e quarenta e um,
de vinte e seis de dezembro de mil novecentos. O presente termo só
entrará em vigor depois de devidamente registrado pelo Tribunal de
Contas da República, não se responsabilizando a União por indeniza-
ção de espécie alguma se aquele Instituto denegar o registro. E, pelo
senhor doutor procurador da Diretoria do Domínio da União, em nome
e por parte da União Federal, na forma da lei, e pela outra parta con-
tratante foi dito que aceitavam o presente termo o as qbrigações que
nele se contém, ficando sem efeito o aforamento concedido, se fôr em
qualquer tempo verificada a existência no terreno de areias mona-
míticos ou metais preciosos, de acórdo com a circular número vinte e
oito, de dezessete de abril de mil novecentos e dois, o artigo onze do
decreto número quatorze mil, quinhentos e noventa e quatro, de trinta
e um de dezembro de mil novecentos e vinte. E do que, para constar,
lavrei o presente, que vai assinado, depois de lido e achado conforme,
pelas partes e testemunhas, a tudo presentes. Paga o selo devido na
importância total de doze mil e duzentos réis, inclusive o de Educação
e Saúde. Eu, João do Prado Machado, servindo de cartorário junto à
Procuradoria, o escrevi. Rio de Janeiro, vinte e cinco de janeiro de
mil novecentos e trinta e nove. - Agripino Gomes Veado. - Mário da
Gama Machado. Testemunhas: Serafim Moreira. Francisco Go-
mes de Sousa. Goladas e devidamente inutilizadas estampilhas fe-
derais no valor total de doze mil e duzentos réis, inclusive o de Edu-
cação e Saúde.

(C. 1 .235 - 31-1-1939 - 122$400)

com a autorização constante do artigo terceiro, letra "b" da lei nú-
mero setecentos e quarenta e um de vinte e seis de dezembro cle roit
novecentos. O presente termo só entrará em vigor depois de devi-
damente registrado pelo Tribunal de Contas da República, não se
responsabilizando a União, por indenização de espécie alguma se
aquele Instituto denegar o registo. E pelo senhor doutor procurador,
da Diretoria do Domínio da União, em nome e por parte da União
Federal, na forma da lei, e pela outra parta contratante foi dito que
aceitavam o presente termo e as obrigações que nele se contêm,
condo sem efeito o aforamento concedido se fór em qualquer tempo,
verificada a existência no terreno, de areias monazíticas ou metais
preciosos, de acordo com a circular número vinte e oito, de dezesete
de abril de mil novecentos e dois, e artigo onze do decreto número
quatorze mil quinhentos e noventa e quatro, de trinta e um de de-
zembro de mil novecentos e vinte. E do que para constar, lavrei o
presente que vai assinado, depois de lido e achado conforme, pelas
partes e testemunhas a tudo presentes. Paga o selo devido na impor-
Onda total de vinte e quatro mil e duzentos réis inclusive de edu-
cação e sande. Eu, João do Prado Atochado, servindo de cartorário
junto à Procuradoria o escrevi. Rio • de Janeiro, vinte e cinco de ja-
neiro de mil novecentos e trinta e nove. - Agr(pino Gomes Vetado.
- Mario da Gama Machado, testemunhas; Seraphim Moreira e Fran-
cisco Gomes de Souza. Coladas estampilhas federais devidamente inu-
tilizadas no valor total de vinte e quatro mil e duzentos réis,
sive o de educação e saude.

(C. 1.236 - 31/1139 - 122$400.)]

Diretoria do Domínio da União
PROCURADORIA

Cópia do termo de contrato de aforamento do terreno de acrescida3
de marinha à Praia de São Cristovão na. '78 e 80, lavrado no
L. 4 à fls. 119 v. em uso nesta Procuradoria e celebrado entre
a União Federal e a Companhia Imobiliária Administrativa So,
ciedade Anónima.

Tamo de aforamento que assina a Companhia Imobiliária Adminis-
trativa Sociedade Anónima, conforme o processo número
35.750/38.
Aos vinte e cinco dias do mês de janeiro do ano de mil nove-

cento se 'trinta e nove, na Procuradoria da Diretoria do Domínio da
União do Tesouro Nacional, presente o senhor doutor Agripino (le-
mes Veado, procurador, compareceu à Companhia Imobiliária Admi-
nistrativa Sociedade Anónima, com séde nesta cidade I. Avenida Rio
Branco número vinte e seis, representada neste ato pelo seu bas-
taute procurador senhor Mário da Gama Machado, brasileiro, casado,
do comércio, e residente à rua Raul Menezes número quarenta e
sete, ex-vi da procuração lavrada em notas do Primeiro Ofício dPsta
cidade, livro quatrocentos e onze, a fls. cento e oitenta e dois, cai
vinte e quatro de março de mil novecentos e trinta e sete, que se
acha junta ao processo, e disse que, em virtude do despacho do se-
nhor doutor diretor geral da Fazenda Nacional, exarado no processo
núm....o trinta e cinco mil setecentos e cincc ita, de mil novecentos
e trinta e oito, vinha assinar o presente termo, pelo qual se obriga
ao pagamento anual da quantia de mil seiscentos e quatorze réis,1
correspondente ao foro, que fará adiantadamente até o dia trinta e
um . de março de cada ano (circular número cincoenta e um de
de dezembro de mil novecentos e vinte e dois), da m e lte de vinte
por cento sobre o valor da dívida, nos termos do artigo terceiro, le-
tra e da lei número setecentos e quarenta e um de vinte e sei .: de
dezembro de mil novecentos, e circular número vinte e sete, de lua-
torze de setembro de mil novecentos e seis, e à pena de comisso pela
falta do pagamento do fôr° devido por tres anos consecutivos, rela-
tivo ao aforamento do terreno de acrescidos de marinha, que já
havia sido concedido por Carta de Traspasse e Aforamento. de -:ete
de julho de mil novecentos e dezenove, pela Prefeitura Municipal
à Companhia Marítima Netuno, incorporada à cessionaria, nos ter-
ings da escritura pública celebrada em data de vinte cie dezembrd de
mil novecentos e trinta e dois, em notas do Tabelião do Décimo , iff-
dl, desta Capital, livro tresentos e cincoenta à fls. oitenta verso,
(certidão anexa de fls. 17 a 28), onde estão construidos os prédiou
números 78 e 80, antigos 10 e 12 da Praia de São Cristovão; e nem
assim, a não vender ou escambar o mencionado terreno, sem prévia
licença do Domínio da União, ao qual deve e se obriga a declarar o
preço da transação, afim de ser cobrado o devido laudêmio de cinco
por cento. O mencionado terreno, está quite de laudémio e focos,
tem a área de 652m2,87 e as seguintes dimensões: - "Partindo da
divisa dos acrescidos de marinha do Ministério da Guerra, com e
rumo de 24°20'SE, mede pelo alinhamento da rua (Praia de 'Sae
Cristovão)-10m,00 até a divisa dos acrescidos a ser aforados; e core
o rumo de 62023'NE, fazendo com o alinhamento anterior o angulo ia.
terno de 86°46' méde 64m,50 até a divisa da área de 686m2,85 dt:
acrescidos de acrescidos Lambem a ser aforado; e com o rumo ch
23°55'NW, fazendo com o alinhamento interno o angulo de 93°42
mede 10m,25 até a divisa dos acrescidos do Ministério da Guerra
e com o rumo de 62°I0'SW, fazendo com o alinhamento anterior i
ângulo interno de 86°05' mede 64m,75 até o ponto de partida ondi
faz com o alinhamento inicial o ângulo interno de 93°30', fechandi
assim o polígono com a área de 652m2,87. Confrontando ao Nort
com acrescidos de marinha do Ministério da Guerra, ao Sul, cor
a área de 289m2,92; à Leste, com a área de 686m2,85 de acrescido
de marinha a ser aforado; e finalmente a Oéste cora a Praia de Sã
Cristóvão." Foi havido da Fazenda Nacional pelo citado despach

Diretoria do Domínio da União
PROCURADORIA

Cópia ao termo do contrato de aforamento do terreno de acrescidos
de marinha à Praia de São Cristovão xis. 78 e 80, lavrado no livro
4, à fls. 117 v., em uso nesta Procuradoria e celebrado entre a
União Federal e a Companhia Imobiliária Administrativa, Socieda-
de Anónima.

Termo de aforamento que assina a Companhia Imobiliária Adminis-
trativa, Sociedade Anónima, conforme o processo n. 35.750-38.
Aos vinte e cinco dias do mês de janeiro do ano de mil novecentos

e trinta e nove, na Procuradoria da Diretoria do Domínio da União
do Tesouro Nacional, presente o senhor doutor Agripino Gomes Veado,
procurador', compareceu * Companhia Imobiliária Administrativa,
Sociedade Anónima, com sede nesta Cidade, à avenida Rio Branco
número vinte e seis, representada neste ato, por seu bastante pro-
curador, senhor Mário da Gama Machado, brasileiro, casado, do co-
mércio, e residente à rua Raul Menezes número quarenta e sete, "ex-vi"
da procuração lavrada em notas do primeiro ofício desta cidade, livro
quatrocentos e onze, à fls, cento e oitenta e dois, em vinte e quatro
de março de mil novecentos e trinta e sete, que se acha junta ao pro-
cesso, e disse que, em virtude do despacho do senhor doutor diretor
geral da Fazenda Nacional, exarado no processo número trinta e cinco
mil setecentos e cinquenta, de mil novecentos e trinta e oito, vinha
assinar o presente termo, pelo qual se obriga ao pagamento anual da
quantia de trezentos e noventa e oito mil oitocentos réis, corres-
pondente ao foro, que fará adiantadamente até o dia trinta e um de
março de cada ano (circular número ciquenta e tis.% de nove cie de-
zembro de mil novecentos e vinte e dois), da multa de vinte por cento
sobre o valor da divida, nos termos do artigo terceiro, letra e, da lei
número setecentos e quarenta e um, de vinte e seis de dezembro de
mil novecentos, e circular número vinte e sete, de quatorze de se-
tembro de mil novecentos e seis, e à pena de comisso, pela falta do
pagamento do foro devido por tres anos consecutivos, relativo ao
aforamento do terreno de acrescidos aos acrescidos de marinha si-
tuados em seguimento dos acrescidos onde estão construidos os prédios
ns. 78 e 80, antigos 10 e 12, da praia de São Cristovão, e bem assim,
a não vender ou escambar o mencionado terreno sem prévia licença

d transação,
rão da iUGnui

 Guerra,

ror, ao oqual rdeveo ed os e240olbsr,iNg a ,a mdeclararedo  pelo oa

alinha-

or preço
dd aoo r m de as:er cobrado o devido laudémio de cinco por
cento. O mencionado terreno está quite de laudémio e foros, tem a
área de 1.328m2,25 e as seguintes dimensões: - "Partindo da divisa
dos acrescidos de acrescidos, em seguimento aos acrescidos de marinha

mento da rua projetada, e servida pela segunda faixa de linhas fér-
reas, mede 21m,00 até a divisa dos acrescidos de acrescidos não afo-
rados; e com o rumo de 65°45'SW, fazendo com o alinhamento ante-
rior um ângulo interno de 900, mede 63170,00 até a divisa da área de
644m,66 de acrescidos de acrescidos já aforados; e com o rumo de
22°45'SE, fazendo com o alinhamento anterior o ângulo in-
terno de 91°30', mede 21rn,0i até a divisa dos acresciaos de
acrescidos em seguimento aos acrescidos de marinha do Mi-
nistério da Guerra; e com o rumo de 65°45'NE, fazendo com s
alinhamento anterior o ângulo interno de 88°30', mede 68aa,50
até o ponto de partida onde faz com o alinhamento inicial o
ángulo interno de 90°, fechando assim o polígono com a área
área de 1.328m2,25. Confrontando ao Norte e Sul, com acrescidos de
acrescidos de marinha em seguimento aos acrescidos do Ministério da
Guerra; à Leste, com à rua Prp letada e servida pela segunda faixa de
linhas férreas; e ao Oeste, som a ares de 044m2,68 de acresclikh de
acrescidos a ser aforada:" havido da Fazenda Nacional, pelo ci-
tado despacho do senhor doutor diretor geral da Fazenda Nacional,
de vinte e oito de janeiro da mil novecentos e trinta e oito, de acordo
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do senhor doutor diretor geral da Fazenda Nacional, de vinte e oito
;de janeiro de mil novecentos e trinta e oito, de acérdo com a auto-
rizaab constante do artigo terceiro, letra b da lei número setecentos
e quarenta e um, de vinte e seis de dezembro de mil novecentos.
,0 presente têrmo só entrará em vigor, depois de devidamente re-
gistrado polo Tribunal de Contas da República, não se responsabi-
lizando a União por indenização de espécie alguma se aquele Insti-
tuto denegar o registro. E pelo senhor doutor procurador da Dire-
toria do Domínio da União, em nome e por parte da União Federal,
na forma da lei, e pela outra parte contratante foi dito, que acei-
tavam o presente termo e as obrigações que nele se conteem, ficando
Sem efeito o aforamento concedido, se fôr em qualquer tempo,
:verificada a existência no terreno, de areias. monaziticas ou metais
preciosos, de acOrdo com a circular número vinte e oito, de dezesete
de abril de mil novecentos e dois, e artigo onze do decreto número
quatorze mil quinhentos e noventa e quatro, de trinta e um de
dezembro de mil novecentos e vinte. E do que para constar, lavrei
o presente que vai assinado, depois de lido e achado conforme,
pelas partes e testemunhas a tudo presentes; paga o sêlo devido na
importancia total de um mil e duzentos réis, inclusive o de educação
e saúde. Eu, João do Prado Machado, servindo de cartorário, junto
à Procuradoria, o escrevi. Rio de Janeiro, vinte e cinco de janeiro
de mil novecentos e trinta e nove. — Agripino Gomes Veado. —
Mario da Gama Machado, testemunhas. Seraphim Moreira e Fran-
cisco Gomes de Souza. Coladas e devidamente inutilizadas estam-
pilhas federais no valor total de um mil e duzentos réis, inclusive
O de educação e saúde.

(C — 1.237 — 31-1-1939 — 122$4()(1)

Diretoria do Domínio da União
PROCURADORIA

Cópia do térmo de aforamento celebrado entre a União Federal e
Bernordo Gonçalves, em data de 26 de janeiro de 1939, lavrado
no livro n. 4, á fls. 125, era uso nesta Procuradoria.

Wermo de aforamento que assina Bernardo Gonçalves conferiria
processo n. 30.591-1938

Aos vinte e seis dias do mês de janeiro de mil novecentos e
trinta e nove, na Procuradoria da Diretoria do Domínio da União
do Tesouro Nacional, presente o senhor doutor Agripino Gomes
Veado, procurador, compareceu o Sr. Bernardo (Jonçalves, brasi-
leiro, casado, proprietário e residente á praia do Russell n. 84, e
disse que em virtude do despacho de vinte e chiai de julho de mil
novecentos e trinta e oito, do senhor doutor diretor do Domínio da
União, exarado no processo número trinta e SCIS Mil quinhentos e
noventa e um, de mil novecentos e trinta e oito, vinha assinar o
presente termo, pelo qual se obriga ao pagamento anual da quantia de
tres mil e cem réis (tres mil e cem réis) corsespondente ao fúria,
que satisfará adiantadamente até trinta e uni do março de cada
ano 'circular número cincoenta e um, de nove de dezembro de mil
boverentos e vinte e dois) da multa de vinte por cento sólne o
valor da divida, nos termos do artigo terceiro letra e da lei nú-
mero setecentos e quarenta e um, de vinte e seis de :lezembro de
mil novecentos, e circular número vinte e sete, .1•3 quatorze de se-
tembro de mil novecentos e seis, e á pena de comisso pela falia
do pagamento do foro durante tres anos consecutivos, pelo afora-
mento do terreno sito á praia de São Cristóvão esquina do prolon-
gamento nu rua Bonfim, fronteiro aos prédios números cinzentos e
quarenta f . tres e duzentos e quarenta e cinco, da mesma praia de
São Crist(víio, no Distrito Federal, e bem assim a não vender ou
escandiar o mencionado terreno sem prévia licença do Domínio da
União, na qual deve e se obriga a declarar o preço da transação
afim de ser cobrado o devido laudêmio de cinco par cento. O men-
cionado teia eno está quito de laudêmio e foros o tem a área de
duzentos • quarenta e cinco metros e noventa e seis decímetros
quacirados. com as seguintes dimensões: a partir da, intercessão do
prolongamento da rua Bonfim e praia de São CristiMia, mede onze
metros e vinte centímetros no rumo de um grier e dois minutos N.
N\ ., confrontando com a praia de São Cristóvão; daí mede quarenta
e trea metros e noventa e tres centímetros no rumo de oitenta e
sete graus- e cincoenta e dois minutos N. E., confrontando com
acrescidos dos herdeiros de Joaquim Vicente da Costa; dêsse ponto,
mede qin venta e cinco metros e cineoenta o cinco centímetros até
o porb, d partida, no rumo de setenta e ires grátis e trinta e oito
minohis W., confrontando com o prolongamento da rua Bonfim.
Foi 'olvido poi • compra á D. Delito Dias Palhares e seu marido
(lesar Augusto Borges Palliares e Artur Soler, por escritura pú-
blica de dezesseis de abril de mil novecentos e trinta e oito, lavrada
em notas do tabelião do décimo oitavo ofício, doutor Alvaro Borgerth
Teixeira. :ivro número trezentos e setç, folhas setenta e cinco e se-
gi!biles, titulo Uso que foi apresentado a registro em vinte e oito
de abri. Au mil novecentos e trinta e oito e registindo no livro tres

número seis mil seiscentos e quatorze a folhas duzentos
e e um do terceiro oficio do Registro de Imóveis desta

1, pelo senhor procurador, em nome e por parte da União
Federas ea forma da lei, e pela outra parte contratante foi dito que
aceilaaani t, presente têrmo e as obrigações que nele se contém e
bem liando sem efeito o aforamento concedido, se fôr, em
qualqie e 1( mpo encontrados no terreno metais preciosos ou atéias
mmelsihers: de acordo com a circular número vinse e oito, de de-
zesaele it • abril de mil novecentos e dois e artigo onze do decreto número

(111:111 . 1w tril, quinhentos e noventa e quatro, de trinta e am de

dezembro de mil novecentos e vinte. E para constar, mandou o
doutor procurador lavrar este tèrmo que, sendo lido e achado con-
formo assina com o senhor Bernardo Gonçalves, como parte contra-
tante e duas testemunhas. Eu, João do Prado Macnado, servindo de
secretário junto á Procuradoria, o escrevi.

Rio de Janeiro, 2G de janeiro de 1939, -- Agripiao GMPWS Veado.
— IternGrao Gonçalves. — Alvaro de Souza — Francisco
Santos Lima,

(C— 1238— 31-1-39 — 100$000)

Diretoria do Domínio da União
PROCURADORIA

Cópia do termo de contrato de aforamento do terreno de acrescidos
de marinha, à praia de S. Cristovão número duzentos e setenta
e seis, lavrado no livro 4, à fls. 121. v., em uso nesta Procura-
doria, celebrado entre a União Federal e a Veneravel e Arquie-
piscopal Ordem Terceira de Nossa Senhora do Monte do Carmo.

Termo de aforamento, que assina a Veneravel e Arquiepiscopal Or-
dem Terceira de Nossa Snhora do Monte do Carmo, conforme o
processo n. 4.311/1939:
Aos vinte e cinco dias do mês de janeiro do ano de mil nove-

centos e trinta e nove, na Procuradoria da Diretoria do Domínio da •
União do Tesouro Nacional, presente o senhor doutor Agripino Go-
mes Veado, procurador, compareceu a Veneravel e Arquiephscopal
Ordem Terceira de Nossa Senhora do Monte do Carmo, representada
neste acto pelo seu bastante procurador, senhor João Pedro de Fraga
Loureiro, português, casado, proprietário, residente nesta cidade,
ex-vi da procuração lavrada em notas do décimo oitavo oficio desta
cidade, livro noventa e quatro, fls. dezoito verso, em tres de janeiro
de mil novecentos e trinta e seis, que se acha junto ao processo, e
disse que, em virtude do despacho do senhor doutor diretor geral da
Fazenda Nacional, de cinco de agosto de mil novecentos e trinta e
oito, exarado no processo número dois mil seiscentos e sessenta e
dois, de mil novecentos e trinta e oito, anexo ao de número quatro
mil trezentos e onze, de mil novecentos e trinta e nove, vinha assinar
o presente termo, pelo qual se obriga ao pagamento anual da quantia
de um conto duzentos e cincoenta e tres mil e oitocentos réis, cor-
respondente ao féro, que fará adiantadamente até o dia trinta e una
de março de cada ano (circular número cincoenta e um, de nove de
dezembro de mil novecentos e vinte e dois), da multa de vinte por
cento sobre o valor da divida, nos termos do artigo terceiro, letra e,
da lei número setecentos e quarenta e um, de vinte e seis de dezembro
de mil novecentos, e circular número viola e sete, de quatorze de . se-
tembro de mil novecentos e seis, e a pena de comisso pela falta do
pagamento do fôr° devido por tres anos consecutivos, relativo ao afo-
ramento cio terreno de acrescidos de marinha, situado à praia de São
Cristovão' número duzentos e setenta e seis, fronteiro ao de marinha
de número cento e cincoenta e um, e esquina do prolongamento da
rua JO6d Clemente, no Distrito Federal, e bem assim a não vender ou
escambar o referido terreno, sem prévia licença do Domínio da
União, ao qual deve e se obriga a declarar o preço da transação, afim
de ser cobrado o devido laudêmio de cinco por cento. O mencionado
terreno está quite de laudêmio e foros, tem n a área de 10.929m2,90,
com as seguintes dimensões e confrontações: — "A partir do canto
do prolongamento da rua José Clemente, mede, pela praia de São
Cristovão (Oeste) — 110m.4.0 no rumo de 0"(49'NE, daí, mede 99a1.00
no rumo de 89°11'SE, confrontando com acrescidos de marinha, afo-
rados à Veneravel Ordem Terceira de S. Francisco da penitência, —
(Norte); desse ponto mede 110m,40 no rumo de 0°,49SW, confron-
tando com acrescidos de acrescidos já aforados h Veneravel e Arquie-
piscopal Ordem Terceira de Nossa Senhora do Monte do Carmo,
— (Leste); em seguida, mede 99m,00 até o ponto de partida, lio rumo
de 89*,11'NNV,' confrontando com o prolongamento da rua José Cle-
mente — (Sul). Os rumos são verdadeiros". Foi havido da Fazenda
Nacional, pelo citado despacho do senhor doutor diretor geral da Fa-
zenda Nacional, de cinco de agosto de-mil novecentos e trinta e oito,
de acordo com a autorização constante do artigo terceiro, letra b, da
lei número setecentos e quarenta e um, Je vinte e oito de dezem-
bro de mil novecentos. O presente termo 6 r3 entrará em vigor, depois
de devidamente registrado pelo Tribunal de Contas da República, não
se responsabilizando a União por indenização de espécie alguma,
aquele Instituto denegar o registro. E pelo senhor doutor procura-
dor da Diretoria do Domínio da União, em nome e por parte da
União Federal, na forma da lei, e, pela outra parte contratante, foi
dito que aceitavam o presente termo e as obrigações que nele se coa-
bem, ficando sem efeito o aforamento concedido, se fôr em qual-
quer tempo verificada a existência, no terreno, de areias monazíticas
ou metais preciosos, de acordo com a circular número vinte e oito.
de dezessete de abril de mil novecentos e dois, e artigo onze do de-
creto número quatorze mil quinhentos e noventa e quatro, de trinta
e um de dezembro de mil novecentos e vinte. E do que, para cons-
tar, lavrei o presente, que vai assinado, depois de lido e achado con-
forme, pelas partes e testemunhas, a tudo presentes. Paga o selo
devido, na importánria total de setenta e oito mil e duzentos reis, in-
clusive o de Educação e Saude. Eu, João do Prado Machado, servindo
de cartorário junto à Procuradorta, o escrevi. Rio de Janeiro, vinte
e cinco de janeiro de mil novecento:. e trinta . e nove. — Agripind
Gomes Veado. — João Pedro de Fraga Loureiro. — Testemunhas: —
Seraphim Moreira. — Francisco Gomes de Souza. Coladas e devida-
mente inutilizadas estampiFnas federais, no valor total de setenta e
Oito mil e duzentos réis, inclusive o de Educação e Sande.

(C—t .239-31-1-1939-110000)
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Itália 	.................
, Alemanha:
L	 Reichsmark 	

	

Reisemark 	
Verrechnungsmark 	r	 Unterstutzungsmark,

Portugal 	
Mélgica:

Papel. 	
Belgas 	

ilspanha. . . .
tatika 	
$aécia 	
Noruega.
Dinamarca. .

	

.	 • • 	
Tcheco-Slováquia 	 ..............
Nova-York. . . 	
Montevidéu 	
Iluenos Aires (péso-papel) .
9:Iolanda 	
Jupão 	
Rumnia
Canadá 	

;Áustria 	
Pil e 	.... 	

N. •

...........

................
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PARTE COMERCIAL
)Cilmara Sindical doe Corretores da Bolsa do Fundos Públicos do RIi

de Janeiro — Curso de Cambio • Moeda Metálica
Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1939

Praças

Moedas
I.'bra 	 .... 	 	 93$437
Dollar 	 ......... , ....... .	 198761
Pi aneo 	 	 t550
Franco-suíço 	 	 0597
Franco-belga 	 .... 	   $644
 1694140

Péso-argentino 	 	 41578
Péso-uruguálo 	 	 71511

31330Marco 	   
•j't seta	 1$000

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1939. — Alexandre Dele, Sín-
dico adjunto.

Cotações oficiais de titulos
Apólices da União:

KL iformizadas de 1:0001, 5 % 	 .. 	 	 794o00
Diversas emissões de 5 %, miúdas, nom.. 	 	 700$000
Diversas emissões de 1:0001. 5 %, nom.. 	 	 7851000
>versas emissões de 1:0001, 5 %, port.. 	 	 7838000
Reajustamento económico de 1:0001, 5 Te , P or!, 	 	 7651000

Obrigações da União:
Ferroviárias de 1:0001, 7 % (3 emissão). 	  1 :0351000
Wesouro Nacional de 1:000$1, 6 % (1937). ... 	 	 9261000

Apólices municipais:
. 	 	 4611000Empréstimo de 1904, port. 	 ...

Empréstimo do 1931, port 	 	 1741000
Apólices municipais dos Estados:

Pref. de Belo Horizonte de 200$. 6 %, nom.. . • • • P 	 	 1201000
Pref. de Pôrto Alegre de 501, á V2 tf,. port. 	 	 32$000

Apólices estaduais:
Minas Gerais de 200$, 5 %, Port. (1 934). 	 	 1411000
Minas Gerais de 2001, 9 %, port. (1934) r série 	 	 1761500
Minas Gerais de 2001, 7 %, port. (1934) 3' série.. • •••	 1741T.00
Pfrnambuco de 100$, port 	 	 831000
São Paulo de 2001. 5 To, Por1. • 	 	 19is000
)3n1formizadas de São Paulo de 1:0001, 8 %, part., 	 9958000

Ações de bancos:
Comércio 	 ... 	 	 2351000
Mercantil do Rio de Janeiro 	 .. * ... . 	 	 5801000

Ações de companhias:
E	 /16150Cstrada de Ferro e Minas de São Jerónimo. 	
Docas de Santos, nom.. . . , 	 228$500
lit iderúgica Relgo Mineira. , . . . 	 	 4108000

Debentures:
Companhia Antártica Paulista 	 ..... 	 201$ /Ou

Vendas judiciais:
81 apólices da Companhia Docas de Santos, nom . . ... 	

8.Rio de Janeiro. 3.1 de janeiro de 1939. — Alexarulre Da2M2 .(1rr"

'Sie() adjunto.

RENDAS PUBLICAS
Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA
Importincial

Receita do dia
de de janeiro de 1939 	 	 1.411:820$500
30 de janeiro de 1938 	

Receita mensal:
Do $ de janeiro a 80 de janeiro de In°	  35.082:0151300
De 2 de janeiro a 30 de janeiro de 1938 	 	 38.014 :1221200

Diferença da receita arrecadada para menos em
8.532:10b8904)1939 	

	AMIN

EDITAIS E AVISOS
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO

MILICO
•

/VITAL DE ABERTURA Dl INSCRIÇÃO AO CONCURSO DE PROVAS PARA () PRO4
VLMEINTO Dl CARGOS DA CLASSE INICIAL DA CARREIRA DIII CARTEIRO Dd

QUADRO IV MINISTÉRIO DA VIAÇÃO 1 OBRAS PúBLICAS

— Faço público achar-se aberta, no Palácio Tiradentes (andar
térreo) a inscrição ao concurso de provas para provimento de cargos
da classe inicial da carreira de "Carteiros" do quadro IV do Minis-
tério da Viação e Obras Públicas.

2 — A inscrição ficará aberta durante o prazo de 60 (sessenta)
dias seguidos, a contar da data da primeira publicação dèste edital,
no "Diário Oficial", e será encerrada às 17 horas do dia 7 de março
próximo vindouro.

3 — As condições de realização do concurso são as que constam
das Instruções Gerais, de que trata o ato n. 45 e das Instruções Eis
peciais a que se refere a Portaria n. 50, de 30 de novembro último:,
do Sr. Presidente deste Departamento e publicadas, respectivamente,
no "Diaário Oficiai" de 21 de fevereiro e 1 de dezembro de 1938.

4 — Só serão admitidos ti inscrição candidatos do sexo masculina.
5 — A inscrição para o concurso deverá ser feita mediante pr.i

enchimento de fórmula, impressa, fornecida pelo secretário do coa,
curso e assinada pelo candidato, ou por seu bastante procurador, le-
galmente constituido, com poderes expressos para tal fim.

6 — O requerimento de inscrição deverá ser instruido com os
seguintes documentos.

a) prova de nacionalidade, constante da certidão de regisrto
civil, ou titulo de naturalização ou titulo declaratório de nacionall.
dade e pela qual se verifique não constar o candidato idade inferior
a 18 ou superior a 30 anos, apurados até a data do encerramento das
inscrições ao concurso.

b) atestado de vacinação ou de revacinação antivariólica, em
data não anterior a 2 (dois) anos, fornecido por autoridade sani-
tária competente;

c) prova de bom comportamento, constante do atestado de bons
antecedentes, fornecido pela autoridade competente;

d) prova de quitação com o serviço militar;
e) prova de identidade, pela apresentação da carteira de iden4

tidade ou de caderneta de reservista ou de titulo eleitoral.
f) (seis) fotografias, de frente e sem chapéu, de 3x4 centl.

metros;
— O candidato que fizer prova de que já é funcionário

público, ficará dispensado das exigénclas nas letras a) e d).
7 — O candidato, ou o seu procurador, entregará o requeriment4

de inscrição ao Secretário do concurso, contra recibo, deixando
mesmo ato a sua assinatura no livro de inscrição.

8 — No áto da inscrição será paga a taxa de 101200 (dez mtli
e duzentos réis), constante de 101000 (dez mil réis), em estam.
pilhas federais de sélo adesivo e $200 (duzentos réis), corresponi
dente ao sélo federal de Educação e Saúde.

9 — O concurso constará das seguintes provas t
1 — provas de seleção (eliminatórias) consistindo em:
a) prova de sanidade e capacidade fisibs destinada a verifica*

se o candidato não apresenta contra indicações para o exercido dl
cargo por debilidade, deformidade, mutilação, distúrbio funciona
grave, defeito grave de linguagem, de visão ou da audição;

b) prova de nivel mental;
c) prova escrita de portuguée;
10 — A prova de portugues constará de:
a) resolução de dez questões de linguagem.
b) correção de vinte trechos, em qee se dpresentera arei

graves de linguagem;
e' cópias de trechos manumito*, na qual te1311P441 Rer$ Irmo7ern cor f i a caligrafia.

rLondres. . • At • •

Paris 	

Á vista
8211929

8470
8937

88000
88778

8784

31007

0015
48300

0730
8620

17061
08430
4$322
91541
48883
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11 - Os candidatos habilitados nas provas de seleção serffo
submetidos às provas de habilitação seguintes:

a) prova escrita de aritmética.
b) prova escrita de corografia do Distrito Federal e noções de

corografia do Brasil e de educação moral e cívica.
12 - A prova de aritmética constará de matéria equivalente a

dos programas do quarto ano do curso primário;
13 - A prova escrita de corografia do Distrito Federal e nu-

cões de corografia do Brasil e de educação moral e cívica constará
de resolução de questões formuladas dentre os pontos do programa.

14 -' Os candidatos aprovados no concurso receberão um cer-
tificado expedido pelo Departamento, que os habilitará à nomeação
na classe inicial da carreira de "Carteiro ." do quadro IV, do Minis-
tério da Viação o Obras Públicas.

15 - O concurso será válido por dois anos,, a partir da data
de sua homologação pelo Departamento Administrativo do Serviço
Público.

As instruções relativas ao presente concurso serão fornecidas
no local das inscrições.

16 - Quaisquer outras informações poderão ser obtidas, por
escrito ou pessoalmente, com o secretário do concurso, em hora de
expediente, no Palácio Tiradentes, (andar térreo, fundos), nesta Ca-
pital •

E, para conhecimento dos interessados, é lavrado o" presente
edital, que será publicado Iras vezes no "Diário Oficial".

Divisão de Seleção e Aperfeiçoamento do Departamento Admi-
nistrativo do Serviço Público, em 4 de janeiro de 1939. - Amor
GvaPiogril , secretária do concurso.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO DO SERVIÇO
PCIBLICO

Divisão do Funcioniglo Público

Façc público que terão início, trinta dias úteis depois da pri-
meira publicação deste edital, no Didrio Oficial, a prova de classifi-
cação estabelecida no item 8 das instruções aprovadas, em 8 de
agosto de 1938, pelo senhor Presidente da República, para aprovei-
truncai°, dentro de cada quadro e do respectivo ministério, na classe
Inicial, da carreira de estatístico, dos funcionários efetivos da car-
reira da estatístico-auxiliar, que se encontram nas condições previs-
tas pela decreto-lei n. 145, de 29 de dezembro de 1937.

2. la€ acordo com as relações organizadas pelas Comissões de
Efitiancia, posteriormente revistas, e das decisées deste Departa-
menta em petições que lhe foram dirigidas, Gatão inscritas, para a proa-
taça') da prova de classificação, os seguintes estatistioos-auxillares:

MINISTÉRIO DA AGRICULTUR*

QUADRO ÚNIC0

1. Alberto Augusto Cavalcanti de Gusmão.
2. Alice de La Roque Mac-Dowell.
3. Augusto Paulo de Souza Viana.
4. Cecilia Buarque de Holanda.
5. Edite Ewerton de Almeida.
6. Ester Marques de Carvalho.
7. Eunice Matos Portas.
8. Francisco Rodrigues de Alencar
9. Guilherme Augusto dos ADM.

10. Laura Bastos Belchior. .
11. Lineu Maria Vieira.
12. Luiz Faria Braga.

Renée Nogueira.
14. Rubens mandes de Freitas.
13. Ilvaita Diniz de Freitas.

MINISTÉ.RIO DA FAZENDA
QUADRO 1

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

QUADRO 1

36. Edward Vieira.
37. Eugénia Veglia da Fonseca.
38. João Doyle Silva.
39. Luiz Jorge da Silveira.
40. Mercedes Casar da Silva.
41. Nair Bittencourt Luz.
42. Paulo Augusto Tavares Junior.

3. A prova de classificação de estatistico-Auxiliar para Estat'S4
tico, compreenderá:

a) organização de tabela, fornecidos os dados, mediante sorteio/
b) discussão de gráfico, escolhido por sorteio;
c) julgamento de títulos compreendidos como tais, apenas, os

concursos realizados para profissão de estatístico e em que tenha sido
habilitado o concorrente.

4. A prova versará sobre:
a) organização de uma tabela - Serão forencidos os dados para a

organização de uma tabela, à vista das instruções.
Os elementos fornecidos dirão respeito a Questão simples, como

sejam: recenseamento civil, cadastro de um ministério, indústria, co.
mércio, etc.

b) Discussão de um gráfico - Será forneciio um gráfico, sim.,
pies, para que o candidato, por escrito, o 'interprete.

O gráfico poderá ser:
I - em colunas ou barras.
II - em setores.
III - um diagrama, pontilhado, linear ou poligonal.
IV - um histograma.
5. O julgamento da prova de "Estatístico Auxiliar" obedecera

ao critério seguinte:
a) confeção de tabela - 25 pontos.
b) discussão do gráfico	 25 pontos.
c) títulos até - 50 pontos.
6. A prova será realizada, nesta Capital, em local dia e hora fi-

xados préviamente, com antecedam:sia de, pelo menos, 48 horas.
7. O candidato, ao ser chamado para a prova, deverá exibir

qualquer dos documentos seguintes, que o identifique: carteira de
identidade, caderneta de reservista, carteira profissional ou eleitoral.:

8. Não haverá segunda chamada, perdendo o direito à prova é
ao aproveitamento que, a mesma faculta, o candidato que faltar.

9. De acordo com a respectiva classificação, :e candidatos re-
ceberão um certificado, expedido pela Divisão do Funcionário Pú-
blico, deste Departamento, que os habilitará ao aproveitamento, na
classe inicial, da carreira de Estatístico, do Quadro e Ministério, a CFA
pertencer.

10. Quaisquer informações poderão ser obtidas, por escrito ou
pessoalmente, com o secretário da prova, no Edifício do Ministério
do Trabalho (43° andar), das 15 às 17 horas, nos dias úteis.

E, para conhecimento dos interessados, é levada o presente edital,
Que será publicado por três vezes no Diário Oficial.

Divisão do Funcionário Público, 31 de janeiro de 1939. - Ce180,
Timponi, secretário da prova.

MINIST£1110 DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Vedara)

INSPETORIA DO TRAFEGO DO DISTRITO FEDERAL

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Ins-
petoria dentro do prazo de 48 horas, para responder por infrações do
Regulamento do Transito, os proprietários ou condutores de veioulos
abaria discriminados:

Matricula indistinta, art. 366
Ónibus:

Roberto J. Schmidt, na. 19, 325, 419, 673, 719 e 927 - Arte. 248-21
e 248-L.

Auto Viação Cruzeiro do Sul Ltda., as. 411, 526, 905, 960 e 961.
- Anta. 248-E, 248-L e 82.

Martins Jordão & Comp. Ltda., na. li, 353, 903 e 931 - Arti-
gos 248-L, 151 e 248-E.

João Ferreira & Martins, na. 514, 593, 813 e 957 - Arts. 92,
248-L, Si e 82.

Mário Bianchi, na. 527, 535 e 873 - Arte. 81, 248-L . e 79.
Viação Central Ltda., na. 451, 7-57 e 819 - Arfa. 248-L, 82 e 81.
Companhia de Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro, as. 116

• 120.- Anta. 248- E e 248-L.
Cruz Filho & Comp. Ltda., na. 686 e 916	 Arts. 96 e 248-L.
Sociedade Cooperativa dos Chauffeurs, ns., 259 e 377 - Ar-

tigo 248-E.
José Correia Lopes & Comp., os. 436 e 461 -- Art. 248-L.
Viação Continental Ltda., na. 225 e 826 - Art. 248-L.
Caldeira. & Silva, n. 213 - ArL 82.
Empresa de Ónibus de Luxo Ltda., a. 444 - 	 2484.,

18. Ari Fagundos.
17. AN ui" GalvãO.
IS. Darelee Bion Garcia.
19. filma Meireles.
20. Jandira Gonçalves Crespo de Noronha.
21. João Frederico Melo de Castro Menezes.
22. dolibel de Lima Pais Barreto.
23. Juverlino Tavares 'de Almeida.
24. Lúcia Marinho Pirajá.
25. Maria Alzazina de Morais.
26. Maria José Cunha de Amorim.
27. Maria Lídia de Lima e Silva.
28. Maria Luiza de Melo Araujo.
29. Maria Magalhães Torres Homem.
30. Manieta Justo de Aguiar Cavalsalla
31. Olavo Lidio Cossenzo de Marmita.
*2. Olimpio Sales da Graça Castel5es.
33. Rubens Harfield.
34. Sabino Rinéli de Almeida.
85. Silvia de Oliveira Botellakt.
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Empresa Interestadual de ônibus de
tigo 248-1,

Luciano Stor, n. 601 - Art. 248-L.
Independència Auto ónibus Ltda., n.
Limousine Federal Ltda., n. 633 -

Carga:,
Augusto do Nascimento, n. 2.654 - Art. 102,
Gil Pozal Loureiro, n. 2.772 - Art. 96.
Aristides Pinheiro de Oliveira, n. 3.336 - Art. 248-L.
Emidio Virgílio Pereira, n. 3.403 - Art. 85.
Alvaro Francisco Alves, n. 4.553 - Art. 102.
Aristides Moreira, n. 6.085 - ML. 96.
Pedro de Sousa, n. 7.652 - Arts. 81 e 257.
Joaquim João Gael, n. 7.781 - Art. 102.
Alexandre Coelho Moura, n. 8.678 - Art. 102.
Francisco José de Almeida, n. 9.614 - Art. 195.
Manuel da Silva Camarinho, n. 10.298 - Arte. 79 e 81.
Osvaldo Gomes Reis, n. 10.931 - Art. 96.

Passeio:
Lincoln Castelo Branco, n. 21 - Art. 85.
Milon Barbosa Gonçalves, n. 337 - Art. 102.
João Brito Santos, n. 470 - Art. 248-L.
Nelson Trota Andrade Pinto, n. 694 - Art. 102.
Américo Sousa Barros, n. 734 - Art. 102.
João Vitorino Pardo, n. 1.135 - Arts. 252.79 e 81.
Alicio Gabriel Carvalho, n. 1.168 - Art. 102.
José Soares Sousa, n. 1.311 - Art. 100.
Atinam Pereira Santos, n. 1.343 - Art. 82.
Joaquim Lima Costa, n. 1.609 - Art. 248-L.
Sady Gouveia Prado, n. 1.632 - Art. 79.
Otávio Martins Cunha Bastos, n. 1.672 - Art. 85.
Bolivar Medeiros, n. 1.904 - Art. 100.
Júlio da Silva, n. 1.983 - Art. 102.
Serafim Alves Braga, n. 2.277 - Art. 85.
Antônio Pais Gonçalves, n. 2.748 - Art. 81.
Osvaldo Cockrane, n. 2.905 - Art. 102.
Pedro Vilardo, n. 2.944 - Art. 102.
Jordão Teixeira Freitas, n. 3.011 - Art. 102.
José Pereira Gomes, n. 3.148 - Art. 86.
Carlos Calcia, n. 3.172 - Art. 100.
Antônio Cândido Azambuja, n. 3.636 - Art. 102
Josefina Ferreira, n. 3.809 - Art. 100..
Henrique Teles Araujo, ti. 3.929 - Art. 143.
Alvaro Ferreira Guimarães, n. 4.171 - Art. 102.
Sebastião Clemente Pinto, n. 4.179 - Art. 79.
Mário António Grcca, n. 4.458 - Art. 100.
José Madureira, n. 4.564 - Art. 148-L.
René Gentil Fonseca Costa, n. 4.726 - Art. 248-L..
Manuel Martins Corvão, n. 5.155 - Art. 100.
CeSac Maspero, n. 5.619 - Art.. 102.
Sebastião da Silva, n. 5.673 - Arts. 202 e 257.
Manuel Ribeiro. n. 5.712 - Art. 82.
Diamantino Pereira Ribeiro, n. 6.254 - Art. 102
Carlos Seignes Filho, n. 6.253 - Arts. 102 e 257.
António Machado Rodrigues, n. 6.329 - Arts. 102 e 257
Daniel Carvalho, n. 6.398 - Art. 79.
Alexandre de Almeida, n. 6.448 - Art. 79.
Porfirio Ferreira dos Santos. n. 6.786 - Art. 102.
Ernest Malheis, n. 6.831 - Art. 102.
Leônidas da Silva, n. 6.896 - Art. 102.
Belizário Augusto Soares de Sousa, n. 7.110 - Art. 101
Carlos da Silva Rocha. n. 7.511 - Art. 100.
Angelo Santucci, n. 7.514 - Art. 102.
Otávio Rodrigues Lima, n. 7.795 - Art. 218- L.
Manuel Alves da Cunha, n. 7.831 - Art. 102.
Gilh :irto Branco Barbosa, n. 7.862 - Art. 83.
José Manuel, n. 8.089 - Art. 102.
Armando Torres de Lima Dias, n. 8.113 - Ait. 100.
Lauro da Cunha Cardoso, n. 8.158 - Art. 248-L.
João Vieira de Melo, o. 8.315 - Art. 248-L.
João Manuel da Silva, o. 8.319 - Art. 102.
Carlos Sobrinho Carvalho, a. 8.376 - Art. 1u.
José Ribeiro, n. 8.831 - Art. 102.
Adolfo Ramos, n. 9.544 - Art. 88.
José Araujo Mota Júnior, n. 9.397 - Art. st
Osvaldo Bonnagt, n. 11.194 - Art. 102.
Domingos Rodrigues, n. 11.372 - Art. 257.
Antônio Dias, n. 11.379 - Art. 257.
João Maria Brito, n. 11.861	 Arts. 71 e 248-L.
José Nogues da Silva, n. 13.008 - Art. 83, patágrafo único.
José Batista Ornelee, n. 13.329 - Art. 79.
Francisco Fernandes Abrantes, n. 13.630 - Art. 102.
José Vieira de Melo, n. 13.665 - Art. 248-L.
Luiz Bernardo, n. 13.793 - Art. 82.
Osório José Monteiro, n. 14.256 - Art. 82.
COSar Henrique Pereira, il. 14.677 - Art. 83, parágrafo única
Artur° Policiano, n. 14.722 - Art. 257.
Cid Baltas Guimarães, n. 14.865 - Art. 248-L.
João Fagundes de Macedo, n. 14.992 - Art. 248-L.
Joaquim Monteiro Machado, n. 15.232 - Arts. 79 e 81.
Luiz Altério, n. 15.462 - Art. 85.
Osvaldo José Juirand, n. 15.510 -\r-I. 218-L.

João Gonçalves Ramin-do, n. 15.894 - Art. 162
José Faria, n. 16.149 - Art. 82.
Carlos Serrador, n. le .211 - Art. 86.
Joaquim de Sousa Lima, n. 16.520 - Arts. 79 e Si
Antônio Afonso de Carvalho, n. 16.447 - Art. S.
Simplicio do Espírito Santo, n. 16.508 - Ar. 83, parg. único.
Cândido Jacoh Dud, n. 16.610 - Art. 81.
João de Almeida, n. 16.845 - Art. 102.
Jarbas Cavalcante de Aragão, n. 17.00,9 - Arls. 248-L e 8t
Lauro Gusmão Pereira Lessa, n. 17.010 - Art. 102.
Paulo Almeida Lopes, n. 17.489 - Art. 82.
Jurandir Palma Cabral, n. 17.775 - Art. 102.
Valdemar de Carvalho, n. 17.116 - Art. 100.
- Valdemar Pinto, .n. 18.767 - Art. 102.
Mário Guimarães Carneiro, n. 19.771 - Art. 8.
Paulo Seabra, n. 2.007 - Art. 85.
Mário Vilas Boas, n. 20.112 - Art. 248-L.
Benjamim Ribeiro Iglesias, n. 21.467 - Art. 218-1.,
Luiz Fernandes Barrozo, n. 22.931 - Art. 83, pai-ag. único.
Augusto Teixeira, n. 23.156 - Art. 248-L,
Antônio Ribeiro Pires, n. 23.298 - Art. 102,
Carlos Barbero, n. 23.438 - Art. 102.
João do Vale, n. 23.652 - Art. 102.
António de Oliveira, n. 24.164 - Art. 102,
Giovani Napoli, n. 25.343 - Art. 83, parágrafo tinicu.
Abílio Correia, n. 25.527 - Art. 102.
Elias André Pachá. n. 25.681 - Art. 102.
Artui Goinets Pereira, a. 25. .901 - Art. 100.
Manuel Vieira. n. 26.217 - Art. 248-L.
Margarite Penne. ri. 26.955 - 9rt. 248-1,.
Francisco Lima e Silva, n. 27.19? - Art. 85.
Heitor Mariante Guimaiães, n. 27.502 - Art.
Nota - A falta de pagamento das multas, importa na apreenAo

dos documentos do veiculo ou de seu condutor, de acordo com u
n revsto no art. 382 do covil:mento em vigor.

Rio de ,Tanero, 31 de janeiro de 1939. - O hupetor.

Pobeia do Disto Federal
INSPETORIA DO TRÁFEGO

EXAME Dl: MOTORISTAS

Residtado do, exames efetuados no dia 31 do corrente:
A. Manuel Lotaenço Salvado, Fernando Carvalho da Silveira

Junior, Ricardo Vigano, Wilson Campos Alves, Emiliano Bizarro, João
Evangelista Menezes Almeida, António Morais, Alberto Francisco.
numi.erto da Costa Ferreira, Alho Reis dAvila, Francisco Cavalheiro
Leite, Francisco António de Oliveira, Laureano Dias, Ari Ferreira
da Silva, Hélio Martins Leite Pimenta Agenor Alves de Oliveira. dosa
Fernaades Quare ,:ma. Emil André Burehi. Osvaldo Gonçalves Pi.
nheirf..

7.
lrit.petoria do Tráfego, em 31 de janeiro de 1939. - O inspetor

geral de policia, major, Riograndino !Cruel.

Casa te Correção da Capital Federal
comJui,eeNci.1 AD.,1!:\istaxiivn ou PERMANENTE P.XR.	 I uRNEC:IMEN-TO

DE *MATERIAL DE ASSEIO, EM GERAL., DURANTE O ANo '')F. 19
De ordem do senhor diretor, comunico aos enhores ialere,sado3

que, de acordo com oart. 52 e §§ 1 0, 20, 30 e 4 0 do Código de Conta-
bilidade da União, serão recebidas e abertas, na sedo desta Repar-
tição, propostas para o fornecimento do material abaixo reln.•:onadD.
mediante as seguintes condições.

La As propostas serão entregues ein envelowJs lacradGs, as 14
horas do dia 10 de fevereiro próximo, cai 4 vias, sendo a prinielia
selada na forma da lei, datadas eassinadas todas, devendo ser nelas
especificados o preeo de cada um dos artigos, em algarismos e por
extenso, sem acréscimos, emanas, entrelinhas, rasuras nem ressalvas,
não :ierido tomadas em consideração as propostas que não declararem
preços para todos os artigos constantes deste edital, e as propostas
que não obedecerem rigorosamente à especificação adotada para e
=ter:ai ou não seguirem a ordem cronológica;

2.0 Os proponentes apresentarão, para julgamento de sua idonei-
dade, até às 14 horas do dia 8 de fevereiro próximo, em original ot4
em pública forma, seu contrato social, no caso de terem sócios, ou,
não os tendo, certidão da junta comercial que indique a importância da
capital com que giram na praça, registado até a data deste edital, im-
Portancia que não poderá ser inferior a 40:000$000;

3.4 Cada proponente depositará previamente na Caixa Económica
do Rio de Janeiro a importância de 2:000$, que servirá de garantia ao
fornecimento proposto nesta concorrência, mediante guia expedida
por esta Repartição, e a qual será concedida somente até às 13 horas
do dia 6 de fevereiro próximo. Tal caução reverterá em favor da Ft',
tenda Nacional, si o concorrente inscrito não apresentar proposta;

4.a Dar-se-ão gulas para o ~Uno supra mencionado, mas tE14
sómeate aos que exibirem os últimos talões originais do imposto
da Prefeitura do Distrito Vederal e do Tesouro Nacional, inclusive
do imposto çohre	 rendi 1

Luxo Ltda., n. 549 - Ar-

624 - Art. 248-L.
Art. 248-L.
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5.5 As propostas serão abertas em presença dos concorrentes,
não ,endo aceitas as que não obedecerem as exigências deste edital;

03.0. O material deverá ser de primeira qualidade e fornecido deu.
tro de quarenta e oito horas após a entrega do respectivo pedido ofi-
cial, ,o1.) pena de ser èle imediatamente adquirido no mercado, cor-
rendo por conta do fornecedor a que estiver adjudicado esse mate-
rial o excesso da despesa que venha a verificar-se;

7.5 Esta Repartição arroga-se o direito de só adquirir earatiertei
quando julgar necessário, de acordo com os limites eu exigências do
serviço e dentro dos seus recursos orçamentários, e bem assmi, se
anular, em parte ou no todo, esta concorrência, sempre que a julgar
contraria aos próprios interesses, sem que aos fornecedores cafba re-
clamação de es,pécie alguma nem sob nenhum pretexto.

Secretaria da Casa de Correção da Capital rederal, aos 31 de ja-
neiro de 1939. - Arthur Fernandes, escriturário.

Confere, Armando Dias da Costa, pelo subdiretor.
Relação do material a que se refere o presente edital de coa.

eorrênria:

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAICDE

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acOrdo com o art. 1.091, do Regulamento Sanitário vigente.
fica pelo presente edital o responsável pelo prédio sito à rua do
Prophsito n. 57 (ou seu representante legal), convieado a comparecer
na sede do Centro de Saúde n. 4. à rua Camerino n. 33, das 11 as 15
horas, &eira) de 8 dias a contar da data da nrimeira Publicação deste,
efim de 'ornar ciência do termo de intimação n. 15.967.

InRpotaria doe Centros de Saúde. em 23 de janeiro de 1939. .-
Lycurgo 4Ioreira Cavalcanti, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

De acórdo com o art. 1.091, do Regulamento Sanitário vigente,
fica pelo presente edital o responsável pelo prédiv sito à rua do
Propósito n. 57-a casas 1. 2, 3, 4. 5. O e 7 (ou seu epresentan t e le-
sai), convidado a comparecer na sede do Centro oe $nde n. 4, à rua
Camerino n. 33, das 11 às 16 horas, dentro de 8 atm a contar da data
da primeira publicação deste. afito de tomar eiêntrib dos termos de
intlmação na, 45.968, 45.969, 45.974, 4.971, 0.972, 45.913 e
'45.974.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 23 de jansirg de 1939. -
14pearge Moreira Cavateanti, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde
De acórdo com o art. 1.091, do Regulamento Sanitário vigente,

fica pelo presente editai o responsável pelo prédio sito à rua do
Propósito n. 61 (ou seu representante legal), convidado a comparecer
dentro de 8 dias, a contar da data da primeira publicação deste,
na sede do Centro de Saúde n. 4, à rua Camerino n. 33, das 11 às 18
horas, afim de tomar ciência do termo de intimação n. 46.128.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 23 de janeire de 1939. -
Lycurgo Moreira Cavalcanti, escriturário.

.4

Inspetoria dos Centros de Saúde•
De acórdo com o art. 4.091, do Regulamento Senil:Mo vigente,

fica pelo presente edital o responsável pelo prédio sito à rua do
Propósito n. 83 (ou seu representante legal), convidado a comparecer
na sede do Centro de Saúde n. 4. à rua Camerino n. 33, das ti às 16
horas, dentro de 8 dias a contar da data da primeira publicação deste,
afim de tomar ciência do termo de intimação ia. 46.129.

Inspetoria doe Centros de Saúde, em 23 de janeiro de 1939.
Lticurgo Moreira Cavalcanti, escriturário.

inspetoria dos Centros de Saúde
De acórdo com o art. 1.091, do Regulamenta Sanitário vigem.,

fica pelo presente edita/ o responsável pelo prélio sito à rua do
Propósito n. 85 (ou seu representante legal), convidado a comparecer
dentro de 8 dias, a contar da data da primeira publicação deste,
na sede do Centro de Saúde n. 4, à rua Camerino ri. 33, das li às 14
horas, afim de tomar ciência do termo de intimação n. 46.130.

Inspetoria dos Centros de Saúde, em 23 de janeiro de 1939.
Ralcurgo Moreira Cavalcanti„ escritrário.

Serviço de Febre Amarela
DISTRITO FEDERAL

EDITAL N. 7-39
Pelo presente faço público para conhecimento geral e princi-

palmente para ciência do interessado que o Sr. Henrique de Soas,
encontrado na avenida AtlAntica n. 940, responsavei' pelo prédio de
II. 52, da praça Padre Séve, está sendo intimado pelo termo de in-
timação de n. 9.959, incidente sobre o prédio acima referido, de
acordo com o termo de intimação que vai adiante transcrito:

TERMO DE INTIMAÇÃO

De conformidade com o artigo 30, letra "c", parágrafo único gla
Regulamento do Serviço de Profilaxia da Febre Amarela no Brssil,
aprovado pelo decreto n. 21.434, fica por este instrumento intimado
o reeponsavel pelo prédio sito à praça Padre Séve n. 52 e, na fada
do cumprimento desta intimação, sujeito às penalidades da lei, a
executar no prazo de 15 dias o seguinte.; Ligar o lavatório situado na
sala de jantai à rede de esgoto afim de ser evitada a estagnação de
águas no quintal.

Rio de Janeiro, 20 de outubr ode 1938, - Dr. Sylvio Cardoso.

Serviço de Febre Amarela
DISTRITO FEDERAL

EDITAL N. 8-39
Pelo presente faço público para conhecimento geral e princi..

palmente para ciência do interessado que o Sr. Fernando Harbedo
Possolo, encontrado em Bauru, Estrada de Ferro Noroeste do Brasil,
responsavel pelo terreno localizado entre os as. 42 e 54 da rua Ca-
capava, está sendo intimado pelo termo de intimação n. 10.826 Po
termo), incidente sobre o terreno acima reefrido, de acordo com •
termo de intimação que vai adiante transcrito:

TERCEIRO TERMO DE INTIMAÇÃO
De conformidade com o artigo 40 do Regulamento do Serviço de

Profilaxia da Febre Amarela no Brasil, aprovado pelo decreto nú-
mero 21.434, de 23 de maio de 1932, fica por este instrumento inti-
mado o reaponsavel pelo terreno sito à rua Caçapava entre os na. 41
e 54 e, na falta do cumprimento desta intimação, sujeito às pena'l-
dades da lei, a executar no prazo de 8 dias o seguinte: ioçagern baixa
da vegetação do terreno, com enterramento ou remoção da vegtAnção
roçada.

Rio de Janeiro, ti de janeiro de 1939. - Dr. Sylvio Cardosa.

Escola Nacional de Belas Artes
axAmEs DE SEGUNDA ÉPOCA

Cientifico aos interessados, de ordem do Sr. diretor, que de II
it 10 de fevereiro estarão abertas nesta Secretaria, ai inserndes pape
eiarnes e concursos em segunda época.

Secretaria da Escola Nacional de Belas Artes.
Em 30 de janeiro de 1939. - Netton Henrique Baptista, se-

cretário.

Material de asseio em geral:
N. de ordem - Artigo - Unidade

1. Anozol, quilo.
2. Céra encarnada Parquetina, lata de 4 quilo, quilo.
3. ara encarnada Pargetina, lata de 5 quilos, quilo.
4. Capacho de cóco, tipo inglês, de 060 x 1,00, um.
5. Capacho de cóco, tipo inglês, de 080 x 1,40, um.
6. Cruzvaldina em lata de um quilo, lata.

7. Espanador de penas n. 40, qualidade superior, um.
8. Espanador de penas, n. 60, qualidade superior, um
9. Escova de cabelo n. 3, para (movi°, uma,

110. Escova do planava, 49 furos, artigo superior, uma.
It. Eecovão completo n. 3, qualidade superior, um.
42. Flit em lata de 114 de galão, lata.
13. Farol em lata de 1 litro, litro.
14. Fly tox em lat de 114 de galão, lata.
15. Kaol em lata de 1 litro, lata.	 .1.
46. Mangueira de borracha com arame de 1" de diâmetro, paredti

reforçadas, para irrigação de jardim ou limpesa, metro.
47. Naftalina em bolas, quilo.
18. Oleo de peroba, vidro.
10. l'alha de aço.ns. 0, 1 e 2, em pacotee de 200 grs., pacote.
20. Papel higiênico W. C., em pacote de 1.000 fiz., pacota.
21. Papel higiênico, W. C. em rolo, rolo.
2?. Pedra pome em pó, quilo.
P. Potassa fina, quilo.
ã. Rodo de borracha par puxar água, um.
25. Sabão especial, qualidade superior, quilo.
26. Sabão L. T., páu grande, páu.
27. Sabão virgem de 1 a qualidade, quilo.
28. Saboneet em bolas, para aparelho Kanitz, UM.
29. Sapólio Jaspeol, pau.
30. Sapólio Radium, páu.
31. Soda caustica em lata de 1 quilo, Caveira, lata.
32. Tijolo de arear, um.
33. Vosculhador de palha, par tecto, artigo forte, uni.
1“. Vassoura de piassava com 25 furos, artigo forte, uma.
3:). Vassoura de piassava tipo Gari, artigo forte, uma.

Vassoura de piassava, tipo tina, uma.
97 Vassoura de cabelo com cebeça, uma.

:.,.. ecretaria da Casa de Correção da Capital Federal, trn :11 Q4
janeiro de 1939. - Arthur Fernandes, escriturário.	 •
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F. R. Moreira & Comp.:
6 ventiladores G. E. tipo "Standard" 	

ventiladDr G. E. de luxo 	
1. aspirador de pé, elétrico 	

Virio Luppi (Ss Limitada:
G ventiladores G. E., tipo "Standard" 	
ti ventilador G. E. de luxo 	
,1 aspirador do pó, elétrico 	

Salgado Filho — Não apresentou preços
Schering S. A.:

£4 rolos de papel 'Uno" 45, com 20 metros de compri-
mento . 	

latas de fixador, com 10 doses, com lata 	
G caixas de revelador, com 6 doses, com caixa 	

Cardinale & Comp. — Não apresentaram preços.
Pfeiffer & Reggio:

3 dmofadas de carimbo, com tinta 	
8 vidros de tinta de carimbo 	
4 datador de metal gravado e com acessórios 	
h carimbos de borracha 	
2 idem
2 idem . . 	
8 idem . . 	
2 bisnagas dt. tinta a óleo para carmibo 	
1 pedaço de borracha amortecedora 	

Qurnurador e datador de metal gravado "Protocolo"—
La Royale — Não apresentou preces.
Krause & Comp.:

tinteiro de mármore para mesa de escritório 	
M. de Almeida Júnior:

2 armações em prateleiras, peroba do Campos 	
8 divisões de madeira, peroba de Campos, com portas

de vidro, etc. 	
Mendes & Comp. — Não apresentou preços.
Teixeira Fonseca & Comp.:

Departamento de Administraço
DIVISÃO DO PESSOAL

lactloonn4M45., aplumisTapa:v4 PARA FoRNECIMENT0 RE ;n,I,ATERLAL PARA
.INiSTALAÇÃO 150 SICIIVIÇO	 pESSOAL DO islINISTEMO ,	 EDUCAÇÃO E

3:9002000
5008000

1:1002000

3:6002000
4702060

1:0008000

1:8002000
2183000
1083000

7241000
242000

1903000
1202000
328000
242000
1820019
102000
202000

1:2002000

470$00C

0008000

3:8003000
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Escola Nacional de Belas Artes
coNounso DE IIABILITAÇÂo PARA ADMISSÃO DE ALUNOS MATRICULADOS E

LIVRES NO CURSO DE PINTURA, ESCULTURA E GRAVURA

De ordem do Sr. diretor cientifico aos interessados, que do 1
a 10 do fevereiro estarão abertas nesta Secretaria inscriçoes para as
provas do habilitação para matricula e inscrição nos cursos de Pin-
tura, Escultura e Gravura.

Será exigida a seguinte documentação:
a) certidão que provo a idade mínima de 17 anos para o can-

didato h aluno matriculado e de 1k anos para o candidato à aluno
livre;

b) prova de identidade;
c) provado sanidade;	 •
d) prova de idoneidade moral;
e) certificado do 5 0 ano ginasial para o candidato a aluno ma-

triculado o do 3° para o .candidato a aluno- livre;
f) certificado do exame prévio na Escola, de Desenho, Mode-

lagem, e Desenho Geométrico; (matriculados e livres)';
g) recibo de pagamento das taxas regulamentares.
Em 30 de janeiro de 1939. — Nelson Henrique Baptista, se-

tretário.

200 folhas de papel impermeavel branco 	 •	 201000
toz resma de papel manilha amarelo 	 .•..i••.•	 108000

8 litros de goma arábica 	 	 573000
12 rolos do tio de algodão 	 	 45$000

200 putas de papelão, com cadarço, 30 I 43 	  •-• •	 810000
Irmãos Lamas:	 .'.

bureau COM 1,60 x 0m,85 x 0m,78 de altura, pés fe-
chados, com tampo de cristal 	

1 estante medindo 1m,50 cie largura x Im,62 de altura,
tendo do lado um armário vestiário 	

poltrona giratória, com mola e balanço, tamanho
maior, estofada no assento, etc. 	

1 grupo tipo "Mande" 	  . 	
i numa para reuniões 	

t O cadeiras	 	 é h * ~.11. 	

2 hinnirog de pé 	  . • • ** 	

rl Reproduz-% por ter sido publicada Com incorreeão.

Material de COZISVMO

Ciiii Matos:
12 pastas registradoras 	 	 1208000
6 máquinas de grampear 	 	 3008000
1 niáquna de perfurar 	 	 118000
6 tesouras 	 	 602009

11 metros de fio para aspirador 	 	 1202000
1 estoja Parket. 	 	 1428000

12 caixas de clip- 	 	 96$000
Conserta de relógio 	 	 302000

2 tapete-	 	  1:8202000
1 tinteira córn et ajo Par l.zer 	 	 8008000

7hogos
Casii Cliffoni -- Nilo apresentou preços.

- Casa Ilither:
36 agulhas' niquel 	 	 362000
5 litros de alcool 40° 	 	 212000
4 quilos de algodão hidrófilo 100,0 	 	 402000

	

500 comprimidos de aspirina 	 	 1252000
25 cálices graduados 125,0 	 	 1003000
30 copos para agua 	 ,	 302000.

100 ampolas de ergotina 0,02 	 	 448000
40 carrelif de esparadrapo 	 	 1403000

100 ampolas de fparteina 	 	 302000
25 estojos para. seringas 	 	 1002000
10 ditos 10 c. c. 	 	 542000
10 dúzias de ataduras de gase 	 	 302000

' 10 dúzias ataduras 6 cc. 	 -	 442000
5 litros Je iodo (solução alwol 10/120) 	  * ,...	 2002000

15 pinças Pean - -	 285$000
25 seringas 5 cc. 	 	 1058000
10 ditas 10 cc. 	 	 522000
30 ampolas de soro anti-tetanico 	 	 002000
10 ampolas de soro anti-ofidico 	 	 1502000
1. quilo de solução de percloreto do ferro 	 	 . 222000
2 trenas de pano com 20 metros 	 	 1708000
36 vidros com rolha de esmeril 120,0 	 	 • 722000
20 ditos, 60,0 	 	 302000
30 ditos 250,0 	 	 608000

Serviço do Pessoal do Ministério da Educação e Saude, 31 de de-
zembro de 1938. -- Glauco Vereza, oficial administrativo. — Visto.
disterio Dardeau Vieira, diretor.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Processo n. 10.539:

Pelo presente edital ficam intimados os herdeiros do Sr. Júlio
Fornandes Rosa, ex-escrivão da Coletoria Federal de "Sorocaba", no
Estado de S. Paulo, no período de 8 de março a 51 de dezembro do
1937, para, no prazo de trinta dias, contados da data da publicação deste,
alegarem o que fôr a bem do Seus direitos, constituirem procurador na
séde deste Tribunal ou produzirem documentos sóbre a importánela (Is
5:4068275, ou declararem o demicilio, para o efeito de serem nele no-
tificados das decisões proferidas na tomada de contas, sejam elas in-
terlocutbrias ou, definitivas, sob pena de revelia.
' O débito acima provém de percentagens a mais extraídas naquele

período.
Diretoria de Tomada de Contas, 21 do janeiro de 1039. — loa

de Morais, diretor.
0.11n••n•~

tivas, sob pena de revelia.
O débito acima provém 4e alcance Verificado (1:914$200):	 da'

i mPPsto do selo de norneacAo não satisfeito 1398492).
Diretoria de Tomada de COnt,08, "0 4e Janeiro Oe 1p29.

de Morais, diretor.

3:8002000
2:8002000
1:6002000
2:5002900

1502900

Tribunal de Contas

DIRETORIA DE TOMADA DE CONTAS

Prbeesso n. 28.373:

Pelo presente edital fica intimado o cidadão João Pereira *de Fi-
gueiredo, ex-agente postal em "Teixeiras% no Estado de Minas (4e-
rais. no período de 92 de julho de 1917 a 19 de julho de 1918, para, no
prazo de trinta dias, contados da data da publicação deste, alegar o
que fôr a bem de seus direitos, constituir procurador na séde deste tri-
bunal ou produzir documentos sare a importância de 1:0533692, ou de-
clarar o domicilio, para o eolto de ser nate notificado das decisões'
proferidas na tomada de con.atts, sejam elas interlocutórias ou definin
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Recebedoria do Distrito Federal

PRIMEIRA SUBDIRETORIA

REGISTRO DE CONSUMO

1)e ordem do Sr. diretor e na forma do art. 0, n. 2 do decreto
n. 11.162, de 12 de maio de 1920, faço público, para conhecimento
de todos os interessados que, de 3 de janeiro a 31 de março do ano
vróximo os futuro se procerierá a cobrança, sem multa, das patentes da
registro, para os que tiverem de renova-ias. conforme pre-onúa o
art. 15, letra b, do decreto n. 739 de 21 de setembro de 1938.

Outrossim, previno aos Srs. contribuintes, que as referidas pa-
tentes, não pagas na época acima aludida, incorrerão na muita de
20 %.

Primeira Subdireloria do Distrito Federal, em 24 de dezembro
de 1938. — Sergio Perreira da Veiga, subdiretor interino.

Recebedoria do Distrito Federal

PRIMEIRA SUBDIRETORIA

De ordem do Sr. diretor e na forma do art. 6°, n. 20 do de-
'ereto ti. 14.162, de 12 de maio de 1920 e arts. ns. 2 e 35 do onreto
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, faço público para conhecimento
dos intressados que, de 1° a- 28 de fevereiro do ano próximo futuro,
se procederá á cobrança sem multa do imposto de indústras e pro-
fissões, relativo ao 1° semestre do exercício de 1939.

Outrossim, previno aos Srs. contribuintes que o referido im-
posto não pago na época acima aludida incorrerá na multa de 10 % .

Primeira Subdiretoria do Distrito Fecieral, em 24 do iezembro
de 1938. — Sergio Ferreira da Veiga, subdiretor interino.

Comissão Central de Compras

A 'Comissão Central de Compras do Governo Federal leva ao co-
nbechnento dos Srs. interessados que, do acordo com o art. 1°, do
decreto n. 20.460 de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 6
de fevereiro de 1939, ofertas do cotações para as requisições cons-
tantes da relação abaixo:

Pedidos por correspondência:

Requisição — Material

N. 904.459/61 — Aros, rodeiros e rodas.
N. 904.162/63 — Caixas, rolamentos, etc.
Rio, 31 de janeiro de 1939. — A. de Faria Filho, diretor.

Condssão Central de Compras

A Comissão Central de Compras do Governo Federal leva ao co-
thecimenlo dos Srs. interessados que, de acordo com o art. 1 0, do
decreto n. 20.160 de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 7
de fevereiro do 1939, ofertas de cotações para as requisições cons-
tantes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no
local devido, na sode da Comissão à Avenida Graça Aranha n. 62.

Roquisição — Material

N. 205,010 — Sabonete de cbco.
N. 205.019 — Sabonete de Oco.
N. 217.015 — Alambique automático.
N. 243.020 — Acumuladores para automóvel Chevrolet..
V. 413.008 — Tintas, vernizes, elo.
2. 413.015 — Balança automática.
N. 413.016 — Eletrodos de grafite.
N. 418.008 — Máquina de escrever.
N. 621.020 — Livros, etc..
N. 621.021 — Livros escolares, etc..
Rio, 31 de janeiro de 1939. — A. de Faria Filho, diretor.

Comissão Central de Compras

A Comissão Central de Compras do Governo Federal leva ao co-
ObeCimento dos Srs. Interessados que, de acordo com o art. 10, do
decreto n. 20.460 de 30 de setembro de 1931, solicita para o dia 16
de fevereiro de 1939, ofertas de cotações para as requisições cons-
tantes da relação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no
local devido, na sede da Comissão à Avenida Graça Aranha n. 62.

Requisição — Material

S. 904.464/5 — ?Nas e engates.
'Rio, SI de janeiro de 1939. — A. 4e Faria Filho, diretor.

Diretoria do Domínio da União
REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL

EDITAL N. t
De ordem do senhor chefe do Serviço Regional, fica o senhor Ni

dro Luiz Correia e Castro, convidado a promover a retificação da es.
critura de compra e venda do domínio útil dos lotes de terrenos nt1.,
meros 1 e 2, à avenida Lima, antiga rua Delta, quadra 51, no Cáis do
Porto e a provar a quitaçz:o dos fôros respectivos, dentro do prazo d(
trinta (31)) dias; sob pena do extinguir-se a enfiteuse, de conformidach
com a circular número 14, cie 13 de abri! de 1922, e artigo 6 0, do De.
creto•Lei n. 710, de 17 de setembro de 198.

Processo n. 10.560-35 — Sece de Cadastro e Registro no Dis
trito Federal, em 30 de janeiro de W39. — O chefe S. da SilvafarN

Direturia do Imposto de Renda
De ordem do senhor diretor do Imposto de Renda torno públie

nos termos do artigo 155 do Regulaiotaito, .que o contribuinte abai
relacionado se acha em dano de lançamento efetuado nesta Dire
toda.

Dentro de 10 dias, contados do trigésimo da publicação do pia
sente edital, deverá o interessado comparecer a secção de lança
mento para efeito de pagamento, ressalvado, no aludido prazo, o direi,
de reclamação contra os respectivos lançamentos:

Freitas — Manuel José de
Secretaria da Diretoria do Imposto de Renda. — Rio de Janeip

31 de janeiro de 1939. — José de Magalhães Bravo, secretário.

Casa da Moeda

Concorrência administrativa permanente para o fernecimento à Cas
da Moeda de material de consumo habttual para asseio e conser
vaca° do edifício durante o alia de 1g39.,

De ordem do senhor diretor desta Repartição, faço público qu
até o dia 15 de fevereiro próximo futuro, às 14 horas, serão recebido
...lesta repartição, requerimentos de inscrição dos negociantes que
mediante as condições adiante especificadas, queiram concorrei' ai
fornecimento no corrente ano, de materiais de consumo habitual par(
asseio e conservação deste estabelecimento, cuja aquisição corre
conta das subconsignações 17 e 18 da verba 2 — Material — III —
Diversas Despesas — da tabela orçamentária viente para esta re.
partição, de acordo com o art. 52 do Código de Contabilidade Pá,
blica e segundo as normas estabelecidas pelo referido regu/ament,
em seus arts. 757 e 762.

1 — A inscrição deverá ser pedida em requerimento devidamenti
selado, dirigido ao diretor da Casa da Moeda, juntando uma relação
datada e assinada dos artigos para cujo comérci o se ache devida..
mente licenciado, devendo apresentar separadamente recibos de to,
dos Os impostos municipais e federais, a que estiver sujeito, relativo,
ao presente exercício, prova de que é negociante matriculado e mai,
provas de idoneidade que puder apresentar.

II — Julgada pelo senhor diretor a idoneidade dos requerentes •
feita a inscrição serão restituidos, mediante recibo, os documento(
apresentados; bem como lhes será entregue uma prova da sua ins-
crição.

III — Por ocasião de ser aberta a concorrência será prestada até
o dia da véspera da concorrência, a caução de um conto de réis em
dinheiro ou títulos federais que responderá pelas obrigações do pro-
ponente.

IV — As propostas para fornecimento deverão ser feitas em pa-
pel timbrado em duas vias, sendo a primeira selada, constando das
mesmas propostas os artigos que pretendam fornecer com os preços
por extenso e em algarismos na unidade pedida, mencione ado-os pela
ordem em que venham relacionados na lista que acompanhar o edi-
tal de concorrência ou memorandum expedido, respeitlndo "in-to-
tum" os seus dizeres, sem emendas ou rasuras.

V — As propostas serão abertas por uma comissão para esse fim
designada pelo diretor da Casa da Moeda, no memorandum de con-
corrência, rubricados pelo presidente da mesa e demais concorrentes
presentes, lavrando-se de tudo o que ocorrer detalhada ata que de-
verá ser assinada pela comissão e proponentes presentes.

VI — Feito o julgamento das propostas, lertro do prazo máximo
de dez dias a contar da data da abertura das propostas, será orde-
nada pelo diretor da Casa da Moeda a imediata inscrição dos concor-
rentes que melhores prdes oferecem.

VII — Os preços oferecidos não poderão ser alterados antes de
decorridos quatro (4) meses, contados da data do despacho que au-
torizar a. inscrição, sendo que quaisquer alterações deverão ser pe-
didas em requerimento devidamente justificado e só se tornarão efe-
tivos após quinze dias do despacho que ordenar a sua anotação.

VIII — O fernecimento de qualquer artigo caberá ao proponente
que houver oferecido preço mais barato, não podendo em caso algum
o negociante instrito recusar-se a satisfazer a encomenda, sob pena
ele ser exeluido do registro ou inscrição e de correr por sua conta a
diferença de preso ou aquisição do artigo.

IX — Os cot correntes deverão declarar no requerimento de ins-
p.ição que se cos.nprometem a fornecer todo o material de primeira
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qualidade entregam no Almoxarifado desta casa dentro do prazo in-
dicado no edital de concorrência, salvo caso de força maior a. juizo
do diretor, a contar do recebimento do respectivo empenho da des-
pesa o que se sujeitam às penas impostas pelo Regulamento do Có-
digo de Contabilidade Pública.

X — Os empates de preços, caso se verifiquem, serão resolvidos
de acordo com o que dispõe o art. 750 do Regulamento do Código de
ContaiiiMade Pública.

Secretaria da Casa da Moeda, 28 de janeiro de 1939. — Joaquim
de Souza, esCriturário G, secretário da Mesa do Concorrência.

MINISTÉRIO DA MARINHA
Diretoria de Fazenda

DF-1)
Registro cie exclusividade:

De acordo com a circular 1). 1.913, de 23 do julho de 1935, do
Exulo. Sr. ministro da Marinha, estão inscritas nesta Diretoria as
segointes

• Companhia Electrolux S. A„ única e exclusiva fornecedora
dos produtos "Electrolux".

Casiro Lopes Brandão &
cieis marcadas "Marinha do Brasil".

Companhia Ceramica Brasileira, fabricante o distribuidora ex-
clusiva de; tijolos refratários, especiais para caldeiras do navics,
fornos, etc.; isoladores de porcelana de alta tensão de qualquer
formato; ladrilhos de ceramica de qualquer tamanno e formato.

Teles it Comp. Ltda., representante exclusiva para o brasil
Fiske isr-daters Refining C", fabricantes de óleos e graxas lubrifi-
cantes.

Casa Pratt S. A., representante exclusiva de fitas, carbonos,
stencil, tinta, papel absorvente marca Universal.

Simonsen & Comp., representante exclusiva do produto anti-
cari osivo 'Sbip-Covering".

1:aboratório de Quimioterapia Ltda., fabricante exclusivo de es-
pecia,idades farmacêuticas: vacina MB, xilozol, calciormo-gota o
Blutargil.

Diretoria de Fazenda, em 30 de janeiro de 1 93 9 •	 André
Faustino Carlos, 2° tenente reformado (ES).

Diretoria de Fazenda
COMISSÃO DE CONCORUNCIAS

EDITAL DE REFERÊNCIA

I. 1. 1e ordem do Exmo. Sr. contra-alintranle, diretor geral de
Fazenda, chamo a atenção dos interessados para e edital que se acha
publicado no Diário Oficial do dia 28 do mês do janeiro de 1939,
á fls. 2.3 111-1`2, relativo á concorrência administrativa, que será rea-
lizada nesta Diretoria, no dia 4 do mês de fevereiro do 1939, para
fornecimento de artigos do grupo 66 -- Máquinas para a Imprensa
Naval.

Diretoria de Fazenda, em 31 de janeiro le 1939. — José
SpMelli, capitão tenente C. N., secretário.

MINISTÉRIO DA GUERRA
Diretoria de Saúde do Exército

A cOlniStiát) ocarregada do processo administrativo nomeada para
apurar a ausência injustificada do servente da classe B Jose Barbosa,
do quadro I do Ministério da Guerra, intima o referido serventuário,
que se acha em togar incerto e não sabido, a comparecer perante a
referida comissão, afim de prestar deciaraçóes e defender-se. no
prazo de trinta dias, a contar da data da publicação do presente edital,
da ausência injustificada do serviço . em que se acha há mais de 120
dias, sob pena de revelia, caso não compareça. — Dr. Francisco de Paula
Rodriottes Uivas, capitão médico. — Dr. João Ellentt, 1.° tenente mé-
dico.

Terceira Bateria Independente de Arlilliaria do Costa
FORTE DE IMBU/

Admissão de cirurgiães dentistas civis contratados — Edital ..
cone' trso de títulos

De ordem do Exmo. Sr. general diretor de Sande do Exército e
de acordo com o decreto n. 3.289, de 22, publicado no Didrio Oficial
de 20, tudo de novembro do ano próximo findo, faço público para
conhecimento dos interessados que se acha aberta a inscrição, pelo
prazo do sessenta dias (60), para o concurso de títulos, contados da
data da publicação deste.

I — O requerimento de inscrição deverá ser endereçado ao
comandante do Corpo de tropa ou diretor do Estabelecimento, jun-
tando ao mesmo os títulos e documentos abaixo:

a) diploma passado por uma Faculdade de Odontologia Oficial,
ou oficializada pelo ()avêm° Federal, registrado no Departamento Na-
sional de Seude-

IA certidão de nascimento passeai° pelo Registro Civil; em Ori-
ginal, provando ter no máximo 35 anos ttr idade;

c) carteira de reservista ou certificado militar, proN ando estar
quites com o serviço militar;

a) atestado de boa conduta rixii. "imitida por autoridade com-
petente e folha coolda;

e) título de naturalização para os eslrang p iros o estar no geze
de seus direitos políticos m

f) carteira de identidade;
g) atestado de kacina;
h) atestado de residência ha

que tiver sede o Corpo rir tropa
tina.

Todos os documentos acima, com exceção dos referidos na alí-
neas c o f, devem ter as firmas reconhecidas em tabelião.

II — O concurso de tilados constará de apresentação de tese
trabalhos publicados sobre odontologia; de títulos provando conhe-
cer radiologia dentaria; de títulos científicos conferidos por Aca-
demias, Institutos, Associações ou Estabelecimentos científicos ot
odontológicos oficiais ou de reconhecido valor intelectual; atestado a
bons serviços profissionais pesados por autoridades competentes
atestado de tempo de serviço exclusivamente pro qssional; de do-
cumentos autenticados de tudo que se relacione com a clínica odon.
tológica.

— Todos os documentos o títulos serão mencionados no re-
querimento de inscrição, sendo entregue ao candidato o competente
recibo.

IV — Feita a entrega do requerimento de inscrição não sertl
mais permitido ao candidato apresentar novos títulos ou do-
cumentos.

V — Ficam dispensados do requisito da -idade para o presente
concurso os atuais cirurgiães-dentistas civis que, a cuialquer titulo,
já estavam, na data da aprovação do decreto n. 3.289, prestando, ha
mais de um ano, serviços profisioneis nos Gabinetes Odontológicos
do Exército.

Quartel no Forte de Imbuí, 20 de janeiro de 1939. — Luís
Serffe Sellmann, 1° tenente, ajudante, secretário.

Policlinica Militar
Admirsão de uni protético auxiliar contratado d'e l a classe e um

dito de 2,, classe:
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concurso

de títulos, publicado no "Diário Oficial" de 19 do corrente, á pá-
gina 1.813.

Segundo Grupo de Artilharia de- Costa
FORTALEZA DE SÃO JOÃO

CONCURSO DF, TiTULOS
1 — Da ordem do Sr. tenente-coronel comandante desta unidade

publica-se que ficarão abertas, durante 60 (sessenta) dias, a parti:
c:e 1 de fevereiro do corrente anno, as inscrições para o concurso de
titulas de candidatos a cirurgião dentista, para a vaga existente neste
grupo.

II — Os interessados orientar-se-ão pelo decreto-lei n. 240, de
4 de fevereiro de 1938, e decreto n. 3.289, do 22 de novembro de
1938, que aprova o regulamento do Serviço Odontoldgico do Exército.

Quartel na Fortaleza de São João, 24 do Janeiro de 1939. — Au-
gusto Octavio Contudo, capitão ajudante. Visto. — Tenente-coronel
Orestes R. Lima

Diretoria do Materjal Bélico
FABRICA DE PROJETIS 1:YE ARTILHARIA

• Chama-se a atenção dos interessados para o edital n. 1, publicado
no Diório Oficial de 28 do corrente, à página 2.344.

Fábrica de Canos e Sábres para Armas Portatels
(D. M. B.)

CIRURGIIISES DENTISTAS CIVIS CONTRATADOE

Concurso de títulos para admissão.

De ordem do Sr. general diretor da Saúde do Exército e de ae0r,
do com o decreto n. 3.289, de 22, publicado no "Diário Oficial" de
26, tudo de novembro de 1938, faço público para conhecimento doe
interessados que se acha aberta a inscrição, pelo prazo de sesenta
dias, para o concurso de títulos, contados do dia 1.0 de fevereiro pró-
ximo vindouro.

I — O requerimento de inscrição deverá ser endereçado ao
retor da Fábrica de Canos e 'Sobres para Armas Portáteis em Itajobá,
juntando ao mesmo os títulos o documentos abaixo:

a) Diploma passado por uma Faculdade de Odontologia oficial ou
oficializada pelo Governo Federal, registrado no Departamento Na.
cional de Saúde;

b) certidão de nascimento passada pelo Registro Civil, esn origina
provanio ter no máximo 35 anos;

exclusiva fornecedora das col-

mais de O meses na localidade Cl)
on Esnai(lvehnvni0 a que se des-
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c) carteira do reservista ou certificado militar • provando estar
quite Com o serviço militar;

d) atestado de bôa conduta civil, firmado por autoridade com-
petente e folha corrida;

e) título de naturalização para os estrangeiros e estar no gozo de
Ienis direitos civis e políticos;

1) carteira de identidade;
o) atestado de vacina;
h) atestado de residen-ia ha mais de seis meses na localidade em

nue tiver sede o-corpo Co tropa ou estabelecimento a que se destina.
Todos os documentos acima, com exceção dos referidos nas alí-

neas "e" e "f", devem ter as firmas reconhecidas em tabelião.
1 — O Concurso de Títulos constará de apresentação de Leses c

trabalhos publicados sobre odontolo gia; de títulos provando conhecer
radiologia rentária, de títulos científicos conferidos por Academias,
Institutos, Associações ou estabelecimentos científicos ou odontoló-
gicos oficiais ou de reconhecido valor inteletual; atestado de bons ser-
viços profissionais • passados por autoridade competente; atestado de
tempo de serviço exclusivamente profissional; de documentos au-
tenticados de tudo que se relacione com a clínica odentológica.

III — Todos os documentos e títulos serão mencionados no re-
querimento. de inscrição, sendo entregue ao candidato o competente
recibo.

IV — Feita a entrega do requerimento de inscrição não será mais
permitido ao candidato apresentar novos títulos ou documentos.

• V — Ficam dispensados do requisito de idade, para o .. presente
Concurso os atuais cirurgiões-dentistas civis que,á • qualquet 'título Já
estavam na data da aprovação dó decreto n. 3.289, prestando, ha
puis do um ano, 'serviços profissionais nos Gabinetes Odontológicos
do Exército.

Fábrica de Cano de Sabres para Armas Portáteis, em Itajubá, 2-5
de janeiro de 1939. — Antônio Carlos Belo Lisboa; major, diretor.

Diretoria do Material Bélico
FÁBRICA DE PROJETIS DE ARTILHARIA

CONCURSO DE Tilamos
Chama-se a ateação dos interessados para o edital de concorrên-

cia n. 2, publicado no Diário Oficial do 28 do corronte, página
a, 2.344.

Colégio Militar do Rio de Janeiro
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concurso

'de títulos publicado no "Diário Oficial" de 20 do coirente, á 'A-
tina 1.7i7.

Escola de Saúde do Exército
ÇOneurso de Admissão Matrícula nos Cursos de Formação da Escote

de Saúde do Exército
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concurso

publicado no Didrio Oficial de 2 do corrente. h página 82.

Fábrica de Projetis de Artilharia
Rua Juiz de Fora n. 15, Andara(

N. 3
CONCORUNCIA PÚBLICA

De ordem do Sr. coronel diretor geral, faço público que, de acorda
com o parágrafo 2°, do artigo 152, do Regulamento do Administração
cio Exército, está aberta pelo prazo de 15 (quinz,e) dias, a partir da
publicação do presente edital, a concorrência pública para a venda do
sucata de aço (resíduos de matéria prima), que se encontra nesta Fá--
briea, onde poderá ser examinada-.

Os concorrentes deverão fazer a entrega de suas propostas, era
três vias, sendo a primeira selada, até às 13 horas do lia 15 do feve-
reiro do corrente ano, até quando deverão tambéín fazer a canção ,da
quantia de 500$000 (quinhentos mil reis), em dinaeiro. ou em- titulo
da Dívida Púleica,• para garantia da assinatura do 'respectivo 'ajuste.

Correrão por conta do vencedor da concorrência as despesas de'
transporte da sucata, que poderá ser retirada logo seja feito o paga-
mento total da conepta.

Aos demais concorrentes, por ocasião da liquidação do ajuste, se-
rão restituídos os respectivos depósitos.

• Andaraf, 31 . de janeiro'cle 1939. — Mílton O'ficilly de Sousa,
pitão secretário.

MINISTÉRIO DA VIAÇAO . E OBRAS PCBLICAS
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito

:Federal
OBJETOS COM VALOR DECLARADO CA1DO KM REFUGO DEFINFTIVO

Chama-se• a atenção dos interessados para o ed•tal de CitUãO
interessados publicado no Diário Oficial de 13 do oorrente, t página
1.150.

IHINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Escola Nacional de Veterinária

Pelo presente, faço público, pare, conhecimento dos iríteressacroa,
que estará aberta de 1 a 15 de fevereiro próximo futuro, do 8 es
17 horas, a inscrição para os candidatos a exame vestibular.

Ao requerimento, que será eetado na forma do recomendado no
n. 44 cia tabela ft, do decreto n. 1.137, de 7 de outubro de 1936, e com
a firma reconhecida, serão anexados os documentos seguintes:

a) — certidão de nascimento
b) — certificado de exame, da 5 série ginasial;
e) .._ atestado de vacinação anti-variólica;

— etestado cem declaração de que o candidato não
sofre de molestia contagiosa ou repugnante, nem tem defeito Vaie°
que o impossibilite par a profissto de veterinário.

Todos os documentos com as firmas reconhecidas.
Idade mínima para ingresso na escola: 16 anos.
O dito requerimento pode ser assinado pelo próprio pai, tutor

ou procurador legal.
No ato da insciição o candidato pagará Rs. 60$000, de taxa.
Nos casos previstos noa leis, oe candidatos terão, tombem, de

apresentar carteira de reservista.
Escola Nacional de Veterinária, itio de Janeiro, 18 do janeiro

de 1939. — Dr. Oclavio Durant, diretor.

Escola Nacional de Veterinária
Segunda época.

Pelo presente, cientifico aos interessados que as inscrições para
prestação de exames em Z. época, estarão abertas de f a 15 do fe-
vereiro, de 8 às 27 horas.

Rio de Janeiro, 18 do janerio do 1939. — Dr. °deado Dupont,
diretor.

IINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Departamento Nacional do Trabalho

PROCURADORIA
De ordem do senhor procurador geral, ficam convidados a oome

parecer na Procuradoria Geral do Trabalho, 6 0 andar, edifício do
Ministério do Trabalho, esplanada do Castelo, afim de tomar= g0.•
nhecimento determinações processos ESSITte discriminados:

Peruando Alves de Oliveira P. 9424/1938.
Manieta Godói (P. 988/1938) .
Nadir Tavares (P. 9.520/1938).
Armindo de Oliveira (P. 8.251/1938).
Jurema de Sousa (P. 10.556/1938)..
Jorge de Carvalho e Silva.
Em 27 de janeiro, de 1039. — Deúdato Md% pe2o procurador

geral.

Segundo Regimento de Infantaria
SECRETARIA'

O capitão Ari Mota de Azevedo, faz saber que a partir de 1° de fe-
yereiro próximo, de ordem do Sr. comandante do Regimento, ficarão
abertas durante sessenta dias, as inscrições para o concurso de titulode candidatos a cirurgião dentista, para vaga existente nesta uni-
dade.

Os interessados deverão orientar-se pelo decreto-lei ri. 240, de
~-938, e decreto n. 3.289, de 22-XI-938, que aprova o serviço odon-

gológico do Exército.
Quartel na Vila Militar, 31 de janeiro de 1939. — Ary Mota de

azevedo, capitão secretário.

Grupo- Escola
I — De ordem do Sr. major comandante interino faço público que

Pearão abertas, durante sessenta dias, a contar de l• de fevereiro
Dróximo vindouro, as instruções para o concurso de títulos de cantil-
Patos a cirurgião-cientista, para a vaga existente neste Grupo.

II — Os interessados deverão orientar-se pelo decreto-lei número
r.40, de 4-XI-838 e douto tuárnro 3.289, de 22-XI-938, que aprova o
ilegulamento do Serviço Odontológico do Exército.

Quartel em Deodoro, 31 dtà janeiro de 1939. — afaima Dias Bi-kgm, pelo major comandante interino.
Butre,3n Aloet de Vasboncelos, primeiro tenente secretário, Sul).Lig 110 Ampedimentp do Elr. major subtomandante.
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Departamento Nacional do Trabalho
EDITAL

Casa Siam — Torcuato de Tela S/A — Rua General Câmara mi.-
mero 76 — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da decisão profenda
no processo 4-B-931, que lhe impôs a multa de 1002000 (cem mil
réis), importância essa que, acrescida da quantia de 6508000 (seis-
centos e cincoenta mil réis), mrespondente à ndenização de férias
a que tem direito o reclamante Bartolomeu Conti, nos termos do ar-
tigo 18 do regulamento aprovado pelo decreto a. 22.131,
novembro de 1932, "loa notificada a recolhe; as referidas importân-
cias correspondentes à indenização de férias e a multa na Recebe-
doria do Distrito Federal, mediante guia deste Departamento no prazo
de dez dias, sob pena de ser efetuada a resuctiva cobrança exe-
cutiva.

Em 27 de janeiro de 1939. — .Deodato Meia, pelo procurador
geral.

Departamento Nacional do Trabalho
A firma Carlos da Fonseca, estabelecida com negócio de carro à

frete, à pra°. 15 de Novembro n. 242, em Friburgo, porém, não en-
contrada nesse local, fica notificada de que, de acordo ckm a decisão
proferida no processo DNT 52.181/36, foi multada em 2008000 (du-
zentos mil réis), nos termos do art. 15 do regulamento aprovado pelo
decreto n. 23.766, de 18 de janeiro de 1934, per haver infringido o
disposto no art. 16,-letra C, do rnencionado.regulamento, "informe
ficou apurado pela fiscalização procedida no seu estabelecimento co-
mercial, do que pelo presente lhe é dado ciência, para os efeitos do
estabelecido no decreto n. 22.131, de 29 de novembro de 1932.

Segunda Secção. 30 de janeiro de 1939. — Alfredo de Castro
Winz, diretor de Secção.

Conselho Nacional do Trabalho

SECRETARIA

Primeira Secção

Pelo presente fica notificado o Sr. Galdino Caetano para, no
prazo de vinte dias, contados desta data, apresentar a esta Secretaria
documento comprobatório do seu tempo de serviço superior a dez
anos, prestado h Viação Férrea do Rio Grande do Sul, afim de que
o Conselho Nacional do Trabalho possa se pronunciar sobre a recla-
mação pelo mesmo formulada contra a referida Viação.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1939. — Beatriz Sofia Mineiro,
pelo diretor geral da Secretaria.

Conselho Nacional do Trabalho
SECRETARIA

Primeira Secção

Pelo presente fica notificado o Sr. José Viana Sobrinho para,
no prazo de vinte dias, mediante vista, nesta Secretaria, dos autos do
processo referente ao inquérito administrativo a que foi submetido
no Banco do Brasil, apresentar suas razões de defesa, para posterior
pronunciamento do Conselho Nacional do Trabalho.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1939. — Beatriz Sofia Mineiro,
pelo diretor geral da Secretaria.

Departamento Nacional da Indústria a Comércio

Primeira secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado pelo Sr. diretor geral
no requerimento de Laboratórios 666 do Brasil S. A., em 20 de
janeiro de 1939, certifico que foram arquivados nesta repartição,
sob o n. 14.103. os seguintes documento.: a) ata de assembléia
geral ordinária realizada em 29 de abril de 1938, que aprovou o re-
latório da diretezia. balanço, contai' e parecer do tsonselho fiscal
referentes ao exercício de 1937, bem como elegeu os membros efe-
tivos e suplentes do conalho fiscal para 1938; b) folhe do 'Diário
Oficial', de 14 de abril de 1998, cem a publicação do relatório da
diretoria, balanço, contas e parecer acima referidos; e) folha do
'Diário Oficial" de 7 de maio de 1938, com a publicação da ci-
tada ata. — Depertamento Nacional da Indústria e Comérc13. --
Primeira Senão. Eu, Erneeto Jenearelli, escriturário da classe "F",

.panei a presente certidão. — (Selado com 2(4200). — Rio de Ja-
neiro, 28 de pirismo de 1939. — Ernesto Jenearelli, escr. "F". —
1(ito. Marto Peares Pinto, oficial administrativo "X', uo itote.
dimento do &rotos da emb. — Carimbo: Deputai/mato NaCtional
da indústria e Comércio.

,(C 491 — 94.-1-39 — 388600)

Departamento Nacional da Indústria e Comércio
Primeira Secção

CERT' LAO
Em cumprimente ao deSpacho exarado pelo Senhor Diretor

Geral no requerimento de Laboratórios 666 do Brasil S. A., em 28
de janeiro de 1930, certifico que foram arquivados nesta Repartição,
sob o n. 14.171, os seguintes documentos: a) ata da assembléia
geral extraordinária realizada em 31 de dezembro de 1938, que apro-
vou a transformação das ações da sociedade en/ nominativas e con-
sequente alteração do.s estatutos sociais; b) folha do Didrio Oficial,
de 6 de janeiro de 1939, com a publicação da citada ata; c) lista dos
subscritores das ações nominativas; d) certificado relativo ao im-
posto de renda. Departamento Nlacional de Indústria e Comércio.
Primeira Secção. — Eu, Ernesto Jencarelli, escriturário da classe
"F", passei a presente certidão. — Rio de Janeiro. 28 de janeiro de
1939. — Ernesto Jencarelli, escriturário classe "F". — Selado com
203200. — Visto — Mario Soares Pinto, oficial administrativo "K"
no impedimento do Diretor da Secção. Carimbo: Departaments;
Nacional da Indústria e Comercio.

(C. 892 --r 31-1-1393 — 302600)

Departamento Nacional da hidustria e Comércio
Primeira Secção

CERTIDÃO
Em cumprimento ao despacho exarado pelo Senhor Diretor

Geral no requerimento de Companhia Nacienal de Seguros de Vida
Sul América em 30 de janeiro de 1938, certifico que foram arqui-
vados nesta Repartição, sob o n. 11.175, os seguintes documentos*
a) Ala da assembléia geral extraordinária realizada em 19 de dezem-
bro de 1938, que aprovou a proposta da diretoria relativa ao aumente
da quantia segurada, proporcional aos ordenados doa funcionários da
companhia, na apólices de seguro coletivo, e bem assim a proposta
de acionistas para atribuição aos administradores de uma percenta-
gem sóbre lucros líquidos anuais, nos termos do artigo 98 do de-
creto n. 494, de 4 de julho de 1891; b) Folha do Didrio Orktal, (14
22 de dezembro de 1938, com a publicação da citada ata; e) Cópia
fotoatática de um certificado relativo ao imposto de renda. —
partamento Nacional da Indústria e Comércio. Primeira Secção.
Eu, Lufa Walter Barbosa, escriturário de classe "E", passei a pre-
sente certidão. — (Selado com 201200). — Rio de Janeiro, 31 de ja-
neiro de 1939. — Luis Walter Barbosa, escriturário "E". — Vide
— Mario Soares Pinto, oficial administrativo "Ir, no impedimentos
do Diretor da Secção. — Carimbo: Departamento Nacional da In-
dústria e Comércio.
•

SOCIEDADES ANONIMAS
COMPANHIA FABRICA DE TECIDOS D. ISABEL

itmATÕnio DA DIRETORIA QUE VAI SER APRESENTADO AOS enesmolusit
ACIONISTAS EM ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, A 51 REALIZAR IX

15 DE ~mimo DE 1939.
Senhores acionistas:

Dando cumprimento ao que preceitúa e artigo 15. parágrafo 10,
dos nossos estatuto., vimos prestar conta dos trabalhos referente.
ao ano de 1938.

Felizmente tudo eorreti eserrnaltnente, se bem que os negócios
ainda diminuiram mala e que os preços alcançados deixam muitas
vezes a desejar. Entretanto, ainda nos foi rossivet distribuir um
dividendo de 201000 par ação, ou seja 10 9.• a. a.

De acArdo com a lei e os. Doseei estat.-Jos, tereis que Preceder
eleição do conselho fiscal e suplentes para o ano de 1939.

Para tóda e qualquer informação, estamos à vossa disposição.
Petrelnelis, 26 de janeiro de 1939.

RALAM EM 31 DE DE2111113110 DE 1998
Ativo

Bens de raiz . 	
Edificios e benfeitorias
Maquinismos e acessórios . 	
Sobressalentes 	 .............
Matéria prima, fiação e tecelagem . 	
Móveis e utensflios . 	
Conta de seguros . . 	
Títulos e valores . . 	
Caixas	 	
"entes correntes . . 	
Ações caucionadas . 	
Méreadórias à di!WeiV90 	 	 . wir&IL

*4 .000 i4804362)

(C. 893 — 31-1'-1939 — 321600)

912 :064,1041
1.406:8739090
4.281:736L140

207:3663800
.501 :829$698

16:7221000
36:7201600

197 :5001000
21:9058640

4.376:2471100
343:0001000

4M9:1021280



25i'S	 Quarta-feira I
	

DIÁRIO OFICIAL (S neeiío I)	 Fevereiro de 1939

Passivo

1;	 	 ..	 	 4.500:004000
Lncro-=	 tHpelisos 120 :004009

reserva 1.148 : 408%20
Fundo	 'IP	 depreciação	 . • 948 :9078540
Llicros	 e	 perdas 3.198:301$100
Fundo	 ite	 beneficência 110 :405$20P

&ndo a pagar :
Pelos	 anteriores não	 reclamados	 	 880$000
Pelo 96° dividendo a 225 :000$000

Pcrcen In geri)	 da	 diretoria 29:5008000
Contas	 a	 ppgar 76 :957$540
Ca não	 da	 diretoria	 . 30 :000$000
Mc renderia s	 pertencentes	 a	 terceiros 019 :124500

11.0W:484460

PetrÓpolis, em 31 de dezembro de 1938.  — Geraldo Guyer, di-
ret,w-gc . reri to	 A lexand r e G. Webler, guarda-livros.

PARECER DO CONSELUO FISCAL

Senhores acionistas

Companhia Fábrica de Tecidos D. Isabel — Petrápolis.
Cumprindo com o que premittia o art. 18, parágrafo 4°, dos

nossos estatutos, examinamos a escrituração e movimento da nossa
companhia durante o ano de 1938 e achamos tudo com clareza e
boa ordem, por isso recomendamos à assembléia geral a sua apro-
vação.

Petrópolis, em 23 de janeiro de 1939. — Arnold Lindscheid. —
Arnaldo 'Teixeira de Azevedo. — Jacob Hansen,

(C 1.185 — 31-1-939 —104$000)

LOYD REAL BELGA (BRASIL) S. Á.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1938

Ativo

Mobilia Rio	 3:285$860
Mobilia Santos . .

▪

 . 	 	 2:185$490
Depósito Santos	 508000
Lloyd Real Belga, Santos . . 	 	 74:119$300
Contas correntes	 18:0138200
Banco Halo Belga	 130:5258500
L. R 13 Santos, c/ seguro 	 	 29/4400
Caixa 	 	 23 :630$200
Caixa pequena	 14600
\ções caucionadas . . . 	 	 4:004000

262 :116$630

Passivo

...apitai 	 .... 	  . 	 	 100:000000
Instituto dos illaritimos .	 7:4968800
Inst. dos Marítimos do Santos . 	 	 8:3258900
Contas valores	 28 :9468640
Depósito p. passagens	 21:92,38500
Cie. Marit. Belge-Anvers . . 	 	  ...	 4:924480
Reserva legal	 10 :0008000
Caução da diretoria	 . 	 	 4:000$000
Devedores e credores gerais 	 44 :7138600
Reserva de passagens .	 2:3618000
inst. Transp. tt Cargas Rio 	 	 3743700
Inst. Transp. & Cargas Santos 	 	 3818400
Lucro em suspenso 1938 . . 	 	 28:668$610

262:1168830

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1939. — E. Janssens, presiden-
te. — E. Pieters, contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, EM 31 DE DEZEST-

Às quatorze horas do dia vinte e seis de janeiro de mil nove-
centos e trinta e nove, na sede social, à Avenida Rio Branco número
cinco, presentes os acionistas senhores Eugene Janssens, Ricardo
Chaves, Emite Pieters. Manuel Mota, Compagnie Maritime Belge

j (Lloyd Royal), S. Á., M. de Tabuenca e Paul Creten, os três últi-
mos representados pelo seu procurador, o acionista senhor Eugene
Janssens, conforme procuração depositada nos escritórios da socie-
dade, assumiu a presidência, por indicação da assembléia, o senhor
Ricardo Chaves, que convidou para secretários os senhores Emite
Pieters e Manuel Mota, declarando abertos os trabalhos da assem-
bléia geral ordinária, convocada na forma dos estatutos para o exame
do balanço relativo ao exercício de mil novecentos e trinta e oito,
com o respectivo parecer do conselho fiscal, eleição da diretoria
para o triênio a terminar em trinta e um de dezembro de mil nove-
centos e quarenta e um, e do conselho fiscal para o exercício de
mil novecentos e trinta e nove.

Postos em discussão, o balanço e parecer do conselho fiscal,
foram os mesmos unanimemente aprovados, tendo se abstido de
sotar os senhores diretores presentes. É do seguinte tetir o parecer
do conselho fiscal :

"O conselho fiscal, tendo acompanhado com a máxima atenção
os negócios da sociedade e examinado escrupulosamente a escritu-
ração e o balanço, declara que encontrou tudo em muito boa ordem
e com a necessária clareza, sendo de parecer que merecem a apro-
vação dos senhores acionistas todos os atos e contas da diretoria."

O acionista senhor Manuel Mota propõe que seja exarado em
ata um voto de louvor it diretoria, pelo zêlo que mostrou na gestão
(i35 negócios da sociedade. Submetida à votação, foi essa proposta
unanimemente aprovada, tendo se abstido de votar os senhores di-una vetores presentes.

Passando-se à eleição da diretoria para o triênio de mil nove-
centos e trinta e nove a mil novecentos e quarenta e um, verificou-
se, feito o escrutínio, terem sido unanimemente eleitos: Para pre-
sidente, o senhor M. de Tabuenca; para vice-presidente, o senhor
Eugene Janssens; para diretores: os senhores Paul Creten e Ricardo
Chaves. Para membros efetivos do conselho fiscal, os senhores Se-
bastião de Paiva Magalhães Calvet, Manuel Mota e Mário Howat Ro-
'etrigues, e para suplentes, os senhores Luiz Edmundo da Costa, Al-
berto Pinto e Emite Pietem.

Ninguem mais desejando a palavra, foi pelo senhor presidente
rpncerrada a assembléia geral ordinária, da qual foi lavrada a pre-
sente ata que, lida e achada conforme, vai assinada pela mesa e pelos
'Senhores acionistaa Presentes.

aio de Janeiro, vinte e seis de janeiro de mil novecentos e trinta
nove. — O prealdente da rnesa, Ricardo Chaves. — O	 secretá-

t;el,	 PULO,' — O 20 secretário, Manuel Motta. Confere. Pode
piOnOar. Lloyd Real Belga (Brasil) S. A. — Ricardo Chavcs
ratar.

mo os 1938

Ativo
Despesas gerais Rio . . 	 	 51:782~0
Despesas gerais Santos . 	 	 33 :9258200
Ordenados Rio	 325:5508000
Ordenados Santos • . 	

•	

80:5608000
Amort. mobília Rio . 

▪

 . 	 	 3658100
&mod. mobilia Santos . 	 2428800
Lucro em suspenso 1938 . • 	 	 28:668$510

521:0948200

Passivo

Comissões Rio . .	 262:684100
Comissões Santos	 258:4128100

521:094$200

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1939. — E. Janssens, presi-
dente. — E. Pieters, contador.

"O conselho fiscal, tendo acompanhado com a máxima atenção
os negócios da companhia e examinado escrupulosamente a escritu-
ração e balanço, declara que encontrou tudo em muito boa ordem e
com a necessária clareza, sendo de opinião de que mereçam a apro-
vação dos senhores acionistas, todos os atos e contas da diretoria.

Rio de Janeiro. — O conselho fiscal: Sebastião Calvet. — Ma-
noel Motta. — Mario Howat Rodrigues.

(C %98 — 31-1-939 — 167$300)

BANCO BORGES

ATA BA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM in PE mAnço
DE 1938

1erificada a presença de acionistas, representando cinco mil
ae•3 ,:s, como se evidencia pelo respectivo livro, ou seja, o capital
integral do Banco, foi pelo Sr. diretor presidente do Banco Borges.
aberta a sessão, convidando, em seguida, um acionista para presidir
os trabalhos da mesma. Consultada a digna Assembléia, foi acla-
mado o Sr. Luiz Ribeiro Pinto, que convidou para secretariar a
incsa os Srs. Aluizio Pinheiro Ferreira e José Gomes Lopes, Assim
.!onstituida a mesa, o Sr. presidente declarou que, de acórde com a
,-invciene5- Feita Dein niretoria dó Banco, no "Diário Oficial" do



Descontos
perfizeram a soma de	  Rs.	 406:7738100

Depositantes
as entradas e saídas desta conta atingiram.. lis. 	 L769:59683004-

Deposites a prazo
o movimento de. débito e crédito foi de 	  lis.	 2h1:920$000

Lucros e perdas
apresentou esta conta um lucro de 	
dos quais levamos para Fundo de Reserva

(art. 8° (h/5 Pstatutos) 	

ficando o saldo de 	  lis.
que acrescido de 	  lis.

saldo do ano findo, perfazem 	
que passa para a conta nova e cuja aplicação a

assembléia determinará (art. 8° dos esta-
tutos)
É-nos muito grato expressar aos dignos membros do conselho

fiscal, a todos os nossos correspondentes e ao funeionalismc. do Banco
o nosso indelével reconhecimento pela valiosa cooperação prreteda.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1938. — Os diretores: Manoel
Vietorino Soares. — Rodrigo Dias da Silva.

RESUMO DO ATIVO E PASSIVO DO BANCO ALIANÇA DO RIO DE JANEIRO, dpial
EM 31 DE DEZEMBRO DE 193"

fls.	 45:A13$410

lis.	 4:540$090

'10:8738410
5:3ii$7h0

lis.	 46:°188100

Quarta-feira 1	 DIÁRIO OFICIA L Seuffiio I) •	 ro de

23 de feve,eiro último, e 8 de março corrente, estavam reunidos
para temer conhecimento do relatório da Diretor:e referente ao
ano de 15;37 e parecer do Conselho Fiscal, a cuja leitura ia mandar
pr °ceder. O acionista Sr, Antônio da Silva Costa, pedindo a paiavra,
salientou que não seria necessário trazer ao conhecimento da As-
sereliáia, pela leitura, aqueles documentos, uma vez que, tendo sido
impressos o distribuidos, já tinha o seu conteúdo sido examinado
peio sennores acionistas. Posta em discussão, foi aceita pela As-
sembléia a sugestão do Sr. Antônio da Silva Costa. Em face do
expee,to, o Sr. presidente declarou que estavam em discussão o re-
latório e contas da Diretoria, do exercício de 1937 e parecer do
Conselho Fiscal, agora apresentados, e como todos os senhores acio-
nistas estivessem de acôrclo, foi declarado pela Sr. presidente que
o balanço, contas e respectivo parecer do Conselho Fiscal referentes
ao ano de 1937 ficavam aprovados por unanimidade. Boi seguide
pede a palavra, o acionista, Sr. Nagib Koury, para declarar que
pelo o que, teve a ocasião de verificar atravee do relatório ora
apeesentado , se constatava que o gráu de prosperidade que desfruta
o nosse t'aaco se devia ao tino administrativo e á competência bem
positivrela de sua Diretoria, aliados ao grande trabalho pessoal de
cada diretor e sendo assim, tinha êle a máxima satisfação em propôr
á ibera 2Vssembléia que, a partir de 1 de janeiro do corrente ano,
fossent os nonorários da direção do Banco classificados da seguinte
forma! diretor-presidente, 'cinco contos de réis, mensais; diretor-
gerente, cinco contos de reis, mensais; outros diretores, quatro contos
de reis, também mensais, propondo ainda que o artigo dezesseis,
letra a, dos Estatutos, ficasse redigido da seguinte forma: O pre-
sidente e o gerente perceberão cada um os honorários de cinco contos
de réis mensais o os demais diretores os do quatro contos de réis,
também mensalmente, cada um. Pelo Sr. presidente da Assembléia
foi posta em votação a proposta do acionista Sr, Nagib Koury,
tendo sido a mesma aprovada por unanimidade. Em face do que
preceitua os nossos Estatutos, foi procedida em seguida a eleição
dos membros do Conselho Fiscal, verificando-se terem sido re-
eleites os Srs. Eduardo Alberto Simões, Alberto Marsili e Miguel
Collares, para membros efetivos, e os Srs. José Gomes Lopes, Luiz
Ribeiro Pinto e Antônio da Silva Costa, para :suplentes. Como liada
mais houvesse a tratar, o Sr. presidente concedeu a palavra a quem
dela quizesse fazer uso, e o Sr. Adriano Sá Júnior, presidente do
Banco, levantou-se para declarar que agradecia em seu nome e nos
dos seus colegas de Diretoria a proposta apresentada pelo acio-
nista Sr. Nagib Koury e aprovava sem discrepancia registrando com
desvanecimento que a digna Assembléia reconhecia os esforeos e
dedicação da Diretoria em pról do desenvolvimento do Banco, asse-
verando que êle, presidente, e seus companheiros se enpenhariam
cada vez mais em bem corresponder á confiança que lhes é dispensada
pelos senhores acionistas. Nenhum outro acionista tendo desejado
fazer uso da pala-ira, o Sr. presidente da mesa 'leu por encerrada a
sessão, solicitando, entretanto, permanecerem os seahores acionistas
no tecinto, para tomarem conhecimento da ata dos trabalhos que no
momento haviam sido encerrados, a cuja lavratura estava-se pro-
cedendo. Lavrada a ata, o Sr. presidente mandou proceder à sua leitura
pelo secretário, Sr. José Gomes Lopes, submetendo-a, em seguida,
á aprovação dos senhores acionistas, o que so verificoo por unani-
midade... Eu, José Gomes Lopes, funcionando como secretário da
mesa, a subscrevo. — José GOMeS Lopes. — Luiz Ribeiro Pinto. —
Aluizio Pinheiro Ferreira. — Adriana Sá Junior. -- Naqib Koury.
— Miguel Calares. — Julio Barbosa Mattos. .ebastifio Alces
Ferreira Leite. — Por procuração de Jorge Correia & Comp., Se-
bastião Leite. — Antonio Silva Costa — Por procuração de Banco
Borges & Irmão — Porto, Adriano Sá Junior. -- Por procuração de
Antônio Nunes Borges, Adriano Sá Junior. — Por procuração de
Francisco António Borges, Adriano Sá Junior. — Por procuração de
Francisco Manuel Fernandes Borges, Adriano Sá Junior. — Eduardo
Alberto Simões. — Por procuração de Francisco Charnié, Naja
Kourg. — Por procuração de Salim Sales, Naio Kourg. -- Por pro-
curação de Maria Luiza Veloso França, Adriano Sá Junior. — Alberto

— Por procuração de José Nunes da Fonseca, Alberto Mar-
sili. -- For procuração de Delfim da Silva Fernandes Vinagre, Al-
berto Mor.silt. — Por procuração de Joaquim de Araújo Rangel
Pamplona, Alberto Marsili. — Por procuração de Albano Guimarães
Leito, C. de Carvalho e Souza.

MIN V.,-TÉrl 10 DO TRABA 1.110, tNI)t"STR /A E CO',WIICIO

ommiTANENTO NACIONAL DA esieCierilie E COM

Primeira secção

Certidão — Em cumprimento ao despacho exarado pelo senhor
diretor geral no, requerimento de "Banco Borgea Sociedade Anô-
nima", em 25 de janeiro de 1039, certifico que forem n arquivados
nesta Repartição, sob o n. 14.1";0, o:: seguintes documentos: a) ata
da asseir.bléia geral ordinária realizada em 10 de março de 1938,
que ooroveu o relatório da Diretoria, balanço, contas e parecer do
Conselho Fiscal, referentes ao exercício de 1937, claseificon os ho-
norários do Diretoria, alterou a letra a do artigo dezesseis dos es-
tatutos sociais e elegeu os membros efetivos e suplentes do Conselho
Fiscal pa-i 1938; b) parecer do Conselho Fisca l acima referido: c)
duas públicas formas de certificados relativos is Diretoria do Im-
posto de Renda. Departamento Nacional da indústria e Comércio.
Primeim Secção. E eu, Nestor Gomes Sobral, escrituririo, letra E"
passei a pi sente certidão.

Lie de Janeiro, 28 de janeiro de 1939, —	 Contes Sobral.
tteebre 20000 do sêlo federal e $200 de Educação e Saúde) .

Visto — Mario Soares Pinto, oficial administrativo, K, no im-
pedimente do diretor da Secção.

(C — 000 — 31-1-29 — 1835600)

BANCO ALIANÇA DO RIO DE JANEIRO

Srs. acionistas:

Cumprindo as disposições legais e estatutárias, vimos t razer 11.
vossa apreciação o relatório, balanço e coletas referentes ao ano
hoje findo.
Teve este ano a nossa

Caixa
um movimento de 	  lis. 23.797:774:8910

••nnn ••n11.

PARECER DO CONSELHO Frisem.

Em virtude do que dispõem os nossos Estatutos o em confor-
midade com as disposições legais, examinamos e verificamos o ba-
lanço geral do Banco Borges, encerrado em 31 de dezembro de 1937,
assim como a demonstração da conta "Lucros o Perdas", da mesma
data. contas e demais atos da Diretoria na sua gestão do ano pró-
ximo passado, e, como encontramos tudo em perfeita ordem e re-
gularidade!, somos de opinião que sejam aprovados pela Assembléia
Geral os referidos balanço, atos e contas da Diretoria, do confor-
midade com o seu relatório referente és suas atividades no exer-
cício do 1937.

Por tudo o que nos foi dado a observar, sentimo-nos á vontade
em LOS congratularmos com a Diretoria, pelos ótimos e mesmo ad-
miráveis progressos que o nosso Banco vem fazenda entre Os Seus
cengêneres, no principal centro bancário do País.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1939. -- Eduardo Attnyto
Ifiattel Collares,

Ativo
Caixa:

Em cofre e em diversos Bancos 	 	 1.393:5518900
Caules descontados 	 	 135:3108300
Depósito de operações cambiais 	 	 100:1428000
Letras e efeitos a receber do interior 	 	 330:2068700
Letras e efeitos a receber do exterior 	 	 10:725$000
Empréstimos em contas correntes 	 	 371:3595100
Clientes . 	 	 591:4158900
Correspondentes do exterior 	 	 547:3945900
Correspondentes do interior 	 	 30:7008200
Propriedade	 620:0008000
Móveis e utensílios 	 	 6000$000
Valores depositados 	  15.326:541$650
Ações em caução 	 	 20:0005000
Títulos e fundos pertencentes ao Banco 	 	 230:2008000

19.713:547We



Passivo
Capital . 	
Fundo de reserva 	
Dividendos . 	
Depositantes 	
Depósitos a prazo 	
Letras a pagar 	
Clientes . 	
Contas garantidas 	
Correspondentes do exterior 	
Correspondentes do interior 	
Depósitos em cobrança no interior 	
%%tuim em depósito e em caução 	
Caução da diretoria 	
Lucros • perdas 	

1.000:0001000
38:1403000

4683000
408:4063600
99:8041100

1:0451600
1.956:6833740

8403400
574:3553900

1113800
840:9318700

15.326:5418650
20:0008000
46.2183160

banco Aliança do Rio de Janeiro. — Os diretores: Manoel Vicio-

pri
ouSoares. — Rodrigo Dias da Silva. — O contador, A. Carvalho

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal do Banco Aliança do Rio de Janeiro, tendo exa-
minado o relatório, balanço e contas da diretoria, relativos ao exer-
•teio findo em 31 de dezembro de 1938 e verificado a sua exatidão, é
r..a parecer que as mesmas devem ser aprovadas.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1939. — O conselho fiscal:
'Agostinho Leite, — Alfredo Ribeiro Ferreira de Carvalho.— Dr. Rn-

aia do Carmo Braga Junoor.
(C. 1.182 -- 31-1-39 -- 2323600)

Banco Manca do Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 4 938. — Os
*atores. — Manoel Victorino Soares. — Rodrigues Dias da Silva. —
(I contador, Á. Carvalho Filho.

ISit91111TtilAPAO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS", DO BANCO ALIANÇA DO
RIO DE JANEIRO, EM 31 DE DEZEMBRO DE 1938

Débito
fera de depositantes e em diversas contas 	 	 16:2693800

Despalma gerais:
Drdenadoe da diretoria e pessoal 	
Contribuições e impostos pagos 	
Quota de previdência — I. A. P. dos Bancários 	
sNlegrawas, seguros, selagem de livros e despesas di-

versas . 	
kapressos, livros e mais despesas de papelaria 	

Fundo de Reserva:
Weditado de acordo com o art. 8 0 dos estatutos 	
Italdo que passa para a conta nova 	

119:9648000
25:3223500

4:6623800

25:9471270
5:8771400

4:5401000
46:2183160

2000
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19.713:5471650

248:8011930

Crédito
gt:ddo do ano anterior 	

	
5:3441750

juros de titulo. descontados e em diversas contas 	
	

84:6948700
Comisasões diversas 	

	
78:1728710

Lucros em diversas contas 	
	

80:5898770

248:8018930

EDIFICIO PAY MUS/CA, S. A.

EW INA ASSUMLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA EDIFÍCIO PAN "..N1EttICA

g . A.. REALIZADA EM 10 DE JANEIRO DE 1939.
Ao. dez dias do mês de janeiro de mil novecentos e trinta e nove

faa iode da Edificio Pan América S. A., à Avenida Calógeras n. 6,
?munidos os acionistas que subscrevem a presente ata, e representam
h totalidade das ações da sociedade, assumiu a presidência o presi-
dente da sociedade, Sr. Armando Braga Rodrigues Pires, que de-
•larou instalada a assembléia, e disse então, que de acérdo com os
estatutos competia à assembléia eleger a mesa que devia dirigir os
trabalhos. Foram então aclamados para esse fim como pres idente, o
Cr. Raul da Silva, como secretário o Sr. Mário Almeida Calderon.
laanetituida assim a mesa o Gr. presidente disse que conforme o
iouvite publicado no "Diário Oficial", nos dias quatro, sete e nove
44 corrente, a presente assembléia tinha por fim tomar especial co-
theeimento da renúncia da diretoria, do conselho fiscal e seus su-
plentes e eleição dos novos diretores e fiscais resolvendo ainda as-
pe:doe relacionados com este. Por isso ia mandar proceder a lei-

• is.a do oficio de renúncia usinado pelos membros da diretoria e do
'amalho fiscal e suplentes. Pelo secretário, fui lido então o se-

I

lota oficio: — "limos. Srs. acionistas do Edifício Pan América
. A., os diretores e membros do conselho fiscal efetivos e suplen-

aa dou sociedade, têm resolvido renunciar os cargos em que os co-
a 4 soltriaeoa doe Srs. acionistas. Daes i as circunstâncias que

dão lugar a essa renúncia e que os Brc. acionistas conhecem, é bem
de vér que ela se deve considerar como definitiva e Irrevogável.
Finda a leitura o Sr. presidente declarou que daria a palavra a
qualquer acionista que quisésse discutir o assunto, objeto do oficio
que acabava de ser lido. Pedindo a palavra, pela ordem o presidente
renunciante, Sr. Armando Braga .Rodrigues Pires, por ele foi dito
que tendo em vista as condições em que se iria operar a múmia da
diretoria da sociedade, e dos membros do seu conselho fiscal, fizera
levantar balanço da sociedade, compreendendo todas as °pernões
até o dia 31 de dezembro de 1938, abrangendo receitas e despesas
até . 0 mesmo dia, submetendo-o ao exame e parecer do conselho
fiscal, e dada a natureza desse documento e sua relação com o as-
sunto da reúncia pedia que o Sr. presidente da assembléia antes de
submeter à deliberação a renúncia, fizesse lèr e puzesse em dis-
cussão o referido balanço e o parecer do conselho fiscal, que estão
sobre a mesa. O Sr, presidente da assembléia consultou a mesma
assembléia, sobrè a proposta que acabava de ser feita, sendo a mes-
ma aprovada unanimemente. Disse então, o 13r. presidente que, de
acórdo com a deliberação da assembléia ia mandar proceder a lei-
tura do balanço e parecer do conselho fiscal, que estão sobre a mesa.
Pelo secretario foi então feita a leitura do seguinte documento: ba-
lanço da Edificio Pan América S. A. em 31 de dezembro de 1938.
Ativo imóveis. Valor do edifício e terreno da Avenida Calógeras nil-
Yneros 6 e 6-A, lis. 846:6683600. -Títulos caucionados. — lis.
10:0003000. Garantias a receber — valor de uma promissória emi-
tida por Claire Motsch a vencer em 31 de dezembro de 1938. — lis.
9:0003000 — Soma Re. 4.865:6683600. Passivo. Capital valor de
1.000 ações ao portador do valor de lis. 5003000 e/uma. Ações em
caução. Caução da diretoria — 10:0003000. Depósitos. Depósitos
em garantia de alugueis lis. 114:9603000. Banco Hipotecário Lar
Brasileiro, c/hipoteca saldo devedor nesta data — 3.224:8093900.
Imposto a pagar. Valor do imposto predial e pena dagua — Rs.
'29:8141500. J. R. Pires & Comp. Ltda., c/Liq. Adm. Saldo do
suprimento à caixa e liquidação da Administração — 936 :0843200.
Soma lis. 4.865:6683600. Parecer dos membros do conselho fiscal
da Edifício Pan America S. A., sobre o balanço, e contas da dire-
toria. Os membros do conselho final da Edifício Pan America S.
A., tendo examinado o balanço que a diretoria fez levantar com-
preendendo todas as operações da sociedade desde 1 de janeiro até
o dia 31 de dezembro de 1938, e as contas relacionadas com o mesmo
balanço são de parecer que aquele e estas devem ser aprovadas pela
assembléia geral e que importa julgar boas e bem prestadas todas as
contas da diretoria e correspondentes ao período de sua adminis-
tração. — Oscar Costa. — Alvaro Braga Rodrigues Pi res. — Hum-
berto Costa, Finda a leitura desses documentos, o Sr. presidente
declarou que daria a palavra a quem os quisésse discutir, esclare-
cendo- ainda que ficava livre a qualquer dos acionistas, pedir qual-
quer informação sobre, o assunto bem como examinar todos os livros
de contabilidade que Astavam à disposição deles para o respectivo
exame. Pedindo a palavra o acionista, Sr. Dr. João Augusto Matos
Pimenta por ele foi dito que entendia interpretar o pensamento da
assembléia declarando que estava inteiramente habilitada a deli-
berar sobre o balanço e parecer em discussão, e por isso propunha
que a discussão fosse en .errada para serem aprovados esses atos.
Ninguem mais pedindo a palavra, o Sr. presidente declarou encer-
rada a discussão. Submetendo depois à deliberação da assembléia o
parecer do conselho fiscal que concluia pela aprovação das contas da
diretoria, foi o mesmo aprovado, unanimemente, abstendo-se de to-
mar parte nessas deliberações os diretores e interessados. Declarou
a seguir o ¡Sr. presidente que em virtude de deliberação que a as-
sembléia acabava de tomar, devia ela agora resolver sobre a re-
núncia dos membros da diretoria o do conselho fiscal, matéria cuja
discussão fôra interrompida em virtude da proposta do presidente
renunciante, Sr. Dr. Armando Braga Rodrigues Pires. Pedindo a
palavra novamente falou o acionista Sr. Dr. João Augusto Matos
Pimenta e declarou que dados os termos em que estava redigido o
oficio da renúncia lido a assembléia, esta não podia senão aceitá-la,
não seria no entanto razoável que o fizesse sem uma palavra de
aplauso e reconhecimento pela dedicação e solicitude com que os
diretores desempenharam os seus cargos. Ninguem mais pedindo a
palavra, o Sr. presidente declarou encerra a discusão. E submetida
depois a renúncia à deliberação da assembléia foi a mesma aceita
por unanimidade. O Sr. presidente declarou que à vista da deli-
beração que a assembléia acabava de tomar, e de acôrdo com os
avisos de convocação, devia agora eleger membros da diretoria que
exerceriam os respectivos cargos, até o termo do período para que
havia sido eleita a diretoria renunciante e os membros do conselho
fiscal efetivo e suplentes que funcionariam até à primeira assem-
bléia geral extraordinária. Declarou mais o Sr. presidente que ia
suspender por 5 minutos os trabalhos para que os acionistas se mu-
nissem de cédulas. Reabertos os trabalhos e feita a chamada das
RD10111SUIS presentes, foram recolhidas as cédulas. Apurou-se terem
sido eleitos por unanimidade os seguintes: Para diretor-presidente,
Mario de Almeida, brasileiro, do comércio, residente h rua Ipanema
105; para diretor-secretário, Roger André Lacoste, brasileiro, do co-
mércio, residente à rua Buarque de Macedo 5, apartamento 22; para
membros do conselho fiscal: António Ferraz, Joaquim Ortigão Vi-
laça e Marinus Pereira da Mota; para suplentes do conselho fiscal:
Arlindo Vítor Rebelo, Mário da Gama Machado e Mário Silva Olie
veira. Concluicio o trabalho o Sr. presidente, proclamou o respow
ctivo resultado. Pedindo a palavra pela ordem o acionista. Gr. Dr.
João Xrgirt	 1ate4 Pim,.nta por ele foi dito que p ão estando pra.-
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contes os diretores propunha que a assembléia solisitasse dos dire-
tores renunciantes que continuassem a administrar a sociedade,
como gestores dos seus negócios, até que aqueles prestassem a cau-
ção estatutária e tomassem posse. Aprovada pela assembléia essa
proposta, o Sr. Dr. Armando Braga Rodrigues Pires declarou em
seu nome e nos dos outros diretores renunciantes que ecediam em
aceitar o encargo de gestores provisórios dos negócios da sociedade,
unicamente para que esta não ficasse sem administradores, en-
quanto não se cumprisse aquela formalidade legal, porém, no má-
ximo por 15 dias. Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os
trabalhos dos quais se lavrou a presente ata que vai por todos assi-
nada depois de lida, posta em discussão e aprovada. Eu, Mario Al-
meida Calderon, a subscrevo e assino. — Raul da Silva. — tiri0
Almeida Ca/deron. — armando U rna Bodrigues Pires. — Arthur
Joaquim Rodrigues Pires. — Oscar da Costa. — Alvaro Braga Ro-
drigues Pires. — Ilumberto Costa. — João Augusto de Metias
Pimenta.

TERMO DE POSSE DA DIRETORIA

Aos vinte e las tilas do niès de janeiro de mil novecentos e
trinta e nove, na da Diretoria do Edifício Pan América S. A.,

Avenida Calógeras n. 6, nesta cidade, os Srs. Mario de klmeida e
Roger André Lacoste apresentaram aos Srs. Armando Braga Rodris
gues Pires e Artur Joaquim Rodrigues Pires, administradores pro-
visórios da sociedade os certificados da caução le dez uções da
mesma, feita por cada um daqueles afim de poderem assumir os
cargos de diretor presidente o eecretário, de acOrdo com os estatutos
e a resolução constante da ata da asembléia de acionistas dp . dez do
corrente mês elle as megera. Á vista daqueles certificados os alu-
didos administradores provisórios empossaram os ditos diretores na-
queles cargos respectivamente, e lhes transimtiram a administração
da sociedade, do que se lavrou este termo, que vai assinado por
todos. Rio de Janeiro, vinte e três de janeiro de mil novecentos e
trinta o nove. — Armando Braga Rodrigues Pires. — Arthur Joa-
quim Rodrigues Pires. — Mario d'Almeida. — Roger André La-
eoste.

(C-897 — 31-1-939 — 224;400)

LEUZINGER, S. A.

/1ELATÓRI0 DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA, EM 31 DE JANEIRO DE 1939

Senhores acionistas:
De conformidade com o art. 34, capítulo VIII, de nossos esta-

tutos, o mandato da atual diretoria, que foi eleita em 4 de julho de
1133, termina nesta data, juntamente com o mandato dos membros
do conselho fiscal e suplentes; assim, pois, tereis que eleger a nova
diretoria, bem como os membros do conselho fiscal e suplentes.

Submetendo à apreciação dos Srs. acionistas o balanço encer-
rado em 31 de dezembro passado, cabe-nos informar que, em conse-
quência da crise par que passa esta praça, foi apreciável a diminui-
ção do nossos negócios; entretanto, devido às medidas de economias
tomadas pela administração, conseguimos manter o equilíbrio entre
a receita e despesa, havendo um pequeno superavit.

Em virtude da renúncia de dois diretores, secretário e gerente,
acham-se vagos èsses cargos, sendo suas funções desempenhadas
pelos demais.

Para qualquer outra Informação, estamos inteiramente à vossa
disposição.

de Janeiro. 31 ue janeiro de 1939. — A diretoria.

PALANÇo GERAL PROCEDIDO EM 31 DE DEZEMIllto DE 19.38
Ativo lis. l.919 :620$350

Maquinismos e material de oficinas 	
Contas assinadas
Nome comercial . . . 	
Ações caucionadas . .
Móveis e utensílios . 	
Seguros 	
D'versas contas • . . 	
Caixa e bancos . . 	
Fazendas gerais . .

1.919 :6202550

Passivo lis, 1.919 :6208550
Capital 	 	

	
1.000:0008000

Obrigações a pagar . 	
	

266:4728000
Contas correntes . 	 . 	 	 ..	 238:9228546
Banco de Crádito Mercantil

	
81:3233600

fundo de reserva . 	
	

30 :952$448
Fundo de depreciação . 	

	
30 :952$448

Dividendo . . .	 	4
	 6:3262576

Percentaoun da diretoria . 	
	

18:9794732
Diversas contas . 	

	
225:6912200

Caução da• diretoria e.	 	 e 	
	

20:0002000

.919 :6203550

DEMONSTRAÇÃO DA aONTA DE "Lucnos E PERDA
Lucros verificados na conta de:

	

Fazendas gerais .	 277:845$17(À
I..ietn, idem, idem de cámbios 	 	 A01000

Encerramento das seguintes contas::
Comissões 	 	 13:3418495
Impostos 	 	 27 :5718000
Ssguro em grupo 	  . 	 	 5:5288000
Despesas gerais . 	 	 69 :7808400
ilonorários da diretoria • • ••••	 63 :0008000
Juros e descontos .	 29 :0178900
Férias . 	 	 14 :7888200

Depreciações:
Móveis e utensílios	 . 	 	 1 :008000
Maquinismos e material . 	 	 13:0008000
S,-guros 	 ..	 8:000$200

Creditado às seguintes:
Fundo de reserva . 	 	 3:1638288
Fundo de depreciação . . 	 	 3:1638288
Dividendos 	 .. 	 	 6:32&$576
Percentagem da diretoria	 .	 18:9798732

277 :8753679	 277 :8754679,

PARECER. DO CONSEL110 PISC.AL

tis abaixo assinados, membros do conselho fiscal da Leuzinger,
S A., tendo verificado as cifras do balanço relativo ao ano de 1938,
encerrado em 31 de dezembro passado e achando-se si escrita ern
Nrfeita ordem, propõem que sejam aprovadas pela assembléia u
referidas contas.

Rio de Janearo, 28 de janeiro do 1939. — Virgilio de Aimeid4
Magalhães. — Leopoldo Antunes Corria. — Oscar G. Sant'Anna.

(C 996 — 31-1-939 — 1524000),
	 •

ANUNCIOS
Banco Financial Novo Mi 111(1,,

AssreunLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas a se reunirem em assome
»leia geral ordinária no dia 6 do próximo més do março, na sede social,
à rua do Carmo II. 85-67, às 14 horas, afio, de tomarem conhecemento
do relatório da diretoria, parecer do conselho fiscal e contas rei a-
: .ilr.tes ao ano de 1938, elegerem o membros da diretoria para o pe-
ríodo de 1939/1942. e os do conselho fiscal para servirem no torrente
exercício.

Ficam à disposição dos senhores acionistas, os documentos a que
co refere o art. 147 do decreto n. .134, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1939. — José Maria PernaAde.f,
aresidente,

(C 1.033 — 30-1-1939 — 588100 — 2 vezes)

De 31 do corrente em diante, das 11 às 12 e das 14 1/2 às 11
horas, será pago, no escritório da emprúsa, à rua General amara
n. 120, sobrado, o 71° dividendo relativo ao 2 0 semestre de 1938, A
razão de 6 % ao ano, ou sejam 32000 poi ação.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1939. — A diretoria.
(C 1.160 — 30-1-i939 — 33$700 — 3 vezes)

• Companhia Brasileira Diamantifera

5° DIVIDENDO

De 31 do corrente em diante, das 11 às 12 e das 11 1-12 U.1/noras, será pago, no escritdrio da companhia, à rua General Cilinarg
n, 120, sobrade, o 50 dividendo, relativo ao 2° semestre de 1918, à
razão de 5 % ao ano. ou sejam 21500 por ação.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1939.

i• 159 — P0-1-19P_P ~ 0.a$79T .-,1-'Nea•. .	 ,‘„,,

1.294 :6132500
94 :1632900
50 :0002000
20 :0002000
14 :4652000
12 :0002000

210 :1222000
0 :5612200

217 :6942950

Emprêsa Industrial de Melhoramentos no Brasil

7 1 ° DIVIDENDO
111;:b
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Companhia Lopes Sá
São convidados os senhores acionistas para se reunirem em assem-

bléia geral oidináida, na sede social, à rua Acre n. 55, no ais 16 de
fevereiro próximo vindouro, às 10 horas, para Juvir a leitura do re-
latório da diretoria, votar suas contas, eleger os diretores e membros
do conselho fiscal e suplentes e tomar quaisquer deliberaçóes de in-
terêsse social.

(C 1.032 -- 30-1-1939 -- 27$500	 5 vezes)

Cooperativa dos Marítimos do Brasil
ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITUIÇÃO

São convidados os subscritores das quotas-partes do capital da
Cooperativa dos Marítimos do Brasil, a se reunirem em assembléia
geral de constituição, no dia 7 de fevereiro de 1939 (Loiça-feira),
is 17 horas e 80 minutos, na rua do Mercado n. 33, sobrado.

Rio de Jaleiro, 28 de janeiro de 1939. — Os organizadves.

(C 987 — 28-1-1939 — 33$700 — 3 vezes)

Fazendas Reunidas Grata(' S. A.
SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Não tendo comparecido acionistas em número legal para a as-
Isernbleia do dia 12 do corrente, convida-se para uma reunião no
dia 8 de fevereiro de 1939, às 14 horas, na sede provisória, à rua

eófilo Otoni n, 113, 1°, sala 4. — A diretoria.

(C 886 — 28-1-1939 — 18$400 — ? vezes)

Sociedade Anônima "A Noite"

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social, à
praça Maná a. 7, 3° pavimento, os documentos a que se reefre o artigo
147 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, relativos às operações
realizadas no ano próximo findo.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1939. — A diretoria.

(C 883 — 28-1-1939 — 248500 — 3 vezes)
..•n••n•••

Banco Comercial e Hipotecário de Campos

DIVIDENDO 1 3 1°

Na tesouraria déste Banco, paga-se o 131° dividendo, à razão da
ii % ao ano, sôbre o capital realizado, ou sejam 17$000 por ação.

Campos, 14 de janeiro de 1939. — Abetarda Tinoco de Queiroz,
diretor-secretário.

(O agg — 19-1-1939 — 1068100 — 8 vezes)

Companhia América Fabril

SEDE: RUA CANDELÁRIA N. 67

7 4 ° DIVIDENDO

Do dia 2 de fevereiro próximo em diante (menos aos sábadns), será
pago, das 13 1/2 às 15 1/2 horas, no escritório desta companhia à rua
Candelária n. 67, o 74° dividendo, relativo ao semestre finou em 31
'pe dezembro Ultimo, ficando suspenso o pagamemo dos diviliuoo an-
eriores, ató o dia 28 de fevereiro próximo futuro.

Ficam suspensas as transferências do ações até ser iniciado o Pa-
stai-lento do dividendo.

Rio de Janeiro. 23 de janeiro de 1939. — Pela Companhia América
fabril, ri diretor-gerente, Dr. Carlos T. da Rocha Faria.

(C 1.221 -- 23-1-1939 -- 618200 -- 3 vezes)

• Banco de Crédito Cómercial e Construtor S. A.
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na EC: ii0 do

Panco, à rua do Rosário n. 109 os documentos a que se refere o
art. 147 do derreto n. 434, do 4 de julho de 191.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1939. — A diretoria.

(C 989 — 28-1-1939 — 218400 — 3 vezes)

Sociedade Anônima Pacheco Moreira
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede da socie-

dade, à avenida Rio Branco n. 37, 2 0 andar. os documentos de que
trata o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho dê 1891.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1939. — A diretoria.
(C 887 — 31-1-1939 — 148300	 2 VeZe3)

Declaração
Helios Aristides Seelinger, que também se assina Helios Seelin-

ger, declara extraviada sua carteira de identidade n. 5.591.—Helios
Aristides Seelinger.

Reconheço a firma de Helios Aristides Seelinger.
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1939. Em testemunhe festava

o sinal público) da verdade, — O tabelião, Olegario Marianno.
(C 888 — 31-1-1939 — 11$200)

Companhia Metropolitana de Armazens Gerais
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas da Companhia Metropo-
litana de Armazena Gerais a se reunirem em assembléia geral ordi-
nária, na sede social, à rua da Candelaria n. 44, 1° andar, às 14 horas
do dia 28 de fevereiro corrente, afim de conhecer do relatórii, contas
e balanço apresentadas pela diretoria e relativos ao ano de 1938,
como o parecer do conselho fiscal e proceder k eleição da dilett,ria
e Suplentes para o biênio 1939/1940 e conselho fiscal e suplentes
para o exercício de 1939.

As ações ao portador deverão ser depositadas na caixa três dias
antes da realização da assembléia, para que possam ser lopresen-
tildas nesta.

PIUM à disposição dos senhores acionistas, na sede social, os
eocumentos exigidos pelo art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1939. — A diretoria.
(C 889 — 31-1-1939 — 618200 — 3 vezes)

Sindicato dos Industriais de Calçados e Couros

ASSEMBLÉIA CIERAL EXTRAORDINÁRIA

(Segunda e última convocação)

De ordem da senhor presidente, são convidados os senhores asso-
ciados a comparecerem à assembléia geral extraordinária que. em se-
gunda e última convocação, se realiza no dia 3 de fevereiro pró-
xiino (sexta-feira ) , às 14 horas, na sede social, à rua da Cou-tiluição
r. 6, 10 andar, afim de deliberarem Ware a Wiação do sind i cato à
Federação dos Sindicatos Industrias do Distrito Federal.

Rio de Janeiro, 31 do janeiro de 1939. — Joaquim Homem de
Oliveira, secretario.

(G 890 -- 31-1-1939	 19$400)

Companhia Continental S. A. de Seguros
Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede social,

à avenida Rio Branco n. , 91, 3° andar, os documentos a que ec refere
9 art. 147 do decreto n. 434, de 4 de julli-i de 1891.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1939. — A diretoria.
(e 834 — 31-1-1939 — 16$300 — 2 vezes)

Declaração
O abaixo assinado, residente à rua Gonçalves n. 61, der:Jriftimeacieus

perdeu sua carteira de identidade, Registro Civil n. 27.943;
da carteira. 18 669:

Rio de Janeiro, 31 do janeiro de 1939, ,-- Ociavinno dos Mis,
—

Reconheço a firma Otaviano dos Reis.
Rio de Janeiro, 31 de . janeiro de 1939. Em testemunho ¡estava

o sinal público) da verdade. — Norival de Freitas, tabelião subs-
tituto.

(C S95 -- 31-1-1939 -- 11G90)

P.1.10,.n••nn•n••

Navegação Paraná Santa Catharina S. A.,
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pelo presente, na forma dos estatutos, convido Os senhores acio-
ni stas a se reunirem em assembléia geral ordinaria, na sede social, à
zus do Rosário n. 113-A, 1° andar, às 14 horas do dia 15 da fevereiro
próximo futuro, com a seguinte ordem do dia:

a) leitura e aprovação do relatório da administração;
b) aprovação do balanço, tendo em vista o parecer do conselho

fiscal;
.../3	 c) eleição do conselho fiscal e seus suplentes;

d) interesses gerais.
Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1939. — A diretoria,

(C 1.187 — 30-1-1939 — 36$700 — 2 vezes)
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Alberto Cocozza S. A.

(SEÇÃO DE RÁDIOS)

Levamos ao conhecimento desta praça e dos Estados que, por de..
liberação da diretoria da "Alberto Cocozza S. A.", fica extinta a con-
tar desta data, a Sução de Rádio e acessórios que funcionava nesta
cidade, à rua bete de Setembro n. 205. Outrossim, declaramos que
encerramos nesta data todos os compromissos e transações relativos à
kettãO ora extinta, ao mesmo tempo em que estamos à dispo,ocão dos
interessados, em nosso escritório central, à ave:iida Rio Branco a. 9,
t andar, sala 221, nesta cidade.

Rio do Janeiro, 30 do janeiro de 1939. Visto. - Alberto Cocozza
S A., Alberto Cocozza, presidente.

(C 896 - 31-1-1939 - 618200 - 3 vues)

Declaração à praça
Ernst Sonntag comunica à praça que revogou a procuração que

outorgou a Friedrich Ladcwig, por instrumento público, lax rado nas
notas do tabelião Dr. °legado Mariano, 15° Oficio de Notas desta Ca-
pital, a 22 de junho rio 1938, no L. 74, fls. 55 erso, e, mais ainda,
que, por ordem do Dr. juiz do direito da Vara de Registros Públicos,
o mesmo tabelião já cancelou dita procuração.

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1939.	 Ernst Sonntag...

Reconheço a firma Ernst Sonntag.
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1939. Em testemunho (estava

b sinal público) na verdade. - No impedimento ocasional do tabelião
e rdo substituto, o escrevente, Sebastião Tobias de Moraes.

(C 899 - 31-1-1939 - 18$400)

S. A. Viação Industrial 'Silvio Angelo

CoNVoCAÇXO

São conviddaos os senhores acionistas a se reunir em assem
bléia geral ordinária, no dia 15 de fevereiro próximo futuro, às 20
horas, no escritório desta cidade, à rua do Cateto n. 184, afim
de tomarem conhecimento do relatório e contas da diretoria e pare-
ce] do conselho fiscal, referentes ao balanço do segundo semestre de
cr.o próximo findo, e, bem assim, para eleição da diretoria e do con-
selho fiscal.

Rio de .Taneiro, 31 de janeiro de 1939. - A diretoria.
(C 995 -- 31-1-1939 -- 14$300)

Aipis Fluminense

COMPANHIA DE SEGUROS TERRESTRES g MARÍTIMOS

RUA DA ALFÂNDEGA N. 7

(Edifício próprio)

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINA

São convidadas os senhores acionistas 3 se reunirem no próànao
da 21 do fevereiro, às 2 horas da tarde, na sede da companhia, à. rua
da Alfândega n. 7, em assembléia geral ordinária, para tomarem co-
nhecimento do relatório e contas da diretoria, relativos ao ano de
1938 eleição de mn diretor, dos membros do conselho fiscal e seus
suplentes.

ficam snspensas as trusferèneias de ações, até a realização da
assembléia.

Iljo de Janeiro, 31 de janeiro de 1939. -- Pendo Vieira ao Souza.
--Anwrico Rodrigues. --Arthur Rodrigues da Conceição, diretores.

(C 997 -- 31-1-1939 - 708400 -- 3 vezes)

Companhia Brasileira de Fósforos

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam os senhores acionistas convocados para a assembleia geral,
a realizar-se em 16 de fevereiro próximo, às 15 horas, na sde da
t ompanhia, à rua Visconde de Inhaúma n. 69, para o exame e julga-
mento do relatório da diretoria, balanço de 1938 e contas da adrni-
etstração nésse exercício, bem como do parecer do conselho fiscal.

Na incarna assembléia se deverá proceder a eleição do conselho
fiscal para o corrrente ano de 1939.

Os senhores acionistas deverão depositar suas ações na sede
social até o dia 13 do aludido mês de fevereiro, ao meio dia, para po-
derem tomar parte nessa assembléia.

Rio de Janeiro, 31 de Janeiro de 1939. - FrancLs Walte,r Rime,presidente.
(C 999 -- 31-1-1939 -- 208400)

Companhia Fabril Paranaense
ASSEMBLÉIA GERAL ortniNÁnia

Afim de tomarem conhecimento do relatório da diretoria, rela-
tivo ao ano de 1938, e do respectivo parecer do conselho fiscal, mui.
garein os atos e contas da administração nésse exercício, elegerem a
diretoria para o biênio de 1939/1940, e o conselho fiscal para 1939,
firam convidados os senhores acionistas para se reunirem em assem-
Lléia geral, às 15 horas do dia 17 de fevereiro próximo, na sede da
mnpanhia, à rua Visconde de Inhaúma n. 69, sobrado.

Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1939. - A diretoria.
(C 1.000 - 31-1-1939 - 10300)

Companhia Fábr ica de Tecidos D. Isabel
São convidados os senhores acionistas a se reunirem em asseni-

biéia geral ordinária, no dia 15 de fevereiro próximo vindouro,
18 1/2 horas, no escritório da companhia, à rua Dr. Sá Earp a. 632,
afim de tomarem conhecimento do relatório da diretoria, parewr do
couselho fiscal, deliberarem sôbre a aproNação de contas e balanço
e, bem assim, procederem à eleição dos membros do conselho fiscal
suplentes. para 1939.

Petrópolis, 31 de janeiro de 1939. - A diretoria.
(C 1.184 - 31-14939 - 12$200)

Aviso
Avisa-se a quem Interessar que a firma Redvers Ward & Dei

Agulla, estabelecida à rua Teófiln Otoni n. 113, 4" andar, nesta praça,
alega ter-se extraviado o conhecimento ri. 2, concernente a cinco
cautas de borracha chepe, marca "R. G. C.", embarcadas em Manaus
p hr Pores Sabbá & Comp., no vapor Vitória e baldeados em Belén11...
para o Itaité, vgm. 89, entrado nêste pórto em 23 do corrente, consid
gnados à ordem, recebendo-se, na sede da companhia qualquer recla-
mação, visto que a referida firma deseja entrar na posse dos aludidoi
volumes que diz lhe serem destinados.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro do 1939. - Companhia Nacional
ie Navegação Costeira, Dias da Rocha, diretor do tráfego.

Reconheço a firma Dias da Rocha.
Rio do Janeiro, 30 de janeiro do 1939. Em testemunho (estava

o sinal público) da verdade. - Julio de Castilhos Penafiel, tlbelitto
substituto.

(G 1 . 178 -- 31-1-1939 -- 618200 -- 3 'vezes)

Companhia Fábrica de Papel Petrópolis
DISTRIBUIÇÃO DE DIVIDENDOS

A partir do dia 31 do corrente mês, secão pagos, no eser . tório da
companhia, b. rua de Itamarati n. 16, Petrópolls, os dividendos de
ações preferenciais, à razão de 8 % ao ano e correspondentes sio 1° se-
mestre de 1938.

Petrópolis, 30 de janeiro de 1939. - A. diretoria,
(C 1.179 -- 31-1-1939 -- 114200)

Companhia Fábrica de Papel Petrápolis

SORTEIOS DE "DEBENTURES"

SEGUNDO EMPRÉSTIMO

A partir de 31 de janeiro de 1939, pagar-se-ão, no escritório desta
companhia e no Banco Francês e Italiano Lara a América da Sul, no
Ific do Janeiro, as seguintes debentures, hoje sorteadas:

4	 13	 29	 83	 102	 121	 140
171	 189	 248	 266	 299	 334	 368
449	 498
685	 703
999	 1.086

i.287	 1.337
1.541	 4.588

Lloyd Atlântico
SOCIEDADE ANÓNIMA DE SEGUROS

Aanvidam-se, pelo presente, os senhores acionistas a se reunirein
em assembléia geral extraordinária, na sede social, à aventda R12.

anco n. 26-A, 50 andar, às 14 horas do dia 8 de fevereiro de 1939r-
para deliberarem sóbre a proposta da diretoria, de cessão do uso do
nome "Lloyd Atlântico", a uma sociedade anônima em foiniação,
que se propõe operar em seguros de acidentes do trabalho. - Pedro
ie. Figueiredo, diretor-secretário.

(C 1.183 - 31-1-1939 - 571100 - 4 vezes)

500
768

1.090
1.355
1.694
1.871

As debentures ora
Vereh-o em diante.

Ixet;i5pclis, 31 de janeiro de 1939. - A diretoria.
(C 1.181 - 31-1-1939 - 27150011

156
897

	

568	 572	 597	 601	 628

	

795	 799	 809	 908	 955

	

1.181	 1.190	 1.198	 1.200	 1.238

	

1.390	 1.397	 1.468	 1.493	 1.504

	

1.699	 1.701	 1 '45	 1.796	 1.810

	

1.964	 1.973	 1.978
sorteadas não vencerão juros de 1 go 4.
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Companhia Fábrica de PapC1 Potrépelis

CIIPXO IV. 17 — 1° SEMESTRE

sEcturrou zar PRÉSTIMO

A Companhia rabrica, de Papel Potropolis .ocnnunica aos senho-
res debenturistas que, a•partir de SI do carente, serão pagm. no seu
escritório e no Banco Francês ,e Italiano para a América do SOL Os •

„juros relativos ao 1° semestre do segundo empréstimo, cupà.) n, 17,
:V,..nciveis naquela 'data.

Serio resgatadas também, as debentures sorteadas corresperiden-
lms à terceira amortização do referido empréstimo e cujos números
serão publicados no Diário Oficiai o no Diário Oficial do Estado do
Rio de Janeiro.

Petrópolis, 22 de janoiro de 1929. — A diretoria.
(O Liso — 314-1931) — 20400):

Equipamentos Wayne do Brasil S.

'ASSEZMBLÉ& alam. otunN/Ints
'Segunda :convocação

sSão envidados os tenhorea aoloulstae para se reunirem em
'•titembléitt. geral ordinária; no- dia 8•de . fevereiro. próximo, na sede
da sociedade. à rua das Marrecas n. 21. Outrossim, firam à dispo.
istção dos sonhare* acionistaa .oe documentos a que se refere o art. 147
1'14 lei doe aodedades anônimas.

• Pál da janeiro, 1 de Janeiro de 1939. — A diretoria.
1.411 41449Áll 443900	 y_ozoal

Belmiro Bodrignes S. A.,

PRIMEIn CONVOCAÇÃO

Ficam convocados Os senhores acionistas para a assembléia
geral ordinária, que se realizará no dia 17 de fevereiro de 1C39,ks
16 horas, na rode desta sociedade, à avenida Rio Branco n.

A assembléia tem por fim tornar conhecimento do rollGúrio
d'retoria, balanço do exercício de 1938, contas e parecer dc coa.
8 ,3Mo-fiscal: 'Outrossim, eleger a diretoria, conãe,ho fiscal e suplen-
tes, de aciárdo com os itens V e VI dos estatutos. — A diretorea.

(C 1.161 — 30-1-1939 — 428800 — vezes)'

Leuzinger S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL OAOINÁRIA

Segunda convocação

No se tendo reunido a assembléia geral ordinária comenda
para boje, por falta de número, são novamente convidados os senho-
ree. acionistas para' se reunirem na sede da sociedade, à ruil do La.
vradio na. 162 a 168 (loja), no dia 8 de fevereiro próximo, ás 13
horas, afim de tomar conhecimento do relatório da diretoria. e, bom
assim, elegerem os membros do conselho fiscal e suplentes para o
ano" corrente.

Picam à disposição dos senhores -acionistas os dooucnisulos
otto trata o art. t47 do. decreto a. 434, de 4 do julho -de

&to de Janeiro, 31 de Janeiro de 1939, — A diretoria;

DI7tL110 orimAL '(Secção 1)
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MINISTÉRIO DO TRABALHO. INDUSTRIA A COMÉRCIO

DEPARTAMENTO MAI-1 3NAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL
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CONSELHO DE RECLUSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Pauta da sessão de 3 de fevereiro de 1039
Realizar-se-á, na próxima sexta-feira, 3 de fevereiro, a habi-

tual sessão semanal do Conselho de Recursos da Propriedade Indus-
trial, quando serã e iulgados os processos abaixo relacionados. Aos in-
teressados nesse s; gamento, ou aos seus procuradores legalmente
habilitados, será j.mItida a defesa oral de suas razões, pelo má-
ximo de dez (10) minutos.

luccuiisoe
N. 2.433 — Processo 10.706-37 — termo 52.266 — Marca

BELLARD — Depositante e recorrente, E. Manograsso & Comp.;
recorridos, Companhia Antártica Paulista S. A. e o D. N. P. I.

N. 2.434 — Processo 7.145-33 — termo 26.286 — Marca NI-
BION (restauração) — Recorrentes, Sociedade Asclepias Ltda. e
Laboratórios Silva Araújo-Roussel S. A.; recorridos, nIstituto São
Paulo Ltda. e o D. N. P. I.

N. 2.435 — Processo 18.996-35 — termo 39.397 — Nome co-
mercial, CULTURA ARTISTICA DO RIO DE JANEIRO — Recorrente,
A Ação Social Brasileira; recorridos, Cultura Artística do Rio de
Janeiro e a D. N. P. I.

N. 2.436 — Processo 10.741-37 — termo 51.444 — Marca BRI-
TANICOS; recorrente, António Fernandes & Comp.; recorridos, Sal-
gado & Comp. e o D. N. P. I.

N. 2.437 — Processo 440-37 — termo 48.963 — Marca £ "565"
(com emblema) — Depositante e recorrente, Martins Gosta & Com-
panhia; recorridos, Artur Bastos & Comp. e o D. N. P. I.

N. 2.438 — Processo 6.461-37 — termo 50.334 — Marca EU-
CALIPTYL — Recorernte, Alphonse 'Mor Barbe; recorridos, Renato,
Palestino, Mammana & Comp. Ltd. e o D. N. P. I.

N. 2.439 — Processo 8.381-37 — termo 50.908 — Marca CRU-
ZEIRO DO SUL — Depositante e recorrente, Amoroso, Costa Com-
panhia; recorrido, o D. N. P. I.

N. 2.440 — Processo 1.948-37 — termo 49.347 — Marca
LOUVRE — Depositante e recorrente, Boaventura J. de Carvalho
d. Comp.; recorrido, o D. N. P. I.

N. 2.4211 — Processo 1.931-37 — termo 49.343 — Título CA-
MISARIA TTNIÃO — Depositante e recorrente, F. Povoas & Comp.;
recorrido. o D. N. P. I.

N. 2.142 — Processo 10.123-37 — termo 51.33 — Título,
AGENCIA ERIDANO — Recorrente, Sindicato dos Agentes Oficiais
da Propriedade Industrial; recorridos, Alcides Rezende Torres e o
D. N. P. I.

Expediente da Secretaria

ENTRADA DE PETIOES

C. R. P. I. 7-39, de Ernani Lomba. Réplica ao recurso da
. marca PRIZE, termo n. 216.388. — Junte-se no processo.

C. R. P. I. 8-39 — D. N. P. I. 31.858-38, de Luiz Fialho. Adi-
tamento ao recurso relativo ao termo n. 18.907, de eatente. —
Junte-se ao processo.

C. R. P. I. 9-39 — D. N. P. I. 114-39, de Renato Binei/1
tt Cia., pedindo caducidade da marca: TOSSANT, n. 35.902. —
Preliminarmente junte-se ao processo.

C. R. P. I. 10-39 — D. N. P. I. 29.995-38. de Romeu Rodri-
gues, esclarecimentos RO termo n. 19.233, de patente. — Junte-se
ao processo.

C. R. P. I. 11-39 — D. N. P. I. 30.795-38, de Renato Pales-
tino, Mamana ah Cia. Ltda., réplica ao recurso da marca AFLOGAL,
termo n. 50.998. — Junte-se ao processo.

C. R. P. I. 12-39 — D. N. P. I. 30.773-38, de Humberto
Chiarelli, apresentando razões do recurso relativo ao termo nú-
mero 19.233, de patente. — Preliminarmente, junte-se ae pro-
eeeSe.

C. R. P. I. 16-39, de Antero Gomes dos Santos, pedindo fé-
rias. — Deferido.

C. R. P. I. 21-39, de Laboratório Vitex Ltda., réplica ao re-
curso da marca PLASMOBI, termo n. 48.219. — Junte-se no pro-
tege°.

C. R. P. I. 27-39 — D. N. P. I. 31.422-38, de António Flor
é Irmão, réplica ao recurso relativo ao termo n. 19.233. de patente.
— Junte-se ao processo.

C. H. e. I. 29-39, de A. Machado & Cia., réplica ao recurso da
marca MINOFORMINA, termo n. 51.677. — Junte-se ao proceseo.

C. R. P. I. 32-39, de Marinho Pinto & Cia., pedindo baixar os
autos do processo da marca SABÃO NACIONAL PINTO, termo nú-
mero 52.012, ao D. N. P. I. para o fim de r equerer. — Prelimi-
narmente, junte-se ao processo. —	 stj

C. R. P. 1. 36-39, de Amador de Barros, pedindo adiamento
do julgamento do recurso do título LABORATORIO FARMACEU-
TICO CERES LTDA., termo n. 56.529. — Preliminarmente, junte-
se ao processo.'

C. R. P. I. 37-39 — D. N. P. I. 794-39, da Empresa eine
Alfa Ltda., satisfazendo a exigência do Conselho no processo do ti-
tulo COLYSEO, termo n. 49.101. — Preliminarmente, junte-se ao
proceso.

C. R. P. I. 39-39 de Romeu Rodrigues, oferecendo contestação
ao recurso de transferência da marca MAJESTIC, n. 6.900, de São
Paulo. — Junte-se ao processo.

C. It. P. I. 39-39, de Zelia Brando Barbosa. pedindo fériaa.
— Deferido.

C. R. P. I. 40-39, de António Carlos Petra de Barros, pedindo
férias. — Deferido.

C. R. P. I. 41-39 — D. N. P. I. 374-39, de Gérard Madieu,
oferecendo amostra de sua invenção ao termo n. 19.637, de patente.
— Junte-se ao processo.

G. R. P. I. 47-39, de A. P. Carvalho & Cia., pedindo adiamento
do julgamento do recurso da marca MESCLA ORIENTAL, termo nú-
mero 48.614. — Deferido. Junte-se ao processo.

C. R. P. I. 49-39, de Carlota Gallet Stapler, replicando o re-
curso da marca PASTA CABEM ANTE, termo n. 55.434, , pedindo
preferência para o seu julgamento. — Junte-se ao processo.

C. P. R. I. 50-39 — D. N. P. I. 1.950-39. de Vitor Bastos
Wagner e Olinda Wagner Ribeiro, pedindo devolução de documentos
anexados ao processo da marca VIGNAC, termo n. 52.952. — Pre-
liminarmente, junte-se ao processo.

C. R. P. 1. 51-39 — D. N. P. I. 1.864-39, de Geraldo doa
Reis Chagas, apresentando procuração ao processo da marca TRI-
COGENOL, termo n. 43.989. — Junte-se ao processo.

A entrada de processos na Secretaria

Deram entrada na Secretaria do C. R. P. 1, e serão oportuna-
que serão préviamente publicadas, os seguintes processos em gráu da
mente julgados, consoante forem organizadas as respectivas pautas,
recurso:

Processos:
N. 26.252-37 — ter. 56.010 — Marca: SALTA — Recorrente:

António Pinto Lapa; recorridos, José Pinto Lapa e o D. N. P. I.
N. 26.747-37 — ter. 55.963 — Marca: CLUB DE CAMPO —

Dep. e recorrente, Paulo Augusto Marcondes; recorrido, o D. N.
P. I.

N. 4.003-38 — ter. 57.715 — Marca: CASA DOS 50 — Dep.
e recorrentes, André Nunes & Filho; recorrido, o D. N. P. I.

N. 10.453-37 — ter. 51.385 — Titulo: LOJAS BRASILEIRAS
S. A. — Recorrente, Luiz Frumento; recorridos, Lojas Brasileiras
S. A. e o D. N. P. I.

N. 2.726-38 — Caducidade da marca "914" n. 6.444, de São
Paulo — Recorrente, Laboratório Licor de Cacau Xavier S. A.; re-
corridos, Viein, Vellon & Comp. e o D. N. P. I.
te, Benjamin Yoão dos Santos; recorridos, Sociedade AElépiae Ltda.

N. 19.908-37 — ter. 53.793 — Marca: TONOBION — Recorreu.
e o D. N. P. I.
rente, Rodrigues Pinheiro & Comp.; recorrido, o D. N. P. 1.

N. 20.917-37 — ter. 54.092 — Marca: LUSO — Dep. e recor.
—N. 32.12f-37 — ter. 56.811 — Marca: TRIODAL	 Recorren-

te, Adolfo Ferreira Pinto; recorridos, J. Dademaker e o D. N. P. 1.
N. 31.716-37 — ter. 545.737 — Marca: SYGMA — Recorrente,

A. Portela & Comp. Ltda.; recorridos, Manuel Alves Martina lei
Como. Ltda. e o D. N. P. I.

N. 12.925-38 — ter. 59.889 — Mama: GAMA PATENTE (re-
novação) — Recorrente. Aristodemo Ner1; recorridda, L. Wide
Comp. e o D. N. P. I.

N. 21.704-37 — ter. 54.298 — Mamã: ARRHENO-GALCIX4
IODADA — Recorrente, C. Emillo Corram * Pilho* IML: *040;
ridos. Laboratório Thibaut Ltda. e e D. P. P. 1, I,
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— Ilccocrente. Joaquim Lopes Pereira; recorridos, Carlota, Gallet
N. 20.598-37 — ter, 55.431 — Marca: PASTA CABELISANTE

Staoler, Emitiu Perestrello da Gama e o D. N. P. I.
rente. ,11,1)01 Laboratories; recorridos. Fernandes & Assunção e o

N.	 — ter. 56.414 — Marca: LAXABOTT — Recor-
1). N. P. I.

— ter. 55.110 — Marca: MALVYL — Dep. e re-
corrente. Laboratório Malvyl; recorrido, o D. -.N. P. I.

N. 22.847-37 — Caducidade da marca CARAMURIP, n. 36.901,
— Stal, Teles & Comp. Ltda. — Recorridos, Licurgo Cordeiro dos
Santos e o D. N. P. I.

N. 16.633-37 — ter. 52.948 — Marca: SAEGRIPE Recor-
rente, A. Guidi Buffarini SIA.; recorridos, Almeida Cardoso & Com-
panhia e o D. N. P. I.

N. 12.886-37 — ter. 52.107 — Marca; ALUMINITE — Dep. e
recorrente, Moreira Barbosa & Comp. Ltda.

N. 1.141-29 — Transferência da marca TOSSANT, n. 35.902 —
Recorrente, Laboratório Medical Ltda.; recorridos, João Carvalho
Damaseeno e o D. N. P. I.

N. 25.573-37 — ter. 55.201 — Marca: IIEPOFILINA — Recor-
rente. Farias & Pimentel Ltda.; recorridos, Byk-Gul-denwerke Che-
mische Fabrik A. G., The Chattsnooga Medicine Company e o D.
N. P. I.

N. 25.982-38 — ter. 55.282 — Marca: LIOFIX — Dep. e re-
corrente, Gesellschaft Fur Chemische Industrie in Basel — Recor-
rido o D. N. P. I.

N. 19.830-37 — ter. 53.781 — Marca: ELIXIR VADEMECUM
— Recorrentes, A. F. Dionisio — Recorridos, Bernangens Tekniska
Fabrikers Aktienbolag e o D. N. P. I.

N. 28.893-36 — Caducidade da marca SINOLINA, n. 26.978 —
Recorrente, Romeu Rodrigues — Recorridos, J. Adolfo II. Kraemer
e o D. N. P. I.

N. 2.017-37 — ter. 49.371 — Marca: BANANADA BUI"! — Re-
correntes. Coimbra ac Irmão — Recorridos, Fábrica Colombo S. A.
e o D. N. P. I.

N. 7.909-36 — ter. 43.160 — Marca: FERMENTI LATTICI
VIVI EMES — Recorrentes, Laboratório Fides Ltda. — Recorridos,
Maggioni & Comp. S. A. e o D. N. P. I.

N. 28.132-37 — ter. 55.806 — Marca: DERMOFLORA — Dep.
e recorrente, J. Monteiro da Silva & Comp. — Recorrido, o D.
N. P. I.

N. 29.290-37 — ter. 56.125— Marca: IRACEMA — Recorrente,
Luiz Eliazar Nicolau — Recorridos, Comp. Fazendas Reunidas Nor-
matilha S. A. e o D. N. P. I.

N. 30.531-37 — Caducidade da marca LUTEO-OVARINA DESSY,
ri. 8.758 — Recorernte, Instituto Biológico Argentino — Recorridos,
Carlos Benjamim da Silva Araujo e o D. N. P. I.

N. 25.388-37 — ter. 55.168 — Marca: PULMOCRISINA — Re-
correntes. Farias & Pimentel Ltda. — Recorridos, João Guglielme,
Dr. Agnello Romano e o D. N. P. I.

N. 30.388-37 — ter. 56.529 — Titulo: LABORATÓROI FAR-
MACÊUTICO CERES LTDA. — Dep. e recorrente, Laboratório Far-
macêutico Geres Ltda. — Recorrido, o D. N. P. I.

N. 5.869-37 — ter. 50.194 — Nome comercial: CASA DAS
PRATAS — Dep. e recorrente. Antônio Rodrigues da Costa — Re-
corr i t' n, o I). N. P. I.

. 11.327-37 — ter. 43.989 — Marca: TRICOGENOL (restau-
raçte n — Dep. P recorrente, Geraldo dos Reis Chagas — Recorrido.
o D. N. 1'. I.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente
Expediente do Sr. diretor geral

Na 30 de janeiro de 1939

Privileuios de invenção

Ernesto Pisani — Processo aperfeiçoado de fabricação de Pla-
ca , revestidas de vidro para revestimento de paredes (termo 21.133).
— Indeferido por falta do requisito essencial da novidade.

Sociedade Industrial Tetracap Ltda. — Junta elástica e de ex-
pansão de concreto armado, para tubcis de baixa ou alta pressão de
concreto armado, aço, terra-cota, eternite e similares (termo nti-
Mero 21.426). — Indeferido por falta do requisito essencial da no-
vidade.

Herondino de Mesquita Pais — Aperfeiçoamento em folhas de
papel carbono e método de manuseá-las (termo 21.484). — Indefe-
'Ido de acôrdo com a maioria dos laudos, por falta do requisito es-
sencial da novidade.

Modelo de utilidade

Valdorniro de Sousa — Matriz aperfeiçoada para fabricação,

169

ai trafilas, de peças longitudinais, contínuas, de borracha, com
luralide.de de furos paralelos (termo 20.683). — Indeferidi) por

go tratar do miaria privileoiavel.

Registro de marcas

Spojene Zavody Pro Virobu Karborunda a Elektritu A. S.
Emblemática — classe 12 (termo 51.900). — Indeferido de acórdo
com o art. 80, n. 7 do decreto 16.264, de 1923.

Eduardo Sohmidt & Sousa — ATLANTIDA — classe 23 (ter-
mo 52.425). — Registre-se.

Carlos Alberto Fiorde Kelly — KELLY — classe 8 (termo nú-
mero 52.720). — Registre-se.

Deutsche Asbestzement-Aktiengesellcbaft — DURASBEST —
classe 16 (termo 53.010). — Registre-se.

Granado & Comp. — Emblemática — classe 3 (termo 54.264) .—
Registre-se.

Jair de Abranches — POPPEYE — classe 59 (termo 54.608).
— Indeferido de acôrdo com o art. 80, n. 11 do decreto 16.264, de
1923, tendo em vista o que ficou resolvido pelo acordão n. 2.026
do Conselho de Recursos.

Wm. Bopp — GUILLERMO HOPPF—classe 11 (termo 54.982).
- Registre-ee.

L. Picollo & Comp. — MUGOLFUX—classe 3 (termo 55.388).
— Registre-se.

Empresa Roleka Ltda. — LIMPAX — classe 46 (termo 56.012)..
— Registre-se. •

Adulcinio Teodoro dos Santos — ROSKOPF — classe 10 (ter-
mo 56.256). — Registre-se.

Davids & Corro. Limitada — GORTUME TUPY — classe 35
(termo 56.272). — Registre-se.

Yolanda Porto — TOURISTA — classe 8 (termo 57.075). —
Registre-se.

Construtora Brandão S. A. — CONBRASA — classe 15 (termo nú-
mero 57.830). — Registre-se.

Salvador Scripelliti — SORIP — classe 8 (termo n. 58.176). —
Registre-se.

Tecelágem de Seda Paulicéa Lida. — MITO — classe 29 (termo
n. 58.663). — Registre-se.

F. Gross — DYNIODO — classe 3 (termo n. 58.834).	 Re-
gistre-se.

Laboratório Florná — CAPROXIL — classe 3 (termo n. 59.053).
— Indeferido de acôrdo com o art. 80, n. 7, do decreto n. 16.264,
de 1923.

Ti. S. Airco Moreira S. A. — Ti. S. AIRCO MOREIRA — classe
8 (termo n. 59.160). — Registre-se.

A. A. Mazza & Comp., Ltda. — BISMADONA — classe 3 (termo
n. 59.182). — Registre-se.

António Rota — GOOMTEX — classe 36 (termo n. 59.322). —
Indeferido de acôrdo com o art. 80, n. 6, do decreto n. 16.264, de
1923.

Cervejaria Rio Claro Ltda. — SPORT — classe 42 (termo nú-
mero 59.382). — Indeferido de acórdo com o art. 80, n. 6, do de-
creto n. 16.264, de 1923.

Irmãos Grilli & Comp. Ltda. — CATGUT ESTERIL IMPERIAL
— classe 10 (termo ri, 59.393). — Registre-se.

C. de Castro Ribeiro — FIEL — classe 41 (termo n. 5 12/.391). —
Registre-se.

Companhia ilanseatica — SPORT — classe 43 (termo nú-
mero 59.401). — Indeferido de acôrdo cem o art. 80, n. 6, do de-
creto n. 16.264, de 1923.

Companhia Banseatica — VITAM — classe 43 (termo n. 59.402).
- Indeefrido de acôrdo com o art. 80, n. 7, do decreto n. 16.264,
de 1923.

Casper Libero — ULTIMA HORA — classe 60 (termo n. 59.421).
— Indeferido de acôrdo com o art. 80, n. 6, do decreto n. 16.261,
de 1923.

Amaral Filho Sz. Comp., Ltda. — KING KONG — classe 42 (termo
n. 39.423). — Indeferido pe acórdo com o art. 88 do decreto nú-
mero 16.264, de 1923.

A. Beleza & Comp. Ltda. — AMADORES — claé.,se 44 (termo
n. 59.443). — Indeferido de acórdo com o art. 80, n. 7, do decreto
ri. 16.264, de 1923.

Funk — EICA — classe 8 (termo n. 59.458). — Indeferido de
ac&rdo com o art. 80, n. 7, do decreto D. 16.264, de 1923.

Matos Rocha & Comp. — MARSOL — classe 49 (termo nú-
mero 59.490). — Registre-se.

D. Sawery — LILA — classe 36 (termo n. 59.51,4). -- Re-
gistre-se.

Joaquim Novais — OURO VERDE — classe 41 (termo nú-
mero 59.521). — Indeferido de acórdo com o art. 80, n. 7, do de-
creto n. 16.264, do 1923.

Fernando Mesado — TI? TO? — classe 41 (termo n. 59.522) .—
Indeferido por colidir com a marca nacional n. 30.153.

Companhia Fiação Tecidos Confiança Industrial — FAROL
(Rep. de) classe 23 (termo n. 59.547). — Indeferido por colidir com
a marca nacional n. 30.874.

Bernardo Gressler — REGALIA — classe 41 (termo n. 59.556).
— Indeferido por colidir com a marca internacional n. 31.701.

Luiz José Nunes — Forvil — Classe 48 (termo n. 59.610). —
Indeferido de 2eordo com o artigo 80, n. 6, do decreto n. 16.264,
de 1923.

Walle t.	— Lueidol — Clas3e 55 (termo n. 59.623 .
Reg isti e-se.
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Companhia Telefónica Brasileira — Companhia Telefônica Bra-
sileira — Classe 8 (termo ri. 59.627). — Registre-se.

Companhia Telefônica Brasileira — Companhia Telefônica Bra-
sileira — Classe 40 (termo n. 59.629). — Registre-se.

Companhia Telefónica Brasileira — Companhia Telefônie,a Bra-
sileira — Classe 60 (termo n. 59.630). — Registre-se.

A. Carvalhe Irmão & Comp. — Sonhador — Classe 42 (termo
n, 59.634). — Registre-se.

W. •Ferci. Klingenberg Soehne — Globo — (rep. de.) — Classe
11 (termo 11. 59.636). — Indeferido de acordo com o artigo 80, n. 6,
do decreto n. 16.264, de 1923.

Welzel & Comp. — Wetzel — Classe 46 (termo n. 59.639) .--
Begistre-se.

Títulos de estabelecimentos

Café Simpatia Limitada — Casa Simpatia — Classes 11, 42, 43
e 41 (termo n. 53.661). — Registre-se de acordo com o artigo 32
do decreto n. 24.507, de 1934.

Banco Industrial Brasileiro — Banco Industrial Brasileiro —
Classe 60 (termo n. 56.949). — Registre-se d p acordo com o artigo
32, § t, do decreto n. 24.507, de 1934.

Figueiredo & Almeida Comp. Ltda. — Padaria e Confeitaria
Quintino — Classes 41, 42 e 43 (termo n. 57.152). — Regisire-se
de acordo com o art. 32, do decreto n. 24.507, de 1934.

Laboratório Tijuca Ltda. — Laboratório Tijuca Ltda. — Classe
3 (termo n. 57.252). — Registre-se de acordo evo mo artig) 32, do
decreto n. 24.507, de 1934.

Rita Alves Medeiros — Santarita Hotel — Classes 41 e 42 (ter-
mo 58. 829). — Registre-se de acordo com o artigo 32, do decreto
n. 21.507, de 1934.

Pastore Irmãos — A Confiança — Classe 13 (termo n. 59.300).
— Registre-se de acordo com o artigo 32, do decreto n. 24.507, de
1934

Coelho & Duarte Limitada — Pensão Jacinto — Classe 41 (termo
n. 59.332). — Indeferido, por colidir com o título registrado sob 0
n. 44.986.

D. Schwery — Fábrica de Meias Musseline — Classe 36 (termo
n. 59.354). — Registre-se de acordo com o artigo 32, do decreto
n. 24.507, de 1934.

Irmãos Barbosa & Companhia Limitada — Casa Camelo — Clas-
ses 28 e 29 (termo n. 59.362). — Registre-se de acordo com o ar-
tigo 32, do decreto n. 24.507, de 1934.

Clotilde de Araújo Carlini — Casa Cio — Classes 31 e 36 (termo
n. 59.386). — Registre-se de acordo com o art. 32, do decreto nú-
mero 24.507. de 1934.

Angelo ligo — A Cubana — Classes 41, 42, 43, 44 e 4a (termo
n. 59.400). — Registre-se de acordo com o artigo 32, do decreto
n. 24.507, de 1934.

Orozimbo Otávio Roxo Loureiro — Auto Viação Americana —
Classe 00 (têrmo n. 59.409). — Registre-se de acordo com o arti-
go 32, g 1° do decreto n. 24.507, de 1931.

Luiz V. Gouveia — Laboratório Amendoleite — Classes 3 e
48 (têrmo 59.452 ) . — Registre-se de acordo com o art. 32 do
decreto n. 24.507, de 1934.

Valdemar Carvalho Faria — Farmácia Ceará — Classes 3 e
48 (têrrno 59.171). — Registre-se de acordo com o art. 32 do
decreto n. 24.507, de 1934.

Fund Taufic Bunducki — Tipografia Editora Árabe — Classe
60 (tèrmo 59.497). — Registre-se de acordo com o art. 32 do de-
creto n. 24.507, de 1931.

José Patrício Figueiredo — Hotel Municipal — Classes 41, 42.
4 3e 44 (têrino 58.942). — Registre-se de acordo eom o art. 32,
do decreto n. 24.507, de 1931.

Nomes comerciais

Lápis Johann Fáber Ltda. — Lápis Johann Fáber Ltda. —
(trino 56.793). — Registre-se de acordo com os arts. 26 n. 2, e
28 do decreto n. 24.507, de 1934.

A. Teixeira, Irmão & Cia. Lista. — A. Teixeira, ;raião & Cia.
Ltda. — (têrrno n. 59.240). — Registre-se de acorio com os ar-
tigos as. 26, 2 e 28 do decreto n. 24.507, de 1934.

Instituto Bioquímico Paulista Ltda. — Titntituo Bixminlico
Paulista Ltda. — Ramo n. 58.047). — Indeferido de acordo com
o art. 33, n. 6, do decreto n. 24.507, de 1934, tendo em vista a
decisão de Sr. ministro relativa ao Acórdão do Conselho de Re-
cursos.

Sociedade de Produtos Alimentícios Ltda. — Sociedade de Pro-
dutos Alimentícios Ltda. — (tèrmo n. 59.406). — Registre-se de
acordo com os arts. ns. 26, n. 2 e 28 do decreto n. 24.507. de
i934.

I(econsiderações de despachos

Recurso interposto pela Malharia Sedan, S. A. (30.111, de
1938) contra o despacho que indeferiu a marca "Sedan", tèmo nú-
mero 57.732). — Tendo em vista o recurso interposto e:

Considerando que a marca registrada não protege artigos idên-
ticos ou semelhantes aos reivindicados pela de n. 32.419, segundo
Informa o Arquivo;

Considerando que não será assim possível qualquer confusão
por parte do consumidor; resolvo, na conformidade do que dispõe
o art. 11 do decreto n. 22.990, de 1933, reconsiderar o despacho

publicado no D idrio Oficial,  de 18 de outubro de 1.938 (Boletim do
DNPI. n. 236) afim de conceder registro à marca "Sedan", apre-
sentada peia Malharia Sedan, S. A., estabelecida em Juiz de Fóra,
Estado de Minas Gerait. para distinguir "fios de sèda natural ou
artificial, inclusive para costura" (classe 28) e correspondente ao
têrmo de depósito n. 57.732.

Recurso interposto pela Química Bayer Lida. (30.178) contra
o despacho que indeferiu a marca "Revasan", têrmo n. 57.804). —
Tensio em vsita o recurso interposto e:

Considerando que a marca internacional — Revasan — de
a. 36.938, não mais gnsa de proteção no Brasil, por desistência do
respectivo titular.

Considarando que desaparece, assim, o únido fundamento da de-
cisão recorrida, resolvo, na conformidade do que dispõe o art. 11
decreto n. 22.990, de 1933, reconsiderar o despacho publicado no
"Diário Oficial" de 19 de outubro de 1938 (Boletim do DNPI n. 237),
afim de conceder registro á arca "Revasan", apresentada pela Qu1/1~
"Bayer" Ltda., estabelecida nesta Capital, para distinguir um prepa -
rad° farmacêutico (classe 3) e correspondente ao termo de depósito
n. 57.804.

Recurso interposto por Benjamin Ranch e Antônio Ilahn vaa.512,
de 1938) contra o despacho que indeferiu o modelo de utilidade de-
positado sob o n..20.664. — Tendo em vista o recurso interposto e:

Considerando que os consultores técnicos, ao examinarem as pro-
vas e alegações apresentadas em grau de recurso, reconhecem a ori-
ginalidade do invento, resolvo, na conformidade do que dispõe o ar-
tigo 11 da) decreto n. 22.990, de 1933, reconsiderar o despacho pu-
blicado no :Diário Oficial" de 3 de setembro de 1938 (Boletim do
DNP1 n. 199) no sentido de conceder privilégio, como modelo de
utilidade, a "um novo tipo de molhador", apresentado por Benjamin
Ranch e António Habil. estabelecidos em São Paulo e correspondente
ao termo de depósito n. 20.664.

Recurso interposto por Ricardo Pernambuco (20.812/38) contra
o despacho que mandou registrar a marca "Tesouro", depositada sob
o n. 55.378, por Atílio Ricotti. — Tendo em vista o recurso inter-
posto e:

Considerando que a marca registranda — Tesouro — colide com
a denominação Tesoro n. 58.464, devido à identidade de produtos
por elas protegidos;

Considerando que nenhum dúvida poderá subsistir quanto a essa
colidência uma vez que a marca registrada serre 4ambem para vá/vali...s.!'
sanitdrias, como se vê do documento junto ko respectivo processa
(termo n. 52.896, fls. 14) oferecido para provar tratar-se de produto
de importação estrangeira;

Considerando que o fato de haver sido o registro concedido em
classe diferente, por motivo do emprego da designação genérica vál-
vulas, aplicavel a aparelhos de várias espécies, não faz desaparecer a
colidência, como bem demonstra a informação do chefe do Arquivo,
a fls. 18;

Considerando, finalmente, que cumpro a este Departamento res-
guardar o público consumidor da possibilidade de ser induzido a erro
quanto à proveniência dos produtos o que, na espécie sem dúvida,
se coexistissem os dois sinais distintivos reivindicados, resolvo, na
conformidade do que dispõe o art. 11 do decreto n. 22.990, de 1933,
reconsiderar o despacho publicado no "Diário Oficial" de 26 de julho
do corrente and (Boletim do DNPI n..165). afim de denegar o regis-
tro da marca "Tesouro", apresentada por Atilio Ricotti, estabelecido
em São Paulo, para distinguir "válvulas sanitárias de descarga" (elas-
se 8), de acordo com o art.. 79 combinado com o art. 80. n. 7, do de-
creto n. 16.264, de 1923.

Trans ferência de marcas

Alphonse Worms (26.902-38), transferência para o seu nome da
marca "Casa Michel", registrada sob o n. 54.591), Bernardes da Silva
(18.192-38, transferência para o seu nome da marca "Loja da Aniezkaa
d China" registrada sob o n. 20.600), e Alphonse Worms (26.901=3,
transferência para o seu nome do título "Casa Michel" registrada sob
o D. 44.559). — Anotem-se as transferências.

Arguivanyentto de processo

Orlando Rossi (termo n. 5.109), título "Farmácia Orlando Rossi%
— Arquive-se de acordo com o art. 60 do decreto n. 22.990 de 1933.

Exigências

Adalberto Araujo & Comp., (termo n. 41.272). — Mantenho $
exigência.

Dr. Armin Neimeyer (termo o, 58.847). — Preste esc/areei:o
mentos quanto à profissão tendo em vista o que disp5e o art . '78 cip:
decreto n. 16.264 de 1923.

João Koifman & Comp., (termo n. 57.868). Apresente novail v10
descritiva excluindo a proteção quanto ao gênero de indústria qkt
comércio relativo às cláusulas 36 e 40.

Société Chimie Et Atomistique S.A., :Carmo n. 55,259Y. vj
Mantenho a exigência da Secção.



Ouerta-fera I
	

DIÁRIO OFICIAL (Revista tia Proptie3ade TiiIiÏ 	 Fevereiro de 1939

Diversos

Romeu Rodrigues (20.857-38, junto ao termo n. 57.647). — Nada
ha que deferir uma vez que o pedido já foi solucionado.

Alvaro de Sousa Correia (termo n. 36.024, Belas Artes Bilhares).
— Concedo a restauração nos termos do decreto lei n.614 de 1938.

Alberto Serro Coelho Sampaio (termo n. 53.821). — Aguar-
de-se solução do processo de caducidade.

Carlos Júlio Galliez Filho (2.104-39) e João Ferreira da Costa
Júnior (2.202-39). — Deferidos.

Horácio Mendes de Oliveira Castro Filho (1.974-39). — Con-
cedo apenas as relativas ao ano passado, devido à notória falta de
concultores.

Alberto Serrão Coelho Sampaio (termo n. 53.819). — Aguarde-
•(' solução do pedido de caducidade.

Expediente do Diretor da :boça° de Privilégio' de Inyengto

Dia 30 de janeiro de 108

Eskigências

José Antal% Mangieri (termo n. 20.834). — Preste aliciara-
"lentos.

Juan Vargas Mata e João Maximiliano Wolf (termo a. 21.459).
.- Cumpram a exigência do técnico.

António Conegian e Jorge Felix (termo n. 21.589). I- Curnpsun
r.4 exigéneias feitas pelo técnico.

Companhia Antártica Paulista (termo 52.7 49). — Pague a taxa
de prorrogação devida na petição de fls. 12 e cumpra a outra parte
do despacho de fls.

-Willy Baggeler (termo 47.220). — Satisfaça a exigência de
fls. 7.

Diamond State Fibra Company (termo 45.413). — Regularize
o pedido.

NOTICIÁRIO

CADUCIDADE DY MARCAS

Malharia Sedan S/A. (1.784 de 23/1/39), requereu a caducidade
da marca "Rip", registrada sob o número 24.510 de Amoretty It Cia.

Romeu Rodrigues (1.994 de 25/1/39) requereu a caducidade da
marca "Sanavita", n. 66.110 de Berna, de Richter Ledee,

CANCELAMENTO DE MARGA

C. Buschmann (1.987 de 25/1/39 requereu o cancelamento da
Marca internacional "Dynadron" registrada em Berna sob o n. 45.603
de Snoll A. O. Chernisehe Fabriken.

Picot Laboratórios Inc., ((.737 de 23/1/39) recorreu ao des.
flacho que declarou caduca a marca internacional n. 38.048 — Po-
tentol.

scrunc.Actin

A marca "Plépr, termo 84.860, cujo cliché foi publicado no
*Diário Oficial" de 345/1/89, foi depositada por Durval Cot/Unho Lobo,
g_n3.9 conn saiu.

welk Francisco Badia Urdi (30.755-38 junto ao termo n. 55.778).
— Nada ha que deferir, uma vez que a marca já se encontra defini-
tivamente registrada.

Expedienta do Sr. diretor da Baetão de Mareei

Dia 30 de janeiro de 1939

Exigências

Bansone (termo 59.304). — Preste esclarecimento; sobre ik
natureza do registro impetrado.

A. Matz (termo 59.796) e J. Carreira Júnior (termos 64.694,
(14.088, 64.697, 64.693, 64.696, 64.691, 64.695, 64.689, 84.687, 64.690,
64.699 e 64.686). — Satisfaçam a exigência do arquivo.

Sociedade Anônima Lameiro (termo 59.771), João Ventura For-
nos (termo 59.788), Sociedade de Explosivos Stalite Ltda., (termo
59.718) e Benjamin Cassidy (termo 59.705). — Satisfaçam a exigên-
cia do Arquivo.

Silvio Perazzini (termo 59.115). — Mantenho a exigência de
lis. 9 verso.

Texas Company (termo 81.767). — mantenho o despacho de
fls. 18.

Osvaldo Martins (termo 56.899) . — Mantenho a exigência de
fie. 14 verso.

Pacific Northwest
pacho de fls. 18.

Jenf Charara (termo 42.553). —
Irem.

Leopoldo Ferreira Lobo (termo 58.924).	 Complete o selo de
juntada do documento de fls. 15.

Raimundo Nonato de Sousa (1.407/39), Camilo Glaude (termo
54.467), Chernische Werke Marienfelde Richard Bosche (tar-

jam 13.867), João Destri (termo (ermo 59.431), Armando 8. Schepis
(ermo 59.234), e Rodoférrea Ltda., (termo 56.852). — Satisfaçam

exigancia da informação.
Westfalische Union Aktiengeselisohaft fur Eisenound Drahtin-

~ria (termo 53.999). — Apresente novas descrições incluindo ape-
lua arame para solda na alasse 5.

Marques Ferreira & Cia. (1.020/39 junto ao termo 57.881). —
apresente • signatário a procuração.

3. Cardoso (termo 55.494), Industrial Brasileira de Couros 8/A.

r
o 84.801), Arnold & Cia., (termo 59.722), — Prestem esclareci-

all018.
Matou Gamado Ltda. 44~34 $7..9R1/38). — Presta esclareci-

CERTIFICADOS EXPEDIDOS

dAo convidados a comparecer a este Departamento, afim de rece-
berem os seus certificados de registros demarcas, de títulos de esta-
belecimentos e de nomes comerciais, os titulares abaixo mencionados:'

N. 58.725 — gabado D'Angelo, marca "SARITA" (termo nú-
mero 57.555).

N. 58.726 - Sabado D'Angelo, marca "TUPY" (termo núme-
ro 57.556).

n. 58.107).
N. 68.727 - L. Picolo & Cia., marca "I1A.MARRHESIN" (termo

— L. Picoto & Cia., marca "HORMODEX" (termoN. 58.728
mero 57.771).

N. 58.729 — Sociedade Anónima Brasileira Estabelecimentos
Mestre & Blatgé, titulo "EDIFICIO MESBLA" (termo n. 55.535).

N. 58.730 — Laboratório Kalmo Ltda., marca "MIRCO" (termo
n. 57.406).

N. 58.731 — Companhia Produtos Pilar S. A., marca "PILAR'
'(termo n. 57.532).

N. 58.732 — Companhia Produtos Pilar S. A., marca "EGYPCIA•
(temo n. 57.533).

N. 58.733 — Companhia Produtos Pilar S. A., marca "NANETTE"
(termo n. 57.534) .

N. 58.734 — Química Bayer Lida., marca "CAMPOFERRON"
"(termo n. 57.651).

N. 58.735 — José Filadelfo de Barros e Azevedo, título "EDI-
FICM ANBAGUERA" (termo n. 57.815).

N. 58.736 — Orlando G. Cardoso, marca "CANASTRA" (termo
it. 57.899).

N. 58.737 — José Gomos Nogueira, marca "NILC:IONINA GOMES'
(termo n. 57.902).

N. 58.738 — Frasca sk Cia. Ltda., marca "ALMUT" (termo nú-
mero 51.715).

N. 58.739 — Frasca & Cia. Ltda., marca "SORO ANTIANEMICO"
(termo n. 51.719).

N. 58.740 — Fraeca & Cia. Ltda., marca "EUTROFAX" (termo
a. 56.999).

N. 58.741 — Wilhelm Overbeek e Nana Helmut Badala, marca
"TIBERIO" (termo n. 57.981).

N. 58.742 — Frutas do Rio Girando Limitada, marca "IP R(termo n. 58.102).

Fruiits Inc., (termo 50.439). — Cumpra o dos-

Cumpra o despacho de fls. 15
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